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AVISO
As encomniendas de obras que

não Porem acompanhadas da impor-
landa destinada ás degperas do
porte e registro no Correio não se-
rao attendida." não se podendo
acceilar, em pagamento de obras, ou
do exemplares do "Diario Ornejai"
O assignaturas do mesmo, senos
do Correio, estampilhas • de sello
adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas
is importancla eia VALES POS-
TA".
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DEtRETO N. 16.1(15. cra 21 na JULHO
Da 1923

Créa um Patronato Agricola no munici-
pio de Ri', Formoso, no antigo Laza-
reto de Tamandaré, Estado de Per-
nambuco. c lhe dd a denontinaçdo de
cDr. lodo Coimbra..

O Presidente da Republioa dos Esta-
fados Unidos do Brasil, do accórdo com
o dispoSto no art. 53 do regulamento
approvado pelo decreto n. 13.706, do 25
do julho de 1919, decreta:

Art. 1.• Fica crendo, nd municipio de
Rio Formoso, no anti go Lazareto do Ta..
mandaré. vill daouelle municipio, Es-
tado do Pernambuco, um Patronato
Aaricola com o denominação do «Dr.
João Coimbra», subordinado á Directo-
ria do Servico de Povoamento.

Art. 2.* Revogam-ao as disposiç(Sos
em co'ntrario.

Rio do Janeiro, 21 do julho de 1923,
11e,2 da Indepondoncia e 35° da Repu-
blica.

ARTIMII DA SILVA BELNIARDFS.

Miguel Calmos; da Pin e Almeida.

SECRETARIAS DE ESTADO

g inisterio da Jusiiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 24 do corrente mez foram
concedidos dous meles de licença, para
t ratamento de saude, ao medico da Colonia
Correccional de Dous Rios, Dr. Alfredo
Dumas de Andrade.

Requerimentos despachados
Dia 24 de julho de 1923

Deolinda Pinto de Carvalho, pedindo
admissão de um filho menor na Escola
Quinze de Novembro.—Dirija-se a . ) juiz de
Orohãos, o ae Órdo com o disposto nJ re-
gulamento da Escola.

Jo go Alves Bezerra, pedindo nomeação
para o cargo de pitam te..heo da Escola
Quinze de o. em ro.—N70 tia quede:oriv,
visto 5 funccionario efectivo ter uesiatido
do pedido de licença.

Directoria do interior
Por por arfas de 25 do corrente mez fo-

ram naturadzados brasil& :
'Antonio Álves Rd) ir , natural de Por-

tugal e resid nte nesta Capital ;
Alexandre Donio, natural da Greda e

residente no Estad e S. Paulo •
-Érancisco Pouse a, naturl de 'Portugal e

rcsid nte nesta Capital
Fre elle° Guith, mie Cantar, natural da

Aliem ah e residente -esta Capital
'tiermano Antonio Sampai•), nat a •al de

Portuol e re 'dente n .. s aio te S. Paulo ;
José Pereira Portug 1, natural de Por-

tüfal e resid ide nesta Cap tal •
rge Crokid”ki•i, natural ata breia e re-

el 

dente 	 nesta Capital ;
_Manoel Marque- da Silo • Nevo, natural

de Portugal e residente nesta Capital
Porph rio Aueusto Cordeiro natural de

POTL gál e rtsidente nesta Capital.
'Remetteram-.e ao governo do Estado de

S. Pa lo as i.ortarlas dos que ali! &ta() resi-
dentes.

Expediente de 25 de Julho de 1923
Foi nomeado o Dr. Brasillo Luz para

inspeceio ar a Pdcul *tutu de Mediei ta do
Pa anã na • co formidade do art. 19 do
decreto n 11.530, de 18 de março de 1915.

Concederam-se ao Dr. Leonidas da Silva
Porto, assistente dai- adelo' de .11 ica
media da Faculdade ue Medi ina do Rio de
Janeiro. 11 m zes de licença, para trata-
mento de saude, a contar de I • de maio
ult mo ; sendo cinca metes com o dasca to
estabelecido em o n. 1 do art. 8^ do decreto
n: 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, e seis
metes com o do a. II do.mesmo.artigo.

Departamento Nacional do Sauda
Publica

DMECTORIA DOS SERVIÇOS SANITATUO9
-1MTIERTRES

Expediente de 24 de Julho de 1923
Remetteram-se:
Ao Sr Dr. director geral deste departa-

mento, o processo instaurado contra Lume-
Uno Mar ins (2 Comp. pe a lupe:toda e
Plbcalisação de fleneros A1 ment cios (offi-
cio a. 2.5.21

Ao Sr. Dr. director geral de Indu-tria e
Coo.mercio, os memoriaes descriptivoa que
acompal liaram ni teus officios as. 81 e
28I, de junho ultimo (officio e 2.022);

Ao Sr. Dr d:legado do C dist reta sani-
tad°, para tis.; do guarda qud acninpanha o
Dr. Julio Maya, 1511 passes do brandes (uffi-
c o u. 2.020).

—Commurileou-se ao Dr. secretario geral
deste deparlameeto, que, por despacho de
2 do coruta met, o 1k. director Indef riu
a peth	 A,ao de Jose ugusto da Costa, solici-
tando relevação de multa (officio n. 2.023).
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Reouerimentos despachados
Directoria dos Serviços Santa los Ter-

restres,:
Piai Comp. (2 218, —Cer ifique-se.

• Insecto:ria de Pise-adução de Generos
AI mentidos:

David Joaq.im Alves (2.143-1.61),- Será
relevada a mu ta se cumpr r a exigencia.

S. da Silva Junior (2.019-1.560. —Suo
concedido • 60 d as.

Antonio Pac elle (2.219-1.625). — Dele-
dm.

A. tnnio Fertandez (2.220-1.625). — De.
fendo.

Delegacia de Hyeiene P. e Industriai :
Wil am Tip'ady (2.077-129). — Não podei

ser attendido, à vista as informações.
Primeira el. peia de saude

Pizard, Pinheiro (2.035-2aa). — Defe-
rido.

A t nIo Martins Teixeira (2.203-311).—
Deferieo.

José Ferreira Bastos (2.205-314). — Inde-
ferido.

Rorentina D. Teixeira (2.204-317).—Defe-
ridu.

Jocé de Seabra Santos (2.206-316),—Defe-
ri .. o .

Segunda deleg teia de ‘aude:
Ali Said (2.20125).—Deferido,
Empreza Paschual Seg et (2.129).

Defe• ido quanto ao prazo pedido.
Terceira delegacia de saude

Manoel de Souza Araujo (2.215-173).-a•
Não pôde ser attenchdo.

Antonto da Silva Cornes (2.217-179). —
Deferido. -

Antonio Vieira da Motta (2.216-174).-
1. efe ido.

Q inta delegada de saude:
Jo;:o de Araujo Filho (2.213-1.270).—Defen

ricto.
I~1

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA
RURAL

Requerimentos despaehadot
Dl 21 de julho de 1923

Posto da Villa Pro'eta ia:
Manoel Fernandes Vieira (1.278).— De-

ferido.
Po to da Penha:

jo• é Rod iguea dos Santos (1:275).— Coa.
cedo O dias

Po t de Anehieta:
Ma ia Candida da Silva (1.284). — COE-

Cedo 30 aias.
Dia 23

Posto de Maduretra:
Armand José Ramalho (1.301).•-• Con-

cedo mais 30 • ia-.
Mar atida &nina de Souza (1.298).—Con.

Cedo 60 dias.
Giuse pe Provezano (1.290.— Coiredo

63 dias.
Mamei André Leite ( .290).— Concedo

30 dias.
Albino Rodrigues (1.289). — Concedo 45

dias.
Posto de Santa Cruz :

Francis o B yd de Andrade (1.2.8).--
Certtaque-se.

Reynaldo Fraudem Luiz (1.244).— indea
feticlo.

P sto da Vi la Proletaria:
Roeetie Montanhez (1 2	 1 deferido,

á v,st.a do paieeer do chefe do poeto.

Dia 24
Posto da Villa Protelaria

Manoel Ro ligues de Carvalho (1.279).—
Concedu 46 dias.

TOWino (1.802).‘a Concedo 3)
,diar.	 .

Frandiche de Almeila (1.2 I).— Cedi&
que- se

Alves Nunes ck irmãos (1.28 ).— Cedi&
qce-se.

Posto de Santa Cr .z
José Cardoso de natos (1.307).— Coa-

cedo 6 diss.
v a oel Paiiiino ee Maredo (1.30i).—

Concedo até o dia 8 ee agosto ;ire:timo vin-
douro.

Raptistina Rosa da Silva Moraes (1.305).
— Deferido.

..•nnn•n••

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLUCLI

Expediente de 24 de Julho de 1923
Remetterain-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral, as contas, em

duplicata na ituportancia total de 4:521'397,
provenientes das assignaturas de nove aorta-
relhos telephonicos no co rente exercicio,
devidamente conferidas, processadas, visa-
das e relacionadas, de secara° con a clau-
sula 5 da circular n. 3 587, de 26 de no-
vembro de 1920 (ohl lo n. 702).

Ao mesmo. apresenta do o Sr. Dr. Eu-
genio de Barros. afim de pairar a quantia de
10$, para occorrer com as des ezas a serem
feitas no porão do oredio a. 139 da rua Vo-
ltuLarios da Patria (officio a. 703).

DIRECTORIA DE DEFESA SOMARIA MARITIMA
E PLUVIAL

Expedi de de 29 de jullri de 1923
Solicitaram-se providencms:
Ao director ger 1 do Departamento, no

sent do de ser abonada uma faria, correa-
pondente a tres cias em cada me.., a a gi-
dente de almoxarife do Lazareto da Ilha
lira da, Leonidlo Rodrigues de Oliveira, de
acede To com o disposto nos ar s. 395 e 397,
do C 'digo de Contabilidade P bl ca, em vir-
tude de ter sido f ?icei na io designa .to para
veceber todos os meses, oa o &nados d
empreeades subalternos daquelie esiabele-
chnent (of . clo n. 2.322);

Ao in • pector de Fi scalização do EI erecto
da Medicina, Pharmacia, Arte D. Mana e
On•tetricia, no sentido de ser •ubmetti lo á
inspecção de mude, o marinheiro Leiz An-
tonio da Rosa, da Inspectoria de Prophylaxia
Marítima (officio n. 2.330).

— Remetteram-se:
Ao secretario geral do Denartamento, a

terc ia via da conta 23,. na (ta tia de 19.$,
relativa ao trata ento no Ho-rital aula
Can sildo. de um trin lente do vapor Mando;
de 22 de junho a 19 ' este m.z (officio nu-
mero 2.3231;

Ao mesmo, o processo relativo a aposen-
tadoria ao ici.ada por Ma o 1 Duarte Gui-
marães, secretari o da inspeeforia e saine
dos portos da Balda, devidamente infor-
mado p,r es a directoria (t Ideio numero
2 34);

Ao mesmo, os documentos referentes ás
despesas PS:do a das na leso c'o ia de saude
doa tortos da Bali a durante os m zes de
abril e maio e na sub-iespectcria d•• saude
de Cabedelto, em Wh° (offi lo n. 2.325);

Ao mesmo, as Telações da renda ever.mat
da Unta° referentes ao inez de junho, da
inspeettria de Saude d s po.tos da Beira e
anb.nispec-orlas de sande da Parahyb•, Ser-
gire, Rio Gr.-n :e do Norte e Paraná (cutelo
n. 2..1251;

Ao RIC41310, as contas de alu uel de casa
da Inspectoria de saude &o porto de Santos
dos metei; de jaaciro a maio deste atino
(offi'lo n. 2 32i);

Ao o•eanio, as folhas de paoamento do
pessoal superir.r e subalterno da ii.seeeto.

•da de :atida dos P nus d Ba 1, do men
de maio : as -du mez de s junho dàs sub-:nane.

ctorias de Saude de Cabedelo.	 Luiz,
Florianopolis e Na ral (offici, n. 2 329).

Aoinsti ,cto g•rai , Wein° de Utile de
p rtu do Pio de Janei u, a conta, e•ci ima
poete de 330t, r ferente á visita militaria
effect.: da em 18, no vapur Darro ("cie
n. 2.319);

Ao insoector dos cerrços de Proehylaxia,
a relaçã d s tussa," iros chegados pelai
vapor ttalubd (officio ti 2 318);

Ao mes no, a relartio ios passageirae
ch gados peio vapr r Balé (criei n 2.32e)R

Ao director g 'rente da Com .,arkhia N -
v-st ção Lloyd Brasile'ro , a co ta ti. 23 un
importancia de 196$, relativa so tratante .to
no hospital Paula Candilo, do moro de
bordo, de nome Manoel Gomes da Mira,
d vairr Maridos. Comrnunicou-se outro.
sim crie o oagamado d a conta alludida de,
verá ser effect iado na Secçi de Contabili-
dade do Devartams.nto Nacional de Sa-de
Pubbea, no praz . de 30 dias, a contar desta
data (offido a. 2.334). 	 •

AccuSou-Se:

Ao sub-i spe for de sande do porto de
Flarianorylis, ree •bido o officio n 154, de
3 d .ate (officio n. 2.331);

Ao sub•Manector de sande do p orto de
Nat 1, receSides os officlos os. 149 e 150,
da adoa de 3 do corrente (officio& na. 2 332
e 2.342);

Ao sua-inspector de saecle do porto de
Cabedel lo. recebidos os ,..1ficais ris. 130,
134 e 135, de 3 e 4 do andante (officio, teu.
ine• os 2.333 e 2.338

Ao inanector de (mude do porto de San-
tos, recebidos os offict os es. 485 e 486. de
16 e 17 do andante (otficios na. 2.335 e
2.337 •

Ao ins ,ector de sande dos portos de Be-
bia, rec bidos s ofacloa es. 400 e 413, 01(2

26 de ainh e deste mez (t Feio n 2 36);
An sub-inspector de saude doa port s do

Paraná, iecebido o offici, n. 159, de 7 deste
(officio n. 2 340);

Ao s b-inseactor de saude dos portos de
Sergipe, r cebto o officio n. 107, de 9
deste (officio n. 2.341).

Dia

COTIIITIUfliCOU4e ao secretario geral do
Departamento. em additamento ao officio
a. 2.179, de 7 deate, que a imoortanria da
telha nelle tansmittida, deverá ser entre-
gue como das vez-s anteriores, ao ajudente
de almoxarife Leonidlo Rodrigueg de Chi..
veira (officio n. 2.343).

— Remetteratn.se:
Ao secretario g Tal do Departamento, os

documentos com os quede Leopo do de
(louve* Ravasco, s,.-eretario da !aspecto:ha
de Sande dos portos "e Pernambuco, sou-
cia seis ateses de 1.cença, para tratamento
de saude (officio n. 2.34);

Ao inspector de Demographia, &leiteria,
Educação e Propaganda, o mapoa sobre e
nvivimento do p do de Florianopolls, ene
junho ultimo (officio n. 2.345).

Accusou-se:
Ao sub-Inspector de Sande do porto de

Florianopolts, tece ido o fficio n. 162, de
6 deste (officio n. 2.:•461;

Ao sub-inspector de Saude dos pertos do
Maranhão, o recebimento do officio n. 145É
de 30 de junho findo (offido n. 2.347).

Dia 23

Offi u-se
Ao director geral do D paramento tette

as difficul . dea em que se enc ntra . a Ins
sp ctorias de Sa de dos Po tos doa Eat
para acei isiçào do inc, ter ai utc-ssano ae4
seus serviços Cote o n.
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Soll.itarent-e pro faseei s:
A n -ec etario geral cio D reet • mento, "O

O n ido d serem em-ttiles a es a direc n-
ria o n u m ero do R Lejin d POrice inter-
nai • ai u'Hygiene( IScI n. 2.3e1).

--Communfeeu-s
s-c etar gera' do Denartsrnento ter

fali deo m 21 do corre-t • n ed creedu •
dant dadeere ciona rapte taxei M ri-
ti el Dr. Adrian() Duque Eeeaea Ah vedo
(o.ficio n. 2 35.$).

—Re netteramese
Ao secretario geral do Departamento o re-

eue• ime t e Gene ano F C se, Ue Aze-
vedo, mar! h iro da ins ectori d ?roje . y-
lax a M Mime, p 'indo se s me•e• de 1-
cence, co .1 as devid a edema .õs• (01ficio
e. 2 35);

Ao m me ea inibas de pagamento dos
emp efrd s d S b-ine e forja. d Saude
do portos do F.: spi- to Snnt , das mezes ie
jan I o a junho es e atine (011 :io numero
2.35 )

Ao me mia as ceiem% de aluguel de cera
da Sub-iesnecto Ia le • -ente de Porto Mur-
ilo o, d s mexes e maio e jun m, e d le-
epectne a cl. Santo', eiat va ao mez de

(nffli. n. 2 3•5).
Ae as de einstracels da renda

ev. cetual de União, da inatiecloria de Sende
de u ort. 1e Forel le ze e qub-Inspeetor a de
Findado o'ie Porto Murtinh , relativos ao
m z de jueho (refece n. 2.3511;

Ao mes-nn,es Mem -e raeamente do pes-
seel euperior e lot leme da Sive insnectoria de
Sa d doe Prides on Estrito Sant e rela-
tivas ROR me , 'e dp outeiro, novembro e
dezembro de 1922 (fficin n 2.31);

A e ingere:ror dos serviços d Pro Ihylaxia,
ar .1t-i o d o . ssa ,,••ros &legados o los
veneres Wacapd e Alben (ofnclos numeros
2.3 IR/ 191;

Ao Dr Meti Lyra, serb-insp ct-r de
fraude dos p e rtos, c m exercido em Natal,
e teor do of9io n. 34. d le go ctoria de
Smde to Portos do Aeurzonas o (ificio nu-
fuer 2.36))

— Accreesteee:
Ao erb-inepector de Seude dos Portos do

Eeel-ite Santo, r eretedos os (dados numeros
120 • 122, ee 16 e 18 deste (efecio umero
2..45);

Ao eub-ins sector de saude do porto Mue-
linho, receb dos os oficias na 16 e 135, de
2 e 3 du corrente (officio n. 2 339).

itectuerouont.' ileavneb-ado

Carlos Lega Vieira de Carvalho. — De-
tet ido.

. . L.Ministerio das Relaçées

•	 Exteriores	 --

Direetoria Geral dos Negocie
Commereittes e Consulares

Expediente de l8de falho de 1923

Ao ministerlo da Agricultura:
N. 2 641/357 — Te he e honra de passar

is A-s de V. Ex. a inclusa cópia do reta-
tori n s br• o mer ado de Robe, public ^o
ledo Kohe Forden Boa d of Trade, enviado
a este ministerio neto vice•consul encarre-
gado do nosso constituiu naquAla ci Sede.

N. 2.42/358 — Tenho a hon a de nas ar
is 'mães de V Ex. os incl sos retalhos de
jo nu i receeldos do no so Consid Geral em
Liverpe ..1, ceetendo noticias so re a mo-
list a q . le está infe.tando o gado de raça ene
Nortnapptoushire

DIARIO OFFICIAL.
-

N. 2 643/359 — Tenho a henra de p ssar
ia mãos de V. Ex. o incer-o retive les
ene Jaren Adv:eeisere, co:n uma noticia
rei !ren e ao ajuste cea em elaboraello e tr.:
o Peri e o Japão no sentida de ser restrin-
grda a imeegr .ção jaeoneaa.

Seguindo o exe., pi flerte-americana, o
Governo Peruano deseje est belecer o cha-
medo vitt/orneies agr emont, Ilegaed •• q e
o nemero • fseive de infm : g antes c -reei-
tue e ave ameaça a as intere ses economicos
da finfo.

N 2.644 '360 — Tenho a honra de passar
ia ma s cie V. Ex. o inel .se recorte do
crie Jaoan Advertia •re, contendo a e •tre-
vi-ta conce tida pele Connul Cie • al de iaoão
em S. auto, Sr. Toshiro ;•"ujita, ao reg es-
sar áquelle paiz. aon e foi a chamado do
Governei.

O Sr. F,•jita começa mffirma do que as
condições do con,merc o no Br si e em ou-
tros paizes sul-ame 'calos cei am a de•elar,
que a máo ee obre, ,é bera a e conclue dl-
ze edo que estamos empe h elos em receber
os jepeneres, mas que e t e pouco emi r
porqi no Japão Os neg •daS são melhores e
os s dado . mala elevados.

N. 7.666/3 2 — Junto lhe rernetto uma
cóp a do cefici n 19 de 21 de maio ultimo.
do Correu' em Aticareste, Sr. Oscar C rêa,
no qual elle trata de acusações menos

t s feitas a Rornama sobre ari condições
doe immi redes no nosso ale.

Peia leitera do m-smo ve d V. Ex. a
aceito nutria desenvo - Irda pelo mesmo
Consid nata o resta eled eiento da ver fade,
col eeeuindo para ella um de-mentido ofil-
dal, além de outras pela impr . rica.

Ns. 2.671/353— lento lhe remetto p .e• cópia
um trabalho organizado pelo consul em Til-
este. Sr. Mario Cáften° Branco, relaeva-
inerte á situação ge ai economica do mesmo
porto no soro de 1922.

Nesse trabalho mestra o nosso consul o
melheramento que teve a exportação sobre
a importação naquello amo e estuda o pro-
blema de porto de Trieste comparativamen-
te com o de Fiume.

Ns. 2.682/364—lunto lhe remetto a Opta
de um memorial 1 - do peio consul em Man-
chertter, Sr. Ge.orge Chester, pe-
ran e os membros da Commissão doa Ne-
go:kis da America do Sul, da Camara doe
Comm .na, em Londres, em 27 de março de
1923, tratando da momentosa questão do
algodão.

Em annexo, lhe remetto Umbela uma
cópia do relatorio do consul geral no Porto
no 3' trimestre de 1922.

Ns. 2.699/366 Remetto a V. Etc. uma
cópia do °teclo CA 59 da Legação em Ha-
vana tratando da exportação do fumo de
Cr ba pa•a o Chile, em consequencia das
gestões feitas nes-e sentido pelo Sr. H ar!-
que Pertierra que foi em viagem áquelle
paia como delegado commercial de Cuba.

N. 2. 702/36 4—O Consul Geral em NOV4
York, Sr. Helio Lobo, presentemente nesta
cidade, enviou-me a carta, de que lhe dou
conheci•iiento pela cópia inclusa, e que con-
tém idéas e sugestões que merecem ser
tomadas em consideração c, por iseo, es-
pero que V. Ex. me dera sobre o assumpto
uma breve resposta.

A remessa de mesfruarlos, embora pellie;•
nos, pira os Estados Unidos, afim de Mu-
rarem em museus co:nmertiees, é de g ande
vantagem e . oderia mesmo se e tender a
museus commerc:aes de outros ealzes.

No museu commercial d Phil de'phla os
nossos mattruarios estão reduzidos a sim-
ples collecçáes de minerees, querele temos
Lentos' productos que +á poderiam figurar
com muito resultado para nos.

Aguardo, pois, de V. Ex. uma eoluelio.
N. 2.7 3 3.1: . —Na inclusa cópia tenho a

honra de reinetter a V. Ex. o officio Isie 14
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do nosso Einhairador em Paris eo
con venien .. ia do ira IPe ta e e- renre-entar
nas feiras	 Bord u Hee de Pav..((n!.

A verba que 11 •%iall '" -st!	 oara
e.pansão econnalica não da alq ,er para o
custeio de pequenos serviçes alie .tos a esra
runrica.

C ns !to, por i eso, a V. Ex. si, pele sei.
orç ,•nento, não será possível a ab..rtiira de
credito, para Brasil não perder •zs excele
lenee opportunidades q se se lhe estão apre
mit indo.

Nas mesma , condições .poder-se-ia tane
bem cartear as despene com a Fe ra di
Le p•ig d Praga, tambem de grande ine
portanefe para nós.

Aguardo de V: Ex. uma breve resposta
— Ao Min • sterio da Fazenda:
N. 2.621/102 — Tenho a honra de passai

is mãos de V. Ex.. por cópia, a nota junte
da Embaixala Italiena, de 2 de junho pre-
elmo pas adp, dirig:da a este ministerio,
spbre denuncias existentes contra o Banco
It •liano de Descontos, accusado de havei
effeetuade opereçó s eambiaes sem a dep
vida autorização da inepectoria de Ban-
cos e de haver feito uso de estampi hao
falsas.

Solicito de V. Ex. uma solução que MI
habilite a responder iquella Embaixada cos'
a pos-ivel brevidade.

N 2.545/103 — Tenho a how a de Passas
is mãos de V. Ex -., em ann.rao, o boletim
mensal n. 3, publicado pe a *Union de B te
ques Silissess, contendo um interessante es
tudo sobre o movimento dos oito grande
bancos s issos em 192_, e que foi envia ta
a este ministerio peio nosso cousul gera
em Zurich.

— Ao Ministerio da Justiça:
N. 2 633/71 — Tenho a honra de passai

ás rolos d V. Ex. a Inclusa relação de
mais sebe vistos concedidos peio nosso core
sul em Bucareste a refugiados russos q
se destinam ao nosso pala, onde tem pa•
mentes ou amigos que por elles se respinga-
bilizam.

N. 2.664/72 — Accusando o recebi ente
do avisou. 1.161. de 20 de junho ultimo,
da 1 se cito da Directoria da Justiça, acolhi
panhado de urna cópia do officio, que lhe
foi dirigido pelo jule de direito da Comarca
de Palma, relativamente á arrecadação da
espolio do cidadão portuguez AI nato Caie
doso, cabe-me communicar-lhe que a rd.
ferida cópia foi enviada ã Embaixada de
Portugal.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 2.629/14 — Em solução ao aviso desse

tninisterio n. 116, de 7 de outubro e em
additamento ao deste, n. 39 de 8 de novem-
bro ambos do armo oroximo passado, tenho
a honra de transmittir por cópia a V. Ex.
acompanhado do certificado medico junto o
officio em que o consul do Brasil em Na-
potes communica a esta Secretaria de Es-
tado o embarque, para Santos, do militar
sorteado João Cesarino.

N. 2 630/15— Em soluçao ao aviso desse
mini-terie n. 104, de ,2 de setembro e em
addrtamento ao deste, a. 36, de 31 de ou-
tub o, ambos do afino proximo passado, tos.
nho a h rira de transmittir a V. Ex. as dna*
[acusas certidões dos termos de inspecção
de sande a que se eubmederam em 11 de
abril do corrente anuo, em Napolee, os ir-
mãos Save.rio e Sylvlo Pitarone

N. 2.53i /16— Telho a honra de levar ao
Conhecimento de V. Ex. haver esta Secre-
ta. ia de Estado recebido um officio do cone
sul do Brasil em Berlim, datado de
ci rco do C.) rente anno intornendu que MI

re-enfietas b aeileiros Darcy . d'Avil • (classe
de 1494), Hei or Ayres Pinheiro Machado
( asse de 1%), Jo 4é • -into Rineiro Daata..
(ciaste de 1904) e Ewaido • Muiler (clasee do
15.0o) au apresentaram naquela chauceite.

71,

II 111: Lá!, 111, --••

.'1.1 II I thu	 •	 •. • •
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ria e fizeram declaração de fixar residencia
'noit e la canital

A Sr. n fly s& da Viacel :
N. 2 623i.1 com o prrsente °faca te.

ah a rionia e passar as ralos de V	 x.,
po cot) a, uma nota da embalsa it 1,ana.
dard sci-ncia ao Governo brasreir ia
orianisação. em Ro na, de um eod rose •
synoi ato de co struccões maritimas.

Ao overnador da 1-',ah a :
. 2 o27/13 -Tendo sid coacedido exe-

anat.:. ao Sr AlnertThomaz o.ille,
do consul Dina narca nesla Capital, orço
a V. Ex a bonda e de • r, v d tear Pobre
o reNnect ao reconreclinento, caso não haja
Inconveniente algum.

— Ao G vernador de Pará:
N 2 6c 1/8 -- Tenho a honra de tran amit-

tk a V Ex. a communicaçáo r-cernua
Legao dos P ¡eis Baixo' de ter reasaund-
do xi Nercelo du • ano de Consuli do respe-
ctivo naiz	 s capital.

— Ao (Jovem dor S. Paulo:
N. 2 R67/81-- Jonto lhe remd o unia cópia •

do ofIcio n. 19, de 21 de timo rilhai do
Conaul em Buca esto, Sr. 0"car Corre'a, no
e•al elle r ata de ac usacões nsenna justas
leitaa. na Roarania sobre as tonditfies dos
1m:flagrantes no nosso pala,

Pela leitura n o mesmo verá V. Ex. a
acção --nolda descaro vida pelo mesmo Coe-
sul para o restabelecimeuto a ver ale,
conaceuinao p ra eIlas um desmentido oiti-
ciai, a ém de outros da imprensa.

Peoo a attençao de V E . para o ponto
do oficio em que e Creia 1 se refere aos
acros do Sr. Sn Ung. c-mmIssario desse Es-
tado na Emana Central, habilitando-me a
Informal-o nobre o at.samrsao.

N. 2.654149 — Trans altto a V. Ex. por
cem a, acemaanhado dos document $ mitos,
o officio NC 13, de 19 de março ultimo, do
Consul em toicardt.

Por elle, verá as razões por que aquele
eonsu . concedeu o visto consula a uma *era
d immigrantes da Romania para esse Ee tido
e que 'oram contracta Jus pe o Sr. Sading,
commiasario r,spectivn na Europa.

—Ao governador do Para á:
24 2 705/20—Lsso que r.-cebi o telegram-

as, que V Ex. me dirigiu em 28 de junho
ultimo, pedindo a Intervenção da ruma
Em paixadr. em Bue os Aires ara defender
a herva-maite na Recublica Argentina do
project do augmento de imnestes aduan iros
are dirial na mesma d-ta á r, ler da Em ai-
zada nesae sentido, dan a° conhecimento
dias a V. Ex. por telegramma tambem da
inet-madata.

Cabe-me agora remetter-lhe cópias dos
tel,orram- ais que recebi d-que la Eaibaixada
sob ris. 110 111 e 112 .ando conta oo que
tem h-v do a esse resma ..

Logo que tenha qualquer outra com uni-
dado dar-me-ei prema dit levai-a lambam
ao ieu conhecimento

Ao Mialstro da razend•:
N 2. 69/1-4- A Embaixada do Chile, em

mota n. 224, de 7 da corrente /Pez recla-
mou contra as diffieuldades que está sendo
oneostas á ent ada do salitre provi/dente uo
seu paiz na Alfandega de Santos

Ja no anuo ulti-no este idiaisterio tratou
do a . surpto que ficou resolvido favoravel-
mente, de acordo com c.a deseja da Em-
baxa .a.

Akora, novamente se levanta a questão e,
pov isa.. o- Ministro de Es ado das Relaçaes
lextenorea com prlmenta attei cintameute o
seu t (Alega dos Negocintà da Fazenda e tem
a honra de tre remerter, por copia, a nora
aci ma citada pedindo para o assumpto uma
r. pila soluçao.

A Embaixada do Chile:
14 2 670/ r- Accurao o receb imento da nota
. 224, ao 11	 cor.eate mez, na qual

V,	 trata dai WilLuldades que estão

seudo opcoetas na Alfandeea de Santos
en*ada do salitre, provenierte do seu
paia

•cata dat submeti o assu mpte á vestiu-
çáo do meu col looa da Fazend a e loao que
reoeha ama 'e °ata, Ih'a trawenittirei com
a poralvel lir en ia.

— A' aw-alvida 'e Porrgal
N. 2.663/12-.- enh • a Iro, a de tratar

Is mios de V. S. • inchas -ónia do efe-io
dirigi lo ao Mlnlaterio da lustiça e Neeocios
liee- ores pele lula de Irelt” da "o-na CA
de Palma, relat . vsme • te á arrecadação dos
bar% nartenc lite% ao ea sol% do c'dadan
part. geez Albano C,..rdoso fatie:ido em
Portugal.

— A' E -baixada da Baleie*:
N. 2.8ag /14 — Aecuse o rec • himente da

nota n. 138. em ou .- V. Ex tem a gentileza
de me cemmunicar, devi 4 -mente auterl-
ando pelo Governo ie Sua Magestade, que
as co doa ^Maca que contriheent
para r 41.1n1So Internartnnal «ara a o-itilina-
ção das 'rifa al-noeiraep foi --ti/tecla nara
o xerciclo de 1073-1924 a tri plo da qnrita
anterior á guerra, em vez do quadruplo
com actualmenr..

To -cl na ,4 e-tida conta a sua smavel par-
ticiparão, que itera 'eco

—A' P.mbsirarla da Italie
14. 2.R22/19—Em rertosta á noht, sob o

n. 60 193, de 6 do mez de %Min prorimo
pasaado. tenho R honra de informar a V. Ex.
que sobre o assu moto a crie a mem'', ae
refe-e este n irlatario • dirigiu-se ao da Fa-
ze-da cuja rfagineeta será transm ittida com
a poesia& brevidade a eu Embaixada.

14. 2.62-/2O—Tenho a honra de comem-
akar a V Ex. haver este miniaterm
tnittldo aos li Marinha e da %rio os ternos
_da lima dessa Embaixada, n. 6a4/52 sobre
os aerviços da Asaociação Anonyma Italiana
aSicama.

—A' 1 &melo dos Peiem Baixos:
N. 2.fi21ir—Em reaatosta á nota ti. TAITI

ire V. Ex. me dirigia em de junho ultimo,
cornmunleando ter ressremMo o exercido
do cargo o Conaul do ateu paia no Pará tenho
a hoara O. lhe scientl icar ter trans-'i+6,10,
pane o devido fim, essa communicação ao
governo daquelle Estado.

—A' Le adio da Dinamarca:
• N. 2.62g /4 — Tenho a h onra de *educar
o recebimento da nota a. 611, de 4 de mal°
eltirhe. em reaposts, remetto- fie o exeçaatur
sone, "do para o Sr. Mb Thomas Pai lie,
nroneado Conau' do seu paia na Rabis', com-
musica de-lhe q e já o-ovidendei « obre o
raso- alvo reconhecimento.

Devalvo a V. Ex. a carta patente, que
acompanhou a su,racited, nota.

•

•'EXPEDIENTE DO DraaCTOR GER aL DOS NEGO*
aOS COMMERCIAES E CONSULARES

Embaixada em Lishera:
N. 2.645/5 — Accuso o recebimento do

offi n. 8, de 2 de abril ul imo, no qual
V. Ex. d po:s de exaõr sit ação et, que

•se eecontrou nessa Capital o envenheir0
Torq aro Lama rão, e d hão ter conseg ido
a tor :ação para o rapa ri r, oecl •ra ter
conseguld , de uma casa bancaria brasile ra,
sob a garantia pesa 1 de V. Ex , que lhe
proporc onasae um credito para sua viagem
par es,a

Trata-se de um caco no qual a nova
Consolidação Coes lar, em seu art. 456,
3cusa o direito oe repatr ação, por ser o
de um b as,leiro que foi tentar a ao te ao
dota g iro e as achou em difticuldades por
Imprev uencia.

Aason julgou o Sr. mi I . t o recuaar- he
a %-patiação, cada pwdendo este adoeste lo
por el.e. fazer.

A. Colai:faio Geral no Havre:
N. 2 635/a Accuno o rece-imen to de

cifrei° ir sse Constd ado Geral, d° 17 te
ul ri ao da do alencia a ente NAi . leter o do
of cio dir gida ao inste ctor da AH •r de a de
Sp,tos uma factor romt lar aprenen-
bela 'ela casa Lan , staff. P.N. en e-e d. Pnl-
lak desta ci .4ade, na-a a d vida 1-gallzacao,
tendo esta Secretaria ficado sciente do as-
sumi°.

— Ao Coimando Geral em Lishõa:
N 2.'577/5 a ocra° o rs" ,b1m ..nto do

officio MC. 4, de 8 e f-vrrel o ultimo. • In
qu, V. S. or ata oaes elarecimentos, q e lhe
forkm ci.-dl os, e r-snelto da herança do ma-
jor je-onymo Sodré Pereira.
Já fid danei* aos interesandos do

assumoto do refe ido officio, ficand alies
de apreae-tar. novas I n formações sob re o
cario conforme V S. pe

Logo que as tenh • em sei poder , esta 'a-
cre:ala ih'as renietterá com a po sive, b °-
viciada.

— Ao Consulado em Prteellas:
N. 7 .194/1 — Elit e Misistrire recebeu do

Sr. Emite Gaarini, dessa cidade. 17 rue dn
Canada, uma cara em que ell- se prrioõe a
orga-lzar *um serviço de nropa anda lo
nega° paiz, mediante coecliçõe.s que e sta-
bel-ce, e remette 'um projecto de contrato
para esse serviço.

Pe o-lhe queira coninernicar ao ref -rido
senhor que a sua páposta não nóde ser
a celta, pelo menos no momeatn actual,
alé v' de outras calotas, por ue falta ao Go-
verno elementos para asaignar um contracto
que, em vittrde de nossa legislação. não
ser ia aonrovadn pelo .TrIhunal de Con'-as
per se tratar de um serviço de competencia
exclusiva do Gove-no e que não poderia ser
adjudicado a particulares.

— Ao Consulado em Bucareste:
N. 2.66819 — Arcuso o re ebimento do

officio n. 19, de 21 de maio ultimo, em core
V. N. trata de ace•sarties menos justas
faltas contra os h:imigrantes em nosso
pa z.

Deite foram envia-tas cópias Immediata- • •
m orte ao Minidterio da Agri-ultura e ao Pra-
sidente do Ectado de S. Pa lito, tendo trdo
pe lida a attençao deste ultimo nara o ponto
em que V. S. sa refere á aceito do gr. Sal-

commiaaario ic mem° Entrado na Eu-
ropa Central e solicitar do irformações une
habilitem este Ministerio a lhe .transmittir
sobre o assumo o.

E' louvava.' a aceito de V. S. prncursnde
desfazer quaesquer commentarios desfavo-
ravels ao no-ao paia.

— ' Directoria da Penitenciaria de S13
Paulo:

N. 2.V4/191—Em resposta ao pedido que
V. S. tez a esta Secretar . 4 de Est id ao
se tid de lhe serem enviados • xe piares
de revu me :t s e Instrucçtles rafe-enteai á
Carreir a diploma ica e á cozi ular, em semi-
r•do lhe remetto as pub/I a õrra latiu as,
que regem o assumpto. pedindo-lhe queira
oesculpar a pequena demora havida.

—A' Associação Commerctal do Rio deja-

lieir°:N. 2.672/363—Junto lhe retretto a trans-
cripçao de um trabalha orga iza 'ti pelo
Consul em Triestre. o Sr. Ata to Ca•tel'es
Br..fico, relativamente á situaçã geral
economl.ai dO mesmo porto no anuo de 1912.

Nesse trabalho mos ra o nosso Ccnsul a
• melhoria que teve a export•ção scbre a Ire-

po . taçie naquelle ann e estuda o pro-
blema do porto de Triutre c..mparativa-

• mente com ode Flutue.
Nos m i-mis termos as Associações Com.

merdaes de Sele ti, Reci e, Sabia, Sant%
S. F-aulo R o Grani e r orto Alegre, Cs.,
a ara de 'C emerclo Int. do Brasit e LIOU
do C ir:mareie.
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—Sr. Presidente:
N. 2.683,171— jurtti lhe retnetto a trarei-

crio .ão °e um 'temeria' si o oslo Cosseul
usai beta r, S:. Gesr e Wslisiu Cnester,
pera tl os memb os da Cemmissas 	 se,.
g dos da Ame ica do Sul, d Camara das

oannues, em Londres. em 27 de .resrço de
1923, tratando da momentosa que são do
&Ido ão

No mesmo annexo ha uma transeripção do
relatorio do Coes lado Geral no F. rto no
3° rrimestre de 1922.

Nus m sino- termos ás associaçõ-s com-
ines ciaes de B lei, Rezife, Mil, Saltos,
S. °auto, Ris Grã de e Porto Al g‘e. Ca-
mera de Commesco Int. do Brasis e Ligado
Commercio.

—A' A-5 seisçao Comme eciel de Belém :
N. 2 69 4 /379 — Junto 'she reme t Monis

retalhos de jo- naes, Cl ' ia,os neto is snr int
Consular em Nova Ywk, Sr J. C. de Alves
Li na, t atando da bort cha e cuja bit ra,
neve raom-n o, não -ode •á d. ixa • de iate-
ressar ás coesas pop dações do norte.

—a' Federação das Associações Comam
chies:

N. 2.647/72—Passo as mios de V. S. a
Inclusa re Deão, r cebi 'a do nosso Constai
geral em Live pont, relativa aos preços
corren res d priscipaes artigos de ero u-
eção bras leira no mereado d.q ela cidade,
durante 4 semana que findou eas 14 d- ao II
do co reate sono, c . mparados com idend-
eos productos de outras procesencias.

—Ao Sr. Alfredo L. Vavasseur:
N 2.7..k/11—Em resposta á sua cede de

O de ievereiro do corrente an • o, t who a
honra d- lhe remetter aauto as meie r-cen-
tes li-tas contendo os O) sies dos funcri•rit-
riOs do Copo Dipomatico e do Consular
brasileiro.

—Ao Sr. Rudolf Matison:
N. 2 812/12—Em re ..posta a sua carta de

12 de maio tilde o redrado e sua nomeaçáo
para o cai o de Cousul em Libáu, apresen-
te-lhe os meus agradecimento , e com lan-
ce-Me que o brasil j teso um Consuren
gigo, não coavindo creu outro Coagulada
acue paia por emquaato.

illiniaterio da Fazenda
Por titulo de 23 do corrente:
Fel exonerado o bacharel Pedro MV-

fins da Roitha do togar de fiscal do aello
aulliesivo na °apitai do Estado do Espi-
rito Santo, visto ter aoceitado o toou'
de agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Rio do Janeiro.

Foram exonerados, a pedido:
Domingos Nelson Gondim, do logar

de collector das rendas federam em
Riacho de Sant'Anna, no Estado da Ini-
biu.

Cherubino de Lima Carvalho, do
gar de eollector das rendas federaes em
iCoeuripe. no Modo de Alagoas.

Foi designado Pedro Lobão Filho
para exercer. interinamente. o logar de
delegado regional da Inepecto rta Gemi
de Ramos no Es tado de Alagoas, du-
rente o impedimento de aerventuario
effectivo.

Foram nomeados:
Antonio Pereira Castro, isollector doa

bondas federaes de Riacho de Sant'Anna,
ao Estado da Bahia;

Fecharei Pedro Martina da Rocha,
ente fiscal do imposto de CODSMr0 no
terler do Estado do Rio de Janeiro¡
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Enéas Araujo de Castro, eolleetor das
rendas federaes cai (loruripe, restado de
As. irou ;

Dom;ngos Tardelli, collector das ren-
des (coaram cio barra de São João, Es-
tado do Rio de Janeiro;

Adelmo Pereira. escrivão da Conecta-
ria das Rendas Federaes do 'Morro do
Chapéo. Estado da Bahia;

Leonidio Pessoa Suva, escrivão da
Collectoria das Rendas Fe.le-aes da
Campo Formoso, Estado da Lassia;

Pedro Damasio. despaehante adua-
neiro da F'ord Motor Company, junto á
Alfandega de Santos, Estado de S. Paolo,
nos termos do art. 4° do decreto nu-
mero 4.057, de 14 de janeiro de 1920;

Es t ,eard Condido do Oliveira, despa-
chante aduaneiro da Alfandega de Re-
cife. Estado de Peroamhuco nos termos
do art. 1°. § 2' do decreto n. 4.037, de
14 de janeiro de 1920;

José Valeije Bojart, despachante adu-
aneiro da Alfandega de Santos, Estado de
S. Paulo, no fdrma do art. 1', g 2°, do
mesmo decreto;

Abelardo Lima, administrador da Mesa
de Lendas Federaes, na Foz do Uguassá,
de Rendas Federaes na Fila do Iguassd,
Estado do Paraná.

— Por outros da mesma data, foram
declarados sem effeito os seguintes ti-
tulas:

De 26 de abril de 1920, pelos quaes fo-
ram nomeados Antonio Moreira de Araujo,
Alfredo da Silva Carmo e Francisco A. F.
de Oliveira, despachantes aduaneiros da
Alfandega de Santos. Estado de S. Paulo,
por não terem prestado fiança dentro do
prazo legal;

De 29 de abril de 1920, pelos quaes fo-
ram nomeados Manoel Thomaz de Oliveira
Perna, Joaquim Manoel Gumes Vianna
Rogaciano Olympic) do Oliveira, oeepa-
clientes aduaneiros da Alfandega de San-
tos, Estado ue S. Paulo, visto não terem
prestado fiança den.ro do prazo legal;

De 8 de maio de 1920, que nomeou Er-
nesto Camba despachante aduaneiro da
firma Paschoal Gomes & Comp., junto á
Aifandega de Santos Estado de s. emito,
visto não haver prestado fiança dentro
Øo prazo legal;

De 15 de audio, ainda de 1920, que no-
meou Heliogabalo Fontes pari, o togar do
deepaohante aduaneiro da Alfandega de
asais. Estado de S. Paulo, por não haver
prestado fiança dentro do prazo legal;

De 25 de janeiro de 1921, que nomeou
Seth Lustosa despachante aduaneis-) da
firma G. Tomate:311i & Comp., junto á Ale
fandega de Santos, Es..a4so ue d. elidiu. por
não haver prestado fiança dentro do puno
legal;

De 2 7, e 15 de março de 1921, pelos
quaes foram, respeot:vainente, nomeedos
Olavo Bastos Neves, José Lauro da Cos:a
Pereira is Alcides Esteve-. despachantes
aduaneiros da Alfandega de Santos, Ed
de S. Paulo. visto titio terem prestado
fiança dentro do prazo legal;

De 12 de abril de 1921, pelos quitas fo-
ram nomeados Ignacio Amorim de Caldas
Filho, Archiminio Dias Angelo Ontiera,
Waldemar de Mornos, Sebaatião Chrispim
do Rego e Pedro Frederico de Almeloa,
despachantes aduaneiros da Alfandega de
San t os. Estado de S. Paulo, por mio Lerem
prestado fiança dentro do prezo legal;

De 19 de abril de 1921. pios mons* fo-
ram nomeados Fiore Limo, Frairque
Porehat de Anais Manoel E. Jonne-' -ai
e Glempio dos Santo s Lima, despachantes
aduaneiro da Alfandega de Santos, Estado
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de S. Paulo. por não terem prestado flanco
dentro do prazo legal;

Do 28 de abril de 1921, que nomeou Ja-
ctei Mendes despachante adosneiro de Al-
fandega de Santos, Estado de S. Paulo,
Visto não haver prestado fiauça dentro do
prazo legal;

'De 30 de abril de 1921, pelos quaee fo-
ram nomeados Carlos de barros Vasseon-
ceLos. Cyro Brasíliense Octavio Amorim,
Norberto C. Lopes, An t onio Panellos
Diegues, João Paes Machado, Guilliermed
Joo pert, Sebastilo Brasil de Castro Rios,3
• vens) Ramos da Costa e Euelydes de
M randa despachantes aduaneiros da Al-
fanrioga de Santos. Estado de S. Paulo,
por não terem prestado fiança dentro do
prazo legal;

— No titulo de 7 do corrente nomoan-
do para o Inger de escrivão da 1' Col'octo-
ria das Rendas Fedoraes em Belo Hori-
zonte, Es t ado de Minas Geraes, o Dr. Tha-
les de Meii .e t les, foi feita a seguinte apoe-
titia: (0 cidadeo a que se refere o pre-
sente titulo chuma-se Thales de Carvelho
Meirellee e nao como está ar í ma de n iara-
do. Rio de Janeiro, 24 de julho de 1923.-
11. A. Sampaio Vidal.»

Directoria Geral do Thesouro
Nacional	

.•

lintoramENTE oo SR. 1,40NT5TRO .
Dia 25 de influo de 1923

Sr. ministro da Agricultura, Industrio
e Commercio:

N. 118 — Em referencia ao aviso desse
rninisterio n. 5.411. de 26 de outubro do
enno findo, solicitando entrega a Moio
de adeantamouto, da quantia de 35 :0001I
ao engenheiro do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, Allyrio Llugueney de Mattos,
para attender ás despesas com o pessoal
diarista e assalariado, material, transoor-
tes. animou, medicamentos e medidas
prophylacticas. etc.. no serviço de estudos
de captação do forças hydraulicas, nos
Est ados do Rio de Janeiro. Minas Genica,
S. Pau lo e Districto Federal, tenho a honra
oe.declarar a V. Ex., para os devidos fins,
que, por não ter sido feito o allud ido
adeantamento até 31 de dezembro ultimo,
foi annullada a respectiva clasgificação
da despesa.

Reitero a V. Ex. os meus protesto. de
alta estima e distine ta consideração.

N. 119 — Em referencia ao assumpte
dos avisos as. 284 e 3.278. de 29 dc ih-
ne'ro c 8 de junho proximos paesades. so-
licitando providencias no sentido de que,
na distribuição feita por conta das verbas
22' "Consignação XI —Para fisralizsciic4
etc.», credito de 13:5003, e 29'. sEven-
tuaes — consignação — Para os:morrer,
etc.» — credito de 9 :Oft0$. art. 98 da lei
u. 4 555. de 10 de agosto ultimo, para
pagamento dos funecionarios da Directo-
ria ne-al de Conteh ilídade deeignadoa
para fiscalizar as dependenolas desse nu-
nieterio nos Estados, fossem annullados
os dildos de 6052807, no primeiro. e
1 :6103, no segundo, os quaes deveriam
ficar -tem sere, tenho a honra de declarar
a V. Ex.. para os devidos fins, que a
CoornelSO de credito solicitada nos men-
•fornidos avisos não pede ser feita em
ter- . 	 frli,P" rn.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
ela..	 e e e . ir • ea eonsidevareo.

N 120 — Devolvendo o incluso p ro-
cesso nnoamiahado pelo aviso desse mi-
nisterio. c. 4.128, de 4 de alrOsrld do
are - findo. re`Prarl 'e no instrumento da
quantia total de 2:4263020, de que alio
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credoras a Companhia Nacional de N a-
vegação Costeira, a Estrada de Ferro So-
rocabana e The 1.eopoidina

•., Ltd., proveniente le passagens e
transportes concedidos em preveito do
eriço de Industrie Pastoril em 1920.

tenho a honra de declarar a V. Ex., para
os devidos fins, que, não estando a re-
ferida inaporcancia esorraturada em de-
i:inseto, o pagamento da despeza de que
ee trata só poderá ser elfeetuado me-•
;lente credito especial solicitado ao Con-

gresso Nacional.
Reitero a V.‘ Ex. os meus p

▪

 rotestos de
leia estima e distineta consideração.

N. 121 — Reiterando o aviso n. 71, de
15 de maio do anno passado, e para que
'peesa ser satisfeito o pedido constente
kl() aviso cresse ministeria n. 92, de 31
de isineiro ultimo, relativo á deeapro-
gr ação do predio n. 89 e respectivo ter-
reno, da rua Senador Alencar, nesta Ca-
pital, rogo a V. Ex. se diane ororiden-
c i ar no sentido de ser organizada uma
pinot e, de maneira a ficar perfeitamente
delimitado e descripto o terreno a ser
de-epropriado, assim como conhecida a
SUR ares e calculada.

E' neeessario. além de outros requieitoe,
Ov e a mesma planta forneça os comori-
tmertos e os azimuths de todos os alinha-
ment os de contorno e caso haja curvas,
os seus raios, seus desenvolvimentos e
oe ezimuths e distancias das respectivas
'eordas.

`eitero a V. Ex. os meus protestos de
&ta estima e distincta coneideração.

— Sr. ministro da Guerra:
' N. 123 — De posse do A vis0 n. 12a. de
130 de maio ultimo, solicitando seja la-
arreda a escriptura relata a uma faixa
de terreno com seis metros de lereura,
riereeseria á constrticcen da l inha ferres
re-ericind-Vilia Militar, pertencente
Emereza Central da Prol:n.4.4:dr Tm-
inetiliaria, rogo a V. Ex. se diene pro-
videncier no sentido de ser observado
tre está expresso no meu aviso Il. 4e. de
1 4 de abril do corrente anno hem come
sejam, com a prieeivel brevcAe rp.r

tidnq a este ministerio OS seguintes do-
eumentos:r. titulo de propriedade, cimvenienes-
mente reelstrado;r, certidão negativa de bypotheca à
tintins onus;

3*. quitação de 1:ripostes fedem& e
Inunicipaes;

4•. certidão negativa de eereee contra
os proprietarios e que rumam rem". so-

bre o immevel. no fero da justiça local
e no da federal;

5, 	 que provem os nneneeng
legitimeis e ardorivem dispor de bene
.00mpenhia outorgante a um de seus re-
present entes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
afta estima e distinete eeneideescão

N. 124 — Em resnosta ao aviso desse
sninisteriO, n. 1R8. de 12 de ma i o ultimo,
tenho r honra de rommunicar e V. Ex.,
para 09 devidos fins, que os eecursos elo
neenuro Nacional per-a r fem a 0..0._
fura do credito de 12:0403. para ultimar
o pagamento de desne7as fe i tas rel o
tratamento do 1 • tenente do Exercito.
aviador. Mario Barbedo e seu reeres.eri ao
Brasil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distinta considereção.

Sr. ministra'
N. 125 — Transmitto a V. Ex., para

OS devidos fins, o incluso pro .. e .4 4in en-
caminhado com o officio da Dele.‘,..:a

tYisoal ao Rio Grande do Ol.ti a. Zww. ee

WAlt10 OFFIUIAL

4 de outubro de 1921, referente á divida
de exercicios findos na importancia de
96 .7esk0 de que é credor o soldado de
tvoluntarlos da natais Antonio Rodri-
gnes Penteada, proveniente de soldo que
dr . ixou de receber no penedo de 24 de
agosto de 1907 a dezembro de 1912.

Reitero a V, Ex. os meus protestos
de alta estima e dietincta coneideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 81 — Devolvendo o incluso pro-

cesso encaminhado pelo aviso n. 5.entr,
de 2 de dezembro ultimo. referente are
pagainento da quanija de 502N1.4fle a
The Rio de Janeiro Tramway, Ligth and
Power C. Ltd., tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. se digne de rieoeiden.
ciar no sentido de ser satisfeita a exi-
gencia da Directoria de OnntahiPdade
Publ ica, exarada no mesmo procee-e

Reitero a V. Era. os meus protestos
de alta estima e diátincta consideracãe.

— Sr. Ministro.
N. wz — Atiendendo ao que pediu a

In nnectoria ria Alfandeea do Rie le Ja-
neiro, em officio n. 1.577. de 7 do cor-
lente, Lenho a honra de solicitar a V. Kr.
a designação do ~nanico naval de 22
classe Jorequim da r.'areha Loureiro nema
sem emiti '70 desvantagens do seu ca•rro,
ficar á disnnit rção da reteri ds alfnnti.en,
afim de auxiliar o . serviço de installaeão
me rhinair nas ofricinas da Il h a de santa
Barbam e. ministrai ao pekenel em mar-
viro naquel las OfriCiln e se precisas in-
strucções sobre o funcrionamento e rne-
ihnr aproveitamento das mesmas me-
di ina4

Reitero a S. Era. os meus protestos
de alta est ema e distincta considerem°.

— Sr. Ministro.
• N R3 ___ Devolvendn os inclesne titu-
los de nensão de montepio civil sob nu-
merns 2?ft e 229 ne-tenrentee a D.
estica TearesTwares Gomes e Nerval. viuve
e filho do remador de 1' cl asse do Ir-
sena", de Marinha deste repa,a j„"„;,n
Ar tenio Gemes, os (rape foram trans-.
mitt'dos com o aviso desse ministerio
n. 2.e40. de 5 de junho do corrente
anile. rogo a V. • Fx. se digne de provi-
deneiar no epet ido de ga-een *opina_
doe Aor e l les t itulns todos os documen-
tos que justificaram apostillae lan-
e:or e . nos meemos.

Reitero a V. Ema. os meus prores•os
de ene estima e distineta aortride-auflo.

- Sr. ministro 'da Viação e Obras Pu-
blica.:

N. 248 — Devolvendo o incluso nro-
cee•n tranetrif tido com o aviar ntimer0
1.499. de 24 de maio ult imo, retal : Yr) á
&c" /deão feita pela Estrada de Fmrro
(»Atm de M i ras de um ler-ann Ofoldn
cm Rarbaeena. no Estado de Minas (le-
raes. aos «pereci 'VOS erenr i eterros. Er-
nesto Monteiro do Nascimento e elle
re e l ber, tenho a honra de sol i e lter a
N. Exa, se digne de nrovideeciar no
serrOn de serem na me rei t am as ex'ren-
cise coaPtantes do parecer ee 2" Siih-di-
reteria do •Patrimonio Nacional r bom
aes im selados os documentos armeiros
40 nweeno procesen.
, Reitero a V. Era. os meus protestos
de alta eslana e distineta consideração.

— Sr. Ministro.
N. eee9 revolvendo o incluso

processo trensmittido pelo aviso nu-
mero 1 4ne de 24 de meio 'ultimo. re-
ls' i vo aeouieirão fei t a pela Estrada
fie Fm•ro Oes t e de M inas de tim terre-
no citiiado em Fla ..ha rena. no Fe lsde de
aree,s Gemes, aos respectivos prnprie-
lee'oe p.ni, Ferreira de Castro e sua
no •T her, tenho	 h-nra de solicitar a

Se d;tne fie p-ovidene ; ar no• n .!'(;‘, de	 spV4efo n fne as ev gemi-
ca c4iied.antos do parecer da 2' Sub-di-
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rectoria do Patrimonio Nacional e. ben1
assim. selladns os documentos annexos
ao mesmo processo.

Reitero a V. Exa, os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.

Sr. Ministro.
N. 270—Devolvendo o incluso proces-

so transmittido com o aviso n.1.499, de
24 de maio ultimo, rotativo á acquisi-
ção feita pela Estrada de Perro Crede
de Minas de um terreno situado em Bar-
bacena. no Estado de Minas Geraes, aos
respectivos proprietarios, Antonio Amo-
rim e sua mulher, tenho a honra de so-
licitar a V. Exa, se digne de providen-
cie^ no sentido de serem satisfeita. as
exigencias constantes' do parecer da 2'
Se , -directoria o Patrimonio Nacional
e, bem assim, selados os documentos
411P AXOS ao 112P91210 processo.

Reler° a V. nua. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.

Sr. Ministro.
N. 271 — Devolvendo o incluso pro-

eeSe0. transmittido com o aviso n. 107,
de 17 de janeiro ultimo. referente ao
paramento da quantia de 913E180 á The
beire-Mira Ra ilwav Co. Ltd.. prove-
ulente de transpe-r .tes effecteedos em
p-oeeito da Repartição Geral do. We-
l: ranhes, no armo de 1921. tenho a hemra
de declarar a V. Exa. que, não rem-
atando da miado dos restos a naear
de 192ia á importannia a que se refere
ai:melte aviso o paraemerto da desferem
de nua ser trata só podeee ser effe-tea-
do mediante credito especial solicitado
ao Congresso Nacional.

Re toro a V. Eia. n rfueuis prOl.P4.1.X13
de alta estima e diatincta consideração.

Sr. Ministro.
N. 272 — Reiterando meu aviso n. 34,

de 12 de fevereiro de 1921, relativo e
comi pra, para a F.4trada de Ferro edil-
tr9I de Bre e i!, de um terreno em Vas-
sou ras, pertencente á Ceetodio de RoT1-
as ias-avena. rogo a V. Exa, se digne de
pee• wenciar no eerl'do de serem re-
mettidos a ente mini s terio todos Ne do-
c . ,n tos com Prohat rine do domínio,
Isenção fiscal e quaesener odus an iN, e o
it ee•rei. der Podo a res-se^Tiva plan'a
estar de accdrdo com o aviso deste ri
nimietio n. 118. de 4 de ma'o de 1P92
de n itneira a ()orem forTeridos na dados
irtd 4pens8ves. lace como comprime-eito
• azioe i t li da tangente, deeemu;vaueuto
e raio das curvas. PeeP 1', para uma

ae te descripção do In-movei a ser
rido irido

Oh tros:m, peco a V. Ex. se digne de
informar oral a verba porrete deve cor-

a despela de n"*. 'ke trata, ce go esta
no Tenha eido devidamente eamenba4a.

RA- taro a V. Ema. os Mff/le prote+tos
de alta estima e d:stincta considerado.

N 274 — A inspentnria da Alfandega
do Rio Grande do Norte solicitou, em
telerramma de 22 de junho ultimo pro-
videncias no sentido de lhe ser entrefue
Ma lancha a gazolina pertencente
Estrada de Ferro Central do Rio Gran-
de do Norte, omhareação essa da anal
não precisa aquella estrada. conforme
.declarou o respectivo director em ofi-
cio ri. 249, de 19 do dite mez, endere-
çado á mesma inspectoria.

Tratando-se, como se N,è, de embarca-
ção Mie não é necessaria á mencionada
estrada, rogo a V. Ex. se diere de dar
De npeessarja9 ordene ocra que sai a a
merma entrone ártnaila alfandega, st,
tendendo á ooroi eneia de material fio-
° o riente de que se rescrita a referida re-
pe ei ;cão.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos
de alta estima e dietineta consider•wlo.

275 — Devolvendo os iludimos piei=
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oessos transmittidos com o aviso desse
ministerio ri. 220, de 13 de novembro
do armo passado, relativos a premies
requeridos peta Companhia Naciona: de
Navegada, Co steira, pela consissicção,
em seus estaleiros, de seis embercaeões
ns. 26. 55, 69. 70, 71 e 72, rogo a V. Ex.
se digne de. por intermedin da inspe-
cteria Federal de Viação Maritima e
Fluvial, informar, de accerdo com 08
elementos ~utentes dos processos. so-
bre os planos das embarcações, calculd
da tone l egem e areueacão. bem como
sobre quatniquer outros esclarecimen'os
teehniene indispensaveis para. se avaliar
do direito á 00110eBSrt0 dos premies soll-
citados.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alie estima e distineta cnnsideração.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 32 — Tenho a honra de commu-

ninar a V. Ex., para os devidos fins,
que, por eecrip tura lavrada e aesigpada
em notas do tabeilião do IP officio, de
serArrin com a minuta junta por cópia. a
Fazenda. Nacional arrendou all„ Associa-
ollo Central Bras i ieira de Cirurgiões
Dentistas. pelo prazo de dez rumos. a
lote de terreno n. 80. morteira° 3*, da
explanada do morro do Senado, nesta
capital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e (Mineis considerarão.

— Sr. presidente de Liga do Com-
mercio do Rio de Taneiro:
• N. 180 — Em referencia ao vosso of-

ficio n. 9314. de 18 de junho do corrente
anno. cabe-me communicar-vos já ha-
ver este minieterio. por desencho de
15 dai:melte mez. mandado prometi* por
noventa dias o orlas para a sellegem
dos atores de meroedoria enjeites ao
iroDoRto de consumo, existentes nos es-
bihelecimentns commercie es, a que Re
refere a lei 4.6?5. de 31 de dezembro
de 1922. prazo esR P que terminava a 31C
do citado mez de junho.

Aprdvei to o ensaio para reiterar-vos
os MAUR nenhardpq de alta estima e dis-
tinota consideração.

Requerimento despachado
1. Dia 21 de Julho de 1923

• Paulo Ary de Paiva, pedindo para ser
tmmeado aaente fiscal do imposto de
conenn em um dos Estados de Santa
Catherine ou Rio Grande do Sul.—Não
ira o que deferir, tt vista do parecer..

• goanintrrere DO sa. omitam oram; .;
Dia 25 de julho de 4923

dr. Inspector geral doe Banem'
N. 596 — Communico-vos, para Od

tevidos fins, que o Sr. ministro, tenda
presente o processo encaminhado com
r vosso officio n. 1.304. de 42 do cor-
rente, que incluso voe devolvo, e relati-
,0 ao requerimento em que a Sociedade
jsnonyma Banco de Sorocaba solicita au-
torizada para iniciar suas transacções,
resolveu, por despacho de 18 do mesmo
zoes e é vista do vosso 5arecer. conce-
der a autorização pedida. devendo essa
Inspectora expedir a n.ecessaria carta-
patente.	 0—
• — Sr. delegado fletia! em Magoas:

ri. 34 — Communico-vos. para os de-
vidos fins, que, Lendo presente o pros
cesso originado pelo requerimento enca-
minhado com o vosso officio a. 57, de 4
de outubro de 1922. em que o C escri-
pturario da alfandega dessa capital. Be-
pedinte Domingos Nunes Leite, pede o
pagamento da ajuda de custo de prirael-

ro estabelecimento, a que se Julga coto
direito, por ter sido deeiznado para O
togar de ireperior de Celleeter'as Fe-
desses no Et do de Pernarnhurn. resol-
vi. por deenneen de 5 do corrente, man-
dar archiver n referido prneesso, por já
ter sido negeda an requerente a ajuda
de custo ora seltritada.

—. Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 24 — Remetto-vos, devidamente
apnstil iado. o inchem decreto se ee de
junho ti!timo, mie aedmpsoh eu o vosso
°Me i n n. no. de 13 de cnreente. no-
meando r chefe 'dna orneies aduanei-
ros. est incto. .ia alfand esra de Victo'sia.
Jo2o Ferreira Lima. para o lnatr de 2°
escruonrsrin deusa deteeprie

- sr. delorodo riscai em Goyas:
N. 15 — Remetto-vos. ossa os devi-

dos rins. os Inclusos Multei de 18 do
corrente. nomeando dna ini ; n1 C,orrt5o,
Leitee Alon go Leite pare nu legares,
reereet ;vamenfe. de ol t prtor das Ren-
da s Pedereee de innmfim e eecrivão da
enitertneil dag meemes rendas. em PP"
renopolis, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Peruam-
be roo

N. 54 --- Tnnloso vos devolvo O prd-
cesen encaminhado com o verse officio
n. 4R lie ?R de maio olf : mn rel idiVo ao
reneeeimente em que O elselsir Machado
jorsraan pede roera ser noreseen para o
In?sr de deenachente min:m elro da al-
fandega dessa capitas afim de oue seja
oumnride a r ireular desta directoria
n. 6. de 5 do corrente.

— 8» . deleande ficuoll no Plauhy:
N . 15 Devolvendo-vos o inelO90

processe, pornminhado com o officio
sssss dalon.nr , w, TI, len de lo de (inseto_
b„1,. de toe i• reoorompode-vos providen-
cie i s afim de nue o agente farsa do inti-
oeate de ennsumo na 111 1 eircummeripe£0
firmetf. Ratado, Reitor galomd Pereira,
prove haver effectivamente despendido
cem o seu transporte entre esta espiai
e a de S. Luiz do Maranhao a quantia
cujo pagamento reclama.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N 26 — Remetto-ves. para os fins
cenrenientes. a ineluse portaria de 20
do enrrentes mie concerte fieis meses de
lissoes , psra tretemento de mude. ao
avente !binai do imposto de consumo no
in f e Pinr desse Eritado, Leogidid 'Vicente
de Meios

n•nn•1111111

4Contadorlai Central da Republica
• azinanstrre oo sa. ancranos

Dia 14 de julho de 4923
Sr. miniatro-presidente do Tribunal

de Conta.:
N. 561 — Tenho a honra de solicitar

a V. Ex. uma relação discriminada doe
saidoe dos °reditos addicionaes, revigo-
rados para o presente exercicio,
vos aos Ministprio da Justice e Negooloe
Interiores.

Aproveito o ensaio para reiterar
V. Ex. os meue protestos de alta esti-
ma e consideração.

N. 562 — Tenho a :tenra de eolicitaz
a V. Ex. uma relacão discriminada dos
saldos dos oreditos addicionaes. revisto-
redes pare .o p resente exercido, relati-
vos ao Miillaierio das Relações Exterio-
res.

Aproveito o ensaio para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de alta esti-
ma e consideração.

• N. 543 — Tenho a honra de salicilar
a V. Ex. uma relação discri •ninarla rio8
sa l des dos creslito‘s addicienaes, revikm•
nados para o p eestente esse- ido, re'nii-
Vos ao Ministerio da Viasão e Obras
Publicas.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de alta esti-
ma e considerarão.

N. 544 — Tenho a honra de solicita
a V. Ex. uma relação dkeri el insda dos
saldos dos credites addieionaes. revigo-
rados para o presente exeseiete.
vos ao Ministerto da Agricultura, Ind la-
tria e Commersio.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de alta PAI*
ma e consideracão.

N. 5g5 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. uma refecer, di serimineda dos
saldos dos sreditos addicioneee, revi go-
rados para o presente exercicio, relat i

-vos ao Minaterio da Marinhe.
Aproveito o ensejo para reiterar ti

V. Ex. os meu s protestos de alta esti-
ma e considernesio.

N. 506 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. uma relação discriminada doe
saldos dos °reditos addleinnees, reviro -
redes para o presente ereericio, relati-
vos ao Minieterio da Fazenda.

Aproveito o ensaio pare reiterar á
V. Er.' os meu* protestos de alta esti-
ma e ennsiderecao.

N. 567 — 'renhis a honra de solicita?
a V. Ex. uma relação di serimine da dos
saldos doa credites addicionaes, reviro-
radrie para o presente exercido, relati-
vos ao Ministerio da Guerra.

' Anroveito o embolo para reiterar a
V. Er. os meus protestos do alta esti-
ma e consideresio.

Dia 25 •
' Er. delegado fiscal do Thesouro

	nn Rio Grande do Norte:	 -
N. 568 — O balanço de let ivo e mis

sivo dessa delegacia, referente ao ma
de fevereiro do corrente anno. Dão voá)
aoomnanhado da demonstrarão da con-
ta sSelios da União», conforme rerem-
mendação constante do officio-circuler
n. M. de 12 de junho ultimo, desta con-
tadoria..

Sendo improscindivel a demonstrada
*Bild t". visto nue s6 net. ethi se enn il.. •
ce o movimento dos senos em suas dif.
feren tes mondes. recommendo-vos nue
seis a mesma enviada com a maxima
unrencia.	 •	 I

— Sr. deleaede fiscal do Theseuro
Nacional em Alairõne:

N. 569 — Devolvendo-voe a demoti-
atracão das apoliree inse-sotss /lev em rio.
legacia, a qual acompanhou O vosso of.
fido n. 15 de 4 de Junho ultimo re-
commendo-vos aos sala a mesma reter-
mikoe nOin a indicieNto doe numoros dal
apoiam e dos nomes dos seus onsent
dores, de conformidade com as normas
estabelecidas no offiein n. 2a8,.de 4 de
abril do corrente armo,, desta contada.
ria..

`• Directoria da Receita Publica
EXP8018NT8 Do SR. DIRECTOR

	Dia 23 de Julho de 1923	 •

Sr. inspector da Alfandoga do Rio
Janeiro:

N. 571 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 143, de 15 de janeiro deste anno, re-

1



21432 Quinta-feira zu julho .de

'ativo ao recurso interposto pela Com-
panhia de Letradas de Ferro Federal
Leste do braeit, da decisão deeta insoe-
ceoria que a multou em 2 % por in 'n-
oção do regulamento anneeo ao dee. dto
n. 14.039, de 29 de janeiro de 1920,
CZAIVII em 15 de fevereiro ultimo, o se-
guipte uespacho:

De ~orou cum o parecer, dou pro-
vimento ao recuso."

E este o parecer que emitti em 10 do
mediu° coes ae fevereiro.

"A factura (1' via) apresentada toda
recurrenie declara a origem e prweeien-
oia da mercadoria, não havendo, por isso,
infracção alguma a punir.

O facto da factura expedida á alfan-
dega recorrida (a 4 via) oinittir aquella
jndicaeão go pôde ser attrilluido a um
moro descuido do consul que a authenti-
cou. E tanto isso é verdade que o pio-
peio ajoaarne do inspector, na informa-
oão que p eee.uu a fie. 13 do processo,
declara que 'pela semelhança das letiras
e da tinta — nota-se que as iniciaes
J. S. A. — nas columnas — paiz do

compra e paiz de origem — foram fedas
meu agente do ~boxeador em Phitadel-
paia, não hae gnuo motivos para imposi-
ção de muita. Nestas condições, o re-
curso merece provimento."

N. 572 — Tranenotto-vos o incluso
processo encaminhado a esta directoria,
cum o officio n. 321, de 27 de dezem-
bro de 1922. da Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraeit, para o fim de ser cumprido
o despalmo do Exalo. Sr. ministro da
Fazenoa, de 12 de feeereiro ultimo, exa-
moo ás' folhas 19 verso do mesmo pro-
cesso.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 79 — Em resposta ao vosso officio

TI. 2.404. de 13 de abril do corrente
anuo, communico-vos, para os devidos
fins, que de facto a remessa de sellos
adhesivos feita .pela Delegacia Fiscal
nu . Amazonas a que se refere o mesmo
orficio, foi na importancia • total de
125:792$400 e não de 25:7924;400, como
aeucte a ordem n. 29, de 10. do supra-
citado mez no abril.

N. 80 — Trausmittindo-vos o incluso
procedeu, encaminhado com o officio da
Alfandega do Rio de Janeiro, n. 1.642,
de 13 do julho ultimo, relativo ao re-
curso interposto peia Companhia Souza
Cruz, do acto da inspecioria da citada
aliandega que mandou classificar como
"objeaos phyeicoa" sujeitos ao paga-
mento da taxa de 1 % ad valorem a mer-
cadoria despachada pela nota de imoor-
fação n. 11.002, de 1922, como "chapas
de cobre montadas sobre zinco", solicito
y0898.8 providemeas no sen t ido de ser
examinada peia secção tecnnica dessa
repartição a amostra junte ao processo,
afim de ser ind.cado o metal que pre-
domina na mesma amostra, se o zinco
ou se te cobre.
• N. 5 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, reiterando a por-
taria n. 6. de 12 de novembro de 1921,
recommenda ao collector das rendas fe-
deraes da Barra de S. João, Medo do
Rio de 'Janeiro, que remetia a esta dire-
ctoria o processo de representação por
Infracção do regulamento do imposto de
consumo, instaurado contra Americo Ney,
para que possa ter andamento o regue-
rimanto do agente fiscal do imposto de
consumo, Luiz José Cardoso, datado de
30 de junho ultimo.	 -

N. 17 — O direc t or da Receita Publica
do Thesonro Nacional communica ao
collector das rendas federaes ene Itape-
runa, Estado do Rio de Janeiro,- para os
devidos fias, que no peocasso encami-
nhado com o seu officio n. 96. de
deste mez, relativo ao .reoueremento era
uuo Osorio Garcia & Conw.. pedem re-

atituição da quantia Ge 1eM, que alie'.
gain .tsr pago em duplicata por oteetite
de ri eotto do impute() ue ceais. mo,
ruo. a 1O deste toes o seguiute deepacoatf

'r.obe o al:esaoa'.
N. 6 -- O dire.c,or ria Receita Publica

do 'noa-ouro Nacional dee-te:alua ao col-
leteur das rendas federates de Pari:hena
do sul nu Estado do Rio tie Janeiro, que
renieua a esta triree.ordi o ped.do de
ded.issão do 'escrivão tia inesnia coliecio-
ria, a que se refere o seu letegramina
de 4 do corrente. com a firma devida-
mente reconhecida, para os devidos fins.

N. 14 — O director da Receita Publica
do 'Mesmer° Naconlat. retuelte ao em-
lecior da 1' Collectora das Rendas Fe-
deraes em Vaiença. Leme% do Riu do
Janeiro. para os devioos fins, o incluso
proceeeo a que Se refere o seu o1ficio
a. 59,-de 16 de abril ultimo, relativo ao
requerimento em que Carlos Vieira Ma-
chado pede exclusão de seu nume da
lista dos sorteados stljtitns ao pagamen-
to da laxa de100$, e a que se refere
e aviso ou Ministerio da Guerra, n. 372,
de 27 de junho ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 303 — Incluso vos tronsmileo o
processo registrado neste anuo sol, nu-
mero 31.586. Para o fim indicado uo
despacho exarado a fie. 4 verso.

N. 339 — ene:taro -voe, para os devi-
dos fine, que o Sr. nenistro da Fazenda,
tendo presente o proceeeo que eneami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. btl, de 3 de março ultimo, relativo
ao recurso interposto pela firma Fre-
derico Harmann cie decisão pela qual
destes prot ;mento ao recurso ex-officso
da Alfanuegra de Porto Alegre. para o
fim de lhe impor a multa de 1:2001. por
infracção do art.. 78, combinado com o
art. 74, do regulamento annexo ao de-
creto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, exarou. em 27 de março acima o>-
todo, o seguinte despacho:

"Dou provimento ao recurso de ao-
córao com o parecer."

E este o parecer que eraitti em 22 do
mesmo mez de março:

rotulo sai ques ào, embora escripto
em Lingua estrangeira, contém o nome
do fabricante rigestrado nu coei:teimem de
S. João do Montenegro (vide certeza°
de fls. 16). A siluaçao da fabrica Mon-
tenegro; Brasil, bem como os dizeres "In-
dustria brasileira". no (miemo rotulo,
caracterizam a excepção de que cogita a
parte final do art. 74 do vigente rego-
lamerto do imposto de reinemo°. Assim,
o recurso Ode ser provido convindo que,
de futuro. seja a firma recorrente oari-
gada a gravar nos rolu.os os dizeres cita-
dos em caracteres de dimensão e
em togar cie nestaoue."

— :4r. tirlerulo fiscal em là. Paulo:
• 472 — Cornmtulico-vo a, pare os de..

vidos fios, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 2. de 3
de iaueiro do eurrenle anno. em qoe re-
correis e-e-officio do acto pelo qual dee-
tee provimento ao recurso da Companhia
Armour do Brasil, interposto da decisão
da Attandeaa de Santos. obrigando-a ao
pagarnen'o das importaocias de reis
39:161$105, ouro, e 32:0408905, panei,
etr virtude de revisão feita em despa-
chos de materiaes importados COM isen-
ção de direito% exarou em 22 de junho
ultimo, o seguinte despacho:
• "O anui:opto de que se ¡ rata já foi re-
solvido pelo despacho de 31 de maio ul-
timo. exarado no proceseu ameno.

Tomo, por teso, conhecimento do re-
curso ex-officio para reformar o acto da
dfleakcia fixai e mandar que se observe
o rr ferido oedpacho.r.
• O despacho de 31 de maio uniam acima
referido. consta da ordem deala directo-

na n. 334, de 8 de junho proximo nas.
sa. :0.. expedida a essa oe.eeaoia. It eu-
tuo-vos. os mediteis eootoneutes de fls. 2
a 97 origi eeepectivo proceeec.

N. 473 — Remet,o-vos o processo nu-
mero 29.901, come anuo, afiar de que
pinsea ser cumprido o despacho do fls. 20
VerzIO.

à. 474 — Remetto-vos o processo nu-
mero e9.300, do correri;c atino, para que
possa ser cumprido o deepacho cie fls. 10
verS4 .

N. 475 — Incluso vos tranemitto o
proceeso registraoo nesle anilo. sob mu-
mero 30.3i6, para o fim indicado no
deepacho de fie. 4 verso.

N. 476 — Para o fim suggerido nó
perecer na l a Suo-direcior1a. a fls. 12
verei), inctuso vos uevoivo o processo que
acompanhou o vosso offte.o n. 116. de
15 ue junho ultimo, reierente a releu ui-
çác da imporiam:ia de,7$722, pretendida
por tolde, Paplui & Como
• N. 477 — Incluo vos transmite.° o pro-
cesso registrado este anuo soo u. 31.4,39..n 
paia o fim indicado no despacho exarado
a fls. 3 verto.

N. 478 — Para o fim indicado no des-
pacho exaram) a fie. 2U n ersu,•
vos cew.No o processo Que is,..)1,4,a-
niiou O Vosso 01110iu Il. 39, de 9 lAU
rente, tetel'ellte a restialietto peeteueticia
ptu* Juno Jorge k'tgue,tedt.
prov.:ntente de Clireite ,, paus ama.ur
pesa nota cie import.:Içou a. 29.89e, no

1:1.n:"(j..479 — Para o fim indicado no pa-
recer oa i • suo-direaturia a f,s. 2, in-
cluso NUS UipaiiVU o prucesâo que a,u,o-
pauuou o vosso 0(1 seio u. (.1.; t ue
&imo ultimo, referente a reetituiçao tia
intioneauela de 1:044075, prot.-moda
por Amorico Notrtins Junior a. teme..

4a0 — ¡ocioso vos tranenotto
processo registram) neste como SUL nu-
mero 25.0e3, pura o fim indlcado tio pa-
roem. da 1' sub-directoria, exarado a foe
lhas 1 verso.

N. 484 — Declaro-vos, para os de-
vicids fins, que o Sr. ministro da Fe-
manca, teucia priseente o peoueeeti que en-
caminhastes a caca oirsctor,a Goro o of-
ficio ii. 54. de 31 de janeiro ultimo, em
que recorreis ex-officio, da decisão peia
qua. 11c4.4b,i	 pl'U .111011t0 ao recurso in-
terposto peta colleotoria demo capi-
tal, que julgou improcedente o auto ia-
vrado contra a Comem:dl:a Monana de
Estrada de Ferro o Navegação. por in-
fracção do regulamento annexo ao de-
cref o n. 14.339. de i de attanikko do
1920. exarou em 9 de abril deste amuo
o seguinte despacho:

(Nego provimento ao recurso ex-offi-
sio, de accterdo som o pareeer.e

E' este o parecer que ernitti em 3 do
mesmo mez de abril:

eO recurso ex.-officio não deve ter pro-
vimento, pois que no processo ficou
provada a boa fé da Companhia, em
face do. facto °ocorrido, que só peritos
poderem con.statars,
- N. '182 — Com o officio n. 205, do
11 de maio ultimo, encaminhastes o re-
curso interposto para o Ex.mo. Sr. mi.
nistro da Fazenda, pela firma Ai. R,.
Santos ic Comp. do acto dessa delega-
cia que manteve o da Alfandega de
Santos nesse Estado, multando-os em
6054292, por infracção do' regulamento
de facturas-consulares, referente a :n.o;
cadoria 'ftiihmettida a desanco° pela
nota de Importação n. 5.236, de•janeiro
do anno passado.

O Sr. inirystro da Fazenda por des-
pacho de 30 de maio ultimo, proferiu o
seguinte despacho:

(De acetado com o parecer,' dou TM..
vimeno ao recurso.»
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este o parecer que eubraietti em 22
tono em do loaeo ua.ino; cota o qual
çousuieuu o br.	 ato:

4A tutora constt.ar ue fls. 4 dá a
denominara° psopria de coaro e como
tai é conasc.do. iSio se tratamio de pis,-
dito Dia...irai que opabas miro bene-
ficiamento e não se compõe de mate-
ribas differeateo, não aej motivo assa
com tanto ror se considerar infrosst-
do o art. 26, do vigente regulaineuto tias
consulares. aspeciaimente tendo uma 84
clasaifieação, art. 24 da tarifa.

..s-au, sou pelo provimenio.
O que vos commisuico para os devidos

fins.
N. 483 —,Com o officio n. 57, de 31

de janeiro do corrente armo. ensamiuhas-
toe a esta directoria o proceoso em que
subinetteio á apreoiação sup.irior o vos-
so acto. negando provimento ao recurso
cx-officio interposto pela 1 collectoria
federal desta capital da decisão pela
qual julgou improcedente o auto lavra-
do contra o Banco Cornmercial, por in-
fracção do regulamento rumor° ao decre-
to n. 14.33P. de 1 de sete mbro de 1920.

O Sr. miniatro da Fazenda morou eia
19 de fevereiro ultimo, o seguinte des-
pacho:

(De accórilo. Mantenho o deepaeho da
delegacia, pelos fundamentos da decisão
por ella confirmada.»

• este o parecer que ernitti em 14
do mesmo mos, com o qual concordou
e Sr. ministro:

(Opino que ao negue provimonto ao
recurso ex-offeiio, para ser mantida por
seus foridomentoe a decioão recorra1e

A decisão da 1' colleetoria federal
dessa capital vae aba i xo transorinta:

cA diligencia solic i tada na promoção
do funneinnarlo aiitonto. esta e 011 crio-
ria considera perfeitamente dispenaavel,
senão inconveniente.

Mesmo que Se chegasse a apurar que
o Banco Commercial do Doodo de São
Paulo, gozava de certo desconto na ocoui-
eiçao de estampilhas do solto adhosivo,
por ventura isso denotaria que elle co-
nhecia a faisificacãof

Niin. Todo o mundo sabe que as per-
centagens que, a titulo de vencimentos,
a lei concede ás pequenas collootorias,
deixa margem para abatimentos sobre o
valor da compra it não ha nenhuma
damosição que prohiha o collector de fa-
vorecer com percentagens mie lhe com-
votem, aquelle que lhe adquire estampi-
lhas.

Como, pois, Provar a criminalidade do
DRUGO, a sua má fé, o sou dolo. demon-
strando que o Banco praticou actos oue
são fae i tamente consentidos pela admi-
nistrago?

O exame pedido pelo autoante. potra
não teria outro effolto tine o de oh-
montar inutilmente uma atmosrhera de
desconfiança contra o Banco Commerrial,
optando. ao em vez domo. a todos os fim-
ccionarios. como oragos por meio dos
quaes o Ditado roauza . o seu destino,
cumpre evitar • situaçõei oue possam tua
foodadamesate prebolicar ou porturbar a
corbeza da severidade nas relações eco-
nomicass

Em preoeasos idontlens a este, entre
:outros contra os tatiell i íos Alfredo Fir-

o da Silva e Thiatro Masagão cata cot-
!Dotaria julgou, mandondo cobrar o sol-
10 simples nos actos a que foram anon-
cedas esiaannilhaa fatuais reoonhorondo
tim favor dos autoados a justificativa do
erre. do tubo, ao pagainsnto do irnroa-

\ to. Esse mesmo foi o oritorfo mandado
&adoptes? pelo Theasiaro em telegrammas
t:do	 Iton"s • de flyn, delocracin fie-
i
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relação a 6st ... ore-osso
os meemos fundamentos que detçrrolna-
raio atiu

E' preciso, poróin, rectificar a parte
das allegações de dotem do Baoco quan-
do diz que se suppria de estampilhas
p os a collectoria ou nos vendedores of..
(mines.

Es sogano nessa affirrnação: nos li-
cenciasios para a veada de estampilhas
sim; nesta coliecioria, não.

Até i de outubro de 1920, data do
mimo da execuoão do regularoeuto muxo-
xo ao decreto n. 14.33e, em S. Palio,
cota collectoria não vendia eetampillias
seaão em importancia insignificante,
para os actos que aqui mesmo se prati-
casam. Todo o feraecimsoto era feito
por intermedio dos lioenciados.

Daquella data em diante, os licen-
ciados puniram a ser suppridos de es-
taomilhas apeia collooboria, deixando de
o ser na delegacia, ez-vi, do que precei-
tua o art. 46, lettra b, do mencionado
decreto n. 14.399. • Mas os bancos, não
obstante as vantagem do paragrapho
unioo, do art. 48, do deereto citado, sia
começaram a adquirir estampilhas nes-
ta Collectoria, depois da verificação de
estampilhas falsas na praça desta ca-
pital, estampilhas falsas que o Banco
Commercial, applicou prinoipalmente
em 1919, muito antes de começar a se
aupprir nesta Colleotoria.

Isso, porém. não • modifica a situaoãO
do Banto) Oommeroial, que é perfeita-
mente idontica á dos tabelliães e esm-
belecirnentos commeroiaes e banca. os
que se viram envolvidos em proresam
por applicação de estampilhas falsas.

Julgo improcedente o auto de fls. fi-
cando, no emtonto, o Banco Coinmercial
do Estado de SAo Paulo obrigado a na-
gar o sello simples devido pelas nom-
biaes apprehendidas. Suba o processo á
Delegacia k itscal em gráo de recurso."

O guo vos communioo, para os devi-
dos fins.

N. 484 — Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo que
encaminhastes a esta directoria com o
officio n. 245, de 24 de maio deste anno,
relativo ao recurso, ez-offitio, inter-
posto da decisão pela qual mantivestes
o acto da Aifandega de dantsa que jul-
gou improcedente o auto lavrado contra
a firma Cerquinho Rinaldi & Comp..
por infracção do art. 65, lettra a, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.339,
de 1 de setembro de 1920. e do aio, 67,
n. 1, do regulamento que baixou com
o decreto ri. 3,564, de 22 de janeiro de
1900, exarou, em 9 de junho ultimo, o
seguinte despacho:

"A' vista do parecer, deixo de tornar
conhecimento do recurso Az-officio."

E' este o parecer que emitti em 5 do
IT18.91/10 mez de junho:

"Opino que não se tome conhecimento
do recurso er-offiefo, em face do artigo
90, do § r, do decreto n. 15.210, de 28
de dezembro de 1921. O processo foi en-
caminhado ã instancia superior, á vista
do telegramma da Directoria Geral do
Thesouro cuja cópia se encontra a fia..."

N. 485 — Com o officio n. 5Re, de 30
de dezembro de 1922. encaminhas te a
esta directoria o processo em que José
Mataram. passageiro do vapor italiano
Europa; entrado em 19 de abril de 1919.
pode reaionsidorarão do despacho do Si',.
ministro da Faxonda, do 10 de junho do
1921, de que trata a ordem da extinota
directoria da Gabinote. n. 197, de 28 do
~Mo mez e sono, elaPolo provimouto
ao recurso 6-x-o Pnrin oeseta., delegrac:a,ara mandar restabelecer a decisão da
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Alfandega de Santos, que mandou co-
batr direitos, ad-valorem, na razão di
50 %. de acoérdo com a factura consto
lar apresentada no despacho de 1110yeil
usados e artigos de uso pessoal do re-
queronte.

O Sr. Ministro da Fazenda, proferiu
em 15 de janeiro do corrente anilo,
seguinte despacho:

"Deixo de tomar conhecimento do.pe-
dido, á vista do art. 99, do decreto nu-
mero 15.210, de 28 de dezembro de
1921, e por não haver motivo para re-
comiderar o despacho anterior.

O que voe coinmunico, para os devi-
dos fins.

— Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 486 — Com o officio n. 1.262, de
4 de setembro de 1922, eneaminha.stes á
Alfandega do Rio de Janeiro o processo
em que a firma Machado és Passarelli
recorro do acto do vosso antecessor que
em reunião da Comi-Masa° da Tarifa
classificou como "eixos de aço para
transroi.s.soo", para pagar sob a base da
t8250 por kilo, na razão do 15 % ad-va-
lorem. a mercadoria siihmettida a
despacho pela nota de importação nu-
mero 17.124, de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, em 4 de
novembro daspielle anuo, exarou o se-
guinte despacho:

"Dou provimento ao recurso poios
fundamentos do parecer da Directoria
da Receita."

E' este o parecer (toe emitti em 1' do
mesmo mez do novomhro:

"Este processo vem demonstrar mais
uma vez o modo irregular pelo qual se
conduzem algumas Alfandegas na co-
brança dos direitos de mercadorias ta-
xadas ad-valoretn.

Assim é mio para justificar o aug-
monto do valor arbitrado. a AI fandega
de Santos invoca, no presente caso, o
limite estabelecido pela Alfandega do
Rio de Janeiro. Está, ouvida a ris-
peito, informa justamente o contraria
affirmando que não vã motivo para im-
pugnar o valor proposto pela parto, vis-
to ser o mesmo superior ao valor offi-
cioi da maioria prima da mercadoria
questionada.

Coherente, pois com o parecer que
emitti no processo a que ao refere a or-
dem por cópia de fia. 7, opino que se
dê provimento ao recurso para o fim de
ser acceito como verdadeiro o valor de-
clarado na factura consular apresen-
tada."

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4437 — Declaro-voa, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente n procesdõ que en-
caminhastes a esta directoria com o of-
ficio n. 712, de 5 de fevereiro deste anno,
relativo ao recurso interposto peta fir-
ma Gabriel Pereira, da decisão dessa de-
legacia, que reformando a da Collectoria
das Rendas Federam em Mogy das Cru-
zes, lhe impcz a multa de 1508. de con-
formidade com o disposto no art. 2+9.
§ 5*, grão minimo do regulamento expe-
dido com o decreto a. 14.048, de 26 do
janeiro de 1921, morou em 9 de abril
ultimo, o seguinte despacho:

<Dou provimento ao recurso, do se-
cerdo com o parecer.,

E' este o parecer que emitti em 16 de
fevereiro proximo findo:

(Opino poio provimento do recurso..
porque o recorrente Unha ainda prazo,,
para solicitar rietco1 até 31 de marçori
de 1922 em regadio á venda de calça.-•
doe. Alem dIceo, Eito bati, prevado que o
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mesmo recorrep te vinha negociando com
dito artigo indevidamente desde 1921,
quando S.Pm objecção alguma foi a pa-
tente de fls. 2 visada, em 17 de novem-
bro de 1921. A notificaçâo de fls. t é
de fevereiro de 1922.,

— Sr. delegado fiscal em Minas (e-
nes:

N. 178 — Afim de que providererels
no sentido de ser cumprido o despeaho
deeta directoria. de 16 do corrente, in-
cbiso vos restituo o processo que acom-
panhou o vosso officio n. 78, de 7 de
me ra() de 1921.

N. 179 — Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo que en-
caminhastes a esta directoria com o of-
ficio n. 302, de 9 de outubro do anno
paseedo. relativo ao recurso interposto
pela Fabrica do Fiação e Tecidos Santa
Barbara, da decisão dessa delegacia, que
lhe obrigou ao pagamento, com revali-
dacão, do sello dos livros commerciaes
.0 da escripta fiscal, exarou, em 2 de
marco ultimo, o seguinte despacho:

«De accórdo com o parecer, nego prci-
1e-talento ao recurso.»

noa directoria foi accorde com a irl.
formação do escripturario Lucas de Al-
meida, abaixo transcripta:

e Parece-ene que o presente recurso
interposto da decisão do Sr. delegado
fiscal em Minas Geraes. que confirmou
a do colleotor de Diamantina. obrigando
o Banco Etypolhecario do Brasil, pro-
prietario da Fabrica de Tecidos Senta
Berbere ao pagamento, com revalidação,
dos sellos dos livros commerciaes e da
escripta fiscal da mesma 4.abnea. não
merece provimento, visto que o Poder
Executivo denunciou o termo de areeer-
do firmado em 11 de dezembro de 1911.*

N. 180 — Tranemitando-vos o in-
cluso processo relativo á representarei°
com que varios industriaes, negociante
e fazendeiros residentes em Caratinga
de Ferroe, nesse Estado, reclamem con-
tra o desmembramento desse districtó
da Collectoria Federal de Ferros e con-
~ente incorporação e de Figueira do
Rio Doce, peco vossas providencias no
-sentido de serem prestadas, com .urgen-
eia, informações a respeito. 	 •

N. 181 — Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
eenda, tendo presente o processo que mi-
caminhastes a esta directoria 30M o of-

' fido n. 14, de 12 de janeiro deste anno,
rolotivo ao recurso inter posto pela firma
J. F. Nogueira, da decisão pela qual man-
tivestes a da Collecioria Federal de For-
miga, messe Madre que lhe inipoz a mnita
de 200e, gráo mireino do art. 64 do regula-
mento annexo ao decreto n. U.648, de
26 de janeiro de 1921 exarou, em 5 de
janeiro ultimo, o seguinte despacho:

eDe acordo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.,

E' este o parecer que emitti em 28 dd
fevereiro do mesmo armo:

«Está provada a infracção do art. 6?
do vigente regulamento do imposto de
consumo, pela qual fo4 °latindo e mili-
tado o negociante atacadista J. F. No-
gueira, estabelecido na cidade de São
João d'El-Rey, Minas Genes COMO ne-
gociante por grosso, tendo remettido a
varejistas mercadorias acompanhadas de
estampilhas, devera ter feito, no verso
desta, os dizeres regulamentares, que
consistem nas declarações exigidas pelo
citado art. 64. O proprio mie
ora recorro da decisão da delegacia fis-
cal, earifirmativa ia penalidade Imposta
(multa de 200$, applicada ao miaimo).

não nega a infracção commettida; ao
contrario, a confessa, pedindo provi-
mento de seu recurso. por equidade, sob
a allegn5o de não ter havido (leio eu

é. uera prejuizo para a Fazenda Na-
.c ene'.

Opino se negue provimento ao recur-
g o; salvo a equidade invocada.,

aT : 182 — Declaro-vos, pa:a os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo que en-
caminhastes a esta directoria com o o f

-ficio n. 40, de 5 de março deste anno,
em que recorreis, ex-officío

' 
da decisão

Pela qual destes Provi mento ao reeuren
interposto pela firma Francisco Pistoni,
da decisão da Colleotoria das Rendas Fe-
deraes em Alfenae, nesse Estado, que lhe
impoz a multa de 600$, minium da pena
estatuida no art.. 178, lettra k. alinea
XII, do regulamento armee° ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
exarou. em 27 de março ultimo, o se-
guinte despacho:

«Estando provada a infracção, dou
provimento ao recurso ez-officio para,
reformando a derisão recorrida, imper
ao autuado a multa de 1508, minimo da
pena estabelecida pelo regulamento em
vigor ao tempo em mie foi verificada a
Infracção, pena mais benigna que a es-
tatu ida pelo actual regulamento.»

N. 183 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministre da Fazen-
da. tendo Presente o processo que enca-
minhastes a esta directoria com o of-
ficio n. 180, de 13 de julho de 1922,
relativo ao recurso interposto pela fir-
ma Assumpçâo êt Aguiar, da decisão
pela qual lhe negastes a restituição da
quantia de 324$, paga a titulo do im-
posto sobre os ,lucros commerciaes. re-
letivos ao annoNe 1921 e a ebrigou ao
pagamento da differenca do imposto de-
vido sobre a quantia de 20:163$857. cor-
respondente ás retiradas dos godos e
porcentagem abonada a viajantes, exa-
rou. em 9 de abril ultimo, o seguinte
despacho:

«De accôrdo com o parecer, dou pro-
eiimento ao recurso.»

E' este o parecer que emitti em 3 do
Ineemo mez de abril:

«Com uma pequena differença, de
88400, proveniente do facto de ser lan-
çada no debito da conta de «lucros, o
perdas» essa pareella, que deveria ser
levada ao debito de «descontos, o reent-
tado do exame de fls. 54159 demons-
tra as ~mas pareellas constantes do
balanço do lis. 5, o qual serviu de base
ao parecer que emitti a fls. 16 verso e
17. No emtanto, melhor explicado no
quadro de fls. 29 e descripoão de fls. 56
a parcella de 9:8488730 (saldo da con-
ta de juros), bem corno no quadro do
fls. 52 e •riescripção do fls. 56 a pareci-
la de 5:7758928 (lucro liquido), verifi-
ea-ee que a primeira dessas Parcellas
representa «ealdo devedora, de uma min-
ta que produziu prejuizo, o que a se-
gunda ficou lançada como «lucro sus-
penso».

Nessas condições, a primeira, reis
9:848e730, não representando lucro, não
pôde estar sujeita a imposto; e a se-
gunda, embora represente «lucro liqui-
do». não tendo sido distribuida (condi-
ção exigida pelo art. 1°, lettra a, do vi-
gente regulamente do importo sobre a
renda) Lambem não está sujeita a im-
posto. Assim, excluídas de meu parecer,
a fls. 16 VerSt e 17. alíneas o e b. essas
duas parcellas, semente resta a quantia
de 10:000e. a qual isoladamente lambemu
fica isente do inineeto, nos ,ermos do
art. 30, lettra a, do citado regulamento.

A' vista, do exoosto, reformo meu pa-
recer de . fls. 16 verso e 1 7, Pare
fim de opinar pelo provimento do re-
curso de fie. 13"

— Se . delegado fiscal na Bahia:
N. 147 — Com o officio n. 54 de 25

de meaen do corrente anno encaminhas-
tes a esta directoria o processo eTTI CrIP a
fi rma J. Manoel recorre da dexii,ão
desça deleee e ia confirmando a da Alfan-
dega deeee Eetado que lhe impoz a mul-
ta de 1:0005. per infracção do art. 1°,
n. 1, do ~o n. 2.742, de 17 de de-
zembro de 1897.

O Sr. ministro da Fazenda eXarrei erri
24 do maio ultimo, o seguinte despa-
cho:

«Nego provimento ao redime, para
manter o acto da delegacia, pelos fun-
damento da decisão que a mesma con-
firma.

E' esta a decisão recorrida:
«De aceder& com os pareceres e tende

em vista a ordem sob n. 263 de 26 de
dezembro ultimo da Directoria da Re-
ceita Publica, tomo conhecimento do re-
curso de fls. deste processo para, ne-
gando-lhe provimento, confirmar pog
seus fundamentos legara a decisão re-
coirrida. Devolva-se o processo á AI-
fandega para os devidos fins»

O que vos conlinunico, para os devi-
dos

Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo que
encaminhastes a esta directoria cem o
officio n. 231. de 30 de deeembro do
armo passado, relativo ao recurso inter-
peste pela firma Francisco Amado da
Silva Bailia, da decisão pela cruel dei-
aaetee de tomar conheeimento dr recur-
so interrinsto do acto da kifendeea does°
Estado, que lhe irnpoz á multa de 2on,
por infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 14.263. de 15 de julho le
1920, exarem, em 14 de fevereiro ulti-
mo o seguinte despacho:

«Dou provimento ao recurso parai
:Pender relevar a multa, attentae fie ra-
zões do parecer supra e visto nen eer
processo obedecido ás normas re gula-
mentares, na 1' instancia, nem poder;
por isso, prevalecer e produzir effeitosi
o termo de penempção.,

E' este o parecer que emitti em 3 doi
mesma mez de fevereiro:

«Opino pelo provimento do reenreo,
por isso que o premi para matrimile dos
estabelecimentos fabris o commerrinee
foi varias vezes prorogado e ultimamen-
te até que entrasse em vi gor o actual
regulamento do imposto sobre a renda.

— Sr. delegado fiscal em AU/cron.,:
' N. 33 — Para o fim suggPrido na in-
formação prestada pela 1' Suh-direetn.
ria. a fie. 13 verso, incluso vos deveIva
o processo que acompanhou o vossa of-
ficio n. 53, de 7 do corrente. roro,-on-
te á restituição de direitos pretendida
por Leão erma°, proprietario da (Usina
Letioa, nesse Estado.

— Sr. delegado tient era Sergipe:
N. 32 — Para o fim indicado no pa-

recer da P Sub-directoria, a fls. 53 ver-
so, incluso vos devolvo o processo nue
acampanhou o vosso officio n. 31 de 28
de junho ultimo, relativo á restituieão
de direitos da /mentia de 4:245ee58,
pretendida por Francisco Vieira da An-
drade.

— Sr. delegado fiscal em Pernama
bueo:

N. 294 — Rernette-vos, para a fini
' indicado no parecer da .• Suh-directo-
ria, a fia. 2 verso, o incluso processo re.-
feennte ao aviso n. 200, de 12 da crie-
rente. do Ministerio da Viação afnueie
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Publicas,' tranismittindo, par cópia, o of-
ficio n. 59 M. ao 9 do corrente, da In-
apeottiria Federal de Obres Contra as
Seccas relativamente a despacho livre
de direitos ua skirandega desse Estado.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDISNTE DO OR. DIRECTOR

Dia 25 de julho de 4923
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 23 — Tronsmilto-vos o processo

do aforamento do terreno nacional. em•
Bodes. ria capital de sse Eetado, reque-
rido por eotiast ia° José Hai •bosa. e en-
came:lindo com o vosso officio n. 40. de
9 de (medrio de 19O0, afim de que pro-
videncieis no sentido do serem cuninri-
tias as exigencias cor d ilas no ineluso
parecer, por cópia. 'enredo no mesmo
prociesso pela 34. Sub-direotoria desta
repa !tição •

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 8 — Tendo o Miristerio da atter-
.em nod so n. 381. dn 5 do coerente

8oli n ite3n.a do neoprin 'la-
tim/rd cyjde e s tá funcrisoi e nde essa de-
letrada ,que vre s:-r io ,dollada em novo
p,sdin erile.11,n afim do mesme
p”opr i n .5; , r nNor,-,odo cem a sede da 3'
o s oi idosesepefin de nee ieltemento desse
Fodide. vos reroo	 	 nresteis a re-
speito as nece onrias irforinnenea.

. - Sr. de'n"::-,do fi‘zral cri' S. Paula:
N. i — Trneemittied , -vos n iteltieo

processo de TOts Wee tern Toter.senh
derlianv. Tan‘ited. reletive a netemooao
eos le”renos ás rens 24 de maio e An-
teein PrTn dn. em sarto.t. onde está enn-
sfmirla a sita e, taeNo letesTanbies.
eirmr"^ Pru irl-linS nr,v idrar p ' ,4 na genthio
cif+ P-+ •• wm snl ierfMns	 q	 x.,.(.11P;5:a con-
s t etdes dg pe ser ee chi	 Qub-directoria
lançado no mesmo processo.

Requerimento despachado
José Gomes da Cruz nedindo licença

veva verd or n loto n. e3. tia avena Isa-
bel, Sf191.8 (1 1 '112. — Prove o pagamento
tios feros até 1923.

Recebedoria do District° Federal
swaetaNTE lin SR. DIRECTOR

Dia 25 de julho de 1923
Precatorios despachados'

Juizo da 3' Preter i a Criminal, entrega
de 3ee$ a favor de Manoel Carvalhaes.
— Cumpra-se.

Juiso ta 3' Pretoria Criminal, entrega
de 270$330 a favor do bacharel Carlos
Copertino do Amaral. — Cumpra-se.

.ill130 da 3' Pretoria Criminal entrega
de 300$ a favor de Synesib Alves da
Coita. — Cump ia-se.

Juizo la 3' Pretorsa Criminal, entrega
de 800$ a favor de Antonio Rodrigues
Lasse. — Cempra-se.

Juizo Ja 3 Preloria Criminal, entrega
de soo a favor de Antonio Rodrigues
La.ffe — Cumnra-se.

Juizo da 3' Preteria Criminal, entrem
de eau$ a fim): da Antonio Rodrigues
Las.s. — Cul-nora-se.

Juiza da 3' Preitoria Criminal, entrega
de Noite a :avor ue Antonio Rodrigues
La b. " — Como-a-se.

Julzo ia 3' Pretoria Criminal, anile-era
de .01• a favor de Mario José da Coala.

dortors,
Juizo da 3' Preloria Criminal, entrega

dc aoc$ a favor do Feres Assad. — A' is

Sue-directoria para informar, tendo em
vie l a a divergencia do nome do depre-
cado.

Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de aeo$ a favor n to esorivile José Baldia-
no n.1P Alhutiuerque. — Union-me.

Juizo da 3' Pretoria Criminal entrega
de 300$ a favor de Feres Asseei. — En-
fomie a 1' Suaoerecioria quanto á di-
vergencia no nome do depreesdo.

Juizo oa 3' Pretoria Criminal. entrega
de 500e a favor de Gaspar de Barros La-
v. — Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega
dth atto$ a favor de Joaquim Gonçalves
Carreiro. — Cumpra-se.

Juizo da 7' Preteria Civel, entrega de
2dd • -827 a favor de Joaquim Faria
Coelho. — Cumpra-se.

Juizo da 2 • ereoiria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Arides de Oliveira Ta-
vares. — Cutnpea-se.

Juizo da 3' Preloria Criminal. entrega
de :peie a favor de Mario José da Costa.
— C u zapra-se .

Juizo tia 2' Preto ria Criminal, entrega
de 4008 a favor de Antonio Rodrigues d.e
Carvalho. — Cumpra-se.

Juizo da 3' Prieoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Alberico de Almeida
Couto. — Cumpra-se.

Juizo da 3' Peelor s a Criminal, entrega
de 1:oetl$ a favor de Francisco Crescen-
te. — Cumpra-se.

• oa ,i- Prataria Criminal ? entrega
de 3o0$ a favor de Vieenzo 'talo. —
Cumpra-se.

• . • tal 34 Preloria Crimine!, entrega
de 100$ a •faeor de Eurico Gurees. —
Cumpra-se.

Juizo da 3" Pretoria Criminal, entrega
do 1:000$ a favor de Durval G. Jaeo,ui-
no. — Cumpra-se.

Juizo 14a :0 Pre,oria Criminal, enLrisga
de 200$ a favor de Oscar de Souza Ri-
beiro. — Grama-se.

..a Vre'n , ,a Criminal, entrega
de 3

•

 1-4):: a (4\01' ‘1,, Dr. José Julio de sa-
boia e Silvo. -- ;.1npra-se.

Juizo C.O. 1* Preairia Criminal, entrega
de 3008 a favor de Armeuio lien.oques.
-- Cumpra-se.

Juizo da t4 Pretoria Criminal, entrega*
de 40oi; a favor da Sociedade União Be-
neficen.e dos Cbauffeurs do Rio de Ja•-•
nei • -. — Cump:.a-se.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega
de	 a favo: do Coser Sunaes Pias.

Curripra-se.

	

,1" • t 7 r) •a	 Pretoria Criminal, entrega
de 275$023 a favor do escrivã o Jose

ue Albuquerque.
Juizo dos Feitos da Fazeutla Munici-

pal, entrega de 14:i137$500 a favor de
Eiysio Frarxesco Goulart. — Cumpra-se.

Juizo da 2' Vara Cível, entrega de reis
2:016Ve88 a favor de Souza & Souto, So-
ciedade Beneficente Auxil i adora das Ar-
tes. — Informe a l' Sub-directoria ten-
do em vista o officio em frente, dc juiz
de direito da 2' Vara Civel.

Requerimentos despachados
Sem numero — Manoel Gomes de Al-

meida e Eugenio Caetano de Oliveira
Titilo. a- De tu:cerdo com o parece en-
tregue-se a quantia de 175$, escriptu-
rando-se a despeza pelo modo indicado.

N. 8.447 — Fioren.tino de Pauta. —
Faça-se a anaullação proposta. Of!:cie-
se Direk>toria da Receita e anuote-,t o
hã-urometro no livro de 1920 e
existeate nesta repartição.

N. 10.769 — Companhia Industrial
Silveio Machado S. A. e outros. -
Em vista da informação e de accerdo
cum o parecer, reconstaere o despasho de
19 de junho do (surrento imano, cluaiLUP

inecripçães è multas, cobrando-se, ()a-
trelando a d:fferença do imposto pelo
moto indicado.

Sem numero — Bifano & Comp. —
Cobre-se com revalidação, a differença
do sello da presente petição.

Sem numero — Representação sobre
augniento do capital da Companhia Ces-
sionnria das Obras do Porto da Bahia.—
Offieie-se á Delegacia Fiscal da Bahia
nos termos propostos.

N. 9.118 — Roendo de Paiva. —
Como parece ao Sr. sub-director, de ao-
et3-do com a portaria cilada.

Sem numero — Representarão contra
The Leoptildina Railvsa y Idd. — Of-
ficie-se á lnspectoria Federal da Estrada
de Ferro solicitando-se as informações a
que alude o parecer.

N. 22 3390 Prez & Esteves. — Faca-
se o cancellamento proposto e proceda-
se, quanto á firma sucoessora, pelo modo
indicado no parecer.

N. 9.279 — André Pralong. — De se-
cerdo com a ultreia parte da ordem nu-
mero 72 da Directoria da Receita Publi-
ca, editada nc Diario (»licita, de 20 de
junho prosimo findo, deferi" ~leen-
do-se. ent . elanto, o requerente a adqui-
rir. den t ro do prazo de 90 dias, a oiontar
de 20 de junho proximo findo, nos ter.
mo-, do art.. 24, ti' 3' do decreto numero
18.041, de 22 de maio do corrente.

N • 4.-íte — Manoel Dias de Carvalho.
— Em face do parecer, archive-so este
processo.

N. 9.053 — Morgado & Irmão. — An.
nulle-se a divida referida no parecer

• officie-se á Directoria da Receita.
N. 17.170 — Marcolino Pavolido da

Cunha Menezes. — Proceda-se nos ter.
mos do parece".

N. 511 — F. Teixeira & Comp. -o
Pague com revalidação o sello do reque.
semento de fls. 3. Cumprido o dewa.
the, volte o processo ao Sr. ajudante.

N. 5.848 — Avelino Domingues
orles. — Faça-se a reinullação proPoete

-Officie-se á Directoria da Receita.
Sem numero—Manoel C. de Carvalho.

— 03 indu striaes, leiterias, Me. que
compItm caixas de papelão afim r'e
acnridiccionarem o s orodeetns de =na te.
bricação, são considertelos
das mesmas caixas, para es effeitos fui
art. 21 do decreto n. 18.041, de 22 de
maio ultimo.

Sem nume sn — Centro da Industria do
Calados P	 ,111rnerPii; flP Couros. __JA
estando a consulta resolvida pelo it : spa-
cho proferion em Cons. t d Alfonso

& Comp. e publicado no Diario
Ornejai dbsta data, archive-se. 24 do
jii_ao de 1023.

mimem — Companhia Grande
Manufectura Fumos Veado. — A' vista

'do i;en-, 30 da circu l ar do Ministerio da
- Fazenda, n. 42, putei reda rn Diario Of-
firiol de 14 do corren!e. póde ser au-
thenticado, para os effeitoe do decreto
n. 16.041, de 22 de maio ultimo, o co-
piador de facturas da requerente, rubri-
cado pela Junta Commercial.

Sem numero — Requerimento de R.
Caldas & Comp. — Como pesei- . en
eutodirecter Interino da 2' Stib-dire-
&orla.

Sem numero — Alvaro Mad tns de
Cs , `ro, — A consulla e stá reeonndiria
sedo despacho proferido em co n sulta de
j. Comp. e pithlicado no Ma-
rio rA'f iriol de 18 do eorrente.

Te l egramma n. 329.000 de 13 de Ju-
lhe de 1923 da Prefeitura de Reeife. —
Tm-creche-se dando a informação alta.
dide no nvecer.

Sem numero — Pedro José Luiz. —
Proceda-se á insoripeão, nós termos cie
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parecer. Imponho a multa de 100$, mi-
nimo da lei.

Sem numero - Mme Maud. - Proce-
da-se á inscripção. nos termos do pa-e-
cer. Imponho a multa de 1008, nunimo
da lei.
• Sem numero - J. Vaz Cor-èa. -
Proceda-se á inscrizeo, nos termos do
pai•ecer. imponho a multa de 100t. mi-
nimo da lei.

Sem numero - Gaston Dolor. - Pro-
ceda-se á inscripção, nos termos do pa-
recer. Imponho a multa de 100$, mi-
nium da lei.

Sem numero - Alice Dacaud. - P-o-
ceda-se á inscripção, nos termos do pa-
recer. Imponho a multa de 100$ minis
mo da lei.

Sem numero - Representação contra
Portela Hugo & Comp. - Pela infra-
cção, provada e confessada, do art.. 19 do
decreto a. 15.589, de 29 de julho do
1922, imponho á firma Fortelle Hugo ds
Cernia. a multa de 5008, minimo do ar.-
figo 61 a, do referido decreto.
• Sem numero - Manoel da Cruz Rios.
- Entregue-se ao requerente a quantia
de 75$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado, de accerdo com o pare-
cer.

Sem numero - Francisco Joronanno
de Albuquerque Maranhão. - Entregue-
se, de accardo com o parecer, a quantia
de 1:0008, eseripturando-se a despeza
pelo modo ind ; cado, e convertendo-se em
renda a de 5008000.

Autos de infraecdo
Auto n. 59, lavrado em 11 de feverels

co de 1923 contra Manoel Martins de
Abreu Lacerda. - Envie-se e processo
ao Sr. inspector geral da Fazenda soli-
citando seja ouvido o agentes fiscal em
commissão sobre o despacho supra, des-
ta directoria.

Auto n. 603, lavrado em 13 de setem-
bro de 1922, contm Norton, Megaw ds
Comp., M. Lanighlin & Comp. e A.
Prado & Comp. - Officio-se á Alfande-
ga de Viotoria no sentido do pa..ecer.

Auto n. 231% lavrado em 20 de mP:0
de 1922, contra Antonio Teixeira de Sei-
xos e. Luiz Monteiro. - Otficie-se á 1'
oollectoria de Nictberoy no sentido do
parecer.

Auto n. 99, lavrado em 1 de março de
1923, contra Francisco Mondes & Gemp.
- Officie-se á C.ollectoria de Angra dos
Reis enviando o p .ocesso para o fim de
que trata o parecer.

Auto n. 574, lavrado em 6 de novem-
bro de 1922, contra Linda Junior Irmão
& Comp. - Encaminhe-se o. recurso. -

Auto n. 568, lavrado em 27 de outu-
bro de 1922, contra Fonseca Silva dc
Comp. - Officie-se 1 Alfandega de Per-
nambuco, enviando o p .ocesso, para ser
ouvido O inspector fiscal Antonio Eu,s-
taquio Coelho.

Auto n. 339, lavrado em 7 de junho
de 1923, contra .1. Fernandes & Irmão.
- Envie-se o processo á Delegacia Fis-
cal do Thesouro, em S. Paulo, para o figa
indicado no Parecer.

iMPOST0 DZ CONSUMO
Auto n. 116, de 13 de março de 1923,

contra Antonio Alves & Irmão - Refe-
re o auto de infracção de fls. 4 que,
na fabrica de cerveja de alta fermenta-
ção, de Antonio Alvas & Irmão, á rua
Machado Coelho n. 164, em virtude de
denuncia, foi encontrado as bolso de um
paletot, pertencente ao mio Manoel An-
tonio Alves. um pacote contendo dusen-
tas e sessenta e duas cintas do impos-
to de coneumo, da taxa de 160 Ma, des-
tinadan 4_ plissem de productoe num,

naes, todas ja anteriormente utilizadas
e carimbadas com a marca "Progres-o".

Intimou-se a firma a apresentei a l! e-
gações de defesa, sendo apprehendida.s
as referidas cintas (fie. 2) .

O exame procedido na Casa da Mneoa
declara que as cinta.) tiveram, effeoti-
vamente, serventia, confonme termo do
fls. 5.

E a defesa não contem elementos- ca-
peies de destruir os fundamentos do
auto, pois nem nega que os selos ser-
vidos estavam occultos dentro do esta-
belecimento.

O autuante informa serem Antonio
Alves & Irmão contumazes defraudado-
res da renda do imposto de consumo,
tendo Já soffrido a applicaclo de pena,
não se corrigindo, entretanto, da rebel-
dia no cumprimento dos dispositivos fis-
caes.

Está provada pois. a ' infracção relati-
va á posse das estampilhas servida.s e
sendo reincidentes os autuados, julgo
procedente o auto e imponho aos coa-
traventores Antonio Alves & Irmjo a
multa do 2:400$, maximo, em d ebro do
art. 53, em face do rira-eito dos arti-
gos 221 e 222

'
 do decreto n. 14.548.

de 20 do janeiro de 1921.
Intime-se para o pagainentc da mul-

ta, no prazo de 30 dizia; não cumprin-
do. promova-se cobrança executiva,
.pelos meios legraes, salvo o direito de
recurso que poderá ser intentado den-
tro de 15 dias, nos termos do art. 229,
do menc ionado decreto.

Recebedoria do Distrióto . 1.7ederal, 23
de jelho de 1923.

Auto n. 240, do 10 de maio de 4923,
contra Contantino M. Franco, com casa
de pasto á rua do Rosario n. 170. foi au-
tuada. porque tinha guardado cintes do
imposto de consumo para behillae e etran-
'eiras, oertencentes a mercadoria já
consumida.

Em defesa. alega a firma autuada que
os estampi lbas apprehendidas (fls. 3)
e que o exame pericial procedido na
Casa do Moeda declara terem sido apro-
veitadas (fls. A), estavam espalbades
na gaveta do balcão e amarrotadas en-
tre outros papeis, o qu6 demonstra não
haver o intuito de aproveital-as.

Está provada o até confessada a In-
fraNao. o, assim, julgo procedente o
aut .°, e imponho a Cnnstantino M. Fran-
co a multa de 600$. minimo, do art. 53,
dc, 'decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921. •

Intime-se para o recolhimento da.
multa no prazo de 30 dias; ai não
cumprir. extrabia -90 certidão de divi-
da e .1promova-se a 3obranca executiva,
pelos meios legam, salvo o direito de re-
curso, que poderá eer intentado dentro
de 15 dias, nos termos do art. 229, do
Teferde derreio.

Recebedoria do D:stricto Federal, 24
de julho de 1923.

Auto n. 244, de 4 de abril de 1923,
Centra Ventura 'tato & Comp. - O
auto de fls. 4 foi lavrado contra a firma
Ventura Pinto lk Comp., estabelecido á
rua Maria o Barros. n. 113, com o nego-
cio de confeitaria, por ter guardado na
gaveta do balcão do estabelecimento
grande quantidade de estampilhas do im-
posto de consumo, já utilizadas de mer-
cadorias eoneumidas. 	 •

As alegações apresentadas como de-
fesa. no prazo da lei, confirmam o fim-
damento do auto, explicando que a exis-
tencial das eatampilhas vinha do antigo
PrePrIcitsrio do estabelecimento, e que a
;Irma ignoray.a„	 '‘.

O exame pericial da Caea da Moer/al
(fls. 7) ennctafnu mie q ehridss rs-
tampilhas anreeentam indicies positivos
de te-ern sido aproveitadas.

Julgo, pois, procedente o auto, e im-
ponho á firma Ventura Pinto & Comp.
a multa de 600$. minimo do art. 53 do
derreto n. 14.648, de 28 de janeiro de
1921. 

Intime-se para o recolhimento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não cumprindo,
premova-se a cobrança executiva. pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso,
que poderá ser intentado dentro de 15
d i as. nos termos do art. 229 do citado
decreto.

Recebedoria do District° Federal, 24
de julho de 1925.

Auto n. 380. de 15 de junho de 1923,
contra F. Rocha - Foi autuada a firma
F. Rocha, com casa de pasto á praça
dos Arcos ti. 12, por terem sido encon-
tradas no seu estabelecimento mil se te-
centas e oitenta e seis estampflhaa apro-
veitadas de mercadorias consumirias.

Intimada para apresentar defesa, den-
tro do prazo regulamentar, produziu a
referida firma as allegações de fls. 28,
que confirmam o facto.

Julgo, pois, procedente o mesmo auto,
e imponho á firma F. Rocha a multa
do 600$. minimo, do art. 53 do decreto
n. 14.648, de 26 de Janeiro de 1921.

Intime-se para recolher a importan-
eia da multa, no prazo de 30 dias; si
não cumprir, extraia-se a certidão de
divida e promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes. salvo o di-
reito de recurso, que poderá ser inten-
tado dentro de 15 dias, nos termos do
art. 229 do mencionado decreto.

Recebedoria do District° Federal, 24
de julho de 1923.

Auto n. 390, de 16 de junho de 1923,
contra J. A. Teixeira Leite - Funda-
menta o auto de infracção de fls. 5 lavra-
do em 16 de junho do corrente anno, con-
tra a firma J. A. Teixeira Leite, com
armazem de generos alimenticios, á rua
do Cattete n. 109, o facto de terem sido
encontradas naquele estabelecimento
mil seiscentas e tres cintas do inumam de
consumo, de varias taxas, destinadas a
mercadorias nacionaes e estrangeiras, já
consumidas.

Na defesa que apresentou, no prazo
regulamentar (fls. 6), o autuado con-
fessa ter praticado a infracção, ale-
gando que assim procedera por igno-
rancia.

Assim, pois, estando provada a posse
de estampilhas destinadas a mercadorias
não mais existentes, imponho a J. A.,
Teixeira Leite a multa do 6004, Minimo,
do art. 53 do decreto n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 dias, e si o não
fizer, extraia-se certidão de divida e
promova-se, pelos meios legaes, a co-
brança executiva, salvo o direito de re-
curso, que poderá ser interposto dentro
de 15 dias, nos termos do art. 229, do
referido decreto.

Recebedoria do Districto Federal, la
de junho de 1923.

Auto n. 54, de 6 de fevereiro da
1923, contra Bordallo & Comp., Limi-
tada - Contra a firma Bordai/o & Com-
panhia, Limitada, estabelecida á rua
Padre José Mauricio as. 55-65, com fa-
brica de calçados, foi lavrado o auto de
fls. 4, por haver vendido a M. P. da
Silva, com casa de negocio á rua S. José
n. 110. quinhentas e setenta e seis cai-
xas de calçados diversos, insufficiente-
mente selados, e em desaccArdo com a
lei ti. 4.625, i	 t de dezembro 45
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• Defendeu-se a autuada, no prazo regu-
larnere-ar, allegando que a marcação dos
preços está no forro do calçado. Eesa
razão náo riestróe o auto, porque a ia-fl-
eme-to de preços deve ser feita em togar
visivel, onde se appõern os senos da
taxa respectiva, de modo a tornar facil
a fiscalização. Buscar oecultar a decla-
racilo do preço, codocanclo as etique.as
ne parte interna do celçado ou no forro,
equivale a crear embaraços a essa fis-
calização, burlando o preceito geral, que
rege a especie, como se vê do art. 68
do decreto n. 14.643, de 26 do janeiro
de 1921. A indicação de preços tal qual
está nos calçados apprehendidus, não sa-
tisfazendo ás exigencias da lei, é corno
se não existisse para os effeilos legaes,
ficando Bordallo Comp., Limitada, ou
sua successora Compaimia de Calçados
Bordallo, passivel de pena.

A firma M. P. da Silva, depositaria
do calçado, requereu o levantamento do
deposito, allegendo ter verificado estar
a mercadoria devidamente sellada e com
a declaração do preço. Indeferido o pe-
dido, foi intimada para dizer sobre o
allegado, e declarou que só posterior-
mente fez essa verificação, em virtude
do adeantado da hora em que se deu
a apprehensão, sendo que o preço mar-

. do varejista, por se tratar do
uni saldo de calçados.

O exame procedido na eseripta fiscal
da fabrica é cerdrario á autuada, delle
não se verificando a sabida do calçado
que deu togar ao processo.

E assim:
Considerando que o calçado remettido

por Bordallo & Comp., Limitada, hoje
Companhia de Calçados Bordallo, a M. P.
da Silva não estava sellado nos precisos
termos da lei orçamentaria n. 4.625, de
31 de dezembro de 1922

'
 citada;

Considerando que o facto mio podia
ser ignorado pelo recebedor, M. P. da
Silva;

Considerando que a infracção descri-
pia no auto ficou demonstrada pelas in-
formações prestadas pelos autuantes:

Julgo procedente o auto de fls. 4, e
imponho á Companhia de Calçados Bor-
dello, successora de Bordallo & Comp.,
Limitada o a M. P. da Silva, a cana um,
a multa de 600$, maximo da penali-
dade estatuida pelo art. 67, do decreto
n. 16.648, de 26 de janeiro de 1921, em
face da alteraçãc da lei n 4.625, de 31
de dezembro de 1922

'
 e tendo em vista o

disposto no art. 23 da lei n. 4.440, de
31 de dezembro de 1921.

Intimem-se para e recolhimento das
multas no prazo de 30 dias; não cum-
prndo, extraiam-se as certidões de di-
vida e promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legues, salvo o direito de re-
curso, que poderá ser intentado dentro
de 15 dias, nos termos do art. 229, do
mencionado decreto.
• Recebedoria do Districto Federal, 23

de julho de 1923.

Vendas mercantis
Consulta da Companhia de Tecidos de

Linho de Sapopemba. — A .Comparihia
de Tecidos de Linho de Supopemba, con-
sulta si devo ser considerada, come ven-
da á veste a realizada entre comprador
e determinado vendedor que, recenendo
durante 30 dias, parcelas de mercado-
rias, fornece-se-lhe a respectiva factura
depois de findo o citado prazo e ette-
ctuado o pagamento; bem como, si o im-
posto dessa factura é devido pela im-
portancia illieuida. ou liquida, recebida.

O caso está claramente previsto no
art. 20. do regulamento aunexo ao de-
creio a. 15.041, de 22 de maio de 1923,
elue obriga a emissão da factura gerai e

duplicata na fôrma do art. r, do mes-
mo regulamento.

O seno devido sobre a importaneia da
compra deve ser entendido, como sendo
da ireportancia liquida dos descontos a
que se refere o peticionario, visto corno
a lei fala em valor da factura.

Consulta o Sr. Alberto Nunes de Sá,
Si o representante ou agente nesta praça
de determinada casa commercial situada
na praça differente. agindo sempre em
nome da representada, realizando ven-
das contra saques deve possuir o livre
denominado (registro das contas assi-
gnadase e apresentai-o á esta repartiçãf
para ser convenientemente authenticado.

O caso da presente consulta, pela fer.
ma como é premeste, enquadra-se per-
feitamente no art. 22 do regulamento
anne.xo ao decreto n. 15.041, de 22 de
inalo deste anno, devendo o consultante
possuir o livro denominado eregistro das
contas assignadase, de que trata o art.24,
procedendo (manto a sua escripturacão e
authenticidade, na fórma dos paragra-
phose 1° e 3° do mesmo artigo, pagando
as taxas devidas como prescreve a lettra
a) do art. 26.

Quanto a sellogem do saque e da du-
plicata da factura, não ha duplicidade
de inmosto, porque, o primeiro incide
sobre uni documento de credito o o se-
gundo sobre uma operação de venda.

Recebedoria do Districto Federal, 25
de julho de 1923.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 25 de julho . de 1923
Notificação n. 304. de 26 do julho de

1923. contra Martinho D. Antunes. —
Tendo em -vista a notificação feita pele
agente fiscal do imposto de consumo
jr)sá Claro da IMa. Morte e tornando inn
consideração o parecer da 3 Sub-Dire-
ctoria, impentio á firma Maeienho D. An-
tines. estabelecida á rua Amalia n. 59,
da cidade do 11.o de Janeiro, com ne-ocio
de generos alimenticios, a multa de 150$
por infracção dos arts. 8° e 14, lettra B,
do regulamento expedido pelo decreele
n. 14.648, de 26 de janeira de 1921, a
qual deverá recolher aos cofres desta me-
partiean juntameale efim a impui Lane ia
de 150$ relativa a emolumentos de re-
gistro de seu estabelecimento, no cor-
rente exercicio.

Fica avisado que não será amena
qualquer reeiamação que exceda o prazo
de qu . nze dias, sem o p eévio deposto
das mencionadas importancias. — In-
time-se.

Representação sem numero, contra
Alfredo Alves & Oliveira. — Faça-se a
intimação proposta, para ser cumprida
dentro do prazo de oito dias.

e; 3.573 — V. Fernandes, Lopes &
Comp. — Dê-se baixa de acedido com
o parecer, cancellando-se a certidão in-
dicada.

N. 12.389 — Manoel J. Pinto. — Tris-
ercea-se de acceneio com o parecei'.

N. 15.570 — Manoel Fontan Offi-
cie-ee na sentido proposto á Directoria
de Aguas e Obras Publicas.

N. 13.185 — Borges & Fernandes. —
A' directoria.

N. 7.403 — Companhia Finlandeza
de Commeroio Limitado. — Dê-se bai-
xa, de aceôrdo com o parecer. Junte-se

• ao processo, devidamente cancellada, a
certidão do semestre corrente. Isca fade
to volte o processo.

N. 15.609 — Francisco Imbiasi. —
Proceda-' do modo murado peio pare-
cer, cobrande-se, outroisim, a differença
de imposto.

N. 2.861 — Francisca- Vieira da Sil
•va. — De-se Nexo., de accórdo com
parecer. °Meie-se no sentido proposta
á Leirectoria da Receita.

N. 2 290 — Benjamin Pereira da Sil-
va, ped ndo certidão. — Diea a qualida-
de em qne requer e o fim para o qui
pede eertldea.
• N. 2.289 — José Olegario de Abreu
pedindo certidão. — Preeese o fim Para
o qual neL:essita da certidão, e bem as-
sim o local par onde se acha lançada,' 1
contribuinte indicado.	 ,•

Autos de infracçao
Auto n. 89, de 3 de abril de 1922

contra: Industrias Reunidas F. Mata-
razzo. Remetia-se á Dele gac a Fiscal
de S. Paulo, para o fim indicado pele
parecer.

Adio n. 140, de 28 de marco de 1923,
contra Almeida & Servos. — Tendo em
vista a decisão proferida por esta Rece.
bedoria, sobre a incidencia das toucas.
reli-Meada no Diana °erice-ie. de •18 de
abril ultimo, julgo improcedente o ante
de fls. 3. Feitas as devieas anuotacões.
archive-se.

Auto n. 113, de 12 de marco de 1923.
cont*a Maria Magra &. Comp. — De ac-
cárdo com o parecer da 3' Sub-Directo-
ria, entregue-se a mercatlama appro-,-
hendida, preeriéhidas as formalidades
legaes.

N. 8.854 — João Baptista liallarinv .
Junior. — Proceda-se do modo indicado
pelo parecer.

N. 837 — Zenha, Ramos & Comp. —
Dê-se ba xa de accórrio com o perecer.

N. 9.913 — 'Waldemar de Ponte Ri-
beira Seidner. — Inscreva-se de accór- -
do com o parecer.

N. 9.775 -- Victoria dos Anjos Bar-
ros.	 Officie-se no sentida ptou.),to
á Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Sem numero — Sebastião Beaedieto
de Jesus. — Inscreva-se, de aceeeda
com o parecer. Imponho a multa de 20$,
nunima,. por infracção do art. 15 do re-
gulamento em vigor. Officie-se no
tido proposto á Directoria da Receita.

N. 19.543 — S. A. Fabrica Santa .
Heloisa. — A' 3' Sub-Direeloria.
• N. 6.656 — Pedro Celestino Telles de
Menezes. — Inscreva-se, de Iii.̀CoríiCt
COM o parecer..

N. 8.815 — Pereira (e; Coelho. —
Averbe-se a mudança.

N. 9.948 — Oscar Garcia de Souza. —
Inscreva-se, de accôrdo com o parecer.
Imponho a multa de 210$, minima, por
infracção do art. 15 de regulamento era
vigor.

N. 9.794 — Manoel Metidas Barbasa..
— Inscreva-se, de neônio com o pare- •
cer.

N. 17.775 — Margarida F. de Brito
e outra.	 Proceda-se do modo indica-
do pelo parecer.

sem mit. uiu — Maria Baptista Ma- •
rini.	 Avehive-se.

Sem numero — Manoel Joaquim Dias.
— Idem.

• 7.079 — M. Ribeiro & Comp.
Averhe-ee a mudança, de arscôrdo com cA

parecer.
• N. 9.494 — J. Meszallov.

baixa, de aecôrdo com o parecer.
N. 8.003 — João Peçanba.	 Aver-

be-se a mudança.
. N. 6.532 — João Baptista Ballartpy
Junior. — Inscreva-se, de accÁ1rdo ceia
o parecer.

N. 17.525 — José Siston. — Idem.
N. 9.164 — José Pad lba N. Coimbra.

— Dê-se baixa, de accôrdo com o pa-
recer. Cancellern-se os lancaMentas exteee

•	 . 	 •
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lentes de 1922 e 1923 e consequente-
/ 'ente annuile- se o debito das certid5es
l ixtrahidas. Officie-se á Directoria da
~cita, no sentado proposto. Junte-se,
/...ousim, ao peucesse a certidão do se-
reiestre ()emente devidamente mechada.
Isto feito, volte o processo.

N. 10.096 - João Manoel Bregard.
Faça a alteração de aueórdo com o pa-
recer.

N. 2.215 - Godinho & Coelho.
Transfira-se.

N. 7.072 - João Augusto de Azevedo.
-- Mem.

N. 3.820 - Julieta Pereira Magalhães.
- Idem.

N. 7.871 - João Miguel Teixeira da
Costa. - Idem.

N. 14.294 - João J. Gonçalves Ro-
drignes. - Idem.

N. 14.416 - José Alves Pereira e
outros. - Idem.

N. 10.111 - Manoel de Fraga e outro.
- Transfira-se. Imponho a multa de
206, minima, por infracção do art.. 21 do
regulamento em vigor.

N. 7.87 - Rubens Velloso Higgins.
- Transfira-se. Imponho a multa de
20$, minima, por infracção do art.. 21 do
regulamento em vigor.

N. 19.798 - Bervulo Genofre. eee
Transfira-se.

N. 866 - Nieolaii Caparelli. - Idem.
N. 20.520 - Pedro Rodrigues Moreno.

- Transfira-se, fazendo-se a annotação
Indicada pelo parecer.

N. 5.817 - Joaquim 'Martins de Fi-
gueiredo. - Transfira-se. Imnonho a
multa de 20$, minirna, por infracção do
art. 21 do regulamento em vigor.

N. 10.816 - Guandeliao Martinellis
A' 24 Sub-directoria.

XxPEDIENTE DA 2' sua-mar-dreinni
Dia 25 de julho de 1948

N. 5.583 - Raphael Corrêa Alvei
Quintanilha. - Constando do traslado
junto ter sido pago o imposto de trans-
missão (7 %) sobre o valor de 6:Vd$,
pague devidamente o sello da trens-
oripção do acto, de accórdo com a lei
n. 7.625, de 31 de dezembro de 1922.

N. 10.377 - Procopio de Araujo Car-
valho. - Legalize a assignatura da pe-
tição.

N. 9.337 - José Martins. -e Junte
documento habil.

N. 4.868 - Neli Cury. - Prove o ai-
legado, juntando documento habil.

N. 9.877.— Conrado Morlido Ateia de
Zlierneyer.- Junta certidão da taxa
paga.

N. 5.701 - Candido R. Lopes. - tila-
efisfaça a exigencia.

N. 9.036 - Amelia Gibiam
/dem.

N. 8.102 - Miquelina Augusta de
Oliveira. - Idem.

N. 2.159 - Francisco Má Gonçalves
Penne. - Idem.

N. 4.352 - Gonzalez Rodrigues.
Idem. .

N. 7.467 e-. Domingos Barbosa.
Idem.

N. 9.230 - Joaquim Barbosa de Cam-
pos. - bem.

N. 5.791 - Belneira Carolina Vieira.
- Idem.

N. 1.;.228 - America Campos Soares.
-- Mime•	 Ignacio doa Santos Araujo
e•-• Ides.

Insneetnria de Seguros
EEPEDIENTE Do SR. INSPETOR DE 8E0U1108,

INTERINO
Dia 24 de julho de 493

Sr. delegado regional de Seguros na
4' Cirouiescripção, Bahia:

N. 332 - Afim de ser cumprido
despacho de 25 de junho ultimo, junto
vos reeleito o processo n. 133 S, deste
annn, relativo ao requerimento do le-
vantamento do deposito de 100 apolices
da divida publica. effectundo no The-
couro Nseinnal. ennher imento n. 612. de
1 de dezembro de 1915. pela Sociedade
de Peculios e Predial S. Salvador da
Dahie.

--Sr. deleeedo regional de Seguros na
6' Cireemscripcão, S. Paulo:

N. 333 - Para que seja cumprido o
meu despacho de 16 do corrente mez,
junto vos remetto o processo ti. 27 E,
do corrente anno, relativc á Sociedade
F.conomisadora Paulista

- Sr. ielegado Lecitina! de Seguros
na 6' Circumscrioção. Porto Alegre.

N. 334 - Junto vos reme t i-, afim
de mie seja cumprido meu desraehn
27 do corrente, o proceeen n. 12 P des-
te anno. relativo á Zempanhia de Segu-
ros Porto Alegrense.

Requerimentos despachada
Dia 23 de julho de 1923

The Werd Auxi l iary Ineneenee
peralion, Ltd., de 19 de junho de
- Concedo o p razo de sessenta
contados da data do pedido.

" Denuncia anreeentafte contra o The
Lemden and Prezilien Renk. Ltd.. pelem
fiscaes de plantão em 3 de Julho de 1922,
por não ter apresentado nas suas listas
de cambio uma compra de 2 4 000. a
taxa de 7 25/64 telegra.rerna. prometo,
ao T,ondon & Tirezilian Pank. O Sr. te-
epee tor geral dos Bancos exarou o se-
guinte despacho. - Arehive-se, por-
quanto a lista 'unta evid ene :a que a°pereci() foi feita com o Tanulor and
Bresi l ien Bank. de Buenos Aires

ptitua-se a lista á sua devida cias-
eifi racão. no archwe.

El aDOO dos Funcciónarios Publico& re-
colhei] ao Vassouro Nacional nele ei bnhe-
cirnento n. 3.559. de 13 de lulrho
1923. a imoortauela de 5: 000$. prove-
niente da quota de fiscidisacão do	 tei-
meetre de 1023. pelo seu estabelecimen-
to nesta Capital e neto tempo compre
bendido de 1 de julho a 31 de dezembro
do corrente zuno.

— Sr. ministro da Fazenda:
N 1.345 - Tenho a honra de smbe

mal ter ao reapPitavel deenache de
V. Ex., com o parecer &tala i nsneern-
ria n IneNiso processo relativo ao re-•

auerimen t o em gibi :NO Silva & Come.,
ar fan te nesta Cap itel. do Banco do Mi-
rire,. pedem apurn-raeAu das altoracaes
fe it as no seu contracto

•Anre vento a V. Ex. as minha respei-
tosas hemeneeens

- Sr. d el egado regional dos Bancos
em S. Paulo:

‘I 1 R A 6 — Drvolvo-vos, para e fim
de *PT rpirpr 1/410 o meu despacho de ro-
lhas 13. n ; redimo processo iniciado com
• vesse officio n. 427. de 5 do corrente.

relativo ao requerimento do Banco Agre.
cola de Itapira, solicitando registro, ia-
dependente de autorização para funecio-
siar.

- Sr. delegado regional dos Bancos
em Ballo Horizonte:

N. 1.347 - Devolvo-vos, para os fins
de ser cumprido o meu despe m/o de te-
lhas 17, o incluso processo retereid.n
requerimento da Caixa /atirai eienteri-
tenee, em Santa Rita do Sapucahy, neese
Estado, solicitando o seu registro nado3
delegacia.

- Sr. deleeado regional dos Banco%
em Minas Geraes:

N. 1.348 - &lente de haverdes con-
cedido aos filmam; desta impei:torta ah'
Drs. Pedro de Assis Romba e Rodolnho
Portugal Milward as ferias regulamen-
tares a que teein direito, incluso rPMPt..
to-VO, os requ e ri ince t 03 que acompa-
nharam vosso effiiiio n. 173, de 14 do
correzte, por pertencerem Cies documen-
tos ao archivo dessa delegacia.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1 349 - Com o pa reeer deste

apodaria. suhmetto á esclarecida apree
ciarão de V. Ex. o ineleen nr ,ncessn nNel
que a 'firma Cone	 1imetria. de 55o

solicita anterizee.5n para abrir
uma casa bancar!, neutieila capital O
Imua agenda na cioade de Barrettos, no
snes ,-to Estado.

is-resento a V. Ex. as minhas Mau
peitosas homenagens.

Imprensa Nacional e "Mario
Orfleial"

• ZEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia a5 de julho de 2923
Foram expedidos os seguintes edil-

N. 1.658 - Ao Sr. director da Estra-
da de Fer ro Central do Brasil, solicitan-
do empenho de despesa.

N. 1.659 - Ao Sr. directo/ da DR9-•
pexa Publica do Thesouro Nacional,
idem idem.

N. 1.680 - Ao Sr. directOr geral do
Thesciero Nacional, idem idem.

N. 1.1161 - Aos Srs. Dias & Como.,
informando sobre assignatura do Diarita
Official

Requerimentos despachados
Dia 25 de julho de 1923

Manoel José ne Marins e Julid de Ca-
elo. — Sim, em termos.

Camello Lellis Santiago. - Sim.
FrOnei grO Ba"ifutise. — COMO renuer.
Manoel Francisco dos Santos Cardoso

e Enelydes Dias Paes Leme. Certifi-
que-Se.

oro/
Caixa de Amortizaeão

ktPEDIENTE DO Sn. mimeirme
Requerimentos despachados
Dia 25 de julho de 1923

N. 508 A - Aduzindo do Albuquer-
que Cfirdnvil. - Certifinue-se.

N. 198 C - Carlos Gerdoms Ramos.,
Mem:

N. 72 5 - Cylvia Nunes Pereira Ro-
nuenn. Cume 'a-se o alvará de aceór-
do ~Ti o parecer.
N G - ('stavo de Mello e Alvim.

- Enearninhe-se ao Srl director da Re..
celta Publica.

n11111

Cor-
19'23.
dias,

Inepeetnria Gera/ dag Raneog
~EMENTE Do SR. INSPECTOR oram4

Lia 23 de julho de 1923



telinta-Ne" 28

N. 92 O — Dr. Oscar Jugurtha Cou-
to. — A' secção de contabilidade para
informar.

N. 75 P — Plaoida de Carvalho Tei-
xeira. — Cumpra-se o alvará.

N. 173 F	 Francisco de Paula Nnr-
ris. — Idem.

N. 317 M — Maria Augusta Ferreira
, de Moraes. — meei.

N. 443 A — Alvaro Teixeira Bastos.
.—Deferido, procedendo-se de acceirdo

roem o parecer.
N. 438 J — JO£03 Alves de Oliveira

Dr. — Cumpra-se o alvará.
N. 167 L — Lafayette Gomes da Coa-

ja. — Idem.	 (
N. 314 M — Manoel Alves Wieling.

— Proceda-se de arcierdo com o pare-
cer, depois de senado o documento de

3.
N. 42 V — Viscondessa de S. João da

Madeira. — Cumpra-se o alvará.
N. 4e4 J Jurace Nazareth.—Cum-

epra-se o alvará, depois de deolaradp o
,estado civil da eupplicante.

9.1

f Mini
.

sterio da Mannh a-1

Por oort-ri s de 25 de julho de 1923:
Porem exoneredos:

caedite de mar e guerra Alar em Nunes
de Ca -v do csrío de e mmandante da
Segunda Divise() Na ai, que i t rinaniente
exe-da;

O capitão tenente losé Vaientim Dunham
Filho do carro de assistente do commande
da agenda D vise° Nav

O nrIme ro tenente Hei or Doyie Mlia do
cargo de ai dante de ord2.ns dj comman-
dant da S gun a Divide Naval.

Foram concedidos: 	 •
De accordo com o art. 17 da lei a 14 683,

de 1 de fevereiro de 14'1, um anno de li-
cença. ao l• desenhists da D r ctoria de
Co P rtrucçõn Novaes do ante .a1 V a inha
do Qin de jan 1 . o, Joe° Pimeetel Pagu ides,
pare tratar de sua saude onde lhe convier,
devendo entrar ao voe desta licença no
prazo d 30 dias a pa tir da pr sente data;

De aceite-cio com o parece r da junta me-
dica 9 dias de licença, na fé ma da lee ao
co. rsrio de 4' classe da -elidia de torneiros
mosca ices do Arsenal de Marinha do Rio de
Jan-iro, Juvenal Na cerrei o, para tratar de
sua saude onde lhe coevier, devendo entrar
ao ermo desta licencia no preso de 30 dias a
contar da presente data

Ao arme ndiz de P classe da oficina de
electricid; de, do Arsenal de Marinha desta
Capital, 90 dias de licença, na berma da lei,
sem vencimentos, para trst r de seus inte-
resses onde lb . convier, deiendo entrar no
goso desta icença ao prase de 30 dias a
partir da presente data.

..""ArN81

.>	 Directoria do Expedieigii
mmannterra no na. MTNI9TRO

Additantento ao d. 18 de fil'ho de 1923

Aos chefes das Repartições da Marinha:
N 3.251— Assumpto: Sobre material Ma-

lfeita ro directamente
— Dec aro-vos que nenhum material

deverá ser importado para cate miaisterto
por intermedit, de ra &teares, visto como s4
os rnateriaes int ortalos ctirectameate pio
pro nio ministerio poderio ser despach dos
com isento de direi os, em face do que
dl pe . o arr. 2',2.3 daa Preliminares da

:Tarifa Alfandegaria. 	 .

D ALUO 013nFI6IAL

Dia 25
Sr ministro da.Pazenda:
N. 3.363 Assumpto: Pagamento de di-

vida d exeremes findos.
1 — Solicite vossas prceidencias abai ee

re.e sea page. ro Thesouro 'vectorial, a im•
portancia de 231041(am-o), da qua' é cre-
de:. o 1* ten nte Paulo Mal' d Cunha Ro-
drieues, ontame se verifica do processo
de exereicbs lindos sob n. 7.703, que a este
acompan.a.

— Sr. ministro das Reinties Exteriores:
N 3.374 — As trineto: Azridecimento
1 — 1 eaho a hzeira de agrad cei-ves a

remessa das pub. CA .:ele& ai-omnanha-
ram os vossos memor n a na. 2.773 "/3,
2.77 / 4 e .774 / 2 , de 19 e .0 de julho
corrente.

N. 3.380 — Assu	 Aeradecimento.
/ — Tenho a honra de atra tecer-yes a

rem essa da copia de uma nota da Embt fia-
da Italiana, deleito %detida t-iov ruo tira-
'feiro da orca iza4o, em R . ma, de u-e

deros- syndle•to de .cintrucções maritimas,
a gral ve.e annexa a vosso aviso n CE
2.624 21, de 16 de Filho torrente.

—Sr chefe do Es a io Maior da Areada:
N. 3.387—Assomoto: Baixa de um mse:a.
1—Dada o-vos que resolvi nemdar dar

baixa .10 servico da Armada ao merinh •fro
nacienal n.2.013-F•1- classe Ci. ero Msnnho
de Souza.

N. 3 376—Assumpto: Dissolve a Segunda
Diveeto Naval:

1—Deele o-v•s, para os fins convenieetes„
que ora resolve d ssolver a Segunda Di-
visão Naval.

N. 3.377—Assunpto: Manda Que Pf,ciakm
continuem a prestar serviços na Flotilha de
Contra-Torpedeies.

1—D .claro qUe • eso1 1 centinuem a
pre-tar serviços na Fletilha de Contra-Tor-
ped irns os offielges de roachteRs d,. ti-o,
respectivameete, capeie, de corveta Tas
duelo engenhero macn a ata Abellard Santa
Ro a Ara • jo e caoitio tenente do Corpo da
Arn a ta furto Oroseo.

— Sr bispe tor de Marinha:
N. 3.379- Assu et.: Manda par um"

cial á disposiçào do Lloyd II asilei o.
1 No- t mi s do av se n. 616, dei?

de fevereiro de 1921, resolvi 'nandu par á
disposi ão da Com panhia de Navegação
Lio d Brasil no o capitão-tenente t.e-ro
Tbiago de Figueiredo.

— S insee ter do Arsenal de Marinha
do Rio de fite . Ire:

N. 3.378— Amumpto: Manda transformar
em bat Ião pa a carvão o navio sCarlos
Oorn elo .

1 — Re •overendo-vos que prdvidencleis
afim de que seja, nor esse .rs na!, transfo -
medo em estalão para ea. vão o n vio mi-
neiro (Carlos Gomes., que ultimam:1c teve
baixa.

— er. director geral de Contabilidade da
Matinea:

N. 3.356—Assnmoto: obre consignações
da Sociedade Aux lar Militar.

1 —Declaro-vos, para s fins convenientes,
que ora re-olvo e 'aceder permissão á So-
ciedade Auxi lar Militar para tran eleir cem
os f In cionarlos civis e militares d ..st mi-
nistrei°, mediante consigeaçáo em folha de
vencimentos.

— Ao presidente do Supremo Tribuna/
Militar:

N. 3 368— Aserimpte: Remessa de exem-
plares de diversos regulamentos de reparti-
ções de Mar riba.

1. Tenho a ti ntra de communIcar-vos que
era providencio para que sejam el./adie á
bibliothe a desse tribanal, conforme solici-
tastes em officio n.48, de 23 de abril ultimo,
diversos e xemelares de reg„lamentos de
renaraleões deete.ialgegeelee_

Julliú de 1023 211131!

Requerimentos despachados
Walter Hueuet (req. de 10 de julho de.

1923) - lod. te -do.
Alvaro Be erra, e . .cadernador de l' ceee

da enpiensa Naval (req. de 24 de Jelho
de 1923).— ludeferido.

RRPRDTENTIt In SR. numerem
Dia 25 de nilho de 1923

Sr. director te hnico da Companhia de
Navegiçãe Lloyd Brasile ro:

fl. 3.38) A — Aeluirirto: Commuitica q e
um o lidai foi ma.alado ficar á disposição
do Lloyd Brasileiro.

I. mime ico-vos, em referenea a vosso
°tildo n. LM, de 21 do co re te que, por
aviso desta data, o Sr. nunist o resolv u
man -ar per á dispos (go dessa coima eia
o capitão tenente Pedi o Tniaeo de Figuei-
redo.

Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 58

Pretidencia do Sr. almirante graduado
Verissimo de Matos

A's treze horas do dia vinte de julho
de mil novecentos e vinte e tres, é
aert a a sessão enin a presença dos Srs.
simirante graduado Verksitno de Mut-
tua, presidente; vice-almirantes, Pedro
rio Frontin. Fonseca Rodrignes e Oli-
veira Sampaio; vice-almirante gradua-
do Barros Barreto; contra-almirantie:
Reja Gabaglia. Pinto de Vasconcellos o
Machado Dutra; contra-almirantes en-
genheiros navaes Octavio Jardim e Mar-
quer Couto; contra-ahnirantee Machado
da Silva, Noronha Santos, Arthur 'ehom-
;mon e if411118 de Noronha; consultor ei-
ridico or. Vime° de Carvalho; e do
secretario, contra-almirante reformado
Wenceslau Caldas.

Deixam de comparecer os Srs. vice-
almirante Francisco de Mattos e contra-
almirante Felinto Perry.

Em seguida, é lida, apnrovada e assi-
gnada a acta n. 56. attinente á sessão
do dia 13 de julho corrente. e lido e
aporovado o rascunho da acta n. 57,
referente á sessão do dia 17 do referido
nles .1;

Expediente
Para estudo, foram distribuidas ha

seguintes consultas:
Ao Sr. Pinto de Vasconcellos:
N. 323/1923. Requerimento do capf-

tão de corveta do Corpo da Armada,
Alfredo de Sá Rahello, pedindo sua re-
forma do serviço activo da Armada.

Ao Sr. Machado Dutra:
N. 325/1923. Requerimento da In-

ania! &urdido dos Siardes, I* sargento do
Coroo de Marinheiros Nacionaea, pe-
dindo sua reforma do Serviço activo la
Armada.

N. 326/1923. Requerimento do Doi-
.niro Casado de Lima. 1 8 sargento do'
Corpo de Marinheiros Naoionaus, pedin-
do etra reforma do serviço activo da Ar-
mada.

Ao Sr. Arthur Thompson:
N. 327/1923. Requerimento de Gr-

nuino Leite, fiel de 2* classe, pedfndo
sua refOrma do serviço active da Ar-
mada.

Ao Sr. Virgilio de Carvalho:
N. 322/1923. Requerimento do con-

tra-almirante reformado, Dr. José do
Figueiredo Costa, lente em dieponibili-
dado. provisom. da Bacela Naval da
Guerra, pedindo a concessão da gratifi-
cação addiolon.al de 33 96 sobre geei
vencimentos.,



Ao Sr. inspector da Feuide Naval:
N. P21/1923. Roiatieriniento de Pedro•

Aovittistia aos Cintam, enferneiro natal
de 1' classe, pedindo por equidade, oon-
'agem de tempo de serviço pelo dobro,
para effeito de sua futura reforma.

Ordem do dia

Passando-se a ordem do dia, foram
relatadas as seguintes consultas:

Relator o Sr. Pinto de Vasconcellos:
N. 319/1923. Organização do quadro

de acceNso dos offirinee do Corpo da Ar-
nossa. Foi appro%ado o parecer indi-
cando os segointes officiaes: para gra-
duação ao posto de contra-almirante os
ctpi&4ie de mar guerna: 1°, Heraclito da
Graça Aranha; 2°, Comado Beck-Q.F.;
3°, Pedro Vieira de Mello Pinna; 4°, Jor-
ge Martiniano de Castro Abreu-Q.F.;
5*, Bento de Barros Machado da Silva;
6°, Raul Varella Quadros; e 7° Tancredo
Goitiensoro. Para pionioção ao posto
do capitão de mar e guerra os capitães
de fragata: 1° Antonio Rodrigues de
Freitas Caractio; 2', Esnmanuel Gomes
Braga; 3°, Joaquim Bmarque de Lima;
4°, Hugo de Boum Mariz; 5°, Frederico
Villar; e 6", Cyro Cansara Cardoso de
Menezes. Para promoção ao posto de
capitães de fragata. os capitães de .cor-.
veta: 1°, Carlos Soares; 2°. Carlos Au-
gosto Gaston Lavigne; 3*• Ayres de Car-
valho; 4°, Francisco Bomfim de An-
drade; 5°. Dario Paes Leme de Castro:
6', Julio Ramos Zany; 7, Oscar de As-
sis Pacheco; 8°, Anierico V i eira do
•Mello; 9°, Manoel Ignacie Brido Gui-
Ilion; e 10'. Manoel José de Faria e Sil-
va. Para promoção ao posto de capitão
de corveta, os capitães tenentes: 1•,
Manoel da Costa Ramos; 2', José Marfa
Neiva; 3°, Antonio Buarque Pinto Gui-
marães; 4°,Franeisco Xavier da Costa; 5°,
Manoel Eloy Alvim Pessoa; 6°. Renato
Bayardino; 7°, Alexandre de Azevedo
Lima: 8°, Eduardo Henrique Wever; 9°,
Armando Roxo; 10°, João José Bitten-
court Calazans: 11°, Joaquim das Chagas
Moura; 12'. Benieto Moutintso da Cunha;
13° João Soares Pinna; 14*, Adalberto
Landim; 15°, ()Navio Nunes Briggs; e
16*, Fernando 'Condido Martins. Para
promoção ao posto de capitão tenente,
ne primeiros tenentes: I*, Nelson Por-
tilho; 2°, Zenithilde Magno de Carvalho;
3°. Gereon de Macedo Soares; 4°. Edgard
Paula de Oliveira; Amilcar Moreira
de Silva; 6", Silvino José Pitanga de Ai-'
sseides 7°. Euclyelee de Souza Braga; 8'.
Eng° Bussomoyer Carronha; 9, Jorge do
Passo Matoso Mata; 10°. Lida Carneiro
tia Borba Soares Dias; 11°. Osvaldo Osi-
ris Storino; 12°, Alvaro Heeksker; 13*,
Jorge da Silva Leite; 14*, Antonio Appel
(Vel10; 15°, Boiado de Barros Barreto
Jontor; 16°, João Baptista de Medeiros
Guimarães; 17° Borco Chatreu Corrêa;
18. João Marques Filho; 19*. Affonso
Aranha Parga Nina: 20', Aldo de .Sk
Brito e Souza: 21*, Waldemar de Araujo
alraf a; 22°. Eugenio ~ma° de Oliveira
Borges Filho; 23°, Hildebrando Osorio
da Silveira; 24°, Latir° Araujo; 25%
Francisco Novaes Caste% Branco; 26"
Hugo de Moraes Fontes; 27°. Luciano
Alvares de Azevedo; 28°, Raul de An-
drade Fig.o pira; e 21P, José Colitintio
Pereira. Incluirias no quadro de access()
do semestre ultimo, por ordem do go-
verno, em virtude de recurso, parti a
promoção ao posto de cap itão de cor-
veta, tem os segn intes capitães tenentes

¡

e Lerão a claseificaçãque
rn	

o abaixo - or-
, de antiguidade:	 Tancredo
mon Fontes; 18*, Edgard Ilecksher;

Roberto de Sousa fmenes; 20S, So-
14uil Antonio Gomes Pimentel: ax., Ase

mando de Azevedo.Pinna;22° Didio Ira-
tim Afionso da Costa; 23' Afredo Pe-
reira da Motta; 24* Oetaeio Mathias da
Costa; 25', João áptist a Lauro; 26,
Frederico Garcia Sotedade; 27, Mario
de Barros Barreto; 28', Adalbei to Re-
chsteiner; 29°. Esculapio Cem. de Pai-
va; 3.iss-Aureliano de Almeida Maga-
lhães; 31*, Alfredo Carlos Soares Dutra;
32', Eugenio da Rosa Ribeiro; 33°, Feli-
ciano Lamenha do Rego Barros; e 34",
Oscar Machado de Castro e Silva. E
para promoção ao posto de capitão te
fragata, incluido no quadro por ordem
do governo, em virtude de recurso, o
capitão de corveta, na classificação se-
guinte: IP, José Siquiera illa Forte.
Este parecer foi approvado petos votos
dos Srs. Verissino de Manos, Fonseca
Rodrigues. Raja Gabaglia, Pano de Vas-
c,oncellos. Machado Dutra. ()devi° Jar-
dim, Noronha Santos e Unias de Noro-
nha. O Sr. Pedro de Frontin. com res-
tricçAes. O Sr. Barros Barreto, venoido
quanto aos quadros para capitães de
corveta e capitães tenentes. O Sr. Ma-
chado da Silva, vencido, com voto era
separado, por achar que o quadro de.
access° organizado reta comniieeão não
está dentro do preceituado na lei de
promoção. O Sr. Arthur Thompson,
abstem-se de votar, como declarou em
seseão anterior, com ' leclaração de voto
que teria.

N. 323, de 1923 Requerimento do
capitão de corveta Alfredo de Sá Rabetto,'
pedindo reforma. - Foi unanimemente
approvado o parecer favoravel á reforma
no mesmo posto e mais uma quota de
2 %.

Terminadas as discussões e votações
da materia da ordem do dia, o Sr. Pedro
de Fronha perle a palavra e diz que
sendo esta a ultima sessão do Conselho
do Almirantado actual, visto ter sido re-
oreanizado pelo decreto n. 16.099, de 13
do corrente, convida a todos os Srs. con-
sultores a fazer, de pé, suas despedidas
ao vice-presidente do Conselho, almi-
rante Verissimo de Mattos e reqiier que
essa demonstração de apreço conste da
acta, o que foi feito e approvado.

Em seguida, o Sr. Noronha Santos
pede a palavra e diz que para tornar
mais ampla a indicação do Sr. Pedro de
Frontin. vem apresentar uma proposta
em termos de maior relevo dessa demons-
tração do Almirantado ao seu vice-presi-
dente, proposta esta concebida no teor
seguinte: "Proponho que se insira em
acta um voto de mei ecide sympathia ao
Sr. almirante Eduardo Augusto Veria-
simo de Mattos que. pela reorganização
deste Almirantado, deixa o cargo de seu
vice-presidento. lia bastante tempo vi--
nba S. Ex. presidindo as nossas aesebes •
eaptivando-nos a todos com o seu intelli-
geme e sempre ponderado concurso e no-
bre psesiorio individual, sitiando a Oaes
qualidades accentuada e de todos nós co-
nhecida gentileza. Com eme preito de
reconhecimento, fazemos votos pela feli-
cidade pessoal do honrado almirante que
sempre se distinguiu pela inteireza mo-,
rei, tornando-se credor do nom.' sincero
apreço e da particulai estima dos mem-
bros desta corporação". O que foi unani-
memente acceito; tendo nesta occaeião.
o Sr. Virgilio de Carva l ho declarado que
de muito bom gradose associava a estas
demonstrações, por isso que o convivi° do
aimirante Verissimo de Mattos durante
todo o tempo em que com muito zelo, in-
telligencia e toterancia presidiu as ses-
sões do Conselho, determinava uma pro-
funda saudade que a todos causava a sua
retirada. Tiunbern meta occasião o se-
nhor Machado da Silva, adherindo a es-
tas manifestações, solicita "que ellas se
tornem extensivas aos demais membros
do Conselho do Almirantado que 1)Or •

J -.o de Alma

força de sua nova organização toem de
deixar esse convivi° do tão búa camara-
dagem e propõe que em homenagem a
esses 6x-companheiros se suspendesse. a
sessão. Falia, então, o Sr. Octavio Jar-
dim que faz uma saudação de caractere
pessoal ao seu antigo chefe almirante'
Verissimo de Mattos, com quem cooni-
coo a ter relações de Iiierarchin militar,
quando guarda marinha. Feita esta ma-
nifestação do Sr. Oclavio Jardim, o se-
nhor secretario Wencesláo Caldas, por
sua vez, em seu nome individual e no doa
funcoionarios da seere l aria associou-se
a ! orles eetea eons:deraorlee de apreço que
aca : avam de ser feitas ao Sr. vice-pre-
sidente do Conselho. Este, então, fo-
rnindo a palavra, agradece profunda-
mente emocimaado essas expensões de
que acaba de ser alvo, manifesfarido-se
sinceramente reconhecido e ponto a 3 is-
pos , cdo de todos esses seus ani : goe os
seus prestimos nessoaes onde quer DUO
o destino o conduzisse.
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EIVIDINNTE DO Sn; afiNtaTRO
Re ;m orimento*	 enoonerjos

Dl- 25 de julho de 19 3
a mi4eulceté C sa , 1 4 ser-selo, odindo

peq.; oens. pira deeconte, de Pirassurnisga
á Caet ..o.- Coecedo	 •Aerepino steetenegro de Cas.pos, ssr-
g ore .: lu ..fante a yla	 oed fide etapa ',ara
tu, esnos•	 Ied 1 rido

letr uulio Cessr, Insoecsda; pedindo p<oa-
noe-to de nitte-ençs de etape. - I edefe-
tido.

D mama Mai-fida de Ara	 pedindo ser
anos lis a a est fite r'e •'-fe	 de seui ma-
ri r:o - fishibre-se

Dilero ano Ca- dide de *sete. • anlao, pe-'
diedo diff r-n-a de 1 a rin.	 I . defe 'do •

'sn te COT& e r dindo cer idão d •seu
Elite syleis - deferolo.

Bilaete an do e Alei ida Preitos, ceeitão,
• on- do nas* . gens sara d esconto, da Para-
hy a Á Caça nava - - Ce ne o.

oist %mese, 2' sareento, pe :indo oassa-
Feel 9.ra desconto, de Santos á Cutityba -
Concedo

Jo a o Roesso, as- cato, isedindo 3(1 lisa
d diep d s •rviço.- Sim, no fim do
perfolo de Instamos°.

lote Proc aio Menne Remeto; c;rpftse,
pedindo enlameie-o de charla.-	 ueira
p r exers iele finda.

v anoel Laias, ~sedo, p edindo artean ta-
m ento de tres neve; de soldo. Indefe-
rido.

Marta W9%* Fe .andes Lesse vi va do
2° s4 gento A sinino le	 pedtdo
m entos,- Sim, de accerdo cem este pe.
tecer.

?AR ia LnIza de Maordo Costa, viuvo do
eenitão Mi . e..vino Dome, de Costa, pedindo
canrell mento da eivida.- Não pó .e ser'

Alfredo Flo r o Cantalice, teneate-eoronel,
pedindo tra ecamento de matricula de um
filho. Anpro-o.

Aerippi-o Alves Coelho. I° tentinte, pe-
dindo (intime de temo° peto lobro. -
Como p -d., em vista das informações.

Bento Ribeiro C .rneiro Monteiro, 1° . te-
nente. ne gado mstricula no cdres0 de ob-
ser . Adores. - ind te ido, em vista date
for . asões do regulamento. Só poderão ma-
tricular se no curso de observad tres offi-
chias de artilharia ou de outra a-ma,
possui ndo este.= o curso de estado maior.

Cicero Correa Flozini. 2 te-ente, nedindo'.
duas passagens de I . classe para dessonto,?.
de Cibityaa a esta Cioba". - Co mios). s,
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eqtem Teixeira G-aça, 2 tenerte. pe-
dindo exped áo de s. 	 de patente.

(.0 to requer.
1010 Baptista Fernandee, 1' tr) ente pe-

dindo transfe.e cia para 3' 11- ha. - Não'
wovou em tempo ha. t; ler serviços de
guerra.

José Julio de Oliveira, caol'5° pedindo
1nte nainei to t e um fil to menor o Meettal
Central do Exercito, afim d t se oee.ado.

Concedo a °emissão, mediante indemai-
zaç.o.

José Maria de Souza Veies:, pedindo ser
concedi to p . e-ta^ comeromisso do posto
de teuente da Guarda Nadou I. - Sim,
visto ter havido imoediment legal. 	 •

Leonardo rrancisco de Freitas 1* sar-
gento, oed ndo .res pa•sagene eu l' cias-e
para descon o, de Cum Alta á São Boea.
- Con edo.

Mi arte Olvmolo de Mendonça Furtado,
capitão, oed ndo patente. - Prove, com
documeetoe idteo, ser ora-il Aro.

eearo Piacido Pinheiro, maior reformado,
pedindo reversão a actividade.. - lede-
ler do.

Raphael Baptista Machado pedindo pa-
tente - Seri faça as exigejelas do aviso
de 5 de janeiro de 192s para a prove de na-
cionali lede.

Taac êdo de Souza Ce iveira, pedindo p5-
tente. - Req .ei a de proprio pueho com a
iettr e firma rec nheci ia.

i •-tor Fe emades Abuso, capitão, pe-
dindo rectificação de ziOdze. — Prove que é
4 propilo.

Departamento do Pessoal da Guerra
Reovermentna despachado.,

Eve 25 de julho de 1923
Antonio 915eiro da Cosia, ex-praça. pe-

direi e-incluaão.— 1 deferido, em face ,,o
aviso a 718, e 31 de aloto de 19U

Hamilt Mart • a Ribeiro Pessoa, 2- sar-
getre, o -.indo dispensa de serviço - Coo-
cedi, para depois d) periodo de inst is-
cçao.

3 dmundo da Fonseca Chins alferes da
Guarda wacionel, pelindo entrega da paten-
te e elides-neta de reservista - Entregue-aé,
mediaste r ci •i.

eaulo de Sceiza Fre re, reservista, o .die -
do digne sa de pavamento da axa
- Deferido, p r ser reservaste de 2 . cate-
goria.	 •

ja»é Victor Barbosa, 3* sargento, pedindo
dispensa d serviç - Conce o, de a:cot•

co . o are 54 to R. 1. S G.
Abe to José S a-es, so l d .10 da P' Iicla

Militar do Distncto Federal, p-dindo cedei-
neta de reservista e excu sa da Se v:ç . -
De se a caderneta ilibar, por não ter rece-
bido ao ser excltildo.

N. 611-Soli itando Fe istro do co ,trac o
cel. - a io ee.a di ect ri geral d s Correios
co n a urna e. Placid3 Marque & .,
para fornecimento de material no corrente
ao O.

N 612 -Soll itendo r-e atro e pagamento
no Th:e Jaco Nacional, á eSociété Anouy ne
do Gaz de R o de Ja elo., da qua tia de
49J;3-32 relailvt • cont s e forneci nento
de gaz e luz el-ctrica para o edlicio d se•
cre .ar a de estado dest: mini?terio, durado
o mez de maio proximo passado.

N. 613 - Soticitando reg -tro do contrato
c I b ado e tre a Direc ora Gera l do . or-
reios e D. Ameia Eeiliano (30.1.es oe
M ttes, cara a rendameuto do predio em
que funcelo .a a ag nela mei! de Madu-
reira, nesta C pitai.

14. 614 - Dec arando, em respo ta ao offi-
cio n. 2 644, de te do cerrente mez, Que os
pagamentos d a impo* andas de 1:y2 175$ 01,
53:7e2i16 , 647 45855 4 e 43 1985610, á
Co °deita Geral d te horamentos no Ma-
ranlã a q e se eferem os avios as, 816,
817, 930 e 97t, de 7 de março, e 6 e 9 de
abril uldmos c ',vem. como 'oram re tuisi-
fados , pelo depesito de 1.391 00 .5 feito no
Banco Portmg ez co Brasil. em vir ude da
clausoia XIX do contracto autori ado ,elo
d creto u. 14.32 , de 24 de nal de 1921,
deposito esse que co-responde a 7.39 a po-
lices da divida pu'llica do valor nominal
a. 1:0005 t a la uma, juro 'e 5%, papel,
entregues á citada romnanbia por co
credit . abe to =N eto aecreio n. 14.841 de
31 de maio de 1921, e cuja em tesão fo au-
tor eaaa • pei • decreta n. 15.023, de 28 de
setembro do me mo anno.

ai 61$ - S reg atro e pag '-
men o a Thesour. . Na lota!, das segu.i.tes
quantias pr venientes de fornecimeetos
feitt.a, no corrente anuo, á Estrad de rra

h . rea colhi: a P. H. Do."lz 1, 11:3305;
á Empreza Naio ai de Petroleo, 3:921s;
Tne At antic Retining C° of Brasil 1:110a;
e á Com panhia Pd ficddora. 1 : 35OÇO 'O .

N nI6 Soe 1 ano eg atro e tiag•me'ect
no Thesouro Na umal las segu ntes quan-
tia proventent a de for, .cima bis te.tos,
no correu:e atino á Est ada de Ferro T
rez000lis: á Compaithi Elif1:36re I : MOS,
á O. stuniz & Comp. 3:98$, á ). A Mete
Martirt• 3 ui$, Ar.her Deleito & Comp. reis
4:8 353 0, Serafim OfIr de 1:020$,Abe..1 o
eope- Xavier 1:1-56i 00, Sa nuel Vieira réis
3:1145 e Franclaco Leal tq Comp 3:6 5$000.

-Avisos ao Ministerio d Fazeeet:
N. 1.634- So icitande pr videacias afifa

de que, pela Delegacia do Thesouro .. a-
cion•I em Londres, seja paga á C. li. Wal-
ker & Co. Ltd., a quantia de .0 809-1-10
proveniente de perce degens a que t-em di
reit4 ; devendo ficar retida a 10' parte dessa
quantia 83- ,8 2) para gatraetia das obus
ex cotadas.

N. 1.635 - Submetendo apreciação a
consulta feita ela E- ada de Ferro Centrai
do El asil e pela Repartição Geral aos Te-
legr . phos, nos officios ns. 389 e 1.573, de
22 25 de maio. e 1.69 de junho do cor-
rente anuo, relativa ao ab, no de d aias do
qu trata o art. 137 da lei a. 4.632, de 6 tio
janeiro %teimo

N. 1.636-Selicitando pagamento, no The
souro Na.ional, por exc. cicios fiados ao
Lloyd Brasileiro da importancia de 9:714148,
oro ,:niente de diversas con as de transpor-
tes effectualos oor :tinta da Repartição Ge-
ral dos Telegraohos no asno de 1913.

N. 1.637	 Solicitando pagamento, no
Thesouro Naci n•l, por exer icios findos,
ao Lloyd Brasileiro, da imoortancia
4:855010, pr veniente de diversas contas
de passagens fornecidas á Repartição Geral
dos Teleeraphos, no exercido de 1915.

N. 1.538 - Sol citei uo pe adoe no, no
Thesouto Nac.onal. por ClteteiCia5 Alados.

ao Lloyd Brasileiro, da importatncia
2:7638 80, prove .ie de de diV rsas conta:
de trensnorte,s effe talados por co ia da Re
pa -tkoto Geral dos Telegraphos no anuo do

-Aviso ás diversas repartições
1915.

N. 509-A' 'iscada de Fm.. Central do
Brasil, auto izando a adquirir, o coacur-
re :eia admieistr ttiva, de a dedo com o
art. 733, § letra a, do ReguMmedo de
Co eabli l lade Publica, sete.entos e vinte e
dous drir s para caixilho, destina .os ao
Deposito de Alfredo Meia.

N. 510-E' Estrada de Ferro Central do
BrasiT, autorizando a convocar conc.irren-
cla administrava, de accordo com o lisposto
no art. § r do egulamento do Coligo
de Contabilidade Publica, para os materiaes
eepecificados no mappa n. le2, e desti-
dados aos serviços da 4' divisão da mesma
estada.

N.	 Estrada de Ferro Noroeste do
• approvando a minuta do conheces a
ser c eleb -*do co n Pedro Rrandáo de Silva,
para o a .reniamento do carrb restaurante,
no trecho de S. Paulo, devendo, no ém,
nelle ser incluida a vantagem, fferecida
pelo mencionado pro ponente, do abatimento
de çoi ao pessoal da Estrada no preço
das refeições, be u como au'latititida a refe-
re , icia »no. trecho de Araçatuba a Jupies;
pelos 'et' , os »no frecho te S. Paulo., por
assim declarar o edital da concurrencia.

N. e12-A' lesoectola Federal de Portos,
Rins e Canaen, owor i ze- li a celebrar con-
tr tetos cum Cas ro d'Aimeida & Co np. e
Hi e & Comp., para o forneci lento. nela
pri meira, de 'O toneladas de chaaas le ferro
ai 75 a tonelada, e, nela segunda, de ires
to n eladas de meta l eM . ntze e de cobre,
peles preços de ç$330 e 5$00, o kilo. respe•
ctiva'nerbe, deVeido, porém, ser modifi-
cada a clausula le da leiaute, onde em vez
de dizer-se q. e p ertme-tho será effeetnado
ap ,s o. reeistro • 10 contracto pelo Triatinal
d Contas- dever-se-4 dizer que o emoelne
Já foi effe:tuado, conforme exige a ati nei e,
art. 775, § 1 , d regulamento geral de
Contabilidade Publica.

Segunda seccão
Expedient? oe 25 de Ja l.ho de 1923

Foram e-xnedides s °Meios-
N. 350. á Delegacia do besouro em Per?

nambuco resoondendo • officio a. 105', de
9 do cor ente;

N lel, á lie .artição Geral dos Telegra-
ph .s, pedindo ce tidão de descontos os m o
montepio noffridos por Hercitto Muyliert;

N. 52, á °ire torta da De-nea4 do The-
souro, transmidindo o orore ao de monte•
pi de Maria Luza Gomava Fi.0 ir6;

N 3 3, á D. legaria do Th nsouro n Ceará,
sa isfazende o officio n 14', de 3 deste.

- Porem mandadas averbar as declara-
ç6e- de familia de Antonio JovIta Flexa e
Paultuo Gemaque de Miranda, dos Co. mios.

RParterimentos despachados .
Flvira Farinha Calmon Vianna, pedindo

pensão d no n t leo - D ferido.
Elma Duvay Murta, f .aendo identico

dino. - funte certidão de obito do contri-
buinte e de caea rnesto .e su s irmãs.

¡una de eacourt #11tylaertjazenio o mesmo
ped de. -Prova qual o estadu civil de Acua-
dia, Hilda, Lydia e Hercilia.

Adelind Rosa dos Santos e ou ros, fazendo
nies no pedi Ao. - l.egaii-e a aesigiatura a
rogo, constante do requerimento D. C.
22. A -923

Mari• da Conceição Vianna.idem.-Apre.
sente .ovo attestalo, pois ti a eesenindo
os attestaotes, em vez de aftlunarem, dizem

Ministerio da. Viação e Obras

Publicas -

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seecão

Pap (Herde de 24 de alho de 1923
Avisos ao Tribunal de Coa as:
N 613-Solicitando legistro e pagamento

no Thesouro Nacional, a eThe Rio de ja-
neiro & S. auto Tele ihnne Co.. da

tecipan.14' de 2: 118S0)), proveniente da a.ssig-
nktura de u ne rede telephonica para ser-
viço da insoee.toria eederal de Navegação,
durante o corrente anon	 •
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ien erar que ea finado tenha deixado Elhb
na aval

At ai! Coelho ri s Sentes . rocurn.inra
de s -a mãe jo !qui	 oelnd dos Sant la,
pedindo o:g...mei:to de aner-I nre-
sent.: novo req ie•i nento oh liando tal pa-
gamento, vi-te coie a p cano eão é de data
post rir ao n mel	 r..çue.im: no.

tt reza P.:q uetua d- SourAnna, Ma ia
Olyinpia d Code , lso ina iVe4
de A 1. •vedo, Aur ra de A . sujo ped a o cer-
tidões. Certitiode-s .

j osé %lar a dos Anjos Brasil, pedia 10
av r ieção de declaia..ão de tendia	 Faça
reconh.cer as farinas das testemunhas. •

Directoria Gerai de Expediente
Segunda seccão

Por o . rteriae e 19 do corrente :
Foi nome l oa o 10 s rinturarin da Estrada

Ferro Central d o 3ras 1 Polvb o Cesar Ri-
b iro p ra o careta de euarcia livros da 4'
Di i do da mesma estrada, com os 1/enci-
me-h OS que lhe com et rem;

Foi promovi rn onr anrieullale, a agente
de 1 e. ase da ni trada de Ferro Cen' rel do
Bra-il o de 2 Artim de Vasco cellos Bitten-
co rt, com os ven imentos que lhe compe-
tirem

—Por outra de 2? do corrente foi nomeado
o engenheiro residente da Estrala de Ferro
Oéete de Minas Laur . 1 Enéss de Mon 1a,
para exeri . er lute' inamente, o car, o de che e
d . 3 Divisão da mesma estra 'e, d rant o
Im nelmento do-ervent ario effectivo, com
os vencim atos que lhe competirem.

—Por outras de 24 rio corrente furam cou-
ce(' nas as senintes licenças:

Na Estrala de Ferro Central do B
De seis mezes, ao encarregado de escripta

Raul '.Nado Frinco;
De um atino, ao ofScial, operado de 3'

classe L..on 1 Cilyceri .	 .
—Na Director a Geral dos Corp loa;
D • um mez. em pro.rog c.lo, ao auxiliar

da Directoria Geral 0:e r Daniel de Lins; •
De um mez, ao a xiliar da Dire:toria

• M noel de Mello;
De s is meneie, an amanuense da Directo-

ria Geral Ernani Calme io.
—Na Repartição Gera dos l'elegranhos
De tee mezes, ao t atalhador W identiro

Lei e d , Faria ;
ne	 inez:s, ao 4" escripturario Nestor

Sazão Delduque.
almwown

RECTIFIC eÃO
Por portaria de 1 de junho findo foi no-

meado o en genheiro José Cust tilo de Car-
valho Drummond pa a exe cor, em com-
missa° o ca go de ejudarte de re... dente
da 6 Di 'são nrc vlsor ia, da Estrada de Ferro
Central do Beiral e. nào o engenheiro losé
Cust dio de Carvalho Dremm nd, conforme
sahiu pubi cado no Mario Offieird.

Expediente de 24 de trilho de 1923
Autoritou-se a Estrada de Ferro Central

é Brasil :
A ma dar pegai' aos herdeiros legalmente

babi it dos, do ex-trab lh dor. de 1' cusse
das ()tildam da 4 Divisão, Antonio F , an-
c ato Taisei a Colho. fatiou-ido em 23 de
novembro de 1922, a m tade da iluda que
o mesmo perceberia si licenciado estivesse
aos termos do art. 88, n. 11, d decreto
n. 14.663, de 1 e leve eiro de 1921. no
peri000 oe 31 de outubro a 22 de novembro
de 1922, vespera do seu obito (aviso nu-
iner 216);

A mandar pagar aos herdeiros, legalmente
kateNtalei, do ex-ajudante de 1° classe d $
.offichias da 4` Divide*, José doa Somos

Mala, fillec.do em 8 de abril ult:mo; 4ous
t c)s d sua diara, como si licencisdo
e.e ::esee n s ier•nos do art. 8, n. 1 do
dee • :to n. 14.60O, de 1 d • fevoreir • de 1921,
n. per ode de 1 a 7 de ab.il preol no findo,
ve o era do s-u ohito ( 	 n. 27).

— Declarou-se á Di ictoria Geral dos
C arreios que, e q uivanoc ourar o serv ço

nara o q tal f.i oer•-ado o auxi l iar de
pr ti:ante p. a-r (1). D recteria Geral Ai-
dd r on Ma hado, devereo ser aopliceoas
as ^foviden_ias co stantee do av ao n.
de oe noio de 92f) et.e -e refere o
of cio n. 143, de 29 de Jan iro findo (gabo
a. 227).

Requerimentos deepaehados
J^ge Pereira Terra conferente de 2' el-ele

da E Irada de Ferro Central do Brasil, ?po-

se talo por de:reto de 18 do correet —
Anreeente certOlões do tempo de serveço
peitai co, mesadas de accórdo com a cir alar
n lí de 26 de janeiro ( e 1891, do Mi is-
tmo da Fazendo, extrah . das doa livros de
po eo e das f h es de per-'mento, deverei()
alcançar a da a do oecreto que o npesentou.
Prove s está q hes d pag mento de sel os
de nomeado e impostos sobre vencei eit os
e até q ando cor.tr b lu para o monte ni ).
Ne.ezie certidões 'oeverão ser indicados os
empregos exer idos sobre o quites nao
ho nre cobraaça do resoec ivo sello e a
rale.) por que deixeu de s r efLctuada ou
si eram isentns de taes impo:oco.

João Pereira Borges, pedindo licença.—
Ir deferido.

Heitor Chio, pedindo licença.-- Indefe-
rido.

E .genio Marcondes Pereira da Costa, pe-
dindo informações.—Requeira certidão, que-
rendo

N. 247—C-23—ChrStiano Moraes Junior
e 97—A-23—Aca ry de Moraes. p d ndn
revistro de seus titilo de eng • nheiro civil
pela Es &a de Engenharia Mackenzie C 1-
lege, e 603 A-21 —AlVaro Rtlhe,i em ,id . na
3), I P E-cola Poiy e hnica do Rio de Janeiro.
—Registrem-se.

• •Terceira sextedd
17' IMPIPTURNTX DO art. MINTSTEN	 "

D z 25 de julho de 1923
Sr. direc.or da Estrada de Ferro Noroeste

do Prasil:
Com referencia anofficio dessa d rector a

n. 238i V de 23 do mez findo, declaro-vos
que, ver ficado como fitou a falta de con-
currentes para a renda nento da conce safio
do servi o de carros-restaurants entre as
estações de Japi e Porto-Espe anca, e r en-
do tal servi o reclatnact , com insistencia,
pelos viebnieS daquelle trecho, resolvi -11-
to:is-.r-vos conter fie propusestes no officio
n 185/V, de 1 do mez findo, a entregai-o,
a titulo preeario, aos actuais arrendatarios
(a	 n. 161.

—Sr .*ingoector federal das Estradas:
Com referencia a . cilicio dessa hm .seeto•

ri( n. 441/S, de 26 do mez findo declare-
am!) que não tendo o e cr ptarario Ch is o-
vão Mendes provado o que alleg , deixo
de attend r á sol . cit ção constante do re-
gue mento que acompanhou o officio citado
(av.ao n. Z.

— Sr. di ec or geral da Repartição de
Apeias e Obras Publicas:

Com referencia ao officio dessa repartição
ti. 129, de 9 ie abri finco, declaro vos que
resolvi conceder a Isenção pedida pela Po-
liclinlea Geral do Rio de Janei o seriando
pe-mitta o art. 5°, n. 2, do regulamento
aipo:evado pelo . eereto n. 11.521, de 10 de
março de 1915. 1 mia ia, nos termos pro
no-tos • or e si epo tição á p ice do pred o
por aqueda instituição Oceupada (aviso nu'

• mero 941.

Requerimento derpaehode
Cirent Western of Ir sil Raylway Co Ltd.

—Exhioa á 3' sec Ao de ta d r:cturia geral
a prova do pagameAto do sedo devido
de -reto n. 16. 7:1, de 21 de tolho p cateto
passado, que anprova projectos e 4 reamene
tos ara e ecução ne ooras destinadas ao
servieke oe i ma balança autematica paia
pesagem de vagões carregados de c nna,
a`m de poder ser autorizada a publicação
desse decreto.

weenello

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTeR GERAL
Da5ceJuJode 1923

Sr. dir setor ger 1 dos Correios :
Sele oe das informaç(es preetadas eia

voes) oiffic o n. e8., de 20 de i. nho ultimo,
communico vos que o Sr. ministro, por dos:
pacho 'e noncern, mandeu ar hivar o ro-
cesso referen e aos recursos de Const +nino
H milho do Nascimento, auxilier int tino.
Antonio A igelin , José Arnal ri da live e
loa net Alves do Santos, respectivamente,
rratIcante interino, auxll ar interi :o e ser-
ve de 1 ie r no da ad ni istra ao dos Cor-
reios de Joazeiro, no Estam) da Bebia.

ju to vos d volvo o processo q e ac
panhou o officio acima citaao (officio ..e-
meru 181).

— r. director geral dos telegraphos
COMMuntro-vos, para os devh'os r ns Que

nos rdqueri n . ntos de Hum aerto Sa alva
Antunes, oesidente á rua Guanabara n. 6' ;
João Go oy Filho. reside ote á rei. Martins
Ferreira n. 73 Humberto Sahoia de Alou-

•querq te, resi 'ente - rua Se a or Ver nesro
n. 157; Eugenio da Rosa Riaelro, residente
á rua g*o Clemente . 168 e Joaquim da
Costa Ribeiro, re Mente á rui Ruy garbo a
n. 168, casa n. 28, pedindo nernissào pra
installerem em sua, rondenc;as um a pare-
lho receptor rad l otelenhonleo, o Sr. minis-
tro proferiu o e. uint . despacho : leme°
regue ems (officio n. 182).

— Sr. • irector da Estrada de Ferro i. en-
trai do Bias.i:

Commimic., vos, para os devidos fins,
haver o Sr. m nist o a-torizado a concessáo
de pas agens e osa esti id. as Srs. Drs.
Humboldt -o-otainh , Muril l o F ntain e
Pldt-o de Andrade, directo-es da eFievista
do Supremo 1 teimais, quando em ervica,
cito ct iludo pelas regulo çõ es ao Sr Pre-
sidente do Supremo Tribunal Federai (offi-
cio o. 96).

— Sr. director da Estrada de Fer ro The-
rezopolts:

Communico-v.o r , para os devidos fins,
haver o Sr. mis isto autorizado a concrie-do
de pass kens nessa estra a aos Srs Drs.
ambuldt PontaInha, Murillo Fout4inha
Pie alo de A ...rade, clima reei da .Revl ta
do S p enio Ttibunal., quando em serviço,
Corotterizado pelas ri quistçoes do Sr pre-
sidente do Sup.emo Tribunal Federal (ra.
cio n. 140)

— Sr. director da Es-rada de Ferre Oeste
de Minas:

Communico-vos, para os devidos eus,
haver o -r. ministro autorizado a c ncessáo
de o ssagens nessa estrada aos Srs Drs.
Humboldt Fontainha, Murilo Fontaneut e
Plata° de Andr de, directores da (Revista
do S .pr mo T , ibunal., quando em serviço,
caracteriza o pelas reoleisições do Sr pres.,
sidente do Supremo Tr buirei Federal (orn-
eio n. 12)

—Sr. director da Estrada de Ferro No-
to ate do Brasil:

Commu ico-vos, para os devidos fins,
haver o Sr. ministro autoriz do a concessão
de peso gens nessa estrada aos Srs. Dr •
Hembol t Foutainha

' 
Mui llio Pontal iha

Pia ào de Andr-de, directeres d1 dRevista
do Supremo Tribunais, quando em senda%
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ceracte , izado pelas requi Q ições do S . pre-
Wel e de Sepremo friounal Federal (of..-
Cio n 14).

—Sr. Insne-tor Federal das Estradas:
Co em o-. es, pra o; dr v do, fine,

be, er o Sr. ministro aut rii.arlo a concee-
são de passage- s n. s es rate-s le ferro e-

raes aos Sie Drs. Hernbol 1. Fontainha,
Mu illo Fontainha e Platão de Alad- ,de, d -
recto.-es ia Reli sta o Sen e no Tr
quaedo em serv ço, caracterizado pelas re-
rensieões do ST. ¡resident e do Supremo
Trib 'nal Federal (officio . 13 ).

—Sr. lnspe tor Federal de Obras contra
RS Stccas:

Co um nico vos, para os devidos fins,
haver o Sr. m nistro au aerizado a conces-
see de pas a,gens nas e rridas .e ferra fe-
deras aos S s. Drs. Hii nboidt Fontainha,
Miirillu Fontai lha e PI dão Je A . dr ide, di-
rector s da e aevista do Suor mo Trilada ale,
querido em serviço, ca 'c rizad ) p Ias re-
qeisiçõ-es do Sr. o esidente do Supre;no
Trio .nal Fede-a! (o fido n. 29).

—Sr. ins, ec er fe .eral e Portes, R os e
Ca .aes

a'e:o Dial* Officio! de 1 do corrente foi o
Esta .o d Rio i t e o s ai convidei° a
p omov r a puhl ia ão d decreto n. n.081,
ce 26 dg junho It-mo, q te ap n* vou o proa
jec o e o n. a ento 'ara a c s rii;çáe de
u a coa e tineda ao guarda da ponte de

angueira.
N o co si . 'o Até Lema p brcrolo o m-

ie 'do decreto, d., qual se envio , em 23 eo
Ince 'suo, uma cópia t Imp.ea,a ci •a
peça-vo , dc oreem do Sr. In idstro, que t e-
tne,e junto a represem ide do E t do do
Rio Gr ande do Sul a pr i. ide eta nece se-
rias para que ilão demore mais tat publi-
e..ção (officio a. 72).

Directoria Geral dos Correloq
Directoria Geral dos Correios - Seb-di-

rectorie do Expeiiente	 1 Secção — Cir-
cuhr n. 60-q1 —Rio de Janeiro, 9 de olho
de 1923:

Cemmunico v es citie a Secretaria Interna-
Manai de Berna eeti plen3r4ndo um esboço
hi tonco sobie a fii d ,ção e 1 senvolvi nen-
to da União Pos'.-al, o qui] appveccra em
19.:4, por oecas.ão do 30' anniversarie da
fundeção ia Ueião.

Essa ob a ommemorativa se rá redigida
nos mesmos moldes da que foi editada' eia
1900, p ,r o,c sião do jubileu de 2o anu ,s
da União Postal, e deverá e, naer, além
disse, photogranidas dos dele a los aos di-
versos cun ressos, b en como dos edincios
onde esses couressos forem installadu.i.

Afim de let rieinar a ti.aeent da referida'
publicação, a Secretaria de Berne -o icitou
a esta irectoria quea lhe fus .;e 'Aludo o
numero de exempl .res que seriam adquiri-
dos pe.os fun cio anos pestaes do eosso
serviço, sendo o meço de cada exemplar
sete f micos suissos, ou seja 13$ approxi-
maaamen.e.

Nesses condições, peço-vos informeis, até
o d a 1 de s te abro proximo vindouro,
quaes os f nccio ari •s (VA< desejam poasuir
a me acionada °Ora e que se camprooettem
a fazer o resmtivo pa.iemenio n occasião
opnortuna.

Sou .c e fraternidade. — O direetor geral,
Serdrino s'Ve;va.

Per portada de 20 do corrente, foi desi-
gnai o cidadão vlanotl :elisario de Al-
n eidn na:a ex2r er, int rinamente, o .arg.o
de das laileaas da Directoria
(.3 , 1',1 os C rreios dilra.r.e o Meie dineeto
do eu». tivo. Ho ono Exp sto A ves.

- 'or o ri e 21, foi coneol o ao ci 'a
dão Ho... • .. ..xpostie Alva,;, C arinaeire das

lanchas da Directaria Geral dos Correios,
um niez de lic aça eara tratamettto de sauie,
de v.côr o com a lei.

- Ainda por outra de 23 do corrente, foi
coe el i do a D. Ma ia de Li Ia e Silva, au-
xiliar de agencia do Corre o de 2 clasee,
nesta Capital, 11.11 fileh de acença.

Requerinio?ntoR clefspochado$

Dia 25 de julho de 1923
Luiz Gonzaga de Carvalho França, fofo

Alf cdo d Castro, Orval Bar oso de Souza
Nev s, Manoel loa! ira Antunes, A-thur
Candido de Oliveira e Marcellino Pinto Fer-
reira Espindola.—Submettam-se á inspecção
depsoalini di ne.g

os de Magalhães.— Sim, sem pie-
Juizo do serviço.

Vil :rano Lima — Não havendo vaga, in-
deferido.

Adento Campos da Silva.— Entregue-se
me jante recom.

Wall ido Ferreira de Souza.— Justifico
quatro faltas, nos termos do informado.

Aetonio Te xeira Carr iho.— Concedo 30
dias nos termos do § 8° do ,rt. 431 do re-
gulamento em vigor.

Alfredo Avelino Pinto Guima-ães Junior.
— Deferido, sem p ejuizo do serviço

José Marques da Silva.— Deferido, sem
pia;uizo do erviço.

Cernia° de Mello.— Deferido, Sem pre-
juizo do serviço.

Joaquim e Azevedo Figueira e Oscar da
Costa Vieira — guardem ()oportunidade.

Fulerio	 e Albuquerque fheophilo —
Mantenho o acto do administrador.

Oscar Ribeiro Coei o — lneeferido.
Alcinde Fe jó.— Concedo 15 dias, nos

termos ao informado
José Fonseca de Medeiros, auxiliar da Die

rectort Gera: dos Correio . peeindo resti-
tuição da Importancia de 9 $590, que con-
signou a maior O • ferido, á vista do 1 .foi-
mado e do iocumento junto.

Raymundo L .ia das Santos e Pedro Fer-
reira da Silva, conductores de malas da tinha
de core o Diamantina Rio Vermelho, sufi-
citado elev âo de salarios. — Aguardem
°oportunidade.

éas Militão de Olveira, este eta da
linha postal 'te Penedo a Villa Nova, solici-
tando : le,horia de vencimentos. — À guarde
ope.adunidade.

Manoel Ribeiro, Paulo Conestabile e ou-
tros condu Ienes de malas da inha postal
de S. Paulo a San:os, ae .indo augmento de
selados.- Agui dem opportuaida le.

Freder co Alves Barbosa, thesoureiro da
s ecursal n. 7, sol , citand a entrega dos
coepoes vencido .— Como requer.

D. de Mello 011ittla ães, pedindo
Uma certidao feira hm de aposentadoria de
Sei , esposo Arilado de Mel o Vieira Guima-
rães, carteiro de 2 claase.—Deferido

Mamas de Oliveira Roxo, enge heiro
civil, colleci enador de selins, sollátando
perfil ssão para ad tolde diversos sellos
fora ie circulação, requerimento dat do de
16 e julho de 1923.—Dele iGo, nos termos
do informado.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Reefuer7 rn•nitog dsn ar h (Idos

Dia 25 de julho de 1923

Joaquim de Cerce.ei a Lima, pedindo
exo ieecia em um novo t, po d gre lia.—
Ditij -se á e ,taçãe experimeetal de com-
bus iveis e minar os : o Min sterio d Ari-
cultura.

C moaahi• City linprovementes, p
te t tuição de acesso -e f ete. Pesti-
tua-ae a aripo.-taeci ate 2 )1$180, . e accôrdo
coei as informações.

Bene 'icto Eraesto de OLveira, pedindt
rea -missa —Mantenho o despe ho da pe.
tição an eiior.

Ansi es r'ragoso da Rocha, pedindo
restituição de docament. s.—Satisfaça a
exige :cia da Secretaria.

Companhia Nacional de Industrias de
Calca 'co, pedindo construcção de u-e dasvio.
—Aero,izo a cor/ a tracção do desvio, me-
diante termo assig lido na Sec:et ria, de
accôr lo com a mi uta inclusa.

Jo é Emiliano e Aberto Neves, pedindo
alteração de nome.— D ferido, para pro-
duzi efleitos desta data em diante.

Lamounier Alfonso Iam/miei-. pedindo
abertura de tuna passagem no kilometro 353,
do ramal de Ouro Preto. -Idem, a titulo
precedo e de accôrdo com o parecer.

Maria de Morae•, pedindo concessão para
manter um vendedor de e té na plataforma
da estação de B abou Gonçalveie—Idein,
mediante a contribeiçãa mensal de 10$, folga
por !rimestre adeamado, em b eieficio dos
c fres da A. G. Auxilios 4nruns.

Agosto de Oliveira Faria. • telim de Vas-
concellos Bittencourt, Antonio Iole Fernan-
des, tienriqu • José Gonça ves, Henrique José
Soares, João de Souza Pereira G :imarães,
João Clareia Fentes e Manoel da Silva Cor-
deiro, pedindo contagem de tempo em do-
bro.—Faça-se conter da fé de offiáo do
requerente a circumstenci de ter sido cone
siderado como de gutera o serviço pres-
tado.

José antas, propondo execução de ser-
viçn pelo reeimen de tatefa.—Aguarde a
nova regulamentação do serviço de ta-
re as.

	 Antonio, pedindo readmissão.—Joaquim
A' vista das informações, fica readnotodo.

teandre Ferreira dos Santos, pedindo
collnca ão.—Age rde °oportunidade.

Gustavo Ferr 'ira Machado, pediudo collo-
cacão.—Aeuaree opnortunidatie.

Olympic) José dos Anjos, pedindo transfe-
rencia.-- uarde opno tunid de:

João de Sia:vieira Franco, pedindo transfe-
renda.—Aguarde oportunidade.

Profiro R drigues, idem, idem.— Não ha
ten..

Vict r Sim -,nitt Leal, propondo compra de
trilhos e gradis v..lhos.—ledeferido.

Sebastião de Almeida, pedindo readmis.
são.--Indeferido.

João Pees Leme, idem, idem. — Ickm, á
vista do parecer da -M1 Divisão.

Raul Stallnne, pedindo abono a titilo de
ferias. — Idem, á vista do parecer do Tra-
fego.

S/A. Lavanderia Confiança, pedindo con-
cessão de um es paço lia gare da estação
Central. — Idem, por falta de espaço dispo.
nivel.

Cynesio Vieira Affonso, propondo o , meus
serviços profissionaes. — Idem, por não se-
rem lecessarios os serviços do requerente
nesta Estrada.

The Texas Company (South America) Ltd,
pedin to restituição de caução.— Compareça
á secretaria.

j o é Alves Nogueira, pedindo restituição
de caução.—Compareça á secretaria.

_leão de Alieeiee Methias, ow.lindo resti-
tuição da caução.—Compar.ça á secietaria.

João Vidal, ped ndo restituição da cato
eão.—Co npareça á secretarie.

Francisco Xavier (-arena, pedindo re.4ti.-
tuicão da caução.—Compareça á -ecgetaria.

IS,N)cleciano de Souza Ameno, pedeido
restit iição da caução.— Coineareça á secre-
tar•a.

Metia de Silva Martins, pedindo paga.
meie°. —Compa..eça á ,ecretaria.

Compereearn á sec-eteria as Srs. repre-
se a . tes da Con pe hia Co ostuctora de
Santos e aa firma White Martins.
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Joaq In Lo es de Almeida, pedi-do nojo.
-A:no:tem-se os dias inticados, de
com regulatne to.

Alfredo Luiz Fe . reira Ramos, pedi-do
no o -A orem-se os dirs indicados, ae c-
eia do com o reg..lanitoto.

Fra nrisco Lituria, po indo pavarne to da
bnportancia de 13 S.-Complete o sebo.

Ant -aio de Olivei-a. pedindo abono a
titulo de ferias --g m, por eq 1 ia te.
•Jovino Goaça..e,s dos Sal tis, nedinlo

abou) a titulo de férias. - Sim, po1 equi-
dade.

inspectoria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, baseado
§ 12 do art 11 do reí lame .o .a q re se

refere o de tet n. 15.157, de 5 ne dez-a-
bro de 1921, e attendendo ao te e recnie-ett
i ção Pau o Railway C onpanv Lti., res ;ve
aoorovar a m dincação do ad.-ario dos trens
de passage1 4 os S. 18 e S. 19. entre Sor tos e
S. Paul. , que a esta acompanha, assiguada
pelo chefe da 2 divisão.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1923.-
Osorio et A inclua, Inspector.

SBCÇÃO DE LE0ISI. P CX0, CONTRACTOS
TARIFAS

São Paulo Ralivay Company

Modifirarão do horarlo "os trens de paz-
• tagearos entre Santos e S. Paulo

Trem - S. 19
Estações	

1
Chegada Partida

Santos	
Pla.saguéra. 	
Abo da Serra 	
Ribeirão Pi es 	
São - ernar.go 	
Braz.. 	
São Paulo 	

Trem - S. 18
Estações	

Chegada ! Partida

Silo Paulo.. 	 1 _	 19.00
Bras. 	 • 19.03	 19. 43
Si.. Brraardo  •	 • 19.21(x)	 19.2
Pita 	 	  19.31(x)	 19.32
Rito Irão Pires 	  19 1 (x);	 19.42
Abo da Serra 	  19.h7 (x)i -
Piasaagnéra. 	  - tx)	 21.00
-Santos.. 	 21.20 1 -

I	 •

ObservaVies
Os trens S. 18 e S. 19 croduzem carro-

rett~ant, ...ire São Paulo e o Alto da
Serra.

(a) Nas •statões assim indicadas • trem
'não taz serviço de e . comnien as.
• Inseeet ra # ederal das Estradas, 2' Dl-
vaie. V ato. Rio, 23 de iulno ue 1923. --

,J. Aças, ch.,fc da l' secção, taurino..
•

ExPeolluerit Do 8R. 1198P1r47TOR

ReqUPrf InPlitnfi dPf relr4.1a0.

'ia 17 de julho de 14223
Comnanha Na ional Cnateim, pergin40

.ar certitcar si a requrreate ao- -
sentou a esta Insn-ct ira uma moi ta da..tJa
de 1 e julho Cor ente, na Imnortancia
24: .12 %MIO, ro o rent -TI te do t raao e u re
f.z de 10 vagos ue-.te porto Po da in.'ai-
ubs	 Iode* ri o, p. i haver aido dada

a 4rat1.ão requcrida.

• Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agrietiltura

11XPEDIENTs Do SR. DIRECT3R GERAL

Primeira secção
Dia 21 de julho de 1923

Sr. engenbei o agronomo José Maicoades
de Mattus - L-gatton du Bresil r. .3 -
troere Dufouratra.sc - Sui-se-oern,

Accusandu o rec•ohnenao de vossa carta
datada oe 3 de maio do corrente auno, co n-
mbuicando-ne vossa t. at; icu a e fr qu •cia
ás aulas da Escote de Lait rte, do Institute
Ag.i .ole de Frioourg, caae-me, á prsno-
sito, lemorar-vos qui essas commo ni.aiçoes,
de accórdo com as sInstrucções. que regem
o cur ode ap •rfeiçoam-nto n • estrang-.ro ,
d vem s r feitas se npre mediante cerda-
cado official das scolas.

esnds o remettereis a esta dire toda
r 1 aquelles documentos, bem c.toto r4-

latorios dos vossos estudos (titulo nu-
mero 1.30:N).

- Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia:

Em solução ao vosso officio n. 2.518. de
25 de maio do c.arreuie annu, co uniu-
niuo-vos, Nara os devido. rns, que a es-
taçao teiegrannica de hammonia,mun cinto
de Biumenau, atiro de Sant Cataallua,
está a toriz,da a receaer os telegram.nas
que-, e n o4 cto de serviço publico á ...ed.-
ma forem aprese,nt• dos pelo sr. josá Reck,
dr ccor da co onia Han

'
,a Hammonia, coe-

form infor.nou o Mulist rio da Viacã
aviso n. 203, de 12 do corrente m z (eludo
a 1.304).

- r A-drubal Pedroso, Pbajd, Estado
d.- . S. F aula;

Em resposta a vossa c rta atada de 13
do •orr-me mez, cumpre-me informar-vos,
que, a-sg a secretaria não deu editada a con-
sinta que na n.esma alitdi • e que oara
obterdes os lavores de que trata o dem.: t
n. 4.540, de 0 de fevereiro de .922, deveia
aguardar a revulameataçáo da referida lei
(ofacio n. 1.307).

Dia 23
Sr. Delfim Carlo- da Silva, director da

micção acionai da Exposição. Inter nacioaa1
do Centenario da I .depend Lua

- ut. rito-vos. de orde n do Sr. ministro a
entregar ao secresario do Pus o Zoutechnic0
Feo,rat de Piaaairo João Cerqueira Reis e
Silva, os nuippaa e sraphicos coa eccio-
ned s pelo mesmo Posto Zootechnic.4 . e
ex atentes no Pad hão da E . atsttca c que
ligara . am na Exp sição laternacional do
C acertar o (alheio n. 1.308).

- director do Serbiço de Inspecção e
Fomento Agrie las

lenho a satisfação de communicar-vos
ave Sr. miutstru, cedo preseutc o vo-so
of cie a i .418, de 18 l corrente, bed. co-
mo o exemplar q.c Inc offertastes do volta-

me dinomiladn sAnnaes do Prtheiro Cons.
g. esso Ge Inspectarrs A rrlcolas. , .o qu
se C C Dt	 mi 1e3^:ipÇÃO mi UeflOba Cio%
cl i ve-tos tra,rr s d . -s .a reu.a o, de-de a a
co vocação ate o IN sonha.. encerra 'tento,
assim o•uo ss melhor-a these• sobr 05
as.4 .rtus por essa ocr estão vent lados,
incuo . bin-nte de v.is • aniresttr o seu a to
ir-re o pelo- ai vidos t aba tios, que-ais
ainda 3 Ex.-n' podem deixam de ser to-
ma .us p los no e es puhl coa na duvida
coa 'iteração (of cio n. 1 33)

$ oef e dente do S -rv eo de Ex.
pu • go e Be eficiameeto de Cerem:

Em so ução ao vo•so officio u. 231 de 12
d cor.ente, no qual solic tatis art gr sacão
pars nublic r m a taz prova anua dos
ser iros da repa t ção a vosso e .rgo, a int
d- disrrib 1-o nes a Capital e no irtcraor,
cernir:, ico-vos, para 09 deídos ed.ito ,
q. r o Sr min atro appr vou a .provileucia
suo a, oem c mo vos uturizou a ab. r evo-
C renda ed-not t ativa ra.a essa pubi
ção cu a d arreta correrá por coam d • uo-
tirrao orça defltR , a oe uae dispõe esse estas
b-leciutento (ofucio a 1,310).

111.•••n•

Directoria Geral de Industria
e Commerelo
Primeira secção

DIENTE DO sR. surysTRO
Dta 20 julho de 193

Arenson-se ao M nisterio das Relações
Ext-rio e, a recenção do avia" n. • 116, de
30 d- ultimo comoa •h -do de oous
exe pires de uma nublicação relativa a
um invento pare o apr vei atm Lio oa • reit
ai arma Jo mar, ietnettidos pela Isgat,lo
arg ntina;

acen ou- e ab mesmo ministerio o rece-
bimento o evi o C. A. 1 636/2 ,de 1 • de
ma o o, aco nanha ito ,r) b lane te
mensal da .0 ficha dela th ion In er aio .ai
A neri:an s, de Haver a, corresnond ate ao
inez de fevereiro do . orente amo;

Autor-zoe- .e.' tbrec or da Esco - de Mi-
nas ar g guro eio a d ittir á .iati.ula no
1 anuo do c-r o e pedal daqn lia r cola
os .q atorze al danos que toram habilitaoos
em C acura-.

D clamo-se ar Ministeri r da- Relações Ex-
tenores. ed resno.s.a ao aviso CE 1.6 8 23
de ai de TO lo ultimo. q e não denende de
a t mpe:ial do go erno a c nc ssão scli-
ci.ai pela Embaixada da hal a no sente°
de ser cnneedi	 r ro.eecão tempo-a ia ás
'nye çõ es, modeln e ma eis de fabrica,
que Ti toaram Ha Quart. Feira inter aC, nal
de ali.ão visto to e os sob +hos de caule
doa rudze , que lacem parte da Unia° Inter-
nacional xtra a Pr priedadelnd teem
os s s direitos garar.tidos no Brasil. n is
ter nos d. Convenção 1. tenteei , nal de Fed.',
de 20 de marçe de •04.3, reansta cxi Watih-
iugton em 2 ue junho de 1911.

Dia 6 de Julho de 1923
Requerimentos despachados

The Tomadelti Corporation, pedindo orla
vileRiu para • perfeiçoarnentos em metho.
dois e meios de supprir energia..-Defe.

rido. :Ather• Vieira de Castrs, pedindo privi-
legio pa a 'LISapnarel o denoteis ado voa
• 1-nitpendencia. destin da a cafés, bo-
tequins e casas particulares.- Satisfaça as
exik eiáCi ai legbes.

Abelarao Maury, pedindo reconsideração
do despacho que indeferia o seu privilegio
para suma mesa vara guay da de ch.ca- a e
semelhant s, para catés, borsquin , bar, e
Sin'ils g es .. . Mantido o despacho int

Honurina Planare tinte, mindo 	

•
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glo para «flores artificias naturaesa.—Inde-
ferelo

si lmons szntrkert Werke e. m. b. H.,
pech 'dn onvil Jio paia «uma machin ,. de
ahsereçan«.—Defericlo

Worthi gen Pu no and Ma-hinery Coroo-
ratinn, pedind privilegio para • perf len -
mi Pm indaea an de turbina hyi-e ei -a,
esexialmente hydro eiectr ca. —Def

Rerry Shncic r, In., reli do p tenteio
para «um anparel . o enerfeic aio para a
formaçio de melae..—Deferido

Oso In Maitalhles SePes, pedin 4o privile-
gie orara eu n susoensorio p ia as munas
Internas da anilhe-, em sub«tit içA o das
na-a •s li as, hombreiras e se.n lhantes«.—
Def eri

J seph N. Burrouehg , p dindo o ivilegio
para cum oerta-toalhas de mão, aperf :Noa-
do. . —D-tf

Ibrahim Hyonolito de Araujo, peei-ido pri-
vilegio para «anelicaçan de real • uos d• Ia-
mi n a de qualneer metal em peçam mele,
co no c •ittas gregas tora decora Acta e ou-
ti a obje tos se ..el ames, denominado AI-
cima'. —Deferido.

Henrique Pi ne-, pedindo uri il p10 vare
*um cabide esticador de calças«. — ine fe-
rido.

Georae Ee.D cson, pedindo rrivilegio oera
min efetue alserfeiçoado de seguro contra
accidentes de est-ada de ferro o ra o . v ia-
jarteee, em confirmado da netente norte-
americana i. 15.45e. — lnref eido.

David Rale Pennine, pedindo nrivil ido
par- «um metatião ornamental de esnesaa-
mento para es artillos e outros artigos de
uso o • ma!». — indeferido.

Co ep • nhia Cervelaria Brahma, pedindo
Peia enteada na rat-nte n. 5. 96 a sua
p orneacao velo peredo corresoon ente ao
eatad )d. guerra. de a^cti do com o a-) 81,
da lei n 4.242, de 5 do 1. neiro de 1923. —
Nao ha que deferir.

11XPEDTIMPrz Do DR. Dtwincfron ORDAT:

Dia O d julho de 1923
Remeeerese ao direet r do Serviço Geo-

lerca e Minera i° ico do Breeil o of8clo em
que a 1 4 De' gaci • Aux li+r da Police soli-
cita 1 eorrnaçaes a respeito	 est•d • no
Eetaio Paeini, e 2e de nutubro do
a no oaesado, do feneci° a io aquele
serviço, Dr. Araken de Azevedo Coo -
tanhn

Remetteu-se ao d rector ge ai de len-
tabi li eade um exemplar do relatorio da
g ser do Rureau Inte -lati nal de ta Pro-
prié . é 1 -dustrielle, de sa de o seno de 1422.

— Rem tt,u-se ao ores (tent da Junta
Commerced do Districto Federai, afiei de
ser tomada ea devi a con id raçeo, u
cada em que Desnos Cheasevent d Paris,

•tesemzem a pape paia cigarros, os arti os
a que se destina a sua marca internacional
24 6l31.

— Acometo-se ao direct r ti 'tficl a de
La Unem lntern dormi A eericana, e Ha-
vana, a recepds das n tas. datadas oe
abril ultimo, rei ree es a p opo t a apre•
sentadas na C nferencia Pan Amerieana de
Santiago do Chile, relativamente a m mas
Internacionee eme:et-ene e a e , isileaclo
dad p r eerre.pondentr de Haiti, acerca
do ;momento de emoinns nt •s para a cite-
et vi arde dos registros de marcais :requeria
Repub I a.

— Remetteram-se ao delegado fiscal do
Thesouro Na ional ao Estado da Ba ia os
receierimentos da Francisco Xavie r de ai
'ia, aprece tetos ne ta Secretaria ie Estado,
trilai° . com a taxa iate for á devide, para
ets effeitos de revalida. ao.

R n . ette.am-se a director geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica os

esd , reefm-ntos prestados pela Sr cied de
Annnyeta E . abelee. øe to Fitei! eieoll
Gi ba, retere i. n seu p dide de pivi-
le i de i evença, para um tecido para ni-
tro , tapete- pas-ad iras, capac os e «e-
nterra° es e sobei eclo• pelo xemi ledur
a jelatelo d • recer que acom , anhou o
oft-ie claque e d p.rtameuto n. 1e4, de 17
de fevereiro tildai..

Dia 23
Rem-tt-ram-se ao oreallente da !unta

Cot mercial do Ditericto Federei os efees.
si 'eles- da,	reas internecionies ameri-
carpo, regi tradas ob frefi a 866 no es-
Cresto In di Unil-) 'Aterias to nai Americ na
para a Dr t:cçe d: marcas de. fabrica e de
coMmercio, de Havan .

Com ounicou -se a di-ector do Serviçe
0e0;04leo e nieraegico do Brasil que a
E- Irada de Fe rro Noroeste do B asil e a
C ennan ia Moeyana de E trad s de Fer o
e ee,vegição declararam, em eeus officio&
de 5 do reerido mez, que ae su s esta . bes
foram auto izades a axeit-r as r quiSiçõeS
de passagens e ti empurres feitas por aquele
le urvico

...1/8••n••

Segunda secção
Por pteearia e tO de julho do 192 e foi

coneediea a Ad loh Rabello, 3° official
da Doe. toda Geral de Est tistic licen-
ça, sem venement s, por tres mee s,
para t arar de neeocios de seu In eras-
se e a contar de 26 do c rr nte ai z.

—Por porarix de II, foi concedicia.a Joe?
de Paula Corria da Coeta, s..rvente da
Escola de Apr ndizes Adifices do Estado
de Matt Grosso, licenç , por tres meus,
para tra amen n e sua saede.

- portaria de 13 foi exonera o, a
pedld , joiu Stockier Coimbra do ,argo de
corretor de mete adorlas do District° Fe-
deral.

- Por portaria de 16. foi nomeado o enge-
ribeiro de minae e civil Luiz Flore' do vie-
ram' Re o para exercer inteinamenie o
ca -go de geologo do Serviço Oeologieo e
Mineralogicn do Brasil.

—Por outra da mesma data, foi conced da
a joee Luiz Couthho, mestr- a offi-ine de
ouriv saria da Escola de Aoreertieen Arti-
hces do Estado de Minas Geraes, licença,
por seis mezes, para trata de sua tatu te.

—ror portaria de 18 foi nomeado Eugenio
Baio-imiti para exercer inte inamente o
carpo oe mestre da officina de mecaeica da
Escola de Aprendizes Altifices do Esta ,o de
S. Paulo.

—Por portaria de 11 foi nomeada Leira
da Costa Nunes para exercer int Irina • e te
o cargo uC adjunto de pr .fessor do curso
primario da Escola de Aprendizes Artificee
do Estado de Ooyaz.

EXPEDIZNT9 Do ai:. atrbrignaCi
Dia 10 de julho de 1922

Communicotese ao Ministerie das Rela-
ções Exteriores que por este minieer foi
coastituide u a commisnao, e q e são me '1-
meros o chefe, ad ido do e t/ncto Eecrinee
no de efnrmações d . Brasil em Par $ Dr.
Dei m Csr o eternareino da Silva,os aux lia-
tea,ad edo., -o mesmo extinc o escrintorio,
Gastavo d lpho Bailly Ar o K nder, o
direct r do Serviço de informador , Dr. Pi-
fo -ao onçaives Ferreira Coa a, e director
.0 e viço de Inaneeção -4. Fomento Agri-
cot e, Dr Arthur Torres Filio e o 1- cie 1-
pturario da Repartido Geral dos Telegra-
phos era(' to Ferreira a V. Iga oara or-
gani ar o p ano do Museu Commiecial e
Ag cola a se installido com profiro:ui que
figurare!: ao Exposiçao Internacional Com.

me -nnfat a do Centenario da In •eeeneencia
Polit ce do rira-li e, tons quentemente,

be or mo trine a -etaintes que, em
atte ção ao :	 daque le m nisttrio,
rem °fé:recito ao	 verti Fede ai.

Az-adece q-Ne a.. mesmo a rem 'mia de um
falhei() receei ho de no-sa Legação em Bu-
li ai, intitulede Lie . inhtion 'amam que d

oe 11 .tnag e— tapo-é cies coa-
seque-ces	 Lo Giz rre hionGiale, p tbilea-
• of ciai do Ministerio dos ele °cios Rg-
tran,eiros da Alemanha, e de ocu
publicados pela firma inponado a d eer-
nes conectada', na Grã-Re-tenha W Wed-
del Comp , enc.nenhndos pelo nosso con-
sul g-ral em Live pool.

— Transe 'teu se ror copia, ao preste
dent • do rata o de S. Paulo, o °tecle em
que o encarr gad . de Noemi -a do Breeil
na Suei Ia excele a elevação actue' do c m-
me - ia do -afã naquele.- re no e al itra o
esta el. cimento .e um entreposto de•se
nos o o odue o em m po to franco sueco,
de grete ereta Sto .kol-no pa a o delem-
volvi ;tento dae veedes nos merealos da

Fmiandia e demais p .1zes baldos.

Dia 11
S .-Deita:enteie ao Miel •terio da V ação e

Obras ublicas mias provi mocas no centeio
dr ere si recebidos como efficiae o. tele-
g-auenas que em o •je.! de servires publi-
en to em etre pelo Dr. J ck.on de
13 gue•redo. superinteneente rio serviço de
fiscalização do meneio dos estabelecimentos
subvencionados por e•te -ini . t rio e os
qu., 4presentacif hs nos Estados do Arnezo•
na. e Pernambuco, forem ir g dos ao Ser-
vico de In-ornacees pelos Srs. Mattos
Ai cosa e Joe Gomes, tespectivainiete,pre-
sid 'ate da Aseoci çao Comei-real dc
naos e sec etdrio da Associação Commer.
ciai do Recite.

Reqvm.irg e,ttos desparhados
Dia 11 de julho ce

Encenio G net 0.1 eir, pedinte, oro ro-
gação o 30 dias do prazo na a t mar no" e
d ca-go e director interino da Eeco'n de
An endizes Artinces d Estado do Rio Gran-
de do Norte.—uet riao.

Di . 18
South America:Kl dd A eas, Lha fel, pe-

dia to auto r zeçeo para tu. ecionar na Re.
pub i.a.—Deferido.

EXPEDIENTE DO RR. DDI ternR GERAL
Dia 10 oe julho de IS2.1

•Commiini-on-se:
Ao directo da Escoei de Aprendizes Arti-

fi e do Estulo ci Para m referenda ao
condo n. 96, de 6 de ,unho ultimo, em que
solicita a nomeação de povoe ad unto. para
os ceraos•primari e de deeenho, que -6
Guando a trequencia médio do . mes o. cur-
so' ultrarastar de 100 ai motes, em m ir azo
de do me , $ segui os, po era* ser feitas
tais omea,ões.

Ao dire tor da Eecola Normal de • A tete e
Of ci a Wenceelau Rraz e ao pr &ideaste da
Sociedade Sr siei a de Ave: Itera que Sr.
adeistru rrsolve_ autorizar a re ilsaçio da
10- Exposição de aves nos terrenos %%erten-
ceares a im e mi dsterio e -rpendente da-
qu lia escola, onde á se achana instailadne
os eav Piões e demais meter 1.1 avic.la do
preteri dade da alludida socieda

Au Sr. Pau o 11 iefonsn d • At nmpçeo,
director da Esc Ia de Apreadizeis Art . ces
do F.stado o varam', eu i cem eie to
officio n. 1 344, de 1 de junho uni eo, que
tendo o Mints, ero oa Justiça e Negodoe
Interiores arzbmettido ao das IL-lações Ex-
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te lotes o r querl el 6 em que solicite par-
rni-ez:o r e aceeitnr o ca go cie coesuf
ao ho.r)rn da wird. •, convem aeuaruar a
deuieão d claeLe a-chiste:ao.

Dia 12

Son •o Pou-se ao direc tor da Escola Normal
de A riee e ifj ios V. es 	 f
s• ire as ^ te ar0-es cio adeinlo do profess r
de deeenho ,.2.goe:/a Es ola A to pho Mo-
rales d • las Rio Filho, na perieão qde
f i reme tida, relativamente á eiristeece, da
vaga	 tre: dos Oga es de profeesor cache-
eradco de dc se .•ho e. bem - si n, quaeto
necessidade de seu preencdimento.

Direeter!ft de MoNtecrologiii
INSTITUTO CENTRAL .

Expediente de 23 de Julho de 1923

RecIp mand) reesessa de material sele eti-
firo ( t o +vez de Milho. ROS ohn:.vPdores rias

* estas de: modo Antodo de na ua. ra-
xam 6, Aqu'datiana. Th. ezeoo l ls, S Fi-
delis. Ra 'e des Azuffias Neg-as. Rem te de
• ales	 nbina, Curitebanos, Villa Isabel e
Brusone (ofi •cios ns 3..f-3d a 3.5191.

— Ao diretor da C lonia Hansa em H-m-
mon a em -'aimenate inrorm-ndo rue a
Dl- e . rora Geral de Agricultura, em officio
ti. 1 305, de 21 do corrente, commu-lcou a
esta direct r•a que o Sr. nu n istre da Vieeão
conc3 eu tranquia telearaohica pa-a s te e-
t 'PM !'es t e neet ttid os dessa colonia para
Meteoro-Rio (offi 1, n. 3.53n).

— Ao superintendente da 5. Pardo Reilway
Co. LM., ee, S Paul o , a-cu a o reeehi-
ment dos bnleti • s oluviometrIcos das es a-
i*; de Alto da erra, Lu .- e Flana e-a,
eererent s ao mez de junho - 'nide) agra-
dece a re ' essa (officio n. 3 551). •

— An director geral de Contabilidade, re-
metteado as ter el-as vias doe nedlins
Inatert 'I gob ns. 223 e 225 (offie ;o n. 3 552).

Ao min stre-presidente de Tribunal de
Contas. •dent ca remessa (re fle o n 3.5S3;

Ao d rector geral de Co tabil decle, re-
metendo as t rcei . as vias dos nen 1 0 nu-
me os 2 O, 221, 222 e 224 to ficie n. 3.5541;
• Ao miaistro- e. le de te. do Tribunal de
Cintas, id ntice reree358 (offi•-io n. 3.555);

Ao reorese tante da Estrad de Ferro gAo
au o-Rio Gra , de, restittri e dn a con a na

P norten i r de 511'03. reovede ete t&e-
igram uas passados em p oveito desta dire-

no /tez de maio fi do (Atido nu-t•-•rie 
cmero '3.556 ;

Ao abector-p esidente da Como , nhia Na.
cional de Navegação ostdr" resti'u • ndo a
conta na imnortancia de 140i737, erra 'M-
ente (ie ser,icos p•es adas a es:a directoria
(of9clo n. 3 . 557 ;

Ao d rectnr geral da AgrieulturarremC-
tendo a relaç4o dos fu -ccionaeos que feita.
iam e goz rp m férias no perrodo de 16 a 21
do co rente (dile o .555):

Ao Sr. Raul. Ferreira Mart na, em Para-
bybuna. enviando a por-orla .7e Sua eX • fie-
raçã do ca go de observad r d • es sa ão
hydrometi a cesten e nessa lo-alidade, cen-
fo me o eu pe l do em re tierimento de 20
do cor.-ente 'officio n. 3.55n).

Ao Sr. C-tào Nogueira Santos, em Para-
hy'ou a, 'envia'do a o r ala de ‘pit no.
rreaçáo pa ra o carga de o- 4 ,! •vidor da es-
tação hydrome rica dessa localidade (ottielo

.n. 3 5r-();*
Ao ci-ector g -ral de A e ricul ura, solt ei-

(ando transferencia de Ira • q :ia te!eg:a • eica,
em objecto d sere, eo putlic.r, na-R o S. •
Ca Ao • ogeei-a S ntos, actu crieer a 'ar

-stação hedroinearica de Parahybena
(officio n. 3.561);

Ao d leea •o sc .1 do Th emir) Na-innal,
.etu S.'Paulo, communican_a deelleamento,

em data de bol e. (23', do Se . R cl Feri-eira
Martins, do urge de observa or da est ( Ao
hy io 'ledice de Para vez na e notne (ãO do
Sr Ca ã • o rei- Santos, par . exe,me o
inenci mio cergn	 fieio n. 3.5fY2);

— o (brecar ge,—,1 de Cor: ab . lilade. re-
lativamente á t raide•encin de ajuda de ( usto
do • x inenector 'esta directora Eud ro

mcoln Berlinck, para o •-ee sub-titeto,
Sr. Ari ides lgnacio Dominguee (oficio
a. 3.56i).

Ao inepector H teclo'. de Souza, em
Itabalaninha, reMettereto .s a pisos d . e an-
torizaçO se o ra despezas nas estações (of.
hei° 73. 3.-•64).

— Ao nirector ger I de Contabili rla • e, re-
tnett .ndo a segu da via da conta de May-
rl ek Veiga	 Com ., na impertancia de
40.5t5 O (nf	 n. 3.5e5).

—No ministro rresi eide do 'ribenel chi
Contas, identica remessa (officio numero
3.536).

— Ao observa(' e• de esteção de M'atte
Serra' em additamento ati offilo n 3 21,
de 21 do corren . e. de Iara em c ff e'te a
sollebaceo constan e do m s no (oficia
n. 3. 61).

— Ao co-onel José Merrorhao e m ag. a
Secca. Estado de Peen P rebt• co, eeli do ro-
vi encier -unto do Sr. enc ree • adn d e es-
trio 01..vio.nctica se', 81,4 iicna diree00.
o r reid e de eat,d ru• a -ate 1 •stitutn n

s e dti fice do mez de junho troxi O S i-
do (orcia n. 3 rx'W .

— Ao ebee • vaci r da esteeão de G .ara-
puava. accesaedo o rec bi •e ento de ef i••io
n. '-', de 12 to core,- e reletly -'-ente ao
descento seffr d o pelo seu siteda • t" eltf suas
era ffieReõeS no tello de nomeaçao, etc..
(officio n. 3 -6 ).

— An obse vador da eetacã de Piqeete.
Ii for e n edo sobre p.gameiro Meio nu-
me o 3. 79).

— Ao ebservad -e d es ção de Barro
A'to, nsnondendo ao officio st. 11 de 5 do
corre te e . om "une rd e ceie nada costa
d . pas deo e( bre as • snee So da gratificaçãe
provisoria (officio	 3.571).

—Ao ebeerveior da e teclo de Coery, ae-
eusandn rec bimento do offieio n. 1 7, de 15
de unia e informando sobre pagamento
(oficio n. 3.72)

—Ao observador da es taçáo de Mo?•y dás
Cruzes, tela' vament° á sus crede da greti-
fine° provi-orla (officie n. 3.5 '3).

—Ao observador da e sti9 o de Campos
Novos, reler ndo-se aos efficros ris. 1 5 e 16,
de e 2 de junho e cemmunican o q •e to as
as vezes que de rem eter tolhas de na-
gamerto ao Sr. deleea 3o fiscal do Th souto,

- de.e fai.!-int acompanhar de um officio (rd&
cio n. 3.574).

—Ao oNservador da estaego de Rio Dece,
inio, nu ndo sobre pagamento (Oficie nu-
mero 3.53).

- Ao observador da est ç'o de Presidente
Muni ho, re • ett ndo tab lia de co Te-
cçaee birometricas ao-eive do ni z re á gravi-
da e nor na!, para ser utilizida na obser-
vPção de O" In. de Orcem-inch (oficio numero
3.576)

— Ao observador da estaçào de Mstto
Grosso, Eetado de Ma to Grosso, id; nuca
rem -esa (office n. 3.5'77N.

— Ao ehefe de est-çao de Ca-np s, re-
spoed ndo ao telera nma de 20 do c crente
e c m emeicin lo que o I roereis° mo elo
n. SR é a folha de regtsrro de temporal,
etc (odiei() n. 3.57 ).

— Ao chefe da estação de Ca pos, re-
vette ., l o o conhe ime o do deseacho de
um t bo de hydroeenio, etc (ofaio nu-
mere S.5:9).

dire tom d Imerensa Nac ona1, eelici-
te edo o e l. q .1 o • e auto i a a remessa do
Ciario 04',1c.oi p ra u observador da cstimio

cliWatologice S . L oetino Maranhãe Jaeitts.
sú e n Carolina (M rn D 1 (

Ao Sr E	 Po g s na 1.ha do Vianna,
p de providencie r pe ra q e toe em prom-
pios, om a mexi urgeecia, os tubo de
hydrog nio destieaeoe ao serviço deste
instituto (Mem te 1.06 t)

Te' g a mas:
Ao ebservad ,r da estação de Coxim, "pe-

d • ndo repetição do teleg-a:nma o dia dez-
oito

Ao collect r fe 'eral tt e Teus Legcae, leia-
ti a nent ao p emento ao obsel vector da
eet ç o de res La •oas

Ao observado te estação de Paranaguá,
H erm rido q • e leitu as re • romet ices ndica-
daseeto ba•ographo, Levem ser reduzidas a
ze o

Au lnsoec tor rp- e lo 'e Sup.e, em Ara-
c jú, ariterisendo d &pesa d 1:e5d$, com a
montagem da eszaçáo ki2 eracejú

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veier;n1
EXPEMPNTS DO SR. DTR541'on

Da 16 ,e'utlho de )(23

Ao Sr. Ame-'e Barbie! hW
F el; ando a nrimei a v a ocieedocume to d.

empenho referent e á e ceuisi.111h, por
de. a CS-OiS 10 12.00 elen er s, o ("es
fora • rutq Lides á laee de	 o in'theiro
e solicirenio nre• deec ats "e-.tido de
se:-en enviados, dent o 2e 30 dias a resne-
ctiva nta em res vias e o do eeneive do
• enha ciee ecomnenáa. *o officio (cfficio

11. a—.4,5‘. Sr. director secret a rio d' Triaenal
de "(Int ,s:

Pnvi e ntio a sereepda via do nedil a. 10,
pies Pio iri r ao gr. A erderi etarm.lii
• s (News s, en 'o R hl? oÊnrcia
p cl de de -50 ""00 (rei, n erie)

— Ao Sr. di ect•-r ge ai de Con:aOill-

ando a te-cera vli	 fleti d". ove
deccl y;v: i

acq is'eão ao Sr. A « aderi	 bietlini de
ame. es iverens. Cend a be odaacia do
pedi:.o de 2503 00 (of cio n. 337).	 -•

er	
ministro

Uri 17
Ao Sr. dir cor ge:al 'e Cr-int:N/l g.de:
Env a- de o t p lio-gira do Th -seuro Na-

es 2. ,v7 e 3.54). • n a i norrar •te
910e, relativa á r -Tida arrecade ge ror esta
esc 'Is no dia 13 do cortenle (officio nu-
mo

presidente do ribanal
de Cn i	

a orimeira is d e c-nta etére-
n t•n- dsie:ny	 .

senteue o la The Leepel lin • Roliw y Co "-
p nu, Ltd.. na nina tan -ia tot • 1 de 664 )0 4 , de
pa-i ...‘e a torne-idas • e--t. e -ca a no ines
de fevereho ultimo (ofricio n. 3r9).

— Ao Sr director ge ai de Coa abil.-
dadu -

Tiv.lando a 2' via da conta apresen-
tada pela ..T e Leopoldina Paiiway Coei.
peny. Limitei, a . 1 eport neta de 65.520,
de p s ,agens fornecidas a esta euola,
os ez de fe.eer.tiro do cerente armo,
sendo qu as tad eeiras vias foram, nesta
dera, e via las ao TrL.unal de Contas ((Ad-
e o o. 370).

— Ao Sr. director geral de Ag icelbtra:
informa do uue sd • ente o director deva

ee cnla esta auto indo a req i sitar p s-a-
ges, fr•ites e t rata o es de hagigene
'inane ar oidadas á Compunha Fer
rta reste Brasileiro (officio n. 371).

Dia 18

Ao Sr. n 1 listro preside ite do TrPlund
de Coe as:

Euvi do a la via da conta apres nrRda
pelo. &Is. A. i-lacedo Mareues 6: Como.
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na imoortancia total de 1034'00, de Ui:ter:ai
pef meti 144 forseeido a e te eac la, e SJ.,

'ta do o:oval-me a4 no se d a
mea -a paga no Thosauro Nacional ( dado
n. 3721.

— Ao Sr. director gral de Cont bit&
date :

Eoviando a vimeiro vi da costa atire-
se toda pelos Srs. A. Plac d s Marq . ee
Como., na inporr nci4 Vital de 0315 10, da
r werial p •los eam $ h nec do a cata
esc ia e soltei:1114°p ov dennias no sentido
de ser a me .ii paga no Thesuaro aacioual
(officio n. 373).

Dia 19

Ao Sr. director geral de Contabilidade
Eaviando o re a o o firmei s pelo alo .no

estivencio-ado Rayniu do F. Cruz Marti
cote	 e scont a ao e traneeira em ane-fel-
goament d estudos Acompanha o re a-
tolo o parecer do Sr. 'cate da lla e deita
(offklo n. a74).

Dia 20

Ao Sr. ministro da Agricultura, Industrie
e Com nercio

Inf rmand o requerimento do Sr. Ar-
mando Marcwi te di Luz, ai nino do 2*
anno do curso de chinitca industr,ai desta
escola (officio a. 45).

, TRIBUNAL DE CONTAS
Acta n. 80 — Sessão ordinaria em 20

de julho de 1923
Presidencia do Sr. ministro Pedro Soa-

res. — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Ribeiro de Andrada. —

P Secretario, Dr. José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Voltada°, Leonel Filho, Camillo Soares,
Tavares do Lyra, Cunha Podrosa e Age-
nor de Ronro e auditor Passos de Mi-
randa. servindo como ministro, foi aber-
ta a sessão.

:Deixou. de comparecer o Sr. ministro
Jesuinn Cardoso, com causa jeratificada.

— RoIntesies pelo Sr. ministro Alfre-
do Valladão.:

Ministerio da Agrieunura, Industrie d
Commerclo:

Avisos ns. 626, 718. 3.506, 3.670 e
3.724. do junho ultimo e do corronte
inez. parvas." AA 4 • 3n0s. 2.311, 1:4803,
54,300 e 25$900 a divoreoe de forneci-
mentos e charle no corrente anuo.
Prelerani-ee o registro

Miniet reio da Fazenda:.
! f Processos:

coneeeeão:
Do montepio civil a D. D. Rita das

;Neves Gomes. Angelina Gomes, Alies
elomes e ao menor Durval Gom es, viuvo
o filhos do Durval Augusto (kmes. pe-

/eretario da Cael's.nia do Porto do Es-
tado de Santa Catharina, e a 1). D. Pai ...
myra do Air-- osa Jandyra Ma-
rais Cunha, Maria Azulina do. Marins,

,,1 .esoira, Yii./A2 e
filhos de Salvador José Marins, carteiro
do 1' classe da Directoria Geral dos Cor-.
leetO3. — O Tribunal julgou legal a coa-
coesão o ordenou rogistro da despeza.

distribuição do credito do reis
ti :O5982 á Delegacia Fiscal em São
%Mulo por couta da verba 17'. — Ore

• denou-se o registro.
Do concrio:5o de 111(11101)10
Aupoetillae, fk• itas nos tistdos de D. 01.

iNatbalina Pereira Travassem e Elvird
k Tia:vosso, da Cunha Tel les, para o abono,
Wepailidamente entre esta ultima • a
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menor Eloah, da pensão que recebia o
menor Mario, filho do finado general
Sylvestre Rodrigues Travaasos, aue at-
tingiu á maioridede. — O Tribunal re-
solveu julgar iliegal s concessão de que
se trata, porque não ha d:spositivo de
lei que autorize • reversão na hypo-
these.

Ministerio da Justiça e Negoolos In-
teriores — Aviens:
Na. 2.078 C, 2.110 C e 2.183 C, do

mos passado e do corrente mez. pa ga-
mento do 10:024$150. 2:2501 e réis
87:9188207 a diversos. de fornecimen-
tos, gratificações e despezas effeettiadas
no corrente anuo. — Ordenou-se o re-
gistro.

N. 888 do mez passado, distribuição
do credito de 250:0003 á Delegacia
Fiscal no Estado de Minas Geraes. por
conta da verba Sl a . — Registrces-se a
distribuição do credito, para ter appli-
cação de accórdo com os preceitos le-
gaes.
N. 784, de maio "ultimo, pagamento

de 300$ a Antonio de Carvalho Guima-
rães, de gratificação por substituição noa
mozes de março e abril do cor-onie
armo. — Recusou-se registro á despeza,
por se tratar de pessoa extranha ao qua-
dro da repartição, com infracção do dis-
positivo da actual lei da despesa.

N. 2.143 C, do corrente mez, paga-
mento de 35:2223 a diversos, de forne-
cimentos e trabalhos executados em mato
ultimo. — Recusou-se registro á de8D0-
na. preliminarmente, por não terem sido
remettidhs ao Tribunal as segundas vias
do empenho.

Minieterio da Viação e Obras Publicas
— Avisos:

N. 524. do corrente moa, pagamento
de 35$ a Joaquim de Menezes Camara, de
aluguel de predio em maio ultimo. —
Ordenou-ee o registro.

N. 4.165, de dezembro ultimo. Paga-
mento por eDepositosa, da quantia de
4:335$ á Light and Power. de forneci-
mentos em 1921. — Ordenou-se o re-
gistro.

N. 414, de 11 de mez passado. consul-
tando cobre a legalilade da abertura do
credito especial de 3.000:000$, ou ro. e
3.800:0008. papel, destinados a pegar
á Companhia de Navegaceo Lloyd Bea-
eileiro por conta dos cootraetoa rteosde-
tos no art. 97 ns. 24 e 35. da lei 4.555,
de 10 de agosto de 1972. — Conve rteu-
se em dilieenria o io l e:emento. nom o
fim de se informar se lierve o contracto
de que trato a lei de 1922.

— Relatados pelo Si. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
fommercio — Avisos:

Ns. 533, 3.725 e 3.832, do junho e
§ulho do corrente armo, pa gamento de
1:5928350, 1851'260 e 1:241$948 a diver-
cos. do fornecimentos e diarias no cor-
rente anno.

N. 3.777 A. de 3 do corrente. distri-
buirão do credito de 7:2003 ao Thesouro
Nacional, por conto da verba 29s.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos e dietribuic:lo de credito,

Minieterio da Fazenda:
Processos:

' De concessão:
De meio soldo e montepio a D. Fran-

ciso)) Paiva da ;Iene, viova do general do
brieada reformado e de divisais fr-ndoa-
do Viriato da Coas. — Jul goo-ee legal a
eonr"ssão e orrlawuNee o registro.

atioist erio da Guerra:
N. 983, de 10 do floriam-te rernottondo

eónia dos ennfrskr4 ow Noph r-ados Po ,rp a
Dirocioria de Colitabil ;dado e di-e-e^1
negociantes desta praça, para o forneci-
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mento de mobiliario e machinas de es-
crever e de ca lcular. dostiondos á Dele-
gação deste Tribunal junto ao referido
monisterio. — Ordenou-se o registro do
con rapto.

aunist orio da Justiça o Negocios In-
teriores — Avisos:

Ns. 951, 2.172 C e 2.139 C. do cor-
rente merc, oneamento de 7:500$. Mie
1:8708967 e 30$ a diversos, de fornoni-
mentos e gratificaeffes no corrente anuo.

N. 977, do corrente ires. distriboicão
do credito de so:nona a .N. le•staria recai
no Amezonas, por conta do que foi aberto
pelo decreto 15.970, de 21 de fevereiro
do corrente armo.

Minieterio da Marinha:
Aviso n. 3.202 do corrente mez, dia-

tribnição do credito de 2:427 8690 á De-
legaeia Fiscal no Amazonas, por conta da
verba 8'.

O Tribunal mandou rerietrar os paga-
znento• e diefribuicão de credites.

— Relatados pelo Sr: ministro Leonel
Filho:

Minieterio da Agricultura, Industrio e
Commereio — Avisds:

Ns. 833, 3.725 e 3.832, de junho e
julho do corrente anno, pagamento de
1:5928350, 185$260 e 1:2518918 a diver-
aos. de 'ornecimentos e diarias nd cor-
rente anuo.

?I. 3.777 A, do 3 do corrente, distri.
bulcão do credito de 7:200$ ao Theaou-
ro Nacional, por conta da verba 29".

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos e distribuiesSes de croditos..

Ministerio da Fazez...:.,_ 	 •
Processos:
De concessão:
De meio soldo e montepio a D. Fran-

eisra Paiva da Cruz, viuvo do general
de brigada reformado e de divisão gra-
duado Viriato da Cruz. — Julfron.41e le-
gal a coneeeefid e ordenou-se o registro..

Ministerio da Guerra:
N. 983, do 10 do corrente, rometten-

do cópia dos contraotos celebrados en-
tre a Directoria de Contabilidade o di-
versos negociantes desta praca. Para o
fornecimento de mobiliario e maehinas
de escrever e de calcu lar, destinados •á
delegação deste Tribunal junto ao refe-
rido ministerio. — Ordenou-se o regis-
tro do contracts.

Ministerio da Justiça e Negócios In-
teriores — Avisos:

Na. 951, 2 172 C, 2.139 C, dd norrena
te mes, pagamento de 7:50de 1:870$964
e 30$ a diversos, de fornecimentos e
gratificações no corrente armo.

N. 977, do corrente MAZ. distribuição
do credito de 50s000$ 6 Delegacia Fiscal
no Amazonas, por conta do que foi aber-
to pelo decreto n. 15.970, de 21 de fg.
vereiro do corrente armo.

M inisterio da Marinha:
Aviso n. 3.202. do corrente moa, dis-

tr9buiç5n do credito de 2:4278680 ilDe-
legacia Fiscal no Amazonas, por conta dá
verba 8". — O Tribunal mandou regis-
trar os pagamentos e distaibuloties dei
crediteis.

— Relatados pelo Sr. michstrd Ca-
mulo Soares:

Minieterio da Agricultura, Industrial at
Comirtercio — Avisos:

Na. 249. 3.744 e 3.827. do correntd
moa. Pagamento de 2693200, 2:99e$920
e 300$ a diversos, de foamecimentoe,
subvoncão e treatifioar5o no corrente
anno. — Ordemeen-e0 o registes,

Y itsie lerin da Fazenda:
Pr000seos:
fl
Te 

enoceeeões:
4noTo opin civil a D. &linha dl

Noronha Rego Lopes', filha Weava do D.
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Antonio Henrique de Noronha, profeesor
cathed.at \co em disponarilida oe do CM-
legio Pedro II -- Julgoo-ae 1~1 e OT.•
denou-se o registro da deopeza.

De distnouição doa creu'ios de réis
15911O37 e 1142$ as denuisciae fisraes nos
Estados de Pernambuco e Malan/ião,
por curta da verba 29'. — Ordenou-se
o registro.

°Moio n. 228. de 4 do corrente, da
delegação deese Tr ibunal no Eat ado de
Minas Gemes. remettendo o recurso in-
terposto pol d Dr. Samuel Libarro. che-es
fe de Serviço da Prophylaxia Ru ral na-
quelle !Macio, da deoisão da mesma dee
logacão mie o multou, por demora de
apresentação ling dOcumentos compro-
batoricis cIc adlo ofamento de 200:0O0.1)
que anteriormente recebeu.-0 Tribunal
resolveu dar provimento ao recurso.

Pagamento da importarem de réis
2:545$427 a diversos funccionarios do
Thesou rn Nacional. Estotistica Commer-
ciai, Caixa de Amortização, Inspecteria
de SegurOs e Imprensa Naeional de gra-

. tificaoão por substituição em maio ulti-
mo — Converbeu-se em diligene io o
julgamento, para que o corpo instrunti-
vo informe, tendo em vista o regula-
mente das repartições indicadas.

Ministerio da Justiça e Negooios In-
teriores — Avisos:

Na. 2.137 C e 2.146 C, do corrente
mel, pagamento de 9$400 e MA a
diversos, do fornecimentos no corrente
armo.

N. 8149, do mez imundo, distribuição
do credito de 250:0.00$ á delegacia fis-
cal no Estado de Pernambuco, por conta
da verba 914.

O Tribunal ordeneu o registro.
N. 856. do moi passado, paeamento de

70$ a Holm.° Rod"i inies & Como- de
fornecimentos á Inspectoria do Serviço
do Prophylazia em maio ultimo. — Re-
cusou-se registro á desposa. por ser
oriunda de contracto não registrado por
este Tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso ri. 523, de 7 dei corrente re-
meneio.% cópia.; dos contractos celebra-
dos entre a Estrada de Ferro Central do
Brasil e F. Andrade. Veiga & Comp e
outros, para fornecimentos de diverscis
artigos no torrente anno. — Ordenou-
se o registro ao contracto.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lora:

Mtnist orio da Agricultura, Industrio e
Commeroio:

Avisos as. 244 e 3.824, do corrente
moa, pagamento de 109100 e 1308805 o
diversos, - de fornecimentos no corrente
:MOO. — Ordenou-se o registro.

minietorio da Fazenda:
Processos:
De coneasoão do meio soldo e monto-

!ri° a D. Aloira Torres de Faria Rocha
e Amalia Torres Leonardo Ferreira, fi-
lhas casadas do finado contra-almirante
reformado Joaquim José Torres Sobri-
nho. — Julenu-se legal a concessão.

De pagamento:
Do 1:200$ a diversos, de gratificações

Pelo Serviço de Assinaturas de Apolineo;
19:671514430 a O. Minnieh, de fornecimen-
tos; 1723 a Elias Antonio Benz e outro,
de inanooto cobrado a nnels em 1917: si
9'483367 ao Dr. Joaquim Vida! Le i te Ri-
beiro, de gratificação por substituição no
MOI de maio ultimo.

Mealetario da Justiça e Negocios In-
ierioreo — Avisos:

Na. 2.092 C e 2.156 C, de junho e ju-
lho do c,opreote mano; pagamento de 254
a 8114100 a diversos, de gratificações

por serviços extraordinarios no corrente
sano.

N. 876, do moa passado, distribu'ção
do credito de 25(. 1 .008 , 2500003 o
200:000$ ás delegacias fiapo% na
Amazonas e Espirito &auto, re spectiva-
^ente, por conta da verba 21'..

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos e disteibuição do croditos.

N. 812, do mez passaM,' pagan ento de
1:873.5784 á Commissão Rockefeeor, do
fornecimentos fitos em abrii ultimo ao
Serviço de Prophylaxia Rural no Eeta-
do de Mano Grosso. — Recusou-se re-
gistro á despeza, pelo fundamento a que
allude o parecer.

Mioisterio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 522. do corrente, remettendo
cópia do contracto colobrado pela Admi-

"isistração dos Correios no Estado do Rio
de Janeiro com as firmas Henr.que Braga
& Comp. e Cardinale & Comp., para o for-
necimento de hoiteriaes nu corrente an-
uo: — Ordenou-se o registro do coa-
tracto.

N. 539, do corrente, pagamento de 560$
a diversos funccionarios da Inspootoria
Federal de Navegação, de gratificação.
por substituição no mez passado —
Converteu-se em diligencia o juigamen-
to, para que o corpo instructivo informo
se as substituições de que trata a folha
estão previstas no regulamento.

— Relatados pelo Sr. ministro Cunha
Pedrosa:

Miniaterio da Agricultura, Industrie e
Commeroio — Avisos:

Ns. 3.621 e 3.830, de junho e julho
do corrente anno, pagamento de 36811220
e 3595991 a diversos, de diarias em ja-
neiro e maio unimos.

Ministerio da Fazenda:
.Processos:	 -
De pagamento:
De 9:0013200 a Julio Miguel de Freitas

& Comp., de fornecimentos á Casa da
Moeda em 1923;* 3:0078654 a Julio de
Abreu Gomos e outros, de ratificação
por substituição em junho ultimo.

Officio n. 207, de julho de 1922, da
Delegacia Fiscal em Minas Geram, pa ga-
mento de 60$ a Jucelina Gonçalves da
Silva, de restituição de imposto a mais
pago em 1920.	 -

Ministerio da Justiça e Negocios In-
terioree -.- Avisos:

Na. 2.174 C, 118 C e L990 C, de junho
e julho unimos, pagameuto de 800$,'
63:750$ e 60.1, a diversos, de ajuda de
custo e serviços prestados. — O Tribu-
nal mandou registrar os pagamentos ci-
tados.

Minieterio da Viação e Obras Publicas
— Avisos:

N. 560, de junho corrente, consultando
.sobre a legalidade da abertura do credito
'special de 6:5003, para despezas da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. de con-
formidade com os arte. 03 e 64, da lei
n. 555, do 10 de agosto de 1922. — Res-
pondeu-se affirmattvamento á consulta.

N. 1.553, de junho corrente, pagamento
de 323621 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, de fornecimentos em 'ja-
neiro, fevereiro e março do corrente an-
uo á Fiacaliaaoão do Porto do Rio de Ja-
neiro. — Ordenou-se o regtetro.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor
de Roure:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 3.039, de maio ultimo, adiano
tomento de 6:1008 ao professor de dose..
nhe da &cola do Aprendizes Artifices de
Campos, Carlos Hamberier, para despe-
sas de premoto pagamento, no primeiro
semestre do corrente atino. — Negou-se
registro ap adiantamento, por já estar

terminado o l' semestre do corrente an-
uo, para o qual é poleio, só cabendo no
caso o processo de °idem de pagamento
para inoonin , zooão das deepezas aeaso
rea'izadas por conta desde adiantamento
solicitado em 24 de maio proximo posou-
tio.

Ministerio da Fazenda:
Procedei is:
De paeamento:
De 817$1b0 a Manoel da Silva e outrem,

de restituição; 960285 a João Gonçaives
Porto, de gratificação por aubstituição
eni fevereiro uitinio; 22113150, ouro, e
1.6941O7, papel. a Othon atendes & O.,
de restituição de direitos a mais pagos
em 192u. — Giaiendu-se o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

N. 961, de julho corrente, remettendo
o exempar do Mario Off/eia/ em que
vem puolmado o contracto celebrado en-
tre o Miii;eldrio e a Colopanhia Foi nece-
dora de Ma:er,aes para conistrucção do
Hospital D. Pea rei Il., de benta Cruz. —
Ordenou-se o registro do contracto,

N. 2.eit6 C. de Junho ultimo, pagamento
de 900$ a diversos, de gratificações du-
rante o moa de abril ultimo. — Ordenou-
se O reg stro.r; 82 ., .1., i„,h 0 tin i mo. pagamento de
1503 a Antonio de Carvalho Guimarães,
de gratnio.„ -e ...o. 	 •oição em maio

— ‘Hocusou-se registro á Jogue-
za. por se tratar de pessoa estranha ao
quadro da repz:rtição, com inlracs,ito do
dispositivo da actual lei da deopeza.

Minioterio da V.ação e Obras Publicas:
Aviso n. 538 e 559, de jugo) corrente,

pagamento de 9:000$ e 576$3a0 a cb‘er-
soa, de fornecimentos á Secretaria de Es-
tado e Inscecten ia Federal de Poleio.%
Rios e Canses. no corrente anuo. — O
Tribunal mandou registrar os pagamen-
tos.

— Relatados pelo Sr. ministro Pa93011
Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:

N. 4.338, do junho ultimo, distribui-
ção do oredito de 3:000$ ao Thesouro
(normal, por conta da verba 16 a, para
pagamento de ajuda de custo ao secre-
taro do Mieseu Nacional.

Ns. 2.138, 3.056, 3.783 e 3.805, de
junho uktlino e do corrente moa, paga-
monto de 1220800, 1:8083, 620$ e
00:000$ a diveroas, de fornecimentos e
dizunas no corrente asno.

Officio n. 2.780, de junho ultimo, pa-
gamento do 1:6P3$ a divorsos, de forne-
cimentos á Directoria de Meteorologia,
no corrente anrio. — O Tribunal man-
dou registrar os allndidos pagamentos e
distribuição de credito.

N. 3.820 de junho ultimo, pagamen-
to do 487a5no a led gard Roquette Piot()
e outro, funecionarios do referido
tarjo. de differtmça de vencimentos em
março ultimo. — Recusou-se registro á
descrias. não só 20t ter sido incluida a
gratificação do ari. 151 da actual lei da
despem, que corre por conta do credito
aborto ao Ministerio da Fumada. como
Lambem por não perroittir o %enlameia-
to do Mimou Nacional a substituição do
secretario pelo escriplurario e alo oons-
tar o motivo do afastemeato do profes-
sor chof e da Sega° de Amthrepologia e
Stenooratola

N. 3.708, do e.orresata met. Paga~tó
de 33of a Adelabo Ri losiro Cabaia°. sub-
bibliothecario do Mb" Nacional, te
el tfl'oreaoa de veaoimaabos elo maio ii-
timo. — Ilerusoa-so retro d drooez
não só por ter eido ineluida a erati"r
cão do art. 114 da actual tal da deap
ea, que corre ob conta do medial
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ao .ellItietert0 da /fazenda, cemiu porque
haerruedeese eeatitoseçào, que é oe 44$
• uat. ueJuOt"•	 -

AL‘nesture, ua Fazenda:
Preee,eeue:
.i.eo peeemento de 300$ a Horacio da

Cueca xerreira, cie ajuda Ou 4)1.4 ',LU;

I :164, ao Dr. Kosciaszko Leão, de ven-
eluiteiled ae &Uru e 14441.40 tà4LÁulus, alut,
a Diga oereira de Castro, de pellSt/e5,
1kD eturetiLtà aluno. -"

..Stin-e,erio • aa • Justlea e Negocies lute...
riores —Avisem: • "	 • •

N. 2.077 C, de junho ultimo, distri-
buição ao 'Iliesourte do credito de

:3U1leSti0, por-usine& sia Nerba 31*.
N. ore. oe Anuo urutu°. distribuieão

do credito de 100:0003 á Delegacia Fis-
cal em Sargi.pe, por cume da sereia 214.

N. 2:14; C, • juliho uorrento, adean-
taiireaso 4Áe 48:4~333 ao Dr. Carlos
liaxorraerie Pimenta de Leete para ao-
curear óa • lossoesas i •etatesas'aos niezes de
judio e agosto no Genesi° Pedro 11.

.NS. 2.1t11 C e 2.152 C, do corrente
muz paeemeato de 1 3%0088 e 29413o°,
respectivamente, ao Dr. Astulpho Vieira
de Rezende, de vencimentos, e á Enreda
de Ferro Oeste de Minas. de triseeporees,
elo fevereiro ultimo, para o serviço elei-
toral. — O Tribunal mandou registrar
Os imeamentos e distribuições de cre-
dites.

944, do asez passado, remettendo o
ex•rnmer do D7a,;() Offic ;al em que vem
publicado o centrado celebrado entro o
Departamento Naciunal de Mude Publi-
ca Fontes Garen1 4t Comp.. para for-
necimentos no correnln anno. — fie-
ousou-se registro ao contrac t o. por não
ter sido observado o disposto no art. 749
do tegulamento do Codigo de Contabili-
dade.

Ministerio da Marinha:
.aviso n. 3.1ÇY. do corrente mez. dis-

tribuição do cred i to de 5:040t d Delega-
cia Fiscal na Bahia, por conta de ver-.
ba 8'.

Xinisterio da Viação e Obras Publi-
cas:
• Avieo n. 1.557. do mez passado, adean-

tal unto de 140:000a ao Dr. Artonio
Carlos de Arruda Beltrão, engenheiro
fiscal das obras do edificio destinado á
Benaetietto doe Correios e Teleeraphos
oro Petropolis, por conta do deern i n nu-
mern IRAM de 22 de maio de 1922. —
O Tribunal mandrio registrar os paga-
ementes e d i etrionieão de merinos.

N. 3. de Poleiro ultimo. sobre a aber-
tura do credito de 5.0010:00o* feita oelo
decreto Ti. 15.911. de deeembre twnximo
findo, para oce.orrer a Menezes com a
ooretruecão de ranmea. re”olon6rAmentos
e obras novas da Eetrade de Ferro Cen-
tral do. Breei!: .— O Pribuna/ resolveu
TRenmar registro ao credito, de aoc8rdo
com o pare-er.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos e
des tenou o die 23 do corrente inez para
seguinte ordinaria.

Relatados peb. Sr. Francisco Paulino
de r reeurredo:

()incitei lbs. 224. 227, 22ft e 230 da
Deeeer.cia do Serviço de Povoamento. de
20 ao corrente. retnetlendo as se.guouas
vias tios uocumentOs de euipserho nume-
res 17, 20, 21 e 23, nas importancias de.
&MS. s1123200. 95~00 e 94,4585e, respe-
ctivamente, provenientes de forneci-
mentos ao Patronato Agrieola Barão de
Lueena. — A deregação deixou de arem-
ver as segunoas vias le eue- se traia, por
divergencia dos preços sie alguns aos
artigos, entro a COlitaineuDIE aoiniiiiii-
trativa e os documentos de empeutio.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 1.45. da Alfandega de Re-

cife, de 18 do corredte. com ae segundas
vias dos documentos de empenho os. 4
a 18, de fornecimentos pedidos á firma
Miranda Souza & Comp. — Resolveu-se
archiver as segundas vias em apreço,
com excetpçãe da que corresponde ao
empenho is. 14, por estarem incluidos
no mesmo 2 1/2 kilos de papelão com-
min a 32900, quando o dito artigo está
taxado a 2$, por folha, na lista de ni-
scripcão da concurrencia administra-:
tive.

eiada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão.

ACTA Ti. 30 — SESSÃO DE 25 DE JUNHO
DE 1923

Presidencia do chefe da delegação Sr.
Jonas de Sallés Cunha

•Preteristes os Srs. delegados Raimun-
do Burlamaqui do Rego Monteiro, ser-
vindo de seeretar10; .Francisco Paulino
de Figueiredo, Eduardo Pedro Nazareno
de Souza e Antonyoo Augusto de Arauje
Jo-ge, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Eduardo Na/a-
men:

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
piore,:	 •

Officlos na. 299 a 304, de 14 de junho
°errante. do Serviço do Saneamento e
Proptiylaxia Rara' poete Betado, remet-
tendo diversas folhas de pagamento do
pessoal das Dispensa.rios Oswaldo Cruz
e Eduardo %Uno, da Prophylaxia da
Lepra e Doenças Venereas. referentes
aos mezes.de março a maio ultimes, nas
1mportancias de 1:842$28d, 4:570$ reis
2:110e, 4:55~99. 2:1108 e3:739$999.
— Converteu-se o julgamento em dili-
geneia. afim de que a repartição offi-*
ciai& informe el existe algum acto do
ministerio fixando a data em que deve
entrar em vigor a tabella de Vencimen-
tos apprnvada por iespacho de 24 da
marco tutimo.

Ministerlo da 'Viação e Nras Publi-
cas:

• Offiebes ns. 27r2 e 328. de 18 de maio
ultimo e 2 do corrente inez, do District°.
de Apparelhagem dos Portos do Norte,
rernettendo uma tolete de J. Ricardo
& Comp.. na importanoia de 15:3283540,
de fornecimentos feitos áquelle distri-
ato. — A delegamto, para o i o t Rim- 'o
deste processo, resolveu aguardar sola-.
cão ao sou officio n. leu. tie Zã tredve.
Mei., dirigido à citada repartição. relati-
vamente á oonourrencia administrativa,
realizada pela mesma. •

— Delatado pelo Sr. Anteayno
Jorge:

Mitusterio da Marinho: •
..Officios as. IN. de 7 de abril ultimo,

0.259. de 9 de junho corrente, da Escola
de Aprendizes Marinheiros. com uma
minta da Pernambuco Traçnway and
P.QWei CO.. Ltd.. de fornecimento do

energia electrica, -telt() pela Mer4Dia
;aturara, em mame do corrente aene. tut
imputem:leia de 294:d9U. — A deieea-
cho resolveu recusar registre á despem,
po, que os ieferidos officios não requi-
sitam o pagamento, como exige o artigo
25e uo Regutamer.to Geral de Contabili-
dade Publica, limitando-se a reuretter a
eoi.ta á Delegacia Fiscal. Outroeiin, re-
solveu a deiegacão officiar rieuella es-
coa. nos bulbos do oarecer, no sent.do
de ser- feito o empenho previr, da cies-
peza a realizer-se com a ilitimieueão,
enieenho esse que deverá obedecer ao
disposto no § r do art. 235 do citado
rego emento. devendo temem aorenr,or
O. e•eszno eo,penho a °cevea prov4vel
durante o resdiute dos IDezer3 deste a

— 'Relatou° pelo isr. Ilauusunio Bur-
lamaqui Monteiro:

Alinisterio da Fazenda:
Requerimento tia Greet %Vestem of

Breai' Raiissey Co.. Ltd.. de 1 e 31 do
mame, e 14 de maio ultimo, pedindo o
pay:palmito dzs ilopoig alielas eZ,J,,D;;.0,
8281C e 1:1258640. provetliente kie
cimentos de passweeen, transporte de ...a-
guerri e ex.pedido de telegrainrlia, ;ei-
tos pela mesma oompanilis nos meses cie
jar l eiro a marco do corrente anuo, por
conta da vertia 21'. eFieca.reseiri. d meie
despezas dos imooelos de oolieuuro,
— Foi dada vista dos processos ao NE.
deleesdo Avtonyno Jorge.
-Nada mais ha cuido a tratar, foi en-

cerrada a sessão.

ACTA N. 31 -- SESSÃO DE 27 DE JUNHO
DE 1023

Presidenefa do chefe da d,elegaçao Sr.
lonas de Salles Cto.ha

.Presentes us Srs. delegadas Raunun-
do burtamaqui do Rego Muuteu •o, ser-
vindo de secretario; Francisco Paulino
de Figueiredo. le'duardo .Pedro Nazareno
de Souza e Antonyno Augusto de Araujo
Jorge, foi aberta a seeSão.

Relatado pelo Sr. Eduardo Nazareno:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Cornmereio: •
Officio n. 220, de 20 de junho corren-

te, da Delegacia do Serviço de Povoa-
mento pedindo reconsideração dos des-
Paohos desta delegação. de 11 deste niez.
que recusaram registro ás deepezas de
800$ e 7383900, para pagamento das fo-
lhas do pessoal diarista e assalariado do
Patronato Agricela Bapão. de LuePtia.
'letivas ao num de maio, a que se refe-
rem os °Meies na. 1.89 e 190. de 31 de'
maio. daquella delegacia. — A' vista da
declaração constante do citado officio
n. 220. de que o pagamento. de que se
trata deve ser feito aos proprios empre-
gados. a delegação resolveu ordenar o
registro da despez.a.

Nada mais . havendo a tratar, foi eo-
cerrada a sessão.

ACTA N. 32 --e. SESSÃO EM SO DE JUNtão
DE 1923	 .

Presidencia do chefe da delegaçao Sr.
Jona: de Salles Clueita

Presentes os Srs. delegados Raimun-
do Burlanaqui do Roço Monteiro, ser-
vindo de secretario; Francisco ' Pauline
de Figueiredo, Eduardo Pedro Nazareno
de Souza e Autonyno Angusto de Araujo"
Jorge, foi aberta a sessão.

O Sr. chgegado Antonyno Jorge apre-
sentou os tres processos seguintes, de.
pedira vista na sessão anterior:

Requerimentos da Great \Vestem et
Brasil Railway Company, Ltd., do 31.

Delepaçke do Tribunal de Contas
• no Estada de Pernambuco

• kern N. 29 -- eeesÃo ess 23 os JUNHO
DE 1923

Presídencia dó chefe da delegava° Sr.,
lonas de Salive Cunka

Preeen.tes os Srs. delegadoe Raimun-
do? Burlansaqui do Remo Monteiro, ser-

- vpado de secretario; Fraoqieco Pauline
dó. Figueiredo, Eduardo Pedro Nazareno
de' Souza e Antoqyab Augusto de Araujo
Jorge, foi aberta a sessão:
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aterre e	 de maio ultimes. pedindo o
paramento das lirrpori a ncias de 5559060,

F	 p-ovenjertom do fo,
tuseim en te dp wi r,ss eera	 trs rennrfp de
baeecem e experveão de telegrammas,
feitos nela ggl azrglA corronn h ia. mnstes
de ie neiro A mareo do corrente anno,
per ,inute ia verba ?lz. op.isealizaenn
TTI PiS deSna7SS dn'A imens'es de onaii-
mo et", - A de l mtlargn rean!ven orde-
nar n re gistre das deQnea de que se
trata. Foi voto verns do n do ST . del e-
ori,,I n Raio/lindo Borlarnacnii Monteiro,
de arrAerin mm n parecer que emittiu
ena refeeiena penceagea.

N.," Inale havendo a tratar, foi anu
cerrada a sessão.

Deleennnn do TeNiTnid ee Contas
• no Estado de Santa Catherine
.1CTA N.. 34 - se gg Xo OnurnIARIA DE 6 DIN

JULHO DE 1923

Peesenies todos oa membros da dele-
garlin. foi aberta a aegsen e tome-ui-ao
conhecimento dos seguintes processos:

Delatados pelo delegado Roberto La-
papem.:

Ministerio da Viacão e Obras Publi-
cas

Administrado Geral dos C,nrreins•
Offirin e. 387. de ?R de junho findo.
Processo de erleer t ernento. encami-

nhado pe ta Delegeria Fiscal com o of-
ficio n. 362 de • do corrente, da im-
portancia de 4 002. paro f4141' entregue ao
porteiro da mesma repartição Domin-
gos de Freite g Nornnha, afim de afico-
der m despezes mied gs e de PromPto
pagamento. - R egi s trou-se.

Chefia da FiscalizacãO do Porto de
)3ão Francisco:

Off ir ins
N. 103. de 5 do corrente. --
Folhas de pagamento do pasmai nas

bffic ines P do gervien do caes da Prai-
nha. relativiis a abril e maio ultimos,
na impnrtrinria total de 30:8288400. -.4
Reviaienn-AP a despeza.

N. 194. de 5.
Folha de Marfas para pagamento acr

concinctor Frederico Selva, na impor-
tando de 28nenno. geeneee-se meie-
tro por não ter gido a folha organizada
de conform idade com o art. 317, do de-
creto n .15.783. de 8 de novembro de
1922.

Minieterio da Agricultura. Industrie
b Commercio:

Delegacia do Service do Industrie
Pastoril:

Officins:
• N. 198. de 3 do corrente, requisitan-
do Pagamento de 4072200. a Paschoal
Simone le Comp., por fornecimentos. -
Registrou-se a despeza.

Na. 195 e 204. de 3 e 5 do corrente,
enviando aa contas de 2322500. para/
pagamento a Paschnal Simone & Comp.,
e de 8$ da Empreza Tele hnnica. norP
fornecimentos e aluguel do apparelho
telephonico. - Recusou-se registro pot
jnobservancia de formalidades.

N. 199. de 3 de julho corrente.
' Folha para pagamento de 128$ ao au-
xiliar de 1 classe Jorge Partilha Mar-
tiPletk de diarias pe. servicos prestados
fera da sede de sua repartição. -
verteu-se o julgamento em dilicencia
para o tini de pedir informecãeg sob-e
a frecmencia do alindido em pregado na
Directoria Geral e qual o numero de
diarias já recebidas no corrente

N. 198. da mesma data remettenno ar via do empenho global n. 33, de
2:0001, para attonder as despezaa de

transportes -no interior. -- aegou-so o
visin por falte de formalidades.

D i rnetoria da Escola de AprendizéS
A r i i tines

Officio n. 129, de 4 do corrente, com
snpindas vias doa empenhos mis. 1, I.

Ma. 2. 4 e 5. - Negnii-ge visto ao nu-
mero 3. por tratir-se de desneza com
CRiXR postal. O chefe da deleFracão ne-
gava v i sto aos ernnenhos na. 1. 1 bis e
2. por serem empenhos gi nhees feitos,
os nresen t e data. para Indo o anno,
Oila n tin a !cetra e do paregra pho unic0
do art. 232. do &e reto n. 15.783, de 8
de nnve rnheo de 19 92. det ermina sejam
feitos rn Drillen fn de Cala anilo. O de-
legado Menne; Rarbesn velou pelo vigto
pelei norina l izer a Situttenn dos paga_
ventes. inclusive de illiirninadin. pois
tratando-se de um reinilarnento recente
e Comp lexo é obv so OOP Wide haver al-
guma falha na sina exeeorão. ma s pnssl.
vel da se contorna r sem prejoi7n
figeellzacão da . deapeza, no caso perfei-
tamente legal.

Directoria do Posto Zootechnico de
Lages:

Off ir irei:
N. 101. 102 e 104 do 27 de junco

findo. remettenric as aegondes via g dos
empenhos ris. 17. 18. 19 e 20. para for-
necimentos de diverges. na s import tm-
Cli a g de 900$, 2912500. 9e1e7e0 e raie
4574000. - Reanteeli-se oguardar os
documentos como' nbatorios da concur-
renda administrativa.

- Relatados pelo delegado Manoel
Barhnsa•

Mini gterio da Marinha:
Officio do Sr. capiten de frente e

dos portos de Santa Cetoarina. n.
de 5 do corrente. requialtando cagamo/e-
tc de St á Erni:usem Telenhonica. peio
fibure el do apparelbn em junho findo. -
Regi strou-aí, a deflecte.

Commando da Fortaleza de Santa
Cruz:

Na. 300 e 303. de 2 e 5 de juino cor-
rente. enviando as folhas para gomil-
mento de 5335800 ao respectivo Conse-
lho Economico. nara ettender ás deions..
ias com as compras de verduras e fru-
ctag no corrente mez e a conta de Fran-
cisco Treaka. na inmortannia de réis
4:977,510. de fornecimentos feitos nu
min de junho findo. - Registrou-se a
deepeza.

M inigt erto da Guerra:
Directoria do Hosp ital Militar cie Fla,

riannonlis:
Offieio n. 184. de 5 do corrente. re-

quigitandn pairam pntn das folhas na Im-
pnrtancia de 12118. para attend er ás dee-
pezas com Os enterros de 'praças do Ex-
ercito, realizados nos metes de maio e
junho unimos. - Registrou-se a dea-
pezn.

eommando do 14* batalhão de caçado-
reta :

Offtcio n. 551. de 5 do corrente. re-
onieitando pagamento de 2728208. quan-
titat ivo de fardamento para o sarrento
ajudante Reliearin Panlino doa Bentos.
- Registrou-se 9 despem.

Miniaterio da Fazenda:
Imanaria da Alfandega de Floria-

aorwis:
Offirfne:
N. 412, 444. 446. 448 e 4511. de 4 do

corrente. reonieitando pagemento: de
952$350 e 1 ? 1 28*. a Paschnal Simone
Cem. e mama 153* e easnn a Hors
prime, rrnifie Comp.. por forms ¡men.
toe. _ Reetisne- ge reg i gtro. por não ter
havido contracto ou conourreueaa adrate
nistrativa.

E. mula mais havendo a tratar,
ventile-se a ses4án. 	 &luar" Americo
de Pqrin. - Nheeto Leonidas Lava-
i/vote .- Manoel Luiz Beirboxa.

Nota - Na presente segsão foram'jule
gados 22 prneeseos, a saber:,

Pagamentos:
Registrados	 •	
Perticados
Diligencia	 . 	

Adeantarnento:
Registrado . . • • • *****

Empenhos!
DAO-SP o visto
Negenn -se o visto . 	
Diligencia . . . 	

	

Total, 	
•
AorA M. 35 - SPR!R AO , ORDINARIA DE 10

DE JULHO Da 1923
Presentes todos os membros da De-

legação, foi aberta a segeão e tomou-so
conhecimento dos seguintes processos:

Relatados pelo delegado Roberto La-
pagesse:

Ministerio da Viação e Obras Ptr-,
blicas:

Chefia da 10' Fiscalização da Insppe
ctoria Federal das Estradas:

Offic 1os :
N. 81 D, de 4 do corrente, requist-

tendo pagamento de 1602. ao .iornal
A ihne, por publieação de editaes. -
Recusou-se registro, por alto existir 2'
via do documento or i srinario lo empe-
nho no archivo da Deleme.ão.

N. 85 D. da Marna data. contas de
Oodnfredn Marone& de fornecimentos, na
traem-temia total de 5592800. - Re-
cuenn-ee regietrn por não terem sido
enviados á Delegação Os docternentos
comnrohatorios da oonourrencia admi-
nistrativa e por não existir segunda4
vias dos empenhos.

N. 87 D. enviando uma conta de 245,
para asaignature do jornal Republica. -
ROCIISOU-Re regiatro por. não se tratar
de despeza legal.	 •

N. 88 D. reouioitando pagamento do
1:0802. a Frencisco G. da Silva Ber-
reiros. pelos alugueis do °radio onde
está inatallado o eserintorin da commia...
são.-Recusou-se registro nãn no porque,
não eetá declarade a localizacen do ore-
din, corno porque R conta de junho con-
tem duas datas sobrç os senos. estando
datadas umas, de Tubarao e outras de
Laguna.

Chefia da Fisoanzaçao do Porto cie Ste
Francisco:

Officio.:
N. 198. dê 7. requfsttando pagamentd

de 1022. ao jornal Republica. pela pu-
blicação de editaes. - Recusou-se re-
gistro por não ter sido feita a declara-
ção do serv iço prestado, assim como DOC
0111i8800 da declaração de ter sido feita
a dediteção do ealrin no verso doe do-
cumentos do empenho.

N. 205. de 10, folha para pagamOnto
de 21¥1, ao conduotor Frederico Seiva,
de Medite a que fez Ma por serviços
prestados fdra desta Capital. - Re-
cusou-ae registro, porque esta Delem-
ção tilo tem conhecimento da tabella
que fixou as Jigr:as dos flincolonarla
do respectivo ininfateelp, nos termos dos
arte. 398 e 917, do decreta a. 11•783.
de 8 de novembro de 1222.

•

7

g

NI*: • .-
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-	
Ohefia da 9 Fisoa . ! ,• -ção da Inspecto-

ria Federal da.s Estradas:
Officio n. 116, de 4 do corrente, re-

quisitando pagamento de 1:269$, a
Motalmann & Comp., por fornecimentos:
- Raaistrou-se a deapeia.

Ministerio da Agriaultiira, Industria e
COIO!nercio:

Delegai-a tio Serviço de Povoamento
do 9" Districto•

Officios:
N-. Sai, de 30 de junho e 494. de n

do corrente, folha de paramonto da gra-
tificação de :ema ao enaenheiro ajudan-
te, Nerv i nd o de inspnetur, Sr. Wahlomiro
Liam S'1, I 1 CS e uma cidVa de 2()0 para
penmento de aluguel de casa ao Dr.
Fernando Caldeira. - Rezistrou- se a
desocza.

N. 482 A, de 4, requisitando pagamen-
to dr unia folia th., 141aa),a, tia aa, as
a tara fez jas o resina:avo epgaaheiro
ao'-- :anta ar. Walderniro L ara Sanes, no
ame de junho fitalo.---B.ctiaar-se rad,aira,
parinit, O Min isterio raape, 7 i,,o não foz
arraia publicar as tala-alas de orarias, rios
termos dos arts. 39a e 917, do derroto
n. 1a 783, de 8 de novema ao de 19aa,

N. 488, de 6, caiei' da larrenna -veie-
ph.rnica, corrrammalente ao traz de ju-
nno. na turno:apaleia de Sa. - Ra-
cusou-se raeistro, por constar da crena
serviços prestadia: em julho corranaa

N . 491 . aa 0 , r..,cp t ',UI p ude na rr. ropn-
to de 248100. ;; Cormaniaia E • t ra,la rio
i 'erro S. Panlo-nio afta-raia , aa ,aa•airos
pinados. - Racti sau-se rag; stro, por
iniraecao das daanos:^5rs da lattra a,
do aia'. 2 :--s, do ae c rato n. 15.1113:(1e. 8-
de ace- pii . Li .o de 1922.

Pa ie . ara do Serviço de Industria
Pa-t , , i• • 1 :

off ¡eine

N. 210. de 7, folha de pagamen f o de
1288. no auxiliar .1 n ae Paaillta Marques,
de il-aiias pnr seraiços prestados tara
dasta Capital. - Recusou-se ragisiro,
por não ler o resnectivo mini3lario fi-
xado as (liarias dos funceionarios nos
termos dos arts. 398 e 917, do decreto
n. t5.7143, de 8 de novombro de 1922.

Ns. 207 e 204a, de 9, raqtrisitando pa-
ga- e,ta de 2:a.:a300. a Pasehoal Simcme
ét Loiro., por forrarimertos e de 8$ a
El'-'reza Telenle-l ra.ca: de sai-anais pre-
strams. - nag istrou-se a despaza.

N. 212, contas da Companhia Estrada
de Farro S. Parlo-Rio Grande, na im-
pa 'anaia de 1048s100, por carviços pre-
sfa,los, - Recumnu-se, registre a des-
po.:a nor inobservancia do d'4pris tivo
da lettra a do art. 258, do detecto nu-
mero 15.783.

Insn rrloria Agricola do 160 Distnictn:
0 1"icios ns. a95 e e99, de 9. nmviaado

vsaia 0 0 on t aa da Estrada de Ferro 'Ne-
raia Christana. de serviços prostarlos na
imnortancia total de 1438a00. - Re-
cuem-se registro nalos m as mos funda-
mentos do procesao anterior.

- Relatados pelo Delegado Manoel
Barbosa:

Mini s terio da Justiça e Negocies In-
teriores:

raiaria do So rv i a() de Saneamento e
Preph ylaxia Rural:.

Off:eios:
Ns. 411, 413, 415, 417, 4?0, 421. 4•Jo,

427, 429, 431. 434, 435, 439, 448, 451
455, de 4. 6 e 7 do crirrrn i e, re., n . n isi i:,n-
de nii.^rinh .ni o de 50i; , no , .10n$ , 15ii,
42?00. 2' 1 $, 1:643$. fi3 .~. 7,77i1400,
R sS$992 721e . 430$, vi 7 3 i r,fc", . 9 `> 53,

20$. 4 :8a5S. de alurneis e for' ri .1'n-
a s falhes do aça, a,,1bhs a divaraos e d.

o serviço de Saneanunto e Piaphylaxiaf

Rural e da Brophylaxia da Lepra o
Doeuças Venereas. - Registrou-as a
despeza.

N. 423, de 4 do corrente, enviando
uma conta de 63$, para pagarnenlo a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, de uma passagem requisitada para
o Pio de janeiro - Convorteiu-s raro di-
liganria o julgamento para se pedir in-
formações justificativas da concesão
almida paQsagPm.

Ns 445 e 147• de 7, requisitando pa-
gamento de 26$300 e 508 a Companhia
Estrada da Ferro S. Paulo-Rio Grande,
de passagens e te l agrammas. -- Re-
cusninsa registro o daspen por ineb s er-
vancia dos disnositivos da lattra a, do
art. 258, do decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922.

Siih-Teso actoria de Sande tio Porto de
Flor' ianopolis:

°Maios os. 157, 159, 164 e 167, de
6, 7 e 9 do corrente, enviando as con-
tas de 3188200, 16$, 1638750, 1998 e
373a300 e 108, para pagamento a dl-
vereaa, por fornacimantos. serviços pre-
stados e publicae6as .de editaes. Re-
gistrou-se a despeza.

Ministerio da Marinha:
Capitania do Porto de Santa Calha-

Tina:
Officios ns. 371 o 374, de 6 do cor-

rente. raeuisifando nagamento de ri4is
4:9058626 a Francisco Treska, por for-
nevirnentOS feitos ao cruzador Barroso e
contra tornadrera Arnozoluls e 1388 á
Enanreza de Navegação Hoepcke, por
pa ,..samisi concedidas. - Registrou-se a
daspeza.

Commando da Escola de Aprendizes
Marinheiros:

Officio n. 20?. de 7, enviando uma
coma de 3:1515600. para pagamento a
Francisco Treska, por fonnenisinentos fei-
tos no mez da junho findo. - Re-
gistrou-se a despem.

Commando da Fortaleza de Santa
Cruz:

Officios ris. 309 e :315, de 6 do cor-
rente, erin1na de 21)18230 e 3:130570,
para pagamento a Constantino Garofal-
lis comp., por fornecimentos feitoa
no moi de junho findo. - Registrou-a
a despeza.

Commanclo do 149 batalhão de caça-
dores:

Officio n. 56?. de, 9. folhas para pa-
gamento de liversas massas do 1 0 e 2'
trmtestre do cor-ante armo, na ; mear-
tancia total de 8:1728500. - Registrou-
se a deaeeza.

ClIef i a da 10* Circurnacripção de Re-
crutamento.

(Mini° n. 269. de 7, foaha para ra-
grumado de 2728208. para minn"tativo
de fardarr r n to de rim sargento aaniana
te o 2 nnana eara R! 4 endmr s deapavis
com n Sorvam de P acridamento ?moas
de .4 lia tarnanta e sorteio militar, rio ao
trimestre. - Raeistroe-ae a despeza.

Ministerio da Varanda:
Delagaaia regional dos Bancos:
°Meio n. 89, de 9. caquis:raia ria pa-

gan arilo de unia enata de ,Taão Geadas
Juraar, provanerne do ..ervi^os pi"-a-
dmno MeZ de imnhø f i ndo. -- ttraerear-
se raaistro á rie-eaa.a amar n5o toar as-
aaaa 'r a haaili"a• • Nn e por ni-o	 1M-

S(	 ii . , - off:ci!)	 da
E, nada raraas	 a tratar ie-

vantou-se a sessão. - Edu-arrio
CO de Faria. -- Roberto Leonidas Lapi
gesse. - Manoel Luiz, Barbosa.

-
Nota - Na prosonto sassão foram jul-

gados 48 processos, a saber:
Pagamentos:

*It agiAlrados .
Recusados 	 	 1:,
Dljigenmas . 	 	 ,

Total tffl r•- • • 'a' • •••••• ........ • •	 48

-ACTA N. 36 - SESSÃO ~MARIA DE 13 DEauario DE 1923
Presentes todos os menihros da Dele-

gação, foi aberta a sessao e tornou-saconhecimento dos se g uintes processos:
Itclatados pelo delegado Roberto La-

pagesse :
alansterio da Viação e Obras Publi-

cas.
Chefia da Fiscalização do Porto da

S. a'aureisco:
Officio n. 206, de 10 do corrente, fo-

lhas do pessoal jornaleiro rias urinarias
da commissão do s,:nnço do ca.±s
Pra.ailia. na im portaneta total cie réis
15:a60$625. - Regasteou-se a despena.

Chefia da Commissão de Obcas
Porto da LaNuna:

Officio n. 2. de 18 de junho finno,
encinni . Édiado nela Dm-'legacia Fiscal caino i•fficio n, 371, de 10 do coai-mie,
procosso de adeantanianto de 30:c013a,
pelado pelo engeuheiro da niestna caia-
missa°.

Iterusou-se registro por não haver
au,,eriza nÃo do respectivo ministerio,
nus tei .nios do art. 2m3; do deereto
mero 15.783, de 8 de novembro de leae.

Administração Geral dos Correios:
0,ficio n. 413, de 12, raqu i s,mando pa-

gamento de 10$7e0 e 27$, á Conipa,11 ia.
Estrada de Ferro São Paulo-trio Grande,
por serviços prestados em abril e naao
nitriram. - hegrstrou-se a drapoza
In/$.1)0, do uiez de maio. Recusou-se :e-
g.stro á de 2 n $, de abril, por inobsor-
vancia dos dispositivos da lettra a lo
art. 258 do decreto n. 15.783.

Anii
TiilreoI

iisteirio: da Agricultura, Industria o

Deie i.§acia do Serviço de Povoamento
do 9' districto: - °Meios:

N. 494, de 9, requisitando pagamenin
de 33$ á Empraza Luz e Energia Ele-
atraca de Florianepolis;

N. 498, de 11, conta de 90$, para na-
gamento do 1* semestre da taxa sanea-
ria do predio em que funccioaa a dele-
gacia;

N. 511, de 12, enviando uma conta do
908. para pagamento a Ruy Snlveireo da
conducção do Sr. engenheiro inspetor,
dr) Estreito a Santo Amaro e virdev-iaa:

N. 515 e 517, de 12. folhas do pe,,,eal
do Nucleo Colonial Barão do Rio Breneci,
relativas ao niez do junho findo, na im-
portancia total de 80aat9o0.

Rraristrou-se a despeza.
N. 501, de 11, folhas de trabalhadores

j
elo Nueleo Colonial n:rao do Riu Branco,
reeitivas ao mez unho findo, na ou-
po r 'ancia de 9a8an00. - Recusou-se
rreastro. por não canaorclar a folha colo
o	 de empenho.

Deleaaca da '-, orviço de Industria Pas-
toril - Offitaos:

a;a. 0.14 e 21a. de 9 do corrente, re-
cmi :m ndo pagamarato de 49$000 o
35 ',06 á Es l cada de Ferro Taereza
Christina, por serviços prestadas. -
Reaistrada a despeza.k.
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Inapectoria Agrieola do 16° districto
— Officies:	 -

N. 693, de 9 do corrente, enviando
a conta de 10;500, para pagaminua á
Empreza Luz e Energia E.ectriait
Florianopelis, pelo consumo de luz no
mez de junho findo. — Recuseis-se re-
gistro por consignar imporiancia 11141UT

que a devida.
N. 693 L, da mesma data, conta da

Empreza Teleishomea pelo atura. ' do
apparelho • reepectIvo no mez de j".
ultimo. 81000. — Recusou-se reg:siro
por fal ta da declaração do serviço m-
atado.

N. 691 L, de 9, requisitando paga-
mento de 174$100, á Compeiii.la N N.
Costeira, iíor passagens e fretes.

N. 697, conta de Ernesto, Senti &
Comp., para paramento do ateio-. to
predio onde funcciona a inspectoria, do
mez de junho ultimo, na important:a:1 de
3001000.

Registrou-se a despeza.
— Relatados pelo delegado Manoel

Barbosa:
Minis!orio da Justiça e Negocies In-

teriores:
Chefia do Serviço de Saneamento e

Prophylaxia Rural:
Officio n. 466, de 12 do corrente, re-

quisitando pagamento, de 201, a .foão
Pio Duarte Silva. pelo al iguel de uru
pasto no mun:cipio da Trindade. — Re-
gistrou-se a despeza.

Sub-Inspectoria de Saude do Porto da
Florianopelis:

Officio n. 169. de 10. enviem os§ easa
conta de conrumo de luz, ca importan-
eia de 241800. para pagamento á F rn-
preza Luz e Enereia Medrica de Fin..
rianopolis. — Recaiam-se registro, por
consignar importancia maior que a de-
vida.

Se h-rn ene.ctoria de Saud° do Porto de
S. Francisco:

Officios os. 184. 185, 186. 191, 192 de
3 e 6 do corrente. enviando as cont as de
498300. 34100. 36on 200$. 88$700 o
305. para pagamento a diversos, por 'or-
caaa,,,,,aina, Registrou-se a despeaa.

af ino:ferio da Marinha:
Capitania do Porto de Santa Calha-

tina:
()Melo n. 3*8. de 10 do corrente. re-

quisitando pagamento de 225$, á fir-sa
Brando & Comp. por services prestados

Neyistrou-se a deepeza.
. Esenta de Aprendizes Marinheiros:

Offir ios na. 210 e 211, de 10. relha&
de 1:119/042 e 458400. para sunwi-
mento ao cofre do Conselho Ecenosnaio,
em virtude de economias licitas real i za-
das e ;Moias, ás desneree com as e mi-
praa de verduras e fructae no correi/to
nau. — Registrou-se a despeza.

Deterracia da Capitania do Porto eni
e. Framosson:

°Meios os. 141 e 143. de 4 do cor-
rente requis itando pagamento de réis
sged2 e 258$. a Oliveira. Ebrhardl t
Comp.. e Augusto Affonso (los Sento%
s,or serviços de luz, tolephone e aluguel
de casa. — Registrou-se a desposa.

Wn i aterio da Glierra:
Commando do 13* batalhão de caçado-

na:
O'ficios na. 330 e 341. folhos: de

' 54454t6 para pagamento do quantitativo
de fardamento do semente ajudante no
1* e 2° trimestres, e 1:140$. de toasses
para silbstituições e cen esavação de mo-
veis. camas, colchões e travesseiros. —
RPg• "'nu-se a despeza.

ieng do Sr. l• tenente encarregado
doa embarques e desembarques, nume-
res 14 P 42. recruisitande pagamento de

1 41.4$,á Companhia Carbonifera do Ara-
-

rangua. por passagens e fretes nos
am e, as de abril e maio findos,

ramisen-se regesico: •
1 0, por terem sido apresa-ovais qg

CODhl.; fera do p:-azo do 30 d.as deli ... mi-
nado na letin a do ai 258 do i n • PU)
n. lá. 783. de 8 . de novembro de t9".2;

2", por nâo ter sido feita a cless (*a-
ção nu verso lis conias, nos terinur da
lel ea b do allud!clo art. 25:
3*. por falta de declaração dos serviços

preq!t.dos.
Ministerio da Fazenda:
Inspectoria da Alfandega de Floria-

nono"s:
Offo 'os os. 467, 469. 471 e 491. de 9

e 12 do corrente, enviando as conta r de
975500. 96$5(8). 97$5P0 I: 978500. á Em-
vexa Luz e Energia F:leetrIca. pelo for-
ni:e mento de luz a mesma remir;
— RePusnu-se registro, por consignarem
impera:meia maior que a devida.

L. nado mais havendo a trates% levan-
tou-se a sessão. — Edvordo AmPr4". de
Farta. — Roberto Leonidas Lapagesse.
— Manoel Luiz Barbosa.

Nnt a — Na preserde seri" foram
Julgados 35 processos, a saber:

Paramentos:
Iterri Qirsidos . 	 • *****	 24
Recusados . 	 	 11

"retal ,	 ............•• • IN .. • •	 35

ACTA N. 37 — DESSA° °DOMARIA DB 17 01
JULLIO ou 1923

Presentes todos os membros da Dele -
tração. foi aberta a sessão e toma',-te
conhecimento dos seguintes processos:

Relatados pelo delegado Roberto La-
pagerse:

M i nisterio da Viação:
Administrador geral doe Correios —t

Officios:
N. 418. de . 13 do corrente, rem:Ni-

trindo pagamento de 75*200. á Einiveza
Eleelrica de Florianopolis, do resvalam
de luz e energia no moa de junho. —
Registrou-se a despeza.
• N. 419. de 16, conta de Eduardo
• & Comp., para partimento do
guet do predio em que funeeiona a ad-
ministração. de 1 de janeiro a 9 de ju-
lho corrente, na importareis de•réis
7:56(4000. — Recusou-se regi stro por
infracção da lettra a do art. 258 do de-
creto n. 15.783, de 8 de 'novemb ro de
1922 e por estar a conta insufficiente-•
monto sellada.

Chefia da FiecalizaelIo do Porto de
8. Francisco:

Officio n. 212. de 13 do corrente. fo-
lhas dos empregados das obras do porto
de Pajahy e do pessoal diarista do por-
to de R. Francisco. na Importarei; de
10:1122700 e 1:3881610. relativas ao
min de junho findo. — Registrou-se a
deseeza.

Chefia da Comm issão de Obras do
Porto da Lamina — O'fieina:

N. 244, da meama data. folhas do pes-
soal em serviço na mesma comm'arne,
na impei...areia total de 25 :577Y'0.
correspeudento ao mez de junho proxi-
DIO passado. — Recusou-se registro, por
riSe constar do officio a importai:tola to-
tal das folhes. .

N. 247, requisitando pagamento de
1:500* ao jornal Albor, pala 1:saberei()
de editas; de concurrennia e dos coa-

-trarfos.—Reeistroli-se a despesa, no.. .. i
-tendo os enlarecimento3 prestados pelo

chefe da commissfte..

Ministerio da Agricultura, Industrie 111

airtoria Agricola do lir dietriet•
— Off icios :

N. 728 folhas na importancia total
do :!$, parr pagamento de diarias por
ser usos prestados fera da soe
reparliçãe ao inspector, Sr. Joao Ste-
p:isto Camargo e outros. — Reras oir-
se registro, por nâo terem sido fixanas
ar darias do pessoal do respectivo mi-
n mio. nos termos do art. 39, combi-
nado com o 917 do decreto 15.783, de 8
de novembro de 1922.

N. 731 segundas vias dos empenhos
n.a . 14 a 20. de 1:800$, 63$. 50Us, 241,
fiel, 50$ e 48$, para diversos — Deu-
Sr 11 vistO.

do Serviço de Povoathotita
i° d:stricto.

Officio, na. 521 e 529, de 12 de ju-
lho. neenr=itatino pa gamento de 2001. ao
Lhii andwrItnitBrri. :ii.eiro, pelo transporte teiip 

com a respectiva beco-
gen), de bordo do vapor Conmaniionte
Alr;o1 ao EAreito e de 89 St Emproais
i n 'ephonica de Florianopolis. Re-
gie'rtiu-se a deepeza.

Detende do Serviço do Industrio

Pasjofri cilio: n. 220, de 1 de julho corrente,
enviando uma conta de 1621. para paga-
mento á viuve José Christovão de Oli-
veira, por fornecimentos. — Recusou-
se registro, por não ter havido empenho
prév o .

Directoria do Posto Zootechnteo de
Leeeft:

Officio n. 113, de O do corrente, ais-
vendo os documentos comprobatnrios

• da ceneurrenc ia administrativa com as
segundas vias dos empenhos ns. 4 a 12.
-- Converteu-se o julgamento em di l i-
gemia pa ra se pedir ieformações soire
a quantidade e qualidade dos animes

' forrageados o se não ha tabella para
forrageamento u espectivo.

— Retatados pelo delegado Manoel
Barbosa:

Mintsterio da Justiça e Negocies Iate-.
siores:

Chefia do Serviço de Saneamento ti
Pronhylax ia Iterai:

Officio n. 471, de 13 do corrente. ris-
ap lanando pagamento de 200$ a Ka'ef
João Francisco pelo aluguel do predio
em que funceiona o Posto da Prophyla-
zia Rural em Joinville. — Registrou-se
a despesa.

Sub-Inspectoria de Saude do Porto de
S. Francisco:

Offici n n. 196. de 11, enviando uma
e.irta de 23'58. para pagamento a Leonsio
Ct.eta, p•br vorneeimentos. — Registrou--
se a limpeza.

Mall‘li erie de Marinha:*
enmnsando da Escola de Aprendizes

MsP'nheiros:
()Mei n. as. 212, 217 e 219. de 13. eu-

tendo a.4 contas de 911800, para paga-
mento à tanpreza Luz e Energia /Cie.
etrica de Fle g ienopolis, de consumo mia
luz e emergia electrica, no mez de Junho
Uivo; 1:.27$744 e 321386, de Constais-
tino Garofallis COMO., por forneci-
seantes no mesmo mez de junho. — Re-
giairou-ae a despeza.

flommindo da Fortaleza do Santa
Cruz — efficios:

N. 318. da 12. folhas para pagamento
de diarias, e a importando total de 1141,
para pagamento a officiaes que esti lar-
rara en. serviço como membros do Com-
aeam do Justles Milt i ar téra da séde da
fortaleza. — Recusou-se regiawo, pdr,
falta de credito..
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N. 319, folhas para pagamento de dia-
rifla a officittes da fortaleza, na Impor-
teoria total de 159$600. - Registrou-be
t deQpitza.

Ministerio da Guerra:
Commando da goa-n ição de Florinno-

polis e do 14 botelha() de caeadores:
fgricio o. 573, de 16, requisi•srnip

paramento de 177M700, É E-itrada
Ferro Thereza Christina, de passasens
apeeedirlas.

Perneou-se registro, pelos fundaman-
tos seguintes:

a) tratar-se de serviços prestados em
Janeiro e fevereiro e as con tas foes.rn
tiradas em 4 de junho, com inobeerven-
eia da lettra a do • art. 258 do dermato
n. 15.7R3. de 8 de nnvembeo de 10n2;

bl a emita não issc i á elactsifirnain no
versn, como determina as disposições
da lettra b do meemo artiwo:

e) não ha. na conta, declaração dos
serviços prestados.

E. nada mais havendo a tra tar. lotem-
too-ae a seeeão. Eduardo Arnerieo de
Faria. - Roberto Leon:idas Larnocsse.
- 31anoet Luis lirrehosa.

Nota - Na presente eeeeão foram jul-
gados 19 processos, a saber:

Pagamentos:

Registrados • 	  	 -c .11
Recusados .	 	 • 	

Empenhos:
Deu-se o visto
Diligencias .

Total . .

DIÁRIO. DOS TRIBUNIIRS

•JULGAMENTOS
Habeas-eorprts

N. 9.34^-44atto Groseo-Reiatnr, o Sr.
min listro Munia Rarmto ; oac. ente, João
Weiceelau Gonçalves. - Con eedeu-se a
o -de" imoetrada, crntra os votos dos Srs.
mliistros Munia Barreto, Gemin;aim da
Franca, Hermenetildo de Raros e Lennj
Ramos, mandou-ser soonsab tiver cri ?)na,-
mente a quem deu entes á demrra do roa
cesse , contra os votos dos mesm s Srs. mi-
nistrai.

Recurso criminal
N 4FO - Rio de Janeiro - Relatur, o Sr.

Ministro Edmun 'o Lins; recorrente, o ero-
cerad r d Re riaolica ; rec..no Los, A
de 1ettna And:ade, etty.nundo Lopes Ri-
be.i.o, José Antonio de Oliveira. Aart.o Per.

reir da Silva e Antonio Limi de Carvalho.
- Figadal em SCS3 40 Secreta.

sid ncia do ar. mlástro André Cavai-
canti

Arreliação cri:nitri
N 91' - S Pau o - R lato .; o Sr. mi-

ni tro Fermene il o de B • ros revls-res,
mitist o Pedro dos Santoe e ti, 'ti-

nirmo da Franco ; ao ellant s, la.coh Po-tman
e ef e lo To res da Si'va ; epe • lido,
Jrtz Federal.- Negon-se provimento a ap-
pcIlaç&o. unanimemente.

Aggravos de petição
N. 3 387 - District° Federal-(Emharens)

- Relator, o Sr. ministro Fdliviade lias;
em l•e rgante s, Co 111 Rastos if Co rn em.
tprga.ia, Manufactura SJI-Ameri 'a a 'e
Meias. - Foram rejeitados os emiurbos.
unani-nem. ate

N. 3 444- Diatr eto Fed rai - (Agersvo
do art. 44, do revimento - Ri Iator, o Sr.
triaistro (lufa aráes Natal ; ateravan e,
D. ~panda Canil .3 Pires.- Foi co-5r-
medo o despacho agg-avad •, contra o voto
di Sr, ministro Leoni Ramo.

N. 3.'83- Mieas Gemes_ R -fator. o
se, mraietro Vivi iros de.Cestro; aggrayante,
Alexan re Viga rite Sohrirho; az•rravado,
H rd ne C,r • ut-ira rerei ra.- Não se co-
une^ n do aeevavo, por ao ser caso delle,
nnanimement

Aggrcrvo de in frumento
N. 3.446 Paraná (emb rwos)- Relator, o

Sr. mlnietro Leoni Ramos; embar a . t • , 2
Esta .to do Patiná; emb rgaios, J. Cena

Co .np. - Foram rejeitados os embargos,
unanimemente.

Carta tecterna • haver
N. 3.332-8. Paulo (embargos)-RelatrT,

O 5". miristro Leoll Ramos; embarean•e
o Dr. A r•ou to !halo de Cattro Fons a e
sua embarrados. o Dr. Luiz de To-
lero Piza e Almeida e outros. - Fo ram rei,
je'lados os embargos, unatimemente.

Recur o e n tworoinario
N. 1.524-Amazoras-Pei tor, o Sr. mi-

nietro Pedro dos Santos; rerorrentes, Brito
Anten-s i9 C p. em lha ida-Ao; re•orrieo,
Pio de Azevedo V elga. - Não se con • e eu
d re urso, por alo ser caio deite, unani-
memente.

AppeRaçÕes e v is
N. 2.94n-District, Fede-a1-(Deistencia)

-Re's"or, u Sr. ministro Leoni Ramo'. ; de-
sleterte D. Anna Nabuco ne Castro. Foi
bom 1 +irada a desisten ia requerida, unani-
memente.

N. 3.419-Dis ricto Fed eral -(Embargos)
-Rela t .r . o Sr. min silo Viveiro:, e Cas-
tra' revisores, os Srs. ministros Gemleiano

F anca e André Cavalcanti; emb rgantes,
Jogo Evareelista do Santos e sua mulher;
embargados, Joaquim Fer reira de Souza e
sua mulher - Foram rejeitados os embar-
gos, unanimemente.

PreSIctenCla do Sr. ministro Guimarlet
Natal.

Encerrou-se a sessão ás 15 horas e 45 mi-
nutos.

O sub-secretario, interino.- Tbeophdo
Gonçalves Pereira.

i.UTOS QUE BAIXARAM ft SECRETARIA COM
VIS , • aS ~TE.

Aggravo de petição
N. 3.521-Fará - Ag; ',ante, Francisco

Birb ,sa da Silva; aggravada, kencut do
banco do Broakil.

Apppliaçães cíveis
N. 3.602 -District° Feders . -App"Ilar Cs:

1, H. R. Pai-tercem, 2' United Mates and
Brasil Steamshio Une; ao° li n da, a Soda.
da e • no . yma Voyd Nícional

N. 4 656-Dis•ricto Federal-Appellante,
Artrodo Juti de AI nelda; appellada,
Unia . Fe ieral.

N. 4 "68 - District° Federal - A •pe.1-
Jante, o J:lizo Fe i rra! da ? Vara; appellado,
Elias José Ch loub.

N. 4 669 - District° Fede rai - Anne!.
lan e4, D. Maria Rita ia Fona ma Ab reu e
on •-o r ; annellados, Lambert Pio L m-
ber i Comp.

N. 4 671 - Minis Geraes - Aripel'aetr,
Ba ro de C edito Real de Minas GLaaes;
a, peitada, a Fazenda Nadonal

nn•••••n

PUDIP.NC1A EM 25 DE JULHO DE 1973 —
JUIZ Sam I N A PIO. O rtv0. SR. AILNISTRO
HERMENEn311.00 DE BARROS

Foram publicados os seguintes accor-
dlos:

Conft,ctos	 larisdieção
14. '99 - Balda - Suacitante, Dr. Cc.

garfo de And ade, ere.re os juizes fele rsi e
o da 1' Vara do Coma erclo de São Sal-
vador

DIstlicto Federal - Suscitante,
o Suo emo Til tuna! Militar; inter alo, o
juiz da 5' Pretoria Cri riam,

N. 6 1 - SAn Paulo - Suscitante, Hum-
ber•o Luiz Perro e; entre os lula" do Com-
m-rc o do Recite e o do Commerdo de SIO
Paulo.

Sentizça =trai:ti-a
N. 799- Portugal - Requerente, Domin-

gOs Mo eira ea
Cartas feriem,. haveis

N. 3.435 - District° Federal - Sunpli-
cantes, lio e idatarios ia maesa talli a do
Ban o Francez Para o Brasil; supwicado,
Atignsto Rrelassote.

N. 3 449 metri rto Fede ai -
cante, Th maz Alves, quepl icalos, Luiza
Amelia Fe *eira O drearã-s e outros:

N. 3 536 - S. Paulo - &indicantes, Ima
Sa pio Moreira e MIA mn her s.ppli ada,
Carlota de Sampaio Guimarães'.

N. 3 537 - S. Pa' lo - Supulleante, o
cor^nel aympio Braga; suppli. ado, Reato
de Deus

N 3 396 - Distrirto Federal - %nen-
caries, os 7 quidam los da mas a fallids to
Banco Francez para o Brasil; snpplicado,
Luden tmerat.

Recursos extraerdmarias
N. 1.6n4 - Diçtri eto Federal - Ree.or-

reste o Banco Hypothecarlo do Brasil; re-
cor ido, José Fere a da Fonseca.

N. 1 57 - Ceará - Recorrentes, Los.
reiro Barbosa i§ Limit.da; recor-
ridos, ithcolau Carn -iro.

Apptlaçaes dvelS
N. 3.520 - Pará - Appellante. José Cisas

adoé; • ppeliada, a Compautua de &viloa
Aflua .ça da Balda,

N 4.255 - Rio ee Jane ro - Appellante,
a baroneza de 5-ata Cruz; appelhida, a'
FaamidiNacional.

Akgravos de petição
N. 3.369 - District° 17e4cra1 - Aggra•

vante, a i.nião Ft.daai ; AggraTadem, Au.
gu-to Nasomento Senna e a a mulher.

N. 3.445 -Pereambuco-Aggribeaute, Eu-
cuides H. de Albuquerque Mtlet ; auras.
mula, a Companhia Lloina Nacional.

Sunrsiertn Trauma' reopm
56' SPSSAO, EM 2Ç DE IMMO DE 1023

peeereercle ?os çrs. Pres fiernenfe rra
Efeir tn SO"tn. Auoré Cavole gat e na:ma.
rd•s Noir!. Premem-5w perro eia Perublica.
o Sr. minWro A. Pires e Albuousraue
A is 121/2 horae ehriu-ee a s . ssão.aeban-

do-ae orete•nteri os S. minis+ron Ande Ca-
veleerti, O imarfiele Natsl. temi' Ramos,
IN , eia Rarreto, Viv4-mi d e Castro Fd-
nr• rid o Fierme-egildo de `antros . Pedfo
dos gaetOS e Oetn iniorn da pra,.en.

Deixou de romoareeer o Sr. nirlstr0
Gsdoiredn Confia e Pedro Miibiel 1, um
c., .42 liPtI cada, e o Sr. mlntatro S .baoláo
de Licerda, que se a-ha e • goan de li"er ca.

Foi lida e an-ro •rada a acta da se sãO
: anterior e de pachado todo o expediente

*obre a mesa.
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ir1"0- ele lerfX
,ser~efewreeseemrs

•
N. 3.453 —. Rio Grande do Sul —

vante.. Fazea Faze . da Naelons1; aggravaute a
panhia Ge-al de in t•tt. as

N. 3.eel — D teco Feda-al
vaet s, Felinne Guide e outros; aggra.a.et ,
a União Federei.

N, 3.511 — ar •hyha d e Norte — Agera-
vent !s, feareellino Dersulino de Freitas•
Peseta ?rido e sua mulhe •, ag ravaeo,
Franci co Gomes Merque- da Fens c-

N 3 en — lese ido Fede ai — Aetera-
'gente, Ma , o da .Si'va nestes ; gg a ada,
S. Fauln Ncrther . ) Ra • road Compa y.

N. 3 532 — Rio de Jane ro — Aggetvart-
t s, Ro >destes M .me Cã Comp. e oeirus ;
A-gerevade, a leilão Fedeml.

N. 3 549 — S. leadto — Aggravante, a
Co e pan ea 3ra ileira de S guros agg a-
vados, Leão Ramos 6: Coem.

N. 3.550 — Utile — Ageravante e , Cruz
Ge. Co ip. e olmo. ; aggravado, o Juizo Fe-
de ai.

N. 3.555 — Rh de Janeiro — Aggravan-
te, Lu z Felippe Saldaula de Meireiles; ag-
gravados, eotelho
, N. • 3.1::47 — Uiçt icto Federal — Agra-
vante a Compannia de Segu os Skandine-a;
ae . ratos, C. Monteis° Comp., em li-
quidação.

REQUERIMENTOS

A. Thun, nos autos .e appella ão civel
n. • 2.s0s, por seu advondo ler. Alfredo
Sa tiatto, citou, sob pregão Alberto Teixei-
ra dos Sa , tos e sua muiher, por não terem
procurad• r judi eial, para sciencia e verem
paasar em julgado o despacho qu - desie-e-
zou • s embergos oppostos, sob pena de ra-

- Apiegoados, não *compareceram,
sendo def rido.

Cemo:r ceu mais o advoeado Dr. Fer-
nane° de rtne da heves, por parte de Luiz
e G Mit eme de Peoll, e lançou D Minato
Maria Fest .ea, sob -regão, do prazo que
lhe foi asrignado para sci n ia do accérdãe
que deu provimento á eatte testemunhavel
n. 3 383 requerendo, outrosim, que os au-
tos bate•eir a hasteada interior — Apregea-
d não compareceu, sendo deferido.

Comparec u, ainda, o a /vogado Dr Ana-
nies a Serpa, por parte do seu constituinte
José Citendc, tendo sido oub lume o acór-
dão connemnava a Consnanhia Allianea
da Balda na aceito que aciselle he promove,
e, não tendo precutadur preseateconstituido
nos autos requereu que s• b preeeo fosse
ass .gue.do o prema legal para sciencia •CIO
acc6rdã , nena de lancem nto.
• A wegoada, não compareceu, sendo de-
feria°.

Compareceu, igualmente, o advagado Edu-
ardo Vergueiro de Lorene e per elle foi oito
que, por parte ne seu constituinte I'r n-
cisco Vieira de Moraes sie causa em que
coateede com D. Helena Moraes Barros,
assigno a esta o prezo legel para impugnar
às embargos offereeides e requereu oue,
age., giada fosse devil° o p• zo par as4-
g.idi.i sob pena de te via e ança.eento

Apregoada, não compa eceu, sendo de-
feri lo.

O mesmo advogado Eduardo Vergueiro
• de Lore.na, por pane de sea

Ballila Barisottl na a •ção em que co tt de
com a Ca liara Munichral de S. Paulo, o-
dovalho Junior, Horta 42 Comp. e San a
Casa de Mis ricordia, assinou a estes o
prazo legal para ilhougnarent os embargos
alie eci .os e reque•eu que, apetecia:los,
fos e havido • o prazo por assignido b
pena de revelia e lançamento.

Apregoados, não comparecera e, sendo
deferido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr
Oscar O. rola de Souza por parte de meu
constituinte Arthur Reis Meue e s a mel .er

assigutt o prazo da lei a D. Belsuira Ale-
-,

xe nd ina Luiz nara ver t aane itar em jul7a40
o aceérdao o ofeado na e g ravo d p t! o
ta. 3 324 soe pena de revelia e lançamento.

Aor-goados, uão e merece:em, sendo
def d

O eub eecretario, interino, Theephiio 0011-
pitus Perdia.

7trbul Pedem] da Segunda 'Vssra
itnz, DR. OCT''. V11 KELLY — ESZRIM.),

DL PEDRO oe se

Expediente de 8 a 19 de. julho

Acção 3 y:sumaria erpecial
Autor, capitão Liez Marianno de Barros

Fourei-r; ré, a União Fe ¡era'
Vistos e exnnenalos est s entes de acção

sie 'tenda espe eial intentada por Luiz Ma-
rlano de Barros Feuiller:

allega o autor, professor da Escala MI-
qee sendo 1' tenente de cavallaria

e professor, em comm.ssão. de mate i não
eesencial -ente multa r d . , curto deste insti-
tuto, nemea eo por deerete de 16 de maio
de 19t3, foi nromovi • o vitaliciamente•reese
corpo por effePo d disposto no art. l'' b,
de lei ti. 3.N65, de 1918, sufebando-se
como se suteituu, á eoneição imposta pelo
texto e que feira a de requerer, como fez, a
sisa reforma;

que o p-dido Para passar á Inactividade
decorre de uma imposição da lei que, se
tão fome acceita pe o autor, importaria
em ne rder elle a vitalicielad- i que ella lhe
offereeia;
• que 'o art. 42 da lei n. 4.24', de 1(121,
oorr•gindo a leiweiça de tal condição,
manintefessum ransferidos para o ti eadro Q
nes mes:nascondiré s que 03 officiais aos
meemos pertencentes, os aeluaes docentes
militares dp ens ino superior;

que. requereedo o cumprimento dessa
11, o Governo deixou de att .ndel-o, sob
fund . m onto e não ter logar o cre p dia;

Oue, nela Iresen e acção, Pretende a an-
titilação desse indeferimento e a cens :quente
transferencia para o alludido celeiro, no
posto de capitão, contando-se a ant:- idade
d eese patente desde 21 de ulho de 1919,
data em que deveria ter sido promovido ao
referido pasto, se não tivesse sido refor-
ma n.

Defende-se a- ré, sustentand • qiie a te-
Ir -e do autor foi vnluntaria e qne, con-
soante a jurispnide ecie, os que tir Ivem á
Inactividade por es 'e meio nenhuma coacção
poderia invocar para justificar sua aditam.

Isto p st
E aetendendi a que está provado que o

aetor ao ;empo em qne. se rei veiou, era
docente na Esc la Militar e nessa funeçao
se coenerva;

Attende edo a que é sem eb ecto o exame
da cresta , de se saber se a rehrma f 1 pe-
dida voluntariamen e cie não, uma vez que
o leelelado • , revogando, corno revogou,
implicitamente, a clansula imnosta pelo
art. 1°, cb- da lei n. 3,555, c(e 1918, man-
dou que, sem distiereão, foasem os do-
cee tes militares transferidos para o qua-
dro Q;

Atteudendo a que na intellieencia da lei,
obse-va Maxwel, a 1.restimpçào é semeie
cnetra a injustiça; to la a vez q e houver
dua r melei is de ent . der um texto, eve-
se ad pte- o que mel or se co e i rma c'• a
!Ledice On the nterpr of Statutes , pag. 242);

Atteed e. do a que re v cioe o d telt no
aetor, ri. gan .o a ela sfficaçào q ,e a sei lhe
conce qa, em um q adro de activilade tett a

. rea	 etec a . ente em 19. e), nara
nee e.. e mera a; aspira e5es des officia.s
cai	 vi ti a fii ta;

• '! . ainntando n s medi-
da, .,44.4icieu 4c4	 1.:)2t autue qualquer

reetricçãn no tocante aos roteies, n que fita
pre serie fosse ;levito do leestadar que sé
obseivasse nesae rente a 1-gl eba:e-o oreina-
ria, aoplicevel aos casos de ieversae;

Attendeedo a que a coa.* que a
jurisp adenda teve como Ineeerante et trai
ju ificar uma ennul'aeto 'e eetorma, é a
que se invoca como decorrente de actos
treno- justes eu Tiers guições de qu • se
queixa o -nelal e que o levam a. ceden to
a um temer de occasião, precip tada nente
requer a reforma para depois, arrependido
de :s eu gesto, .atacal-a, disputando a sua
vota á actiddede;

Atte dendo a que o aufor não demons riu
que lhe oubess p t antiguidade, a ro-
moção ao po-to de capitão na indi • ada data,
condição essencial para que powsa preten-
de as vantagen nesse posto, YOWit.0 Que
seta ao s rviço activo;

Julgo procedente a acção para o fim de
d ,e re• onhe endo, como seeanheço, revoga-
da a reforma d. auter aexeia do que te-
cei ua o I•rt 42 da citada ei 4242 de .921,
asse urar ao mesmo autor as vantagen que
lhe competirem • na actividad . , d acceruo
com o si a antiguida e e leis regei, dome
das promoções no Exercito. Custas, etc.

Interdicto prohibitorlo
Rupplicante a Compa thie .1 4t Armazena

Gemes dos E tados de Minas e Rio. supp 1-
cada, . a Pre eiture Munici ai do Di tricto
Fe era.

Indefiro o ped do de fls. 2, poi s , em face
do artigo 31 do decreto 1 .•92, de 21 de no-
vembro ce 19)3, .a isenção de imposto es-
taduaes ou municipaes de ciee cogitt o
mesmo ertiect, se ref re a senas aos denoni-
tJs, isto é. a• cot!~ depositadas nos an• a-
zem odes e ás operações de compra e
venda e não propriameatc aos estabeleci-
mentos que, pettencendo a um ramo do
commercio que tem por objecdvo .4 guarda,
a eonservaçáo de mercadorias e a ee» i . cão
de -ledos espe iaes q le os e preseettem, não
podem ser • subtreeldos á incidenzia ae taxas
de lieeeçãs com euns a todos os que exercem
a á tl vida .e C) nni :trelal.

Supplicant • S. A. de Armazena Ge-aes
Trapiehe Hollaedez; supplicada, a Prefei-
tura Municipal do District° Federal.— Igual
despacho.

Vitoria
Sunplicante, Mar ia José Leene (Zéze / •o-

ne); supplicados, P. Botelho	 (
telho Film) — Vietos, et

'
:. estes • moa.

Julgo ror sentença a presente vi toda cad
perpetuam rei me- 1 °reuna requerida por
Maria Joeé Leone eZézé Leone) a sistida
per seu ¡Revogado e na qual são supplica-
dos P. Botelho & Co np. (Roteiho Fil n),
par, que produza os eff it e legaes. Sei mi
oç autos ,-tregues á supplicance, aCW traa-
lado, pagas as custas.

Justificação .
Juetificante, Emitia Vict.ria de Oliveira.'

Julgada per sentença.
Juetificaete Agrippina Cerva% da Crua.

— V ata ao procurado da Re.eiblica.
Justificante, Antonio José de Souza..

Vista -o Dr. procurador.

Acção executva de honorarios de tervadot
O Dr. Atirelino C. do Ania.al unior, au-

tor; Clayton Osbu-glt & Co p., , éos. - De-
brido o r-crierun . ri to em que o Dr Nina
Ribeiro ree —et o pPt . 1-- ,nin da ea. - •:a e

P de a ciussieu do liqui_aute para seita-
C4a.

Vistoria
.5 flunlicarttz, Vfce.:t Cort ..re ; supelleadai

a l f 'rã 1 .deetriel Brasil ire — ng et t • o
d	 de Da. 20, no qce
cOe mandados de °teca e appreoeuaão 4 as

• • .



„1

MAt110 OFFInALQuiala-fetza 26 

?Isto-ias, a que altici-ra o% are os 69 e 70
do deerro 8820, de 1882, são meditas
prenaratorias de acção criminai p-e.is'ail
ao arte° 65 e não de nrocesso civil oara a
1nd . mn sacão tacultada pelo artigo 72 do
mem . decreto

Não se apolicardo ás questões crimes o
preceito do astigo O d, Ca C instit i • to Fe-
deral tenho-me como incompetente para
conhecer da especka.

Habeas-corpus
Impetrante, W-al emar Pereira de Figuei-

redo; pacientes, Mario ourget Forte- e
outros — Vistos, etc. •

 
este autos de dia-

orpuas impe:rad° em favor re Ma lo
Bonrget Fortes e outr‘s E att nde do a
que a aipo ehensáo da caleira de nint-rt ta
de automovel é uma oena e como t I, só-
mente aPni cavei ao infra tor, com a co se-
(rente proaibirão de exercer a nrofis ao,
pela autorida e judiciaria e não p ia policia
ai-da que esta o faca a ti do e garantir o
Pagam oto da multa (Ac. do Suniemo Tri-
bunal Federal, r os ahabees-cor ama nu-
meros 6 422. 7 531 e 8 5 1\5 de 1020 e 1925;
dec. deste juizo proferida em 12 de Julho
de 1923).

Atteedendo a que em face da exposto.
PI gal é o conatra rgimen o que receiam s
poen s e a nolieia fureate e-n tornar effe-
ctivo nas inf r ações de fls. 58, o en-
tende- q e assim o pe-mite o ar 382 do
regulamento q e baixou com o decreto nu-
me-o 15 614, d • 1922. disnosiça n que é ma-
nifes'amente inconstitecional na perto que
det-r ina a aoprehens io da carteira arks
m torigas, que eceivsile a fmnedir que
eetee exerçam unia profi são licita, co tra-
vindo as ferras do art 72, §§ 15 e 21 ca

'Constiteição Federa ;
Atendendo a que os does tritimoe pacien-

tes deixaram de comnarecer á audiencin do
juleamente , não justili a r do a razão de sua
nus sela, facto que acIrret* ficar or judt-
c,ado o pedido rn relação aos mesmos: con-
cedo a orde •n imeet-a ta, sem p ciuizo do
curso d processo de inf eacçao e das commi-
naeões a que e stejam sujeitos os pacieebs
pelas traseressões do recelamento de ve-
lúcido.; rine hal nt grade/ in, objeto do
co npete ite processo judicial. — Custas,
etc.

Habeas empas
Paelente, Oscar Marques Baptista Leão.

I —Vistos, etc. E att-ndendo a qu • o paciente
Invoca em seu favor a insençâo nrevista o
art 121, n 4, do decreto n 15.934. do cor-
rente anno, co leertn o julgamento em din..
gen ia para que sejam p-didas ao Ministerna
da Gue-ra Informações sobre tal pretencão,
e viande-se cópia da inicial e marando o
dia 11 do corre-te para a audiencia do jul.
gamela° delinitiv J.

Regulação de aparta grossa •
O Dr. Francisco Vsleriano da C.amara

Coelho, liquolatario da massa fallida da So-
ciedade A onyma *Navio Estrellaa.— Cum-

.pra-se.
SUOMari0 Cr Me

1 Autora, a Justiça Federal; réo, José Car-
neiro da Costa.— Defiro a petição de 118.130

; nos termos do officio de fls. 132.
Depeíto

•Supolicante. a União F dera!; suontleada,
O. Peixoto (A Comp. e cutra.—SeUad s vol-
lem os autos ã cortei -40.

Di-tricto tederal, 18 de ju!ho de 1923. •
. Kelly.

	

11	 flui ittoção
tedificante, Eadin. Ferreira de Oliveira.—

	

,V	 ao D.. procurador.

District° Federal, 18 de julho de 1923. —
O. Kel y.

Cari` precitoria
Deprecante, l uizo Feleral da sereão

Maio de S. Paulo: supnli • ate, feneci° cie
Amo im. Ao contador

St ido Federal, 18 de julho de 1923. :—
O. Kelly.

Enb ,rgo .
Supolicartee, X1-to Marti rs Comi) ;

sitprairada , HeeeeNto Dontinenes teores ai-
taate d vapor losé Rosas, e outros.— Cum-
pra-se.

Dist• I to Fe feral, 18 de julho de 1923. —
O. Kelly.

Execução de sentença
Exertaente, o -anco Nacional Brasi1eAr0

exec tal . , a União Feder 1. — Vás a aoDr.•
pr curador

Distri to Federal, 18 de julho de 1923. —
O. Koly.

Habegs cornas
Impretant W-ilde •nar Pereira de Figuei-

redo: pac;e r tes, Maio Bo rget Fortes e
outros —Vis os etc. flecl ro a sente-ca de
fl. r 0. para incluir o pacf-nte indic.ado na
reclama Ao de II 63 Antonio F rnand-s
dos -a- tos -como favo reci to tela mesma
decisão, guie só por ia dvertencia de xou de
a elle se referir.

District° Fe era!, 18 de julho de 1923. —
O. Kelly.

Acção ordinatta
Autores, Dia Thrso Martins e Agrário

de Avila Mendes, rio, Dr Pedro Pires
Ponte I. - V sto e •c Pr cede a justi-
ficação de II Expeçam se os editaes cum o
paz de Kl dias.

District° Federal, 18 de Julho de lan. —
O. Kelly.

In'erdido prohlbltotto
Suoplicante-s, J Cdneell e outros; itup-

plic da, a Unl Fedéral. junt • o 1" re-
g • creu e prova de estar quite ca ii n oaga-
m -nte do imposto de in tustria e profissaes.

District° Federal, 18 de julho de 1s23. —
O. Ket y.

Interdido prohllgtor(o
Sunelicantea, Gut, hard 15 Comp. e outros/

supp leoa, a U ião Fe e ai — Indefir, J o
requerido a fl 2

E' cert b que o art. 9 da lei n. 4.631, de
1923 aculta a ab icaçan de vinhos obtidos
peia fermentação de suecos de plantas culti-
vadas ao paiz, das quaes não se pôde ex-
cluir o de canoa de iissucar. Sueco, ensinam
os lexi •os, é a parte burreca das p'an tas, e
que contém o qiie cila é mais substancial.
(Moraes; frei D. Vieira v. sueco).

Os lequerentes, po dm, não se propõem a
preoarar o vi • ho de canna com o sueco
dessa plaeta e sim com o asaucar delia ex-
trahi4o. subs an ia de qu . não cogita a lei;
ao t atar dos vinhos naturaes.

Dist Ido Federal, 18 de julho de 1923.-
O. Kel y.

• Sanunarlo crime

Autora, a Justiça Federal; rés, Boavew
tura José Marfa ou José Marta Boavedtura.
—Recebo a i-ppellaçao interposta a fls. 150.
Vista ao appella -te.

Diatricto Federal, 18 de julho de 1923.-
O. Kelly.

Atten'ado
Sapplkante, Dr. 0-ozitnbo Litteoln do

Nascimento; supplicadaa, Campa the In-
dustrial Santa f'é e a Prefeitura Municipal;
assistente, a União Federal.

Julho de ISM z1455

Vistos e examinados estes autos de aften-
tado em que Ao nades. suo 1 cante, o
. rozimho Lincola d .% Nas Imanto e

suonticadas, a C-brenanhia INfut . tial S.nta
Fé e a Preto tura Mu • cipal e como asais-
tert• a U-i ião Federai

E attendendo a oee a oreseete acção foiaferaea na lu-tica fed-r to sóm nte por
allega r o autir R.,1' a Un ao interessada no'
pleita ( onstituição at 60 C;

Attendexiporém a que o alltrldo In-
teresse contskia no facto de sobr lia arreie
dataria de um o . e fo, qre o autor te n como
seu e ata acce r so do orai se ia ia nlis.ér
alrotra- o so de um camlihn, qu- as rés
estavam transformando em exec ,cilo do
pi no de obras do melhoram-ri .] do morro
de ganha Antn rio, e q e fóra objecto da
mareiten rin def -fida ut nicist;

Aterd ndo a q .e o Dr. 3* orocnraeor da
Rennb i a, chamar! a 1 tervir no pro-Psso
initto liti protest riu nela :ruindade ia ci-
tação. d brando de gaitar sobre o • embargos
e "e arrazoar os autos prin a pites não f . in-
ecionando Riquer em acto algum do /nele
dei te de attentad ;

A' endendo a que, para que se déese a
nc a era enclso Que o interesse da

Un ião 'asse identino 1 gado ao do autor,
em cuio auxe ici viria eara Ruim det nder
um direto or •xl o ou reamtn; mas t • mbem
era i . dispe-savel que elle m-ei ie•t • sse um
Intento eoluntarin de rad ri n.ir do fedo,
nrcrosito que albis não se orifirou e rrtes
é conteitado nele seu renretiontante legal
(fls. 34 v. e 86 dos autos urine.);

Attendendo a que a União como t tilar de
um direito, é o calco fula dn seu interesse
de aeir, e poitan o, de nenhern m do po-
d ria ser cemoel ida a tomar o papel de as-
siatnnt nor assim de efar o aut r sob o
fundamento de tel a nrej dicado por actos
ou farto- de terceiros;

Attendendo a oue as i v risdicções consti-
tie innaea foram inetituidas corro medidas de
ordem publica, no sentir licito ás ruirtes
invncal as, indiatnct mente. ou se soem'.

rer d J d arifi ios que anparreemente te-
nham por effeito exci ir u rsa dada que-, to
do exam da ceie regularmente debe conhe-
cer do seu ohje t ;

Atterderdo a que é evidente não ser a
U ião assi •ente na celsa, pdis que não In-
ter.ein nella nor qttalquer 'rodo °ara exer-
ci ar no direito nem Pd deduz da uma rasto,
que iustrcando a neceaaliale dessa inter-
Vença , tvesse sido desprezada pelo seu
representante;

Atten fendo a que a bicorne temia rotina
nnterke, e tal •e .errc% na cancele, odcre e
deve ger de -retida -officio, julgo nullo o
processo de aden ado e coadcmno o autor
nas custas'.

Habeas• coroas
Impetrante, o Dr. Fernan do Duarte Ra-

bell ; paciente, Armando Duart R belfo.
.s.ris os, etc. estea autos de habeas e!.rpus

Imee rimo em favor de Armando Duarte
Raeellor

AU adendo a que alo está provado cre o
alistamento do oac'ente se tivesse • Idem%
com a aeoulescencia d sua represe-tante
li gal, ao -ompletar el le 17 annos e idide. O
prrc ito do art. 4 do regulamento de serviço
a II ia, enfio vke te d ser aoti'le.ado
em conjuncçáo com as regras dos arta. 6•,,
n. 1, e3 4 ex-vi do Cairo Civil;

Atten lendo a que de ais, o tad lo do.
Pa ii ate se realizou quando aind não havia
atingi o os 21 sonos de ida :e. eir rtunstan-
eia que o torna I regular e inoperante, ainda
que a i como ...acta deva ser feita dep ia
dessa id de (*ceord 4m n. 8.911 de 18 de
abril de 1 73, L. C.);

coecedo a ordena p.dida, sem prefulao
do alistamento e sorteio do paciente. Mn
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Norma legal e na classe que lhe competir.
Custas ex . causa. Reco:ro ex officio, para o
Egregio Supremo Tribunal Federal.

• Executívo hypothecario
Exequente, Dr. Antonio Mauricio Ribeiro

Tacqut s; executados, D. Albertina Ramaiho
Oliveira A uorim e seu marido.—E atten-
dendo a que a inicial foi instruida com os
documentos de Os. 4 e 13, que provam a
existencia da obrigação, cuja ex cução se
reclama •,

Attendendo a que a ré ou seu marido ne-
nhuma defesa offere..eram no preso aseig-
nado E' certo q c a tis 91, seu advngad),
recebendo os a.dos com vista, jurou mo-
lesta c iequereti os dias da lei, mas tal pre-
tenção itã • p devia ser deferi ia como não
foi, ainda que se admittisse pedida dentro
do preso, que corresse da data da vista, por
haver procur . ção ih.s autos, no; que a 'dis-
posição permissiva ea concessão de novo
termo, em casos taes, sé se applica ás
acções (manareis, ; or expressa disposição
da lei (regulamento mi. 737, de 1853, a. t ale;
decreto u. 3.084,de 1898, part.: Iii, rt. 198),
e na capem, se trata de um executivo hy-
p Jthecario

Julgo s lbsistente a penhora e ondemno a
te ao • agamento de divida principal, pena
pactuada, juros convenciones e custas, e
mando que se prosiga na execução.—i ubli-
qlo- se, registre-se e intimadas as partes.

Acçao :animaria
Autor, Jeronymo Hipolymo; ré, a Compa-

rifla Nacional de S.guros de Vida aCru-
Zeit° do Sul..—Não estando ainda julgada

p na de confesso é "enlatado ao de-
p Jeate purg r a méra. Designe pois o es-
c ivao dl ' e hora, paia ser elle ouvido,
adentes as p artes.

laterdict vrohtb brio
Supplicante, R. rei %eira Mendes.—Tra-

tando-se de acção civil, como a de interdicto
prohibitorio, não pe.rmitte a lei que a pro-
pria parte, salvo si for graduada em direito;
possa requerer em juizo (decreto et. 3.034,
de 1893 parte , art. 215). Por este tunda-
mento, deixo de c nhecer da inicial.

fushficação
justi0cante, D. Agripina Carvalho da

Cruz.—Julgada por sentença.
Acffies ordinarlas

Autores, José Fra dque Leite Lobo e ou-
tros; ré, a União Federal.—Recebida a coa-
stestaçâo , p. osiga-se.

Autores fidari Fernandes Nogueira e
outros; ré, a União Federal.—Em prova.

District° Federal, 19 de Julho da 1923.—
Ocravio Kelly.

Acçâo de despelo
Autor, Manoel José de Oliveira; ré, Jose-

pha de Aqui no Rocha.—I,idefiro a petição
de fls. 17 Vista ao excepto pelo prazo
legal.

Daistricto Federal, 19 de Julho de 1923. —
Cotai*, Kelly,

Carta pr fator a
Deprecante, o J Azo Federal do Estado d6

Rio de Janeiro; requerente, J. Vigier
—Devo va se, pagas as custas.

Distri to Federal, 19 de julho de 1923. —
Octattlo Kelly.

Idterdictos prohibttortos
-Supplicante, A. S. A. de Armazene Ge-

raes Trapiche Hollandez • supplicada, a Pre-
feitura -Municipal do districto Federal. -
Egrogio Supremo Tribunal Federal. Man-
tenho a dec são de lis. 27-pe10 fundamenta
que expendi e- que não vejo refutado, em
?emes cie me cony encer houvesse decidido

contri direito, pelas razões da ageravante.
Sabem os autos á V. Instancia Sup flor,
que c m , sempre, mento dl á.

Supplicante a Comp . hia de Armazena
Geraes d s Estados de Mi as Geraie e Rio
de Jtneiro; supp:Icada, a Pref.: tura Munl-
cip 1 do Dist icto Federal.— gni despucho.

Distri-ta Federai, 19 de julho de. 1923.—
Odeia° Kelly.

Justlficapes
justificantes, Areenlina ordeiro da Graça

e out a.—Vista ao Dr. pr curador
Justifica m e, Vicente Candido Ferreira.—

—Homologu o liado de fls. 10.
District° Federai, 19 de julho de 1923.—

OCICV o Kelly.
Interdlcio prohibitorto

Supplica ates, Empreza de Transporte
Commer.lo e industria S A. e outros: up-
plicada, a União Federal.—Tendo em vista
a doutrina firmada n a V.V. Accs. ns. 3.531
de 9 de junho e 3.553, de 4 de julho do con-
tente anuo, indefiro o pedido.

Dl aricto Federal, 19 do-julho de 1923. —
Odavio Kelly.

COrte de Appellação
Sessão do Conselho Supremo em 23 de

Julho de 1923
RECTIFICAÇÃO

O iulgamento do contacto de jurisdicção
n. 313, em que foi soscitante o espólio de
José Fernandes da Silva, entre os Drs.juizes
da 3 Vara e 2 • Pretoria Civeis, foi o se-
g ,inte: 'Julgado procedente, pa a que seja
sustado o pr...seguiaknto do feito na 3 . Vara
Ci

.11n10••nn

Sessão da 'Terceira Camara em 25 de
Julho de 1923

PRESIDENCI4 DO SR. DESEMBARGADOR VIROU°
DE SÃ PEREtRA. —SECRETARIO, DL CELSO
VIEIRA
Compareceram os Sni desembareadores

Angra de Olivefra, Machado Guima les e
Carvalho e Mello,

tsteve pres nte o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gerei do District° Pederal,

JULGAMENTOS

Hakas-c rpus
N. 4.773—Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; impetrante Dr. Jorge
Severiano Ribeiro em fav r do paciente Ai-
varo Guilherme de Oliveira.—Julgamento
secreto.

N. 4 782 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Manoel Al-
ves da Silva em favor dos paci ates Ma-
noel M raues, Joaquim Feltppe Vianna e
Manoel Ernesto. — ulgou-se prejudicado,
unanimemente.

N 4 783—Relator, o Sr desembareador
Macha o Quinta:les ; impetrante; Alb no
Pereira mit . f vor dos pacientes Alvaro Ba-
ptista Pae.-, Nicomedes Teixeira Braga e
Ary da Costa Telles — Julgou-se prejudica-
do, unanimemente.

N. 4.784—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guiai rães ; impetrante, Obed Car-
doso em favor dos pacien es José Procopio,
An onio dos Santos e Valerio Joaquim Vi-
cente. — Julgou-se prejudicado, quanto ao
segundo paciente e não se conheceu quanto
aos outros pacientes, nanimemente.

N. 4,785—Relator o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante. Obed Car-
doso em favor dos pacientes 1. o, ardo go-
drigues, Feliz João Maurcio e José oares
Aguirre.—Julgou-se prejudicado; unanime-
mente.

N. 4.786—Relator, o Sr. desembargado)
Ca valho e Mello • paciente, Futico • agg
ou Antonio Gobbi.—Converteu-se o julga-
mento em dili eucia para novas informaçõei
do . r. juiz da 5 . Pretoria Criminal, unani
memente.

N. 4.•87—Relator, o Sr. desembargado'
Angra de 01 veira; impetrante ortencia
Pinheiro da Silva em favor do paciente Al-
berto da Sil-a.—Julgou-se prejudicado, una.
nimemen e.

N 4.7a: — Relator, o Sr. desembargaioi
Machado Guimarã s; pai nte, Gerai,no Ro-
drieues. Não se conheceu afinal do pe
did), u ani nemente.

N. 4 789— Relator, o Sr. dese banae
dor Carv .iho e Mello; paciente, Anto ia
Vieira Sares.—Co verteu-se e ditige cia
p ra novas informações do Dr. Juiz da 4'
Va a Criminal, unanimemente.

N.4 79.)— Rektor, o Sr. de eamba•galot
Angra de Olveira; impetran . e J acudiu
Francisco de Moura em ia or do pacieate,
An hero da Silva Borges.— Foi denegada a
ordem, (1' phase) unanimemente.

N. 4 791—Relata, o Sr. de embargadot
Machado G dmarães; impetrante, Di. Net-
fOrl Fernandes Cadinho em ia or do pa-
cien e Fe nano Pium Correi. ' Concedeu-
se a ordem informações imiuedia t as do Sr.
marechal chefe de policia, com apresenta-
ção do paciente, unaty meme te.

. 4.792 — Ret tor, o Sr desemba-gador
Angra oe Olivt ira; moetrant.., Jose de Sou-
za Rosa e rarge de men° Alfonso em favor
do paciente Jo-é Maria.— Não se conheceu
do pedi o, .nani na mente

N 4.791— Reint Ir, o Sr. desembargador
C• rv lho e Mello; impetrante, Ricardo Ma-
cheio lu for em favor dos piciem es Anto-
n . o dos Santo • e Pedro Joaquim 03 `;antos.
—Concedeu-se a or tem nata infor açõ es do
Sr ma echal chefe de Po icia, com apre-
sentação do pac entes, enanirremente.

N. 4.7a4 — Relator. o Sr. de,embargadot
Carvalh . Mel o; 1,1,petrant.,, Ob d Cardoso
em favor dos pacientes Armando D s e Ju-
lio do Nascimento — Cone deu-se a ordem
, ar. informaçõ a do Sr. mare. hal ehe . e de
Policia, com apresentação dos paci-ntes,
unariimemedte.

N. 4.795 — Relator, o Sr deaemba gador
Angra de Odveira; paciente, M noel J nua-
rio dos Santo- —Concedeu-ma ordem para
Info; niaç es do Sr. marechal chefe do Poli-
da, unanimemente.

N 4.79 — Relat . r, o Sr. desembargador
Macheio Guima lie•; impetran Atina Pe-
re r de Moraes em lavor do paciente Ma-
noel Pele ra de Moraes,— Concedeu-se a
ordem para informasões do Sr. marechal
chefe de Policia, unanimemente.

N. 4.791 — (2' ph se) Re ator, o Sr. de-
sembargador Machado Chilm .ree •, impe-
t ante, Dr Nelsm Con ives Continha) em
favor db pac ente Fernando In o Cor.ea.—
taão se conh,ceu do ped do pela iacotnpe-
encia da Cantara, unanimemente.

Appellaçlles erlmlnaes
N. 5.706 — Rei tor, o Sr. desemb rga.

dor Angra de O Iva a; !vimeiro ap ellante,
Alexandre José; a g nd appellante; Fe ippe
de Santa'An• a; terceiro appellante, art.
sosti,mo Salakaa; quarto appell nte, Anto-
nio Joaquim João José; appella a, a Jus-
tiça. — Negou-se provimento, unan me-
mente.

N. 6.085 — Relatar, p Sr. desembargador
Mac , itclo Guimarães; appellante, o Ministe-
r o Publico; apeeilada, America de Araujg
Penque.— Julgamento a ereto.	 •

N. 6 129 — Relator, o Sr. desembargador
Ça valho e Me lo; appeilante, Ern,sto doa
Santos Carvalho; . appellat	 a Justiça.
N-gou-se provimento, unanimemente.

n
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N. 6.143 — Relator, o Sr. desembarga-
Nitor Angra de Oltvétra; appellante, o Mini-

'C
r.o Publ co; arpeil . do, Adriano Augusto
ita. —Julgamento secreto.
N. 6.155 — Relator, o Sr. desembargador

Aachado Guimarãm; appellante„ Adhemar
Eutzenio Rangel; appellada, a Justiça.—Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 6.164 — R lator, o Sr. dmembargador
Angra de Oliveira ; appellante, Anacleto
'Domes Rodrigues ; appellada, a Justiça.—
Desprezada a preliminar, Itegou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 6.193— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; app !tante, Raymunde
Ferreira da Silva; thpellada, a justiça.—
Negou-se provimento, unanimetnente.

N. 6.198— Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; appellante, Firmino Fer-
nandes de Souza ; appellada, a Justiça.—
Julgamento secreto.

N. 6.219 — (Infra çáo da postura muni-
cipal) — Relator, o Sr desembargador An-
gra de Oliveira; appeliante; Moreira M s-
quita ; appel ada, a Fazenda Municipal.—
Deu-se provimento para absolver o appel-
tante, unrnimemente.

N. 6.224 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Osorio de
Souza Pinto Junior ; appellada, a Justiça.--
Nego.:-se provimento, unanimemente.

N. 6.226 — Relator, o Sr. desembargador
Mac . a.io Guimarães; appellante, Pedro dos
Santos; appella a, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 6.227 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appellaute, José de Cas-
tro Junior; app . 11ada, a Justiça.—Negou-se
provimento, unanitueme .te.

N, 6.229—Relator, o Sr. desembargador
Angra (te 011 eira; aopetlant , José Ma-
chado; appellada, a justiv.— Negou-se pro-
vimento. unanimemente.

N. 6.23 —Relatar, o Sr. desel:bar.tador
Machado atimarles; appellante, Amed
Ae:r; anpallada. a jubtie,a. — Negou- . e pro-
vie . eato, naninir.nente.

N. 6.'t4! — Relvar, o Sr. desc.hbargaior
Carv. tho Mello; appellaate, Arthur Je O 1-
veia; ar,;	 da, a justiça. - Negou-te pro-
via c , . o, u . a .1-	 .

N 6.':,7—",.!uor, o Sr. de z amba . ;MorMaJo OU	 appellante, Do:hi :.;os
ap.' liada, a jus•iça. — Negou-.e

unanl.nemente.
N. 6.273 — Mito., o Sr. descaiba. gador

Ca' v..Itio e Meio; :1w-diante, Theoplido da
Co 4t, t'a ia; :•ppella : a, a Jusa.—Nego.:-se
provtninto, un himemente.

N. 6.211 - Relator, o Sr. desembargador
Aih;r4 de O IvAra; appellan e, Acto io Gon-
çalves; fppellada, a justiça. — Deu-te pro-
vimento p . ia absolver o appellante, unani-
memente.

N. 6.312 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appetiante, Antonio Pa-
voai; appeilada, a Justiça. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 6.314 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appeliante, Joh! Bar-
bosa; ap Cada, a Justlea. — Deu-se provi-
hiento para amalhar o processo de fls. 26 em
diante, unanimemente.

N. 6.334— Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appellante, Antonio Tel..
zeira Alves Filho; appell da, a Justiça. ...a
Negou-se provimento, unanimemente.

SORTEIO•
Recurso criminal

N. 915 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães.

PASSAGEM DE AUTOS
Appellaçoes crimes

Na. 8.215, 6.316, 6.243, 6.294 e 6.3511
— Ao Sr. desembargador Angra de Oli-
veira.

Na. 6.060 e 6.315—Ao Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

EM MESA

Appellações crimes
Na. 6.217, 6.392, 6.397, 6.302 6.310,

0.317, 6.382 e 6.384.
Cora DIA

AppellaçOes crimes
Na. 6.038, 6.156, 6.186, 6.075, 6.329,

e 6.341.
ACCORDIOS PUBLICADOS

Appellações crimes
Na. 5,940, 6.047, 6.071, 6.089, 6.110,

8.314, 5.685, 5.949, 6.099, 6.155, 6.159,
6.183 e 6.48.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Varei
De primeira praça, com o prazo de nova

dias, para venda e arrematação do
predio d rua Carolina Santos si. 73
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da

2e Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o pveeente edi-

tal de primeira praça, ,com o prazo da
nove dias virem, della conhecimen:o ti-
verem ou interessar possa que a prrtei-
ro dos anditorios deste juizo trará a du-
blico prégão de venda e arrelou....o a
qurfin mais der e maior lane°
anima da avaliação, no dia 6 de ir.,astã
proximo futuro, ás treze horas, Ri ,,s a
audienc ia do juizo, ás portas do
do Supremo Tribunal Federal, á Aveni-
da Rio Branco n. 241, onde fonceiona
este juizo. o predio á rua Cr!:'aoda C-an-
tos n. 73, penhorado pela do
Banco PeIntense na acção ex CrLvi que
move contra Panialeão Siffert, 	 de-
srri( ção é a seguinte: Pr:-.dio 	 L'a á
rua Carolina Santos n. 73. com ja-
nellas de frente e porta ao en'r f). .•••tri
portadas ne cantaria, pequeno jar•-!;iii e
gradil de ferro; é dividido em diiiis sa-
las, deus quartos e cozinha cimentada,
ao flodo um puxado, onde estão a la-
trina e tanque de lavagens,todos os com-
modos são forrados assoalhados, tendo
1nstallação electrica; é coberto do te-
lhas francesas e tem platibadda; sua
construcção é de pedra, cai e tijolos e
estd em bom estado de conservado; o
terreno, que á todo murado, na frente
mede seis metros e trinta eentimetros
e de frente a fundos vinte e cinco me-
tros e oitenta centimetros, tendo sido
avidiados o péedio e terreno em dm
contoe de réis (10:000$). E quem nos
mesmos predio e terreno quieto lançar
oompareoa no dia . hora e logar acima
declarados. E para que chegue ao co-
nheeimento de todos que interessar
possa mandou o juiz passar o presente
editai, do qual ecetrahir-se-ttgo cópias,
que serão publicadas pela imprensa, af-
I iradas no togar do costume e juntas aos
autos. Dado e passada nesta cidade do
fido de Janeiro, aos 25 de julho de uns.
Eu, Mario espano Barroso, esorevente,
o escrevi. E eu, Pedro de Sá, escrivilo,
o subscrevi,	 Oetatiio geRv.

;(4.762),

• arte de Appellagko
Fato° publico que os julgamentos dal

appellaçees criminaes as. 6.012 appela
lentes Manoel José doe Santos, Roam
Benjamin Vieira, Manoel retido e Ma-
noel Ferreira Ballo, appellada a Jus-
tiça; 6.038 appeliante o Ministerio Pu-
blico, appellado José Theotonie Peralta'
6.075 appellanbi Manoel Fernandg
Martins, appellada a Justiça; 6.156 ap-
pellante Jacintho Rodrigues, appediada a
Justiça; 6.1843 appeUado Jo go Pereira
de Souza, appellante o Ministerio Pu-
blico; 6.269 appaante Manoel dos San-
tos, appeliada a Justiça; 6.331 appetian-
te &varino Villarinho de Andrade, ap-
penada a Justiça, serão °flutuados na
proxima sessão da r Camara, no 1 da
agosto proximo, ás 111 horas da manhã
ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 23
de julho de 1923. — O secretario, !Celsd
Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De praça com o prcoo de oito dias
abatimento de 20 :90, para venda e ar-
rematação do predio sito d rua do
Canele n. 154, canto dg rua Almiran-
te Tamandaré, pertencente a D. Ro-
saura Frias de Pauta e outros
O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da Vara da Prove-
doria e Residuos nesta cidade do Rio de
Janeiro, capital da Republica dos Esta-
dos Unidotr do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda e ultima praça com o prazo
de oito dias e abatimento de 20 % sobro
o preço da estimação de 500:0008 virem,
que, no dia 3 de agosto proximo, logo
após a audieocia ordinaria deste juizo,
que terá logar ás 13 horas e 30 mintl-
t0S, no 'orum, á rua dos Invalidos nu-
mero 152, o porteiro dos auditooiGs• !ia
do trazer a publico prégão de v...:la o
arrematação, a quem mais dér otlfil'-
recor acima da o..ant.la de 40000u$
(quatrocentos contds de réis), 1.: -e da
venda, o predio (zt rua do C'iite' ..) nu-
mero 351, anticro ri.  273. cart..' • 	 una
Almirante Tan .,a , ) ,	perteni.•	 115
partes com a cla ,, ,ula ile
e 115 parte em pleno (1,-)mini.? a !:i). Elo-
-:rmi .a Frias de	 Fix ira
Frias de Oliveira,	 Irias

•!Mia. casada e Caro,ii , a	 Situou,
vinda que. a e 4 te juizo foi re-

querida pelas mesnias para ser o pro-
dueto subrogado em apolices da diviia
publica, como consta dos autos de sub-
i:ogação existentes no cartorio do es-
crivão que este subscreve, á rua dos
Invalides n. 150, onde poderão ser vis-
tos e examinado!, pelos intereasados que
queiram concorrer á praça. A descri-
Rã° do predio é a seguinte; Predio da
sobrado á rua do Cattete n. 351, antigo
n. 273, canto da rua Almirante Taman-
dará, tendo na frente do pavimento tor-
re° oito janellaa e um portão em areei
ao centro o pelo lado da rua Almirante
.Tamandaré 10 janellaa. O sobrado tem
na frente nove janellas com grade de
ferro francezas pelo lado dr rua Al.
mirante Tamandaré, 10 Judias comi
grades de ferro francezae . A constru.
cedi° é antiga de pedra o cal, cobertol
de telhas francesas, feitio de platibanda,
portadas de cantaria. Mede de frente
21 metros e 50 centimentros por 27 me-
tros e 60 centiraetros de fundos, tenda
cm seguida um	 .. puxado medindo 13 me
troa e 70 centametras de extensão pot
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1,9 metros de largura; ares fundos deste
saíste unam meia-agua lambem cora
dou* pe:vimentos. O predio é dividido
no pavimento terreo em: saguão de en-
trada com escada de dona lance; s.all
de espera, salão de jantar, tudo calçada
a mosaico; área ao centro, calçada a pa-
rallelepidos e puxado onde calão a copa,

. cozinha, banheiro e privada, tudo for-
rado e cimentado com portas para o
quintal que mede 42 metros e 25 can-
timearos de extensão, todo murado der
pedra e cal, com dous porfies de ferro,
para a rua Almirante Tamanda.ré. `..) pa-
vimento superior tem galerias com gra-
des de ferro em volta da área central
e 25 commodos forrados e assoalhados.
O terreno, incluindo a parte edificada,
mede de frente 21 metros e 50 centime-
tros por 69 metros e 85 centimetros de
extensão. A venda, como está dita aci-
ma, é feita pela base de-20 aoa somente
sobre 500:0008, estimativa do immoaeL
_ou Bojam 400:0008 (quatrocentos con-
tos dh reis), Preço a que fica reduzido
com esse abatimento, e será com di-
nheiro á vista, ou com fiador idaneo
pelo prazo de tre,s dias, que garanta o
juizo, nos termos do art. 550, § r do
regulamento n. 737, de 25 de novembro
de 1850 e sob as penas do art. 555, do
mesmo regulamento e art. 248 e seus
paragraphos do decretai n. 9.263, de 28
de dezembro de 1911. E. para lua cons-
te e chegue ao conhecimento de todos
quantos interessar possa, mandou pas-
sar o presente para ser affixado ás por-
tas do Forum pelo respectivo porteiro,
e mais deus de igual tear para serem
publicados na imprensa e Diorin Offi-
dal. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro e cartorio do l a Officio da
Vara da Provedoria e Residuos, em 24
de julho de 1923. E eu, José Senra d'Oli-
veira Junior, escrivão. o subacrevi. —
José Ovidio Marcondes Romeiro. Rio.
24 de julho de 1923. — O escrivão. José
Seara dpiiveira maior., .(4341).

Juizo de Direito da Primeira Vara
Clivei

rallencla de A. Rocha ét Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a falleneia dos negociantes A.
Rocha & Comp.. estabelecidos cl rua Pe-
reira Nunes n. 2oo„ na Urina abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento dos mesmos e
depois de preenchidas as farmal.dades
legam foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes A. Rocha dr Comp., esta-
belecidos á rua Pereira Francan. 200,
por sentença deste juizo, de 20 de julho
de 1923. ás 16 horas, fizanda o seu ter-
11)0 para os effeitos legaes de 7 de junho
de 1923, foi nomeado syndico o credor
Francisco Valiante, estabelecido á rua
Druguayana n. 124, ficando os credores
da dita firma ilidida natificado3 pela
presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a dada-
Pele de seus creditoa, acompanhada dos
lespeotivos titulas; e outro:flui, ficam os
Ibeferidos credores. convaradus para 0.
animara assemblea da presente fallencia
que será realizada no dia 17 de agosto
ele 1923, ás 13 horas, na sala das aucLen-
elas, ao Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos do
arta. 17, 18, 80e 82 e seus paragraphoti

,fp 10 na 2.0240, de 17 ale Dezembra

Fallencia de José Ferreira Martins
aviso AOS INTERESSADOS

Major Barros. communica aos inte-
ressados, da fallencia de José Ferreira
Martins, que a assembléa foi designada
para o dia 26 do corrente mez e anno
ás 14 horas. Rio, 26 de julho de 1923.,
•-• O escrivão. José Condido de Barros.

.(4.730)j,
leme.••n••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

	Fallenoia de Ferreira, Irmão	 Comp.,
Limitada

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barres communica aos iate-
assados na fallencia de Ferreira, União

tt Comp.. Limitada. que a assenibléa foi
adiada para o dia 2i3 do emente, ás 14
horas. Riu, 18 fie julho de 1923. — O.
escrivão, José. Cundido de &Troa.

(4.047);

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Faltando. de Antonio Passes et Comp.;
AVISO AOS INTERESSADOS

Major Barros. communica aos interes-
iodos da fallencia de Antonio Pessoa &
Comp.. para virem os interessados a
Juizo faltarem no prazo da lei sobre
acção reivindicator ia a requerimento de
Silva Assurnpcão & Comp. sob as penas
e ri fama da lei. Rio, 24 de julho de
4923. — O escrivão, José Candido de
Barro:.

(4.731):
ibmen

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

lallencia de José Ferreira Martins
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
resaados da fallencia de José Ferreira
Aturdas, para virem a juizo fallarem
sobre acção reivindicatoria a requeri,
monto de Glyn Brasil Agency, sob as
penas em fôrma da lei. Rio, 23 de ju-
lho de 1923. aa, O escrivão, José Candi-
do de Barros.

	

.	 .0.714)
—

Juizo de Direito da -Segunda Vara
Oval

De eonrocação de credores da falleneisi
de Ernesto Hack dr Companhia, na
fórum abaixo
O doutor Antonio Paulino da Silva,

juir de direito da Seganda Vara eivai d)
Dirtricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento do socio Sie..
gfried Brunes, nos au tos da fallencia da
f.rnosto Bolck empaliais. que corra
par este juizo, apresentai; uma proposta
de concordata, na qual propõe pagar a
*odo. g cr_edotee obiographabos halg-

p iados na mesma fallencia, uma propoam
ta de concordata extinctiva de fallencia,
pela qual se propfla pagar aos areclored
a percentaxem de 10 aa de seu g raça.)
ativos creditos por saldo dos mesma
et editos, acntro de 18.) dias, a contar da
data da homologação da concordata, of-
ferecendo o activo da 111B$S3 e o seta
r. me e tirccinio commfe aial oara gama
lia do cumprimento do pre-ento. tudo
nes termos do paragrapho unico do ar-
tigo 117 da lei n. 2.021, de 1908. para
se reunirem no dia 30 do corrente mas
anuo, ás 14 horas, na saia das audien-
cias deste juizo, no edilicio do Foram,
á rua dos Invalidas n. IS?. afim de de-
liberarem sobro a proposta de concor-
data. E, para constar, la‘rei o presente
edital, que será affixado c publicado no
lugar do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 2t de julho de 1922.
E eu, José Cagifido sie Barros, escrivão,
o subscrevi. — ntoni., P,-igifflo da Saca,
Confere. -- José Candblo de Barros, es-
l:C21.1) •	 .ne.u2o:

Juizo de Direito da Quarta 'Vara
Ci vel

De citatião, com o prazo de 60 dias. aos
ausentes em jogares incertos e tuTo
sairidos. maior João Carlos Toledo
Bordini e Dr. Manoel Luiz Toledo'
Morais', para sciencia da acção de re-
intearacão de posse em que é autor
José Antonio de Oliveira. na Pirata
abeiro
O Dr. Artbur da Silva Castro, juiz

de direito da ta Vara Civel desta cida-
de do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve sea
proee Q sam os autos da acção de reintegra-
ção de posse em que é.autor José Ant.o-
SUO de Oliveira e réos Carlos Alberto dos
Mello Rumardes. João Carlos Toledd
Bordini e Manoel Luta Toledo Bordial,
dos cumes consta a petição com despa-
cho aeguinte: Ermo. Sr. Dr. iuir da
direita da 4* Vara Civel. O capitão José
Antonio de Oliveira, em autos de relu-
terracão de posse que contende com o
major João Carlos Toledo Bordini e o

• Dr. Manoel Luiz Toledo Bordini. em
vista de se arriarem os mesmos ausen-
tes, o l • na Europa e o ri no Estadia
do Rio Grande do Sul, requer a V. Fs.
se digne mandar cita/-os por editaes,
para setenria do cumprimento do refe-
rido mandado de reintegração de posse
(passado a favor do supplicante e para
não mais perturbei-o na Po sse mansa e•pacifica de seu predio ai rua Santa
Clara n. tai, em Copacabana, sob as pe-
nas comminadas no referido mandado,

•e bem amam nara no prazo legal oito-
recerem os embargos que tiverem ao man-
dado, sob as penas da lei. Nestes
termos. P. Deferimento. Rio. 21 de
julho de 1923. 21-7-23_ Arietideq Lo-
nas Vieira, advogado. (Estava lenimen-
to, se/lado.) Despacho: $im. Rio,
23-7-9a3. Silva rastro. Em tem po: com
• prazo de 60 dias. Rio. 22-7-923. Silva
Castro. Em virtude do nue se pasafat o
presente edital, pelo téor do qual se citaria
os supplicados maior João Carlos To-
ledo nordini, ausente na lafiropa, e Dr.
Manoel Luiz Toledo Bardini, ausenta
no Estado do Rio Grande do Sul, ambos
em 'orares incertos e não sabidos. con-
forme foi justificado, para aclamei; da
reintegrção feita, de posse, a favor do
autor José Antonio de Oliveira, do pra»
dio á rua Santa Clara n. 81, em Comas:
cabana, de sua propriedade, que estava
locada ao supplicado João Carlos Tolcdt

1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 24 de julho de 1923.
Eu, José da Silva Lisboa, escrivão, infe-
rino, o subscrevi. — Auto Fortes. (Está
conforme). — O escrivão, interino, Judo
da Silva Lisboa.	 (4.744)

••n•••••*

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai
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Borelini e cetlerpado por Cara Alberto
de Mello Feraandes, indevidamente e
i3ei r! Nciencle de autor, não mais perime;

n posse deste sob pena de pen-
teie a eleita do 10:0004, devetele-se-
lhe, assigear o prazo legal para contes-
tacão, sob pena de revelia, na ia au-
el:eneie finde o prazo de 60 dias do
pri,u,- ,4e odilii, sendo que as audiencias
Leu:» IGP:Sir ás terças e sextas-feiras, ás
13 horas, no ronda, á rua dos Invalidos
n. 152. E para coostar se passaram o pre-
eenie edital e mais dieus de leeaes tellres,
que werilo publicados e affixados na Çõr-
iu da lci. Dedo e passado nesl.a cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Reeeblica dos Estados Unidos do Bra-
sil. aos 24 de jenhe de 023. Eu, Rim-
am Goineídardim. escrivão, o subscrevi.
— /trato da Silva Castro.	 (4340)

juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

10e rifarão, cone o prozo de 60 dias, a Gil-
berto C. Bera e Herman W. Feldleus,
ene se acham ausentes desta Capital,
em i000r incerto e itdo anbido, na fdr-
ma abairu
O Dr. Francisco Gesario Alvim. juiz de

direito da Quinta Vara eive' do Districto
Pecieral, etc.;

Fez seber que por este jUi7o e cartorio
do eserivão que este subscreve se pro-
ceseim na autue de lienWaeão da firma
Dais & Comp., nos quees foi justifica-
da a ausencia de °liberto G. Berg e Eler..
man W. Feleldi e , que se acham ausen-
tes desta Capital, em Lenir incerta e n16
sabido, 'Mando Sido julgada per Sentenea
e ju.stifiraça rt pr( dezide. Frn virtude do
que se passou o preeente edital, tom o
preze de 60 (tas, pelo teór do qual ficam
citados -Gilberle C. Berg e Hermen W.
Feldleus. que se acham ausentes desta
Capital, em logar incerto e não sabido,
para, findo ri prazo do presente edital. vi-
rem. no prazo de cinto dias, que correrão
ere rertorio, dizer sobre o pedido de dis-
solve:to e consequente linuidaciio da fir-
ma Vieses & Comp., sociF4ade commer-
eial estabeiecida nesta praça para repre-
ded1e e0es c rmunerciaes, rua General
Camera n. 66. requerida pelo socio Joseph
Pátl.ard Davis, por divergendas entre
sacios, além de outros motivos que im-
possibilitam a continuação da mesma so-
clednde, da qual são tarnhem ledos os
referidos Gilbert C. Bem e Hermar W.
Feldleus, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder come f6r de direito. E, para coa-
estar, pire-eram-se este e outro de igual
!ciar. que aortio publirados e affixadoa na,
fterina da lei. Dado e passede nesta cida-
de do Rio de ier.eirre MA 21 de julho de
W.. E eu., Alvaro Cunha, escrevente
juremenledo, no impedimento °ocasional
do esti-evite subscrevi. — feraeoisce Ce-
eario Atvim. (Estava legalmente sena-
do.) Está temforme.	 l'elo escrivão,
51ftParo Cunha.	 (4.749)

juizo de Direita) da Seita Vara
Civel

DP citacdo com o prazo de dez dias accs"
inteiensadas da fane-meia de Francisco
7'adcredi & Comp. para dentro d'eues
dizprern sobre a prestação de contas
/rifa peio sindico Banco Franoz e !ta-
Mmo para a America do SUL

eloutar ,Casario da Silva Pereira, juiz
de Direito da Sexta Vara eive] do Distri.
cte rederal, etc.:

Fim .saber aos que o presente edital vi-
re m	 Ooroo por párte de Banco FratIcq4

e ttallano para a America do Sul, me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Pe-
tição: Exmo. Sr. rtr. j.riz de Dieeito
6" Vara Civel. O Banco Francez e ',ane-
dio para a America do Sul, tendo çerw'rto
de syndico da fallencia de Franeiseo Tan-
credi & Comp., vem prestar as fulie contas
e requer a V. Ex. flue. satisfeitas os fie-
malidades legam% sejam pulsa afinal jia-
gacia,s bOas e b3m prettadas. ketunda
está em separado com os argumentos
que a tutompaebam. E. deferi:nente. Rio
23 de julho de 1923. Watfrido Bastem de
Oliveira. (Esteve devidamente asilada.)
Despacho: A. Pra-s'. Rio
24-7-923. Gesario Pereira. Em virtu-
de do que se passou o presente edital de
citação com o praoz de 10 dias aos inte-
resseclos da fationcia de Francisco Tan-
°redil & Comp. para dentro d'elles dize-
rem sobre a prestação de Dentas ao sem-
elhei da referida feneceis. Dado e pas-
sado aos 24 de julho de 1923. E eu. João
de Souza Pinto Junior eSCTiVãO o suba-
erro°. — Cesarin da Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1023. —
lodo de Souza Pinto Junior.

• .	 (4.761)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Falhada de A. Santoe

AVISO AOS ertsc011sa

Scientifico aos credores da fallencia
de A. Santos que por despacho deste juizo
e a requerimento dos syndicos, foi adiada
a aesernbida geral dos credores para o dia
27 do corrente, as 13 horas, no editicio
do Forem, á rua dos Invalideis ri. 152.
Rio, 23 de julho de 1923. — O escrivão,
lodo de Souza Pinto Janior.	 (4.098)

.1nn•n•

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De 2' praça, cum o prazo de oito dias

O Dr. afartinho Garcez Caldas Barre-
to, juiz da Quarta Pretoria Civel de Dis-
triate Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
segunda praça com o prazo de oito dias
e abatimento legal de 10 Te virem, ou
delle conhecimento tiverem, que nu dia
28 do met de julho corrente, ás 13 he-
ras, logo depois da eudiencia deste juizo
que tem a sua sede á rua do Cattete nu-
mero 274, sefflo levados a publico pregão
de venda e arrematageo, os bens penho-
rados na acção executiva movida pelo
Dr. Pedro de Alc.artera Fellain, contra
o Dr. Josd Vieira Remeiro e D. Lenpol-
dias Figueiredo Aecicly, bens esse que
se encontram á rua Sorocaba n. 46 e são
os seguintes, com os respeclivois preces
da avaliação: Um grupo de sala de visi-
tas. de Peroba escura, coberto de seda la-
vrada, tom assento de molae, eumpoeLo
de um sofá o duas cadeiras, em perfeito
estado, 2008; um grupo de peroba em
car ~jia, composto de um sofá e duas
poltronas, com assento ele sela lavrada e
encosto de reguae. sai perfeito estado,
200$; um grupo de oleo vermelho, com-
posto sie sulá e duas poll.ronae redendas,
de seda marchetada, com estufo de om-
ites e seda lavrada. em perfeito estado,
400$; uma mesa de centro, de peroba. em
c6r escura, eaculpturada, em p•eTelto
estalo. 120S: tIMa rne ea do centee, kle ea-

_

anila, com pás .quadrados e regou, ene
perfeito estado, 40$; duas cadeiras ame-
ricanas. de 4inlanço em ciar acajú, ma-
deira torcida. com media% tendo o emen-
te e o encosto de couro e em perfeito
estado, 5004; uma mobilia de ema do
jantar, de peroba, ciar amarella, estylo
leelez, composta de uma mesa eiastlea
com cinco taboas. ea rt , ira.1 reforçadas
com assento de palhinha e encosto de
regues, uma crystalleira com fundo de
erpelho e vidres de crystal liso, um
ebuffets com marmere ter dr zwa e um
dtagere com memore cor de rosa, tudo

eel feito estado, 9804; lanft geladeira
pequena com duas portas. 60e; uma
nede-eectetária de vinhatico rem as di-
mensões de 2m,00xlm.(10, cum quatro
gasette. em bem estado, 3:4; quatro es-
tantes para livro:, de vinhatieo do pa.
ranS, em eler amarelle, com portas de
vidro, em perfeito estado, 60$; e uma
estatua de bronze com tres palmos do
riltura, 100%00. Importa a avaliarão
dos bens acima descriptos na quantia to-
tal de dons contos seiscentos e noventa
mil réis (2:660$), que, tom o obetimento
legal de 10 ee, fica reduzida a doas con-
tos quatrocentos e vinte um mil réis
(2:121$), prece por quanto vão os ditos
bens a esta eciennela praça. Quem, por-
tanto, quizer os mesmos arrematar, de-
verá compareeer no dia, hora e local
designados para a praça, que será feita
mediante patramento á vista ou fianca

• idnnea por ires dias. E, para ennetar,
foram pa gqados este e oufree ele igual
teór, que terão publicados e afinados na
M.me da les. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 3 de julho
de 1923. Eu, Straidemiro Miranda, es-
trevente juramentado, o escrevi e sub-
screvo no imped i mento ocraeinnet An es-
crivão. — mariinho Gtoreez Caldas Bar-
rete. (Estava legalmente ttellado t Está
conforme. — Pelo escrivão, WaTileereiro
Mirantes.	 (4.361)

Juizo da Quinta Pretoria Citei
De prava, tom o prazo de vinte dias

O Dr. Syledo Martens Teixeira, juiz
da 5' Pretoria Civel, sub-preter em
exercido pleno, etc. :

•
Faço saber aos .que o presente edital

de praça -virem, com n prazo de 20 dias,
que no dia 14 de agosto proxirao, ás 11:
horas, no pretorio, 5 itia Fonseca te 20
(vibrado), o e:pedivo parteiro trará a
pulei-too prégão de venda e arrerrial•ação
a quem mais der sabre a avaliaoão,
bem abaixe descripte, penhorado a Azib
•Tenembaun, tia atiça° executiva eine lhe
inove A. Khaled & Comp., cujo bem se
acha á rua Creyabá, esquiem da rua An-
tonio João, na cidade de Corumbá ti:e-
tado de /deite Grosso) e tent:lente do
predio alli ex.istente, consistindo em
uma casa construida de material, cober-
ta de zinco, medindo o terreno treze
metros de frente para a rua Antonio
Jogo e vinte e quatro metros e. vinte
centímetros do frente para a rua Caya-
bá. A propriedade acima descripta foi
-avaliada em 7:0094. Vem ti praça para
pagamento do pedido, juros e custas da
dita acção. Quem, pois, quizer arrema-
tal-o compareça neste juizo, no dia e
hora indicados. E para que. 'chegue aa
conhecimento de todas os lataressados
mandei passar o presente, que sairá af-

•fixado no logar do costume e publicado
Leia imprensa, na Vima da &et. Dado e
passado neste cidade do Rio de Janeiro.
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Si Pretoria Civel, 19 de julho de 19234
Eu, José Cyrillo Castas, escrivão, o sub-
screvo. — Sylvio Martios Teixeira.
Nada mais consta. do dito coita', de que
bem e fielmente fiz extrahir o presente
traslado, que subscrevo e assigno nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de ju-
Uns de 1923,, e-, Sylvio Martinl Teixeira.

(4.752)
• -9 '9 9 9r E - •	

111.9999
	 •

•
Juizo dá Quinta Pretorfil CiveI

De citaçdo, com o prazo de dez dias, para
intimaçdo de credores incertos de Zils.
da Vieira de Lima, na fórum abaixo

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz
roib-pretor em exeroicio pleno da Quinta
Pretoria Civel do District° &dual,
etc.:

Paz saber a quem Interessar posse,
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve 8e processam uns
autos de acção humanitaria, em que é
autor José Vieira de Mello e réu Zilda
Vieira de Lima e Manoel Joaquim de
Lima, nos quaes me foi dirigida a pe-
tição do teor e fórma seguinte: Excel-
lentissimo senhor doutor juiz da Quin-
ta Preteria eive], escrivão . doutor Ser-
rado. José Vieira de Mello, nos autos de
acção summaria. em execução que move
a Zfida Vieira ie Lima, assistida de seu
marido • Manoel Joaquim de Lima, tendo
sido :eita e penhora em dinheiro, tor-
na-se neceseario, nos termos do artigo
quinhentos e quarenta e sete, do regu-
lamente setecentos e trinta e sete, de
mil oitocentos e cincoenta, citação de
credores incertos e assim requer o sup-
plicante a vossa excellenola se digne
mandar expedir editaes de citação com
o prazo legal e, publicado na (drena da
lei, prosiga-se nos termos de direito,
afim de ser expedido officio ou prece-
torta de levantamento da importancia
necessaria para pagamento da execução
e as respectivas custas, que forem con-
tadas até final. Nestes termos, pede de-
ferimento. Rio de Janeiro, vinte e um
de julho de mil novecentos e vinte e
troe. Por procuração, Manoel Nogueira
de Oliveira Junior. Despacho: Sim, eni
termos. Rio, vinte e um-sete-novecen-
tos e vinte e troa. S. M. Teixeira. Pelo
que ficam citados aquelles a quem in-
teressar possa para, no prazo de dez
dias, allegarem suas preferenoias, sob
pena de ser expedido mandado de le-
vantamento em favor do °sequente José
Vieira de Mello. Para constar, mandei
passar o presente e mais deus de igual
teor, que serão publicados e affixados
na fôrma de lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos vinte e cinco de
julho de mil novecentos e vinte e tres.

Antonio da Silveira Serpa. escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Pe-
dro Ferreira do Serrado, escrivão, o sub-
aertpri,	 Suipie Martins Teixeira.

" 14.,760)'

r Zuitd dá Quinta Pretora Civel

De citaçdo, com o prazo de trinta dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, sub-
liretor, em exercicio pleno, na Quinta
¡Preteria Civel, etc.:

Faço saber que por parte da Compa-
nhia Brasileira Gas-accumulater, me foi
feita uma petição pela qual me pediu)

*Que admitiram! #a justificar a ausencia

e Incerteza de residenela de J. -Daniel
da Silva Coelho, na fórma abaixo: Diz
a Companhia Brasileira Gasaccumulator,
com sede nesta Capital, á rua Dr. An-
tunes Maciel numero trinta e troa, que
J. Daniel da Silva Coelho, lhe é devris
dor da importancia de um conto e oito-
centos e vinte e seis mil réis, conforme
se verifica das facturas inclusas, im-
pertencia que quer haver do supplicado
em uma acção ordinaria. Melhor expon-
do a sua intenção a supplicante articula:
A: Que o supplic,ado em março de mil
novecentos e vinte e um, começou a
abastecer o seu automovel na Compa-
nhia Gasaccumulator, originando as con-
tas das facturas inclusas; B, que em se-
tembro de mil novecentos e vinte e dous,
o supplicado sem satisfazer o seu de-
bito, deixando o dito automovel na eus
rege e officinas ruecanicas da supplican-
te ahi não mais appareceu; assim, es-
tando o supplicado em legar incerto • e
não sabido, requer, o supplicante seja o
mesmo citado por edital, no prazo da
lei, para ver correr e acompanhar a pre-
sente acção °Minaria, ficando o mesmo
desde logo citado para todos os termos
da presente acção. Nestes termos, pede
deferimento. Rio de Janeiro, onze de
janeiro de mil novecentos e vinte e tres.

Francisco de Paula Alvarenga Netto
(sobre uma estampilha de mil róis).
Despacho: D. A. — Justifique-se. Des
pois de conclusos dei o seguinte despa-
cho: (Julgo justificada a nusencia do
réo e defiro o pedido de citação por edi-
tal com o prazo de trinta dias. Rio de
Janeiro, dezeseis de julho de mil nove-
centos e vinte e (res. — Sylvio Martins
Teixeira. E para que chegue a noticia
a todos mandei passar o presente que
será publicado e af fixado nos legares do
costume e reproduzido pela imprensa °f-
ileis'. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, neste cartorio da Quinta
Preteria Civel, freguesia do Engenho
Velho, aos vinte tres de junho de mil
novecentos e vinte e tres. Eu, José Cy-
ryllo Castex, escrivão, o subscrevi. —
Sylvio Martins Teixeira. 	 (4.738):

§19.9999

Juizo da &tinia Preteria Civel

De praça com o prazo de 10 dias para
venda e arrematação de um circo de-
nominado (Mexicano>, armado e tune-
cionando no Caminhe dos Pilares, jun-
to e antes do n. 46, penhorado a Do-
mingos da Moita por lodo Antonio
Teixeira no executivo por promissoria
em que contendem, na fórma abaixo:

O Dr. José Linhares, juiz da 7* ore-
tona civel do District° Federal, ebe.:

Faz saber aos que o presente edital de
1' praça com o prazo de 10 dias virem
que no dia 4 do mez de agosto proximo
futuro, após a audiencia do estylo que
terá legar ás 42 112 horas no predio nu-
mero 41., á rua José dos Reis, estacão
do Engenho de Dentro, o °Zelai de jus-
tiça que estiver servindo de porteiro tra-
rá a publico, sob prégão de venda e
arrematação a quem mais dói' e maior
lance Oferecer acima da avaliação de
4:50011 (quatro contos e quinhentos mil
réis), os bens de.scriptos no laudo abai-
xo: (Laudo de avaliação> — Nós, abai-
xo asaignados, avaliadores privativos
das preterias do District° Federal, de-
claramos que, em cumprimento do man-
dado do Esmo. Sr. Dr. José Linhares,
juiz da 7 preteria civel, e a requeri-
mento de João Antonio Teixeira, no exp..

cutivo, por nota prornissoria, que move
contra Domingos da Moita procedemos 111
avaliação dos bens penhorados ao eis-
matado. Os referidos bens consistem de
uni circo denominado (Mexicano> arma-
do e funceionando no Caminho doe Pi-
lama, junto e antes do n. 46 e que teni
como pertences os seguintes objectes: 411
pitos de roda, perna de serra; ad grgo.
des de madeira, com cinco descansos dg
ferro cada uma, para arcisMancadaà
dons mastros, 90 taboaa de archihauca-
das; 11 taboas para reservada; 24 ta-
boas, pintadas de branco, para roda do
picadeiro; unia entrada do madeira em
fôrma de enlet; um travessão de arame
de aço; dum espias mestres, de arame
de aço; quatro espias de arame de aço,
pés de gallintia; dons pannds do roda
do circo; 6 , 1 de palmo para cobertura;
26 pequenos retos de perna do serra
para reservada; 25 pequenas grades de
madeira, com deacanaca de ferro pno-
prias para archibancadas; 45 cruzetas;
30 pão pontaletes para escora; nove ta.
boas de assoalho que servem de coreto;

cadeiras de madeira e de abrir; sete
cadeiras quebradas; duas ganniarrap
para electricidade; 21 ripas de madeira
para roda de circo; II ripas menores de
rocia do reservado; oito pannos de bar-
raca; duas iaLolotas pequenas, recla-
mes; urna tabuleta gsande; ires espias
velhas; deus tapetes estreitos, com bas-
tante uso; quatro pares de moitões en-
cordoados; uru tapete his,go, com rama-
gens e campo amarei/o; uni ancindo de
ferro; 19 folhas do zinoo; um malhas
uma caixa de madeira com um lote de
ferragens; urna mashadiaises duas en-
xadas; um enxadão; uma cavadeira;
uma lona usada; duas machinetas pe-
quenas para esticar arame; uma caixa;
com material electrico; urna pequena
escada singela; uma cama de ferro, or-
dinaria; uma chave de parafuso, de
fenda; urna chave do parafuso, inglesa;
urna verruma; multe° bandeiras ga-
lhardeies; uma bandeira naoional; uni
panno de camarote; duas cortinas do
chitão de xadrez dos patines de reser-
sada; quatro pannos de algodãozinhot
para reservada; sete saias de chita ore
dinaria; uma caixa de madeira, con-
tendo um vestido preto ordinario;
dolman; deus bonets; um lenço; 42 ca-
pas de cadeiras; oito roupas de barrei-
ra, para senhoras; deus pária mortos
para escora; um ralo de arame farpado,
usado; uma iustallaeão electrica com-
pleta para cimo; ursa foice o cinco ta-
boas avulsas ordinarias. Em vista do
estado de uso em que •o acham todos
03 objectes deeoriptes os avaliamos
4:500$ (quatro contos o quialbontes mil
réis). E' depositario dos bens descri-
ptos e avaliadas o Sr. Aliredo da Coa-
ta Soares, residente á rua Sanr.Inna
n. 44, casa I. Iliss de Janeiro, 3 de ju-
lho de 1923. João Ferreira Cavalrantis

Delio Guaraná de Barros. (Estava
devidamente senado). E. quem os re-
feridos bens quizer arrematar compa-
reça no dia, hora e legar acima desi-
gnados, sciente de que a praesi será ef-
feetuada mediante dinheiro á vista oti
fiador ident.° por Ires dias. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar o presente edital, que será
affixado no legar do costume e publi-
cado na imprensa na fôrma da lei. Rid
de Janeiro, 21 de julho do 1923. Eu,
Arindo Goulart Alves, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Er. llenriore Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi')."

Jpsé Linhares.	 .1`
.,,(4s751).0"
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QUINTA SESSÃO OMINARIA, REALIZADA EM 20 DE JULHO DE
1923 — CONFERENCIA DO ER. DL AUUUSTO TAVARRS DE LYRA,
SOBRE — A PRESIDENCIA E 08 PRESIDENTES DO CONSELHO DE
MINISTROS DURANTE O 20 REINADO. Presidencia 40 tr. Conde
de Alfonso Celso (presidente perpetuo).

• A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos senhores
Conde de Affunao Celso, Benjamin Franklin Ramiz Gaivão,
Max Ficiuss, Agenor de Acure, Homero Baptista, Manuel Ci-
cevo Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, Eduardo
Marques Peixoto, Rodolphe Garcia, Laudelino Freire, João de
Lyra Tavares, general José Maria Moreira Guimarães, Augusto
Olympic, Viveiros de Castro, commandante Raul Tavares.
Artuur Olympic) Ribeiro da Fonseca, Alfredo Valladão, Eu-
genio Vilhena de Moraes, Jonathas Serrano e commandante
,Carlos da Silveira Carneiro.

O ar. AGENOR DE Reune (2' secretario) procede á lei-
tura da acta da Sessão anterior, que é sem debate e unanime-
mente approvada.

O se. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo)
communica o fallecimento dos consocios drs. José Carlos Ro-
drigues e Alfredo Pinto Vieira de Mello, declarando que, nos
termos dos Estatutos, será lançado na acta da presente sessão
um voto do profundo pezar e que, na época propria, o insigne
ORADOR PERPETUO tratará de tão lamontavel acontecimento.

O ar. line Franzes (1* secretario perpetuo) lê, das
Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que se
referem á data desta sessão, e requer urgencia para a votação
dos seguinies pareceres:

— "A Cornmissão de Admissão de Sujos declara que nada
tem a oppOr á entrada, para o quadro de meios houorarios,
do ar. D. Diego Carbonell, illustre publicista e ministro da
Venezuela no Brasil. Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1922.,
— Dr. 13. F. Raniiz Galvdo, relator. — Miguel J. R. de Car-
valho. — Manuel Cicero. — Antonio Olyntho."

— "A proposta que apresentou o ar. dr. Alfredo Ferreira
Lago para sucio lionorario do Instituto Historio° e Geogra-
phico Brasileiro merece ser appruvada, por estar nos termos.
do art. 7* dos Estatutos. Pelas descripções °filmes do Museu
Mariano Proeopio, fundado, organizado e dirigido pelo ar. dr.
Alfredo Ferreira Lago (e ainda por este doado á cidade de
Juiz de FOra), verifica-se a competencia do proposto em
materiu de historia, geographia, ethnographia e archeologia,
pois as collecções existentes no Museu concernem a essas me-
terias. O Instituto Ilisturico tudo terá a lucrar com a.admis-
eão desse distinoto brasileiro.

• 12 de Junho de 1923. — Miguel J. R. de Carvalho,
relator. — A. Tavares de Lera. — Ramis Golvdo."

O ar. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo)
diz que estes pareceres poderão ser votados na presente ses-
são, em vista do requerimento de urgenoia apresentado pelo
ar. becretario Perpetuo, por isso que a partir da ultima SeB85.4:1
magna, realizada em 28 de Outubro de 1922, se deram quatro
fallocimeutos na classe dos lionorarios e assim, nos termos
precisos do art. 93 dos Estatutos, são preenchidas duas vagas
g cetinetas as duas outras.

Vai roandar proceder á votação do parecer mais antas°,
relativo ao ar. dr. D. Dalgo Carhonell e, em esorutinio secreto,
é approvado o mesmo parecer e O ar. PRESIDENTE PERPETUO
proclama socio honorario o ar. dr. D. Diego Carbonello.

Corrido o esc,rutinio para votação do parecer relativo ao
er. dr. Alfredo Ferreira Lage, é O 1118.9100 approvado, e o
r. Passiourru Niers:ruo proclama o ar. dr. Alfredo Ferreira

j.age soei° bunerario do Instituto.
O er. CONDE DE AFFONE30 CELSO diz que, conunemorando-

se hoje o 76° anniversario do decreto mie instituiu a prest-
dencia do Censelho de Ministros no Brasil, vai fazer urna con-
ferencia sobre — A Presidencia e 08 Presidentes do Conselho
de Ministros no segundo reinado — o segundo vice-presidente
do Instituto, ar. dr. Tavares de Lyra, que, se tivesse sido
politico no Impera), naturalmente teria oceupado aquele
posto, tantas são as posições de destaque que na Republica tem
(8xercicio brilhantemente.

Dá. pois, a palavra ao 5r. AUOUSTO TAVARES De VIMA, que
'sia tribuna pronuncia a seguinte conferencia:

"Exmo. Sr. Presidente do Instituto Historie° — Mustres
;votisocios — Meus senhores:

exactamente setenta e seis anima que, no dia de hoje,
e para dar ao ministerio uma oryanisaello mais adaptada da
condietles do systema representativo, foi expedido o decreto
frea,do a .presidenele de eepaelbe Dessa creação promanar

ram os Mais benéficos effeltos para o aperfeiçoamento do re-
gimen parlamentar durante o segundo reinado, sehdo por isto
de lamentar que o seu estudo não desafiasse, istimo devera, a
attençAo dos que, na vigenoia do Impado, escreveram sobre
a nossa historia constitucional. O que se ~entra a respeito,
— não em livros, mas em discursos, pamphletos e publica-
ções avulsas —, é dificiente, vago, impreciso. Existem du.
vidas até mesmo quanto a ter sido ou não organizado o re-
gulamento definindo as atribuições do chefe do gabinete.
existem porque, não constando esse regulamento da nossa co!.
lecção de leis e decretos, do relatorios zninisteriaes ou de jor-
nas da época, Teixeira de Mello affirmou que Paula Souza,
encarregado da pasta da fazenda a 31 de Maio de 1848 e pre-
sidente do segundo conselho de ministros que teve o Brasil,
foi quem confeccionou o regulamento que devia reger o dito
conselho (1).

Houve equivoco por parte desse illustrado investigado:
das coisas do nosso passado, como se verifica das Paginas de
Historia Constitucional, de Mello Mattos, cujo testemunho é
valiosissimo, sabido como e porque *escreveu este livro. Tito
Franco de Almeida publicara em 1867 O Conselheiro Francisca
José Furtado, estudo biographico e político, que despertou os
mais apaixonados commentarios e criticas. ID Imperador leu
esse trabalho. Leu e annotou um exemplar, que está no ar-
ohivo deste Instituto, por elle mesmo entregue ao senador
Candido José de Araujo Vianna, visconde e depois marque,z
de Sapuoahi, afim de que fizesse rectificar, de conformidad°
com as suas notas, as inexactidões que nelle se continham.,

De semelhante tarefa foi incumbido o conselheiro A. J.
Ribas, que declinou do encargo, commettido em seguida ao
dr. Luiz José de Carvalho Mello Mattos, que dele se desem-
penhou escrevendo aquelle livro.

Divergindo desta informação, que é de Sacramento Blake
(2), temos o discurso do preclaro ar. visconde de Ouro Preto,
na sessão do Instituto de 3 de Setembro de 1906, proferido
após a leitura a que procedeu nosso querido secretario, Dr.
Max Fleiuse, de muitas passagens do livro e das notas de
D. Pedro II. Nesse discurso, aquelle inesquecivel estadista,
depois de mostrar que a refutaoão do livro de Tito Franco
M.a da iniciativa do ministerio de 3 de Agosto de 1866, pre-
sidido por Zacarias, asseverou:

—"O Dr. Mello Mattos foi, portanto, quem ai-
oreveu as Paginas da Historia Constitucional., expli-
cando e combatendo os factos e apreciações expostas na
piographia do Conselheiro Furtado...

Alguns dos factos aludidos eram antigos, deites
não tinha noticia o escriptor, que exigiu informações.,
Não podiam dar-lh'as os ministres, que egualmente mal
os conheciam. Resolveram solicital-as ao Imperador,
que as prestou com a maior benevolencia..." (3).

Embora o depoimento do honrado Sr. visconde de Ouro
Preto não precise de confirmação, não é demais observar que
a sua authentioidade se evidencia da auto-biographia de Tito
Franco, archivada em nossa sução de manuscriptos:

publicação do meu livro foi recebida Pori
toda a imprensa em termos muito lisongeiros. Nem
escapou á perspicuidade de sua magestade, porque yr
um exemplar enriquecido de notas d. margem do pro-
prio punho imperial; nem á do gabinete de 3 de Agoat
que eneommendou uma tentativa de refutação, trem
annos depois publicada como paginas da historia con-
stitucional do Brasil, abrangendo apeaas o periodo dtt
1840-1848" (4).

Mello Matos se deixou arrastar algumas vezes pelo espi-
rito partidario e pelos seus sentimentos monarchicos; masi
claro é que, — dados os antecedentes que citei —, se pódd
e se deve emprestar o maior cunho de verdade ás suas Wh.-
inações quando referentes a factos positivos. E ele diz, tra-
tando do decreto de 20 de Julho de 1847, cuja constitucional-
lidade lhe parecia duvidosa:

"d nova creação nunca foi dado sahir do estãdal
de ernImp lo, na auseeicta do regimento que a dievio
desenvolver...., (5)

(t) Teixeira de Mello, Ephemerides Nactonaes. eme ia
de Agosto de 1851.

(2) Die,cionario Bibliographico Brasileiro, vol. VII, pe..
gine 307.

(3) Revista do Inst. RIM. Bras., tomo 77, page. 204 e se.
guintes.

(4) Manuerlpto existente ao archivo do Instituto Misto-
rico, paga. 168 e 159.

(5) Mello Mattos, Pagino_ da Historio Cstituefissial, p-
aina 311.

*INSTITUTO HISTORICO
J
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Isto prova não ter Paula Souza ou qualquer de seus suo-
Namoras se desobrigado do compromisso que o primeiro to-
mara ns seasão da Camara dos Deputados de 2 de junho de
1E8, em que, respondendo a uma interpeliaçae do Sr. barão
cla .eanedo, promettera expedir esse regimento, consagrando
a_ praticas parlamentares usadas na Inglaterra e na
França (6), a que o Imperador desejava siaceramente que te
fe...ase para unificar o pensamento politico do ininief crio no
a.. presidente e ainda mais para ceie ee resguardasse de
alheias interpretaçaes a sua intervençáe nos netos do poder
eaaeutivo (7).

O que os presidentes do conselho fireram, uma vez por
outra, foi dirigir circulares aos delegados do ?overric nas pro-
'vincam, inteirando-os de sue ore-ateia: o retifica e adminis-
trseiva ou traçando-lhes normas de condueta no exercido de
,u ?rgos. A primeira delias, assignada per Alves Branco, a

de aeusso de 1847 e ennerrando o conceito de que o funceio-
ntrio publico que ee ;abuse aos adversarips do governo se
P' afiteis na impossibilidade de continuar a servir (8), e:a a
juntiaaacão das derrubadas de que tanto abusaram depois os
pra-sita:a liberal e conservador, sempre que se operavam mu-
dançar politioas.

A:a-enfado que o regulamento ou regimento não chegou
a sier officialmente approvado, examinemos quaes as ausas
que determinaram a creação da presidencia ao conselho.

A meu ytkr, duas foram essas causas: uma, efficieaste, a
por todos reconhecida — as vantagens decorrentes da unidade
de vima e da coheaão do ministecio; cutia : occasional — a
necessidade de dar a impre.ssão de que o imperante no obe-
doem em seuP actos ás suggestaci de pe,aure que o cercavam,
disputando graças e preferencias.

A idéa da areação de semelhante instituiçáo não era nova..
Vinha dos fins do primeiro reinado, quando a penna de Eva-
risto da Veiga e a palavra de Bernardo de Vascnncellos, — eque
forem, com os mesmos caracteristicos de solidez e de força, a
ferramenta simples, mas poderosa, que esculpiu o primeiro
cabeço do eysterea parlamentar no adrasils — começaram a
accontuar nas classes dirigentes as suas francas tendencias
poi asse systema, que, ainda hoje, quasi sete lustros após a
uns extincção, confinas te ter entre nós numerosos, convenci-
doe e ardorosos partidarios..

Jfárn 4837, alie figurou num Projecto de lei apresentado
".:N.o deputado José Joaquim Vieira Souto, que pertencia á re-

preaeritação do Rio de Janeiro desde o inicio da segunda legis-
haura e fõra distineto jornalista, redigindo A Astréa, do 1826
a _ .1e2, com Antonio José do Amaral. Esse projecto, que tam-
bem testabelecia o Conselho de Estado. e'dec!crava o Impe-
raeor maior, apezar de não contar ainda doze annos de edade,
prodeztu grande sensaçào e o mais vivo debate. Apoiaram-n'o
apr.s dez deputados (9). E, no emtanto, em espaço de tempo
reta- yen:mie curto, estavam victoriosas as tres medidas ca-

_, que elle consignava: a doclaraçáo da maioridade, o res-
taba: aiireaeto ao Conselho de Estado, a mesclo da presidenoia
do _o .selho.

arra esta ultima, eontribuiram, como já disse, duas nu-
. primeira das quaes — as vantagens decorrentes da uni-

dee., ao vistasr e cohesão do ministerio.
aáo constituem novidade para Os que estudam nossa bis-

rema politica os repetidos dissidios que surgiram no seio dos
gabinete, a começar pelo da Independencia, durante o qual
se manifestaram fundas e radicaes incompatibilidades entre.
oc Andradas e o ministro da Guerra, Luiz Pereira da Nobrega
d_ Sor.ra Continha incompatibilidades de que provieram para
oste _criam e dolorosas provações. E nos demais gabinetes
do primeiro reinado, mesmo nos de Araujo Lima e Carneiro
de Campos, — os dous primeiros ensaios que fizemos de mi-
niaterios parlamentares 	 elles não foram raras.

• Nó periodo da Reponde, as coisas não se passaram de ou-
tro modo, havendo até um caso que caracterisa bem o re-
tele clue se generalizara desses dissidios. IP o de Feijó,
alie. para acceitar a direcção do Ministerio da Justiça, em
Julho de 1831, hnpoz differentes condições e, entre alias, a
inteira liberdade de acção em sua pasta, o direito de esco-
lher substituto interino. por motivo de moleatia, fosse obri-
gado a deixai-a temporariamente, e a indicação, por maioria
de votos dos regentes e dos ministros, de quem, °ocorrendo
alo, tivesse de preenchei-a.

Convem, entretanto, notar que é desse periodo o gabinete
Ve 19 de setembro de 1837, o chamado ministerto das capa-
cidades, primeiro que proclamou o principio da solidarie-
jade ministerial, que era, segundo Bernardo de Vasconcellote

(61 Mello Mattos. op. . da, pag. 386.
(7) ateve do Inst. Hist. Bras., tomo 77, pag. 263.
(8) Vide a circular, na integra, no Jornal do Commercio,

ed. do centenario, pags. 229 e 230.
(9) Jornal do CommPreio, ed. do centenarip, cit., pat-

ena 1711 e 176.

a expressto da vontade de um como a expresstio da vontad4
de todos (10).

Com a Maioridade viu-se que esse principio da solida-
riedade ministerial nãa estava ainda definitivamente con-
quietado: o primeiro gabinete orgenizedo &pois deita trouxe,
em .Aureliano de Seuza Oliveira emitiram, deixas visconde
de Sepetibe. o seu proprio elemento dissolvente (11). E este
e teares factos e7s-plicam porque Paula Souza. temendo .om-
pe'iç5es e rivalidades entre callegas, fizere depender a ala
enl eada para o Govereo, ere len, da newea ,..ão cie um pre-
sidente de con aabo, sendo allendido nesse desci() (12 n . Aliás
a esistencia óes:a entedade era da essenein do regimen par-
lanantar, para o qual. cem ealar iia lettra da Constituição.
de 25 de trem de 1824, prm q"ndiam abertamente as sympa-
thias e inclinações dos partidos. 	 .

Já se enteadia então que os governos deviam ser dele-
gações das ma iores da Camara dos Deputados, vivendo do.
seu apoio; e que as epaosições só se legitimavam com pro-
grammas definidos, aspirando ao poder em nome e para à
realização das ideas irecriptae em suas bandeiras de combate.
Era o que diziam os e.átadistas da época; ora, em linhas ge-
raes, o parlamentarismo que nunca tivemos em toda sua
pureza, mas que foi sempre um nobre ideal para as geraçõee
demielle tempo, que transformaram as nossas assenitalass
em theatro ds memoraveis triumphos e gloriaa tribunicias,
em vasto scenario onde se reflectiram, até á queda do Im-
perio, os mais brilhantes lampejes e as mais inteiras fulgu-
rações da eloquencia brasileira.

No tocante á segunda das causas a que me referi, —
necessidade de dar a impressão do que o imperante não obe-
decia em seus actos ás su gzestões de pessoas que o cercavam,
disputando gr-aças e preferencias —, poucas considerações
são bastantes afim de mostrar como concorreu para a ex-
pediaão do decreto de 20 de julho de 1847.

I). Pedro II tinha quinze ermos incompletos quando foi
Investido de suas funcções magestaticas; e. nessa edade, não
estava nem podia estar em condições de governar. D'ahl o tri-
buto que pagou á sua inexperiencia.

Envolvido nas malhas e nos enredos da politica, por en-
tra o tureultar de paixões desordenadas, — que. mesmo corra
a reacção conservadora, continuavam a agitar o pais, de norte,
a sul — era inevitavel que sentisse a influencia, directa otra.
indirecti;, dos que com elle viviam em contacto immediato n.\
ou tinham maiores facilidades de arcasse ao paço imperial.
Atravez destas, os political maneirosos, habeis em ministrar
o mel da lisonja, — e ellee existem e sempre existiram em
lodos os tempos, em todo, os togares e sob todos os regi-
mens — se fizerain insinuar discretamente em sua confiante,
vindo a formar a denominada foeçdo autica, de que tanto se
falou no começo do reinado, e que, ligada ora a este, ora
laru elle aggrupamento partidario, foi incontestavelmente uma
grande força, contraposta á acção dos governantes, si con-
traries aos seus interesses. Aureliano Coutinho, ouja prepon-
derancia de 1840 a 1848 constitue um dos enigmas da nossa
historia constitucional, era tido como seu inspirador (13).

Outros, porém, sem os seus meritos, gozaram de egual
ascendencia politica. Macahé. por exemplo: o que indica cme
a camarilha palaciana, qualquer que seja o nome que se lhe
da, não foi uma pura invenção. Elia existiu realmente, sem
desluetre para a personalidade inconfundivel do monarcha,
que da mesma se procurou libertar, logo que lave a (plena
consciencia de seus deveres e responsabilidades (14).

A °reação da preeidencia do conselho demonstra-o de
sobejo, porque delia data a progressiva decadencia do vali-
crismo; e é esta eireumetancia que me leva a crer que uni
dos objectives collimados peta referida creacao foi traneuit-
ligar a opinião politica, sempre apprehensiva e alarmada com
os mexericos e intrigas dos enlices. Mas, rendendo-se áb
exigencias do materna representativo parlamentar, em vir-
tude das causas apontadas ou de outras quaesquer, o Im-
perador não alienou as prerogativas da corep a Ao contrario:
esforçou-se por affirmar melhor, mais accentuadamente, o
seu poder pessoal, que estava na constituição e apbsistiu até
á deposição da realeza. E, por mais estranho que pareça,

• (10) Homem de Mello, Esboços Biographicos, pag. 59.
(1) Theophito Cafona Circular aos Mineiros,
(12) *Pereira da Silva, Memortas do rant tempo, rol. 14

pag. 149.
(13) J. Nabuoo, Um Estadista do Imperito, vol. I, pa-

gina 56.
(14) Alguns actos que praticou, e entre os quaes talvez

se possa incluir a formula adoptadas em 1843 de incumbir a
Carneiro Leão da organização do gabinete de 20 de janeiro,
em desamor& core a praxe que vinha seguindo de nomear li-
vremente os seus ministreis, e-alem por Indicio de que bem/ceda.
tivera vontade proprla.
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Iolanda a justiça que se diga que esse poder pegeoal, — quasi
sempre arma de °opressão e despotismo,—foi, em suas mãos,
garantia de paz e de ordem; não raro; conteve as demasias
e os excessos dos agentes da autoridade publica, amparou o
direito e a liberdade, evitou violencias inuteis, corrigiu as
falhas do regímen eleitoral, impediu os ostracismos prolon-
gados, facilitou o surto das reformas, collocou os interesses
superiores do paia acima das contendas estereis dos partidos.
Foi assim, vezes sem conta, precioso instrumento de nossa
cultura política, tão precioso e efficaz como a centralização o
foi, em seu tempo, para enfraquecer o espirito de regiona-
lismo e extinguir o germen das discordias internas, sem o que
se não teria podido levar a bom termo a obra por excellnecia
do segundo reinado: a consolidação definitiva da unidade na-
cional.

Nessa obra, se destacaram, pela preeminencia de sua*
funcções, o saudoso monarcha, — vulto de excepcional re-
levo pelos seus serviços e pelas suas grandes virtudes —, e
os ministros de Estado, que, a partir da 1847, tiveram pot
presidentes do conselho os estadistas que se seguem:

a.
(De 20 de Julho de 1847 a 8 de Março de 1848).,
Manoel Alces Branco, que foi depois o segundo visconde

de Caravelias. Bahiano. Formado em direito pela Universi-
dade de Coimbra. Começou sua vida publica como magistrado.
Deputado pela primeira vez em 1830 e senador em 1837 pela
província de seu nascimento. Grande orador parlamentar.
Ministro da justiça e estrangeiros em 1835; da fazenda e do
imperio, em 1837; da fazenda, em 1839; da fazenda e da jus-
tiça, em 1844; do imperio e da fazenda, em 1845, e novamente
em 1847, quando foi o nosso primeiro presidente do conselho.
Conselheiro de Estado em 1842.

No mesmo anuo em que entrou para a Camara dos Depu-
tados foi relator da commissão especial que interpoz parecer
sobre o projecto do codigo de processo, apresentado na sessão
anterior pelo ministro da justiça Lucio Soares Teixeira de
Gouveia. O codigo do processo criminal de 1832 é, em grande
parte, trabalho seu. 1.7,m 1831 formulou projectos sobre o
poder judiciario e o systema eleitoral; e, com Ferreira
França, assignou um relativo á completa liberdade de con-
aciencia e á federação monarchica. Contador do Thesouro
Nacional em 1837, se distinguiu pela sua applauclida compa-
tencia, devendo-se-lhe importantes regulamentos de conta-
bilidade e as primeiras itustrucções para a escripturação por
partidas dobradas. São dessa época os seus estudos especiaes
sobre economia politica e finanças.

Foi elle quem, em 1839, pensou na constituição de um
fundo de garantia em ouro, ao lado do fundo de resgate, para
a valorização do meio circulante. idaa realizada em 1899 por
Joaquim Murtinho; foi elle quem desenvolveu então, por pro-
videncias acertadas, a renda interna, fasendo subir a receita
e baixar o deficit orçamentario; foi-elle quem lançou em 1845
as bases do novo systema monetario, propondo os meios de
manter o papel ao par do ouro (15). Delle é tambem a au-
toria, ainda em 1845, do projecto instituindo entre nós um
Xrilmnal de Contas, que só foi creado em 1890 (16).

Em 1837 não quiz acceitar o convite que lhe fizera Feijd
para assumi r a regencia, na qualidade de ministro do im-
pero, procedimento que Lambem teve Aureliano Coutinho, e
de que resultou ser Pedro de Araujo Lima o substituto do pa-
dre-estadista, interina e mais tarde effeetivamente.

Intellicencia esmeradamente cultivada, Alves Branco
honrou o Brasil nas lettras, na magistratura, no parlamento,
Lia administração e no governo (17).

(De 8 de Março a 31 de Maio de 1848).
José Carlos Pereira de Almeida Torres, visconde de Ma-

Bebé. Bahiano. Magistrado. Deputado por Minas Gesses de
1826 a 1829; pela Bahia de 1830 a 1833; por 8. Paulo em
1843, anno ern que foi senador pela Bahia. Presidente de São
Paulo em 1829 e 1842; do Rio Grande do Sul em 1831. Con-
selheiro de Estado em 1842. Ministro do imperio no gabinete
de 2 de Fevereiro de 1844; do imperio e interinamente da
justiça no de 26 de maio de 1845; e ainda do imperio e pra-

- (15) Leopoldo do Bulhões. Os Financistas do Brasil.
!(16) Vide a exposielio que precede o decreto de 7 de

Novembro de 1890, creando esse Tribunal, que a Constituição
re ddicana de P4 do Fevereiro de 1891 manteve em seu

89.
(17) Rev. do Inst. Hist. Bras., tomo 18, e Macedo, Anno.

B- aplaco. Ar indicações sobre a carreira politica são ex-
tra idas, como os dados que apresento sobre os demais esta-
dii, de que Dàe oceupo, das Organizações g ISrogranunas. W.

Cti.afita

sidente do conselho no de 8 de março de 1848. Do primeht
— o de 2 de Fevereiro de 1844 —, foi o organizador. O mi=
nisterio Carneiro Leão, continuador da política reaccionarSe
do de 23 de Março de 1841, havia solicitado sua demisee
collectiva por não acceder o Imperador a exoneração de Sa-
turnino de Souza Cout inho, inspector da alfandega desta Ca-
pital; e chamado José da Costa Carvalho, então visconde de
Monte Alegre, este se recusou 'a organizar o novo gabinete.
Para Mello Mattos, essa recusa não tinha e não podia ter
outra interpretação sinão a de que o partido que o contava no
numero de seus directores insistia no ultiniatum imposto é
lorde de escolher entre os ministros e o inspector da ellen-
dera (18). Informa, porém, Pereira da Silva (19) que elle
recusara o convite por discordar da concessão de amnistia
aos revolueionarios de 1842, em S. Paulo e Minas; e o facto
de ser essa amnistia decretada pouco depois, em 14 de março.
parece confirmar a sua informação. Parece, apenas; porque
julgo não catar em erro acrediíando que foram motivos ex-
clusivamente partidarios que dictaram aquella recusa. Monte
Alegre tinha a certeza de que D. Pedro II, para que o não
reputassem fraco (20). pretendia cercear o predominio sem
contraste dos conservadores, mantendo em equilibrio os par-
tidos, para poder exercer com liberdade, como succedeu pos-
teriormente, a sua autoridade de arbitro supremo das situa-
ções; e não acquiesceu em ser o algoz de seus amigos. Veto
lifar.ahé, que não é de presumir tivesse a intenção de governar
com os liberaes, pois fbra presidente de S. Paulo até Janeiro
de 1843 e na sessão legislativa daquelle armo proferira vio-
lentissimo discurso, profligando a revolução e os rebeldes, e
instando pela severa punição de seus crimes (21); mas, re-
cebido com hostilidadea peio seus correligionarios, lançou-
se francamente nos braços de seus adversarios, identificou-se
com elles e executou um protramma para que Alves Branco
achou a formula precisa no verso de Virgilio: parcere meti-
jectis et debellare superbos (22).

Foi a phase aurea de sua carreira politica. Em 1848
passou apagadamente pela presideneSa do conselho.

Este insurcesco não deve, comturio. fazer esquecer os
serviços que premiou em seu primeiro .cahinete. cuja actua-
ção muito concorreu para que Ge liberees do sul abandonas-
sem de vez os seus processos revcducionarios. os conservado-
res se convencesqpin de que, Maiirefl com o asioie das carcncas
e do conselho ds Estado, não eram omnaeutes. e o isp.rito
de rebelliZo ficasse isolado em Pernambuco, onde foi jugu-
lado em 1849.

•

(De 31 de Maio a 29 de Setembro de 1848).
Francisco de Paula Sousa e Mello. Não tinha laurean ara-

demicas. Nese"' em Ittl; e, não falaneo em um anno (Me
esteve na cidade de S. Paulo, estudando rhetorica e ploSiso-
phia. foi alli. na solidai de seu gabine t e, que appersisiii
seu ei;pirito para os asneros cbmtiates da v ; da rolitica. I!,. r ,n-
tado ás certos de Lishaa. onde não che gou a tomar asseios
deputado á constituinte de 1823 e ás le,Ti ., laturas oni. - . - ins
de 1826 e 1830. senador em 1833. conse l h o i re de Es!!“1 ,1 em
1845. ministro do imperio em 1847, ministro da fazen,ja s
presidente no conselho em 1848. Paula Stniza passou
ria comocomo um desses typos de rarissima irtriceza mora' lig.,
és vezes, apparecem nas grandes crises qee transformam ao
sociedades. Todos proclamam a sua intectridade e as &,lias
Vrtudes; o seu patriotismo e a sua fé inqueltraniavel nos
principies liberaes: os seus merecimentos e os seus aerom.»;
mas todos reconhecem. por egual, que foi antes um evang.-
lisador de idéas do que um e QtadiNta. Fa'Sasam-rae quali-
dades de eommando e capacidade constnsetera. No discurso
com que se apresentou á Camara dos Deputados em 2 de
Junho de 1848, á frente do gabinete que organizara e presi-
dia, ss encontra uma passagem que bem o caracterima. De-
pois de salientar que qualquer disaentimento sobre a fôrma
de governo monarelaico-representat!va seria a maior das ca-
lamidades para o paia, acerescentava: tSi tal convicção pu-
desse ser destruido, micto mais lhe restava sinão deplorar ir
sorte do Brasil; semelhante ao selvagem que, exhausto de
força* para lutar contra a torrente que o arrebata, larga cl
remo e cruza os braços, esperando o momento em que se
precipitará no abysmo, elevaria os olhos para o aéo e resi-
gnado esperaria as males que não teria podido evitara (23).

Estas palavras não são de um homem de Faiado; tra-
duzem desanimo e fraqueza, improprios de quem assume aí(
responsabilidades do poder. E não foi por outra ruão que gli

118) Op. cit., pag. 104.
19) Op. cit., vol. I. pag. 119.
20) Rev. do Inst. Hist. Bras., tomo 77, pag. gq.
21) Me/lo Metias, op. cit., pag. 105.

, 22) J. Nabuco, op. cit., vol. I, Ft/Sia:14_• jan. Efdto mattog, op .. cit., PIS"	'''
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bonshteraram 11111 Miúdo e ,indeciso, que *hesitava. na horst
da seção e inutilisava os seus grandes talentos pelos ~Rua
pulos de sua delicada consciencia.»
' E1 era, em verdade, um Idealista politiOn. ,(21iLsw

.(De 29 de Setembro de 1848 a 1 de Outubrõ dd 1849)?

Pedro de Araujo Lima, visconde e depois marquez
Olinda. Doutor em canones. Era natural de Pernambuco, guta
repre,zen tou nas eõrtas de Liabba e na constituinte brasileira,
na Camara dos Deputados, de 1826 a 1837, e no Senado, de)
1837 a 1870. Conselheiro de Estado em 1842.
• Ministro do innperio em 1823, 1827, 1837, 1851, 1862 d
1965; da justiça e estrangeiros em 1832; de estrangeiros
Tazenda em 1848. Neste ultimo anil o, como em '.857, i869
• 1805, coube-lhe tambem a presidenoia do conselho. Re-
gente. de 18 de Setembro de 1831 a 22 de Julho de 18401
succedeu a Feij6, n'uma hora de desalentos e tristezas, guian-
do OS dirigentes se deparavam neste dilomma cruel: ou ai
anarchia ou a rdaeção. Preferiu esta vara salvar o principia
da autoridade e a ordem constitucional. Depois da Maioridade
foi se retrahindo aos poucos. Tinha-se na conta de homem
necesaario e se poupava para as grandes crises politicas. O
Iteu orgulho transparecia em muitos de seus actos. Em 1848,
dispensou-se de apresentar programrna de governo: nãd
queria prometter para não se ver muitas vezes na dura ne-
Ossidode de não poder cumprzr seus desejos. Nessa ocra.
aiRo ainda ora um dos chefes do partido conservador; mais,
logo que deixou o ministerio, reaentido e magoado, começou
a se afastar de seus antigos companheiros, que tinham tido
nelle, Vasconoellos e Carneiro Leão os seus principaes guiaa
nos momentos de perigo, por se não conformar com a orien-
tação do triumvirato saguarema — Paulino, Torres e Fmse.
bio — que empolgaria por completo a di recção daquelle par.

'tido, uma vez desarmaras-eido Carneiro reão, unico que man-s
teria até o fim o seu prestigio avassallador.

Em 1852, quando pratica a politica que, vroelainadal
do alto do throno e levada á execução, tem conseenido fazer
tender os espiritas para a concordia e a mode sçãas; e em)
1862 quando, no minis!erio dos velhos. Repelia para o seu
passedo, já não é•mais o rearcionario dos dias idos. A seis
evoluçãn se fizera naturalmente para a conciliarão e er-a a

Dota para o campo liberal a distancia era pen,naa
Lá ch -gon em seu ultimo gabinete de 1865, como represen.
tante graduado dos progressistas.

Nesse gabinete, o gabinete das aguias (25), asna maior
preocrimpção foi a guerra de Paraguai. Tudo filais era se-
oundario.

O nome de Araujo Lima raftilure, durante quasi meio se.
Gula, entre os dos mais benemeritos servidores de nossa
patria (26).

(Do 8 de Outubro de 1849 a IR de Maio de 1852)

José da Costa Carvolho, viscnnde e depois marquez dei
Monte Aterre. Nascido na Bahia e formado em leis pela Tini..
:Versidade de Coimbra, foi magistrado em S. Paulo. onde ron-
dou o Phorol Paulistano, primeiro perindica !pie alli se ou-
blicou, de 1827 a 1832. Deputado á constituinte pela Bah,si
e ás legislaturas ordinarias de 1826 a 1833. A 17 de Senho
ele 1831, foi eleito membro da Regencia permanente, que ses,
yernot; até 7 de Abril de 1835,

Antes, porém, em 1833, retirou-se para S. Paulo, alie-
ando motivos de molestia, que mal encobriam profundas des-

gostos politicos. De 1835 a 1836 director da Academia dei
Direito daouella provincia, que o iaolnlu, em 1838, entre od
seus representantes. Senador sor Sergipe em 1839 e conse.
Melro de Estado em 1842.

(24) Homem de Mello, op. cit. Vide tambem a Rec. dó
/set. Hist. Bras. tomo 15 e Mello Mattos,	 et.

(25) J. Nalstioo, op. oit. vol. pag. 242. Pereira da
Silva (op. oit., vol. I, pag. 2.32), diz que essa denominacito
foi dada ao ministerio de 29 de Setembro de 1848. depois de
reorganizado em 1869. A qualquer deites, ella podia sor ap-
Oleada pelo Valor dos ministros que o compunham; mas a
verdade perece estar com J. Nabuco. Outros confirmam o
eus cite diz e: entre alies, Timm, em seus Estadistas e Par-i
,Jumentores.

(26) Rev. do Inst. Md. Bras., tomo 33; J. Nabuco, op.
ed..; Macela, Ap. elf,, eia,	 •

Neste mesmo anno, presidente de S. Paulo: Ministro dd
tromba de 29 de setembro de 1848 à 11 de maio de 1852,
lendo substituido Olinda na presidenta dg conselho, de Og-.
tuim de 1849 em deante,

Segundo Manos

eMonte Alegre b'fii 'Will gomem multe differenT4
ale Olinda. Não tinha nem a mesma intelligencia, nenk
a mesma instrucção que elle; tão pouco a sua auto-
ridade e a sua posição. Tinha, porém, um caracter
muito mais agradavel e insinuante, uma calma des-
prevenida no julgar dos factos e apreciar os homens,
propria de um homem do mundo, para quem a polí-
tica se figurasse um salão e não um campo de bata-
lha ou uma casa de jogo. Cotegipe, que pertenceu ã
sua roda, costumava dizer que Monte Alegre foi é
melhor bom senso que elle conhecera, pondo em se-
gundo logar a Caxias. Esse bom senso era a combina-
ção do sangue frio com a experiencia, uma disposP-
oão optimista que fazia tomar os homens pelo que
cada um tinha de melhor e não pelo que elles pra-,
curam disfarçar e esconder. Olinda era uni solitario
de gabinete, que a surdez ainda 'naja isolava e con-
centrava; Monte Alegre um homem de sociedade, cer-
cado sempre de uma roda de amigos, na qual não ha.
via attritos nem asperezas» (27).

Este retrato é incompleto, porque, embora eaptivante em
seu trato pessoal, Monte Alegre era um partidario intransi-
gente, de feitio autoritario. Quem tiver duvidas leia este
trecho de uma cartasua ao presidente de S. Paulo, a propo.
eito da eleição senatorial do Pimenta Buena:

e0s partidos em nossa terra não podem coisa al-
guma contra a vontade do governo, e só a fraqueza do
poder e a pouca vontade de os sujeitar á disciplina é
que traz as derrota; quando as tem havido, (28).

E ainda este outro de uma segunda carta:

(Tudo quanto V. Excia. me diz nas duas cartas a que
res.nondo são coisas sabidas em todas as eleições. Em-
quanto se nercebe que é) governo hesita, vacina, ira-
bn i bain, intrigam, aulearam arrofain-se. despei f am-
se. 'te.. etc.: mas tudo isso ou nuasi tudo isso se es-
weee com a firmeza calma, polida e digna da autori-,
dadas (29).

Não g preciso muito esforço para se for a impressão de
que, antes de Silveira Martins, professara a doutrina da
que o ) .)4er é o poder (30),

(! . ”11.nlnilrir l is •	 Paulino. Torre-1, Fe-
lizardo o Mente A1.e ren1ou uma •..mi Lmin obra de
govegio. no .qual revelou extraw:dinarlos dotes de homem de
Estado (3i).

6'
'(De 11 de Maio de 1352, a 6 de Set nmbro de 1.855)'.• •

J000rim rtmé R(3.1rioucs Torre., depois visconde de Ita.
borabi. Fluniin ,,ose. Formado em niathematicas pela Univer-sióz,de de co;,,,I,co, em 18:25 . Lente dr twadernia militar até
1831. AL LOS ti iSS0, em 1829, entrara para a impre.usa, redi-
gindo O bulopearls.nfr e errevrndo em outras gazetas do tem-
p0. Do jornalismo passou pita a politica em 1831, quando
foi ministro da marinha. Exonerou-se em 3 de Agosto de
1832, mas a 7 de Novembro do mesmo anno voltou á referida

(27) J. Nabuco, op. cit., vol. I, pag. 118.
(28) J. Nabuco, op. cit., vol. I, pag. 129.
'(29) J. Nabuco, op. cit., vol..}, pag. 131.
(30) Rev. do Inst. Hist. Bra;4. tomo 23; J. Nabucer, bpla

bit.; Pereira da Silva, op. cit.; etc
(31) Pertencem ao activo desse minisferio; a queda de

'Rosas, na Argentina, a promulgação do codigo cornmercial a
das leis de terras, da guarda nacional e da represaão do *afico
a creação da provincia do Amazonas, a reorganização baniria,
das classes armadas, do corpo diplomatico. do ,rnsino - de
efluam outros serviços, a reforme em pontos iniportante da
legislação judiciaria, muitas p rovidencias relativas á v
terrestre, navegação e colou iZaÁgitr, s euost rucção da nassa pri.
tnelra estrada do forro (17 kil. 	 ataiel	 çiel‘ret da Estr la),
a inauguração do. telegrapho etectrico, a exiiedição de ai
rosos regulamentos, inclusive o decreto 737, de 25 de o.
membro da 1858 (vide derreto de 19 dr 	 kte

•
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pasta, mie ocupou até —.e Julho cie 1834. Ainda minis-
tro da marinha em 147, 1.840 e 1843; e da fazenaa do 1848
a :853 e de 18d8 a mo. Já havia sido titular interino dessa
paata em 1832. como interinamente servira na da guerra em

aa lbaa. Em 1634, separaaa do rnunicipio neutro a provincia
do Rio de Jantiroa foi o seu primeiro presidente. Deputado
de :t434 1 1844, quando tomou asaento no Senado. Coriscam-
iro de Estado am 1853.

.0 primeiro gabluete de Rodrigues Torres no era um
gabinete novo. Era o mesmo de 29 da Setembro do 1848, que
solhou duas reorganizações: uma, em Outubro de 1849, cota
a sabida de Olinda; nutra, em Maio de 1852. com  a retiraria
de Mnote Alegre, Eusebio o Tosta.

aanninistraabliatnta, a orieutação deatea traz ministe-
rios foi uma só; politicamente tambem não divergiram, oue-
docetalo ao pensamanto de eamagar o antigo partido liberal.
;Nesta pane, os acari trimnphos foram optierneros, porque os
conauesaaorea. pruacriptoa os Seus UOVerSUPIVS, cuineaaraiu
se itesagareinir. toraanuo siaval a politica de conciliação, que
tão alto renome devia dar a Carneiro Leão.

à a paa‘a ou fa ...enua, a aulthilizaraçUO de Torres foi mo-
dalar (32) e :ha granaeou • merecida reputação do grande
fiiiauis 4.41. -.01/.41)040 UP de siam biugrapaus	 so se -ir-
real tuoulficaçõe4 ministeriaes. o oue mais intereasava os
cauitalistaa tio Londrea eiu aacan ti elle havia subido, por-
cr.a, para alies esta era a melnor garantia de segurança o fir-
meza	 direcaf o das finanças do paia (33).

Cum a ',amuou pulicieg de araujo Lima, partir (,
1849, morte de Bernarao de Vaaconcellos e Carneiro Leão.
em 1850 • Isso. a eulermidadk que inutilizara Eusebio de
ajue.ro • o recrahimento de Paulino da Souza, ninguein dia-
pulava Laakirahi, depois de 1864, o posto ^de supremo chefe
do sou aartuia. o gut justifica a incumbencia que recebeu .de
organizar o gabinete de 16 de Juiho de 18d8, formado em vir-
tio de inn goipa de poder peaaoal, pois a Camara em -sua
çtua.si titianinhaacir apoiava Zacaria..,.

Talara a resolução do munarcha naquella occasi:o vi-.
rasae atundar. 'orno e dama. a necessidade da guerra e 3
tivcessniatieffi de °ruem financeira; mus não ha negar que im-
portei* em considera, caxias e Itaborahi dois homens indis-
pau:lavai& "ao indispenaaveis que a alies Re sacrificavam
urincipios fandamentaia do systems parlamentar.

E' ,erto. em iode ova — postas de lado as oonsequcn-
diaa da cap itulação do poder ante as imonqicões de um ge-
n 1 venceour. a fralde de tropas no estrangeiro — que a
Inversão lartidaria de 188P acarretou. descia loao ou no cor.
rei dos rumos, vantagens inastimaveia; delimitou ali troa-
leira' dos partidos monarchicos, trouxe a arregimontação doe
republicano., demonstrou a urgencia de leia eleitoraes que
issepuraasian efficientamente a liberdade das armas. fez re-
lasrar o espiri to liberal da nação, abriu novos horiwntaa
)olitica brasileira, :agitou, °intim. a opinião, 'lua não mais
iesson de vibrar. cheia de enthusiarimo e de patriotismo, até
is duas conquiscas mi/almas da abolição e da republica.

.1*

'(Da 6 de Setembro da 1853 a 3 do Setembro de 1856).

lionorio HerMPt0 Carni•iro Letio. successivamente viscon-
le. conde e inarauez do Pai aná Mineiro. Magistrado. Repee-
...entou tia tarra natal-. na camar- do 1830 a 1841 • no nanado
is :842 em deante. Conselheiro de Estado. Presidiu as pro-
vindas da Rio do Janeiro e Pernambuco, em periodos de pro-
:tildas agitações politicas. Ministro da justiça .em 1832; da

()2) aelnodosou o Tnesouro e as :...lesouraria. de faxen..
la. a, ',arda: e os aegulamaatc. aduimeiroe; eatabeleceu as
•and:0es para a abertura de areditos extraordinarios e sap

-a:emantares; regulou o pagamento das divida., de exercícios
rindo.; reduziu o impoato de exportação de 7 paru 5 %; ri-
dou tas amortizacaass da divida axtarna, auspenaas deade raui-
tos annos; contra.biu .211 Londres uns empeestimo de
1.040.000 libra. á typo de 95. e juros de 4 1/2, para licrui-
lar p copra-timo portugue:. da 1823, cuja responsabilidade
assuinimoa . .aela convenção de 1825; conseguiu que as • ..41-
1E23 auhiseem de 28 a 35.000 conto:. e que os titules axiomas
rossein cotodue, cai de 5 efe. aaima do par e os de 4 aa a 98;
'andou um grande banoo nacional, o novo Banco do Brasil,
lua, por -suas agencIaa e filiaes, podia servir a todas as oro-
vinuisaa cancedeu a asse banco o privilegio de emissãc, que
lha dou o • Jaraoter de regulador da circulação, e com elle
o4tractou a substituição dos bilhete, do Thesouro por not.as
Naarariaa cariversiveis; manteve o cambio entre 23 e 29; ata.
VIOè Le6poldo dã Bulhões, op. cit..

• • 011 Rev. do Inst. liist. Dras., tomo 33.,

itilho	 {928 2146g.

'justiça e interinamente de estrangeiros em 1843; da Tumida
e nresidente do con.seiho no gabinete de 8 de Setembro de
.1853.

Liberal, ac alistara entre os moderados após o 7 de abril
e, em suas fileiras militou, sem giande brilho. até que. a
30 de julho de 1832, fez fracaJsar o golpe de Lstado que de-
correria üa renuncia da Regencia e do miniaterio, para que
a rumara, tomando conhecimento dessas renuncias, se coa-.
vertesse em assemblaa nacional, decretando uma nova consti-
luição, que seria votada por acalmia:atai e teria por bm.. a
connituição de Pouso Alegre (34). Nesse dia mostrou a Rua
'visão d.. stadista, poupando ao pais uma aventura perigo-
s'ma. Oposicionista a a ei,16, nos unimos tempos de seu
governo, foi um dor, chefes da reação conservadora a que
iler...Á.rdo da Vasooncellos havia emprestado uma bandeira:

eFul liberal: então a liberdaila era nova no paha
estava nas aspirações de todos, mas não nas leis, nas
idatis praticas; o poder era tudo. Fui :liberal. !alie,
porém, é diverso o aspecto da sociedade; os princi-
pio. democraticos tudo 'ganharam e muito compro-
metteram; a sociedade, que então corria risco pelo po-
dei. ;orro agora risco pela desorganizaçÃo IS pela
anarohia. Como então quiz, quero hojo servil-a.
quero ialval-a, e por isao sou regreasista...

.	 Or manetas que mais longe levaram os extromoi do
riarreato foram os de 10 de setemoro de 1837 e de aa
r esmo _na- de 1848, incluindo neste os sua:, dura. reorgani-

dr, amooa foi Honorio o contrafor o e exterior (aa),
de orte que ao retornar ao poder, am 1853, era o nituite
nom.. u... politica nacional

O (alto de eu.. administranão era faca teimo. causo
ter'. no parlamento e ao ministerio, i collaboração oa caiu-
m na a-uo iriam bastar a todas as exigancias do ininerio até
quasi Reaublicas (36i; mas o aspecto administrativo nao
é n )rincipal de sua obra, de natureza as cencialmente poli-
tira; e caracterização de seu governo cé -ntas morai do que
tnaterial. o traço predominante da sua politica 4 a canalha-
Cão. o congraçamento. o arrefecimento das paixiies que pro-
duziam as guerras civis; a sua ambição a fava- uma eleia:".n
livre; na ordem administrativa, firmar o principio do dir2ito
em todaa ...e relact/eá rociaes, de senvolver o aperfeiçoar a
ini.trucção publica... Tem assim um sopro liberal mais
intenso, um temperamento mais generoso, um espirito mais
ecciectico...a (37). E essa politica alie L praticou leal-
mento. Attribuiram-n'a ao Imperador; reflectia um. pensa-
mento augusto, no dizer de Araujo Lima; mas os que estu-
dam a vid... do Paraná não podem udmittir hypothcso da
qua Mu executas%) o programma da conciliação, si não es-
tive.ro convancido de que o momento o reclamava. E o
proprio Imperador fez a sua defesa, unnotando esto treoho
do livro d,, Tito Franco: «O prestimoso chefe do primeiro
gubincte imperialista, que, por dolorosa expiaçáo do doa sua
me, havia -prendido 3 descobrir e apreciar o poder do ira-
perialiar-o, curvou-se tombem> Sua mageetade escrevera
▪ margeia; o ?Grand não se curvara (38).

A politica de conciliação preparou homens novos para
O governo. permittiu o aproveitamento de todos os capaaes no
serviço publico. contribuiu poderosamente para a remodela-
ção, que veio mais tarde, de nossos partidos politicos que, ao
occato da monarchia, «porfiavam sem se excluirem, sirbsti-
tniam-„e sem ..e saterminarern... Paraná, portanto. «demarcai.
-um tr.Jcho decisivc da nossa historia constitucional e cear
traliza-a. Enfeixa energiaa do passado o desencadeia as
do faure. t...,ara duaz época..» (39).,

'(De 3 de zetembro de 1850 a ?á 'de inalo da 1857a.
avia Alv s Lima e Silvo, que foi barita, visconde, con-

de. marques .J duque de Caxias, marechal do exercito, eon-
sra hairo da Estado • de guerra, ministro e presidente do con-
selho por troa vezes. Fluminense. Sou nome é uma synthase
admiraval do vigor nacional nas lutas da Indopendencia, noa

(34) -ido Aurelino Leal, Do acto addicional t. Majora.
dada o traaalbos uello citados.

(35) J. Naaueo, op. cit., vol. I, pag. 40.
(38) aludidas da Cunba„ A' maneta da Historia, Pa-

gina 330

(37) J. laaacco, op. oiL, vol. 1, :ag. 390.
(08) Ray. da laia,. Hist. Bras., tomo 77, pag. 288.
(ar)) Euclioo- da Cunha,op. cit., pag. 334. Sobre Parané,

vide	 i!ev. do Inst. Ris', Bras., tomo 19; Macedo, Mello
til:atas Pert	 6'1:a, cara, cp. dit.
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tumultos e revoluçbes da Regencia, na pacificacão das pro-
e•iric ias apes a Marioridade, na su s tentação de nossa sobe-
remia no estraneeiro. Nas nagoaa diesencões civis, elle. "sis-
rendo o exemplo dos antigos hatalhaderes, antes de com ba-
ter. offereeida a par., e. depois da virstoria, tinha compairno
ene vene'dos- (40i. Foi atuem todas as veies que por. seira
*soada gloriose ao serviço da ordem publica e da integridade
de Impere). Mas onde o seu vulto heroico de soldado se eu-
grandecen e immortal izni) foi, sobretudo, reli' guerras exter-
nas, its margens do Prata. Ahi foi que escreveu. eorn a
ponta rutilan t e de seu gladio invencivel, algumas das pagi-
nas mais brilhantes de nossos feitos guerreiros. Não é eme,
ent retanto, o aspecto sob que o tenho de encarar. E' *oh o
ponto de vista polit len. Flavia já presidido o Maranhão
(1840-11,41) e era preaidente do Rio Grande do Sul. pela pri-
meira vez (1842 a 1~1, quando iniciou a sua carretra par-
lamentar. pendo escolhido senador em 1845. Ministro da
seerra em 1855. 1861 e 1875. Em 1855. substituiu Pedro de
Alcantare Rellegarde. que elle mesmo indicara a Paraná.
Morto este. foi nomeado presidente do conselho. sendo ainda
como preeiderais do conselho que oecupen a citada pasta em
1861 e 1815. Em 1858: ao euc,ceder a Perene. não tinha au-
toridade de chefe e, si lhe coube a presidencia do conselho,
foi oorque o fulgor de suas glorias militares faria calar as
embreiem de quaicrtier de seus collegos. O que o Imperador
queria era que todos continuassem em seus pontos para raie
o espirito de Param' presidisse d eleiçdn, em que se ia expe-
rimentar a lei dos cireidoe. E tanto era que. depois do pleito,
• vida do gabinete não passou de urna constante agonia. Ca-
rase não tinha envergadura para ser o successer de Carneiro
Leão. Manter a politica de conciliação era tarefa superior
ás suas forças e alie o confessou, dec larando que era a seu
pesar que arrastava a pes cada ema (41).

Na sua segunda pres i dencin do conselho, em 1851, não
foi mais feliz. A esmera edava dividida em ires armais: con-
seevedeires puritanos. conservadores moderados. liberaes: e o
gab inet e, para se coneerver no poder. tinha de ser ine&nr,
evitando as poeicões frarieas e pedindo para ser julgado pelos
acue actos, actos que deviam valer mais do que as palavra*.

Fases actos, porem, trairiam eecondas intenções: emule
de todo favor:meie aos con eervadoros puritanos., cronde a for..
marno da liça entre os moderados e os liberam+ e a comei.
eneete derrota do governo, com a apprevacão de uma emenda
d . Zacarias ao roto de orares, na sessão de esmera de 21 do
Maio de 1862. Ref irou-se o miniet erio. cuja accão..quer admi-
nistrativa. quer politioa. foi absolutamente esteie..

Succedendo a Rio Branco em 1875, Caxias nada mais fez
do que entregar a si tuacão aos liberaes. Como em 1862. era
impoestivel realizar uma politica de cunha exclusivamente par-
tidario e Caxias não sabia fazer outra.

A sua cultura não era grande e o seu decantado bom senso
não lhe dava azas para grandes voos. O seu governo foi, come
os anteriores, fraca sem linhas de destaque, de tranairen.
Deite se dirá que teria passado obscuramente pelo ecenario
',enrico, Si não fossem as suas qualidades e benemerencias mi-
Ftares, que lhe vaterarn patriotas apotheoses e dignifica-
deras glorificações em vida e depois da morte (42).

(De 4 de Maio de 1857 a V.'. de Dezinabro de 1858;
Pedra de Araujo Lima, marque:e de Olinda, peta se-

gunda vez.
10'

(De 12 de Dezembro de 1858 a 10 de Agosto de 1859)

Antonio Podino Limpo de Abreu, visconde de Abaete.
Magistrado. De 1833 a 1834, foi presidente de Minas. qu. re-
peesentou na emulara de 1826 a 1842 e de 1845 a 1847 e no
senado de então em deante. Ministro de Estado doze vezes,
sendo a ultima de 1858 a 1859, quando °murou a pasta da
marinha e a presidencia do conselho. Desempenhou mis-
sões diolornaticas no Prata. Coneelheiro de lietado em 1848.

Eivranat-se-hia quem pretendesse aferir o valor de
.Abaeté pelos seus actos na presidencio do conselho. Ao exer-
cei-a já ralo era o combatente de toutreora, cheio de abnega-
çõeet e fé patrioticas, ardoroso o destemido, que fera um dos
mais aeclamados representantes do liberalismo .nas inolvi-
deveis jornadas da abdicação. da meneia e da maioridade.
kau um desillndido, que se não adaptara ao novo meio poli-
tico. Nem mesmo o seduziam mais os encantos da politica
de conciliação, que mereceu o seu decidido. apoio, porque
ceia se tornara um simples euphemismo para disfarçar a fuga
cie uns para o campo liberal e de outros para o camno con-
servador. As suas altitudes e as suas palavras na preeiden-
aia do conselho são equivocas; e o conselheiro Eabuco de

Z IP Rev. do Inst. Hist. Bras., tomo 44.
41) J. Nabuco, op. cit., vol. I, pag. 408

.	 ,(42) Rev. do Inst. Dist. Dras. tomos 43 e 44-

Araujo, que dello se deslizara. abandonando o minieterio dei
jaettra, as esirenliou. de pitblico, em discuto proferido no
senado a 6 de Junho de 1859:

..."On a politica de modera/na e fustsca. — neva)
filem% do presiden t e do conselho	 é a mesma roam`
que a politica de caticilineéo ou 4 coisa differente.
é a mesma coisa. norime a innovaefin, mie insn ire demi-
conflanca. ene Recende as paixeite politica., que torna

nossa situarão mais greve ainda do que elle ti"
porem. a p4tlitiea de modero," e jtuttica 4 coisa diversa
da politica de coneiliacha, então cumpre que se tenha a
f-enqueta e- coragem de o dizer para que as crenealt
não sejam illudidas, para que cada um tome o caminho
que o patriotismo Indicar.,

Dmitri emace() se vé que Nebline de aramo. ja entra) minto
distanciado doe conservadores, temia a dieJercãe de Abliefe pura
os arra iaes de que elle sehira. Essa deserção não se verifieou;
mas Abaete nunca mole deixou de ser um simules espentioier
dos aerinterimentosi, admirado e acatado pelo. moena a quem
o seu passado de tribuno e parlamentar, de d l plomata e adiei-
niettedor, impunha veneração e respeite. E elle era bem di-
gno disse. pompa poetnimez de nase imente. amou ~t inhosa-
ii.sine a sus natria adeptiva, a mie serviu com a maior dedi-
caçãn e leaideee nos dias de triumphos e glorias, como noa de
decepções e amarguras (43).•

ti'

,'(De 10 do Agosto de 1859 a de Marco de 1861).

Aunei') Monis da silva è erras, depois barão de Urra:reeleita,
lRabervin. Fere-tido em direito pela arerlemie de Olinda. Ma-
rionete. Deputado pela primeira vez em 1843. Reeleito em
1845.

Em 184R. sustentou Paina SOUra, a quem os adversarfos
tomaram o poder, e o fez com tanta enceridede que. nn
mento miemo de sua queda premmeiava vibrante disene40
CM nue. por entre bravos e ralinas, enaltecia o seu secrificin,
ora, disse ser mim suicide) gloriem). Emitindo da esmera em
I850. a eira voltou em 1853. Revido escolh ida senador Ires lin-

,nis mni tarete. Preaiderte de Rio Grande do Sul em 1857.
Ceieselheim de Estado em 1868. Ministro da faz enda e presi-
dente sio conselho em 10 de A gosto de 1858: ministro da trieettra
nos gabinetes de 12 de Maio de 1865 s 3 d. A gaste de 1854.
Peete ultimo afa stou-se. em Outubro do mesmo anuo per me..

'estia, vindo a fallecer Ires meses e alguns dias depois.
O ene lhe deu renome parlamentar imperecível foi a anil

aceito entro chefe da potriotha. gim moveu viva opposiOn a
Meerthe em tet45. e a luta Que travou com Perante na plenionde
de 'eu poe'erio notifico. Esta ultima .foi um combate de gi-
gantes, assim descripto pelo autor de Um Estadista do ira-
'trio:

seseão de 1854 é caracterizada, parlamentar-
alente, pela defecção de Ferraz.

E' a .4 de Junho que se dá a ruptura de Ferraz
com Paraná. Até então a vida do ministerio tinha sido
farei, a joren opposição não cont ava um orador que do-
minasse e cismara; com Ferraz alta adquiria o primeiro
de todos. Foi um encontro pessoal violento de que os
centemporaneos se recordam ainda. Ferrar era na tri-
broa uma remede de gladiador antigo. armado da rede
que devi- lançar sobro o advaraario e do !aquenta cora
Ave procuraria atravessar-lhe a armadura.

Ao contrario do Paraná, poSsuia vasta erudição r
uma competencia administrativa excepcional.

Talvez de todos os homens de Estado da monarchis
Unhe sido o unico apto para ()ocupar qualquer das pas-
tas com a mesma proficiencia e mesmo, si as circurn-
Vencias o obrigassem a tanto, todas a um tempo. A sua
actividade era egual tI sua capaciaade. Na tribuna da
aunara era t.m adversario temivel. Tinha a palavra
naturalmente Men, abundante, expressiva, nredulada,
vigorou, de ordinario eommum, por vezes fulminante;
era um mestre de esgrima a quem raros golpes soca-
vem: e que pelo seu modo de atacar sempre a fundo,
descobrindo-se todo, ainda mais arrebatav.. o especta-
dor. Ardente, impetuoso, ás vezes, corajoso sempre,
Feras cra tamisem uma natureza generosa e facil de
cap tei% Mo havia advereario que elle não trat •to
mesmo modo, e foi assim que a carnaz .% o viu 08 rtp4nte

Nri

:43) Quanto aos seus traços ~rapinem vide. com ;ramal
deseuvolvimento, a Rev. do 'net. Biat. Bras, tomo, 40 61\47.
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rompei aontra Paraná ecen a sua vehemenoia, o
brio. J	 ^xaltamenta de sempra...." (44).

Do Mesmo modo que o pariamentar. - aue, geai dito em
'breio da verdade. encontrou em Paraná um contendor à
tuia dede seus iIeIeci1LILO. —, Silva r'erra_ ipii.ait, :eme
stnerrul, ne velou.° e aptio0ea pouco vulgares O patrinionto
Que Jan(Ou oi ii fl h IIsswu de iniciativas e .'0:111-nOW' ;45).

ta sel. ceara) poue aer feno em meia (luzia tre anua-. ora-
dor, urtinatuassinio; politicu ás veada n a.satil, mas ivevidiau
arrojam), cie mutiaulatura forte; acunimblaatior amuare cum-
piar (46).

12*

1
	

(De 2 de Março de 1861 a 24 de Maio de 1882)
• Atver ae Limo e ..Sriva, eulau IllainUel e ddpoá

que do tai.aaas, peta eeguncle vez.

13•

(De 24 a 30 de Maio de 1862).
Zacarias de Gim. e Vasconeellos. Bahlano. Doutor em di-

reito peia eeadernia de Olinda, ue cujo corpo docenie fez frite
pie= oepo a Ge formado. Presumi as provincias
k+erAcipe e Paraná. liepulauo ue 1800 a 1856 e de 1861 a 18d4.
hes e unno,	 edcolti.do senador peia bailia. Simistro da an-
3inita em 18a2; do impem e peesideme uo coniseam em tisna;
da Justiça e presidente do constituo em 1864; da laaeadr. u pre-
sidente Go conselho em 1008.

A sua primeira presidencia do conselho pouco durou.
Apreseniara unia emenda M/ 014riPe 'a de 'anima á SM ,fek

throno e da approvaçao dessa emenda na aessão da Camsaa
dos Deputados c.e 21 ue Ma.0 de 1502 resuLtaearn
do segurei° ministerio Cax.as e o convite para que orgauiza,me
o novo, de 24 ue Maio. :t sua posierio eia, porém,. precaud,
porque a mediria de um voto que approvara a reli:traia emen-
tai ¡toa forreaea pela ligo dos consarvauores moderados e oos
liuetaiss e pasmes a ser minoria a 27 do mesmo me; obrigari-
a:ido-o a clemlitir-se. Esse aunisterio foi (Manado dus rasa
MAS, embn a u degointe o en.rasse em funcçóes a 30, ism é,
Ne.S dias oepois da sua organizaçao. Ne me sma occesifm em
que Ze-ar ias talim, SaTi de aleita Saraiva decuarava que a Zsuo
$ts ounsLátuani em partido:

Penhores: . N63, conservadores .1r/odorados e une-
rama ou amas, nó3 que fumamos hoje o partido •iro-

. gre.sz:;:ta do Ittperio...." (47).

E esco partido, que mais tarde se imitida' em duas cor-
rentes, —	 .08 liberoes progressistas e a dos Uberara kis to-
ri ‘1..	 cerreittes que só desappareteram em 1868, foi o nu-
Meu Cio parfidu iibeu.l, atm tivemos até 1889.

O miram-ano que substituiu o de Zacarias organizou-se
sob a presioencia de Olinda. Denominaram-O mansierio dos
veihn,, E e0vArli011 até 15 de Janeiro oe 1864, quando veiu Za-
era pela segunda vez, com o mesmo .prograuana de 1863
(48).

No espaço qac medeia entre warmr deus ministerios de
Zae-ar ,,q . ('aviem resta/tido es eleições pora a renoveção
Gee era, tendo os tive irem feita . FM - de maioria dest e . Essa
maioria não era, entretanto, hoinugenea e um attricLo sem

(44) J. frature% op. cit., vol. I, pag. 178.
:Md Para prova, basta conhecer o que fez na me ia da !a.

senda, reagindo contra o inflacionismo, — reacção que aullaia
nau na lei de 20 de Agosto de 1860 —, restringindo as emis-
seios bancarias, preparando a volta á circulação melailica. at,
tenuardo os effeitos da crise que viria em 1864, como conse..
queoria de medidas desacertadas anteriormente adoptadas por
outros, remodelando as reçarticõeb fiscaes e as tarifas das al-
fandeatis..analhatendo n jogo. organizando as caixas econanti-
cas pondo ordem nos orçamentos, contrariando o appello ao
crendo publico para não alargar o debito nacional, promoven-
do o Nuamente das rendas, reduzindo as despezas por severas
econr mias, eia.

i.16) Rev. do Inst. Balt. Bras., tomo 30. Vide tambem
J. N:ititiro, .!acedo, Leopoldo de Bulhões, Mello Mattus, Pereira
da Silva, etc., op. cit.

147) J. Nabitco, op. cit., vol. II, pag. 95.
• .i4a) E' deste progranima o seguinte Lonicn:... arn 1862
o mine:ferio alludia ai' concurso de duas opiniões com que iam-

.taea para levar ror deante o seu pensamento politino. As duas
°poaias polis ices, porém, que este salão viu naquella quadra,
após debates publicos e solemnes, allieram-se. sem quebra ele
painripios, nem da dignidade de ningnem: formam hoje uma
siSlipiraão; 1.110 só partido, cujo alvo é promover sinceramente,

"tb.!;n nada alterar na Constituição do Impulsa a prosperidade
dg; paia...)

grande import ancia onu eear é ret trada do ministerlo: a rts
jeição por parte da Gamara en podido de prefereneis
firera o minietrta do imperai para e discussão de um proJectcia
A crise poderia ter saio conjuraria com a substituição do mi-
nisiro: mas Zacar ias Mn eancordeu com o exaediente lembratio,
porque enfie ministro era a palavra liais ful gurante do Par-
lamento; chamave-se José Boot fa .ln. E agiu acertada:nem"
praceie. corteeendn o terreno iiireavel em que picava. tintie a

, ,qpn tis que o prestigio de Saraiva. tooner do e antigos i•an-
senadores meneradoa, já declinava e não bastaria, em breve,
piara conservar unidos os yrog ,essistas e os historicos.

Foi siibsti s ii ido por Furtado. que representava a victor:11
dos ultimoa : e. com elle, mais intensas se tornaram as dissi-
denciaS partidarias.

Furtado pouco resistiu, — oe 31 co Agosto de 1884 a
12 de Maio de 1865 — , cabendo a Oli nda, na pra:Meneia do

enimarterios das agida% a delicada tarefa de restabelecer a liar-
:nímia entre os grupos em luta. Conargue-c.. parte; e. a 3
do Agosto de 1866. volta Zacarias ao governo para encerrar
o ,egiindo quinquennin liberal, tão incompleto cismo o pri-
meiro. A sua queda. em 16 de Julho de 1868, sob o pretexto
de me divergia da escolha senatorial de Torreis Homem, foi
cinacquencia de um t remendo golpe do rodar pessoal do Im-
perador. Caxias solicitara sua exonerircAo por falta de con-
fiai ça no gabinete e o nonselho de Estado. ouvido, entendeu
mr. este não devia retirar-se rara que se não pensame que
cedia ante a imposiçan humilhante de um renaral (49); mas
seria ingenuidade acreditar que a desintelligencia que sur-
gira pudesse ter outro desehe que não fosse i demi:al to de
Eliminas. O Imperetior estava resolvido a chamar o partido
conservador, que "então tinha, r.os seus olhas, a vantagens de
ser: lama a terminação da guerra o partido de CaXi.19, Seu
general de confienço: pert os perigos -pie pudesse oaraer a
allianca, o partido de Paranhos, reu diplomata de confiança;
para as condições criticas do Thesmiro. o part-do de Itatio-
:M.M. &MI financeiro de conVança: 9 que a tudo isso reunia
o ser tainhem o partido de S. Vicente. seu reformador de
orinfianna. para miando a emancipação dos escravos se tornas-
se preislevl. (501.

O ,residente do oneelbo procurou cobrir a corta, do-
&Prendo na camara, em Junho de 1868, "a mudança da r)-
litier interna não se podia operar por influencia do espada
e imongirão diz catadiihasem", mas inutilmente, porque o
monarcha ficou muito exposto (NI).

Zacarias "nasceu com tendencias para ser p superior,
mesmo entre os seta iguses. A opinião que formava dea ama
111 0 1 .e,-,~1108 nan lhe consentia nutro logar g;nito acima nu
asa fre-ta: ou como chefe ou como mestre (52).

C.1,ers, elle o foi dos mais eminentes; amestre, procurou
ser, levando _ taes extremos as seus exa ggeros que dir-se-ia
um nrn'essur de Apores passadas. charnendo a con t as os seus
• ciptilos, no caso os seus proprios ceifeiras do Senado. Mas,
com lodos os seus defeitoa. com o seu tempe-emento de cen-
sor imr'edoso da moral politica de seus contemporaneos, foi
urna v-rdadeira culminancia em nosso paia..

14' •,
(De 90 de Mato de 1862 a 15 de Janeiro de 48643'
Pedro de Araujo Limo., marques de Olinda, pela tercei-

ra vez.	
15'

'(De 15 de Janeiro a 31 de Agosto de isecy
Zacarias de Gomes c Vasconcellos, pela segunda vez,'

18°

'(De 31 de Agosto de 1864 a 12 de Maio de 1865.)'
Francisco José Furtado. Piauhiense. Iniciou o seu cur-

so de direito em Olinda, formando-se em S. Paulo. Magis-
trado. Desde 08 mais verdes anima empenhou-se em irri-
tantes lutas partidarias na cidade de Caxias, provincia do

(49) Vide em J. i gabuco, op. cit., vol. In, pus. 108 a
seguintes a dineuaião havida no conselho de Estado.

(Sal) J. Nahueo, op. cit., vol. Ha pag. 117.
(51) D. Pedro II guardou resentimentos de Caxias. Esta

deixou o Paraguai em Janeiro de 1869. regressando ao Rio,
onde recebeu o titulo de duque e a grã-cruz da ordcm de
.D. Pedro 1, honras que não foram conferidui!! a nenhum outro
brasileiro, mas o arolliimento que teve não correspon&M
áquellas s- traordinariais distincções, sendo egualmente certo
que o iam, ent e não real irou a visita que se annunciara iria
fazer ou glorioso marechal. (Taunay, Reminiscencias, pagi-
ne, 15;).

(52)Canstancio Alves, Figuras, pag. 344,
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• Maranhão, de que foi representante na esmera em 1848 e de
1861 a 1881. atino •tril que passou para o senado. Presidente

do Amazonas de 1857 a 1839. Ministro da Justiça. por a'cuns
dias, no nrimeiro gabinete Zacarias: presidente do conselho,
ainda com a paet a da justiça, em 31 de Agosto de 18a4.
somem de inteligerria e de caracter, Mostrado e recto. sagaz
e ba'ail. não dispunha, quando nomeado primeiro minis ro,
do prelo que só as tradições e os serviços podem dar,
aceree, ..do que, ao tempo, já se entrechocavam violenta-
mente as duas correntes em que se dividia a ~ara: pro-
gressistas e historicos. Nada. porem. o desanimou; e Bleu-
MiU com desassombro gravi esimas resnoneabilidades. A' dis-
tenda em o.ue nos achamos, a sua syrnoathica
dado °amolga e altrahe pelas provas irrecusaveis que deu de
capacidade dirigente: na ordem administrativa, enfrentando
ex ma e serenkade as dif f 'culdades advindes da intervenção
diplomatica e militar no I.Jrneuai. da crise commercial e ban-
caria do Rio de Janeiro, da necessidade de desaffronta
iroora nacional ultrajada no Perua-uai; e na ordem politica
conseguindo, apesar do seu radicalismo partidario. obter o
apoio de uma ma:oria parlamentar aue vivia retalhada me
competições, a se degladiar esterilmente em campanhas in-
glorias (53).

Entro as medidas que adontou logo que foi declarada a
guerra ao dictador paraguaio está o decreto chamando ás ar..
imas os voluntario da patria, p:lalances de bravos que, era
; lances de indornito heroierno foram vencer ou morrer no es-
trangei ro, immortalizando-se em nossa histo ria. Esse acto
falou tão vivamente ao patriotismo dos brasileiros que Ma-
cedo preferiu a qualcruer outra a sua data. — 7 de Janeiro
de 1865 —, para marcar, no Anno Biooraphico, o artigo em
que registrou o nome de Furtado, aue foi, nos ultimes annos
de sua vida e na opinião de seus correligionarios, um dos es-
tadistas que met hor encerneram entre nós as aspirarões do
liberalismo dentro da !Uma monarchico-representativa.,

• 17*

(De 12 de Mete de IM5 a 3 de Agosto de 1P136.)'
Pedro de Araujo LiLma, marques de Olinda, pela quar-

ta vez
, - -

(De 3 de Agosto de 1866 a 16 de Julho de 1868);
Zacarias de Góes e Vasconcellos, pela terceira vez..

ir
(De 16 de Julho de 1868 a 29 de Setembro de 1870)
Joaquim José Rodrioues Torres, 'visconde de Itaborahl,

pela segunda vez.
20*

"(De 29 t e.Setembro de 1870 a 7 de Março de 1871)
José Antonio Pimenta Baeno, visconde e depois mar-

ques de S. Vicente, Doutor em direito pela academoa de SAo
Paulo, onde nascera. Mdgistrado. Presidiu as provincias
Main Grosso e Rio Grande do Sul. Deputado (1845 a 1847) e
senador (1853) por S. Paulo. Conselheiro •de Estado em
1859. Min stro de estrangeiros em 1848. 009 gabinetes Alves
Brenco e Macahé. e ainda em 1870, quando foi o presidente do
conselho. Itahorahi se retirara em virtude da anprovarão
additivo que Nahueo de Araujo e outros senadores liberaea
haviam offereoido ao orçamento, mandando appl irar mil ena-
teis á alforria dos escravos; e essa ..pprovacão era indicio se-
furo de que a questão emancinecionista estava posta c era
preciso resolvel-a. S. Vicente fóra quem mais se destacara em
seu estudo no conselho de E 4Iado, "o primeiro it formular o
eeniuneto de medida, que desearaizou a escravidão do nosso
colo em 1871" (54).

Era natural, portanto, que e Imperador lhe pronorcio-
casse ensejo de realizar suas Idas, tanta mais quanto poeia
~ar descançado de que e l le, ao realizal-as. procuraria con-
jugar os interesses do pais com as conveniencias de ordemn
dynastica. Não estava, infelizmente, em condições de enca-
minhar a reforma. Era um temperamento palitioamente nega-
tivo. Varão Mugire e profundo pensador, seria sempre um
coneetheiro avisado. reflentido, competente; seria um argu-
mentatior frio, Imites, substancioso.

Mo era, porem. um chefe de partido, rim orador, cem
a resistencia que a luta parlamentar exigia. Faltou-lhe o aias-

.
(53) Convem ler a Riegraphia escripta pelo conselheiro

alto Franco, livro que. ~orate vimos, me-eceu a honra
de ser annotado pelo Imperado" (as notas estilo no tomo 77
da Rev. do Inst. Flist. Bras.) Ee ás vexes. Derreai; mas, em
todo caco, in t eressante como contribuição bietorica.

• .(54) J. Mouco, op. cit.

pa eo dos conservadores e teve a opposição franca dos libe-
re , 1. Conformou-se com a sua m4 for'una e passou o Teeertio
e Ri Branco. Prn auem reconbeera o e giadisl.a nreties'.imese
a dar, com a lei que declarou livres os nascituros, o segun.io

p • morim na escravidão: o primeiro tinha sido a extincção
do trafico.

Durante sem ministerio. foi publ icado o manifesto reter-
bl ieano de 3 de Dezembro de 1870. em que, couto ar!;eu'a
de um tremendo libello, es t avam relembrados os mais (:11tren
P"Offief tedOreS juizos de homens dos dous partidos ~ruir-
ccos solve as instituicfies e o imperante, bem torno a jus! i-
fireção de Zacsrias de noes. ao recusar a nomeie:go de con-
selheiro de Est ado. juslificaç5in mie, a exemnlo danuelle ma-
Wresto. era Lambem um lihello contra o regimen. Esses dois
documen tos fereelm fundo a ~lambia. estimulando os cx.-
ore& con'ra ella e. esneei almenie. con t ra amoille ~telho
e n senado vitelicio, poderosas olygarebias elliedae do throno,
embora assembleas no'abilissimas pela aristocrecia do pa-
triotismo e do talento de seus membros.

Em mais de meio ~tilo de incee eantes labor. S. Vicente
foi an4 es e ac ; ma de tudo um grande iuriseceemi to, nue p e-
yr:Indere') as lott rei g pgi r : tis cora os trais coo n uns subsidies
GO seu caber juridico, ainda hoje rica fonte de luz..

21'
..•

(De 7 de Março de 1871 a 25 de Junho de 1875)'
José Maria da Silva Paranhos, visconde do Rio Remiro.

Bebiam). Gradeado em scienc:ae mat hematicae. Profegikor
hoireario. PreJ ldiu em 1847 a ni•ovircia do Rio de Janeiro. cole
represent ou na camara em 1848 e de 1853 a 1880. Denotado
por Sergioe em 1881 e senador por Matto Grosso no anno
%plinto. Grande jo lmal ista. "preferindo a lucidez do pensa-
mento ao ornato litterario". Orador de raça, vigoroso, &a-o,
convincente. esponlaneo. Diplomata argu to P eximi() pa- a-
mentar. Conselheiro de DOPA) em 1866. Ministro da marinha
e de estrangeiros no gabine te Param: de estrangeiros e in-
Une no de truerra no de Aliag 'A . 	fitzetvia e inserimroe'l'e
estramre irns no segundo oreeieido por Caxias: rio &grane:erres
no de Itaborehi, em 15168: da fane:ida e in te” ;nanlente da
-vem, no de 7 de Março de 1871, que organizara.

presidencia do conse lho entre nets geoy,TP envolvou
roma ouvia deiegaeão: a do Troperador o a da camara. sendo
.Oue a ',Inalei" era a principal. pomo" uma vez por ou'ra,
'ominava a sestrud g nng en l inses do rerimen ~aynpn•wri,
que, repito o ave já disse, nunca tivemos em toda sua mi-
reza. Rio Branco sabia disse e. miando foi chamado nana
sp o,4iitUir S. Vicente, não ~lerem ainda o ul t imo deeees
edites" tendo tido a flexibilidade necesearia para ran t Ar a
con 'RAM fb, cerrara e as genes do soherno. O %eu mines-
•terio foi o ma ior do emundo reinado. Durou MIX i8 de alia.
iro ermos; e "sonrevein á maneira de uma longa 'regria c'vi-
l i za dnra” (551. no-que minium) nutro. an tes no denois (len%
deixou vpaticios rse aeren'radn do seu vehementigg imn desejo
•de promover o progresso material e moral do pais (56).

A que maior gloria, porém. foi a lei de 28 de Selembeo
de 1S71, — a lei do venere livre	 &rente cuei diernseeo
Gsten'au. 'com a serenidade sem exectreracão ole-mp:ca.
Irradiava de sua bel fa e 3'e/inerte calva, como uma triren!aa,
toda a nome e todos os recursos de sua °emal ena elo-man-
eia.Foi arengado de haver si:ilid ido o seu partien. r 'iro
Neto; mas o fez, para extinguir. na cerpressão de Torres Se-
rrem. "a pirataria exerc ida em roda dos berras. nas gnas
jurisdirção divina e debaixo das vistas immediatas de um
POVO christán".

Rio Branco foi "a mais tecida consolem:sia monarchiOat
que teve o reinado" (57).

(55) Euclidee da Cunha, op. eit. proc. 358.
(50 ) Activou a comerucee° de esfeadas: fez estudar per-

toe: fomentou a navegncão: alargou a réde telec•raphica ter-
restres; autorizou o lançamento do primeiro cabo suemerao
para o eetrangeiro, inaugurado em Junho de 1871; attrahiu
a immigracão européa; conseguiu anrumer as curvas do dia-
gramma do nosso rommercio internacional; eleveis a lana
cambial. em 1873 ao par e em 1875 a mais de 28; manteve
es desenvolveu a militem de saneamento do meio circulante;
reorganizou 09 nossos areenaes e procu rou dar maior effirien-
eia aos notam recursos militares: aboliu no exerc ito o recear,"
ttenaento fnr"Odn ; °Premeu os abusos da guarda nacionalrrefua-
diu a iristrucção publica; cuidou na hygiene e da saude: fez
%tear e regulamertou a reforma judiciaria de 1871. imiti-
luindo inapreciavsis garantias da liberdade individual; ini-
dou o levantamento de nossa carta geographica; fundou a es-.
tat isttca; mandou proceder ao 00/040 primeiro recenseamento
gera/. attenuou habilmente as coneequenoias. que podiam' ter
sido desastrosas. do fretado da triplico aniança: etc. Vide
Rei', do In8t, Hist, Brasil., tornos 43 O 47, e Euelidee' da
Cunha. ap. cit.

(57) Vide o seu perfil Ws J. fiam, op. cit., vali 131,
Lug. 202 e seguinte/.
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'me 25 de Junho de 1975 a 5 de Jenelro s de Itrfer
Gni: Alves de Lima e Silva, duaue de Caxias, peia ter-

tetra vez.
Ir •

*(De 5 de Janeiro de 1878 a 28 de Marco de 1880).-
Judo Lins Vieira Cansonsdo de Siniminl. depois visconde

ée S'nitntal. Alagoano. Bacharel em direito pela academia de
Olinda e doutor p e 'a Universidade de Iene. Magistrado. Foi
eresidente de Alagoas. Serg:pe, Rio elrande do Sul e Bebia.
Depurado de 1842 a 1844 e de 1853 a 1856 o senador em 1857
pela terra do seu nascimento; Min ;stro de estrangeiro PM
1859. no gabinete Ferraz: da agricultura e depois da justiça
em 1tt52. no ministerio dos velhos (cite era o mais moço dos
rn inieiros e .IS passava dos cincoenta annos). a oue a satyra
p• eeear alrunhara de pema", palavra formeda com as

jniciaes dos nomes e t i tulos dos que o enmpenham: Pnlvdoro,
'Atrantes, Sinimbd. Maranguape„ A lhequerque, Deanuire e
-'0'inda (58); da agricultura e de estrangeiros no gabinete que

presidiu em 1878.
Nesse anno a idéa da eleicão directa estava amadurecida

e a corós chamou ao' seus conselhos o partido liberal para
trednzif-a em lei. Havia, porém, uma questão preliminar
para cherrar a esse resultado. Era a questão constitucional.
Una opinavam pela convocarão de uma constituinte, á vista
do disposto nos arfa. 90 a 97 da constituição, que era pre-
ciso rever; outros entendiam que bas t ava uma lei ordina-
ria. de accárdo com o art. 178 da mesma conetituieão.. Si..
eimbe Inclinou-se pela primeira soluçÃo. roinmettendo um
grave erro: e para acalmar os temores do Tmnerador. que re-
ee'ava a reunião de ume assemblea constitu inte. pleiteou a
enny0C800 desta com poderes limitadoe, a constituinte consti-
&ido, como a qualificou Joeé Boniferin (59). Para leio di-
vidiu os areiam). nen ceneeauili desarmar Os adversarios e

,DeRs'Ou retirando-se, por entre os maiores dissaboree, ante os
embaraços que se lhe depararam no parlamento.

Informa Timon que:

"Nesta coniunctura, o presidente do conselho im-
merecidamente bebeu o ea l•ce trnaghn-dando de amar-
guras. O Sr. Martinho Campos tomou d'uma ver-
peta e o l imitou na praça publica. Os Srs. Ociaviano,
Dan'ss e Saraiva o abandona ram. O Sr. Silveira Lobo
o expoz em irrisão no senado, O Sr. Silveira Martins,
depois de. com a soberba supremacia do prestigio de
fiteis in tentes, dar-lhe uma protecção' altiva, atirou-o

, alesixo da rocha Tarpda.
Até o Sr. Leoncio de Carvalho, como o Partho na

• fuga, desfechou-lhe uma setta..." (80).

Retirou-se e isolou-se nobremente no senado.
Sin;mhe era um homem de hem: e. morrendo aos 97

•kinnne de Mede. em extrema pohreza, itIrna ig de i xou de ser um
cont lem(n pela sua polidez, cultura, circumsçecção e manei-
ras fidalgas 01).

34'

(De 28 de Março de 1880 a 21 de Janeiro de 1882)
- José Antonio Saraiva. Bahiano. Bacharel em direito,

pouco se ded icou ás tenras jurid ieas. Era agricul t or o pon-
teai. Enteou para a camara em 1853 e foi deputado até 1867,
quando tomou assenie no senado. Representou sempre a
Bebia. Presidiu as provincias do Piautii, Alagoas, S. Pomo

:e Pernambuco. Ministro da marinha em 1857; do imperio em
1861: da marinha. de estran geiros e interinamente da guerra
em 1865: da fazenda. em 1880 e 1885. nos gabinetes de 28 do
Março e 6 de Maio. quando OCCUDOU a nresidencia do conselho
Em 1964 exerceu import ante minoria diplomatica no Prata.

Foi o mais opport unista de nossos estad istas:- e, depois
que completou sua evolução politica do Partido conservador
para o liberal. difficilmente seria encontrado entre os que
disputavam os postos de combate. Apparecia, sim, para co-
lher os louros da viotoria.

(58) Vide Timon, pseudonyrno de Eunapo Dein% em Be-
, fadistas e Parlantnetares.

(59) Vide meu trabalho sobre fiegimen Eleitoral do Dra-
.% nalptroducedo do Dite. hist. Geo°. e Ethnogr. do Brasil,
Noa. 1.

(s	 (80) Op. cit., pag. 77.
k (64) Ret. do Inst. Hist. Bras., tomo 70; J. Nabueo, op.

10.. vol. Ill, paga. 541 e seguintes,

Affonso Celso traçou o setr prefil, a que já mo referi uma
veia, nestes termos:

"Possuia prememos espertos, exercia instrietismo
pessoal pouco vulgar. Bom senso. faro agudo das orca
sies. arte em as aprove i tar, idéas claras e praticas,
enn .-ença em si, coeher:men to do meio em que viv:a,
prudencia. ¡W ien, decisão. feito sob a posrancia s c.;datt,
manha disfarçada em explotitles de brutal franqueza,
conferiam-lhe i ncnieut ionevel surerinr:dado.

Ave de ván curto, mas sabendo hem onde pousar,
era. ao que d • zem. como o definia Tavares Bastos...
Saraiva, argeido de ema fei ta nor não 1rtr tomad0
ceei a resolução onportuna, respondeu : "a med :da era
bóa. mas arreada: não a nez em pratica. poroue, sl
ara»' asse; n i ngeem me agradecia e, ei errasse, todos me
cahiani em rims".

Nesta resposta se symthetiza a sua philosophia po-
litiaa" (62).

Saraiva inepirava nos ultimas annos do Tm perio uma eco-fiança e reeppon tne gealeveie, respei t o e coe'anca que pro-
vi nham nr incipalmen t e da elevarão e imnarcielidede com mie
fez ~mear a lei elei tora' de 9 de .Tane ico de 1881. — a lei
do (Pnso P OUP lb " fle*nm Uma nolot'iflade moral insli g

-entivel. Ainda presentemente o seu exemnlo é apontado como
prova de aue. mesmo com a nossa vidimell'ar ediesec•tie pe-
Piles. é poss ;vel apurar nas urnas, com relativa exactidão, a
sontade uo pau, nos pleitos eleitoraes.

25'

(De 21 de Janeiro a 8 de Julho de 1882)

Martin40 Alrares da Silva Campos. Mineiro. Medico. não
exercia a proftss5o. E-a fezerea ;ro, Denntgen nela primeira
vez em 1857: e. 104 ser gemida- em 1982. sá dei rou de voltar
á cerrara, a nrine ipio reeireeentando o Rio de Janeiro e de-
pois M i nes Oprepe.na Infzigletiteg de lano a 1 972. Dor não
te* miei ido an-egeni ar-se ennfhfinto. d e Reeõren cem a
crio dede seu partido, que aconselihara a abstenção. Presidente do
ll'o de Janeiro em 1881 e conselheiro de Estado em 1887. anuo
em mie falNreii.

Foi ministro arenas uma vez: ministro da fazenda o
presidente do conglho.

}maura °r iaml e curiosa.
Alio. hoc 'onie sho marro. eprin flogstneof e escanitogdo,

serrien zombeteiro, pequenos olhos faie eantes e maliciosos, goe-
tanae da tra iar S cn;TIO"'r§	 • i n pryronn- • ria
Casaea, que lhe fluctimva desageitada em torno do corpo e des-
trava dee ealcla g da fobres nan TI-ev ;e , •ne n-ee s ~Ince canga
aMare l la nu elgodão trançado de riscadinhos temes (63).

Alardeando ronber imeetne proferido,' de usanças Inglesas
na Comera dos Com muns. dienunha de recurena °reto rtos inça-
gnieveis e, sem ser eloquente, fazia-se ouvir sempre com
alteneão.

Nenhum parlamentar de sua gerarão praticou de modo tão
acabado a arte da peot el aetto. 0011 ,1Na: in4o o privilegio de não
ser chamado á ordem pelos pres iden t es da eamara. Que, toda,
acampanhava com avidez o seu discureo, interessada nas rove-
larnee que lhe trazia no seu bom hemor, na novidade de suas
lembranças e dos epithelos e alcunhas que d i stribu ia (64).

Remire foi liberal: mas o sei/ liherallemn tinha como
dogma fundamental a ohediencia absoluta e neer . 'a lei.

Julensa muito difficil o panei de governe • iatnriando-
st de saber um pouco do officio de onposiclor • a. Combatia
a tudo e a todos. "em outro Arnmeitn mie não fosse ver as
CONIAS em bom cam inho, "O ove crieri n nos homens era digni-
dade. fidel idade. s'neeridade. honestidade".

Pessoalmente. bom e tolerante

26* •

(De 3 de Julho de 1882 a 24 de Maio de 1883)
,lodo Lustosa da Cunha Param:ed, segundo visconde e

segundo mercniez de Peranaguá. Piauhiense. Formado em
direito pela academia de Olinda. Magistrado. Presidente das
peovincias do Maranhão, de Pernambuco e da Bahia. Re-
presentou o Piauhi na remara. do 18h0 a 1865, e no senado
desse ultimo anuo até á queda do Tmnerio. Conselheiro de
Est ado em 1879. Ministro da Justice em 4859, no gabinete
Ferraz, quando ultimou questões pendentes com a Santa SÓ,
havia sete annos aderea de novos bispados. e promoveu a'
votação da lei sobre o casamento dos catholicos; da justiça e
da guerra, em 1866, no gabinete Zacarias. substituindo Ferraz

—
(621 Affonso Celso. Oito Aannos de Parlamento
(631 Taunay. Reminiseeneins. paga. 229 a 231 e Affonso

Celso. op. Lit., paga. 41 e seguintes.
(64) J. Nem...co, op. cit., vol. 4§ paga. 40 e seguintes.
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o sendo, com Affonto Celso na pasta da marinha, um dos or-
ganizadores de nossa victoria no Paraguai. para onde embar-
cuu nada menos de trir'a mil homens; da guerra em trem
depois de Ozorio, no gabinete Sirembe, cuja vida ptsolonaou
por alguns meros; da fazenda e presidente do conselho em

• 1882; e, finalmente, de estrangeiros no gabinete Saraiva, de
1885.

Como este e Nabuco de Araujo, com os quaes tinha as
maiores affinidades, iniciou sua carreira nas fileiras con-
servadoras e terminou como chefe liberal. Moderado. con-
ciliador, coriez, correctissimo nas suas relações de ordem
pessoal e politica, nunca despertou fanatismos nem tão
pouco odios.

Ousava da estima do Imperador que o cumulou de dia-
tinceões. Apesar de ser considerado aulico, jamais abusou do
acolhimento que lhe dispensava a familia imperial.

Ia já passando do seu tempo quando a revolução repu-
blicana destruiu o throno. Soube. porém. cumprir até o fim
o seu dever Extinota a realeza. rerolheu-se á vida privada, e
morreu, vinte e dous annos depois, "sereno com a sua con-
eciencia de justo ardoroso no culto de Deus e da Patria."

• '(De 24 de Maio de 1893 a 6 de Junho de 1884.)
LAPAY'rre ROORIOUES PEREIRA. Mineiro. Graduado em dl-

?eito pela academia de S. Paulo. Logo anda a sua formetura
Sol promotor em Ouro Preto, vindo depois para esta Caceai,
onde abriu meriotorio de advogado, t endn Dor repnnenbe"•014,
entre outros. Teixeira de Freitas e Andrade Figueira. Na im-
prensa adquiriu ténis de polemista e escriptor de nota, eeme-
cialmente Actualidade, folha que doutrinava os mais
adeantados prircipios liheraes Presidiu as prov i ne'as do
Ceará e Maranhão de 1864 a 1886; e dada a inversão politle.a
de 1868, foi arrastado oara o campo republ icano, serrio nen
dos eiguatarios do manifesto de 3 de Dezembro de 1R70. Sur-
giu, irais tarde, e inesoeradamerte, como ministro da justice
no gabinete Sinimbe; -e, de 1878 a 1884. foi em r-iseier;
cor.' .nuas e remidas ministro, deputado, senador. oeneelheiro
de Betado. presidente do conselho e olenipoten&arin no Chile.
Feeses surceeeos pessoaes eram Justificados pela sua superio-
ridade iniellertuál; mas provoreram es peras ararreedies.

Nilo es *espreitou; e. na arena parlamentar, se fez ames-
trado lutador. As suas r,racões, em geral curtas e de effeitns
calculados, primavam pelas reminisceneies eiassicas. nein
aticismo, pela elegancia, pela graça sendo cheias de ironia
e ás vezes earcast'cas. quando ree'dave os affmo ne 	 1%(+

eram eirigidos. Notaveis sempre pela eruslicção e pela frirma.
São innumeros os Incidentes em mie Mamou e de alguns

dellea, como os que se deram a proposito da demissão do mi-
Speen da guerra, conselheiro Rodrigues Junior, ainda meta
memória.

Retive lambem um feltre de que muito se falou. Decorreu
com o deputado cearense Antonio Pinto. ano, divergindo de
4ep programena quanto á cruestão do elemento servir, — a 1°-
40117E100 provincéal dna war-pwn e um ironos 'o Tiflie,o lo roer*

reforço do fundo de emancipação —, o interpellnu solemne-
mente. A ima resposta é um modelo de humorismo: fazei 'ren-
atirar a que Almeida Nogueira cita, sem ter verificado a matem-
tieidade. e 'atribuiria a Olinda (R5 N P olnr.m oito I Orian o
feita longa e rigorosa interpellacão itore l le venerando eeta..
dista, Intarpellação que crinelitia par tres impertinentes que-
eftoe, elle se Multou a proferir estas palavras:

'Sr. Presidente: Ao primeiro quesito, rosonnnet
alm; ao segundo, não; ao terceiro, prejudicado. Tenho
eoricluido."

No governo, Lafayette não deu o que podia; e, como par-
lamentar, foi um aceptioo para quem a politica fido tinha ea..
*anhos.

Todos estão, entretanto. de acarreio em que era uni gran-
de espirito fui um dos mais abalisados jurisconsultos bra-
ellekroe0

28

• '(I3e 6 de Junho de 1884 a 6 de Maio de 16815.)
Manoel Pinto de Sentra Dantas. Bahiano. Magistrado. Foi

litemidente de Alagoas e da Bebia. Deputado de 1857 a 1868.
Voltou á teimara em 1878, sendo servidor no mesre *mio %ti-
nteiro da agricultura no ultimo irehinele de Zacerioe da jus-
tiça no primeiro de Saraiva; da revenda e presidente do coa-

(65) Almeida Nogueira, .4. ~unia de S. Peta& ve.
Jugne VII. Sobre Lafayette, convem ler tazabeia, ware ouUes,
lAffeaso Celso e Timm

selho tio de 6 de Junho de 1884. Conselheiro de Estado
em 1079.

Dantas em um homem de acção, etre conquistara o seu
lagar á luz do sol, no jornalismo. nos nomeio, e:eite rees. no
parlamento e no governo. quando a preeidenp ia do conselho
e a sua actuacão no movimento abolicionista o tornaram um
dos losorna mais illustree estadistas.

Depois de 1871. todos *enfe ies mie tinh im resnonsehili-
&eles politicas e desejavam apressar a libertação dos escravos
se diyarn sirnol eemente eraanripadores, ¡Jen arn :nação cau-
telosa que abrigieve todas as rrstriCOPS. os moldes de 28 de
petembro. sem abjuração do sentimento brireanitario". Em
187R. porém. já existia um partido abol iceneeta que tinha em
Joanuirn Nehuco o seu representante maximo na Carrara rios
Deputados. onde a questrio do escravismo não despertou desde
logo a atterc5n aue deva merecer. Em 1880 Saraiva ainda
a eol looava fera de SIEIS cocem:43os.

Mas a sua forca era de tal ordem que elle mesmo teria
de recusar o 00fifT. dons rumos donn'e., por não poder tornal-a
sobre Seus hOrni-roll Tivemos então O miri rterin ~men-
creta de Mar-Unho Comem e os gabin etes contemporizadores
de Paranamiá e Lafaye i te, mie forem feeciel% a recuar ante
a propaganda abolio'onista que. PM marcha vertiginosa, trens-
velha todos os obidaeuins e «enoje iodes aa resisteneies.
Onando Darfae cherne ,¥) poder. figo se alude§ com a situa-
ção: essa carneanba cremei um problema poleio°. ecoeomico
e viciai, que era prealso resolver. Disse-o em seu discurso-
programma:

"...Cabe-me arnra mar ieester-wei o peeenmeote
do gab'nete na questão do elemento servil. Chegamos,
Sr. PrRS dellte. ft OMR OlIBOrse .v/ oio. o ?ov. .e.
roce intervir com a maior eeriedade no ateneu n-o-
greesiea deste neehlerna. i razendo-n fremenmesite rara
o geio do rharlenienin. a quem CrO-nonte dirigir-lhe a 110.•
1110e Nies+ e amimei° nem retroceder, nem panar, fie/4
precipitar."

Disso-0 e fez. Em 15 de Julho. o rhenutruin Ronnittno
Dantas seu filho. subinettia á ennsideracen fie e0418 op-ree
prrearto de lei consienende Re kieris do reverei, mie eeam,
ent ee outras: a) a incalisacão.rins escravos: h' a smp l iacão 40
fundo de mance:anão; c) a libertarão ineondesineal dos sexa-
generins.

lrn; o cartel de deeerfio, a que se seguiu a luta. em mie
elle. como P in nranco, teve que fers inftir na Poma oorreligiontrios
e enstenier os ela renh iAng debates. Com el le PStav ektn todo
os abolicionista" atiweseitPT ottP fossem os seus mat iree ene-
waren; do ler10 ~Me os friti ct fortes el ornOntOi ,do nenen-
viomn. Na imorenea blitskThA arrei as, em mie forem famosos
OS a oeffieing tip Crogrniin Lobo Rad-tine& Ntso-oeo • Rndol-
pho Dantas. eos enfies, por remia de reme peerdonvnirre mar.
Zinho Crimes cbemava ^a fnat,s.e de, Sr. Nenra. '50'

O eembree demi cerce de dez meses, porque. dissolvida
a calhare a vietoria dris urnas não anrefu á can ga ahnlin'nni0/1
é o n oniaterin rSn d oi-linha de maioria enhese 0 dispeemeria.
Teve 10 roicrembir. afinal: mas aercerehie cloPinaarner•P

rnR nt fts perirmara ern	 de 1881 mie fiAo ower nhot'cio-
OU% eAtno .;(1 o AuP-ifun ',intim e ao eteivv• o governo ...deva
spírritan romo o chefe Dq .bl relP,Itlir do senlicion i senn. titulo
o -eromreendou e reenmmendP P4 sempre á gratidão dos bra-.
eileiroa. E' o mCor de seus brasões.

22*

fDe 6 de trame	 de agosto 05 IRR5).

Jvsé Antonio Saraiva, pela segunda vez.

80*

(De 20 de Arredo de f885 a 10 de Moro° de t888).
.4f) mouririo Wand~1.4,, ba rão de enteeine. Rahhin0.

".etTin fin em dtreire Depete rlo de 4 843 a Me e senador (trata
eltime armo até 1889 renro pentardn aemnre a com ferra natal,
40 o foi lambem neesidente. de 1852 a 1R54. M i n irero da ma-
hinba em 1855 e 1858: da favando Pm 1858 e 4 57s • 4 •atrao-
Re'rne. interino. em t8e9 e. effectivo. em 1878; novamente de
eetra egeiros e interinn do imperei no retener e one °reanimei
em ISH5. Iterem sua enereira nari smenta- em 18se frirendo
op renclin a C. wen ei ro Leão e impondo-se pelas suas audaniae.
• ;11 1/0 ”e éqbei;.!4% mineiro fi go deertenbou os tia/IS atsopes,
apprnximou-se de% e O prendeu no" i ffentoon PA* ir... Foi
um de seus coliegas no grande miniaterio da conciliação. As

(68) "'nide* Mon'e 1 ro, P. ,quisas • Depoimentos. Vald
lambem Affouso Celso. co. cit.
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deixar o governe em 1817, Cotegipe rettrou-ea pare a filai&
exerc. durante •erea de dez aenue, e utetecue a agricu tura,
acempeoltando. d. longe, os arentrejmenies.

Voltou ao sendo em 186 .3. Zacarias, seu emulo e se" ri-
' vai (leseis, or. trance .. ~cot/ireis de Otite*, e ee	 preseteete

dn concelho. Gen.bateu-o com vigor e demelo, o que explica
Sua entruda e o ae rtendente que teve no gan , eete Itehoratei
le vet. Deeee tempo é o aeu chwtto parlamentar com José de

e • t • er, que ae demiti:ira da peste de j.letiee . O gerairette,
S. \Isente confiou-lhe uses miesin dtplereatica no Prata. Ne-
guiou obroti at aduai a ,e.r. eni •eperado da Arenutitia. evi-
eseee motim qn- reta neeoness ee a reoubliea vene:tla de parte
de seu territorie. com a cureplieidedi do Breeil. b04 pts-
&sucio pelo geoiree t o tetz'se em itre ie.da ficou. Em 1885 'es

eerseee4 de ord.:to tilinl ig ial.rativa .preirlados pelo ene
vele ro, um na Lousa la fazenda, entregue a Go:recitou:a de
Frentleee• Flebearlo. q.* firmou de ve- os seus creditem de fl-

. zutert:ta. talvez guoerier a ttetorahi. seu tio.
A aceita de Cotegiee f9i sitier.i que exelusive reente predica

no pesittcle de arnortre er o movimento abulunutiie. e iieueer
•e peodrecnos d. questão .reiliter, que ter:a de subverter o lia-

. PM 10.
• Waroi"rley ar em um pel'f ieo :rornem do munira e um o-a-

dee eomere de eelerjbe... Svel wita..010:40 la.ente neteed
ttateve a seeeice comn urna mens:a enresieda que fosse pre-

cise' deslindar 96 com a deliosiieze dos dedos. bua hagettein
inielleetuel era tão pequena qunulo peNsiVel; n6o ee erteresee.a
de livro% mester nota torro In porto, metia elle dieer CA qual-

. quer debate que t'ae livantuesee (67).
Tinha um poder eet .,:w nr1 alai admirava', sendo une de ar'',

Ineltotea mentos xper e resume- 'museu em que as vezes
penestra até pouco antes e que eutroe levavam a discutir nuas
a tio.

Tratava de• crnestõee ma is serias com um gracejo fino,
com tun zorrieo zombeteiro (Mi).

r compre iefficil julgar um homem pol ltico *ira de 'eu
tempo e de seu meio; Iras, ainda correedo o reco de errar, mu

doe que pensam que, como energia conetrureora. Coteq . pe está
muito minem do que se devia esperar de sua alta eapacidede.

O mie ninguem dirá. per certo, é que elle •140 tenha tido
um estadista de visão clara o até de inephaseão propheleots.

31•

(De 10 do março do 18fi8 a 7 de Julho do Dift0).
Jato Alfredo Corre ele Offeeiro. Pernantlracano. Prostor

em direito. Deputado de %e! a 11,63 e de freie a 1b77. quando
eurrou oara o senado. Conselheiro de Empolo em tette. mi-
nistro do imperio em 1870; da fazenda e presideute do cun-
telho em 1888.

V8 pela pettee' ea vez. foi e rna:s louge que houve durar • ., o
A ene permaneneia nein* paios millister tel, que enc iipa-

resenten deeethioo; ointsi cinco amima. tente, pae-ano do gassi-
neta S. Vicente para o do visconde do Rio Branco. Deixou
jreoutração de admineerador intellicente, operoso. emprenen-
idedor. de vistas lares, erectecupeadn-ee muito com o Ca•lite

,) publico e os melhorismentos mseeriaes desta Capital; mio o
r que lhe deu louros trnmaresseeiveis foi a sua collaboração na

lei de 23 de Setembro de 1871. Chamaram-no nese* época
o tender taciturno dos e/acirramento:, recurso regimental de
que muito le serviu o governo para evitar a protelaçãe dos
debatei'. Mas is s o o não deprime. Quem conhece a psyeliolo-
gia 'das assembleas ()elidem; não ienora qee discurene não
mudam voltes. emendo rnuiei, preparam a opinião. tralialhrun
• terreno que deve ser semeado: e **ta missão conipatia aos
oradores e ao presidente do oouselbo. Aos auxiliares deste;
citava reservado outro papel. E ninguem desempenhou me-
lhor o seu do que João Alfredaereunindo e disciplinarei:1 a
maioria, levando-a ao recinto e fazende-a speundar a aocão
do governo. O premeio Rio Branco o reconheceu, deolneando,
logo no inicio da luta, que elle conquistara o bastão de ma-
rechal (59).

A sua actividade, a sua energia e a sua bravura most ea-
rara desde o primeiro dia que seria, de futuro, um eonductor
de hnuiens:

Oe ruins o demonstraram: dos ministros do gabinete de
7 de Merco d e1871 . [oiti unico que attingiu 11 posiçao de chefe
de ptirtido.

Depois de 1875, João Alfredo se retrahtu: e, na ~mia
da af.uaçio que se inaugurou em 1878, 'ooneervou-se caiado.

Em 1RR5 subirem os conservadores e Coteglpe o(Nireceu-
lhe urna pasta. Recesou; e, pil es que se não interpretasse mal.
a sua recusa, acceitou a presidenoia de S.• Paulo.
e—.7.—

(d7) J. Nabusto, op. cit.. vol. 1. min. 158 e 159.
(se) Tinem, op. eit. Vide •embere Gettee'oe a Rev. do

sl),,ta	 • ;l ist. •Itette.. tomo 53. o Affonso Celso. op.. cit.
89) J. Nabuco, op. ta., vol. III, .pag.. 208.4.01.

Já era ente° uma forca-m&Nreserva -oóm que se teria da
contar: e, 'retirando-se Goi linpolenle para dominar a'
evitarão abo tee.ouiste. chutou. 7aNsua vez, sentiu recetude com
a.ein ies desconfianças. Abei .% porém. o pareamento eiras
cie eram. A falo da throno haVia teaneuillizado os mak im-
pei:une-e e extremados; e as suas palavras na Camara doe
Duumsuos, em 7 de Maio, eram claras e positivas.

"Ame.nbi eerii apresentadn Proposta dd. Pflder exe-
cutivo pa uue 10 LOtt nscilk eco lei a extineeeo itume-
dia* e inconelicimuil da escravidão no Brasil."•

Seis dista slepo'ss ceei provista ao transformava na oure*
lei de 13 de ete.u, que ereep eam a obra esmo-cariz roei a ex-
tineção do Lrefice e proseguela tom a bliertiack doe nstacitte-
ros. Nas campeie*/ em gim ferem realieedae es ese coamos.
tas tr.(' esendietee oecupein o reeitnoiro plano: ieseozio ele
Queiroz. Rio Blanco e ites Alfredo. Z 8.144 não é atenue
Consoo do que ca outros cosia,

de.

(De 7 de Junho a 15de Novembro de 1889).
Affor.se Celso de Asti:. Pioteiretto, visconde de Ouro

Preto. Mineiro. Formado em direito. Deputado de 1864 a
lbeR e depois de 1878 a 1879. Neste ultimo mino. senador.
Coteelheieo de Estado em 1882. Ministro da merinio. em
1ee6; d.. fazenda em tele e, peea segunda vez, em 1889, sendo
Lambeu: o presas:cure rio consoas°.

A sua canele& grafite* toi las mais auepleinseia. Desde
que entrou peri o partimento Jin tectl, em unia...ernera era

avol . xdo o numero 41. micos cie talento e de tutoro
te uestaesiu pela buo intelligenode pelo arrojo de suas ora-
ções. pela Ema emite:fio cie glorias; e doire ermos depois era
ministro da near,nlia un terceiro gabinete Mamem, posto eut
que apreetou nevios. accumitiou Memento! de guerra. libertou •
escravos, que se fizeram 4okda4i6s e marinheiros, appeettou,
&etim. as tropeei brasseetras que escreveram em noeeff -mete-
ria ema pagina inoivitiavel que é a ()moagem de Ilumaytá.
Na pateei da fazenda, como suoceseor de Sitveira Marte*, no
minreterio Sinindel, se assignaiou pelos •SeUS esforços no
equilibrio dos orçamentos, no combate ao deficit, na abertura
oe ueovae fontee de retida para o Thesouro; e, retomando
a mesma pasta em 1889, pronetrou facilitar a organização do
reeimen do trabalha—perturnado e coneequeneut da repor-
• preduzida pele lei da abolição	 ooncedendo auxilio
aos iavradoree, levantando um emoreetemo interno de cem mil
contos, alargando o plann de Prememos) Belleario. que havia-
feio nu exterior urna operação de se es nulh5os esterlinoa, a
feiro de 97 e jures de 4 54 %. Mais ainda: aproveitou a ~In-
dene* de ouro em circulação e a firmeza do credito puhl.e0. -
atte-tada pela cotação doe titules de poses divida e pe.a terce
°enraiai que subira a 28. paia levar a effetto a oonvereão
da divisia exte l•na e a ..teneol : daçao do reei° °imitante.

A primeira deeeas medidas, conversão da divida externa •
de 5 para 4 'de foi corotsda do melhor exito; a segunda já co-
meçaInt a ser exerntaxia quando sobreveiu a Re publica (10).

Este o adminieurador esclarecido e competente. Quanto ao
politico, oe seus triumphos dizem de seu +aios.

Um de seus biographos escreveu que elle peeetare 3 ju-
ramento de trunietro com a mesma casaca com que recebera
o grau de bacharel na academia de S. Paulo. Não é im-
pnssivel, porqee entre os dois 'factos medeiam menos de oito
annoe e naquelle tempo não se fanam casacas todos os
dias (71).

Foi. presidente do confialho n'utna quadra de febril agi-
ta:ão, iniciada coro o movimento aboticionieta e que se agra

-vara com as questões militares, a doença do Imperador e a
propagenela (enes contra o terceiro reina. A corda recorrera
a ello já na hora angustiosa de seu deolinio. E. certo , ~em
em melhores condições de salvar o Lbrono, si a sua salvação
fosse possivel.

Era, porém, muito tarde para tentai-o. Ouro Preto, com
o seu vieste ~cortino politica não devia ter Blusões a res-
peito; mas sacrificou-se oonecientemente, guardando fideli-
dade tia inst i tuições juradas; e, quando teve de se submetem' á
lei inexoravel (pie põe termo á vida na terra, foi, na phrase
de Rarniz Gaivão. para começar a vida nova dos Lmunortaes no)
geio da posteridiede (72).

Detida ti grande brasileiro só poderá receber consagraçães,
porque orador, publicieta. deputado, senador, ministro, conse-
lheiro de Estado, financista e jurisconsulto deixou, por toda
parte onde exerceu a sua actividade, a Lembrança de seus foi-,

(70) Lennoklo de Bulhões, op. eit.
(71) Almeida Nogueira, op. ML. vol. 1.
(72) Rev. do Inst. liostorleo ss., toam 75, pag.. 574.4'
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marca de seus talentos, a tradição de Jeus meritoe. que
culminaram na compostura e dignidade eteen que soube cahir:
db p4 e vont honra

Do exposto se verifica que trinta a Chias foram as presi-
detidas de conselhp que tivemnS. sendo ameias; vinte e fres na
essadistas que °eclipsarem essa posição, porque a!guns organi-
zaram mais de un. gabinete. Destes estadistas novo eram
babizions: quatro mineiros; dois fluminenses; _lois paulistas;
dois pername urenns; dois piarthiensm; um alagoano e um
nascido em Portugal. Todos foram homens honeetos, integres,
patriotas devotados ao bem publlco e .ncondicionaes set vido-
ree do seu pare.

Si mais não fizeram por elle foi porque o systeena renre-
eentativo parlamentar, tal como existiu entre nós, estava mais
ai parelhado para evitar o mal do que para praticar o tee-n,
ensiforme salientou o beriernerito presidente deste instituto
nesse livro precioso Oito hinos Parlmmento, que não ha po-
Mico que deixe de ler sempre com crescente interesse e jus-
tificada emoção.

Senhores: para dar-vos um esboço mais perfeito da pre-
sideneie e dots presidentes do conselho de ministros durante o
segunde reinado seria necessario que me pudesse deter defeito
da figure central desse reinado, o Imperador, princ:pe Mostre
e ma g nenimo. para cuja erandeza mora) não faltou eem mes-
mo, segundo Taunay, ^ contra prova final do exibo

A estreiteza de tempo o não permitte.
Perdoai-me. (Prolongados ayilausos.)

O Zn -;uornio VILHENA DE MORAES, após justifical-a lon-
gamente, apresenta a se-ointe proposta:

1 • ) considerando (1110 o INsTrruTO HIST0Tim0 E GEorinn-
PHtdo Bkits11-Emn vem patrioticamente ~memorando no an to
cor-ente as magnas ephemerides relativas á guerra da Inde-
pendencia e á libe-tacão definitiva do Breei];

consideranuo que, entre os mais bravos, se cobriu de
glnrias nessa ~penha, pelejando na Bailia, onde desem-
bs e.hon pela primeira veie a espada, o então joven teneme do
batalhão do Imperadnr, Luis Alves de Lima e Silva, posterior-
meies! Marechal-Duque de Caxias;	 •

3°1 considerando que a acção incomparavel do grande pa-
triota, inicianuo-se dest'arte com a dropria ausa da autuou-
nue nacional, se extende dahi em deante inin t errupta. de vi-
cic.fia em victoria, a todos os fastos militares, de ordem in-
terna e externa, do t • e 2° imperios:

A') considerando que, sob os multiplos espectos de guer-
reiro ~ais vencido, pacificador, generoso, sustentaculo
iriabalavel da ordem le gal, administrador operns i ssimn e p0-
Loco abnegado, reeresenta Caxias um nome verdadeiramente
nacional, um expoente de honradez, austeridade s valentia, e

um symbolo perfeito de união e congraçamento entre todcs
cr brasileiros;

ta) propomos que o IrN'ST1TUTO HISTORIE° E GEOGRAPHifle
BRAf4ILETRO, de iyando ao alto criterio do eeu iIlustre nresidente
perpetuo determ i nar a forma niais condigna, comm. ernore, a
2:, Je Agosto proximo futuro, data genethliaca do Duque de
Ca.vio!,	 centenario militer do bravo lidador em boa hora
appeliidado	 co gladio la Pctriaa;

b) propomos, outrosim, que se dirija o Ieserrruiro ás anal
auteridades da Republica, solicitando-lhes o indispensevel
cementes a essas homenagens, para que não haja, em foges a
vastidão do terr i torio nacional. uma só euarnição nilitar, oi n Ja
fluctje a bandei ra, que não recorde nessa data. com aomtraeão
e respeito, a f gera daquelle que primeiro se bateu pe'a creaeão
de tur verdadeiro exercito de cidadãos, e em cujo orno do
ferro, durante quesi meio -eculo, jamais empallideceu de bri-
lho o pendão auri-verde.

Sala das see s des, 20 de Julho de 1923. — Eugento Vilhena
de Moraes. — Jonothas Serraste. — &fox "leiuss.	 Homero
Banlista. — Rodolpho Garcia. — Evgenio	 Ccstro.
Ot i+ello de Sousa Reis. — %moio da Fonseca. — Voreira
Go'marães. — Viveiros de Castro. — Alfredo Voltada°. —
Agenor de Roure. -- Raul Tavares. — Carlos erateiro. --
Manuel Cteero. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE PERPETUO diz que o applauso com quo
é recebida a proenste dispenst a sua vo t ação e. aseine jul-
gando interpretar o sentimento de todos os sonos Presentes,
a dá como approvada ultan:enemente.

Convida para ser o findar nesta solennidade a proprio
ar. dr. Eugenio Vilherie de Mera.es me, me s de uma vez, tem
dernonstretio a sua cultura e capacidade de trebalho m con-
ferencias no Instituto.

O ER. VILHENA JE MORAES agradece a sita ind i cação, mas
pede que o sr. Presidente o iiepense do ence rgo. transfe-
rierio-e a outro consoem, a um dos muitos hietoriaderes-mi-
beares do Instituto.

O Pitesweeere PERPETUO, diante .a desiste.ncia do dr. Vi-
Ibera de Morses. declara convidar lesde já o sr. dr. Affonso
d_e Taunay, filho do vieconde de Taunay, que foi secre-
tario de Caeias e o orador por oecasiáo de ser sepultedo o
Grande Brasileiro.

Communica mais que a 28 do corrente haverá uma missão
especial. commernorativa da proclamação -e juramente da In-
dependencia na cidade de S. Luiz do Maranhão, fazendo uma
conferencia sobre a grande ephemeridatie. um  Uns IrPiS illus-
tree sucios do Instituto e eminente brasileiro. sr . ministro dr.
Viseiroe de Castro.

Agradece no er. dr. Tavares de Lyra o seu brilhante tra-
balho e RO alldileri0 a sua pre,ze.Dea.

Encerrou-se os trabalhos ás 23 horas. —Agenor de Roure,
2' SeCrotar10..

TERMOS DE CONTRETO

SIINISTF,RIO DA JI'vrIÇA E Ntro
GOCIOS INTERIOaLS

Departamento Neeional de Saudo
Publica

Tunmo ADDITIVO

Termo bdeitivo ao contracto numero
13-1923. celebrado entre o Deveste.-
mento Nacional de Sande Publica e
Rastos Dias, estabelecido á rua sete
de Setembro n. 203, nesta Cepital.
para o fornec i mento de artigos do
grupo 10 — Drogas c produetos chi-
micos
Aos vinte e cinco (25) dias eo mez

julho de mil novecentos e vinte e ires
(1923) compareceu na Secção de Conta-
bilidade da Secretaria Geral do Drenar-
tamento Nacional de Saude Publica o
representante de Bastos Dias estabele-
cido e com escripterio á rua Sete de Se-
tembro numero duzentos e tres (203) e,
perante o secretario eeral, interino. dou-
tor Oetavio Carlos Pinto Guedes. decla-
rou, na presença de Alvaro Cotegipe Mi-

lanez e João F.OPUeS. abaixo assi.guadoS.
que o senhor Bastos Dias, nor seu inter-
medio. assina o presente termo additi-
• o ao contracto numero trese, de mil
noveceeetos e vinte e Ires (19e31. firma-
do a vinte 'te março do corrente anno,
Psrn o fernecimeren de artigos to g ru-
po dez (10) (Drogas e produrtns r.himi-
eni,» S dvprndel Cia q dn Df.rartamPnto
Nacional de Saude Publica, durante o
arr. () de mil novecentos e vinte e fres
(19"23). ficando a condirão sexta do
troftrionadn e.ontractc • - •edigida da se-
gui n te fórma:

eSexta — Esse contracto, numero tre-
se (131 de mil novecentos e vintr e
tres (1923). firmado em vinte te março
de mil novecentos e :ide	 tres
sd se tenreira effectivo depois de impre-
nsado defieitivamente pelo Ronhor ,mi-
sestro da :bestice e Neeneios Interiores,
e de reiristrado neto T •i buna! de emites,
nãn se responsabilizando o Governo por
indemvizaçâo alguma si tal instituto de-
neçar o registro.»

E ror estarem assim aceÁrdes, la-
Vrou-se este termo ortítitivo, que, depois
de lido e achado conforme pelas partes
enntractantes e dado onr firme e \rano-
80, sendo aseignndo pelo secretario ,s-e-
cal. in t erino, dor 4.-..r ()velejo Carlos Pin-
to Guedes e por Bastos Dias, por sai re-

presentante e procurador, legalmente
habilitado para tal fim, senhor Augusto
da Costa Sampaio Souza que Jeclasou
mais, o referido fornecedor com pa-
etante que repreeeeta, dá amplo
valise ás dentais clausulas do con-
tracto numero trese (13), de mil
novecentos e vinte e Ires (1923), a
gre vem fazendo referencia o presente
termo, que é assignado na presença das
testemnebas já referidas.

Secçase de Ceeetabilidade da Secretaria
(4eral do i)eipartainento Nacional de
Saude Peblica, em 25 de julho de 1923.
— Dr. Octsteio Carlos Pinto Guedes. —
Por erneuraeão de Bastos Dias, Augusto
da Cosia Sampaio Souza.

Testemunhas: Alouro Cotegipe Atila-
nez. — João Loques.

--
Directoria de Contabilidade

Acta do sorteio realizado, na fórma dØ
artigo 756, do Cod • go de Contabilida-
de Publica, para adjudicação de dous
artigos do grupo vinte e tres --s. ac-
cessorios de automovel — ás fitsmas
Isnard & Comp. e Companhia Ciru-
rnercial e Maritima	 S

(A's quatorze horas do dia vinte e in-
co de julho de mil novecentos e vin ,o e
tres, compareceram na Directoria do
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Contabilidade da &meteria de Estado
da Justiça e Negocies Interiores, os re-
proaentaal es das fOenas abaixo as signa-
das e na presença do director geral, in-
terino, Sr. JOtié Vicente Gomes Flores
Junior, foi procedido o sorteio para
adJudicação rins deus artigos, cujos pre-
ços foram Idertioos nas propostas apre-
afeitadas em quatorze de março ultimo,
para "desempate daquelles que tambem
haviam " sido !doidices nas propostas
apresentadas na conourrenoia publ'ea
realizada em vin te e tres de fevereiro
ae mil novecentos e vinte o tre.t con-
stante de duas cedidas, perfeitamente
iguaes, para cada artigo, sendo uma em
branco e nutra com o respectivo nume-
ro. Convidados pelo Sr. director geral,
interino, cada um dos representantes
Oas allvdidas firmas a escolher a s ce-
dulas foi pelo repeesien'a r, , •40
fsnard	 Cnmp. tirado o artigo de nu-
mero quatorze e pelo representante da
Companh i a Comireeeal e eu ti •
rado o de nimsero vinte. E. para con-
star, eu, Arthur Marques Lins de Al-
Iniqueraue. t e eceirn nfficial da Secreta-
ria de Eatedn da Justiça e Negocies In-
teriores. com exercicio na seanincla se-
c,ção da Di rectoria de Cnrdebilidade. l a-
vrei a presente acta, que dennfs de lida
e achada cnnforsee. foi aaairnada pelo
director geral. interino. da Contabilida-
de Sr. Jesé Vicente (lemes Flores Jii-
nior, neles reprectentamos das firmas
breie, ft Comp., Companhia Coremercial
o Maritima e por mim. Di rectoria da
crwItA41ir10413. .mn vinte e c i tes) de ju-
lho de mil novecentos e vinte e tre,s,
José Virente Goetes Flores junjor
sector geral interino. — Por prece -l-
eão, Mi" r no", do Afrfirar.—pn- --,e-
cttra4010 Gesrjbaldi d. Bcre.,ins pintbori..
rp. — ArfAur Marques Lins de Alblt-
querque, 3 official.

IHNISTERIO DA MARINHA:

Directoria Geral de Cuntanilidade
da Marinha

COPIA EXTRANIDA DO LIVRO DE CONTRAOTO9
— PESSOAL—À PAulN .eá 76 VERSO (•)

Termo de contracto celebrado com Abita
Giuvani para servir nes te ministerio
como professor de esgrima.
Aos vinte e cinco dias ..io mez de maio

do mil novecentos e vinte e tres. mesta
Direntoria Geral de Cont abilidade da Ma-
rinha, o senhor direolor geral capam de
mar e guerra honorario ApoUinario Go-
mes de Carvalho, em cumprimento ao
despacho do senhor minietro da Marinha,
de vinte e oito do moz f i ndo, contraotou
coza Abita Giovani a preetação de seus
eervicos a este ministerie, como profes-
sor de esgrima, sob as seguintes condi-
ções:

Primeira — O senhor M i ta Giovani.
(fera em &ente deneminado scontracaa-
doe, se obri g a a servir no Ministerio
Marinha. subordinado á liga dos Sport3
da Marinha, dando instr icção, preparan-
do o pessoal, organizando provas, tudo
segundo Mc por esta determinado.

Segunda — O ministerio pagará ao
Gortraetado, mensalmente e impo..tanoia
de um conto de Mis 13 .1)008).
/ Terceira — Ao terrni eur o presente
'contrai:te, em 31 de dezembro do eorren-

(*) Publica-se novamente por ter sa-
bido com incorrecções.

'

WA11.10 ~MAI.	..1n1•n••111M,

te anuo, o ministerio foraceorá ao can-
tractado uma passagem I • classe pare
Genova, na Italie.

Quarta — O contrattano, durante o
prazo do presente contracto, Mo poderá
prestar serviços profies.oaaes a pessoas
n110 pertencentes á Marinha salvo com
aelorização da Liga dos Sports da Mui-
aba.

Quinta — As despegas decorrentes des-
te contraoto, que foi celebrado de aceeir-
do com o art.. 140 da le i n. 4.632, de 6
oe janeiro do corrente anuo, correrite á
Lenta da verba 13 s, eDeerems extraordi-
na-iass, do corrente exe rcido, onde esta
feito o competente empeelin.

',Sexta -- O presente enfie-acto se en-
trará em vigor depois de registrado peio
Tribunal de Contas, nat se responsabili-
zando o governo por indemn ização mu-
nia. si aquelle instituto denegar o regis-
tre.

Setima O contractado renuncia, des-
de já, o direito de reclamar indemniza-
6ee por prejuizos, sela loa' ftlr a pro.

veniencia. E para firmesa e validada do
que fica enipulatio mandou o mesmo se-
nhor director geral lavrar este termo, de
accerdo com o regulamento annexo ao
decreto n. 10.799, de II de marco do
1914, e decreto n. 15.783, de 8 ae no-
vembro de 1922, que ass:gni. com o coa-
tractado, que cá per firme o valioso tudo
quanto nelle se estattie. E eu, Nelson

Vianna tio 'tarros, pricasiro
ofticial, o escrevi. A restdencia legal do
eontractado 6 nesta Capital, meiam como
o fero. Pagará de aello de accerdo com
o decreto ri. 14.339, de I de setemore
1920. a quantia de deze seis mil reis. —
AeoUinorie Gomes de Caevalito, director
geral. — Abita Giorani. Coeso testernu•
rhas: Dr. °afetado • Paiho8	 capim(' .
tenente medico. — da Cruz An-
reei° Villarieho, cap tia-tenente gra-
duado engenheiro machinista reforma-
do. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no va-
lor de dezeseis mil Mis.

Eatá conforme. — .Vet.son Gut/siardes
Vioona de Barros, I s official. Confere.—
Dineenes de Oliveira D.as, C off:ciai.

Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha

CÓPIA EXTRAIIIDA DO LIVRO DR CONTRACTOS
N. 21, Á PAGINA 97

Termo de contracto celebrado com Souza
Baplsta dc Companhia para o forneci-
mento de artigos do grupo 9 — Roupas
de* hospitaes e enfermarias — duran-
te o corrente anuo.
Aos vinte e quatro dias do moa de ju-

lho de mil novecentos e vime e Ires, nes-
ta Direotoria Geral de Contabilidade da
Marinha, o senhor director geral. capitão
sie mar o guerra honorario Apollinario
Gomos de Carvalho, em cumprimento ao
aviso do senhor ministro numero mil
oitocentos e quarenta, de vinte e troa de
abril ultimo, contractou com a firma
,Souza Baptista & Companhia o forneci-
mento de artigos do grupo nove — Rou-
pas para hospaam e enfermarias, — du-
rante o corrente anuo, sob as seguintes
condições:

Primeira — A firma Souza Baptista
& Companhia, estabelecida nesta Capital
e de ora em deante denominada ~Ini-
ciante, se obriga a fornecer ao M:nisterio
da Marinha, duranie o correi:1,e anuo,
pe ies p- ecos de sua proposta, prefe-ida
pelo Conselho.. de Compras en Marinha, os
seguintes artigos: Aventaes de brim
branco, sessenta, a onze mil novecentos o.

Julhikdo 1023 21173
.	 ,

sessenta Mis, Ceda um; Aventacs de brim
pardo, °imponta, a dez mil nosecen:os e
sessenta réis, urna um; Remetes de 01'10-
ddo, tresentos, a dons mil quatrisecidua o
c:nrnenta reis, cada um; Cr±rhas limaras
de &godas), mil, a treme mil ~meeiros e
~ente reis, cada uma; Cemisolas de
algoddo, mil, a sete mil novecetima o oi-
tenta reis, cada uma; Calças de olgodão,
mil, a seis mil novecentos e cincoema
reis, cada uma; Camisolas de err.!tone,
cento e trinta, a oito mil novecentoa o
sessenta réis, cada uma; Calças de cre-
tone, cento e trinta, a oito mil quaz.rocen-
tos e oitenta Mis, cada urna; Camisolas
de flanella, cem, a vinte o sete mil uo,a.-
centos e oitenta Mis. cada uma; Ceroulas
de flanella, cem, a trinta e um mil 110Ve.-
centos e sessenta réis, cada unia; CM-
nellos de corda, dous mil, a dons mil qua-
trocentos e noventa Mis, cada par; Fru-
unas de algodão, mil, a mil novecentos o
oitenta reis, uma uma; Gorros de linho,
cimenta. a dons mil novecentoa o oiten-
ta reis, cada um; Meias de td, duzeirae
pares, a cinco mil novecentos o Soleil:a
Mis, cada par.; Toalhas felpudas para ba-
nho, dez, a sete mil réis; Toalhas felpudos
para rosto, dez, a trem mil réis, cada urna;
Tunicas de brim branco, cem, a trin:a
troa mil novecentos e oitenta Mis, cada
uma; Tunica.s de brim pardo, cento o cio-
ementa, a vinle e cinco mil noveceatos e
oitenta Mis, cada uma;* tençdes de algo-
dão, mil e tresentos, a cinco mil novecen-
tos e oi t enta Mis, cada um.

Segunda — Os artigos serão das niee-
mas qualidades das amestras existenee,
no neposito Naval do Rio de Janeiro, e :a

c-ontractante lie obriga a fazer o forreei
mento de uma sé vez ou parcelladamente.

medida que lhe forem aprese:Uivem os
pedidos, conforme as necessidades
serviço, exclusivamente julgadas pela
autoridade militar a quem compete velar
pela execução do presente contraem.

Terceira — A entrega das mercaiioria3
será feita na secção do reeetereeet4)
Deposito Naval do Rio de Janeiro, onde
serão sujeitas ã verificação da quantida-
de e exame da qualidade pelo perito
competente.

Quarta — Todos os transportes má
aquella acedo, mesmo no caso de refei-
ção de qualquer artigo, correrão por con-
ta e responsabilidade do contractante.

Quinta — O contractante ise submette a
todas as exigencias e disposições do re-
gulamento annexo ao decreto ri. 6.665,
de 3 de outubro de 1907, lei n. 2.221. de
30 de dezembro de 1909, e decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro do 1922.

Sexta — O contractante depositará na
Pagadoria da Marinha, como caução. ri
imoorlancia de ti-es con t os cento o cin-
coenta mil reis (Re. 3:150*000) que &orá
immediatamente completada quando des-
falcaria por multa, que será descontada
dessa caução.

Setima — Os pagamentos das deirpezna
resultantes deste contracto correrão pela
verba 84, "Material — Hospitaes — Rou-
pas para doentes, colchões. travesseiros,
camas, etc.", do corrente exercioio, onde
está feito o empenho da despeza.

Oitava — O presente contracto sé en-
trará em vigor depois de registrado jielu
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-
guma, si aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Nona — O ministerio se reserva o di-
reito de rescindir o presente contracto
quando julgar conveniente, em vir-
tude de faltar o contractanto ao seu
fiel e exacto cumprimento, renunciando
o mesmo desde já o direito do reolamar
indemnizações por prejuizos, seja qual
Mc a proveniencia.

Decima — O presente contracto foi la-
vrado de accordo com a autorização coa-
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tida na verba 8' do art. 29 da lei mimem
4.632. de 6 de jane i ro do corrente armo.
O domicilio legal do contrae t ante nesta
C,ep'ta! aes lm como o fero. Para firmesa
e validade do que fica estipulado. m_n-
dou o mesmo senhor director gera: Ia-
s-ar este teimo. de aocArdo com o reen-
lerner t o annexo ao derreto n. 10.790. de
11 de março de 191t. e decreto n. 15.7'43,
de 8 de novembro de 1922, que azesigna
cem o contraetente que dá por time e
valinen tudo ouant o nelle se eedatue. M-

anarão tarnbern duas leittemunhes. E

eu. Nelenn Guimarães Vianna de Barros,
primeiro officiat. o esc-evi. Pagara de
seno. de pererdo com o decreto n. ti339,
de 1 de setembro de 1920, a importaleta
de cento e vinte e seis mil réis. — cot-
Pearia Posa", de rffenottio, director ge-
ral. — Sonsa Baptista ct. Com pontua.
Gomo testemunhas: Oscar Fontes. —
Carlos &W", de Modal/ides. Estavam
coli gida:1 e devidamente inutilizadas es-
tampilhas federees no valor de cento e
vin t e e seis mil reis. A' margem l ia-se a
seguinte nota: Caução — Caiiis ionou na
Pagadoria da Marinha, conforme do.
cumenlo que apresentou, a importando
de Ires con tos; duzentos e clnenenta mil
Féis. —•Ne tron. E0 4 confoeme. — Nel-
son Gvimarfles Viamia de Barros. 1 * 44-
final. C.onte-e — Diogenes de (Mostra
Dias, C officio/.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correio
Contracto re:etirado entre a Directoria

Gera/ dos Correios e F. R. Moreira
& Comp., para fornecimento de ma-
terial a eeta repartição durante o
anuo de mil novecentos e vinte e tres
Aos dezenove dias do 'ries de julho de

mil novecentos e vinte e tree. no Ga-
bin ete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o senhor Severino Ilenrque
de Lucena Neiva, director geral dos Cor-
reios, e os senhores F. R. Moreira
& Comp., negnciantes estabelecidos uesta
Capital, á avenida Rio Branco numeres
cento e sete e cento e nove, autores da
proposta mais barata apresentada para
fornecimento dos artigos *baixio men-
cionados, na coneurrencia publica aberta
por edital da mesma directoria, de vinte
e oito de dezembro de mil noveeentos e
vinte e dous. exija publicaoâo foi feita
no Diario Officiol em as edições dos
dias um. seis, trete, vinte, vinte e qua-
tro e vinte e cinco de janeiro do corrente
anno. rectificada no mesmo jornal em
aP edicties de nove. trese, vinte e quatro
e vinte e cinco do mesmo mez, publica ia
a referida proposta, na integra, no arn-
dido jornal na edição do dia quatro de
fevereiro' de mil novecentos o vinte o
tres. tendo sido realizada a referida ;en-
currencia de conformidade com as dis-
Pecicães constantes do artigo cincnente
e quatro alinea a a g da lei numero
dnus mil duzentos e vinte e um, do
trinta de dezembro de mil. ncr-ecentos e
nove e artigo cento a setenta da lei nu-
mero tres mil quatrocentos e einonenta
e quatro, de seis de janeiro do mil no-
vecentos e dezoito, cuj, processo foi azo-
provado por despacho do senhor dire-
ctor geral de dei de maio do corrente
anno. amoita a proposta acima indicada
por Alespaoho da mesma autoridade, de
dez de maio de mil novecentos e vinte
e tios, resolveram, na presença das tes-
temunhas abaixo assignadas e de ~tar-
do com o disposto no numero quatro do
artigo quiebentos 'e vinte e dou e do de-
creto numero quatorze mil setecentoe

vinte e dou, de dezeseis de março de
mil novecentos e vinte e um, firmar o
preeente contracto para fornecimento de
material a esta repartição durante o
afino de mil novecentos e vinte e tres,
dos artigos abaixo mencionados, pelos
preces e nas quantidedes constantes de
sua pronoe ta acceita. por ser a mais ba-
rata dentre as arreeentaries na dita con-
cu rrencia, e mediante as seguintes con-
die~:

Primeira — F. R. Moreira & comp.,
firma commercial desirnada neste ter-
mo econtreetantee, °belga-te a forne-
cer os artigos constantes da eua pro-

• pneta pelos p reços e nas quantidades
nelle eetabelecidns, e hem n eeim, caso a
rei-almeje necessite, em outras quarti-
dados excedentee determinada e no ed i

-tal, fazendo parte integrante deste termo
as fit9)^giCaPq nelle expreesas, as cnutes
deverão ser ohterveries. Os artiene d eve-

'rão ter entregruee elegendo San domicilio
levai nesta cidade em cujo fliro resnen-
derá pelas obrigações decorrentes deste
contraeto.

Os artigos deverão ser entregues no
Alrersseriferin Geral desta direetorla,
dentro do prazo de 48 horas, c ontado* da
data do recebimento dos pedidos pillos
contractentes.

Segunda — A Directoria Geral dos
Correios se reserva o direi t o de relegar
os objectes que não forem ferrordot de
accArdo com as amostras que serviram
de ba qe á enneurreneia, ou com as esne-
eificacões do edital. ()brigado n con-
Cortante. dentro do prazo eet ipubido na
eleusula primeira, a forneeel-os segun-
do aquellas eondieões.

Terceira—Quando os pedidos não fo-
rem satisfeitos no prezo eet i nuledn na
elaueula primeira, a direet nria poderá
mandar adquirir no mercado os *mine-
divos obJectos, mesmo de qualidade su-
perior ã estabelec ida. correndo onainuer
differenca a mais no pino por ennta
do enntractante, sem prejuiyo das mui-
tas que no caso couberem.

Quarta — Qiiansin no merendo nãn fôr
encontrado material igual ou superior
ao enntreetale, en jeitar-se-7/a o con-
tractartn ao abatimento que a directo-
ria arbitrar sobre o preço do fornecido
em desaceArdo com o contrato, até oue
possa ounzpril-o, ou oue seja encon-
trado, no mercado, material nas &indi-
co" exigidas, ainda sem pre i uizo -das
multas true lhe forem annlica-pis.

Quinta — A Infracção de qualouer das
clausulas deste eon t racto sujeitam os
contractentes ás multas de duzentos mil
réis a dous contos de réis, a tutzo
diretoria, »mas multas imp e tas polo
senhor director geral serão appheadas
em dobro na reincidencia de qualquer
falta, devendo os eontractantes Pagarem
as respectivas importancias dentro do
prazo de 48 toras. enntade do recebi-
mento da respectiva notifica eão, ou de
sua pubticacão no Diario Official. Casonão n faço serão taee importaziefae des-
contadas do ~estio feito no Thesour0
Necional, seeundo o diepoeto na Plane-ta
oitava, ficando ainda os contractantes
obrigados a comnetar immediatamen`e
a importanoia desse deposito, sob pena
de rescisão do eontracto, independen t e-mente de interpellacão jud ieis], reoci-ão
que se tornará effeotiva por deenacho
de senhor direotol geral. item dire ito os
contractantes a qualquer indemni-
zado.

Sexta — Os onntractan tes deve-tio
apresentar as contas dos fornecimentos
organizados á vista dos pedidos e rev oe-divos documentos de eritresra. sule i tan-do-se ás disposi ções lesraee visentes,
Quanto ao respectivo processo. As enn-

tas, depois de processadas. deverão ser
enviadas ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas para ri respectivo pa ga-
mento por conta da verba segunda,
«Correios), capitulo eNleteriabe suh-con-
signação «Artigo de expediente. ete.e. do
arti go noventa e deus da lei numero
quatro mil seiscentos e trinta e dou. de
seis de janeiro de mil noveeentn e e vette
e Ires, amamento esse mie será effe-
ctupdo no Tbesouro Nacional.

Setima — Nos Casos previstos nas
clau sules terceira, quarta e quinta, as
contas só serão prneessades. depois de
proar os contrantantes estarem quites
das (mentias relativa s ás multa' One lhe
tenham sido impostas ou da differença
verificada nos preços, segundo o esti-
pu!erin nessas rlansulae.

Oitava — Para garant ia da execução
das clausulas deste contracto e effecti-
vidade das multas em que incorrer, de-
positaram os rontrartantee no Theeouro
Nacional, a titulo de caucãn. a Quantia
de 412$ '(quatrocentos e doze mil Mai,
repreeentarla por moeda corrente, Come
provaram com o talão dn The snuro Na-
cional numero novecentos e freia depn-
sito numero novecentos e setenta do
livro ellenositos e csiuMess. F.s.a peti-
ção depoetteda até a terminaeão
do prazo des t e contrario e só será resti-
tu tda mediante a abservancia das for-
~idades 'estiles e nrnva de terem OS
contreetan t es cumprido todas lie clau su-
las contreettiaes P de não seres deve-
dores á Fazenda Nacional.

Nona — O presente contrato só se
tornará effectivo depois de approvado
pelo genitor ministro da %%lin e Obras
Publicas e registrado peto Tribunal de
Con t es não se reennesabilizando o Go-
verno nor Indemnização alguma se esse
Tribunal negar reizistrn ao ~mo
e sendo reriet rado, vigorará até trin t a e
um de dezembro de mil novecentos 'e
vinte e ires.

Decima — A despesa decorrente deste
oortracto. na imnnrtaneia total de
4:1208 (quatro contos cento e vinte mil
réis), correra por conta da verba se.

(Correios,. capi tulo eMsteeial%
eu

•

 b-consirnecão (Artigos de expediente,
etc), de enctSrdo com o d isonsto no ar-
tigo noventa e dons da lei numero qua-
tro mil set ecentos e trinta e dons do
seis de janeiro de mil novecen toe e vinte
e tr.% empenharia a impnrtaneia de
4:120$ (nut ro contas cento e vinte mil
ra)e). para ()morrer á de spesa no cor-
rente exerciein.

Decima primeira. — O selln propor-
einnal de 10$ /dez mil réis) devido pela
Imnortanc ia total deste contractn, é co-
brado de aceit-do com o numero dez,
parar:ranho primeiro, da tabelle A. do
decreto numero qua t orze mil ireQimtni e
trinta e nove, de primeiro de setembro
de mil novecentos e vinte.

Decima segunda — O material a ser
fornecido, de ran;ormidade com o con-
tracto, é O constante da especificarão
abaixo, nas quantidades e preços ureia-
rios e nos totaes respectivos. E achan-
do-se as partes °entredentes, de &fino
accerdo com as 3i3t1SulaS estahetecutas„
eu. Secundino da Silva Simas. amanuen-
se da Directoria Geral dos Correios, la-
vrei o presente contracto em livro es-

. pecial que ennténi as ex:genciae do ar-
tigo 783, do decreto n. 15.783. de 8 de
no-embro de 1922, aos dezenove dias do
mez de julho de mil novecentos e vinte
e troa, de accôrdo som a minuta appro-
veda por aviso do senhor minietro da
Viação o Obras Publicas sob n. 49. de
de fevereiro do corrente armo. o qual
depois de lido e achado conforme n
Presença das partes contractantea e ct

c
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testemunhas abaixe, é pelas mesmas as-
siisitauo. Es.asson culiadaa e de' ida-
men ! e inutiliza:lite seis estainpilnas te-
deraes no valor de 1011 (dez mil ré:s)
da..atsas e assignadas parte no pape e
pele nas estanip.lhas da seguinte
forma: Rio de Janeiro. 19 de julho iie
1923. — Sererino Neiva e mais abaixo
as asigratuius.
• Sia ri :al oe que trata este termo, com

de:use:soo cias respectivas quanticlailes
e preços maximos, cuja despesa se-
guncio o clespueto na clausula decima,
ourrerá por conta das seguintes sub-con-
~nações (Artigos de expediente, escri-
Worm, etc,. Grupo para material ele-
cinco: 100 metros de cabn, para tubo
D. R. C., n. 6 a MOO. duzentos e vista.
mil reis; 13 ‘etittlaclares oscillanies
G. E. de 18". a 260*, tres contes e no-
vecentos mil reis; total 4:1203 (quatro
consoa cento e vinte mil reis).

Extrahl a presente cópia do original
lavrado de folhas 41 a 43 verso do livro
competente que continha os requisitos
exigidos pelo artigo ";€3 do regulamento

Codigo de Contabilidade. Está con-
forme o original. Directoria Gertal das
Correios. Sub-Directoria de Contabili-
dade, 3' sus*" em2l de Ju:ho de i923.
— Praneixeo Pereira de Araujo, auxiliar
de praticante. — Confere. Gustovo
Prannsto da Costa, aossnuense.— Visto,
/siri 21 de julho de A923. — Code de
secção, Pereira Gessa.

•

Administração dee Correios do Es-.
Lado do Nilo de Janeiro

Contracto ceiebrado entre a Administra-
seu aos Gurrewe do Eatado do Rio de
demoro e or. Sró Tseuour Wide di
Companbia. para forneoimento a esta
auitionstraçSo, oe material durante o
anuo de mil novecentos e vinte e ares.
Aos dezeeete dias ao rnez de Solho de

mil iiuseceutua e vinte e tres. nu sab;nete
do Sr. solsulust.tdaul' ceei Cerceios, p. es
aeolltab o reop...o4%, u aditiousixanur, curo-.
mei Jose Cle sasunipção cuidamo e b.'s.
Tuoutior Wille & Gotup.. uegueiautas ma-
tricotados e esusoe.ecidos na Cap:sai Fe-
dera., á Aveuióa Riu Branco numero :9,
ceie* represeussdos polu seu bastante pro-
curador, Sr. Paul kleilborn, conforme
prouuração passada no curuiri° de sabei-
hão doutor Lino Moreira, á rua do Ro-
aario numero cento e trinta e queixe,
Capital Federal, livro numero oitenta,
folhas cincueuta e oito, autores da pro-
posta mair; barata. para fornecimento doa
artigos abaixo mencionados, na concite-
refluis pais ica aberta por edital da mesma
administração, de trinta de dezembro de
mil novecentos e vinic e dnuts. cuja pu-
blicação foi feita nos Diario Olficial. nu-
meres tres seis, oito, doze, quatorze, dez-
esete. vinte e tres e sinLe e oito. respe-
ctivamente, de tres, Seis, nove, treze. dez-
ceeis. dezenove e vinte e seis de janeiro
e primeiro de fevereiro do annn de mil
novecentos a vinte e Ires. publicada a re-
ferida proposta na integra, no alludido
jornal na adição do dia dez de fevereiro
de mil, novecentos e vinte e tres. tento
sido realizada a referida cote:urrem:ia de
conformidade com as disposições oonstan-
tes do artigo cincnenta e quatro, da lei
doe s mil duzentos e vinte e um. de trinta
Øe' dezembro de mil novecentos e nove,
e artigo quinhentos e semente e um do
decreto exeoutivo numero quatorze mil se-

i, g
tecentos e vinte e dons de desaseis de
arço de mil novecentos e vinte e um,

' pujo processo foi aprrovado por despa-
cho de Sr. administrador, de quinze de

igevereiro de mil novecentos e vinte e

tree, eremita iprupss-a asma indicada
pot• dessacno ao r.sus...n.siraoor. ue
quinze de reveres.° de mil novetentos e
vime e trios, roeu Vdranl. lia presença das
testemunhas abaixo assistisses e de ac-
chino cum o numei o seis da aitigo
[ineptos e trinta e se.s. do decreto exe-
cutivo numero quitiorze fluI seta:entoe e
vuve e ditos, de deheseis de março de mil
novecentos e vinte e um. firmar o pre-
seinte contracto para forne&mento a es'a
administração no corrente anno dos ar-
tigos abaixo mencionad es. pelos preços
constantes de soa proposta atreita. por
ser a mais barata dentre as spi•esentadas
na dita cono..irrencia. e mediante as Se-
guintes condições:

Primeiro — Os Srs. Theodor Will.
& Comp.. designados neste termo (contra-
ctantess. obrigam-se a fornecer os artigos
da sua pi•opuei a pelos preços ne:la esta-
belecidos, e hem assim, caso a repsrtição
necessite quatsequer quantidades exceden-
tes as deiei•suinadae uo edital, fazendo
parte integrante deste termo as displei-
çõese nelle expostas, as quaes deverão ser
observaras. elegendo seu ddrnicitio lesal
nesta cidade de Nitberosi cio .cu jo &n.o
responderão pelas obrigarõea ciecorrentes
desse centrado. Os art:gus cieverao ser
entregues na eéde desta administração,
em Nitheroy, dentro do p-az" de qua-
renta e oito horas, contadas da data do
recehiniento dos pedidos pelos contra-
ctantes.

Segunda — A Adminietractin dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro se re-
serva o direito de rejeitar os obleisos
que não forem fornecidos de gereis/o
com as amostras que serviram de bitse

conesereneia nu com as esnecificarlies
do edital. obri gande-ae os consrartsives,
dentro do pratos estipulado ns ctansota
prime i ra. a 'fornecel-os segundo -revelias
condições.

Terceira s- Quando os pedidos nãO
forem satisfeitos nu prazo e.,:ploado na
causeis primeira, is administração po-
derá mandar adquirir nu meleado Os
respectivos objectes, mesmo de qual.da-
de euperior á estabelecido, correndo qual-
qiser differença a mais no preço, por
coma dos contractantee, sem prejuizo
das multas que no caso couberem.

Quarta — Quando no mercado não fõr
encontrado material igual ou superior ao
contractacto, sujeitar-se-hão os cont ra-
ctantes ao abatimento que a administra-
Cão arbitrar sobre o preço do forneci-
mento em desacceirdo com o contracto,
até que possam cumpril-o, ou que seja
encontrado, no mercado, material nas
condições exi gidas. ainda sem prejuizo
das multas que lhe forem applicaveis.

Quinta — A infracção oe qualquer das
claustbas desiste c:ourai:to sujeite os coa-
ti •actantea a muitas de quinhentos mil
reis, a atriz°, da adrnintstraçáo. • Eseaa
multas impostas pele Sr. administrauer
serio appocauas em doera na reinei-
delicia de quiquei' lana, devendo os
contractanted pagar as respectivas im-
porta/usas dentro do preso de tres dias,
contado do recebimento da respectiva no-
tilicação, ou de cella publicação no Drario
°Ilícita. Caso não o façam, serão Moa
amportancias descontadas do deposito
feito no Thesouro Nacional. segundo o
disposto na clausula oitava, ficando os
contractarties obrigados a com pletar im-
mediatamente a importancia desse depo-
sito. :ida pana de rescisão do contracto,
independentemente de interpe:lacan iu-
dirial. rescisão que se tornasá effertiva
por despacho do Sr. administrad or, sem
direito os ceutraotantes a qaalquer in-
demnização,

Sexta -2-\Us contractantes devesIo
apresedtar aa.„ ,contae uso ss,
o.assi.zasas a sx.sis eus penam e /es-
pia:1,1M u ue cios ega, ¡sujei- •
tanuo-se ás dstssissuea legara vigensis.
quanto ao reepectiso processo. As con-
tas, depois de processados deverão ser
enviadas ao Ministerio da V i ação e.Obras
Publicas, para o respectivo pagamento no
Thesouro Nacional, por intermedio • da

:11-1:Srectoria de Contabilidade Postal,
por canta da verba segunda — (Correios»

eap.trilo — (Material, — sub-consi-
grerSo (Artigos de expediente, eseri-
pto s io, etc.s do c iereto cem sere, dis-
tribuido á Adm'nistracão dria Correios do
Estado do Riu de Janeiro, em virtude da
lei quatro mil seiscentos e trinta e dons,
de seis de janeiro de mil novecentos e
Vin'ee tres.

Setima — Nos casos previstos nas olan-
guias terceira, quarta e Q inta. as con-
tas só serão processadas depois de pro-
varem os contractantes edsta rem quites
das quantias relativas às mu l tas une lhes
Unhem sido impostas ou da differença
verificada nos preços, segundo o estipu-
lado nessas clausulas.

Oitava — Para garantia da ~tição
das clausulas deste contracto e errar i-
vidade das multas em que ineorresein.
denositaram os contractantes no The-
somo Nacional, a titulo de caução a
quant ia de em conto de réis, em moeda
corrente, como provaram com o certi-
ficado mimem novecentos e seten t a e
nove, de dose de julho de mil noveeentoa
e vinte e tr&s do Theeouro Nacional.
Essa caução ficará depositada até a ter-
minação do preso deste contracto e só
será restituiria mediante a observando
das formalidades legaes e prova de te-
rem os contractantes cumprido todas as
elausuiae coreractuaes e de não serem
devedores á Fazenda Nacional.

Nona — O presente contracto só se
tornará effectivo depois de approverie
pelo Sr. ministro la /Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do.
Contas. não se responsabilizando o Gn-
ver% por indemnização al guma s' esse
tribunal negar registro ao mesmo, e
sendo registrado, vigorará ate tr'nta e
uni de dezembro de mil novecentos e
vinte e tres.

Decima — A desptsza decorrente deste
contracto, na importancia total de dosa
contos e cem mil reis, correrá por conta
da verba segunda (Correios'. caeltsto
(Material», seb-consignação cArflansi .10
expediente, eseriptorio, etc.', do credito
cem ser*, distribuido á Administranão
dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro, em virtude da respect iva lei or-
çamentar a numero quatro mil enisicen-
to? e trinta e deus de se i s de jurem de
mil novecentos e vinte e tres. tensn sido
a importam:Se total deste contranto. de
dons centos e cem mil réis, deduzida do
respectivo credito.

Decima primeira — O sello propor-
ciem'. tua itusto• tancia de seis mil reis,
em estanipilmus te,,,traes, (J .:vido peta
importancia total odeie contracto, é co-
brado neaccoroo com o paragrapho pri-
meiro da tabella A. cia lei quatorze mil
trezantes e eitos' e neve, de primeiro CO
setembro de mil noVecentoe e vinte.

Decima segunda — material a ser
fornecido, de couformicietie com o contra-
cio, é o constante da especificação abaixo,
quantsdadee e preços unitarioe . e nos
tuteei: respectixoe. E achando-se as par-
tes contraetantes de pleno accórdo com
as clausulas estabelecidas, eu, Luiz Du-
que Estrada de Barros, praticante da
artinin.stração das'Correioa do Estado do
Rio de Janeiro, lavrei o presente coa-•
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tracto em livro esmolai que contém a
aiagencia do artigo setecentos e oitenta
e Ires, do decreto qu uze mil seleeeniu3
• oitenta e tres, de oito de novembro de
útil novecentos e vime e dous. o qual
depois de iido e achado conforme, na
Presença dar partes contractattteet e das
teetenitinhas abaixo, é pelos mesmo,' as-
signado. Nitberoy, 17 de julho de 1923.
— José de Assumo:Á° Sontiago. (Está
datado e aseignado por ee e sobre fres
estampilhas fedemos de 2s)on, as (emes
tombem se acham devidamente emiti-
lizadas de accerdo com a lei em visor.)
— Por procuracãe de Theodor Wilif &
Como., Paul Reilborn. — como te-
aninhas: Adalberto tapes. — Raul Cor-
nai() de eind'ade Rtheieo. — 'Meteri a' fie
que trata este termo cem de claração dar
respectivas ottnetidartea e precns. mexi-
mos. cuja desoeza, sermo% o dispeeto ea
ciai:eu/a des i ma. correrá por conta da
verba segunda eCerre ins*. emi tido <Ve-
tt:r iais. sub-ennasenaneo ÇArt;rnei d, sa-
ssed i ente. eseriptorio. etc.»; Trinta ba-
lancete nitra does kens. em", poen.. se-
ceixetades. a !Menta mil rins cada uffill.
Tette: does eeelos e cem mit lesis
.(2:1 Rest100 1 . Fseá ~forme o n,.:11.inã.
- Ofinlée	 Slrea Pereira, fr,w4110^.

Cenfere	 ptiiiiviG 3, ore1.;s1.
vlon, co~.1 .;‘, /major. servindo de con-
tador — Chefe de secção.

Directoria Geral de Contabilidade

Xotas relativas d concurreneia publica
realizada para o fornecimento de ma-
terial. durante o atino de 1923. d Ad-
ministrarão dos Correios no Estado do
Rio de Janeiro.

Mia dos tralhos da ctimmisst,o de es-
colha do material para o fornecimen-
to á Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro. derante
auno de mil novecentos e vinte e ires.
Aos quinze dias do moa de fevereiro

de mil novecentos e 'S", iate e tres. ás
quinze horas, no gabinete do senhor
contador da referida adminietraçtlo. pre-
sente& os senhores Luiz Mariano de Oli-
veira — Contador, Waldemiro Riesiro
de Almeida — Segundo officio! e Mario
Martins — Terceiro (oficial • (lesionados
pelo processo gniVer5;oii — 18s:1-1922s
para, sob a preeidencia do primeiro, or-
ganizarem o processo de coneurseiria
punes, abertura e julgamento de pro-
postas para o fornecimento de material
a esta administração. no corrente exPe-
cicio, procedeu-se á als.stura dos memo-
randa apresentados pelos proponentes
Vilas Boas & Comp., Henrique Braga &
C/Omp. c A. 1:Machio Marques Cotou. que
haviam sido convidados a apresentar no-
vos preeos sobre os artigos tiee haviam
empatado em preeos. • erificaram-se os
nossa+ preços apresentados, resolvendo-se
~citar os do proponente Henrique Bra-
ga& Comp. quanto aos artigos eseehielras
de vidro cora esponia e reamas.de panei
&mano pautada, meias filem& nem azoo-
elas. resmas de qvatrooentas folhas com
timbre, cudo§ preços apreeentarine em
memoranda são de deus mil :Referentes
e cincoenta réis e seis mil mato e riu-
ementa réis. ' respectivamente. e o do
proponente Viltso Boo. & (omo. m'»t-
te duzia de tardo de berracha Faber,
enfo nrec,o apresentado em inemorawfuns
é de treze mil e treeentos reis, não tens
do os setesores Tutz YoPeiin & Corno.
que tombem haviam •Madri em nre-
ÃO	 Ouzie SIA 134 Sie borracha Fsber.

apresentado BITVO preço do desernowa
desse art.go, muito embora convidados
para ta: fim. Ultimaaos os seus tua:m-
i-hos. resolveu a ceio te se orerra.Ir
defin'tivaunente o quadro geral dos pro..
punentes, ciCos p ço torssi ame. .9
por serem os mais baratos. afim de en•-
vial-o ao senher adm i niet endor. actim-
vinhedo das cópias das achas dos tra-
balthos. das pro postas e memoranda tios
p roron ent ee que Se apreaeflivam

coneurrentia publica para o firmeci-
mente de material a Peta repartirão no
corrente anno. E neer mais havendo a
tratar-ee foi lavrada a presente acta,
Mie denola de lida e achada conforme,
vae aes i enailn rolos fun ec:onarloe ani-
ma mencionado'. — Luiz M.
contador. 11701demiro Ribeiro de Al-
meido. 2 official, — Mario Ma”tins,
30 officio). Eete ronfarme o originai

Ft. da ema. — remfere. leres
Pfaliho ercial — Visto ro-eplio ta.
rafer. chefe de secção, servindo de con-
tador.,

Termo de abertura das propostas rens-
bitiae em virtude do ed: tal publieado.
no Diario Off icial, de tres de janeiro
pioximo findo, para o fornecimen t o tfe
ma'erial a esta admin i stração, durante
o anno de mil novecentos o vinte e
tres.
Ao primeiro dia de fevereiro de mil

novecentos a vitee e fres. ás doze tio d,
no gabinete do senhor coniador da re;n-
ride administração. presenles os settao-
res Luiz Moremo de Oliveira. comedor,
Waideniiro Ribeiro do Almeida, segunde
officio', e Mario Marfim, terceiro offi-
ciai, designados pelo processe "Diver-
ws-1876-1922" para, sob a presideneia
do primeiro, procederem ao julgamen'e
das piopostaa para o fornecimento de
mestria' a esta repartição no corrente
imnit, procedeu-se na presença dos pio
punentes abaixo essignatires a abertura e
leitura das propostas recebeiss em virtu-
de do edital de Ires de janeiro proximo
findo. Foram recebidas oito Ttropos'as
devidamente fechadas e lacradas, con-
forme consta do termo de encerramen:o
da conctierencia, lavrado a trina e um
de Janeiro citado, ás deze.seis bui-se. Em
seguida mandou o senhor contailor pro-
ceder á leSura do edital e das dlsisasi-
ções do artigo cincoenta e quatro. aiinea
A a G da lei orçamet avia, que serão ri-
gorosamente oleseovadae nula coueur-
rencia. As propos t as, em numero de (i1 o,
conforme o termo de idoneidade, foram
abertas e procedeu-se em seguida á lei-
tura das mesmas, que eram dos senhores
Luiz 2/acedo & Comp., Vines Refae &
Comp.. J. G. Pereira & Comp., 'hrodo''
Wille & Comp., Henrique Braga & Comp.,
A. Plaeido Marques & Comp., Cardinais
& Comp. e Companhia Paulista de Pa-
peis e Artes Graphicas, todos propondo-
se a fornecer os artigos constantes de
FUSS propostas. Na fenna da alinea C do
artigo cincoenta e quatro da lei citada.
as propostas furam Iodas rubricadas por
todos os concerrentes. O edital supra
&iludido é de trinta de dezembro de mil
novecentos e vinte e dous e publicado no
Diario Official de tres de janeiro subse-
quente. F., para constar, lavrou-se o
se nte Lerma, que. depois de lido e achado
ronrorme, e assignailo pelo senhor con-
tador e mais membros da commissão o
pe:on coucurrentes presentes a esta acto.
Coni adoria da Admálistracão dos Cor-
re os do Es!ado do Rio de Janeiro, Ni-
siberoY. 1 Ce fevereiro de 1923.'— Luiz
31. nitreira, contador,	 wakzemiro ni..
beiro de Alnie;da, 	 offieial.	 Mano
Mentiu, 3.• official.	 Por Precuraeão

de J. O. Pereira & Comp., Mui Guím4
rdes de Oliveira. — Por prouuraçao da
Villas 144as ct Comp., Adotplio Pinto. —
Por procuração de Tátiodor Wil:e
Coinp.

' 
Plata: Waits. — Por prucu.asão

de A. Placido Marque.; tit Comp., Cicero
Ribeira de Sousa. — Por procuração de
Henrique Braga & C	

'
omp. Raul B. Rraeo.

-- Por procuração de Luiz Macedo
Comp., Jose Broa Ventura. — Por p. u-
curação da Companhia Paulista de Pa-
peis e Ares Grapilices, Antonio Pereira
de Sampaio. — Por procuração de Ger- •
dinale Gornp., Antonio Ju;io Alves.
E:da con:ornie b original. — Cortinai, B.
da Costa. Conkre. — Neves Piauhi. 341
official. Visto.	 Cornelio Junior, clima
fe de atrição, servindo de contador.

Mia dos trabalhos da r,ommissáo de es-
colha do nia criai uasa o foenee:elen o
a esia Admin.stiasio dos Corre.os do
ISsiado do Rio de Janeiro, no atino do
mil novecentos e vinte e tres.
Aos doze dias do mez de fevereiro de

anil novecentos e vime e ires, no gah:nese
00 sennor con•itilor da referida
tração, de doze horas, presentes • se•
uberes Luiz Mariano de ()tive:ira. .-04,1.2.-
dor, o segundo ofixial Wiudeintro Ri-
beiro do Alinetda e o terce,ro officio' Ma-
rio Martins, desigitiplos pe:o preCe500
" .1erdo5-1876-1ete" para, eob a'preei-
denota ao priniewo, orbanizerem U pro-
cesso do euneurri .uria pubica, ales...uca
e juigamen,o do •postae pata o forni,-
cimen.a de mateis. a es i a repartiçiw na
corren:e	 proas:tical-se ao e3IU -
do comparreiso entre os preços aa.s
postas, de aceOsdo com o quadro geral
dos preços dos proponeates, cujo quaciro,
seguiu.° o determinado nas ins,rucções
regu.amentare.s, foi publicado no Di4rio
O f f icial de dez deaie nt, z, sendo resolvi-
do que á vista de ter havido euipsse em
prews entre os psaeall s..titi.eS Luiz Mccetio.
6. Companhia, %filas Bi;o3 ee Couiputua,
Henrique Braga (t, Co.opraihia e A. Pia-
ecla a	inoMarque.; Cempana	 ula, com refece- •

espoujelres ae vidro com eopoii.,11„
resina de papel aisnas.so, pautado. metas
folhas, para agenctas, de quatrocentas
folhas, com timnro e duzta de Japis ue
borracha Faber, fome. de acoórdo to o
que preceituam as insu'ucçaes para u
neeiinemo de maierial ás :Ssiminissa :uca
Posides ria itepub:teu, mandada observar
peia circular ntunero ires, da Sub-Dire•
mina do Expediente. de qu.nze de ,,a-
netro de mil novecentos e dez, conesuni
cedo aos p: oponentes para que enria,sen1
novos preços em meiliornmias feunauas,
dirigidas a esta administrasão, densro da
çuarenta e pi s o botas, afim de servirem
de base t dermitha areeitação do am.o-
rial a contrariar. E por se acharem de
accôrdo os funccionarlos acina designa-
do*, foi lavrada a presente a sa, que e
assignada peloa Me-SIDO:3. — Luiz H.
• con odor.	 Waldemiro Ribeiro
de Almeida, segundo official. — Mario
• .44, terceiro °Meia'. Está conforme
o original. — Carlindo B. da Costa. Con-
fere. — Neves Piouhi, 3' offical. Vistos
— Cornetio Junior, chefe de secção, soem
vindo de contador.

Termo de encerramento da coocurren-
c a aberta na Adn lu:a:ração doa Cor-
re.os do Estado do Rio de Janeiro, em
virtude do edital publicado no Diana
Offacial, de tres de Janeiro expiram as
para o fo ..neciznen.o de material a esta
repartição, durante o anuo de mil ciai?
VeeenIG3 e vinte e troe.
Aos trinta e um dias de pineiró de mil

novecentos e vinte e ires, as dezeseia ama
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Termo de idoneidade dos coneurrenles
ao fornecimento de material a esta
administração no anno de mil nove-
centos e vinte e tres.

Ao primeiro dia do mez de fevereiro
dc arno ne mil novecen t os e vinte e troe,
ne vindime do seohur contador da Admi-
nistrarão doe Correios do Estado do Rio
de Janeiro, ás doze horas. preáentee os àe-
nhorefa Luiz Manam) de Oliveira, conta-
dor. n,Valderniro Ribeire de Almeida. se-
gundo ornejai e Mario Marfins, tercenio
official. designados polo processo "Di-
Versoe-187b-1922 r. para, sob a presiden-
eia do primeiro. organ i zarem o processo
de conrurrencia reiblica, abertura e jul-
gamento de peoposias para o forneci-
mento de maierial a esta Pepartição no
-corrente anno, declarou o senhor conta-
dor ia proceder á abertura do pecioie de
papel que eneerra en as oito propodias
apreeenladas por diversas firmes rem-
merceaes, o qual foi verificado achar-se
completamente fechado e Intacto por io-
dem os coneurrentem presentes. Aberto o
pacote ;oram do mesmo retiradas os oito
propostas dos seguintes Eenhores: f.uiz
Macedo d: Comp.. V i llati Bods & Comp.,
J. G. Pereira & Comp., Theoder Wille
di Comp.. Henrique Braga k Comp, A.
Plaeido Marques & Comp., Cardinale
Comp. e Companhia Paulista de Papeis
e Artes 'Graptainas. Em seguida o se-
mor contz•rior declarou Que o processo
para julgamento da idoneidade dos coa-
currentee seria a apresentação dos do-
cumentos referentes au pagamento dos
impcisios e recibo de caução. E. para con-
star, lavrou-se o presente termo, que, de-
pois de lido e achado conforme, é aesi-
gnado pelo senhor contador e mais mem-
In os. da commissão — Luiz M.
tentado-ir Waldeutiro Ribeiro de AZ-

• Ine¡ra, segundo official. — Mario Mar-
, tias, terceiro official. Está conforme o

— Caril-74dr. B. da Costa. Con-
fere. — Nevrs Pinithi, 3'	 Visto.

Cornetjo Junior, chefe de secção, ser-
:vindo de contador..

---ÉÕT-101A1110

() Sr. Dr. Art hur Remardes. Pres,.
dente da Repeblica, dEepachnii honrem
cem o Sr. tielix Pacheco, ministro Mia
Relações Exteriores.

— No Pa/acio do Cal tete foram rec...
bidns em audienc las, pelo Sr. Preei-
Gente da Republica. o Sr. Deputado
Sol i iinnio Leite. e Senador estacival Dr.
Candido Rodrigues.

Sr. Dr. Arthiir Remendes. Pre-
sidente da Republica, recebeu Imitem
em coeferenc.a u Sr. mai Catoeiro
da kontoura, chefe de Policia da Ca-
pita,.

— A presentou-se ao Sr. Presidente
da Replitolica por Ler assumido o cuim-
mame, do i° regimento de 'avaliaria
divisionaria, o Sr. coronel Para da Sil-
veira.

— »teve em conferencia com o Sr.
Presidente da Republica o Sr. Dr. Pi-
res e Albuquerque, ministro do Supre-
mo Tribunal Federal e Procprador Ge-
ral da Republica.

— O Sr. Dr. Pedro dos Santos. mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, es-
teve no Palacio do ea t tete onde foi
agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica 9 teleramnia de felicitacJies Que
5. Ex. lhe transmittiu por occasião de
seu annioversario natalicio.

— No Palecin dn Cattete esteve /ma-
tem o Sr. Derutadn Afranio de Mello
F--eineo afim de ag radecer ao chefe do
&dedo â visita que lhe mandou fazer
quando esteve enfermo.

O tempo — Boletim da Directoria de
Metert , (t ingia — Previsões para o pe-
rindo de 18 horas do dia 25 até 18 horas
do dia 26:

District° Federal e Nitheroy — Tempo
— Bom, sujeito a nebulosidade.

Temperatura — Noite ainda fria; em
ascensão de dia; maxima entre 23°0 e
25° O.

Ventos — Normaes.
Estado do Rio — Tempo — Bom.
Temperatura — Noite ainda fria; em

ascensão de dia.	 •
Tendencia geral do tempo após 18 ho-

ras do dia 26 — Bom.
Estados do Sul — Tempo — Bom em

toda a parte, salvo no Rio Grande, onde
tende a instabilizar-se.

Temperatura — Ainda em aeeenelto;
geadas.

Ventos — De norte a leste, frescos no
Rio Grande.

Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal (até 15 horas do

dia 25) — O tempo, em desacchrdo com
a previsão feita, foi instavel com chuvas.
A noite foi ainda fria, mantendo-se a
temperatura estavel de dia; a media das
temperaturas extremas registradas hoje,
nos postos do District() Federal, foi: ma-
xima 20'2 e ~ima 131. Os ventos fo-
ram de NW. frescos.

Em todo o pais (atk 9 horas do dia 25)
—jona Norte: Tempo insfavel em tirete
da Bebia e bom nos demais Eeledos.
Choveu esta manha e Imi t em em On-
(live. Zuna Centro: Tempo instavel ao
Estado do Rio e bom mis demais Esta-

dos. Geou esta manha em Rezende e em
diversos pontos de Minas. A tempera-
tura elevou-se em Matto Grosso e Estada
do Rio e fo. estavel nos demais Estados.
Ch re eu esta manha em Cabo Frio echuviscou no Di etricto Federal e Santa
Maria Mardalene. Choveu hontem
S. João Evenzelieta e Cabo Frio.
Zona Sul: Trfrip(1 hom. A temperatura
elevou-se. Geou esta manha em diver-
sas localidades de S. Paulo e Paraná.

Menores temperaturas — 5 60 (abaixo
de zero' e 3°6 (abaixo de zero) em Po-
ços de Cables.

Maiores chuvas recolhidas no dia 25:
7m'm5 em (Mina e ernjm8 em Cabe
Frio.

Estado do mar na costa do pais.
Grandes vagas: em Paranagiult peque-
nas vacas: no District° Federal; vagas:em San t os; tranquillo e chão: nos de-
mais pontos da costa do paiz.

Regiões sem chuvas — Ha mais de 15
dias: fmneretriz, Joazeiro, ouaef iodai
as localidades de Minas e Goyaz. parte
de S. Paulo. Coxim. Cu yabtt. Valei"
Carmo. ?denotes, Vassouras. Ponta Grossa.
Paranaguá e Camborid. Ha mais de 36
dias. Corumbe e Presidente Murtinho.

Tendencia do nivel das aguas do ria
Parehyba — Estacionaram em Campos e
baixando lentamente no rego do curso.

Dados aerologicoe:
No District° Federal (ás 12b.30m.)

— Corrente do quadrante •N a 300/o•
VeTocidade maxima 3m9. do de W velo-
(Mede maxima Irn a 750m. onde o haillo
deeappareceu á distancia horizontal de
392 m.

Em Mendes (ás 9h.30m.) — W á su-
perfirie da velocidade rnaxime 1m4.
zorrente W a 900 m. valocidadc maximw
13m.I e de 8 a 3.200m. velocidade ma
ultra SIT18. onde o balão desanparecen
distancia horizontal de 974 metros.

Em Campos (tis 9h.30m.) — Comento
NW á Stinerficie. velocidade ~line
2m4. Corrente do ~rente S a 4.5C0m.
velorirlecte maxima 16m. onde o bailo
dessupareceu á distancia horizontal de
1.97R metros.

Em Santos (ás 9h.30m.) — Corrente
W a 300m.. velocidade maxima 2m. e
de E a 1.90m., velneidade maxima
10m.5, onde o balão dosappareceu
a distancia horizontal de 3.560 metros.

Em Franca (ás 9h.30m.) — ENE
superficie. velocidade mexima 9m7.
Corrente N a 450 m., velocidade mexima
7m4. E a I.500m.. velocidade tnaxima
5m7 e de 5 velocidade maxirna 5m. a
4.350m. onde o balão se rompeu á
distancia horizontal de 10.500 metros.

Em S. P. Agudos (ás 9h.30m.) —
Corrente E a 1.950m. velocidade ma-
xima Sm. e de S velocidade maxima 2tm.
a 6.750m. onde o bala° desimpareceu
distancia horizontal de 20.800 metros. •

Em Curityba (as 9h.30in.) — Corren-
te E a 750 na., velocidade maxima 6m7
onde o balão desappareceu á distancia
horizontal de 1.850 metros.

Em Cuyahá (ás 9h.30m.) — NW á
superficie. velocidade maxima 1m. Cor-
rente do quadrante N a 1.650 m., veloci-
dade maxima 5m., W a 2.250 m., ve-
locidade maxima 5m., 8, a 4.000 m.,
velocidade maxima em., 1 a 5.100m.,
velocidade =mima 7m., S novamente. a
6.000 m., velocidade maxima 3m. e do
quadrante W a 7.050 in.. velocidade
Maxime 6m, onde o bala() se perdeu, pa
passagem rapida pelo tenith.,

ras. no gabinete do senhor coiitadrir da
AdMitisti ação dos Corretos do Est ado do
Rie do Janeiro. presen t es os sen soros
Lonz Manam de O l iveira., contador, Wai-
deMro R beiro de Almeida. segundo "-
ciai e Mario Martins, terceiro offic;al,
designado pelo proceeso -Diversoe-18:6-
022" para, sob a pre&dencia do pri-
meiro, orgenizarem o processo de coo-
euriencia publica. abertura e jUIREUIletlf.0
de nroon-ea.s pára o fornecimento de ma-
tar ai a eata adrisinWraçii0 no corrente
exereicio. foi pelo ,leimor contedor de-
clerata encerr ida a concurrencia cilada,
tendo sido recelielas oito propostas. eia
varias devidamente fechadas e lacradas e
peroeneentes aos senhores I,uiz Matiedcr
• Companhia. Villa4 roa- & Companhia,
J. G. Pereira & Companhia, Theodor W Ile
St Companhia. Ilenr:que Braga & Colepa-
nide. A. Placido Marques ,t Companhia,
Card inale & Companhia e Companh «a Pau-
lista de Paueis e Aries Graphites. &elas
piopostas foram encerradas em um pa-
cote deNidamente lacrado para serem
abertas amanhã. primeiro de fevereiro.
• dize miras. E. Em pe cansar. lavrou-
se o presen:.e termo de encerramento. que,
depois de lido e achado conforme, é se-
eienado pelo senhor contador e demais
membros da commiesão. -- Luiz M.

cont ador . — ~miro Ribeiro
de Altneitio. r off iria). — Maria Norpris,
lereeiro officiel. Esió conforme o oi
nal. — Carthlein B. da Costa, Confere.

NeveR Pie p 3 offir ial. \IMO. —
Cornelio Junior, chefe de secção, servindo
de contador.
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MDirectoria da eteoroloarit ',Istituto Ceatral - Serviço de P:evtsão do re-npo - Boletim do Tempo - Synoose do tempo em todo O
Brasil to meio dia de Gremovich (9 horas no Rio de laneiro) no dia 25 de imho de 1923

na Norte - Tempo i sta ti em parte ia Bahia e bom nos de , ais E--tatos. Chove • esta manhã e honte.m em Ondina.
Zoaa Ce tro - empo iastavel no Estada do Rio e bo .1 n .s demais Eandoz Geou esta m nha em Rezende e m diversos pon'os

de Mi rIRS A tampei-atira elevou-se e n Matto rossa e Et • ,lo .0 Rio e foi e Uva! nos demais E-aluo:. Choveu esta manha em Cabo
Fr o e eiluvisc u no Dii , 1:1 -to Federal e Si aa Ma, ia Magd leria Ch.tveu hont m em • . João Evanged,ta e Cabo 1-no

Za ia Sul - Temp bo n A te iperatura devo i-se. Geou est-i manhã em diversas local.dadea de S. Paulo e Paraná.
Observações meteoroiogicas eilectuadaa 	 latnea nauta ao meio dia ,,e &eeav.a ctt	 as. au -(to cie l aneiro tio dtd :5 de tul o de 1923,

(Resumo do Boletim organi ado 	 Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera

PataçõeS

Cf	 c,

A E
°E .ca

.0

o

m
e E 5v v e Direcção

S. L. de Ma , annat (X)
Barra do Nina (X).
Fortaiez,•(X)..
Quiseramootia (X) ..
Natal , X) 	
Parahnba 	 23 4 SE
Recite'  (X). 	
Pão de Assucar (X)
Aracaal.	 	 752.2	 24 O -1.0 C
Bahia 	 	 63.1	 23.0 .3 .0 SE
Caettté (X) 	
Januaria •	 	 61.5 21.0 1.0 C
'Ballo Horizonte 	 65.,) 1.0 SE
Theonhilo (Muni (X)
Uberaba.	 	 65.0 14.0 5.0 C
Caxa.nbü (XI 	
Poços de Caldas 	 71.2 64 .8.0 C
Goyaz 	 - 19	 1 -2 O
Santa Luzia 	 - 18 1 -().4 E
Cuyaba 	 f9 2	 .1
Corumbá	 57 5 21	 ) 1.0 SE
Victuria 	 	 64.8 lo.0 SW
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 CS	 15.7 .11
Campos tl 1	 16.o 0.0 NW
Frituago 	 	 	 e79	 1.0 2.0
Petrovolis (X). 	
Rez_•ncle 	 	 	 f8)	 80 -2 O C
Cabo Frio 	 t8 5	 19.0 O	 /
Therezopolis	
S. Paulo 	

11,
685	 7 5

..0
15 NE

Santos. 	 o	 15.0 1.0
Paranaguá 	 	 	 70 5	 i4.0 C
Guarap uava (X) ....
Cuntyba 	 	 697	 30 20 C
F1 , rianopolis 	 (67	 l. 2 .) 2 C
Lages 6 8 9 s
Porto Alegre 	 3.0
Uruguayana(X). 	
Montevideo

64.01	8.1

Buenos Aires 	
7 01	 60Pass.. Quatro 	 -6 O

Araxa	 	 652	 144 Se

Estado
do remoo e
phenamenoS

diversos

O O	 ....	 B. (b. manhã)
50	 -..	 B.

O O	 n.	 1B ge manhã)

O O	 ..	
!

B ge nanhal
2	 O	 ..,,,	 ,B. (b manha)
20	 --- 13
3	 2	 -	 1B.(b o.nianhã
1	 O

B.
to m tuna) I

11	 O Tranquillo.

O 10 Peto, vaga.. 1 .i. (ch. man.)
3	 4	 -'	 B.3. u. mau.)
O O	 -,

I
O 8	 -- 	 R 'b ge man)
4	 2 Chão.	 B.(c. manhã.)
1 10	 - M ch.(i. it m.)

4 10	 - 1	 t	 li -.e.
1	 VPgas	 B.( b. manha.)
O	 6 Crds. vagas. B.

1
0 3	 -
O 8 Chão.
4 1..	 -
(1 
101

.1 0	 .7.0
24.5

1
3 O;

2 .2
	

3.6
32 O
	

b.0
2
	

3
33.0
z7.0 11.0
2.	 '7.0

22 1.2
20

ia O'
	

4.01

210 	 7.01
2).0	 l • .0
1.0	 3)
9.5	 1,.0

1G.0
8.0

16	 -5.0
22	 14

O.
18.1 20.0

B ge.n m
B. (b.n o. m.)
1.
B.(b.o. moina/

13	 13	 g.:. rtivotha)	 1 . .0	 5.3
B (ge onnn,ã) '6 O	 6.0

4.8 V.am.
Ch. pai.

Estado do céo em decimos de céo encobe-to: 0. totalmente limo; 1 0, total aente enc,b aato Estado do temoo: b, bom; 1, ia:
Certo: m. mau Phenomenus diversos. .• enuva: ri .- nave; eu. ,	 ievoeiru demo nt. nevoeiro tedue;	 sarai..
va;	 s, geada; ar, tiovuada co reiarrpagas. L, rovetes; r, re,ainoa	 ti., °real td; v, ventania

Os nunieros intiioativos da fo rça Jo vento refere,n se a Esca.a Penákri de :alma 1 2 tu fão A nressào oarome rica )':ha-se tec111•
tida O° C., ao nivel do mar e a gravidaste normal. Ouservações meteorulogicas remiaadas Cm alga .s pJatos da Capital Federal.

Postos

Eai aai
cr) 6- EGa , -E
É gt

Temperaturas
extremas

.

Postos

E A	 .
ti e
a L- En) , _a ". =
a nr.c eq

Tempera uras
extremas

---
Mairtma	 Minima Maxima I	 Minium

O .... 	 --.

Forte cie Copacabana 	
E1mign 	
Nithetoy 	
Rio Comprido
Engenha dt Dentro X) 	
Penha (X) 	  

Nota: (X) Não veio telegramma
As teniper.in as e a chuva foi am . tdso no dia 25 as 7 Iteras. A maxila& corresponde a Mantem e a amima a esta madrugada.
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P la l unta Almmistradva da Caixa de
Am ti :aça,./, em sessao Ç;e 12 dcst

de.na,:11 idos os s, guintes proceSsos:
N. 428-A-Abgiistas 1. H issit irl.-Pio-

cede a nformaça as anui c são inaliena-
veis ur verba testamenzaria, não puckndo,
portanto, ser objecto de ca.ição.

\l Pis-C-Com p anhia M n.ira de Lacti 1-
n o' . - Cm pedaçus cedidas nu valor de
61.3, para screal trocada .-1 agdem -st•,pelu
vai) integ.-a', as ie n. 3, 4, 7 14, 13, 16,
18, 20, 21. 22, 23, 24, 27. 23 e 30; p r
nietad:, as deus 1, .. 5, 6, II, 12, 17. 19
e 2 I ; riso /et:	 val a r as demais.

N 5 .nrtque At ,ur Cadeira.-
Troco d um pedaço de nota de 2.1.atli.-
Na., tem Valor.

Sob a prcsilccli do r. minist , o da Fa-
aen ia. remi -se hoje, 25, ás 13 horas, a
3 um: t Administrativa da Caixa de mutuai-
za,ao.

—
Peta Co, retoria da Caixa de Am-rtl-

tação f ram lavrados hontem 40 termos
d 'Tansf2ren ia de Apol ces , a divi Ia
par) ica, coifes on tntes a 471 apolices
transteri Sas, sendo: 41 por anda, 1:1 o st

tran •missa° e C lusa-mortis• e 6() e ii caução.
- \s io primeiro iyp foram cot das a 734,
e as do segun.lo a 7,8,50J0.

Na thes-uraria d Divi ta Publica da Caixa
de Amortiz ção pagam-se boje, 23, da- II
ás 15 horas, us juros de apoli2e vencidos
n primeiro s mestre deste anno, aos p s-
sui 1:4es seguintes:

Anolices riam natatas.-Lettras J a Z (2'
Cha

Apolices ao portador:
fliv. rsas emissõea.-Re'ações de ns. 1 a

1.240.
Obras do Porto.- Rela ,Oca de os. 1 a 231.
A entrada nas bancadas se fará. uesde II

até ás 14 horas.

A thes uraria do Papel Moeda da Caixa
de Ali . rti‘açáo trocou hontem 13.837 notas
do i besouro, d I icer das e substituidas, na
baportan aa de 177:5053003.

A Repartlçao Gerai d Correios expedirá
maias pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itopuhy para Santos e mala portos
do sul, itisa..oendu impressos are 7 horas,
em ias paia o 'roedor ate as 7 1/2 editas cum
porte duplo até ás 8.

Anianna;

1)elo !tapam, para Vi:toria, Rabia, Ma.
ceid e Re Be, recebendo impressos ate as

auras, cartas para o interior ate ás a 1/2,
ditas com porte duplo até ás o e io e-
co.- para registrai' ate ás 18 horas de
hoje

r•elo Ceará, para Victoria e mai, portos
do norte, recebendo Impressos até ás 5
horas, cartas pata mi inteilor até as 5 1/2,

ditas com porte duplo até ás 6 e uble•
cios oa:a regisutu até as 18 ho as de
hoje.

Nota - Vales postaes Internacionaes e
nac tunaes na ihesoutaria, nus dias uteis, até
ás 14 1/2 noras.

- ! Recetualeitto de encommendas poataes
Internactunaes pel:, 5' secçau, todos os dias
uteis ate as 13 noras da vcspera da partida
dus paquetes que se destinare.n a Portugai,
França, Baba, Inglaterra, Aliernanha, Esta-
du iIldo, Uruguay, Repuoirca Argentina
• laoáu; caixas c Cartas CUM valor decla-
rado, para o exterior, até as 15 noras, aos
((Ias meu. na 5' secção.

Companhia de Lenir/as Nactimaes da
Brasil - Loterias da Capi at Federal -
Lista eeral dos prenuJs da 24 loteria do
piau() 23, itã ...xtracçãu do p iau de 19'23,
realizada em 2) de unto de 11123, em
net encio das instituições mencionadas nas

l ei-. e decrews em vigor c em virtude do
contracto celebrado em R de outuoro de
1 021 na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica do Tbesouro Nacional.
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43 812. 	 •
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11.301 	

	

10 75; 	

	

13 (175 	

	2/ 711. 	

	

27.3')6 	

	

63.4S3 	

	

58 551 	

	

435 	 •

	

17.58) 	 •

	

18 611 	

	

11. 30 	

	

4 353 	

	

29.049 	  

Approxlmações
	Ws 1 9	 e 65.201 	

	

27 740	 e 2 .712 	

	

78 931 	 e 73.933 	
Dezenas

	65 191	 a 65.2(Y) 	

	

27 741	 a 27 75). 	

	

78 941	 a 78 993 	
Todos os numeras terminados CM 00 teern

sit e os terminados em O tecto 2$, exceptu-
ando-se Os terminados em 03.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director assis-
tente, loa° Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firiuino de Can-
tuaria.

PARTE CONIMERCIAL
CAMADA SVNDIICAL

CURSO OFF/C:AL DO CAMstO E MOEDA MEn
TALL1CA

Praças	 90 d 1 v. A' vNta
Sobre Londres..... ..... . 5 27 64	 53 8
So'‘re Paris. 	 .	 5577	 5-P3
Sot,re Hamburgo ........ 	 - 000,32 112
So Nrc Baba 	 	 14 2
St:oure Portugal. 	 	 $402	 5413
Sove Nova York 	  ...	 9 02
LI rira esterlina - em

moeda 	 	 -	 431003
Sobre lilICLIOS Aires (peso papel)	 a',370
Sobre Buenos Aires (Peso unto)	 VA O
So`‘re Montevideo roem) ouro)... 	 75057
Sobre Hespanha (oesetas).— ...	 184i 7
Sobre Suis .; a (francos) 	 •	 1$76)
Sobre Belgica (francos) 	 	 5 7 )
Sobre Hollanda (florim) 	 	 35947
Sobre 'anilo (yen) 	 	 -
Sobre Dinamarca 	 	 19723
Sonre Noruega 	 	 15601
Sobre Suem 	 	 -
Sobre Palestina e Syria 	 	 5-86

Soore Canana.. ... 	 	 -
Sobre Rumada. ..
Sobre Tcaecu-Slovaquia 	 	 $307
Sobre Austria 	  $000,17

Moedas

Escados (papel) 	
Francos (papel) 	
Apolices unilormizadas de 1:0005,

5	 	 	 	 .	 .
Aprlices diversas emissões de

5 °J.., miadas, nom 	
Ano:ices diversas emissões de

1:0005, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de

1:0°03. 5 •, port 	
Apolies diversas emissões de

1:0005, 5 %, port (cau'ela)-.
Obrigações do Thesouro Nauonal

de 1:0008, 7	 	
Apolices do Emnrestimo Munici-

pal de 1906, port 	
Apolices do Empres imo Munici-

pal de 1914, nort 	
Apolices do Etnprestimo Munici-

pa de 1:117, port 	
Apultces do Emiti estimo Munici-

p a l de / *a o ri, (dec. 1 5331.
Apolices da Prefeitura de Nithe-

roy de 100$, 6 *1„, part. (2 sé-
rie). 	  . .

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:0005, 5 *a, nom....

Apolices do Estado do Riu da Ja-
neiro de 10)5, 4 •4, port......

Banco Portuatiez do Brasil, c/:0%
Banco Predial do Estado do Rio

de Janeiro 	
Banco do Brasil 	
Companhia Brasileira Diaman-

titera .. 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bania, (c/:0
Companhia Melhoramentos do

Maranhão. 	
Companhia Estrada de Ferro e

Minas de S. jeronymo 	
Compairhia Docas de Santos, nom 	
Companhia Docas de Santos. port 	

Vendas dor alvará
150 Banco Pr dial do Estado do

R , o de janeiro, c/5.) "J. 	
Secretaria da Ca miara Syndical do Riod e

Janeiro, 2a de julho de 1923.-A. &non.
sen, synclico-

2005000
2005 )110
21115000
203 su00
200;000
210$0u0
200$100

25: 0.»6000
2005003
2005000
2003000
200 st/00
2005000
50050(l0
2005000
20030310

1:000f1110
2005000
2005./(0
2033300
21,05t3i0
2005000
2)08110
2)08' K0
2GYWX. O
2U0SCOO
20u000

2 :00(J5CCO
5-10*Vt0

1:00(04100
20 )5300
2305000
2o: soo°
231 $100
5 )05000
2	 ).10
2000i
2005000
2305000
2005000
2008000
2008000
2035(00
200scoo

1:0005000
2005000
500.5000
2005300
210$030

5:0 )05000
2001000
2: /05000
2005000
zffinno
2005000
2005' )00
2005000
200'5000
2005000

3005000
20'15000
200,3000

60 0'
433100
405000

$465
$610

7925000

8205030

7563000

7235000

7175000

9515003

16)5000

1685000

1585)00

174,;0

73$000

8005000

938010
82$0A

1155000
4195450

85000

47$000

750000

141;010
4 0,003
425P:A

1155000



Total de vendas
21	 sa
16 000 sac as
111 000 sa-cas
2 10 saccas
1.003 -ar-as

Sacas
...eas

COLMO DO ASSUCAR DA DOM DE MERCADORIAS

julho  - -	 	 - rnsno 76 000 775X) 75 5 X1
Aposto 	 	 711030 6910 70 OJO 70 . 10	 3.000 saccas
Se' COM o. 	 	 63 030 61 0)0 63 CIO 61 50

2.utsu &acuasOusia& o 	 	 gOr )0 60 0 10 60 0 10 11) ,e0
Woven)r ,o 	 	 57 8X1	 500	 7 00 •:5 ,10
Dezemoro 	 	 5441.0	 :54 Onn 2.3J0

:macas
Vendas 	 	 5 ta/0	 2.000	

saccas
7..u0

Mercado: 1' cotação, estavel;	 estavel.
plapao,a.	 amo crime bom, kilo, 14020 a 1$:6).
Me .ado: rrnie
V.tnnes de tocas as ~lidados, 200 sacas,
O uydatco, leda Serelfaa da SgINT.

)10Y1M:1° DO DIA
~atear

roteadas 4. Cafietsm..... 	
Entradas de Se rpe 	 	

n eceat53 s
5"02 ceas

	

Total 	 	 9- as saunas
!abadas 	 	 3 125 ....as
1/cismada 	  	 •,	 64 137 sacias

Marcado - Firme
Praia) do brame* eludia! hoje, 1$4211 a 11Z-6).

• .
Algoadd

Çalaidas 	 .4 	 	 873 fardos
Baistencia:	 	 8 552 tardos

Mercado -Estavel."--s ▪ - Preces *por 10 adas
Sorteies 	 	 	  5293E0 a 54•1300
Primeiras sortes 	 	  511 00 a 52 Mi
Medianos  ' , 	 	 49 000 a 5. SOVO
Paulista 	 	 	  53,000 a 54000

O sandice, Iode Sevarias, da Silva.	 •

PATENTES DE INYENÇÃO
V. 43.843 — Memorial descriptivo da

invenção de cAperfeiçoamentos em
comoustorrs de petroleov, para gide
pretendem privilegio The Scarb Ou
j3urning Compaap Limited e /Prancs
Xandolph Macdonald, domiciliados em
Maymarket, Londres, tas/aterra.
Refere-se 4 Invenção a coinbustortm

spio
ra queimar liobidos cornbustiveis do

no qual o liquido é vaporizado por
io de um jacto de vapor ou de ar; e

owecialmente .a combutstores dessa eta-
pa automaticos, do typo provido de uma
Wripolgálla 011 Deasfillailate, adaptada •

ser aquecida pela citam= d• o combus-
tor, de uma bonina aoaptada a comp..i-
mi.r o ar acima da agua contida em um
reservatorio e de meios de utilizar o ar
assim comprimido como fluido vapori-
zador, para iniciar a combustão; pastan-
do o dto ar através a serpentina e !lendo
aquecido pela chamma unia vez inicia-
da a combustão, sendo o ar restante, ao-
cumulado no reservatorio, utilizado mil)*
sestaeahamento -para forçar a agua atra-
vés a serpentina, logo que esta se achar
suffioientemente aquecida, assim ger:an-
do o vanor neceesario para manter a
combustão.

De accordo com a invenção, a tubala-
ção serpentina ou semelhante, através a
qual o ar ou a agita são forçados, sob
pretisãq, para vaporizar 0 .corabuativel, é

COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Ma 5 de inibo de 1923
Termo

	

36 catado	 2' cotado 3' cotação
6 25010	 15 26-x101

16 23 .50
6 2* 45O	 13 224%)
1 211710	 2 2tii 00
1 213 O	 21.z
3 214100	 21-00

	

sacais	 SaCCaS

	

3 .tsla	 30 'nu
estavel;	 counio, estava.
25$o00.

Me,Alt
pilho 	
Moi4t0 	
Seremnro 	 	
Outa ro 	
Novembro 	
Deienibro	

Veada% 	
Marcado - 1' cotação,
Disao iivel base sapo 7,
M arcado: finte.	 •
Veada. até 10 1/2, 4.953 saccae.

dds to al, 8.872 sacras.
O kyadio, ledo Sevesino da &MG

_

o
2. 54
.14
8 4.

o,
111c /

.	 a
w

•	

e, ,f1^

&tezes

Laia .cif e mau aa imã
Termo

o 0 g
'aio

2
8 0.E
.4 8

Total de mins

nintia-ffAra,	 MARIO -OrFICIAi.eede= 
	  

r bilha -de. 1923
	 sce

.provida .de . meios da ajustar, a, sua ..po•
!deão no aaparel ho ou de meios de ser
removida ou ainla de ambos esses me'fra,
si isco for cony enirate. depois de inicia-
-da a combustão e outra fonte de fluido
'vaporinackir mal ar ser aoroveitada.

A dita tubulação. serpentina ou same-
than ta é. levada rap laarnante. peio calor
do combustor, . quando iniciada a com-
bosa zo pra meio no af forrado por ma
bomba manual, a ume temperatura ele-
vada bastante para vaporizar immed:e-
tamente quaesqp er -oequaaas co l ara aja..
dez de agita iniectadas no dito • disposd-
tivo, agindo assim Pomo uma calda'ra
ID"anfo- "R. O a^ foraar .10 ao rese-va-
fnrio passa atravétt a dita tubulação ser-
panf'.ra ou 44-4 n 0 • 111P n i.P de., mod q a ser
aouecidn no seu trajecto para o embu-
to-. depois de inic'eda a annibutisão.

"Jrn separadnr de férma apropriada
pede ser ligado a cada aztrarno da tilu-
InãO OU serpentina expoato á chanuna
do comieustor. O separador oolloaado
extramo pelo qual a avia entra. tem per
fim acptecal -a . préviairon t e a tuna tem-
perato ra tal alie a Ma lar !A rte d()R SPPa
oalcareos queella possa contar. aeja oro-
eipitarip eo-grmdor collo.ado no ax-
tremo da sabida rir, vanor. tem por fim
seoarar deste a cal remano.eante. a Oltár
é arraçanda no"	 em Mrrna
!cri'''. A jrca furid ;da ave corçaitue
ses separadores e. a peca .
P5-mq o 00'.'".0"4P Tlq nA ro^no do cora-
bu atnr podem ser corrhiaadae ima
twç qual é aparafusada á frente da for-
nalha,

vu desenho emale: A fçr. 1 uma
sepesn afnavdq oce spna140"'"; da CPI PM
urn dos axtrama. da tab altiOn ou se"-
'itarn ` lna . Trp"na"nt ttneo pm ri flpyrsn rn•-•••
Iln) modo da dianor o coralwator arovido

:4n• rima se”f;na a4 ,, etavel. • meg n00
C011,10.Pda acima do "on-Nle'ne

e linda dm ~do que o ar namllo 1)0"
ao	 vv+,,go romdr • otn% %andei oiti
a'"do: sondo el l e a-nataa 1e "  e._
parado,. da cal em cada extrami•dada: a
fax. 2 4 uma arc enn at ravaa o. gpm,-.0".
TPIR de Pa l. rynq	 em mie a 11.1"."Pn -
tina oaseE por cilas, com a mesma dis-
poetai° da fig. 1.

Neete modo de dispor os combindores,
a é uma bomba manral, nara forra» o
ar acima da agua contida em uni reser-
vaterio b: e e d são dum dervactiea no
Mono e no fundo ressoactivarnante do dito
reaervatorio. em COMirfi”91 :C8.0 O com om
ewee,n^rnnnto g e nrovida de reaistras
de parada e e f, oor meio dos ciaaes o
ar emanai-iria na a agua forcada por
elle são admittidos no encanamento g;
A A a serpentina, através a gim]. ar em
primeiro 7 nç q l` P. fi.*Pl e aal).a paesam no
ie-• n ecto para o combustor i, o qual re-
cebe o comauetivel de um reserva:o,".o,
arte não eal á renrasaotado no (1P.~hn e
é nrnvido de valvidas do typo de aalilba,
asbuitaveis j e k. reguladora da aliman-
tarão de Cembu si ;ve? e de fluifjo vpoo-
rinader. A armação que sunporlià o com-
aflito* é dividida em chuta cansaras ou
separadoras 1 e m. na prerne; ra doe nueea
(I) a agua é a guecida p réviartionte. da
Pando OPP a tra'or par'a dmx ase; Mina-
rens em Rabiça° é oree nni feela, emquento
lia maartntOP *fio Aepa lin9 do vapor
qvaaarruer saco rernanesrantea.

O ar nu atoe onf r uo teparador 11.
paul orificto n, szabindo della pelo "ri-
flai° o, sendo levado para a sarnantina
h neto tahn fl ot'vel SI. O ar quanta ou
ve ror &ama deixa a serpentina h oe/o
11:+o fia:tive! 82 e entra, no aenararlfir• nz
pel o orife l o o. deixando-o pelo orifiefo

e sendo levado para n onmh a stor i rei°
tubo r. A aarnentina A tem etui a fórina
de um anned alongada, a posição do qual
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apalpa.)). relativamente á frente da
fornalha, devido ás ligaçães flexiveis
SI e S2 e ás passagens t, e t2, através
os senarroloras as quaos parmitiam que
Os extremos da serpentina paasein para a
flana° da foinalha. A ser•pentina aqui
representada não é 8MOViVei, miai se
fór orov'fia urna abertura saffir' ante-
mente larva na, peça do sepamilo a da cal,
pnder-se-ha remover a eerpeutina in-
teira.

Pastam poucos minutos de funcciona-
mento do conibustor por meio da bomba
manual paia aquecer a serpentina h ao
rubro escuro.

Logo que essa temperatura é attingida,
'abre-se ligeiramente o rea,:stro f e fe-
tha-ee ligeiramente o registro e e uma
prqmona que.nt dada de ag ua. sob a pres-
aão do ar comprimido pela bomba ma-
nual. anplicada á a 'perlam da agua no
raseivatorio b„ é arrastada pelo ar e
obrigada a entrar na serpentina senão
ahaato ligeiramente um drero (não re-
presentado no desenho) para que Q va-
por condensado na parte mais frui-da
SP pentina escape, até que todo u enca-
namento esteja aquecido pelo vapor.
Os registros são uatados com multa
prec adio, da modo que 86 pequanisaamas
p0"eõ'll de anua entram na serpentina.

Logo que o vapor começar a sahir pelo
dreno. op te é fechado. bem coma o regis-
tro e, cortaado-se assim o supprimento
da ar aapaa, eonaiustor é então man-
tido em funocionamento por meio do
vanor gerado na ae-rpeia tna. sendo a ali-
mentação da agua regulada pelo regis-
tro f.

A agua que entra na serpentina é
hnniedjalamente convert:da em vapor
superaquecido e sabe pelo extremo °p-
iava() tara dar. a naceazar'a ariação de
'ortz dagua para manter a combustilo em
logar do 'ar.

Um mannmetro (que não é repreae.n-
tsdo 4 provido para indicar a pre,a•zâo
do vanor que entra no enrnbustnr e unia
velva l a de deacarga (tambem nfin repre-
sapt suie N é provida para segurança do
apparetho.

alo panadas tarribem nos togares ade-
quadas todas as valvalas
ene podem Ser autornaticas. valvillas
effut~ra. 'mannmetroa tubos in)intgto-
res. drenos, e marca accee sorios 011C fo-
rem receaaarlos ao bom funccionamento
:do apnarethn.

A dignoe icão aqui dascriata póde ser
usada com qualquer comblistor do typo
gia.ariroa r,,e 11 •• O'fr nuelquer combus-
tivel liquido vaporizado.

Fira entondidn que e0t1 difrMtieÃO,
bem torno a fórnla P OnS'en0 da prnen-
tine„ Frlo sn&cen t iveis de mottieiracões.
Át14 see,Or•tin nn •-r, ecrnbits'or usa.% e' a
Pcr ee`e de fornalha ao qual elle fôr ap-
plicado.

(alarida n comba stor fér nando com
tara pequena raldaira para gerar vapor,
o vA nOr nereganrin para vannrirar o
comhustivel ne)11c mar fornecido nela cal-
da' ra loto (me esta cavilara a ireral-o,
sena° aninvival a serpentina ema-aliaria,
para evita r mie se gaste inutilmente
tem ser risa,daa

O renarvatario do ar e agua pada ser
eonetraido da modo a servir de an'daira,
ã (mai é tuml l eado o calor fio comi-alatoa
para/Mirar variar para lnar e flautara ..araraiRiao em combustoree de maior
CAOS.Pfrinfl", ntio mov n fjog rio appri rol 11 o

434"; tá PVPI/P RO W.gia unanima caldeira
yiA4e. wip eralmente. fornecer o vapor ao
seu prouaio combuator, logo que come-
çar a geral-o.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

.1°. um emparelho do typo desoripto,
caraeterisado pelo facto de der a serpen- .
tino, 1n,41 . ,.iNet) ou seilugnante provida
de meios de ter a sua posição ajustaval
re; at:varnenta ao aombristor ou então ser
amovivel ou ambas as cousas, s i puder
ser aproveitado um outro agente vapori-
zaior, para evitar que 8e sadia) a ser-
pentina sinutilmente;

2', um apparelbo ou coulunota do typo
descripto, como rdvind icado em 1, no
qual uma Gamara ou °amaras separado-
ras de cal são ligadas a um ou a ambos
os extremos da tubulação ou serpentina,
para precipitar a cal contida-na agua ou
no vapor ou em ambos;

3', um apparelbo do typo descripto,
como reivindycado em e 2, no qual a
armação portadora do combustor e o se-
pnranor ou separadores da cal consti-
tuem uma sé peça;

4. um aimaaa tio do ano descripta,
como reivindicado em 1, 2 e 3, cem o.
fim de gerar vapor em uma pequena
caldeira, no qual parte do vapor assim
ga mado é usado para manter em funccio-
namento o combuator, sendo a tubulação
ou serpentina removida logo que a cal-
deira começar a fornecer vapor;

5', um apparelho ou conaunoto do typo
descriato, corno reivindicado em 1 a 4,
no qual o reaervatorio de agua e ar con-
stitue uma pequena caldeira, á qual o
calor do cornbustor é sindicado para sa-
rar vapor para iniciar . e manter a com-
bustão em outros combustores de maior
capacidade. na° providos do apparelho
aqui reivindicado;

6', uni aoparelho ou oonjunoto do ty-
po clesoripto. como reivindicado em 5,
no qual o va por da pequena cald eira é
empregado para fazer fuaccionar o seuo ., enmh "Intainen'e com f‘'1-
[roa. logo que a caldeira começar a for-
necer vapor.
.ao oe janeiro, 12 de sete!riorn
.1921. — Por procuração, Lecierc &

.(4.704).

N. f3.8f6 — Memorial descriptivo da
invenção de (aper)etçoamentns na SIM..
thOxi; do amanonia,-, peto einpraga da*
hoperpressbess, para que pretende
privilegio a Société ef.aair Liern4rlos,
S(Y•iété Annnyme pour l'Étude et l'Ex-
pinitntion dez procédés Georges Cloude,
estabeleci/In em. Paris, França.
A invenção tem por fim introduzir

aperfeicoamentna nos processos de avn-
theee do ammoniaco, nos quaes, confor-
me os nosaos pedidos de •rivilegios de-
posi tadas em 25 de fevereiro de 19211 e
11 do corrente, os gazes reagentes são
aquecidos' por contact o indirecto rnm a
pabatancia cat al deante. pela int ‘asi-
cão de lima parede dotada de uma
âirnt ibilidade lbermica tal. que os razes
chegam. normalniente, sobre a subotan
cia eatalysante á temperatura, de trate-
remia a mais baixa poesivel, que per-
nalta o prosegaimento normal da re-
accão.

Ora, nara que a condição acima &ela
preanchaja na pratica do panceeen.
Pa-se nee pagario que a hyperpreaass
prezada tenha um valor conven'ente-
com os bons catirirsadores pn ioes, pçsa
p^essão cronveniente, deve ser de 1.000
atmosabaras.

Com nreae5fai inferiores a esaa prai-
afio (eanveniente,• nor er:Z .Inin!(), cam
preawSes de 700 otronwube-as e com a8
SubRtancias na .tatriA- 4 •.4 tianoos. e (r•ln_
tidade de calor, evolvida pela reaocau e

N. 43.R47 Memorial deserintivo da
jnopuctio de uma chore de ligardo ele-
ctrica , para que prateada privibario. e
International (•n•rn1 1ttertric COM pan
no. Ineerpnrated, egtabei.eida na ekla-
de. Conitevlo e Estado de Neto York. Es-
tados Unidos da America. cessinnaria
• John I). 174 rlin011. doeni-iliado
SchenPciody. Condado de SchenectadU.
Estado de Neto York. Estados Unidos
da America.

• Refere-se a invenção a chaves de liga-
ção electrica e. especia!mente. a chaves
dn typo em que n circuito é interrtmmina
em um Nanido isolante.

Ousolin se abrtt um circuito de grande
ferra sob alm, o arco, formado aa 511),14-
rarorn-ge os elcotrodos da nhave, 1110.2nPta
eu asa:ti t i c a UDU ca-ta Quant idade da ii-
cuido. asaini produzindo uma granito

DIA 01WICIAI22.212.ARLe.1142.,
a aa .	...•	 •

traiieràtgida ao0 gazes rupervenientes pela
parada •• do conduotibilidade calnrifica
apropriada, de preferencia conforme ou-
tro pedido de privilegio depositado em
11 do corrente em Desse nome, é insuf-
ficiente 'ara aquecer a temperatura ade-
quada a produzir a moção. Seria na-
cessara), portanto, aquecei-o+ até a tem-
peratura adequada, para obter-se o pio-
seguimento da reaoção. Péde-se empre-
gar, para isso, permanentemente, um ou
varios dos circuitas eleotricoa utilizados
para o aquecimento inicial, mas. esse
meio seria cii..spendiose.

Segando a inveruitici, o meio mais ade-
quado consiste em aquecer ligeiramente
os gazes que entram e antes da sua en-
trada, de modo a compensar o def icit,
fazendo-os passar, do preferencia, atra-
vés uma serpentina mergulhada em um
banho de agua. atravessai° °igualmente
por uma seriada serpantina, na qual
circulam os gazas que sabem.

Fazendo variar a rapidez da corrente
•de agua, obter-se-ha ura aquenimento
prévio dos gazes que entram. compre-
bandido entre a temperatura ambiente e
100* C ou meimo á agua fervendo sob
pregado, regulando-se a temperatura de
entrada de ancórdo com o tenr dos gazes
que Miem on com a rapidez de produ-
aça° do ammontacii

-Em resumo, reivincl iaantos cem° poria
Los e caracteres constitutivos da inven-
Ora:

la um processo de synthese directa
do ammonlaco pelo emprega das hypar-
pros./35es. no qual os 'Lung reagentes são
acruecidos por contacto indirecto coni a
silbstaacia catalveante. pela interpneigo
de uma parada de isandartibilideoe ther-
mica apropriada, tal mie os gazes re-
stantes cheraml norrna/mente. Pobre a
substancia catal naante a uma temperatu-
ra que permi t ta o proseguimento afir-
mai da reaccão; vocais° case oargete-
rizedo por ser Torpecido. no caso de in-
aufficieac ta do calar de matacão, aos aa-
zes reagentes, Por contacto •intliaanto
com os gases quent 4s cre já peçon-unt
pela subi:tamis -rataisaiante. o que falta
ao calor de reacção para eleva^ ns trazaa
que entram á temperatura adequada ta
reacção;

2', um modo de per em pratica n pro-
cesso reivindicado em 1, o qmal poria,ata
em utilizar como into..crnort , ar ; n cara a
troca de calor ent re os gazes que deixam
a silbstanaia catalysette a os gruas n..e
entram pari operar a reaaeao. sim falido
te' como um liquido nu uma solina°, do
qual se noiels reenlar a lansna-atnra.

laio de Janei ro, 17 fie novembro .de
1921. — Por procuração, Lecierc & C.

(4.704)
•nnn•••
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quantidad3 de gaz altamente aquecido. A
pressão produzida pôde ser sullicianto
para proiactor oiro fóra do tanque e Riii4-
mo arrebentar este. Mas mesmo no caso
de serem os amamos directos causados
pela exatasiin. p• micnos. subsiste o risan
de incendi° da eslaçãa, além de poder o
fornecimento de forca aos consumidora&
ser -seria mente prejudicado.

Tôni sido feitas numerosas tentativas
para tornar a abertura de circuitos de
grande força livre de. perigos, mas ata
agora nenhuma delias urové o gro do gi*-
guraiap exigido na pratira.

las acceirtio com esta invenção, a chave
é cutistruida da tal modo que, quando o
circuito é aberto sob iaeo, nenhuma
quantidade apreciavel deste é ~lida
du tanque. sendo impedidas as exploaõas
secundarias. provocadas pato contacto do
gaz aquecido com o ar. Para isso, são in-
terptatas, i.o trajecto dos fluidos matos
em movimento pelo arco. metia; que im-
peçam a ejecção de liquido do tanque. se-
pararem da gaz uma grande parte do va-
por do oleo e do oieo volatilizado e Lam-
bem arrefeçam os fluidos. expellidos do
alague, a uma temperatura abaixo da-
quella a que alies se inflammani espon-
taneamente em contacta com o ar. ou a
uma temperatura tal que elle& deixem de
Sei' popumsos. Esses resultados são obti-
dos, fazendo-se caril que fluido em mo-
vimento seja dividido em varias partes de
seeção diminuta, as cama movem-se ao
longo de passagens tortuosas, através um
material refrigerante. Essas passagems
são. de preferencia, dispostas na parte au-
perior do tanque de oleo ou em commu-
nicação com elle. A pressão gerada paio
arco atira urna certa quantidade do tilas
liquido para datam do tanque e para essas
passaras. nas quaes a sua progressão
'sapatada. de modo que os gazes gerados
no arco taí rn opportunidade de erguer-se
dentro do tanque e entrar nas passagens
antes de achar-se nellas grande quantida-
de de liquido, sendo assim facilitada a
saparação do olen e do gaz. As passag-ns
tortuosas Lambem 'facilitam a desejada
condensação e roducçã u da temperatura
dos fluidos, com o emprego de um volume
relativamente pequeno de material refri-
gerante. De preferearia. é empregado um
anteparo ou tabique perfurado. comprato
essencialmente de uma camada de peque-
nas pedras ou fragmentos, por exempto,
padregulho ou material semelhante. dia-
posta de modo que os fluidos projectados
são forçados através a mesma; mas • a iu-
venção não está reatricta ao emprego des-
se material apenas.

alos desenhos: A fig. 1 é uma elevação
em parte seccional, de uma chave provida
de um anteparo movei, prefurado. con-
struido de accOrdo com a invenção; a
fig. 2, uma vista analoga de urna farina
modificada da chave, na qual o anteparo
perfurado é fixo; a fig. 3, um detalhe de
um modo ligeiramente differente de man-
ter o pedregulho no anteparo; as figa. 4 a
G, vistas seccionaes de outras afirmai; de
chaves, ás quaes 4 applicada a invenção.

Na fig. 1, o tanque 10 é provido de uma
tampa II, sendo ambos construidos para
resistir a grandes pressões internas. Os
isoladores 12. montados na tampa, tèrn no
extremo inferior os contactos estaciona-
rios 13. da chave. Os contactos movair
14 estão montados na barra 15, que se
pmlonga para cima. atrávfle a abertura
18 da tampa 11. Esta Ode ser mamaria
do Mim do tanque 10 em varios pontoe
da sua pera pheria, cimo indicado em 17,
para formar suspiros. O tanque 10 tem
no interior um anteparo, que compre-
bonde uma parte superior 18. o ama
parta pendente 19, a qual, na chave aqui

representada é, de preferencia, de fia.-
ma cylindrica. O tapo 18 é formado de
uma caixa 20, composta de fibra de chi-
fre nu material semelhante e é provida
da chapas 22, superior a inferior, entre
as quaes é callacado o material granu-
lo- 23. n qual deve ler. de preferencia
se gá to elevado, prnpriedasies (fele-
calvas como, por exemplo, o padregulho
quartznso. O tamanho deste ware varar
consideravelmente,. mas, para a ma to-
ria das chaves, pedregulho de 13 a 20
millimetr is, de diainelro d resultados
muito salisfatortos. O tamanho do pe-
atrevi/1n nu das parliculas do material
usado, porém não constitue restricção á
invenção.

São providas aberturas adequadas 24
e 25. para a passagem dos dons iso la-
dores 12 e da barra 15 através o corras
do aateParst, assim permittindo que elle
se mwa, no interior do tanque. vertical-
mente; sendo providos blaons 9, opas-
priadata Dos quaeS 'a anteparo possa
apoiar-se quando na posição elevada.
Na fig. 1. vá-se o anteparo collocado
um pouco acima da sua posição infe-
riria posição esta em que a parte pen-
dente 19, descarna no fundo do tanque
10. Na pratica, o tanque 10 é cheio de
olen até o nivel ind . cado, o qual, estando
o anteparo na posicão inferi:ir, enche
complatamente, o espaço que se vá por
baixo do lapa 18. Em flinecinnamento,
ao ser aberta a chave, o arco produzida
gera gaz ou vapor, cuja /realidade de-
pende da intensidade e duração do ar-
co. A paute pendente ID. impada o gaz
de escapar ao redor do anteparo e a
pressão produzida pela evolução e ex-
pansão dos gazes. levanta o anteparo, o
qual age assim Como um dispositivo de
segurança, que impede que a pressão se
torne excessiva. A limitação da pressão
é dearjavel. n54 sa parqiio demasiada
pressão damnificaria directamente o
apparelhn, como Lambem porque a
quantidade de gaz gerada peln arco de-
pende ria pressiin exercida sobre o tra-
jara, della. O gaz, ao ser evolvido, as-
cende no aleis e passa atravéz o corpo do
anteparo, onde é arrefecido pelo con-
tacto com o padregiiihn. sendo parte dei-
te condensaria e o restante tendo a sua
temperatura ião baixada, que não se in-
flaram ria entrar em cantacto com o ar.

Na farrna da fig. 2, o anteparo é fixe
e ~prebende ama caixa 28, coava-
niantamente semira á l ampa II. A cai

-xa Ode ser perfurada ria longo do fundo
e dos lados e separada da parede do tan-
que.1G por um pequeno espaço.

Na fig. 3, vê-Re uma fôrma modifica-
da do anteparo, na qual é ~locada, en-
tre o pedregulho e a caixa 31. uma téla
de arame 30, isso tem a vantagem de
reforçar o anteparo. Si se quinas o an-
teparo pada ser farmado de uma certa
quantidade de arame, tecido ou não, do-
brado, enfeixado ou • de outro modo
comprimida no interior da caixa 31.

Na fig. 4. o anteparo de padretrulho
está applicadn a uma chave do chamado
tapo explosivo nu de camara de raiada
de °leo. A parte do apparelhn repre-
sentada na fig. 4, é-adaptada a ser mer-.
snilhada em um tanque de olen. nfin in-
dicado; e o electrado 33 é adaptado a
ser fixado a um isolador que atravessa
a tampa do tanque. O receptaria() 34
está fixado ri gidamente no electroda 33,
tendo as paredes aueraas e o fundo de
aço. O UM° do receptacula tem abertu-
ras. nas climas estão assentadas aR vai-
vidas 35, que são montadas em liaste'
36. cujos extremos saperiores se alojara
em aberturas a7 praticadas na 'chapa
circular 38. As migas 39, collocadas eu-

Ire as valvulas 35, e a chapa 33, ser-
vem para manter na valvulas nua re,pc:-
clivos assentos. A chapa 38 é provida
de roscas na sua peripheria, que se apa-
rafusam nas rascas 40 do annel metalli-
co 41. embutido no involuero isolante
42. A chapa 38 fôrma uma junta es-
tanque entre o receplaculo 31 e 3 in-
volitar° 12, com excepção do pequeno
orificia 43. Entre o receptaculo 31 e o
involuero 42 fica a camada de pedre-
gulho 44. confinada pelos aunais perfu-
rados 45. e 46, feitos de material iso-
lante. Esses anneis são mantidos em po-
siçao pus pluma 4; e 18. q..° atravessam
o involucro 42. Cl isolador 49 eata as-
sentado na abertura central 50, do fun-
do do receptaculo 34. Atravas esse ¡soa
ladnr passa o electrodo tubular movei
5r2. O recoptaculo 31 é revestido inter-
na e externamente da material isolan-
te 53.

Normalmente o oleo no e ao redor do
involucro 42 ó maulido acima do metal
ao extremo inferior do isolador que
sustenta a camara de explosão, ficando
o receptaculo 34 cheio. Quando os ele-
ctrodos 33 e 52 são separados, para
abrir-se o circuito, o arco formado créa
uma pressão que fórça o oleo contido
co receptaculo 31 para baixo, pelo cen-
tro do elect.rodo 52 e entre este e c, bai-
lador 49. Quando em funocionamonto,
o extremo superior do electrodo 52 pas-
sa pura baixo através o isolador e a ra-
jada de oleo que varre o extremo do
tubo de metal extingue o arco. A prea-
são interna no receptacuio 31 é limita-
da pelas vaiariam, que abrem e permit•
tem que o gaz e o vapor escapem para
o espaço sob a chapa 38. .Esse espaço
pôde conter uma pequena quantidade de
ar, sufficionle para formar uma almo-
fada para o gaz que escapa e assim im-
pedir que o apparelho seja damnifica-
do pela força da explosão. A pressão
creada neste espaço fórça o oleo e o gaz
para baixo, através a camada de pedre-
gulho 44, elevando-se elles em segaida
através o °leo no tanque externo e pas-
sando ao longo de passagens analugas
ás das figa. 1 e 2. Vê-se assim. que
dispositivo da fig. 4 tem a vantagem da
rajada de oleo, que extingue o are» e
obriga o oba, a seguir, sob preasão,
trajecto tortuoso, em uma parte consi-
deraval do qual elle passa sobre as sua
perfuoies refrigerantes do pedregal/1*i..

Na fig. 5 vá-se outra modificação, na
qual uma rajada dupla de °leo é combi-
nada com os meios refrigerantes aper-
feiçoados desta invenção. A caixa me-
tallica 60 é fechada no tapo por meio da
tampa 6t. provida de uras passagem es-
treita de sabida 6!. Essa caixa fdrma
um dos electrodos da chave e é provida
de um cantacto estacionario 83. adapta-
do a cooperar com um contacto move!
84. Suspenso da tampa 61. por meio do
isolador tas e do tubo metallico 66. fica
o receptaculn 67, que é atravessado cera.
tralmente pelo electrodo 64, havendo
entre o fundo do receptaculn e o ele-
ctrodo um isolador 68. O pequeno ori-
ficin 69 serve de sangradouro ao reale-
planta°. Ao longo da caixa ha barras de
madeira 70, providas de ombreiras 71,
sobre as quaas ~lenta um armei perfu-
rado 72 de material isolante. Entre esse
annel e o annet perfurado 73 fica a ca-
mada de pedregulho 74. Os anteparOs
75 e 76 Mão situados acima do antepria
ro de pedregulho e são providos da re-
côrtes desencontrados uns dos outros,
os quaes dão passagem ao gaz, que vá()
ter á abertura 62. Ao redor do alcatroa
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do movei, adjacente ao extremo inferior
dello e espaçado deste, fica o anteparo
ou tabique 77. Os anteparos 75. 76 e
77 pddern assentar em tubos isolantes
80, que rodeiam as barras 70.

Esta fôrma de chave funcciona as-
sim: Ao separarem-se os cantactos,
férma-se um arco no interior da caixa
60, sob o anteparo 77. o qual créa pre-
gão no espaco sob o anteparo e, ao pas-
sar o extremo inferior do electrodo 64
para cima da abertura do anteparo. uma
rajada de oleo é dirigida para o traja-
do do arco. Igualmente, ao passar o
extremo do electrodo 64 pelo isolador
88, levando o arco para cima, para o
Interior da amara formada pelo reoe-
placulo 67. é creada pressão nessa eu-
mara. a qual fórça o oleo para baixo,
através a abertura no isolador 68. Va-
se assim qae. as duas raiadas ie oleo,
que se movem em direcções oppostas,
elki projectadas no trajecto do arco e
contribuem effioazinente para matai-
guil-o. Os gazes e a vapor formados sob
o isolador, bem como os que possam
passar através a abertura aelle, elevam-
se na caixa e atravessam a ramada da
padreai/lho 74. Os anteparos 75 e 76,
em addiefin á superficie refrigerante
Tia afferacem aos gazes, servem para
alongar o trajecto até as aberturas le
sabida 62. O espaço sob o antenaro 77,
bem como o Interior do receptaculn 47,
pMem ser (badanados pela expressão
Gamam de p"assan: P o PaPACn %In

cor dodo recept acaln 67, mas dentro da
caixa 80, pela expressão camara de des-
carga.

Na figura 6 va-se outra firma do dis-
positivo. na (mal s aproveitada a ores-
silo do EM formado nela descarga an-
tes mie elle arrerera para p-omnver
uma raiada de olen ai r e extinga o arco.
Nesta farm. o plactrodn movei 83 sdbe
etraváa UMA abertura nfuni'ada 87 o ra-
tirada na rPvissin i aolante as, 0 prnte-
°for evlind rico 85 de material isolante
pendente da div i são 84, rodeia n ele-
ct radn e as pasRartens 88 e RR ruam
conianunicaa o espaço fara do nrotectnr
com a abertura 87. Os anteparna 90 e
01 estão situados a(ima da divisão 84;

't e a camada de partregulho 94. entre o
i anile) Perfurado 92 e o tapo 93 da cai-
xa externa. O tubo 95. ane passa atra-
vés a tampa 93 e serve para levai O

gitZ Para fdra da caixa 96. lambem pau-
tam pedregulho. Si se 'vazar esse tubo
parte ser prolongado, de modo a deu-
carregar o gaz longe da chave, para
Impedir o gaz na caixa de escapar ao
redor do &entro& move!. 4 diQnroato
uma caixa de vedação 98 na passagem
97, através a qual o electrodo 83 fim-
aciona. Essa caixa consta de um disco
de couro 99. que rodeia o al catroa° 83
e um tampão de metal 100. contra o
qual o disco é comprimido pela tires-
silo do traz na caixa. A caixa de veda-
ção 98 é isolada da camada de pedre-
gulho 94 pelo protector 101.

Nesta fôrma.'ao ser ergui ido o electro-
do 83. para interromper-se o circuito,
os gazes Rimados provocam a praia_
ação do °leo.; através as *passa gens RR e
89. no traiecto do arco, contribuindo
para arrefecel-o. O protector 85 serve
para conservar esses ,actos de oleo vir-
tualmente Isentos de gaz.

to.?
cã :

me carresactimteor.esrecolvninsduiteaurivososeodamoinpvoenn:

e, uma chave electrica do typo de
" ailieLe a oleo, oomprehendendo contar toa .

cooporadures, diaptados a serem sepa-
rados sob a superficie de um fluido i so-
lante, contido em um tanque provido
de uma sahida no Vaio. caracterizada
pelo facto de serem providas varias: vias
longas e tortuosas, para escapamento
do material, tal como gazes e oleo. pro-
jectado do trajecto de descarga ao ser
aberta a chave;

r, a chave electrica reivindicada em
1, caracterizada pelo facto de serem
providos no dito trajecto de descarga
meios refrigerantes, crie comprehendam
um aggregado de parficulas individuaes,
de bordas arredondadas;

3'. a chave electrica reivindicaria em
I e 2, caracterizada pelo facto de serem
os ditos meios refrigerantes situados

no dito tanque. que contém o dito flui-
do isolante, acima da superficie desse
fluido;

4, a chave electrica reivindicada em
1, 2 e 3. caracterizada pelo facto de
consistirem os ditos meios refrigerantes
em ?l in anteparo elastico, formado com
pedregulho;

V. a chave e/ectrica reivindicada em
4, caracterizada pelo facto de compre-
benaer o dito anteparo elastico de pe-
dregulho uma parte principal formada
por uma caixa perfurada cheia de pe-
dregulho e uma parte não perfurada,
pandante, que rodeia os ditos contactos
e descansa normalmente no fundo do
dito tanque, havendo um espaço de ar
entre o dito anteparo e o dito tanque;

69, a chave electrica reivindicada em
1, raralerizada pelo facto de serem pro-
vidos meios de fazer com que a pressão,
ermida dentro do dito tatuam pela ex-
pansão dos gazes gerados pelo arco for-
mado ao abrir-se o circuito, force o
fluido entre os contactos da chave;

7°, a chave Medrica reivindicaria em
Il. 4 e 6. caracterizada pelo facto de
ficarem (atuados dentro do dito tanotie
dons rerapt aci1104 guie teem abe rt uras
no* eirtremos oppostns; ficando um doa
reeeplaculos dentro do outro: os conta-
ctou da chave, dentro do receptaculo in-
terno; e o anteparo de pedregulho, en-
tre os Jous reoeptaculos;

tr. a chave electricat reivindicada em
7, caracterizada pelo facto de ser o dito
receptaculo hilarno adaptado a conter
um fluido do i solante e ter a respectiva
abertura provida de uma valvula fecha-
da por uma mola;

9*. a chave electrica reivindicaria em
1, 8. 7 e 8. caracterizada pelo facto de
formarem os clousi ditos receptaralos
duas eamaras de pressão e uma ~a-
ra de descarga entre as ditas mimaras
e serem dispostos electrodos de Trindo
a formar um arco em cada uma das
ditas cornaras; sendo as mimaras do
pressão providas de aberturas que nom-
m,nifitiM com a dita camara de descar-
ga, de onde resulta que, ao formar-se
o dito arco, o fluido isolante em cada
uma das ditas camaraa é descarregado
no trajecto do arte na dita camara de
descarga;

10*. a chave electrica reivindicada em
2, caracterizada pelo facto de le rem as
particulas inaividuaes do padregullio
um diametro minimo de cerca de troa
millimetros

N. 13.880 — Memorial do:críptico ac. in-
veiarei° de cum mecanismo permuta-
da,. ou semelhante, para USO em sys-
tems telephonicos ou semelhantes),
para que pretende privilegio gerir',
)e.tt.rirood Conrad, domiciliaao no

ciando de !Causas, Estado de afissouri.
Estados Unidos da America, cessiona-
rio de Frank Albert %undquist, domi-
Miado em Chicago, Estado de Minais.
Estados Unidos da America.

Refere-se a invenção a aperfeiçoa-
mentos em ou relativos a instalimet
para accionar mecanismos permutado-
res ou semelhantes, pelo empretio
meios pneumaticos ou meios inotoret
anaiogos: e, mais especialmente a ume
installação para accionar as ..,,lavaa Oi
systema teleplionicos automaticos ou se
mi-autoniaticos ou semelhantes, no
quaes o funccionamento é reaulado ao
uma ou varias series de impulsos.

Uni dos caracteristicos da invenção i
um dispositivo de governo, por meio d
qual um motor accionado por um fl,i,,if
marcha tntermittentemente, de accOrdi
com os impulsos gerados,
mente, em uma fonte qualquer diasaajada
por exemplo, por um asais-nauta de un
systenia telephoniao automatico, ao po'
em acção o seu transmiasor de impul•
aos. Outro caracteristico da Invenção •
um dispositivo de admissão do %ai(
motor min .r amos apparelhos operadores
simultaneamente, em conjuneção coa
uma vaivula de acção lapida, que cor-
ta a admissão a r im dos annareihne. df
modo que, provendo um damas Impares.
lhos, que responda ~ente a uma pau-
sa entre as series de impulsoa, a valvii-
la pode ser Operai de novo e Q fluido
admittido no apparelho. cuja operação
fAra previamente impedida. Outro Ga-
racteristico da invenção consiste numa
chave de sequeoria, secionada pneuma-
ticamente e adaptada a modificar o go-
verno de tal maneira que operações sura.
ceaaivas têm togar em uma eequencia de-
tinida: por exe .oplo, a chave de saquen-
eia pode avançar Je moda intermitten-
te, depois que 4 executada cada opera-
ção, para regular circuitos paeumaticas
ou electricos, de modo que a operação
seguinte possa, por sua vez, ter ioga'.
Outros caracteristicos inclusive, por
exemplo, o governo nneumatico dos em-
purradores detentores do motos, quando
em acção, serão melhor apprehendidoa
pela inspeccão dos desenhos annexo .
ene reweseritam uma chave adaptada a
ser usada em systemas telephoni cos an-
tomaticos, dotada de movimento em

nnasets, a saber: Um movimento
linriaontal. em reposta a impalsos do
nu meração, recados neto transmissor do
impulsos to assignante; e um movimen-
to vertical, puramente autoiratico e ser-
vindo rara se" ascolhilla uma linha vaga
no riamo escolhido pelo movimento ho-
rizontal.

Nos desenhos: A fig. 1 é uma elevaçao
lateral de lima chave RN-e-vida no . u n1
motor tocado a fluido: as figa. 2, 3 e 4,
aarraes nas linhas 2-2. 3-3, 1-4 de
fig. 1; as figa, 5, a, 7 e 8 detalhaa 'de
partes da chave: a fig. 9, uma secain de
no, motor pneo matico typico, do qatil
varios, de tamanhos divertos,
do a chave; a r i g . 10, UMA 4PeCk0 ir. .1 ia-
positivo de %advida usado para gove-nar
a g4rn 4 .41,. .tr ab ffe.firw: b tip. ti,
um riais-rama-a rla chave. a da paute .1aa
ligariam electriras neceasarias para a
comprehensão da invenção.

Rio de Janeiro. 20 de outubro de 1922.
a-- Por procuração, Lettere st C.'

(4.704)
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Como se va na (fig. 9, o motor miado
oompraheade uni aupporte assacai...ao
lb, provam de um toro lougritioutal
centrai 16, e de um tubo 17, que se
ajusta e corre nu suppurte 15. O tubo 18
adnotte ar comprimmu entre o tapo do
supporta 15 e o bati-mau !coitado at, moo
f. Qaando isso se da, o tuou 17 sorna
servindo para mover -qualquer objeato
!botou a eae. Quando o ar é deixado es-
capar, o tubo 17 volta á posiçáo normal,
por gravimule ou pui meto de uma mala,
lia qua.ru motora., desta tapo neata cha-
ve, todos agindo sob o mesmo principio,
mas diffei entes uns dos outros nos de-
talhes. nes serão deisignadoa por nume-
rua applicados ao tubo movei.

Na t.g. 10 vê-se uma vais/ida, (ple
consiste em um receptaculo 19, contenda
deus membros do valvula 20 e 21. O
membro 20 descansa normalmente no
seu assento e impede que o ar oompri-
mido flua no sentido das flechas. O
membro 21 tem uma haste 22, lua sae
do recep!aculu e é adaatmoa a ser apa-
nhada peia alavanca 22 de uma arma-
dura ou por muro dispositivo, que faca
subir o membro da valvula e compri-
mia-o cop ara o assento. Os membros 20
e 21 teem brutas 24 e 25, respeotava-
mente, as quaea ficam em opposição
uma á outra e dispostas de modo tal
que, si a armadura 23 faz subir o mem-
bro 21 para o reapantivo assento,o mem-
bro 20 será levantado do seu assento,
permittindo que o ar penetre no tubn
16, o qual faz parte do tubo que se via
na fig. 9. De outro modo, quando uma
armadura ergue os membros de vaiam-
ia num receptaculo como 19, o ar com-
primido flue atravez um tudo como 18.
para accionar um motor como 17.
Quando a armadura cabe, o ar no motor
eacapa, pasaando ao redor do membro
21, e da respectiva haste, para a atmos-
phera. As valvulas deste mecanism0
permutador serão designadas pelos nu-
meros dos recoptaculos que as eonteerr..

Na fig. 1, a armação da chave é com-
posta de uma barra inferior 26, uma
barra superior 27 e barras lateraea, 28
e 29. Junto á parte centras dessa arma-
ção fico o motor vertical 30, supprido
de ar comprimido pelo tubo 31 e go-
vernado pela valvula 32. O motor 30
tem uma cremalheira 33 adaptada a
'cooperar com um emparrador 34 do eixo
oscillante 35. Os dentes da cremalheira
03 são feitos de modo que o empurrador
34 gen: tentará o motor 30 na sua posição
elevada, depois . que o ar, que o move,
escapa.

O motor ao tem ainda outra crema-
lheira, oom os dentes dirigidos em sen-
tido nppostn ao dos dentes da cremalhei-
ra 33. O ernpurrador 37, no 'taxo °Rad-
iante 38, coopora com os dentes da cre-
malheira 36 para fazer cessar a subida
do motor 30. sob a acção do ar compri-
mido. A mola 39 age sobre o pino 40
do empurrador 37, para conserval-o
normalmente afastado da cremalheira
36. O motor 30 e as partes a elle asso-
olarias estão montados na armação H,
a qual está fixada no extremo do motor
horizontal 42. O motor 42 é associado
por ar comprimido trazido pelos tubos
43 e 44, da valvula 45. Essa valvula 3
acc tonaila por meio do braço 48, do eixo
oscillante 38.

O motor 42 tem uma cremalheira 47,
que coopera com uma engrenaaem 48
da eixo 49. mie assnnta na armarão da
chave. A roda de escapamento 50 coa
Cha vetada no e'xo 49, jun tamnnte cora

sa engrenagem 48 e é governada pela ala-

vanca de escapamento 51. A alavanca
51 está ligada á armadura 52 do mau-ne-
to 53. Qaatam o ar comprimido é ad-
mittnto no motor 42, por meio da va1-
viiia 45 e impulsos pe, correm o mag-ae-
to 53, attrah :ndo a respectiva armada-
ra. a at inação 41, com o maior 30 são
deslocados gradualmente para a direi-
ta. Nesse movimento. os empurradores
34 e 37 correm em partes quaorada.s dos
eixos 35 e 38. O roleta Si., que viaja
no trilho 55 supporta o peso das parlas
no xtremo externo do motor 42.

No tapo do motor 30 estão fixados
!briteis 56 e 57. providos, noa topos, de
esfregões Isolados 58, 59, 60 e 61, ada-
ptados a cooperar com contactos de
bancada que se veem na parte superior
da fig. ti. Quando o motor 42 e o ma-
gnete 53 agem para mover o motor 30
para a ditada, os esfregões avançam,
int ermittent emente, para posicões suo-
eessiva6 sob as filas verticaea de oco-
tectos; e, então, quando o motor 30 se
põe em marcha os esfregões sobem, ro-
çando suocessivamente pelos contactos
das filas pre-aeleccionadasi.

O braço 62, pivotado num consólo da
barra lateral 28, fig 5, tem um rolete
63, disposto de modo a ser apanhado
pelos dentes da roda de escapamento
50 quando esta revolve. Quando isso se
dá, os dentes da roda 50 fazem o braço
62 vibrar e abrir e fechar um par da'
nuSlas de contacto adjacentes 64 e 85.
Ovando o motor 42 está na posição nor-
mal, o pina 68 delle apanha o braço 62,
conservando o roleta 83 afastado da roda
50 e as molas 64 e 66 em contacto ele-
ctrioo uma com a outra. Mas quando o
motor 42 move-es para fazer avançar
os esfregões, o pino 68 perrn'tte que o
braço 82 e o roleta 83 cooperem com os
dentes da roda 50.

Pivotados em 67, fig 1, no motor 42,
os duos empurradores 68 e 69 são dis-
postos de mudo a apanhar uma crema-
lheira estacionaria 70. fixada na barra
lateral 28. A projecção 71, fixada no
braço do esfregão 56 apanha a
cauda do empurrador 69, para (sonsa--
vai-o afastado da cremalheira 70,
quando o motor 30 esta na posição
inferior ou normal. Mas logo que o
motor sobe, a projecção 71 deixa a
cauda do empurrador 69, ficando este
livre de cooperar cem a cremalheira
tO. A cauda do empurrador 68 coopera
normalmente (som a barra 72, fixada no
topo do motor 73, de pequemo percurso,
supprido de ar comprimido pelo tubo
74. Quando a cauda do empurrador 68
está assim em cno peracão. o cifro em-
purrador é mantido afastado da crema-
lheira 70. mas quando o motor 73 age
para erguer a barra 72, o empurradur 68
desce e apanha-a. -

Na parte inferior direita da fig. 1,
vã-se o apparelto que comp sehende a
chave motora do selector. Essa chave
tem alguns dos naracteristioos da bem
conhecida chave lateral, mas é aqui de-
nominada chave motora, porque entre
as suas funcções mais importantes es'é

a	 oo governe de motores, ner di recta mn-
te. por meio de uma valvula, quer hien-
reentrante, por meio de dispositivos
nnatt3elices. Os contactos astacionarios
da chave motora catão fixados em um
consdio da barra lateral 29. Os issare_
grima da chave mn!ora estão fixados em
um d :nsn i'-regular 76. nivotado em 77
em uma chapa 78, fixada na barra 29:

Fan ;9, na cha pa 75. Pata nivotivin o
miadrante 110. uru de cujos exirening as-
senta no Moo do motor 8-1, eziaeuanto que

o outro é provido de um empurrador 82,
fi g . 6. que coape aa com denta, praia:as
dos na parte inferior do diarat 76, para
fazei-o revolver sobre o pivnt respeti-
vo e assim mover 03 esfrega% da chave
matosa. de um para outro jogo de coa-
tectos eataeinnarlos.

Em 83 pata pivotacto um empurrador
84. que coopera um dentes praticados na
parte super-or do Maar) 7(5, para min-
Lei-o na posição avançada, quando ele
tiver sido deslocado pato motor 81,
através o quaorante 80 e o empurrador
82. O empurrador 85 aná ligado, pela
barra 85. ao confiai° 86, fixado no eixo
35. O eixo 35 tem um pequeno movi-
mento longitudinal, limitado pelos ati-
neis 87, de cada lado da barra /ateria'
29. fig. 1.

O emuurrador 81 não está liaaao di-
rectamente ao eixo 35. mas sim á man-
ga 88. que corre no eixo 35 e cata ligada
á armação 41. • Na engrenagem 48 esta
fixada uma caixa 89 contando uma mola
de rologio, que tendo a fazer o motor
42 voltar á posição normal. piando o ar
agesaa deite. N assa movimento de volta,
o empurrador 34 bate contra um peque-
nO aainP5 90. na ponta do eixo 35. fazen-
do o eixo mover-se para a esquerda.
Esse movimento longitudinal faz, por
meio do consaln 8.3 e da barra 85. com
(pie n empurrador 81 suba, separando-se
dos dentes da parte superior ri a disen 7fa
()alindo o motor 42 deixa a posição nor-
mal a manga aft corre no eixo 35. afas-
tando o emmirradnr 34 do aunei 90: e a
mola 91, agindo sobre o ernpurradnr 84,
move o eixo 35 para a direita e pernil.-
te que o dito em purrador apanhe os
dentes do disco 76.

O pequeno motor 92 tem uma barra
93. que projecta para cima. armada de
um anual 94, crua está em contacto com
a face superior do braço 95 do conarSlo
86. fi g . 7. A ind'a 96. em outra parta
do oonsdlo age para manter o armei 94
.et o b-aen 95 em anaparassaa. F- a
disnnsican que, quando o ar comprimido
é supprido ao motor 92. o eixo 35 ~fi-
la. faaendo o emnur-ador 34 amalhar os
dentes da cremalheira 33. Quando n ar
esrana do motor 92 o eixn move-se na
dirPoritto opünsta neva saiia aar da are-
mal liaira 33 o empurrador 34.

No qvadrante 80 ba uru braço 97, que
va ii , n5 4 valsada 32. ()liando ri ovactran-1

,
k

te esta na posic5o normaaoodn que o abaaço97aaer
para abrir a vaanda	

m

cnrnprs mido odda saguir cor ella para o
tubo 31 e o motor 30. (tirando o motor
81 age deslocando o quadrante 80. a vai-
vias' carba-ae. cortando o supprimento
ao motor 30.

A a'evanea 98. nivelada em iam lagar
conveniente nrormo á chave motora 98,
tem ant braço pie coopera amai a hasta,
da valoula 99. A mola 100 anmortme a
a'avanea 98 contra a pino. da valviaa 99,
de modo a manter a valaula. nraanal-
mente. aberta e narmi tfir ao ar aownp^i-
m irlo ir I.e* ao tubo 401 e á valimbi 32.
Em arn dna esfrPreaes da chave motora
ba uma DroliPPe44) i f12. one emonera rom
O nutro braro da soavaaaa oa. risa.aria a
chave motora esta na pristcao normal nu
lis aPeorida pnaicao. a orniaPcão 102 esta
afeatrids da a tmannesearies. mas (manar, a
d a st ehaao rhaTa §	 h..i.:040
final a prfilerf%n	 ananha a alavanca
90. nem IlfRA 1111-11 ilo p t im da aalvkila 99
e aarrnotir rine este a. feebe.

A marneto lento 46R está fixrb na
boi ara ~prior 27. tendo a li ama ias
104 11,:ms no n ;.To R. ()liando	 Que
rnp çmn i n 6 e1 ee 4 r 4zado ii f57 ng" ;11 r a
e l•rb RR . nare Tar e* O Prapuraartnr 8'7 Pn-
operar com a oremalheira. 30 e tam em,
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asara fazer som que o braço 46 abra a
ula ala eitala 45. Como o marmelo

103 é lento. elle prende a arii.i..aula utf-
neto a transmifsffo d ill.pu:sus &era-
dos Dolo funccionamenio do dispoaitivo
de allainada do apparelho de um ai-
guante.

atontado na armação da chave ou em
outro local conveniente, lia um releva-
dar 105. fi g . 11, prov.do de duas arma-
duras 107 e 110. Esse rel evador. com as
parles a alie associadas. desempenha to-
das as fu pcções de relevado ees rapidos e
tenteia. Adjacente ao relevador 105 fica
a valvula 106. a haste da tua apoia -se
;na armadura 107. para irratel-a em po-
bicão recuada. em virtude de entrar ar
comprimido, proveniente da fonte prin-
ci pal della. pelo outro extremo da val-
vula. a2iudo para Mante l-a fechada. A
moa 108 mantem a armaduea 107 anoja-
da na -bufe da vaivula. nula a força des-
ta " ela é um pouco menor do que a ne-
ci• :sarja para abrir a valvula. Quando o
roievatior 105 attrabe a armadura 07,
cat a 11 1. inia abre a valvula 106. assim
permittindo que o ar nenetre no tubo
100. Uma vez at t rahida a armadura 1117,
o circula.° através o relevadar 105 oade
«ar aberto e fechado, pela maneira

faxendo fimec iatiar um d isons: ti-
vo de chamada eominum, sem affectar a
arirora 107. De outra modo, a valv . i-
la 106 e a mola toR fazem com que a
armadura 107 eu relevador 105 seja sal-
ta vagarnsamante. C•M esn a armadura 110
man A tornada retardatar i a. alia rcsnan-
de aos inIOU 3 5108 tranmilli rlitinp através o
rolavador 105. Eate é. portanto. um co-
lma:dor rapido com referencia é arma-
dura 140.

o ao-applho do assi gnanto está Usado
pelos fios da linha a lima chave de linha
mi cens ro teleahon ico. V*M1 chave de li-
nha ace no sentuln de lar a linh a do
as.trneete. da pl .te á nane. fol linhas
117 e 113, alie term inam na chave indi-
cada a0.1 d aaenlins. Portan'o. os fina 117
e 118 rww10 . 0 sor considerados ramo sen-
do as fios da linha que V$1f ter a tini
a n,a4rel'ho de uma sub-estação automa-

.tica.
Onando o assinante ananha o res.-

ato- ris-a fazia. a a-homilia+. uma chave
de anha oro atira ligar a linha do lies'-
, 'ante. de narta á parte aaii candu elo-

)

	

	 p 11 4 111 4 e mane"nt hem ronha-
ciar, dos paariaa i nnaes. Quando o Arli-
Wri sint e faz fonrr i onar o dianoaitivn de
abamarhi fecha-"e um circui to do rele-
violar 106. nart iodn da nata PPIrativn da
p il ha. atravAs a ^oa i s.enc ia 116 emulo-
ctar 117. appn eei ha do aeai gnante. con-
sinefee 118, relevador 105, polo positive
da pilha.

O relevadna 105 attrahe a armadnra
1017, que abre a valvula orincinaa 106,

'aciaan i ttindn eme o ar camarimido v4.
• avéa o tubo de aupprimenta local 109,
para o motor 92. o qual faz oscular o
eixo 35, de modo que e empurrador 34
nasala oáhir na cramo theira 33. O ar
tambam vae ter au motor 73. que levan-
ta a batira 72, para que o emnurrador 68
possa cooperar com a cremalaei ra 70.

Oaandd a armadura 107 foi attrabida,
alta fez com qae as molas 120 e 121 te-
r/lassam um circuito de retenção. mie
parte ,014 chave de linha pelo fio lata,
para Snmar o togar do circuito de prova

111, o qual é aberto em 112-
114J neto primeiro avanço da chave do
itaq fanei*. As mplaS 120 e 121 tambem
fcu im ta lo circu i to do marnoto leroo
l a.j a ssam: ooln positivo da pilha
X- '), 121, 123, 124. 103, 15, 126. 63,
.04 127. ao solo ue3ativ9 da Opa X.

O rnagneto 103, attrahindo a sua ar-
madura, inclina o eixo 38. que atire a
vtuvula 45. que per•, itLe guie o ar va Ler
ao pequeno motor 81 e ao motar 42. Mas
o motor 42 não pede tuncciunar, porque
está ligadu á roda de escapamento 50 e
sé nade naner-se qoando o mazueto 53
funcciona. O motor 81. porém. acciona o
quadrante 80. para levar os braços da
chave de sequencia. da posição normal
para a pu4.ção :4(1:acoute seaui pte e Iam-
bem para pormittir que a vatvula 32,
normalmente aberta, se feche. Q . :i ndo a
armadura 107 abriu a valvula 106. já
descrinta. o ar. passando através o tubo
1011. Lambera flue através a valvula 99,
normalmente aberta. e o tubo 101. para
• va isaila	 Dahi el la passaria tiara o
tuba 31, kra acc ionar o motor 30, aias
o movime to rapido do motor 81 per-
mine Que i valvuia 32 se feche e corte
o Sfiporill1Pnt0 de ar nesse ponto.

Essas operações; resultara da attracção
da armadura lenta 107. ao ser feia a
transmissão do primeiro impulso atra-
vés o relevador 105, devido a apanhar o
assignante o i.ecootor do seu apoarolho.
Um dos resultados é avançar a a/lave de
aeouencia de um passo. Isso fecharia um
circuito do magmeto 53. si elle não fosso.
ao mesmo tempo. aberto nas molas 128
• 129 peia armadura rapida 110. Mas.
ao abrir-se o circuito no apparelho do
asoai senanle. a armadura 110 retrahe-se e
completa-se um eircuito assim: Polo
negativo da pilha X-128. 129. 130, 131 —
baarn da chave 132, 133. 134 — maaneto
53. 123, 121, 120 — 0010 positivo da pi-
lha X.

Os impu lsos enviados nor este ci rcui-
to aninnam o estiramento, para que o
mo t or 12 faça mover-se o motor 30 e os
esf , eaSes que lhe RA° associados. passo
a pa.o, Para POsiCereS sob as fitas sua-
cev :vas de contactos da párte superior
da fia. 11. O numero de avanços que o
escapamento faz é determinado pelo nu-
mero de impulsas transmittidos pe to as-
a:imanto, ao fazer funecionar o diannsi-
tivo de chamada. Ao primeiro avan.co. o
pino 66 de ixa o braço 62. fia. 5, de mo-
do que o relate 63 entra em contacto.
com a roda de escanamento 50 e abre as
zr aina de coronel.. 64 e ea. Cada dente
ave passa pelo Tolete 63 fecha essas mo-
las mas altas ficam abertas ao terminar
o ultimo avanço. As molas 64 e 65 es-
tai, no eironitn do ma?neto 103, mas
como p4e,.4 Um Magnelo lento. 51 sua
armadura amasia-ira-se attrahala lurante
oa avanços do escanamanto. Mas, ao na-
ter n mofar 42. o far ta de ficarem assas
molas abertas interrompe permanente-
ir oata o ti T•ro i to do marnetn 4na e a sua
a—aapaa liti a randa, perrnitEndo que a
valvula 45 se feche.

O ferhamento da valvtila 45 carta o
sunprimento do a a coramarnido do s mo.
toras 42 e 81 e abre a descarga. -Devido
a t er o empurradnr 68, anteriormente,
entrado em 000rieracho com a crema-
lheira 70, a descanta do motor 42 não
permitte oue elle volte á sim posição
3 anal nessa °camião. Para fins opera-
li..: 051. a *Minada no taba 43 urna vala
aula, de retensão 434, fie. 1. que faz
co" que a deacarga do motor 42 seja
len t a, em vez de subita.

Mas a danaras da motor Ri é rani",
resul t ando (lisa° recuar o quadrante
e abrir a valvula 32. Quando o motor 42
fez o primeira movimento para a d i rei-
ta o eixo 35 e a lisraello 85 Nimbam mo-
veram-sie oa-a a diraq.a. pira permitair
ao amnorradnr RI descer entre os (tan-
te. wparatrea do dileto '76. ll oonlla di.‘0
que a chave motora é retida na eus no-

va pub.tato, depois que o quaurama .J
reutio.

-a apertura da vaivula 32 pe4ai1li te que
o ar auiliarinudo /usa por UM, lke, 101,
32., 31, para o limiar 3u. Uso pue em
that una O &autor' 30. q tAd leva os resaao-
cia,,Ub d t tOd5 para cana, pia& atellUn
NUL um tr...10:0 %MO. Garai° dal aleuála

..

•

 ,..e.ad43 evudee.uva, 05 14. uu...ub„ qu.iudo
vagos. toem 08 seda cum:motores de orcr
va .1,,isuus a 111111.1:1, uti uodau que, quan-
do os eafreaões cueisam atm Letaàdiae.9
ao bancada de uru truuco tle.3.2, a tor-
reado tate ã331111: lasaçao da pitou cum
o aniductor 135 — puuto de coutasto
13o — eatreaau 59, 125 — inagnoto 103,
iza. 123, 421, 120,-- pana

Ao ser electrizaao, o (mamem 103 in-
chamo elàU à15, piaa que eiwi laça o em-
purrador 37 cooperar com a creaaiihei-
ra 36 e parar o motor 30. 0001 os raspe-
ciavas e....reede3 uni Oolitaol.0 00111 O
tronco achado. A osciiiaiaiu do eixo 31s
taaweui aura a vaa, ula 45, purIrlit1111d0
que o ar camarim:do via ter WJS motores
42 e ad. O ar que vao para o motor 42
nau aae pema ;aumento, porque o ma-
gnata 33 não tuuccama, mas o motor 81
funaciona, para moer a chave motora
pat.a a aua ~ação final e permittir que
a viatatlia 32 se feche.

O fechamento da a-alvula 32 permitto
a descarga ao ar do motor 30, luas cumo
o empwradur de reteuçao 54 está em co-
Operaçau com a crenuudeira 33, devido
ao ar comprimido no motor tr2, essa des-
carga não tem influeacia nessa ocasião.
O movimento final da vaioula motora
faz mover-au a tuavaaaa 96, ao muuu que
a vaivula 99 puas feunar-se cortando o
supprimento de ar á valvula 32.

Quando o esiregão 59 entrou em to-
creria:tio com o ponto de contacto 136
de uma linha tronco vaga, *os eafreabes
6u e 61 chegaram aos pontoada contacto
137 e 138, ligados aos fax; 139 e 140.
que vão Ler a chave acalante, a qual
pada ser de selecção ou de ligação. Na
occasião em que a chave motora foi le-
vada para a sua posição final, dia tizou
os fios de linha 117 e He aos esta-ages
60 e 61 e, portanto, aos fins 139 e lata
de modo que, depois disso, esses faia
tornam-se fios ue linha, que vão ter, de
volta á estação chamadora. As ligações
completas através essa chave são: 117-
141-142 braço 113-113-144-61-.138-140;
e 118-pon tos de contacto fechadas pelo
braço 132-146-80-137-139.

Quando os asfregõea chegam a um
tranco vago, a Milite na ex‘reruidado
desse tronco, de smeção ou de li8a0).
talove-eo para interromper as liaaaoes
da puha com o fio Lia. Isso interrompe
o carcuito do magneto 103, de modo que
o eixo 38 pode voltar á pntação normal.
Isso desembaraça o empurrador trava-
dor 37 da oremalheira 36, mas como o
ar comp. Inicio já foi pitNtautente cor-
tado do motor 30, leso não tem uuluen-
eia.

A Volta do eixo 38 á posição normal
faz feeaar-se a valvula 45, cariando o
ar comprimido aos motores 42 e 81.
Nada atontado no motor 42, porque o
empurrador 68 está em cooperação oom
a orernalheira 10, devão ao ar compri-
mam ao motor 73. Deve-se notar que o
empurrador 69 está Lambem em coope-.
ração oorn a crenialheira 70, devido a ter
a subida do motor 30 erguida a proje-
cção 71 da cauda do emparrad-r 69. Este
ftai:autia em retenção, até que o motor
30 volte á pol.:can normal o que se dá
&pois que o e ;amarram ER é libertado
pela descarga ao ar da moto 73, como
at4eaate se verá.
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O córte do supprimento de ar ao mo-
, tor 81 permitia ao quadrante 80 voltar
á sua posição normal e abrir a valvula
32. Mas como a valvula 99 tinha sido
préviamente fechada, por meio da ala-
vanca 98 da chave motora, nada resulta
da abertus.a da valvula 32. E, desde quis
o empurrador 84 está ainda em coopera.
çãu com a cremalheira 76, a chave mo-
tora 80 é retida na sua posição avan-
çada, quando o quadrante recua.

Durante as operações ulier:oras da
'chamada e durante a conversação, o re-
levados. 105 é o unico dispositivo els-
°trica desta chave que continda a rece-
ber corrente. Esse relevador fórma unia
ponte entre os fios 117 e 118 e o circuito
delis: será interrompido quando o min-
guante que chama desfaz a ligação .entre
os fios, repondo o receptor no seu lugar.
A corrente que atravesaa o eelevauur
105 mantém a sua armadura 107 atira-
tida, para conservar aberta a volvida
106 e manter a pressão do ar nu tubo
109. O. pequenos motores 73 e 92, liga-
dos a esse tubo, são os unicoa que re-
ecoem ar comprimido durante a conver-
sação.

Quando o . assignante que chama des-
faz a I:gação entre 117 e 118 a arma-.•
dura 10; l'edla, de modo que a valvula

• lua pôde cortar o suppritnento de ar a
-10a. Quando imo se da, os motores 73 e
92 voltam para a posição normal. Ao fa-
zerem isso, a barra 72, do motor 73, er-
gue o empurrador 68 da cremalheira 70
e o motor 92 permitte que o empurra-
dor 34 se desembarace da creniaiheira
33, Quando isso se dá o motor 30 cahe
para a posição mus baixa e obriga a
projecção 71 a deixar livre o empurra-
dos . 69. Com os empurradores 68 e 69
livres, a mola da caixa 89 faz o motor
42 voltar á posição normal, levando com-
sigo as partes da armação 41. Ao appro-
Ximarem-se essas partes da sua mi-
ta° normal, o empurrador 34 bate ao
aunei 90 do eixo 35, movendo o eixo
para a esquerda e libertando o empur-
'odor 84. Quando isso se dá. a mola
76 a, fig. 8, faz a chave motora voltar
á pos.ção normal. Para tornar mais
compretiensivel o conjunto de operações
será feito agora um resumo da sequen-

. ma delias.
O primeiro Impulso' que chega a esta

mecas ISM° perniutador electriza b re-
levados . 105 (magano) da linha, o qual
attrahe a armadura l07, abrindo assim
a valvula 106 e admittindo ar compri-
mido ao tubo de supprimento local 109.
Em consequencia disso, os motores 73 e
92 se põem em marcha para levarem os
empurradores travadoree ate e 34 para a
posição operatoria. Gomo os motores
73 e 92 sempre agem siniultaneamente,
podem ser considerados como represen-
tando em duplicata um artificio analogo
á pilha que se vã em varios pontos do
desenho.

A armadura 107, do relevador 105,
tamisem fecha os contados 120-121 do
magueto 103 que, por sua vez, abre a
valvuia 45 e admitia o ar do lobo- 109
nus motores 42 e 81. O motor 81 fecha
a valvula 32, Interceptando o suppri-
mento de ar ao motor 30 e, ao mesmo

• tempo, move a chave motora 132, que
laces um circuito de mundo 53. de

• modo (loa outros impulsos que atraves-
sem o reievador 105 farão com que o
maineto :3 liberte o motor 4,2 pouco a
poise°.

Quando essa operação intermittente
tessnina. o circuito do magnete 103 é in-
terrompido noa molas 64-65 e a valvula

•45 fecha-se. Toso faz o motor ai recuar,
alo indo a valvula 52 e ptiodo em mascam
o alotar 30. fazeso.o-o suoir. Quanuu é
encontrado um trunco vago, é uomple-
lado um novo circuito do magoei.° ia
para abrir de novo a valvula 45 e lazer
com q te o motor 81 de novo opere a
inuoança da chave motora ;a. Ob moto-
res 30 e 42 são motores accionadorea da
chave. O motor 81 é um inuan penou-

• tador de circuitos, que tambeni'guverna
as valvulas do motor 30. Oa Dadores 73
e 92 podem ser denominados, Dominaria-
D.CM C nitores trovadores.

Os motores aqui descriptos podem ser
fabricados economicanieute e duram
muito tempo sem cuidados ou concertos,
visto não ser necemario que se ajustem
exactamente para impedir fugas de ar.
*As valvulas usadas são do typo que se
fedia automaticamente e deve-se notar
que a valvula 1U0 é aberta para admiteir
ar comprim . do no tubo de supprunento
local, saimento quando u mocauismo
permulador é posto a funccionar. Fóra
rimo, a valvula 106 está tecoada e não
é possivel que °morram fugas quando
está 'inactiva. Durante a, funccionamea-
to, o ar comprimido é admittido nos mo-
tos .es principaes 42 e 30 somente ou-
rante rapidas intervallos e é usam) con-
tinuamente só no governo dos eisipm.-
radores 34 e 68. Devido á disposição das
válvulas, as lusas nos motores alio mei-
gnificanles.

Fica entend i do que se Ode modificar
consida:aveimeote o modo de por em- priores a ii“ensolo. Como exenosio dIr40.
O dispositivo de escapamento, em vez de
ser suttirnado
poderia sei-li pneumaticamente; por ex.,
u eicetra-inagneto 53 poderia agir sobre
uma %raivosa de acção monda. que ad-

• mittisae ar e abrisse a descarga alterna-
dameute, assim fazendo funccsonar um
motor :rnnomitlic,o de governo de um es-
capamento c•m° o aqui descrIpto

• Em resumo, reivindico como pon-
tos e earockires constitutivo' da Javan-

:
1, diapositivo. accionado por um

fluido, para fazer funccionar um meca-
nismo pes.mutadur ou semelhante, tand-
prehendeudo um motor tocado pe:o
fluido, para a execução de um .movi-
mento intermittente de avanço, no qual.
depois da admissão do fluido motor, a
execução do movimento iutermittente é
governada pelos impulsos gerados. inde-
pendentemente em qualquer fonte dese-
jada;r, o dispositivo accionado por um
fluido, reivindicado CM 1, no qual um
dispositivo de escapamento (bua, que
funceaona em resposta aos impulsos, go-
verna o movimento intermittente do mo-
tor (42);

3", o dispositivo accionado por um
fluido em 1 e 2, no qual um electro-
magneto (105) governa, ao mesmo tem-
po, uma valso:sia (106) que admitte o
agente fluido no motor (42) e o funccio-
momento do dispositivo de escapamento
(50);

4, o dispositivo accionado por um
fluido, reiv:ndicado em 3 no qual o ele-
ctro-magneto (105) é provido de duas
armaduras (107, 110). uma das quaes

• (107) governa o supprimento de fluido
ao motor (42‘ e a outra (110) o dispo-
Bilis° de escapamento (50);

5*, o dispositivo accionado por um
fluido, reivindicado em 2. 3 ou 4, no
qual o dispositivo de escapamento (50)
é accionado por um segundo electro-
magneto (53) governado pelo primeiro
eleobro-magneto (105);

6*, o dispositivo accionado por um
fluido, Fe... itti.CALI.:0 em 1 ou 2, no qual
um o apositivo 003), de funccionanien-
to vasaruau em unia direeção e 'siai:tr-
ilado por Ulidi pausa na atole de impul-
sas que fazem lona:tonar o motor (42),
paia permibtir que teoria Iogas o fu gi-
acionamento de outro motor (30)7

• , um dievusitsvo, accionado por um
fluido, para lazer funcciudar um ~ca-
ma:no perinutatior ou semelhante. no
qual o fluido motor é supprido simul-
taneamente çaiirivás 106) a varms das-
positisos operaturius (42, 30) e nu qual
tuna valvuia de acção raP ida (32) ou o
seu equsvasente é provida para cortar o
aupprimemo de fluido e uni dos ditos
.dispositivos (30) simultaneamente cum
a admissão de fluido no outro diaposi-
tivo (42;;

8, dispositivo accionado onr um flui-
do, reivindicado em 7, no qual a admis-
são do posamo fluido provoca o foinano-
aumento de unia vaivula de acção ra-
indo (32);

9, o dispositivo accionado por um
fluido. reivindicado em 1, no qual unia
chave de sequelits.a (76). &mamada por
um motor pnetunatico (ai) permitia,
peia modificação no governo, que ope-
rações SUOCOM1VaS sejam executadas eia
sequencia definida;

10, um dispositivo accionado por um
fluido, para Lazer functounar um meca-
nismo permutador ou semelhante, cum-
prenendendo unia chave de sequencia
(76), accionado por um motor pneuma-
tino (hl ) e adaptada a gusernar uni cir-
cuito electrico (através 113 112) e o
&soprariam.° do fluido motor (através
97) a um dispositivo pneumatico (30);

11, o dispomos° accionado por um
fluido, reivindicado em 1, nu qual um
reievador (105:, em resposta a uma sé-
ria de impulsos distantes, é adaptado
(por meio de armadura 107) a adinittir
o fluido motor, de modo a provocar o
funecionamatito do motor (42) e (por
meio da armadura 110) a governar a
execução do movimento intermIttente;

1•2, o dispositivo accionado por um
fluido .reirindicado em 1 ou 7, no qual
são providos dous dispositivos (42, 301
accionados pot um fluido, sendo a ceess
sação do funccionamento de um delle$
(42) adaptada a efectuar a admiasào'dd\
fluido motos . no outro (30):

13, o dispositivo accionado por Um
fluido, reivindicado em 7 ou 12, no qual

 \

uni electro-magneto (103) é adaptado a	 1
ligar e a cortar, alternadarnente, o sup-
pronento 'do fluido aos motores (30,
42);

14,°dispositivo acionado por um flul-
d0, reivindicado em 7 ou 12 ou 13,no qual
os motores (42. 30) são aziaptados a mo-
ver o mecanismo em direcções differen-
Les, de preferencia perpend.cularmente
urnas ás outras no mesmo plano;

15, o dispoaitiso accionado por um
fluido, reivindicado em 6 ou 13. no qual
o dispositivo (103i é governado por
meio de partes (64, 85 e 59), accionadas
pelos ditos motores (42 e 30), quando
funeciona;

16, um dispositivo accionado por um
fluido. para fazer functiitnar o mecanis-
mo pernleador ou semelhanie, que cum-
prebende um empurrador (68 eu 34),
governado por um dispositivo aoèkonado
por um fluido (73, 92), para marl4.er o
mecanismo na posição a que é lev o;

17, o dispuetivo accionado porÇ um
fluido, reivindicado em 1. para rei'
funectinar o . mecanismo permutadoi.. em

cada direcção é mantido por mel de
duas direcções, no qual o movimento em

\I
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erapurradores (68 e 34) accionados por
dispositivos (73 e 92) movidos por
flu:do;

18. chaves, aoeionadas per um fhildo,
para uso em systemas telephonicos e
partes deltas, substano:almente como
aqui detioriplas e representadas nos de-
senhos annexos.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1922..-- Por procuração, Leoterc é C.

,(4.704)

N. 4324, — Monicrial desériptivo da
invenção de (aperfeiçoamentos em sus-
temas telephonicoss, paro que preten-
de privilegio Henry Spottst000d Con-
rad. ~caiado na cidade de gansas.
Estado de Missouri. Estados Unidos da
Ameroca, CeidiC424TiO de Frank Albert
Lundquist. dc•miciliado em Chicago
.Estado de 1lUnois. Estados Unidos chi
America.
Refere-se a invencão a aperfekoamen-

tos em syetemas teiephonieos, nue gimes
ligações alio estabelecidas por interme-
dio de mecanismos accionados a força
motriz; e o fim deita é proveir um sys-
tema telephonico completo, no qual. vir-
tualmente, toda a força motriz necessa-
ria para accionar as chaves é obtida por
meio de ar comprimido ou um agente
fluido semelhante.

Segundo a invenção, a movimentação
das chaves accionadas pelo fluido as quaes
são dispostas em relação seriada, pela
maneira usual, é effectuada, passo a pas-
so, sob o governo de impulsos gerados
por um transmissor de impulsos; 140,
naturalmente, no que se refere aos selo-
atores de gru pos e selectores finar-s. As
chaves de Unha, que eilo provida... Indi-
vidualmente. Para a bilha de cada "-
paute, são tamb PM accionadas. por Meio
do fluido, para apanharem automatiza-
meute uma linha tronco vaza. quando é
iniciada a chamada sobre a linha com a
Qual ella esta associada e para governa-
rem as ligaçães de circuito devidas, por
ex., á sua posiçãc fdra da normal, paia
tornarem a dita linha inacoessivel a ou-
tras chamadas.

Cetro caracteristico da Invenção con-
siste em uma 'chave adaptada a eer ac-
CiOCRM1 por motores movidos . por um
fluido, em duas direcções. sendo o movi-
mente em cada direcção governado, de
maneira Interinitten ta pelos Impulsos
gerados pelo transmissor de impulsas.
Um motor auxiliar. movhin
pôde ser associado á fita chave, para go-
yorvar as ligações do circuito uos e,re-
gões da chave, de modo que si a linha
escolhida fOr apanhada, nenhuma ligaaão
é estabelecida com alia'.

Ainda outro earacte • lidleo da invonc50
consiste no preparo automatien das cha-
ves. á medida que alias vão sendo usa-
das. Por ex.. quando tin, assignante aca-
nha o receptor do respeetico apparelho,
tem locar, automaticamente. as sextue-
tes operações: E' electrizado um eectro-
magnete, o qual atire uma valvu/a para
admittir fluido no motor, que acciona a
chave de linha que se destoes á procura
de uma linha vaga; e, quando o circuito
do asaigttante é prolongado até a chave
colectora ou ligadnra esenittitla pela pri-
meira, é electrizado um segundo e'.eetro-
magnete. associado com esaa chave se-
leclbra ou lindara, Para abrir uma vai-
vula que adttatte o fluido motor noa mo-

resi Que eavernam a dita chave. Do
odo analoao, quando um selector soa-

nha uma ch ave ds licação, uma onera-
Cão autom3Ven ecmPtban te tom in.mr,
pkeparatoria á transmissão de impulsos

que effectuam a seleccfflo da linha com
a qual se quer fazer a ligoção.

Esses e outros ca-acteristieos da In-
venção ficarão patentes da descrioçãa a
seguir. foi ta. com re rere n r l o fine

nhos annexos, nos quaes: A fig. 1 é uma
elevarão lateral de urna chu“e agadu...i;
as fias. 2. 3 e 4, secc5es nas linhas 2-2,
3-3 e 4-4 da fie. 1, respeetivamente; a
fig. 5. uma elevação parcial de alguns
dos apparelhos ia fig. 1, vistos do lado
Imposto; a fig . 6. dous diag-ammas de
chaves de linha: O da esque rda, repre-
palitando a posição de UMA chave de li-
nha. depois de feita a chamada pela li-
nha com a qual alia é associada: e o da
direita, a pos iran doe an rere thne ao._
dartro; a uma chave de linha, depois que
a chamada 4 transmittida á tinos a o. ai
enes est ão associados; a fi g . 7, um dia-
gramma de uma chave selectora; a fig. 8,
um diagramma de uma chave licadora;
a fig. 9. um d'agramma dos circuitos de
duas chaves licadoras. uma das ames
estabeleceu a lictrito com lima ti-
da. ao passo que a outra tento estabele-
cer fincão com a me sma linha.

Collocandn-se a fi g . 6 em baixo, a
fig. 7 no meio e a fig.. 8 em cima, tem-
se um diagramma op ino, com o /covil°
do qual todas as phases do estabeleci-
marfo de uma ligação podem ser acom-
panhadas.

Na fia. 1, a armado da Atava da liga-
ção consta de uma barra inferior 11. urna
sunerior 12 e barras latimos 13 e I' A.
Junto á parte central desaa armação re-
ctonaular fica um motor pneuma"on,
que consiste em um tubo 15. adantado a
correr sobre um supnorte 16, assentado
em uma pequena armação 17 (fiel. 1.
3, 4 e 5 1 e disposto de maneira ima ar
comprimido, entrando pelo tubo 48. no
tropa do supporta 16 fa r o tubo 15 subir.

Outro rnotnr pneumatico ennais t e em
um tubo 19. figa, 1. 2 e 5. que cor-o em
um sunporte harizantal 20. fixado na
be rra lateral 13. Neste caso, o ~parta
é tubular, para que o ar possa en t rar calo
tubn 21. A armarão 17 está secura no
e.stromo exterior do motor 19. do modo
ave. miando o motor 18 se põe oro mar-
cha. leva n motor 15 pa ra a direita como
se va na fig. 1. O rodete 22, seguro na
armado 17, assenta em um tri lhn 23,
supportardo o peso do motor 15 e na"-
te' a genciadas, pualouer nua seja a mei-
ção deite: asaim, essa, main não força de
auinaira alguma o motor 19.

Montada em um consolo 24, da barra
II. a encrenacem 25 coopera com uma
eramalheira 26 sob n moto* 19: e no mes-
mo eixo da engrenagem 95 está monta-Ta
orna caixa 27. fig . 1. cue crint ,im urna
mola de reinai°. a qual age enbre a en-
grealvieern 25 de maneira e conservar o
motor. normalmente. á esquerda, como se
vê na fig. 1. O magnete 28, (Me está
ninntado em um tiram do conadlo 94.
tem a soa areanchi ra 29 liem% a Uma ala-.
minei§ de escapamento 30 coe age wthre
uma roda de escanamen i n n1 gerira á
engrenagem 25. Si o macm ate fAr ela-
etrisado por imnotans de corrente ele-
etriert na occasião em mie ar compriraido
é tohnittido no motor 19, este motor mo-
vcrs1 o motor 15. passo a nasso. mira a
dire ito, com referannia 4 fig, t nu para
• esrtuerda com refernncia á fi g. 5.

O motor 1!S nraviao 1t. raaelnallioirAt;
52. 0110 cooperam com engrenawfm q 33,
mon tarias em uma man ga 34, ano poé
montada de MOrle a revn!vor na sv-oneãa
17 e a correr sobre e " nrt. (madre/ia rio
UM eixo 35, mie se nirfende prive o tis-
taPPia sobre ae berras 13 e 14 pedante
da'urra 12 n Tnnaripte 36 tem a ore ar-
madura 37 ligada a uma alavanca de es-

capamento 38, figs. 4 e e, que age sobra
urna roda de escapamento .st,
no eixo 35. Si o m agnete 36 é electriza-
do por impulsos de corrente electrica na
()rea g ia° em que ar comprimido é admit-
tido no motor 15, este motor subirá pas-
so a passo.

Em um ponto conveniente, junto ao
MaraPte 34, está situado o pequeno mo-
tor pneumatico 40. figa. 1. 2 e 4. A mole
41 mantém esse motor em posição nor-
mal, quando não movido pela admissão
de ar comprimido. Outra md.la 42, fi-
xada na armadura 37, annin-se contra a
cabaça do motor 40. A mi% 42 tem uma
leve tensão inicial, que are no sentido
de fazer recuar a armadura 37. tensão
que é augmentada quando c mntor deixa
a ansieão normal, sob a aootto do ar com-
primido.

A rada 43, montada no eixo 35, tem um
numero de dentes imial ao dos da roda
39 e. alvntado em 44. o emnurrador 45
coopera com os dentes da roda 43. para -
manter o eixo 35 em posição avançada.
Para biso, o ernpurrador 45 é provido de
um orolnneamanto 46, oup se anota no
ramal 47 do motor 4o. Ouando o motor
40 está na posiefin normal. o emourradar
45 é conservado afasta do da roda 43. mas
troando o motor se rnava, o dito empar-
mine entra em cooperação com a dita
roda.

No trino do matar 19 ha uma crema-
lheira 48 44. pivnfedo em 49 fig. 4. fica
o emourradne 50. fim 4 P 5. adentado
a cooperar com a dita cremalheira 48 em
mant er o motor 19 PT11 posioão avançada,
granito movido pelo ar comprimido. O
protontramento 51 do amaurrador 50 as

-senta no armai 47. Ovando o motor 40
• 11 prn porgiejin normal. o emniirrador
50 4 conservado afastado da erernalheira
48, mas acionara com alia quando o mo-
tor 40 se move.

No pino 52. fig . 4. está nivotadn um
nutro empurradnr 53. figs. 4 e 5. santa-
do a minerar com a rematheira 48. O
ornI nneramanto 54. do amnurrador 53.
projecta-e para cima e é apanhado neto
brann 55, seguro no eito 35. Quando o
eixo 35 está PRI nn eic5c normal, o em-
purrndor 53 é rrenildo afastado da e-m-
rimabeira 48 mas coopera com alia, quan-
do o eixo 35 revolvo, ao subir o motor
15.

No canto Inferior direito da fig. 1 está
pivntado um dism dentado 57 e jun to a
elle. o motor 58, disposto de modo e agir
sobre a alavanca 59. pivntado em 60. A
móis 61 servo para mant o% normalmen-
te. a alavanca 59 na porão da fie. 1.

m 62. na alavanca 59 paia atontado um
empuerador 63. que tem um braço lua
coopera normalmente com um pino 64,
para manter o empurradnr 63 afastado
dos dentes do disco 57. Quando o motor
58 levanta a alavanca 59. o empurrador
63 eyra no *eu perno, sob a sacão da
mdi a 63a, agindo •nhre os dentes do dis-
co r,7; e, miando o motor 58 recita, a
actuo da méis 61 sobre a alavansa 59 faz
o disco avançar de um dente. A topara
66. a :saltada em 65. é disnosta de modo
a apanhar os dentas in disco 57 e man- -
tal-o na posição avan-eda, quando mo-
vido pelo empu erador 63. Em um brisa°
da espera 66 está saguim a barra 67 que
passa por um orifiein em uma aze 88
da armação 17. A barra 67 tem uma por-
ca 632o no extremo junto á aza 68, de mo-
do que. quando o motor 19 está em posi-
ção normal, a espora 66 está afastada dO
disco 57, Mas 10g0 que ') motor 19 avan-
ça um passo. a cepern M. +oh a acção da
mala 63 a. entra em contar.° com o dis-
co 37 e fica em posição do agir como un:
travador.
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Junto ao disco 57 fica a valvu;a 89 e,
pivotada eu, 70. alavanca 71, qU6 tem um

-abraço que coopera com a dita valvula e
outro braço com uni excentrico 72, dis-
posta de modo a cooperar com um bra-
ço 73, seguro ao disco 37. A valvula 69
fecha-se automaticamente, como aa val-
vulas de retenção e, quando o disco 57
está na sua primeira ou terceira posição,
a valvula está fechada. Ouvido, porém,
o disco está na posição méda, o braço
73 coopera, com o exceutriou 72, em mo-
ver a alavanca 71, para abrir a valvula
69.

O disco 57 tem ainda varios esfregões
isolados, adaptados a cooperar com mem-
bros de contacto isolados, montados na
chapa 74. Essas partes correspondem á
bem conhecida chave lateral e serão de-
soriptas com os circuitos adeante men-
cionados.

Em ponto conveniente, junto ás partes
tioima descriptas. ficam situados dom;
pares de molas de contacto 75a, 75b, que
estão normalmente na posição da fig. i.
Uma peça de material isolante 75. mon-
tada na a'avanca 59 apanha essas molas,
para levai-as para a sua posição alter-
nativa, sempre que o motor 58 funccio-
na. Essas molas serio descriptas mais
detalhadamente quando forem descriptas
os circuites.

O revelador 76 está montado pendente
da barra 12 e, junto a ele, fica a caixa
de valvula 77, á qual ar comprimido é
levado, de uma fonte conveniente, pelo
tubo 78. A valvula dessa caixa, deeigra-
da daqui por deante pelo numero da dita
caixa, é analoga a uma valvula de re-
tenção e é conservada fechada pela pres-
são do ar no tubo 78. A haste 79 dessa
valvula prolonga-se para fóra da caixa
e é apanhada per um parafuso ajusta-
va, da armadura 91 do revelador 76. A
nu% 82 age normalmente no sentido de
erguer e armadura, mas com força um
pouco menor do que a necessaria para
erguer a valvula do respectivo assento.
Quando, porém, corrente bastante per-
corre o relevador 76, a attracoão magna-
tica da armadura 81, juntamente com a
força da móla 82. são sufficientes para
abrir a valvula. Quando o circuito atra-
vés o relevador 76 é interrompido, a
pressão do ar no tubo 78 fecha a val-
vula e faz recuar a armadura, em opposi-
çáo á mala 82. Si essa interrupção, po-
rém. é seguida raploamente paio resta-
belecimento do c ircuito, como no caso
de pór-se em acção um dispoaitivo de
chamada, oommum, em uma estação lo-
cal, a armadura 81 não tem tempo de
recuar, conservando-se attrah lda. co.no
acontece com a de um relevador alentos
coaunum.

No Voo do motor 15 lia uma cruzeta
83, provida de braros 84 e 85, portado-
res de esfreg6es isolado 88, 87, 88 e 89.
Quando o motor 19 se move, esses esfre-
grose são levados, passo a passo, para a
direita da fig. 4, quando o motor 15 se
move. elles são seguidos pouco a pouco.
C.fflt esses movimentes e dispondo os
cnalactos em uma bancada rartangular,
para cooperarem com ns esfre gões, estes
podem entrar em cooperada) com qual-
quer jogo deites que se queira. Do tuba
78 partem derivaçõea, que vão ter aos
varios motores, como se vi' nos desenhos
e como se menciona em seguida.

Nos diagrammas das fios. G. 7, 8 e 9
vé-se a mesma pilha em varina lugares,
designada por X. 11, Xa. com eiernaes

• mais ou de menos, aprapriadata para in-
• dioar os pólos positivo e negativos. Essa
• repetição da pilha é ve:!a rara avao^
amultiplioação de linhas wie diagrama

mas, o que traria cOnr(z5fic. A chave de
•

linha á esquerda, na fig. 6, está avan-
çada da posição normas, para ligar-se
com um tronco que vae ter ao sela:toe
da fig. 7. Na chave de linha vearn-
ires motores e um magnete já avançado.
Ao ser iniciada a chamada pelo asaiguao-
te, todos elles estão om posição normal:
e essa operação será agora aeacrip.a.

Ao apanhar o assignatile o receptor do
respactivo apparelho, ¡aso provaaa. ria
estação local, o fechamento de. oirouitg:
pólo positivo da pilha X — resistencia
11-89-90-91-92- estação laca! 93-94-95-
magnete 96-X. O matattete 9.3, electriza-
do, attrahe a respectiva armadura, fs..
zendo abrir-se a valvula 97, que perneia-
te que o ar comprimido, e:e (1~4 ter
tonto couvenionte, vá ter ao motor 98,
que sóbe immetriatamoate, á procura de
um tronco vago. Logo que os esfregões
montados nc motor 98 acham um trono's
vago, feoha-se o circuito: pólo negativo
da pilha X-90- maçoota to0-101-102
103-104-105-105a-106 ( l aa. 71 -107 (qua-
nta representada avançada, mas nes-
sa oocasião está em pasição normal)
-108-109- pólo pesitiver da pi lha Xi.

tO magnete 100 é oleatriaada e attratte
a respectiva armadura, que faz o am-
purrador 110 entrar moi dentes do mo •
tor 98, fazendo-o parar cara os respecti-
vos esfregões em contara • c,orr o tronco
vago escolhido. A armadora do magnete
100 tambem abre a valvtila 111, admita-
tindo ar comprimido imo motores 112 e
113. O motor 1.12 sorvo para impedit.
que a chave da linha sitia da posição
normal sob cortas condieões, adeante
mencionadas com re farencia ao motor
correspondente da chave de l inha repre-
s •ntada á direita da fig. 6 Mas, neste
caso, esse movimento já teve lugar. an-
tes de ter-se movido o m atar 112. de
nado que elle, nessa creesiro, não tem
acção alguma. O motor 113 acciona ou-
tro empurrador 114, e qual age sobre o
motor 98 e desloca Lambem eu mólas de
centacto, que lhe ficam aljneantes, para
a posição da fig. 6. O deslocamento dos-
55Q mólas liga o fio 92 ao eerfregão
por91-115-116 e liga o tio 93 ao esfre-
gão 121. por 94-119-120. Quando isso se
dá, fecha-se um arranha UO relevador
11A da fig. •7, assim: paio positivo de

.3 4 relevador 118-122-117-116-115-91-92-
es t ação local -93-93-119-120-191-123-
reaistencia — pólo neçativo de pilha Xl.

A entrada em acção, p. r meio do mo-
lar 113, das rnalas adjacontee a elle, in-
terrompe o circuito do magnate 100, pelo
afastamento da móla t02 móla 103,
11133 fecha immediatamente um novo cir-
cuito deste magnete, delírio á mola 103
entrar em contacto com a mó i s 124, se-
guindo o circuito por -125-126-127-128-
129-130- pólo positivo de pilha XI. A
entrada em acção das malas 91 e 94 abro
lambem o circuito do magnete H, que
deselectrisa-so e permitte que a valvula
97 se feche, assim deixaado escapar o ar
da motor 98. Mas o empurrador 114 ei
ntantido apoiado nos dentes do motor 98
pelo motor 113, com força hartante para
impedir o motor 98 do descai quando o
ar escapa.

O reievador 118 foi electrizado ao fe-
char-se o circuito acima mencionado e
fez com que a sua armadura 1:31 fechas--
se a2, matas 128-129 do circuito do ma,-
gueto 100 e tamboril abrisso a valvuta
432, para admittir ar, do vima fonte con-
veniente, no !abo 133 9 respectivas de-
rivxõaa. O relevador 118 tambern attra-
ha a mia armadura 134 raio abre as ma-
lar 135 e 136. As ligaaõas do rele.qtdor
118 ;:ao dispostas de nado que elle age
dentamentrs cem referencia á armadura

131 e (rapidamente, com • raferenoia
armadura 134.

A armadura 131, ao fechar as radia%
128-129. completou o cucuito: pólo po-
sitivo da pilha X1-130-129•128-137-138-
aragnete 1.39-140-141-1•12-143 (142 e 143
naião fechadas quando o motor 152 está
na posição normal) -144. polo negativo
da pilha X'. O magnete 139 é eleatr.oado
e attrahe a respectiva armadura, para
fazer com que 3 eixo 145 aa.t. a valvula
'.46, que admitte ar no te.bo 147 e suas
deeivaMis. O ar admitido no tubo 147
vae ter ao motor 148, faaendo com que
elle accione a aravam/a 149, que faz
axançar a cremalheira 150 e os esfre-
gões isolados 107 e 151, ligados a cila,
na posição normal wa a poção média
O ar tarabem vae ter ao motor 152, mas
este não funcoiona, conta se deacrevera
adeante.

As operações desoriptas até aqui re-
sultam automaticameme do feohamenta
de um circuito na ',Ração de aclamaria,
ar . apanhar o aaaignante o receptor do
respectivo apparelho. operações po-•
nein ser resumidas 8.9sirn: O atisiwanta
apanha o receptor, o que proaoca as opa-
rações automaticas qao ligam o reape •
clivo apparelho ao reievador 118 do um
selector vago; recebenaa o /elevador
energia da pilha wininum na estação
central, através a sub eetaçau. Em .sc-
guida, o assignante fae. tonccionar o mos-
trador do seu disposi. ato de (mamata.
Fazendo isso, elle inferi ompe e fecha a
cacuito 'do relevados' 418 unia ou varras
%ares, com um gráo de rapidez que põe
eia acção a armadura 134, mas não dá
:RUMO a que funcoione a armadura 131.
fl magnete 100 da caeve do linha e
niagnete 139 do seteotar. são magnetea
lentos, de modo que não relaxam a poda
core as interrupções momentaneas dal
respecthos circuitos.

Ao fecharem-se pela orimeira vez as
mólas 135 e 136, estabelece-se o circuito:
pote. negat ivo de X1-135-136-153-154- m-
inarão 151-155-156- magnate 157-137-
1>.8-129- pólo positivo ch X'. O magnete
157 responde a esses impulaoa e funceio.—
• permittindo que a roda de escapa
mento 158 avance, passa a passo, com
uritor 152, para mover os esfregões sele
atores sobre as filas sucessivas de con-
tacto*.

Ao primeiro movimento dos esfregões
para a direita, o supporta 159 sa fi . ao-
baixo da móla 142, da tardo a interrorn
per o circuito do magnete 139. mas, como
a roda dentada 158 ta, a mó/a 142 vi-
brar em correspondenoia com as opera-
vasa executadas sopre rnest-eder, a ai •
madura dr, magnate 139 não tem ~per
de retrahir-se. Ao torro:tur. porém, a
primeira manipulaeão da mostrador, a
nana 142 fica na posição indiaada no de-
senho e isso interrompo definitivamente
o circuito ao magnete 139, o que faz a
respectiva armadura re • rah:r-se e fe-
char-se a vatvula 146. 1-ao córta o sun-
primento de ar ao motor 146 fazendo 'so-
rnar a alavanca 149, que abre a valvula
10, admittindo ar no motor 161 qua,
ir/imediatamente, faz subir os esfregões.
á procura de uma linha treinei/ vaga

Encontrado um tronco vima, estabele-
ce-se o circuito: pólo pneitivu de r-130-
129-128-131-138- rimaria:e 1:49-140- ela
fregão 182-163 -(fig. si) -164-165-166-
167- pólo negativo de K. o magnata 139
faz abrir-se a valvula 146 e permittjaque
c ar vá ter de novo ao motor 148, 'que
faz os esfregões 107 e 151 avançaXecis
motor 161. O empurrador 161a, fig., 7.
Nesse movimento, o esfregão 151 inchlna
a alavanca 168; de modo a p.rtnitttr que

`),
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a %matula 169, normalmente aborta. se
feche. assim cortando a Ftipprimento 1e.
ar comprimido. atravds a valsaria 160. .so
motor 161. O ampur earier t a la, fig. 7,
Impede o motor 161 zie eahit quando O
ar é cortado pela nitr ir ia 169

Já se descreveu Corno a entradt em
ardo da chave de linha aro:tragou' a li-
nha do aepareiho do gabam:mia tias os
esfregões 11't e 131, ligaaao com °e
fios 122 P 123 O ultima :no doentia aCi-
bie ~tato dos esfreaõee 151 e 107
raolonga musas ligações até a linha :lan-
ce achada e a pilha, anum: 122-170-151-
171-172-113-04-:66-147- nega jvo
de 1"; e 123-115-1() 17a-171-U8-179-
relevador .80-i81- pólo negativo da pi-
Dia Ra

O relevador 180 é aualoga to 118 e
tem uma armadura empala, 182 e outra
elortas 183. que abre Mania 184 per-
imam& que o ar comprimido do tubo
~Motor 185 vá ter ao tana de suppri-
merto local 78. O relavador 180 é go-. atanado, na Maçar) local de modo ideia:
hes, ao do relevador tia.

Quando a chave ligadura está na posa-
5o normal, as mólas tal e 165 sito ra-

chadas por urna oro acção 186, montada
nu motor 19. Na fig. 1 essa projaccao
está indicada corno fixada na eruzeta 83.
aa armação 17 ha um pino L7 que. nor.
malmente, coopere -com a no% 196. para
mantel-a na posição dr fig. 1, mas quana
da o motor 19 move a armação 17 oaaa
a direita, o pino 18; põe 'unte que e
andla 190 caia atira a posição da fia 8.

Ligado o televador MC á anil' do as..
sornaram, peia maneira dast:tanta, é ello
alecoisado pela pilha. atravéi estação
tecal. A armadura 183 é attrah ida, abria-
di a valvula 184, de modo ql.. ri ai ecen-
aeitaido possa ir ter as valvulas 69 77,
cimo medida oreparato,iy lueraw0435
ulteriorea. A armadura 183 tambeir fe-
cha as mólas 114b e 180 estabeteeettud 3
circuito: pólo positivo de r-181-1,48-
89-190-191- magnete 76-192- et. ram á..

11.4-i94-195-196-197-198-166 167- pólo
bricativo de X.

Resulta disso que o magnete 76 attraht.
a oimadura 81, a quai abre a valvul r 77,
pua que o ar comprinaao vá ter tos
maiores 19 e 58. O nictur SP levam: e.
alavanca 69, a qual abre as amam, da
contacto adjacentes e ataviara o empur-
rador 63 para o moa:manto sithemiente
de disco 57. O ar, agindo no motor 19.
mave-o O bastante paa peruittlir atra s
nada! 164 e 185 se abram, mas não o.
sotticiente para permita:, atra e mala
tati •ie afasta da imita laa. Este ultima
movimento oecorre ivenenle al i ando o

-magnete 28 age sobre o respactivo esca-
pamento. como já descripto.
a ()dando o assignanto, em s; .guida, põe
enajtccao o dispositivo de chamada, in-
terrompe e torna a amuar o circuito do
Televador 180, estabelactindo . se o circui-
te: Polo positivo de X*-181.1S8-189-190-
esfreeáo 199-200-201- magre i e 28-202-
2'j3-204-16t1-167- pólo negativo Ia Isso.
!as funccionar o escapamento. para per-
tnittir que os esfregões 88 a 8q sejam le-
vados para a direita pelo mator 19; e é
repelido o numero desejada de vezes.
vara levar os esfregelas eob fileira ver-
tical de contactas desalmai: Ao primeiro
movimento do escapacierto do motor 19,
O pino 187 solta a mola la6. que se move
Iara entrar em contacto com a mala 205.
tarandp a corrente initianrupte, que ass-
eai através o magnete 76, no circuito já
pateado, é convertida em corrente pai--
assava no circuito: Pólo positivo da pi-

;

ha	 -181-t88-189-190-191- magnete
7	

r
8-192-193-194-195-198-206-202403-20§
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.165-167- pólo negativo da pilha X'.
Como a armadura do ai:saneia 76,é taifa
de modo a retrahir-sa lante.mente, como
Já descripto, alia é mantida electrisada
pele coneente puleatoria.

Durante a pausa que ee s egue á terral-
nado da transmissão de imaideos parc o
digito afama reftirido, as móis' 203 e 204
conservam-se aberta., resultando disso
interromper-se o ciroavo entre Ja ma-
gra tas 28 e 76. A intertapciitado circui-
ta do magnete 28 apet,ae faz otassar o
movimento de avanço do motor 19 r dei-
xa os esfregões 86 a 49 enh e fil eira de-
satada de contactos. A interrupção do
encuito do magnete 76 de:Ralearam ema
magnete e permitia á valvu l a 77 _achar-
a« e cortar o supprimentn de ar aos mo.
toras 19 e 58. Os empa-radares ra tas-
reraptos sustentam o maior 19, de modo
que nada se altera neaae ponto, Ilaa d
motor 58 remia e os estreara:e 193 e 199
militados no disco 57, avançam para a
aaaição média. Ao mover, se o disco 57
inclina a alavanca 71, que abre a valvula
Ga e petmitte que o ar vá, polo tuba 18,
para o motor 15.

Quando o assignante manipula de novo
o mostrador do seu gata:alho, para in-
terromper e tornar a fechar o circuito,
attavés o -elevador 180, os impulsos se-
riem o trajecto: pólo positiat. de X'-181-
18$-189-190- esfregão 199-21 16-207- ma-
gnete 36-202-203404- .66-'67- pólo ne-
gativo de 1'.
• O magnete 36 é o magnete que gover-
na o eecapamento varo lasl e age em cor-.
responderia,* cum o evelador 180, per-
mittando que o motor 15 suba pacta, a
passo. Esse magnete tem Lambem ama
orno:ação 208 na sua armadura, a qual
pecha as molas 210 e 21., tiara enviar,
através o. magnete 76, uma corrente pul-
sativa assim: polo positivo de X-181-
I tirr-1149-190-191- magnete 76- be-209-
210-241-212-198-166-167. pólo negativo •Iti
X*. Este circuito através o magnete 76,
abre. de novo, a valvula 77, para por no-
vamente em acção o motor 58 e (mamar
a alavanca 59. Ao terminarem os impu l

-sos enviados pelo assinante, o circuito
através o magnete 78 é. de nnvo. inter-
rompido e a alavanca 59 oahe novamente,
o que faz os esfregões 103 e 199 avança-
rem a sua posição final, a da fig. 8. NOS-
se posição final, o pino 213 da roda deu-
lacta 57 fecha as mólas 214 e 215.
, Como já se descreveu, o seloctor ligou

a linha do assignaote aos fios 173 e 178. O
movimento finai as chata lir-adora ex-
tende casas; ligações aos eefregões 88 e 89,
aciSiM:	 173-218-217-218-219-89; e 178-
179-020-2e1-221a-88. 	 • e

Na parte esquerda da fig. 9 vê-se, em
diagramma. a chave l igar/ora A. que se
suppõe que o assignante. que chama, uti-
Lica, para obter ligação som o apparelhe
de outro assinante. Essa chave está re-
presentada em posição 'termal. Na parte
direita ia fig. 9 vê-se outra ;have liga-
dura 8, que outro assignanta já manam-

iara obter ligação com um assinan-
te já chamado. O fim da fig. 9 é indicar
o que acontece si o assinante, que ma-
nipula a chave A. tanta obter ligação com
o ataaignante já ahamado por B. á direita.
Supponha-se que os esfregões 193 e 199
da shavt A estão na posição média e que
o asaignanbe alie chama tanta parar a sua
chuva de ligação em connexão com os
contactos de bancada indieados, os gusas
oorraspoudem aos contactos de bancada

144á acou Padoc Pela chave 8, á direita.
'estas condições, estatelece-ea a corren-

te assim: pólo poeitica de X-181 a 188 da
chave A-189-190-191, magnete 76-192-
193-222-'223. esfregão 87-224-425 a 224 la
Chave .B eafregão 87-223.426-215-214-227-
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187 pólo negativo de IL. Com a chave A
nessa pniaçÃo a 'errante é mantida inin-
larruptanainte to magnete 76, que oca-
serva a valvitta 77 aberta a o ar ic motor
58, Como esfrearbes 193 e 199 sao epeaas
levados á posição final e os fios 173 e 178,
são stImante tarado& aos esfregões 88 e
89, quando o motor 68 cate, vê-se que
nenhiima ligação será obtida com um as-
gramam, que tenha já sido •hamado •
esteja em ligação com qualcmer outro.

Já se deeoreveu como o assignante lua
chama. manipulai] a sua chave le tigaçao
na direcção doa tarminaea de contacto do
apparelho dum outro assagnante. ,uando
a linha leste tatuado g uinarias está li-
vre. Essa posição está 1m:rasada na fi-
gura 8. Ao parar a faiava de li-
garão na posição 'desejada, fecha-se o
circuita assim: XI-181-188-189-190-199-
228-86-229. atravé3 a fig. 7, a ?MI da
chave de linha Ir direita da fia. 6-237,
maneta t00-99 o4/o aegativo de X.
• O circuito através o marneta • 100
chave da linha chamada, prlduz cs mes-
mos reaultadots je dascriatoa rnm rara-
:asneia á chave de linha ehamadora %a-
bar: A abertura da valvula 111. para ad-
mitam ar ins motores ata e 113. O motor
112 permitte que o emourracin- 230 entra
civ cooacraçao ema o anila; 231 do matar
98. oara impedir nat 1*. dataar posieão
normal, no men da sal admittido ar nelle
em cireumslancons edeante manem/calas.
O motor 112 tem tuna vaiam, de reten-
ção em 232, a oral age de modo a tornar
este motor tentoa cru voltar á posição

O motor 113 da chave de batia, da iinha
chamada. põe em :Jean as Irritas de con-
tacto tatianentes. de modo idantion ao das-
anoto para a chave chamadora. lassaa ope-
ração lira ce ficai que. da Maça() local,
arilo ter aos esfreaaa4 da chave de linha..
N egte cofio, os ~frescões estilo em conta-
cto 30in as ligações ria paha eómente. mas
ha derivações de; ligações ienes e easas
derivações silo os fios normaea oorn
(piam; a ligação foi feita pel- li-
ndara. Na fig. 8 vê-se que o eafragao
OR eetá em contata° com o twaininai dn tio
233. o qual pada ser %micto.' atravat a
fi. 7. ata a fig. 5, onde se v? que (1110i um
prolongamento do fio 120, menoionalo,
com -efararscia á autra chave de linha.
como Saindo ligado á eetacán local. Do
infamo modo, o eafreszan 149 da chave 11-
gadora rata em contacto com o terminal
do tio 234. o qual DsSde ser. iglIAIPITIPrd"
seguido ata a chave da linha causmada. an-
de se verá lua elle é um pralonstamento
do fio 1 .16, ligado á %nina° local.
• Aba aqui, &acabam-sie o Modo de esta-
boasaar-ae a ligarão entre a estacão cha-
inadorit e a estadia chamada. Existe. na-
turalmente, um apparelao eienalatro, cara
chamar o aasianante chamado. mas esse
apparalho não faz oarte lesta invenção e,
para simedialelade ia eximi/feno. foi ~a-
tido. Simone-se. simoloemante, que ,) as-
sigriante foi Obronsis10. respondeu e termi-
nou a corrversacão.

Si o a ,ígianante chamador é o primeiro .a
repor o recepinr no lograr. o. ralevadorea
118 e 180 daselectriaam-se e o ci gana° do
magn ete 100 da chave da linha chamada, A.
posto em acção através 18% e IRA. O ma-
nate 100 leselectrisa-se e deixa o ar as-
calou do motor 113. O :multado é que
as mólas de contacto adiaaertae voltam
para a posição normal e tocha-se um cir-
cuito para o inagnete 96 da chave chama-
da. porque o asieignaate chamado não mona
ainda o receptor no respectivo gancho. loto
abre a valsaria 97, que admitia ar no ma-
tar 98. mas como o man 142 detteri:"Va
atentamente, e o empurrador 230 está
bre o sanei 231. o Motor 98 não pôde mo-

• 1n1.•-•
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ver-se. Ohservando-se a pordiolo do parno
do errarirradur 'Mn • a diroceto da força
•applacada a elle. guante o ar age ou mo.
tor 96. vé-so quo a diaposição Uai. que

n auipurnattor da voltar á posição
norarum guarda u ar é descarre.gado do mo-
tor 112. E.m . consaquencia, o motor
98 conserva-ae fechado. devido á saa
propala acato). emquanlo o aaaignante
chamado ennsarvar o remoo:lavo racaptor
frua do gancho. Logo. Porém- Que Mi"
repõe no limar. o circuito an marnate 96
é rotaironaono. o ar é descarregado do
:notar 98 p e ampurador pôde. então,
lar it posição normal.

laurarg a a ronamaação oa relayartnrea
118 e trat farinam outitee atraveasadaa-ao
cit.:atito da conversação e são, etecarianaol
pelai pilha abavas a linha da cotação cria -
madura. Ottaikio o assinante que chama.
raiale o receptor, case taroilito é :noir-
rimando e na ralevadores 118 e 180 vol-
tam á posição normal. Quando o releva-
dor 118 é dami l ectrusado. a armadura 131
rama e permal,r que as inalas 1,28 e 129
se aeparam• COMO essas miara eatAn
circuito do magnate 100 da ohave da li-
nha ohamarlara. nage marnoto malta a vai-
vol t 111. de modo que o ar é cariado 405
rni garati 112 e 113. QUISH40 o motnr 113
rocia. o emourrador 114 afasta-aa-mi e
ardor 98 volta á %Mano inicia/.

A int erra loção do carmino do relevado?
MO de chave ligadora peamitte que e vai-
vida 184 se Nabo e ciarte e supprlrnai.to
de ar vinda do tubo 78. A derivação 235
do lobo 78 vae ter ao motor 40. fig. 1 e,
quando a arialvula 184 foi aberta pela pra.
maira vez, o ar penetrou nesse motor. pa-
ra permiti ir que as emporradaraa araba..
dorna la e Mi cooparassem com as crema-
lhairits corraspondentes. Quando a va i vu-
la 1/4 fachai-ae. n motor 40 roraa e sa ta
eaarai ammirradoress. A libertaaato do mo-
purrador 45 pai m itte que n Meter 18
coe e. ao chocar asse motor á mia taxi/lição
nnamal. o braço 56 do aio 35 bate no ara..
tomamento 54 do ampurador 53. tatuak.
tendo lasee ampurredor e permittando cria
O motor horizontal 19 volte á posiçao nor-
mal.

A volta das partes ii pra:darto tra4sia4. .arri
raiaram:ias ao sel ei:40r de fie. 7 dii-sa •le
mamara mu i to aeonel hanto á mia arliha
de ser daacrirta relativamente á chave li-
ralora, aio nane:gateado, assim ser deta-
lhada.	 •

Resumindo a operação. o asalenanae eme
chama. apanha o receptor. fechando, RS-
ahn, um ci aanito do MegOPLP 06 da chave
de linha do respectivo aparelho. Teso
admitte ar no motor 98 que. irnmadiata-
manto faz subir na resnartivos cofre:dispa.
Quando estes acham um trono° vaco. fa-
oba-ae um circuito do maanate too. alia
põe P m se.elto Q empurrader de parada ItO
e ahts a vaivula 111, que admilte ar no
motor 113. O motor 113 Mie em traia •
•mourrador 114 e desloca as malas •1•
contactra cara ligaram os fios da eataraa
aos asOeeises e, DOC maio delias. á pilha
41' ao relavador 118 do G ale:ator varo„

O relevador 118 abre a :advida 132,
que admitte ar no systems de tubos looat
e fecha um circuito do magnete 139
Qual. por alia vez, abre a valvilla, 144;
para arknilLir ar com motores 148 e 452.
Aba este prwrdn, tolas a aparar-5as mania
bani automaticamente da ratirada do re-
ceptai do gancho ananactivn.

Querido o misialante iniala a mani pu-
lação do mo:Orador do remffictivo appare-
lho. o selector da fig. 7 move-se nara
a direita um 'aorta niimaro de paias;
corraanandanta ao pua:~ datermlnado
pele manimilacão do moatradar. sendo

- os impulaios. para isso. trriicidos 	 11
znagneteL167, que governa um escapa-

mento. que regula o movimento. Quando
Nasal a pramaira manipalaallo do m
trador. a panam que se dá na 'oramoe fie
impulso:a provoca. atravéa. Dportlá:.8tsi
term04ittrfaS. a abertura da vit4vuhi 180,
gila admitte ar no motor 161. Emite mo-
tor faz suhir OS reopantavna ecifr agnaa •
quando enes ohararn ao terminaoa dona
tronco vago. o salactnr para atatomattait-
meato e a linha do aaliaaaata é prOton-
pula até o reievador 180 da chave liaa-
dors.

As dmia oporocilaa abenantaa do mns-
arador fazem a chave liaadora mover-aa,
podam a pa.sso. primeiro isur1ini14I.flh0.4
e, depois. vertiralim pots sul os leirmio:vie
ia l inha ra ,d, t.. '-- 6 chuva do siai,*
aartonce ao aastgnante que é chamado.
()mando case	 s i tinemits. a oliav
agracão liga automatioamanta a linha
atum:adora aos toe:manam aahados. 51§,
entrafanto. o a: ais:manta chamado lá agia
em crimmuni;aaan com ositrn apnaralhn.
a *hasta da tataca° deixa de prolonga.* a
linha chamado-a. WS: contens tolanna.
niena. ern~na, a cheve
de lianin fal ena* a 'loba eharnadn —i nt*
ela terminara achado, e. d onnia. io• inernel-
pe a livanan. si o asaignant• charamin aa:a
ftril commtmloa pao com mitra ano:ire/ha.
Segundo pata invanclin. porém si o R aai-
granias chamado já aetA em rommiroaa-
çãn com nutro anparalho. a chave de lt-
peita Mio feia. em caso algam n m ovi-
mania na:senado para prolongar a linha
oh amadora.
. Quando a chave de Ihrerao prolongo a
linha chamodnra	 oe tarnaiaaea
linha do misignante chamado, alia facha
vvn ntreuttrt «na arnaana a antriwl*
sacia da chave tia linha. mie partenca
8^ asadan cla tta chamada ai 'igen abava de
linha estiver em ()Didelfo normal. SI en-
'Manta. a chama de linha • tivor	 doa-
locada MIM faaar uma aharnada. anta"
▪ MdleS de contacto 938 a ?ai. da c ita-
va de linhst abrom-ao a nenhum 3ieekillin.
Cm' v* ler ao maarnata 100 de chav a de
linha chamada. Ode ne-
VP-40 notar una n nanaram, irai da ebilve
Chatra•dorti aço como lieleetne dii tpno..„)
e n magnata Mn da abava aliama rta. mane
liandor. Uganda a linha do aaairnanta
Doe Seus fine norma nd • corno idot?r-,1-
pior. dasklairando o magnete 98 da linha
do ',salamanta.

F.rn aneinán normal. cos ~ora... 117 g
tal da chave de linha conpara m com ne
contactos ?RR e 239 que está" limados;
atreva% ratiatenoias. a uma pilha. Na
pra:ir/ia normal do meter ,	 os

Ifflott 117 e 1,21 efoNn desliga' dm, ias ma'as
115 e 1141 e a pilha ran é uti'irada. Mal
maio" a ohava de linha • charamia. 06
Catam:fies 117 e 121 1410 1166d0P
çã n lora? e a pilha resneolivs é uttlirota
em transmatttir a ennvarsaaan. A Ma-
ck) ehmadora é larada á pilha X' para oa
fins da cooveraação.

• Fica entendido mie ralem Par fonas
cormairl eaavaie tooditiosadia. nos dee:In:ar
da conatruoção do 'poliriam. sem nitra-.
ralasieees Peireloine em una se baea il a
MviellePO: 1104e041(1-SP metnejoug, sof •-e
~ em anodialeaetsaa a•substittileAe dos dif.-
poiritivne d o Pampa:alenta govermaine
otan-maauefinamanta. oor um diannaiiivo
ten ow•nedn onanrnatiramante e caoato
*Ce ifo por nulaudias de ar. Tamboris as 11-
garaas do circu i ta. Podam ser muito mut i-
(irledns. como facilnaenta veri n oaarnfai-
Moerias: por ex., o magnate seloolnr 1.18
podia ser aoraado e inaranhillaada ora
poetelfo neartb iori6• PM ver d a ser cM .ra-
dr s'lavessaào na Unha, como alui des.
cripto..	 .

Em resumo, reivindico como pont011
car,acteros con stitutivos da 'avençai):

1*,om spilifina Ldlept.onico. no gral
ao ligações -são feitas por intermedio de
rhaaes movilaa por un fluinn uigs. 6,
7 e 8) em relação se-inda. sendo a o pa-
raçãa.de uma, pelo menna, das ditas chia-
va' (ri.n. 7 e 8 / , eff" • ! 1 14.f1a p4I	 a
• sob n governo da ift•OUISOS gerados
por um transmislior de intpubios;

u.i. à:jatar:ia telepuunico. uma
chave de adira trai. 8 N rnuaida por um
fluido, privativa da linha de um :ta:l-
ama:0e (92.93) e adaptada a Mocetona*
antomat icamanle. para apanhar ima
tronco vamo (122-123), quarrio a •ha-
nada é Iniciada através a linha (92.94)
á qual aaa as.a aaeor:ada e :aos over-
mar lirraçõ aa de eiroti:lo (236-237). dei
modo a tornar a dita linha ivaccbasivel a
cutias chamadas;

3*, no aysterna telephonico reivindica-
do em 1. uma chave (figa. I e 8) adap a-
da a ser anrjons4. Flor motores f19.15)
movidos por um fluido, de modo a mo-

em dIrec •q para eatahe-
tecer li gação com urna Cnha pedida, sen-
do o moa medo em cada direcrilo govar-
nado passo a imairo. por impulsos aera-
dos por um transmissor de irann'.n,i•

C. o systrma telephonico reivindicado
em 3, no (Mal nir ootor auxiliar :roi),
tocado por um flaido. zove rna as litra.
fies do circuito (217,220) dos esfregões
(88.89) da chave. de mudo que, ai a li-
nha escolhida (233.234) est'ver occupa-
da não SP natabetersará a ligação:

5, o aystema lelephanico reivindica-
do em 2. nu qual um motor (113). mo-
vido por um fluido, associado t chave
de linha, é aaantado a ser accionado,
para ligar a linha, á qual a chave fs an-
apoiada. a terminaes (233,234), °ocupa-
do; peia parte charnadora, que &boja
ter mesa° á dita linha;

• 6', o systems te i ephonico reiv'prlicado
em 2 ou 5. no qual um eranniTsdns ira.
va r'or (230) ou o seu oquivalente é pro-
vida para cada chave de linha e 4
adaptado a entrar em aocão miando a li-
nha, á aual a chave é asa:o-arta. é cio:-•
rnada, para imperar que alia entra em
acea( ao acanhar o suseignante chamado
o respectivo receptor:

7. o systerra lelepaonico reivindica-
do em 2. 5 no 6. no atual a"norren:e ',da-
da para a coixereaaão é Introduzida na
loa chamada at ra* bontaatos
239l) fechado-1 devido a estar a chave
ela Unha caanectiva descansando em po-
tição normal;

fr, a chave raivind iaarla em 3. na atual
o movimento •Intermittante é effecloado
por micanamenloa (30.38), governados
Jw ;ramoso:: gorados cru uma Imita in-*
depandenler

9•, a ohave relvind!cada em 3 ou 8. na
qual o moviroanto em uma direcollo 4
analisado depois do mnvirnon •n em ou-
ara direcção. *oh a irfluanaia dei um dia-
noaitieo (76), governado eleçtroarnagna-
ticamente;
, 10. um syslowna tels~eo provido

de l'allierlea eatabalaoldas rem o concur-
so de varias abavas. movida* por um.

rolsean aarisiata (eira. O. 7
R) e no qual o fluido é adaptado a soe

idmittido antnmaticam .,nre sm cada
ch a ve, á med.da que alia é chamada a
agir;

1.4 o sol:fama talsolinnien raivtaidtaata
Co em	 no qual, ao ser chamada a ferir
urna Ciava não affeetadis a qva!quar
mero ?fls.:8N. 4 ol oe f.eirado um alcatroo
magnete (96) e aborta uma valvula 1911a
p‘-a iniciar o riu:01 11~ 0n d pr•onea a
uma urina voga, Indo ter á chave lie-
Vinte ( '3. 7), da qual é electrizara() e,
electro-nakencte correspondente (180) rN
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aberta tont valvula (184), eirnaltanea-
et 'ate, ao ser alia utilirada;

12, soai PM./ toi enhor atass, soltai an-
oialmante cumo descriptors e representa-
d . sa ruis figs. 8, 7, 8 a9 dos desenhos an-
seios;

13, uma chave para emprego em soe-
temas telephon ices, suoataneialmente
como aqui descripta e representada nas
figs. 1, 2, 3, 4 e 5 dos desenhos &a-
nexos.

Fkio de JanL iro, 19 de setembro de
£922. — Por procuração, Leclerc C'.

(4.704)

N. 13.852 — Meniorint deseriptivo da
innenedo de (aperfeiçoamentos na
prr varo de borracha brutas, parn que
pretende privilegio Samuel Cicia:3d
Daridson, fallecido em Seacourt. Ban-
car, Condado de Doura, Irlanda, repre-
sentado pelos testamenteiros e inven-
tariardes Frederick George Maguire,
Alfred Aoar e Hugh Ta glur Coulter.
domirnindos o l° em Glembank. Raiz-
por, Condado de Doutra. o r em Ardmo-
re, 11°131 .10,nm,, Co dado de Doam. e o 36
em Inverarg, Strandtown. Belfast, Ir-

Refere-se a invençâo ao preparo da
borracha bruta. depois da sua .t.origula-
caa no lat ax l iquido que a contém.

r.r,-..roaaan da borracha contida no
latex liquido é, em geral, effectuada

a de nm acido ou aehetancla
acida ao latex, por exemplo, pela ma-
neira descripla nae patentes name-
ros 7.826, de 13 de agosto de 1913. e
11 242. de R de laneirn de 191P. conce-
didas ao dito Samurf Clelend Davidson.
quer o latex tenha receb ido ou não. pré-
viament.e. um tratamento preeermtivo
alealin izado. da espocie descripta. por
exemp lo. nas pat entpe na. 8.21? de
6 de maio de 19 1 4, e £.271, de 21 de iu-
pao da 1 916 concadidas ao mesmo Sa-
muel Cleaind Davidaoa o i no,nosso pe-
dido de r rivilegio. lepottitado sob nume-
ro 19.1m7 em 4 de fevereiro de 1922.

Na applicacão desse tatamonto acidi-
rasante e noagulante ao latex crua tenha
préviamente recebido um tratamento
Prese avativo da espade mencionada, a
alcalinidade do dito tratamente preser-
vativo é. primeiramente. neutralizada e
um certo grilo de acidez communicado ao
latria. de onde resulta uma coagulacão
excepcionalmente Ma mas, até agora.
nenhuma tentativa foi feita de remover
a acidez na phase final do preparo da
borracha bauta obtala por meio desses
mathodos de onagrulacan. Ora. acontece
que, para o fim de proseguir mut ~ro-
cas/a de manufaatura sitheecruentes do
modo mais vantstioso, é deacjaval que a
borracha bnrta empreaada tenha uma
reaccao neutra ou mesmo distinctamen-
te alcalina: e n fim de sta invençáo é pro-
ver um tratamento addicional aperfei-
çoado do coagulo de borracha bruta. em-
mulato se acha em catado acido. 00M O
fim de remover a acidez do mesmo e
onmrattatrar-lhe ou uma raacclo neutra
Ou alcalina.

Faca entendido que a invençáo é ap-
:giraval a qualquer isoagulr de borracha
bruta que tenha uma reaoaão aaida
como resultado do p cncesso de coagula-
ção ou devido a outra causa, miar o coa-
gido tenha sido obtida de tater que te-
nha recebido préviamente o tratamento
preservativo acima referido. ou outro
Ira tepente preservativo. quer não te-
nha, recebido tratamento prévio algum.

Nla . applicacao da invenatto, conforme o
com n qual estamos mais fami-

lia anelos: este tneamento aperra'artade
5 aupregado no coagulo de borracha

bruta obtida do latex liquido, prévia-
mente !nos& com um preservativo, de
sa-ardo com as ditas patentes na. 8.212'
e 9.271 nu (mim o dito ped ido de privile-
gio n. 19.307, por meio de qualquer dos
methndos conhecidos de coagulaaão, ad-
dicionandn-se ao lates um acido ou sub-
stancia acida.

Lago que o coagulo, obtido do latex
(atido pelo tratamento com um acido ou
substancia acida. é laminado. assumin-
do a fama de uma folha fina. phase
essa em que elle tem OMR reacção dis-
tinot s marte acida. elle é coberto em uma
face ou em ambas com um alcali on sub-
stancia alcalina sob a fôrma de um pó
fino: ou. ant a°. é-lhe aPpl icada uma so-
luça° diluida. fria ou quente, de 'um al-
cali ou substanc la alcal ina eat quanti-
dade aufriejenta para neutraliza* a re-
acção acida da d ita folha de borracha ou
dar-lhe urra reacesin alcalina: depois do
que é a folha enrola ria sobre si mesma e
anisoada ou trabalhada, de modo a for-
• ar uma chapa ou um corno, tendo a
forma de urna linaii iça, como, por exem-
plo, o que é deecripto na dita ¡latente
n. 10.242.

Si porém. o latex empregado não ti-
ver sido peéviamente tratado com a aub-
afanai& oresarvativa mencionada nas re-
feridas patentes. como a dita substancia
preservativa é ale natureza altamente al-
calina. alia pada, com vantagem, ser ap-
plic,ada á folha de coagu to nem pilam,
de modo a não só neutralizar a acidez do
coagulo ou dar-lhe uma ralação alcalina,
como lambem a agir como preservativo
da borracha bruta, a qual. assim tratada,
conserva-se em bom estado indefinida-
manta.

Depois do apisoamento, é de grande
vantagem envolver a barra ou rolo de
borracha em um envolucro.•como o des-
crirCo no 110880 pedido de privilegio, de-
positado sob n. 19.294 em 2 de fevereiro
de 1922. Assim envolvida a barra ou
rolo, é conveniente conserval-a pendura-
da durante alguns dias, antes de remover
o envolucro, ao fim dos gusas encontrar-
se-ha a dita barra homogeneamente neu-
tra ou alcalina e em estado adequado
para a manufactura subsequente de arte-
factos de borracha vulcanizada.

Em resumo, reivindico como pontos 8
caracteres constitutivos da invenção:

1 9, processo de tratamento da borracha
bruta obtida do latex liquido, o qual con-
siste em addicionar ao coagulo, de pra-
ferencia depois de ter elle sido laminado.
um alcali ou substancia alcalina ade-
quada em quantidade sufficiente para
neutralizar a acidez do dito coagulo e
dar-lhe assim uma reacção neutra ou
levemente alcalina, dando-lhe depois
qual quer fórma de valor oommercial de-
sejada;

2*. processo de tratamento da borracha
bruta obtida do latex liquido, o qual con-
siste em addicionar ao coagulo, de pre-
ferencia depois de ter elle sido laminado,
um alcali ou subs t ancia alcalina, sob a
farm& de um pó fino, em quantidade
sufficiente para neutralizar a acidez do
dito coagulo e dar-lhe assim uma rauça°
neutra ou levemente alcalina, dando-lhe
depois qualquer fórma de valor commer-
cial desejada;

3' processo de tratamento da borracha
bruta obtida do latex liqu ido, o qual con-
siste em addicionar ao coagulo, de prefe-
rencia depois de ter elle sido laminado,
uma solução de um alcali ou substanria
alcalina, cai quant idade sufficiente para
neutral i zar a acidez do dito coagu la a
da"-'he assim urna reacção neutra ou Ia-
vemente alcalina. dando-lha depois oual-

quer fórum de valor commercial delic-
iada;

4, processo de tratamento do !ater da
borracha, comprehendendo a addição ao
latex do um preservativo, sob a Mima do
um phenol alcalinizado; a coagulação do
latex por meto de um acido adequado: a
laminaçáo do coagulo obtido; a neutrali-
zação da acidez da folha de coagulo, pela
&adição a ella de um alcali ou suhsiancia
alcalina adequada, em quantidade suffi-
ciente para neutralizar a acidez do dito
coagulo e dar-lhe assim uma reacçãa
neutra ou levemente alcalina, dando-lho
depois qualquer fórma commerotai dese-
jada;

5e, processo de tratamento do latex da
borracha, comprehefidendo a addição ar.
latex de um preaervatiVO, sob a fórma de
um pnenol alcalinizado; a coagu lação io
latex por meio de um soldo adequado: a
laminação do coagulo obtido; a neierati-
ração da acidez da folha de coagulo, pela
addição a alta de um alcali ou substancia
alcalina adequada, em pó fino e em quart.
Lidada sufficiente para neutralizar a ac i

-dez do dito coagulo e dar-lhe assim uma
micção neutra ou levemente alcalina,
dando-lhe depois qualquer fórma cum-
marcial desejada;

6', processo de tratamento do latex
borracha, comprehendendo a addiça° ah
latex de um preservativo, sob a fórma de
um phenol alcalinizado; a ~eu 'ação do
latex por meio de um acido adequado; a
laminaoão do coagulo obtido; a neutrali-
zação da acidez do coagulo laminado,
pela addição a elle de uma solução dilui-
da de um alcali ou de uma substancia al-
calina em quantidade sufficiente para
neutralizar a acidez do dito coagulo e as-
sira dar-lhe uma reacção neutra ou leve-
mente alcalina; dando-lhe depois qual-
quer fórma ~marcial desejada:

7*, processo de tratamento do latex
fresco da borracha, o qual consiste em
addicionar ao latex um acido adequado.
com o fim de fazer coagular a borracha
nelle contida, laminando depois o coagulo
de borracha bruta obtido e tratando o
coagulo, assim laminado,- com um phenol
alcalinizado, com o duplo fim, de neutra-
lizar a acidez do coagulo e conservai-o
em bom estado indefinidamente;

8', processo de tratamento do latex
fresco da borracha, o qual consiste em
addicionar ao latex um acido adequado,
com o fim de fazer coagular a borracha
noite contida, laminando depois o octorum
de borracha bruta obtido e tratanuo o
coagulo, assim laminado, com um ptionol
alcalinizado, em pó fino, com o duplo fim
de neutralizar a acidez do coagulo e coa-
eerval-o em bom estado indefinidamente:

99, processo de tratamento do latria
fresco da borracha, o qual consiste era
addicionar ao latex um acido adequado.
com o fim de fazer coagular a borracha
nelle contida. laminando depois o miau-
to de borracha bruta obtido e tratando o
coagulo, assim laminado, com uma So-
lução diluida de um phenol alcalinizado,
com o duplo fim de neutralizar a acidez
do coagulo e conservai-o em bom estado
Indefinidamente;

10, coagulos de borracha bruta obtidos
do !afez liquido, pela addiçáo a es t e de
uma substancia acida e tornados neutros
subsequentemente por meio de um tra-
tamento alcalino:

11, coagules de borracha bruta obtidos
do lates liquido, pela addição a este de
uma substancia acida e tornados alcali•
nos subsequentemente por meio de um .
tratamento alcalino.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1 a•	 •
— Por procuração, 1.4clerc ci C"
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;V. •2.8.13 - Memorar( daaraintien do ia-
' troncho de suma marhara para lavar

cupis, taça. e serart5iiékt- ,4, por
da força emetrifw.ga fLlitOM afica+. para
que pr•tmnde viaja p.a a S. A. T.
eietd Apparec..h.i Tiaer, estabelecido
esti Tarjai, !traia.
A ocpannte inslattra0 98 rpfnre G Ima

zroiehloa de lavar amam. taeaa e POTr.41..

I ,1 lintpa alie affp.tsa a lavaram aor maio
de aaconea loternae ou erternaa humala

-caseai de agua ou de Miem i uuifin ai. '..)-
p”'aeln. A invençfao con aiate painraeal-
manta em cine as escovas se adwatam au-
tomaticam ente a 'anafil de differantes
ffSrmn$p tamanhos; e a adaptarão das as-
covas. o anPrt0 dast maamas contra o ra-
so. o eaguirhn da arra e e ,sna sablda
pelos asifieins de dascarra se 01pr:1uam
pela força centrifuga sem borrifos da-
temos.

Ale estiavas internas enmoiam de tiras
de hoararba no nutra) ma2eral aelacmadn,
~todas transvarsalmaate no ts4xci da
mai:b ina, e •as-entalai/1/mt.p nan pedaço de
borracha ou sPMPlha .10 rivado Dr, d4to
eixo. As estinvart externas. fixadas. ama
a lima no extromo de nata 'a lavanca ()s-
arnenta. que traz no extremo apeaça" mil
eantreriese. coreaaanndemte A alavanea
oraallante mt^neada no cantais de um
pino fananortaórr. que 2-ei-a lme0te é ti-
Nado em um disco encaixado no eixo da
potahina.

O eixo é rimada com uma certa vala.
cidade por um motor alarteam pare peee
fm os otintraitasori dam asintreas davam
se aatentielna de tal modo craca na ve lo-
cidade pracista a Toma eent eifmca eme
actos antice elles forra as escavo Pautas
O ponta 4:taillra 1 e ais anarea contra o va-
so. nom a p~eAn apesar...arai ultra
A avia nu outro l iquido sornorierce nem
a lavarem dos antros tantas ou 1. melhai-
IPS inaertada. por meio ala um bico
aulado em rima PrImAra	 fiaada
eimo. da onde a amua 4 exaelli rla utast for-
• ceel •-ifuea. a/ative	 ras de 'g na prime-
li n! orifieitto (ina lai ou 4 e10-'eamounte na-
ra llalna ao eixo. O limada de %vagem é
conduzido 4 .2 S's"(11"81, 1-1.Prnlig or um

,tubn da urna fixo rnnria4n na caita.
A marbina ateia affeetna a	lavragem

ittln só renn Rani nora. Mal ta/7A .~ com
uma grOnrWn dercinfartara. rara mera n.o-

limão ~Pejar): pare este fim é Teco-."40
um d icteonitivo anastaal. une consta de
Unia ~ora de TI N"P1 con‘tantp Prn
cão com nm pernInTIO 	 111Y5	 de
um eafrona mento da metano. O /leque-nu
tubo APCPrnbnra na CD Mit 114 PY,1 7i f VIM da
maabina de laxara. em oni enate nua se
peba uni &voe um narina Irtper;.or 90 tia

nhIngn ~infamante aue se acha emuivai r.rrow,te na munam Uma tornei-
ra. raromacop mnvala nor Tara. aarra Pa-
ra a admistaan de asna na tutorem tribo,
em ema o dedkinl'Petante 4 introdnearin Doe
8gnirttelin. A tnim aira pede ser (4.itn gie
ftiod0 (Me. emenda 3 arme a intandaziaa
no Oafin PP fl tl 1 tarl tio asn'rarrto da 8104an-
featanta. fica sintititaapamenta itarsedicla
9 nenclarefin da mina para o miro bico.

Nos daaanh ae nnnaxnos está ren,..,,met_
da. a titulo de aaamuto. nina Taram de
examie,A.o do apua-ralho aziannriado para
o objectas da invaricAn. mana imuulana di-
recta por meio da um motor elartrian.
Fig . 1 é uma seocAn lontitml inal verti-
cal: fia. 2. um plano' oataailmenta em
earaan: fig. 3 e 4 sAo sara5mi trarraer-
sara pelas liuha AA e BB. respectiva-
manta. da* fiirs. 1 e 2. O eixo do anos-
relho t é fixado omotiatmenta ao ritrotio
InOtor C l eotriP0 onm a interaraleão de
uma arruela isalaanra 3 (de 'fibra. !rir
exemplo). O mot or é lambam isalsdo
em sua base de modo mia o%rt OnRQ.,'01

'nenhuma travessia do corrente dfl motor.

pelo apparelho. e a pcia sna que cuida do
apparelho mio pade recalaa • neahem
choque alectrito. Esta encabado no e.xo
1 um dilam 4. e catão disptedas na dira

-ação do mesmo os pines 3 Em cada learo
está montada, por meio da luva 7, uma
alavanca osc illarte 8. que traz em um
ertremo O supporta de escovas 9, em que
estão dispostas as escovas 19. e no ou-
tro extremo o aont rapaso, ger é recai-
lado de medo tal que a fo rca ~trilam:a
sobre este extremo, imccare pare o Info-
rior as escovas com ce-ta pressão. No
eixo 1 estão diapo s taa tiros de borracha
ou outro mater ial fle-xivel. e no meio ao
extremo livro do e ixn está fixada uma
peça de borracha recortada 13, coma oe
vê do desenho.

Snbre as superfiries oppnstast do ditam
4, que trazem os pinos 5, fdrma-se, pala,
minorada) da.s suoerficias 15. uma ra-
reara (4. que é aberta em 16 em Mrrna
de anneL pelo que a agua. ou outro li-
quido adequado, pode ser nella injectada
pelos bicos fixos.

Da cantara 14. a amua nella In/reduzi-
da. entre as esrovas ante anas, é concilie da
para os tubos 17. Um tubo de sena fixo
18 é fixado na caixa do ata:rareai° ea
agua. que humedece as escovas. a levada
ás suas Partes superiores por um tubo
apropriecio.

A caixa 19 é semelhante ao diffursor da
bomba de borboletas. remo se vá da fi-
gura 3. A caixa é prov i da de uma aber-
tura larga para a int roducçãa dos ratais,
tricas e semelhantes que se oretande 'a-
ve:. e de urna aba-afora larga de cieaasr-
sça inferior e taneente. erentesquenata
do faraia da caixa e da ratacão das reco-
vas internas e externas do almarelba, ar-
Lebalace-se ema feras asniracan de ar;
esta ar pema-a nela abertura 20 e é P T-

arraatando comam) as pamienas
gaitas de agua. pala abertura lama e
tanaente de descarga 21, sem borrifar pa-
ra Tara.

Pela lieste5o da abar/ara de desamam
com n eatterinr, • o ametaabo sar-e como
ue...arealor siara a mudança de ar no com-
pa-timanto.

E-re se,ruida a temperatura da agua é
canerdarrixalmente abaieada na sabida,
em cousa:eme:ima da eeparação panvoracta
através da forte corrente de ar simulta-
nea. de modo mie a agua de desearea na-
de ser utilizada para refrescar betadas.

Para se vivi am*. na baniram. uma 50-
litafro desinfectante ou mitra si-alicio es-
penal., em 'VP7 de agua pura. Prova-se uru
(asnos-uiva apanpriado fcrina ao de uma
carnam 32. ~tendo o d•- infaatanta nu
samalliante. a qual, pela abeatura RO. ea-
tá em lieacffin cem um tubo 28. abaixo ele
um eidreilamcg to do m.strio O tubo e.t8
temia Pat 31 antes da 16 da camem
cent* ifore. com enin nivel algo sulaeraor
ao da mimara 32. Quando a asma. por
meio do imoulso proorin, rienetra no tu-
bo 28. aspira pela abertura t5 em coa-
sanurricia da velocidade augoamtaaa cha

-pais ao estraltamemo, o dê +nfortsinte
cnrtida na cantara 32. Quando a solarão
aaainfaatanlaé eseuirblida no interior.
facha-se a condaartia a, acua oure no bi-
co 24. De acterdo DOM O fiai PM vista, na
forsaa de exaram:ao renreaentada. auta
piar. ida uma torneira rem uma mimam
central 31. á qual a atm cavara pelo tu-
bo 25: a amara é armada de duas caba.
çae de %macular,. uma das moam parlai%
a lic5o com o tubo 2/1 e nutra a ligacit
com o tubo 27. que termina no bico 21.
A cabeara da valVUIS 42 é tomai-flama
mantnia cantra o assento sina-ritur da
mela In. de moda mie a agua faie axalu-
!aviamento. Dela hibe 27. Onmariminda-
Se a a'n vilm ,• n 	 o'nf" i are%c da mola,
levê-se a cabeça de valvula sobre a baba

inferior, de modo que toda a aauta flua
pe ! n tiihn e o deteittfaairoita é reentrado.

A carnais da nivel conefarde 32 se
etimmun ara com a atmatipha-a por meio
de nri f i...;,"4 ado -mad^,s: pasta carmaae
mergulha-se uma garrafa pendida 33,
tent ando o desinfectante. A garrafa 33,

pa la do ganam 53, é prosida de uma
diartação ein que é mu:errata. uwa 'dl-
Villa eapharica automat.ea, cuja base ao
aseanta contra a bocca cia garrafa e não
caiara o corpo da mesma; de modo que
o enchimento SC ta- 's uociçan em pé e
é impedido o derma - mento do liotiido,
no posição pensa. Si a garrafa pende na
vieira° 32, digo ratrawa 32. o pino 35 na
esahara 34 se Dariftfv,11 levantado e per-
trette automaticamente o astroamento do
dresinfeetante omitida na garrzaa 3:. o
em seguida este é aspirado pala borrifa-
dor da agua e levado á calmara 32.

A operação do apparelbo se reavta da
mane i ra seguinte: girtindo-ae o appa-e-
lho, desfaz-se o equililsrio de soas eseo-

.eas exteraas onatra o ponto centrai, e as
tiras de 'borratam ei5o giradas em suas
eueterficies peia força centr ifuga. Intro-
duzindo-se o copo ou semelhante entre
as escovas, estas se adastram 80 sau dia.-
metro, e a peça 13 esfrewa-se sobre o
coroo: as tiras da borractia estreeam-se
sabre as paradas internas e sobre a borda,
coma estã repraaaritado. enxameio que
as esmeres xternas se catnerimern con-
tra a superfic ie eatpeeaw ext erna do co-
po. Em ~emenda da farma revelada
da peça do corno e do matemal de mie
se vomp6e. adanta-a. esta PPR a dia-
metros diffrrentet dos cocos e asamos
uma Moia esoiral que attrahe cum for-
ça a acua. que filie dos tubas. sobre •
corpo do capo. Einquanto vão se com-
prai-lir a atina-amai 26, a lavarem sa com-
pleta com agua pura. Gomnrintindo-se a
a l avanca e enn aarvando-se-a nessa F.o/ti-
ção. eeami-iia-se na eamara rantrifara a
so lueão doa-infecta-ata une actuará sabre)
feda a superficie interna e eolue a bor..
da do vaso.

Em resumo, reivindicamos como puna
tae e caracteres constitutivos da inven e
çfact:

1*. uma machiara de Lavar topos, taras
e s.emelhantes, raie effeetua a lavagens
por meio de ~ma internas e exteinaa
embebidas de agua ou de qualquer !Alua
ção apropriada, caracterizada pelo flete
de se adaptarem as escovas automatica-
mente a vasos de diferentes Mamas a
vo umes, e de se efectuarem. pela (orna
centrifuga e sem borrifos exteriores. esta
adantacao das escovas. a compressão dite
masmaa contra os recinsentes a lavar, a
injecção da agua ou semelhaute e o eas
coarneato da mesma:

2". uma machaut de lavar copos, taras
e ftemelhaustas, de acetado com a relvai.
oicaiiiio 1, caracterizada pelo farto de se.
rem as moias externas diepostas no ex-
tremo de uma alavanca ascii/mita monta-
da em um pino fixado em um disto gera-
brio e cujo outro extremo tem um pese
ca lcu lado da tal modo que a força teotri-
fuga exeaciela sobre o mesmo impelia as
escovaii- èrTnI”e o eixo tia marhina '(po-
dendo-se Introduzir recipient-s de Varina
diametrais) e as comprtma com teima
baatante cotara a tupeaficie superior
externa dos reciplemtes a lavar;

3* machiam de lavar mana. taças e se.
~Flautes, de arcardo com a reivindicas-
00 1, caractar'aida pelo facto de serena
as escovas infamas ennat i tiridas de 'tiras
(de borrarha ou outro material abra.
priartai. dist/acatas no eixo da manha"

•1de modo que, eatando asta funecionan1 o,
tomam uma (arma espiral . e ?acat itam o
lavaram do in t aaior P da hne,In dos re i_
plantes de differentea dianteiros; eveà-

t
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tnititlicute se prenda no meio do extre-
mo do e...xo moa peça usa, de hrnr.arna
ou senisillente, para lavar o fundo do re-
cmientre

4.. machina de lavar copos. taras e se-
Melbantes.. conforire a g re!vind'eseões

caractarintaa p.alti facto de que a
arma para lavzaern e esguichada em uria
ca nata cer.t- i fuga. de onde é conduzida

• pe a frirça centrifutra. entre aa eacovas
'Mamas, atras de pequenos tubos titia-
s mi inteiramente parattelos ao eixii da
machina;

a". neichina de lavar coo" taças e se-
melhantes. de amarrai com mi reivindica-
eima 4-4. carartseizaels pelo facto ae ser
pia/vala de um diapositivo para o esgui-
em) de smuctlias draanfwaardos na camara
centrifuga, aiapasitivo esse que e frirrea-
do de uma rarea ra de nival constante. na
qua! se recolhe autonee'camante o iiesin-
>Marte. que é unindo por um caiai-
criador de agua. cirando esta é conduzida
ao mesmo esiruiebarior par um impulso
externo. que arl magno tempo interrom-
pe o fluxo da agua ao bico para agua
ptrn:

V, ~bina para lavar copos, taças e
sesuelamit da l actado erkra as r44¡rika-
di&galea 1-5. cara-terizada por uma caixa
catarea que encerra as mares moveis. e
ao-esenta urna farina sernathante do
rittfunar de bomba de bnrboleta; de mo-
do que a arma é conduzida aara a abera •

•Lura do sab ida sem reaninear para faro,
• e a caixa o6de servir tarnbaro como as-
pirador miando cie põe o tubo de sabida
em commonlieaCão ei tft o exterior;

• 7"; machina de lavar mons, taças e se-
rnetaantea. de arcArdo cem a raivindica-

, cão 1. rnowida it l eeetamaete cor rim mo-
tor efectrico. carneteaizada peto farta de
mie o eixo do motor é iirojn ao dn, ma-

-eleita iw,tu interonsdeilo de UMA arropia
isoladora e o motor 4 isolado em sua

•base inferior.
• Rio de Jrno tro. 3 de nntnbro da /922.
• fn Por procuração, teclem &

(4.704)

N. 132M Mcmorint deseriptiro da *a-
rearão do "aperfeiçoamentos em ap-
parelhox io,ectores e carburadores de

• casnhissti-eis tifordos". para time poe-
• tew:e privilegio aflore° RgrAntir, do-
• miciliado eus Turim, !talim

E' sabido que o marola° é uma mis-
. tura de bydroca-binados e queima avo.-
, dualmen te davido t differença nos tion-
, tos de iirnigão das seus constai/iates.
. Algumas qualidades de petroleo e. espe-
. orai rton te. os residuos da distilTaco. de-
• norainai ros commerc lalmente Mana pesa-

riria quando aquecidos acima de 83° C.
• ou Perra disso. deixam malditos arte con-
• teem carbono imaroprio para ser distai-
. lado. 'flara reaidnos são de Fraude ia-

convanienc ia noa motores que utilizam
• marna.° como combustivel. Além disso,
• o °leoa pesados queimam. lentamente,

de modo que o motor não pôde offectuar
a combustão a um volume constante.

A corebustan lerda requar arando ca-
ceiam de ar sobre a qtrautidade-theoriea,
o ano -obriga o embolo a tomar uma
grande quantidade de ar e o motor a
trabalhar a uma velocidade menor, ao
primo que o grande tamanho do mreor
torna-se Inconveniente tecbnica e me-

• artia ieamente. Para evitar esses incon-
venientes. a dimociacao do hvdro este-

• barato deve ser rapida e compasta. 'm-
polindo-se • combustão gradual eu fra-
emanada. EMMY remindo é parcialmente
4:obtido nos motores agora em trai por e'e-
vadio de temperatura e comoressão.

• t'Esses dementes alo são. Imitado. surti-
• miavas por ei e, de atoarda com esta
• invençdo, é empregado um catitlysta em
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addiaão. nicket, o cuare, o palladio.' o
eir .a.to, o zinco. a alatina e o ferro pul-
veraatto irão a&enl.es catalyzadores mui-
to ranis.

£1 presença do agente catalyzador de-
comada os carburai o approxirnadarnente
as..rn: 7.4 % de hydroireneo; 46.3 %
os mediano, 23.8 % de etLario e S. %
de hydrocarhuretos não saturados, dan-
do. tiorétri, estes unimos cornaustão in-
completa e reaiduoa incauvenientes.
Fase inconveniente é eliminadl . inje-
ci ando-se vapor, que se decomp6e de-
vido á alta temperatura e hydrata os
bydrocarburetos nao saturados, dando
lugar a uma acção energica, devido
ao aydroganio evolvido. resultando dis-
so oater-se um combustivel mais in-
ftammavel. O varam geralmente impede
o depusito de rraidues nos motores, was
é. em alguns cama. inauffiriente e. por-
tanto, a invenção provi a injecção de
uma corrente do ar nos residnos que coa-
icem carbono. corno se faz na fa-
briracão do gaz de illuminação. O em-
prego de no irrigador de agua é de
granar, uh/idade nos motores, mas essa
tailatade era attrihnida ao oxveenio, mie
não é necessario. yvisio haver grande ex-
cesso de ar sobre a quantidade exialda
thertricamente. O cal alYal a Ora maior
qtaintidade de calorias, podendo-se obter
alma temperaturas, ao pa-..so que a (man-
boiado de ar exigida para a combustão
é ^eduzida gungi ao valor theorico e a
effiaienzia da motor é muito augmen-
taifa.

A titu/o de exemplo. são representa-
das dnas férulas de construcção dento
apparelho ia/miar e carburador nos de-
aenlms annexos, nos quaes: A fig. 1 é
uma secção vertical da primeira Urina:
a fig . 2. uma sécção vertical da fdrma
modificada.

Na fig. 1, o apnarelho, designado em
gera) peta feltra A. está ligado ao ex-
tremo suar-raio do cylindro B e COMMtl-
pita direetameree com a cabeça do cy-
turtro pela abertura C. O dito anpa-
relho A compreheade urna camara de
comaustão D e um inieetor E.

O inaector B comorehende o diffune
on irrigador F, de cone duplo e a caixa
de vaivula O. Eff.1 caixa é provida de
duas camaras H e 1. que communicarn
com a camara do conderatio De são re-
gu.ada.s pelas ui/aulas IC e L. resperti-
ramaria,, proviram de uma unica basto
II e coormatinen te omitidas noa MUI as-
sentos pela mala O. O combustivel é
forçado de N pua a camara R. por nrie;o
de uma vala-aia alo rerveraivel adeqraila
e o vapor é adrmitido na cantara 1 atra-
vés o tubo P, que atravea.sa a aunara
de rombuatão lã e é suoprido de saaa
por uma bomba através o tubo ta, cardo
a agua convemida em vario ," na Men-
gota nela camara da combustão. O Indo
O tem lambem uma vatvula, não rever-
siva' O inaolor 4 acrinnado em suecas-
são adequada, pelos meios unam.

Abaixo do injectar fica a Ode R ou
semelhante, de &etre! ou outro metal
cataerzador. cobrando a dita rade a eo-
trada C do cyliadro B. A parte inasraor
da calmara de combustão consiste em
um bulbo metallico s o qual, ao par-mi
o motor em marcha, é arrumado por uma
/animada. como uns motores de cabeça
incandescentes anises.

Quando as duas valvulas Ir e I. abrem-
se, o vapor na camara 1 expeRe o rent-
buittivri da mamara R sob alta tarreaão,
palverizandrae e forcando-a arramai o
irrigartor F, na rade cataamadora E. Em-
imanto tem lagar *a dissociação. o em-
boto do motor effeetua a viagem de
compreenda e uma farsa correnta de ar
6, enfio, inJeotada sobre a Kl)) r),
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modo a tornar completa a combustão do
hydrocariaireio.

lurinit modificada da fig. 2, M é
o cv nuro uo 1114. m o et a o pequeno bulbo
quente, que inflamma o cumoottival e

.lu	 pela k•Cue iihtt.41a.ütt O,
ailap“Wa a agii• amuo cl€03LUM CULdlyian
aor, couto acima desei • ipto, ao tabu que
Ima o audio quente ao cyluxtro do mo-
tor fica a sespeu.ma F. à qual Vitt ter
a agua que n•• 14.0 reser evaporas., atravea
o turco E. Devido á alta iemptuaaara as
cantara de comuusatu E, a agua e va-
purraakta na serves/ama F, aenuo levada
peio luso C para a Gamara rujeciura,
acima ao vaivuia aurumatica E, que
communica cucu a aunara de cominara°
dr; motor. O combustivel é leVa.1.7 pita.
a cismara. injectora pelo cano LI, sendo
a qu:aitictade regulai/a por uma valvula
de apatia acc_onaua a mão. A !raiar da
movem arnoinatica E tem, DO eximam
su perior, anua vaivuta A, aclamadas a aa-
sea..ar na parte superior GO tititanur
quaudo a alumie B está aberta. (mando
B archa-de a vatvula A aga a cantara
ittieu‘ura à atniumuera, modo então o
vapor do tubo G riescarvegado„ pua val-
vit.* A, para a atumerniera, mudo A
aberta para marada ao euarbauavel que
vau por D e para impedir qtauqaer con-
tra pressão' na comiam de agua que vem
por E.

M viagem de aspiraçãck a vatvula B
abre-se e a raivam A fecha-se, *indo
o alimor qtta vtill por C aspirado ituaa-
mente e0811o corniaustivel: o ar compri-
mam pela motor M faz. a mistura de
comaustsvel e vapor ftitrar-okt saravas
a rede ia e entrar raa aunara queixe H,
orare 4 compactada a carburagao e a
mistura queima para produzir a viagem
geradora de torça.

Em mamo, reivindico coroo panou o
caraeieres conakituircueda ialrea~:

r. o emprego samultaneo ou suecos-
eivo de vapor, de um mame eatairdader
e de uma corrente de ar„ para carmim-
lar a combustão de bydrocarburetoe em
motores a exp mau;

2", um auparetho injector e carbu-
rador, que cumprehende um bulbo quen-
te, Jack provido de ema sei palatina ada-
ptada a gerar vapor, entrando mia ul-
tima em uma cansara, soa a qual fica a
Gamara de comotrative4; sendo ambas as
camarins fechadas por vahruias que teem
a Mele era cor/imune

C,. o apparetho reivindicado em 2, di-
rectamente ligado a cabeça do cilindro
do motor, indo as aberturas do cilindro
do mcror e do injectar ter • uma rédo
catamradora ou equivalente, tendo ca-
pacidade menor do que a do bulbo quem-

apparetho reivindicado cru 2 ou
3, no qual a mistura de vanor e cem-
bostivel é introduzida no motor por sa-
ccao e a mimara injectora é ligada au-
tomaticamente I atmcriphera quando
eram a CoMMUDiCarÃO entre a dita mi-
mara e o motor; ficando e vapor livre
de escapar, sem perturbar a alimentação
do conibustivet na cantara injectora e
sem exercer contrapressão na columna
de agua:

C, o apparelbo reivindicado em 2, 3
ou 4. no qual a cansara in..;ectora com-
prebeade urna vatvula auromatica in-
ferior, que emaurronlca com a camara
de combustão e abre-se nerla e uma
ambula superior, ligada á dita valvula
aetrunatica, a qual abre-se e Liga a ra-
rnara injectora L at moapaera. quando a
valvuta inferior está fechada e fecha-
se suando a 'caluda inferior abre-se na
viagem de aspiração do emboto do.;
motor;

tr, irm emparelho injector e carbura-
dor construido e adaptado a fauccionati

•
1 . ;	 •	 t:1:1•!!!
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substancialmente como descripto com re-
leram:ia a log. 1 ou á fig. 2 doa dama-
• anneaos.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1923.
— Por praouraçãa, Leelere tk (J.*

(4.704)

N. 43.858 — Memorial detteriptivo
intaneao de Aperfeiçoamento em fer-
rwat..11 para eacua:is e outros cini-
lumes», para que pretendem priviteuio
Frank atimphris e Acusei!' Aleamnaer
ia -	 dommv.indos o primeiro
Parkstone, Derset, e o sevando
Lumsre.b. Inglaterra.

Rerare-se a invenção ao aperfeiçoamen-
to em ferraduras para anionaes e. cape-
cialmente. ao typn em seguiaa descria"
o 'Na! faz a ferradura ficar segura mui-
to mais firmemente na pata do animal.

Um noa fins Ua invenção é prover fer-
raduras feitas a machiais, fundidas ou
estarnimeas, nas quaes são praticados,
durada a formação das farraouras uma
a uma ou varias ao mesmo tempo. pôr
quaaLaer aos arocessoaaciona. furos re-
bat idas. de cordas chanfradas., para os
eraana. com os eixos, dispostas de tal
moco através a ferradura, que corres-
pendam. eu' direcaali, á inclinação normal
da parede do casco do animal, no togar
em qoe cada furo fica situado na fer-
rariam. Poapa-se muito tempo, effe-
eaiando-se a formação da parte rebatida
dos furos para or. cravos simultaneamen-
te com a fabricação da ferradura, oh-
Len:to-se tamb-m um product,o melhor,
vig io que o metal dealocado nessa one-
racão não faz saliencias, como acontece
quando os furos são estampados e alar-
• a mão. Outro fim da invenção é
provar, em lima ferradura feita a ma-
china. taindida ou estampada. uma ou
varias presilhas, cuja face interna fica
aitnuada com a borda arqueada externa
da farradnra de que faz parte. pro le-
etanclo-se a face externa da pre gilha Para
fara. uma distancia i gual á sua groese,-
ra. para não ser prenso exca var o casco
do animal para	 nalle.

Para melhor comarehensão da inven-
ção e no moldo de pol-a em pratica. a
daserincao serrania é feita com refa-en-
ci a ao d asanho animam. no anal: A figu-
ra 1 é uma nlanta de uma ferradura de-.
anteira. vendo-se o topo deite provido
de ma prasilha saliente na horda ar..
• eRfisu avte-na: a fig. 2. uma planta de
12Trla ferradura t.razeira, provida de duas
pragilhas salientes na borda arqnaarla
externa: a fig . 3, uma planta, vi gia de
baixo. de uma ferradura dianteira pro-
vida de Uma preeilha aal ient.e na borda
aroneada externa e de furos rehatados,
chanfan dris. na posição mie ()empam na
ferradu ra do typo normal aAa; a fana-
ra 4. uma plan t a. vista de baixo, de uma
ferradura dianteira, ornvida de uma ore-
ilha saliente na horda aiapieada pal or-

na. Lendo os foros rahat i dos, chanfradas
enflorados differentamante, na ansiei.°
°lie °orlaram no tapo aRa: a fi g . 5. Unta
saccilo de parte da ferradura da fig 1.
através um furo lateral deite, sobre a
qual VÀ-QP parta do casco do animal,
para mostrar como o furo	 eriecihantai-dso,
chgorradn. enrreanonde ou iT
normalmente á parede do dito cago(); e
e fig. d. vista. PM parte seccional de
uma ferradura dianteira e do casco do

mastrandn o modo pelo qual a
preailha ass anta e pro,arta-se cera rara
da horda ar rmaada externa da ferrodnra.

A • faaradura a, sanando a invencao, á
provada de presilhas h. roala g faces intar-
am e b estio em alinhamento tom a
¡borda externa, arqueada c da ferradu-

-

ra. Esta tem tambern furos d, de hordal
rebatidas e chanfradas, que acompanham
a nirseraão da parada e do rasco do aai-
mal. As ferraduras são feitas do modo
que 04 furam pare os cravos tenham doas
posições differantes em cada par de tar-
raduras do mesmo tamanho, tendo E. fér-

•1114U111. aqui desi g nada pala latira As,
os furos em carta relação com a lima,
A-A da fig . 3 e a ferrada-a ;Ra os f
ros em certa rela atto nom a linha ;143
da fia 4 As linhas A-A e R-R ris-
sam sempre pelo (+enfim da ferradura,
quer alias sejam dianteiras ou [lazeiras,
A diffarença na colloraran dos furos d,

•de IMA para outra ferradura, é a met a-
de ou aaproximariamante a maavia da
distancia entre os furna na fe-radara A
ou na ferradura B. de modo que rag fa-
ros de urna ferradura fi ram s i tuados a
meia di gtaneia dos da outra, para nrovar
nova posição para os cravos no cagro
animal. de CAN veZ nae ali a	 fr""A
bae ta:n(1 6 nem. rearadoras E onde tiverem
sido It qadaS fer-adura g A e vice-varea,
evitando-se. aggirn naar Os masmas
roa nos CANOS do animal Antes de gar
neoesserio vo l tar ã pos;cão primitiva. os
furos dos cravos nos ca os .iá taran dag-,
appsraeido ou daa-ido bastante para não
can garem emharar

Para fixar firmamente uma ferradura
fundida, falta a machina ou estampada
de qualquer tamanho normal. ao cano
de um animal, tendo à f erradura o nu-
mero uniai de furos, collocaoos na po-
sição costumeira (os quaes podem ser
por exemplo, aqui os furos da ferraiiira
A), encontra-se a difficulciade orovanien-
te do facto de serem as ferralurag. oas
varias vezes em que se ferra o animal.
collocadas, utilizando-se sempre os Mes-
mos furos do casco ou logarea praximoa
a alies, o que, frequentemente, faz ra-
char o casco em uma certa distancia,
sendo necessario, para evitar isso, pra-
ticar novos furos nas ferraduras, em
outras posições. Um dos fine desta ln-
venaão é evitar asso. principalm.-ma. em
ferraduras normaes feitas a machina,
provendo um segundo tamanho normal,
munido de furos collocados pitaria,
mansa com referencia aos da nainoura
ferradura. ou a meia distancia da posi-
ção destes, tamanho esse liaaama.lo anui
por B e o qual, sendo empregado. prove
uma nova posição para os cravos no ra e

-co do animal, permittindo que os foros
antarna. devido ao em prego continuado
de ferraduras - A, daaanpararam e as no-
vas ferraduras tenham semnre pogieões
novas para os cravos no moiro. ficando
ass i m fixadas mais firmamente.

Em resume. reivindieamn s como pon-
tos e caracteres constitutivos da invena
cão:

1°, uma ferradura ou semelhante para
amenos ou outro ,' animaa.e. penvido de
uma ou vari a.' presilhas, cu ias faces in-
ternas, na parte em que altas se imam
á ferradura. ficam alinhadas com a hor-
da externa arqueada desta e cuja, fa-
ces externas, na parte em nus se Ilnern
á ferradura. proiectam para fdra
borda externa desta uma distancia igual
á grossura da parede da nragoba:

2*, uma ferradura ou se melhson I e para
animam., provida duran t e a fahriaa ri an de
fu ros de hordas *abatidas e chanfradas,
dispost os no sentido do eixo da fe^?->ren-
ra e rorreanondendo apnanaimadam-inte
em d ireccAn com a inclinarão no-mat
pararia do casco do animal no 1raeat
cada furo an ger coltoria% a rarrada-a;

3°. as ferradura* reivin a fea aas em 1 e
2, N.o-irados com p ira ,, f n -tAn maihomilti^a
Com r.f ,• oneia á re/ t n,nein tiOç f-Irna
para os cravos, de modo a permittir que

uma ferradura normal. designada pela
latira eAa, saia provida de toiros era
uma poaição fixa e uma ferradura nor-
ma', dasignaria pela leitra cias, sala
provida de furos em outra posição fixa,
ambas com raferene, ta a ama linha md-
dM e de acaniain com o tamanho e con-
to-no das ferraduras; sendo as ferradu-
ras cAs e « Ra 'gusas em tudo, enema°
coai rafeaennia á rollnearsão d os filros,"
crie ficam. na ferradura «RN adeantados
'dos furos da ferradura (As a metade da
distancia entre os furos.

Rio de ~piro. 17 de novembro de
1922. — Por procuração, Leciere ti Co.

(4.704j 4

N. 13.858 — Memorial deseriptivo do in-
veneelo de "um motor a expias/to. de
dovs te?r,pns", paro que pretende o'
• Sulzer Frèree, Société Anon-
• estatie leeido em Winterthur, Suis-
se cessionorta de Edunrd Von Saiu,
domiciliado na mesma afame.
Re'ere-se a invenção a detalhes de

construcçllo e a uma modi f Iraniã o Pa"alai
do mot or descripta no pedido de privi:e-
gio depositado sob n. 20.013, em 1 4 de
se'embro armam° passado, moviar esse no
qual o comhustivel, que é intandmido
nega sem esta.. misturado com to que o
pli lverise, come-a a ser queimado um
urna camara subsid i ar ia, em Coridnuni-
cação permanen'e com o cylind ro opala-
'dor. A novidade consiste na annstruação
peculiar dos dispo gtivos necesaarias ao
•fonecionamen t o do mot or, em coontina-
On com a camara subsidiaria. para ini-
ciar a combustão; e na aupliaacao del la a
um rno`or de dois tempos no qual o ar
é introanzido ai ravés aaertura e pra t ica-
das na parte inferior do cyliadro opera-
dor.

A invenaão abrange o mo t or amplo%
e esneni almante. a irar/alma:ao do ema-
bura ivel .na camara subs id i aria' a prooria
cla mara subs idiaria; a ligação entre a mi-
mara subaid i aria e o cylindro opeandar;
e a admissão image cylindro do ar novoas.
asr:o para a coram/vão na murara salsa.
(Paria. O caract aristico principal raiais-
te na camara subsidiaria. em combina-
ção com os disnositivos de allm aaalo de
ar ~assados para a obt enção das van-
tacens que traz o emprego da dita ca-
mara.

O governo da admissão de enmhuataiel
na carneira sp bsinia r ia parle se r efectua-
do pela propria bomba de combn qtjv.%1 nu
por um mambro governado marmita:a-
mante, disposto na cabeça do cylinden no
extremo do tubo de adoni gaãe do toro-
bustivel. No primeiro caao, é prmoda
uma bomba de coalhe:ativei dtsi inch, oa,-ta
Ca da cvlindro operador a qual, sendo
sec ionada por um membro actuadar do
inn i nr, é asaneta de tal modo que a ',a-
lcorão do cambai:O/vai começa primamo
ao centro morto superior do embola o pe-
rador correspondente e te-mina ao coam..
çar o periorlo de eapansho (lapas (tese°
centro morto. Quando fôr empreeima
uma valvula de agulha para gradmir 'a
abe-tura de iniecção do comnusi oval, elle
Ode ser aberta automatica . nonte peia
pressão do oleo forcado pela bomba de
combusativel. Si a-admissão lo combilati-
vai far governada por um dis positivo de
valvula ligado mecanicamente a urna
parle rotativa do motor, o funceinnam on-
to da bomba de ambulatival palie ter lo-
gar independentemente do tempo durante
o atoai a injecção do combuslivel 4 Nati.
O diapositi vo de valvuia paria, n esse as-
so. ser secional-1n por meio de excentrizas
ou Outros dispositivos já cOnherida9. •

A clamara subsidiaria, em commanica-
cão permanente Com o cylindrn raasra io-
rio e convenientemente resfriada tater-

em
em
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!lamente, pada ser fundida solidai ;a-
mante com a tampa do cylindro ou sepa-
radamen t e, sendo ajustada á tampa. O
agente refrigerante pôde ser de mia #111.3T

eapeeie adequada. Si a camara subsid i a-
'ria for ajus;ada á tampa, pode ser pro-
vido um espaço refrigerante especial. em
catana casos, entre a parede da tampa e a
parede da Gamara. No Call0 do motor
funceinnar a baixa compressa°, pada ser
coliocado na camara subsidiaria um dis-
po-ativo de igniçrio ou um membro que
funccione corno um bulbo ineancleseerre,
Pendo desneeeasario resfriar a culatra
eunaidiaria.	 •

A canotra pôde ser eylindrica. esphe-
rica, coima, de (Arma oval, dilatada ou
enntraluda na parte central, annular ou
de qualquer outra fórma. Ella pode ser
dividida em duas colmaras. por meio de
paredes borizontaes ou verticaes provi-
das de aberturas; ou pôde ser ligada a
uma camara auxiliar.

Nos cylindros de efeito singelo, a dia-
pança° mais conveniente para a cofiara
subsidiaria é no eixo do cylindro. Os mu-
torce de duplo effeito teern duas ou mais
entraras subsidiarias, dispostas excen-
tricamente ao lado do puxavante. •

A parede connnum á camara subsidia-
ria e ao cylindro — a qual pôde ser for-
mada apenas como urna capeou: de con-
traccan entre os dous espaços — pôde ter
Ilre OU mais orificios de secção adequada,
os quaea podem ser dispostos conectiva-
mente ou em grupos parallelos, em es-
piral, divergentes ou cnnvergootee. O
tamanho dos orificios é determinado de
aoeórdo com a relação entre a calmara
/subsidiar', a o espaço de compres são. A
parede in'ermediaria pada ser solidaria
com a oamara subsidairia ou formada,
em separado, de material resistente ao
calor c á corrosao: sendo depois, com-
primida ou vaiada ou aparafusada no
fundo da dita carreira. São providos ori-
ficais na parede do eylindro. para dez-
()arrogar os gazes da combustão effectua-
da nelle.

Depois da camisa subaidiafa, o cara-
eter:stico maat impartarte são os meios
prnvidos para a introduccão de ar nu
esiauiro operador, visto que a eamara
subsidiaria, que não é affectada pela
vasoulhaçâo do cylndro deve receber,
ao terminar a eeMprçfeakl ). a maior
quantidade possivel de ar quente. Para
que as aberkuraa de entrada do ar pos-
sam ser prolongadas ,pelo menos, até a
altura da borda superior das aberturas
de descarga, é provido um dispositiva
obturador. ajustado no tubo de admiesão
de ar. o qual só se abre quando se dá o
equilibrio da pressão do cylizxlro ope-
rador. O percurso entre a borda supe-
rior dos orif:cios vasoulbadores, os
quaea até agora teem sido oollooados
.baixos e a borda superior dos erificios
.de descarga mais altos, pôde assim ser
utilizado para a vasoulhação e a carga.

•A pratica aconselha mesmo em certos
caseis, collocarem-se os orifieins de en-
traria de modo que, não nó attinjam a

• bmaia siiperier dos orificiea de descarga,
-mas aindamais altos. pare que possa ser
-utilizada a eeecão das passagens de en-
trada do ar até o fim. Si as aberturas
tiverem altura bastante, a admisello de
ar pôde ser feita até o momento em que
a caMpressao no cylindro Iguala a pres-

.; sãoido ar no tuba de admatsão deste, isto
é./quando a pressão da porção de ar ia-
t

o

,	 oduzfila em ultimo logar é disposta de
.10 a ser maior do que a do ar da vas-

u'hecão. Em alguns motores pôde ser
onven iente, sob cortas condições divi-
ir as passagens e governar só a porção

rior das aberturas. Nesse caso, é

bastante que a borda superior das aber-
turas inferiores @eia d apasta tão baixo
que os gazes de combustão possam es-
capar, na sua maior parte, pelos oriineos
de descarga, antes que o embolo iesou-
bra as passagens inferiores. A direcção
dos maneios de entrada deve ser etarl-
lhida de modo que a vaactutação seja a
nia ie cincas poss:ve'

Gomo membros obturadores no tubo
de admissão de ar. podem ser empre ga-
das valvulas aulematic.as ou graduadas,
valvulas de borboleta yalvulaa rntat.vas
ou osellantes, valsadas corrediças cha-
tas, valvulas de grade, vatvulas de em-
bola ou semelhantes. Si as dimensões
forem demasiado grandes para uma val-
vula só, ella Ode ser dividida em va-
rias valviilaa menores. O membro ou
membros obturadores podem ser accio-
nados por me io do eixo de excentr'cos
de qualquer outro membro actuador do
motor.

Completando a descripcito ac ima do
typo de diapositivos neceaearine ao fun-
ccinnamento do motor. serão agora de-
ser : ptas varias fôrmas de oorieteueção
detalhadamente, com referencia aos de-
senhos annexna.

A fig. 1 é uma seeçan longitudinal
fragmentaria do cylindro operador 1. na
(ill-al a cornam ariba idiaria 2 é filmada'
com a tampa 3 do eylindro. Os orifieins
de descarga 4 teem altura igual á das
entradas do ar 5. O membro de governo
da admiseão de ar é aqui uma valvilla
7. colha-Ma no tubo de admissan ia ar
• P provida do uma mola. O ar da Vali-
eulharrio e da carga é suoprido pelo
tubo de sabida de uma bomba vasculha-
&ira que nâo se v no dasanho. en-
t-adas de ar 5 podem ter chapas de guia
8. tiara dirigir rettylr ii mossa de ar. A
câmara subsaliar1a anta larada por ,,,na
ahart nra central 9, no funde, ao eylindro
operador. —

Na fig. 2 va-se um eylindeo. no qual
▪ estrelara tmbsidiaria é 'abeberam .e se-
parada do oyl indro orpredne nnr uma
isareda 10, feita de material eanerial e
remido de faros 9. As entradas de ar
attingem, como na fig. 1. a mesmo a/-
tiara dos nritleins de de ersrna. Ellas
afia divid idas em duos parta s 50 e 51e
tendo a parte stmerinr govarraria por
em membrn obturadne. d :srinate erri
fôrma de vatvela de embnin ta, A na-fe
Inferior commanica naemanentemante
com n telho 5 de admisatio de ar vas-.
eirbodor.

Na fig. 3 vO-.e um evlindro PM oue a
cismara subs id iaria eon ias é !amarada e
g ao retinem. As entradas da ar
5 não diviel idas, attiegram a Inpqmr, al_
tura dos orificina de &aspam 4 p Mio wn_
vai-mulas por em membro obturador,
d iaposto me fôrma de valvula de grade
.14.

Na fig. 1. e cansara soba ldiaaia é com-.
!l imada com a valvela de ar 15. in;rift.
(lora da marcha do motor e fica alniada
jeeisroaota com 0111 em nrna Rherfuni
110nf mi da tamna. :Paga coniimet„, A ro-
~da por nma cataias resfatsoceal ,45
eisttineta. Brada á ePrn seR rssfr;a4nn
19 da ta.srpa Delas faseatiosas 17 e 18.
Av °atacaria de ar. dfv ;Obla• efitorem
altura ma ior do crne a rins arif i c int 4
desrama. .t) membro obtnriidar da narie
superior 5' Nua/ta da witee ta rntsieva
20 A ca ixa densa vali/lula rotativa coa-
riwitart	 forma da em •••n 11"•41 • 11 na":1•••
PU RP4:1 110 CvV rtd r'n. Oonfro do Ponw.vp#0 -
rio de Ar, Em VP7. 4.43 ser USWIA *A nom
as ent*atille lerr~ifirPe asma valvuin oô-

cerivernar a admiastia fatal dr, ar. Em
'motores de varios cylindros. a valvula

pôde abranger todo o motor ou podem
Der dispostas varias va:valas Imas jun-
ao das outras e ligadas entre si.

Na fig. 5, a oanaua aubsaliaria é ro-
&atai por uma camisa resfriadora 23,
provida de tubos de entrada 21 e de sa-
bida 22. A parede entre a camara e o
eylindro openator coada de uni mem-
bro separado, Jeito de material especial
e provido de um ou mais furoa:> Aa en-
tradas de ar 5 ficam mais altas do que
os °rifados de descarga 4 e são separa-
das do tubo de admissão de ar por va-
rias valvuhts de borboleta 15, que agem
automaticamente.

aa lig. 5, um emboto oompreenor,
montado no cylindro onerardor do mo-
ter entra na abertura entre a caniara
subsidiaria e o dito cylindro.-

Na fig. 7. um membro de igaição, do
bulbo incandesoente é intrixem ao na
armara subsidiaria. O membro . de igni-
ção Ode ser um enspositrvo electrreo
qualquer já conhecido. a. CaMere 1Uh-

aidieria pada ser formada, no todo 0u
em parte, como bulbo quente.

A fig. 11 é uma ;tenção horizontal do
cylindro operador, prov do do um mena-
bro obturador 18 no tubo de adrp'rArto.

A fig. 9 é uma micção ana/oga, vendo-
se nella doas membros obtueadurea 17.

Na fig. 10, a titulo de exemplo. alta
representado um modo de governar a.
admiesão do combustivel e do ar inicia-
dor da marcha do motor. A vaivala de
agulha 27, do carribilat-vel. que está li-
gada á bomba de oombustivel 25 nolo
encanamento 28 é regulada hydraulica-
mente pelo movimento em anilais os
sentidos do embolo 28 da dita bomba.
• valvida do sucção 29 da ba-ete, de
dombustival pôde ser governada, de modo
já conhecido, por meio de excentricos
130 Lecionados peio reaulaufi r fio motor.
O oleo entra na bomba pelo cano 31.
atraveasa a vaivula distrihnidore 32 e
segue pelo encanamento 26 até á valva-
la 27, que é prov:da de um prolonga-
mento 33, em fôrma de embolo ouvi é
erguido pelo combust'vel sob pressão ou
obs izado peta mota 12. conforme a po-
sição das pipa% da bamba de combas-
tive'. A valviila de inicio de maraita
34 é governada pela alavanca 35. A ex.
inara subsidiaria 2 é provida de uma
:ontraccão.

Na fig. 11 a boraba de combustivia
25 força este para um espaço 36, (r
pôde servira um ou a vai. os cylatdras
op eradoras. ir esraeo 38 Ode ter pare-
des elasticas, gome ,e v44, ou ter a Te.'-
ma de ume cantara de ar. Durante o
ir terval l o da ahartura da valsada de
agulha 27. o enmbestivel vila do mico
ait através o tubo 38. para o esuaeu 3U,
de onde segue para a ,-amara subsidia-
ria. quando a valvida 27 se abre. Pôde-
i'P 'ama varlar n siloo r'inento do com-
bu giava, por qualquer dos nekis usttaas
A cantara subsidiaria tem aqui a fôrma
tonna. de modo (M .(4 entre ella e o ny

-lindro ha uma parecia de contracarn.
O motor fimaeona assim: O cumba,-

tive!. isento de ar milverizador ou carga
Vile pelo viram° iniector 40, pa ra a na-
mera subsid iaria 2, onde se inflamina
(ai o motor fiircr'ons a alta eo mp-es-
são; no ar quente forçado na calmara
se bsalairta paio emboto orre-ndor .41. A
duração do penedo de :nlerção é regu-•
latia caiu rnstnn 1enr40 da valvitla de agu-
lha 27 aberra durante mais ou menos
tempo, de modo que um penedo de inje-
cção MAnnr mi maior rarresnonda a
rima caem menor ou ma ior sobre o mo-
tor. A vatvula de agulha do corebustl-
va) Mele ser ara ,anada cor o acima do-
scripto. quer directa. hvd-aut'ca•nente
nela bomba do combuetivel (fig. 10),
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elue:r mocanicatnente. Por meto de um
mecanismo de gu. e. ao, (1.g. 11). O com-
bustivel pôde ser introduzido na coaxara
sun-anta' ia cai douo ou mais pontes, em
vez de um só.

Na comera subsidiaria dá-eo apenas a
combustão parcial. Quando uma parte
do conabustivel se inflannua na ca.oa.a
aubaidiaria, a parte reataute é forçada
para o cyl.ndro operador, devido ao ao-
emento de presaão produzia° pela com-
bustão na camara: e a combustão, do
comoustivel finamente divioido. prose-
iro no cytindro. No fim do penedo de

expanaão, o onrbolo operador 41, na sua
descida, descobre os orificios de deecar-
ga 4 e as entradas de ar 5. EXas conti-
nuam ainda sopa radaa do tubo de ad-
missão de ar peio respectivo membro
obturador, até que a maioé parte dos
gama da combustão tenha sabido do cy-
4indro pelos orifieica de descarga 4 e
tenha-se dado . o equilíbrio da pressão
no cylindro operador. O membro obtu-
rador do tubo . de admissão de ar, as-
sim, imasede mie os gazes da combustão
penetrem nesse tubo. O facto de checa-
rem As entradas de ar á mesma altura
ou ficarea.usi aaaa do que os o a-
cios de descarga, e o de serem divididaa
em duas partes ou compostas de abertu-
ras cingem alongadas, não tem impor-
•anda. Além disso, si as entradas ti-
verem Atura igual ou pouco menor do
que a dos orific i es de ~carga. deve oer
provido um meio de impedir que os ga-
zes da combustão passou. para o tubo de
admissão de ar no momento em que os
°rifemos de descarga são descobertos
pelo embolo.

A vasculhado e a carga do cylindro
teem legar einquanto o embolo está na
visinhança do centro morto inferior, isto

aira descida e durante a pri-
meira parte da inibida seguinte. O ar
que entra pelas entradas 5 empurra os
gases da combustãb ao longo do cylin-
dro e força-os para fora della através
os orificios 4. A vasculhação prop •io-
mente dita termina logo que o ar que
entra já não tem tempo de escapar atra-
Ws os orificios 4. Si as entradas de ar
ao prolongarem até acima dos orifícios
de descarga, o cylindro operador conti-
nuará a receber ar depois que estes ul-
tima tiverem sido fechados Delo em-
bolo. In' „ raia° de
do Admissão de ar è mantido aberto, de
TE10(10 que e.. ...eii uu cynio-
dro operador po,k.n continuar até que as
entradas de ar sejam fechadas pelo em-
bolo. Ao continuar a subida do embolo,
o ar confinado no cylindro é comprimido
e fortemente aquecido, sendo uma parte
delis forçada na camara subsidiaria; re-
começardo alli o coolo.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção

1°, em um motor a erolosão, de deus
tempos, no qual o ar é introduzido atra-
vés aberturas no cylindro operador, o
emprego de uma comam subsidiaria,
em communicação permanente com o cy-
Moiro operador e na qual é iniciada a
combustão do c,ornbustivel introduzido
sem mistura de ar, em combinação com
urn membro obturador. disposto entre o
cylindro operador e o tubo de admissão
de ar. e pelo qual a admissão de ar no
cylindro operador é governada no todo
ou em parte;

r, em um motor a capino-1o. de doas
tempos, no qual o ar é introduzido atra-
.sréa aberturas no cyliodro operador, o
..emprego de uma camara subsidiaria.
oro commoroeeerio permanonte rom o

.,,elindro operador e na qual é iniciada
a combustão uo colubutiyei igtroxiuzido

-mrti mistura de ar, em combtnaro com
VR"ice iie.	 .suárt emu 05, d.epob
entre o cylindro oforodor e o tubo de
aúniastie de ar e pelos quaes a adma-
são do ar tio cylindro operados é gover-
nada no todo ou em parte.

r, em sun motor a exploodo; deglillous
tempos, no qual o ar é :ntroduzido atra-
vés . aberturas no oylindro operactor.
emprego de U1113 camara subsidiaria, em
eommunirarão •ora.anento com o cylin-
dro operador e na qual é iniciada a com-
bustão do combustiael int eoduzido tom
mistura de ar, em oombinaçâo som ain
ou vamos membros obturador" ..ob go-
verno. dispostos no tubo que admitte ar
no oylindro operador;

C, em	 -^10" •.TT,Ineln de dous
temo* no qual o ar é introduzido atra-

.aberi. lo2.-.nk. o upPrador. o
emprego de uma Gamara subsidiaria,
em communtraeão p ormanente oom o
eylind rp operador e na qual éiniciada
a combostão 4o combustivol introduzido
tem mistura de ar, em combinação com
um ou var,19s II . i1 not a r-mimos, que
funocionam aotomatioamente, disposios
no tubo de admissão de ar no oylindro
operador;

5, o motor a exporaão, de dou tem-
pos, reivindicado em 1. 2. 2 nu
4, caracterizado par ser a secção
trama% ersal ds gamara subsid i aria tou-
trahida em direcção ao cylindra opera-
dor; -

C, O motor a explosão, de dous tem.
pos, reivindicado em 1. 2, 3 oo 4 e 5 ca-
racterizado por tes um embolo compres-.
aar montado no embolo operador do mo-
tor, o qual penetra na abertura cofre- , a
camara subsidiaria e e cylindro opera-.
dor;

7°, o motor a explosão, de dons .em-
pos, reivincricado em 1, 2, 3 ou 4. cara-
cterizado por ter uma parede, provida
do uma ou varias aberturas, disposta
entre a camara subsidiaria e o cilindro
operador;

tr, o motor a explosão, de deus tem-
pos, reivindicado em 1, 2, 3 ou 4, cara-
cterizado par ser a camara subsidiaria
resfriada externamente;

9°, o motor a explosão, de deus tem-
pos. reivindicado em 1, 2, 3 ou 4, oara-
eterizado por ser introduzido na cama.-
ia subsidiaria um membro que age
como membro de ignição ou bulbo in-.
etuidescente;

10, o motor a explosão, de dons tem-
po++, reivindicado em 1, 2. 3 ou 4,
eterizado por sor a caipora subsidiaria
.inserta na tampa do :ylindro coma um
corpo distinoto desta;

ii, o motor a explosão, de deus sem-
pos, reivind .cado em 1, 2, 3 ou 4, cara-
cterizado por ser provido um . espaçZi" re-

sfrigerante separado, entre a parede da
cansara subsidiaria inserta na tampa dg
cilindro e a parede dessa tampa;

12, o motor a expiosão. de dons em-
pose reivindicado em 1, 2, 3 ou 4 e 11,
caracterizado por ter o espaço refrige-
rante separado conimunicacão com a
camisa resfrladora da tampa do cylina
dro:
• 13, o motor a explosão, de dous tem-
pos, reivindicado em 1, 2, 3 ou 4 e 11,
caracterizado por ser o espaço refrigea
•ante provido de entradas e sabidas diga
tinetas;

14, o motor a explosão. do dous tem-
:00a, reivindicado em 1, 2, 3 ou 4. cara-
cterizado por ser a camara subsidiaria
combinada . Com a valvula de ar iniciaa,

dona da marcha do motor, sendo inserta
Juntamente com ella em uma abertura
central da tampa;

15, o motor a explosão, de dons tema
sova reivindicado em 1, 2. 3 ou 4, cara-
cterizado por ter a mimara subsidiaria
de forma cylindrioa;

18, o motor a explosão, de dons tema
poa, reivindicado em 1. 2, 3 ou 4, cara.
eterizado por ter a cansara subsidiaria
de forma c3nica;
• 1 1, o motor a explosão, de dons tem-
pos, reivindicado em 1. 2. 3 ou 4. cara-
cterizado por ser a camara subsidiaria
provida de uma contracção:
• 18. o motor a explosão, de deus tema
"pos, reivind:cado em 1. 2 3 ou 4. ra-a-
eter :zado por ser a cansara subsidiaria
dividida por unia parede horizontal ou
vertical provida de furos;

.9, o motor a explosão, de dons tem-
pos. reivindicado em 1, 2. 3 ou 4. cara-
cterizado por ser a camara subsidiar a
divo:lida em dons espaços, sendo ligada
a uma cansara auxiliar;

;A o .notor a exiolosão, de dous tem-
pos, reivindicado em 1. 2. 3 ou 4, cara-
cterizado por ser a parto perfurada da

• ede entre a carnasa subsidiroa e o
er'indro operador inserta na tampa do
e.ylindro coma um corpo distincto:

21. o motor a explosão, do deus tem-
pos reivind'eado em 1, 2, 3 ou 4 e 20,
caracterizado por ser o corpo dietts,
et:. feito de material especial;

2',,, o .4.otor a explosão, de dons tem-
po), reivindicado em 1, 2, 3 ou 4. cara-
cterizado por serem as entradas cie ar
prov das de chapas que guiam o ar na
'sua passagem por cilas;
- 23, o mo..or a explosão, de dons tem-
poo, reivindicado em 1, 2, 3 mi 4, cara-
.cterizado por serem as entradas de ar
divididas em duas partes, das quaes só
a parte soperior 6 provida de um ou

"arados membros obturadores;
n motor a explosão, de dons tem-

• poe. reivindicado em 1, 2, 3 ou 4, cara-
cterizado por estenderem-se as entra-
das de ar acima da borda superior doa
.orificiog de descarga;

25. o motor a explosão, de dons tem-
pos, reivindicado em 1, 2, 3 ou 4, cara-
cterizado p ir estender-se a parle supe-
rior das entradas de ar acima da horda
superior doe orificios de descarga;

26, ) motor a explosão, de dons tem-
pos, reivindicado em 1, 2. 3 ou 4. cera-

-eterizado por ser o momento da injecção
do combustível na cansara subs.diaria
determinado pela bomba do camouati-
Vel, sem ser preciso Usar um dispositivo
de valvula de entrada do combuativel
gado mecanicamente a uma parte rota-
tiva do motor; •
. 27, o motor a explosão, de deus tem-
pos, reivindicado em 1, 2, 3 ou 4 8.20,
caraoterizado por ser o membro que re-
gula a abertura injectora do oombuati-
vel aberto pelo oloa proveniente da bom-
ba de oleo;

28, o motor a explosão, de dous tom-
pos, reivindicado em" 1, 2, 3 ou 4 ie 26,

• caraoterizado par ser a baste da vaivrea
de entrada do combu gtivel provida. de

-um prolongamento em forma de embb.o,
"sob o qual o oleo proveniente da bon
-de °len é introduzido, para o fim de ab 'r
•a valvula do oombustivel.

:tio de Janeiro, 3 do novembro
For, ptusitil:4wief. tecieec St C .

.(4.704

r.
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RENDAS PUBLICAS •
• PePnbodor;n do District° Federal
Renda arrecadada de 1 a 24

de ielhn de 1023 	
Rerde	 ''.laia cru 25 de

Julho de 1923 	

•Em lemal periodo de 1922 	

D:fterença para mais em
1923.   

.1•••••••nn••

Atraiu/Pim do Rio de Janeiro
MEZ fl JULHO DE 1923

Renda arrecadada no dia 25:
Em retro 	
Em papel 	

Total 	
	

230:Mia173

Renda arre-ade rin de 1 a 25

	

de iulho de 1923... .... 	 5 365:"122A5C2
Em iguai . periodo de 1922. 4 911)-614% 59

	

Differença a maior em 1923. 	 464:378e123

,MARCAS REGISTRADAS
CERT FICADOS

ESTADO DO PARANÁ

N. 1.92? a 1 925, 1.933 a 1 935

Cedioco nue as marcas eeionaras
fiares , dEsvellne, allominguitos , aDren

• .m.arc-i • 'e «Nr reei ' reeistra Ms na
P. junt . rommnrcial do Paraná, so (34 TH ,me-
roa mil noverten•os vinte e dois a ml no.
vecento e vinte e ci^c e m il novecentos e
M eta e tres a net noveceneos e 'ri ta e

; cinco, renee-rvamen . e nor Nirolati Ma4er
Cemn

'
 de Certve a

'
 nat. ' dist,n-reir

herv eeir ft	 tse de seu beene.amento foram
den es't-dae nee • ;unt9 em deze nov e d3
eorrettle. denois de cumpridas ss formali-
dades leetree.

Se r tetar'l da junta Commerial da Canit-1
1%4 • 1. 1, 25 cl" influi de 10 .3. — avios

res etc O ivetra, 2' of ilr iR1 (assi nado
sobre uma estampilha de 2000).

(4.760)

ESTADO DO RIO CIRANDE DO SUL •

N. 4.748

Certifico que a marca 4Maseotte*, -para
vie'ver do commercio de Luiz Antenes
Coein. • de Porto Aleere. reeietrale na
Junte Commercial do 'Mo Cirande do Sal,sob
o numero quatro mil sete^en'os e quarenta
e qlto. foi .l enositada nesta unta em verte
e t m de lenho ultimo, deonie de cumnrides
a foenali deries legees. Secretaria da !unta

o .• me'c'el da Caeital Federai, em 23 de
unto de 1923.	 (4.737)

n•n•••n•

• •	 "N. 4.753
, Certifico que a marca «Antunes', para
vinho, agaardente, feijão, farinha, etc., do
comine cio e expor ação de Luiz Antunes õr
tomp., de Porto Alegre, registrada na junta

Cornmercial do Rio Grande do Sul sob O
'era quatro mil setecentos e cincoeeta e

tres, tol depositada nesta junta em vil e e
um de junito uLiiw, depois de cumnridas
as formalidades legaes. Se:re aria da lenta
Com itercial da Capital Federai, em 23 de
Julho de 1923.	 (4.737)

ENTÃES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da Republica
Em conformidade com o reettiamento em

vigor e de ordem do Sr. contador geral da
Reo ,hlica, é coividado o Sr. Dr. Armando
de •Aeuiar Cardou), secretario da mesma
Coefaioria, a se apresentar a esta renerti-
cão até o dia 30 do fluente, afim de assumir
as fuacções do seu cargo, visto a licença em
cuia gozo se achava, ter expirado a 30 de
junho proximo findo.

Conta ioria Central da Republica, em 13
de julho de 1923.—rosé Vicente 1 aes de Bar-
ros, secretario interino.	.1.1.1n••n••n• 	

•

MINISTF.RIO DA MARINHA
Insneetoria de Saude Naval

t e ordem do Sr almirante ministro da
Marinha, faço publico que se acha aberta
nee'a reparti lio, nor espaço de trinta dias
data data, a inscrioção tiara concurso a
quinze v agas de enfermeiros na-aes con-
tra^tados. Os cap ildatos ooidem ser civis,
marlaneiros nacionses, soldados navaes e
ex-praças.

Para a inscrioç qo devem satisfazer as se-
gar ntes cond çtles: ser cidade brasileiro,
t r idade mexiam de 33 annos, o que provar*
por c*.rtidão d idade ou documento equi-
valent, apresentar carteira de reserv sta,
foi *a corrida, c leidão de aonde° profissio-
nal e de vaccinação anti-variolica ; saude e
robustez ph ysica, verificados pela junta de
saude da Armada.

Ins ee tona de Saude Navel, 23 de julho
de 1023. — Dr. Vetimcio Nogueira da Silva,
adjunto.

-.--
1111NISTERIO DA GUERRA _

Directoria Geral de Intendeneis
da Guerra

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MIL TONELXD4S DE CARVÃO
eCARDIFFs TYPO ALMIRANTADO

De ordem do Sr. director geral da Inten-
deve& da uerra, faço pub l ico que a Com-
missão vermanente de Com pras da Guerra
receberá, geara repartição, propostas no dia
10 de agosto vindouro, ás 13 hora , para o
fornecimento de:

Mil (1.0001 toneladas de carvão eCardiff",
typo almirantado.

As Dessetas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deve , ão inscrever-se,
medMnte requerimento ditigido ao Sr. dire-
ctor ge , ai da Intendencia da Guerra, até ás
14 nords do dia ti de agosto vindouro.

A concorrencia obedecerá ás seguintes
condições

1." As propostas devem ser feitas em
uma ou niais felhas de trepei que nã •:rue-
drie de Om 33x0 42, escrtp•as s m rasuras,
.entreenhas ou emeadAs

' 
em tres vias, coa-

tendo; além do sedo (na primeira via),

•data e assignatura, quantidade, nome e
preço do art igo. em alga rsmo- e por ex-
tenso, o prazo de entrem e referencia de st:-
leitor-se a tedes as condições deste edital.

2 • As oropoitas serão aereseetarlas em
sobre-cinta fecmda .cam a declanil • exte-
rior do nome do prop)neale que deverá
com parecer ou fadr se repre e 'ter !nei-
n ente ra occasitio da abertura e da apura-
ção dis.prou ,sias e da assignature do re.
smetivo contracto.

Ele outra sobre-carta serão f., chados os
documentos de idon.ida-le e a que se refere
a clauswa terceira, os teimes s ei Co artreeen-
fados: até • . ma hora antes das propostas e
re .titui•tos depois da abertura das mesmas.

3 .n Os cencorrentes deverão apresentar
os decumeato- que provem:

a) :layer pago, como negociante esne-
datis a do genero de q e faz obj cto a coa-
curreacta, bnposeas federaes e tri,,nle pau
da asa commercial, re 's ilvos ao uldmo se-
tnestie vencido e choros impostos a que es-
tiv rPin sujeitos

b) ser negociante matriculado e tr r casa
impnrtadora, bas ando paia as firmas com-
mer i.es a apreeentaclo do resnectl•o cote
tranto soci. 1, extrabido por certidão dom

.lavius de registro da len t a Commerc si, oo
eser cons 'balda leg i ntenta nos . e . mos do
decreto n. 434, de 4 de julho ue 1891, quando
fOr uma sociedade .anonytna ;

e) que fielmente cump ia o ultimo coa-
tra. to ou aju te celebrado com o elovee no,
no caso de já ter s do fornecedor ;

) rer Catl ionado na Direst ria Geral de
Contabilidade da Guerra a imoettancia de
5:00:1$, para garanti: a assignatura do cote
tracto.

4. 11 O proponente preb, ido que se recusas
assimilar .) respectivo contra o, o nue

deve ser feito de ,ore de iree d as a roa ai
da 'ata da ; .ublIctrçâo do c, n vite Delo Dlar.c
("tal, pe d. rá em favor doi • ofres nuolicoa
a ca ção oe que trata a clausu a an erior,
to ando-se in done° pitai futuras mime
renchs pelo prazo de to a antros.

5.* Os propones tes ficam sujeitos ao de,
posto na radio de 10 % aré o va or de
50 GOO$ e de 5 •J, s bre qua'cl .. er excesso,
não sendo adm . t id ca..ção iate ier a 1:000$,
e o tespeetivo decumeoto será exhih d no
acto da assignatura do co tracto. Esse de-
posito, de t nado asila *Mi t. . e clarão de-se
co tr c . o. setá reato na citada Direct-ria ds
Contariddade.

C.' O local para t . bega dos artigos é a
sala da entra la desta repart çae.

7*. As entregas serão feitas narcellada•
mento á proporção dss necessidades, dentro
do prazo de 48 horas depois da entrega do
pedido.

fl.' No caso de duas ou mais proposta. In-
teiramente iguaes, será pr ferida a do pro-
ponente nacional; si ('dos forem nacionaes,
se á pref -ri 'a a do licitante que propuser
por escbp-o e secretamente maior abade
men o; verinc,do novo empate pioceder-se
-ha a sorteio.

9.* Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previs-
tas neste ditai, nem as propostas que con-
tiverem apena- o °Carecimento de uma re-
•ducçâo soore a pronosta mala barata, bens
asa m quaesquer dec. arações além das deter»
m nadas na clausula P.

. questão da idoneidade do propor.
nente será examinada e julgada enteado
aberras as propostas, que serão lidas ia
presença dos concur entes.

11 No caso do não cnmparecintenta do
proponente ou seu representante fegal,.
aparaçã da proposta Correrá á sua revelia,

12. Os proponentes sujeitar-se-hão a toa
das a- d spoq w15.e • que regem as concurreae
cies desta repa deão e as contidas no rega.,
lamento geral de Contabilidade NOW& agad

8.135:535P84

323:665467
---- --
8 479:201'4251
7.2 2:3334979

1.226:868a72

135 3IM736
12'e0 ;5t337
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pravado pelo decreto n. 15 733. de 8 novem-
bro de 1Q22.

13 Na-' rterão acceitos, prrterto altrunt,
reanetime item 4e^ofs da citada hora do dia
6 de acosto vindo iro.

Dire-tn ria Gera' de intendeacia d. Gnerra,
IS de fa lha de 1913	 C" i Are-aedo

Gec-etarto • a Comada-são Pertnauente
de Compras da Guerra.

Primoiro flai st1b8r) (Te eneerfr)ron

De ordem do' Sr. tenente coronel r'm-
e presidente do Con ,P1710 (In Mod.

?iletrado do Primeiro Patalhfin ae C/c/da-
res, eorvida-r e noir interessado./ a se inscre-
ve-em. neste batalhão, rara o for-cri" mito
de capim verde visto nOrs ter comosseeida
acalmai proponente á reunifico hoje reali-
zada.

A ins-rioção for* feita mediarte requeri-
me.to á artoridede acima ci tad /. ara rine-
nhado das i r formaeões precisais ao julaa-
me-to da Mero fiada do oronatiente, 1n61-
Caco do artian e preço respectivo.

rig tecalarimentos serão 4 cceitoe até o dia
1 de agasto vindorro. //ando aos interessa-
dos or ,s!aries in'oreacdes detalhadas. -
secretario da commissão de rancho.

'Primeiro RaioNin de Caçadores

•
INTENDENCIA

Conearrencla admIntstrelva
'De ordem do Rr. tenerte	 a--11-

"piardarde, orei/Mente do Coa e'b - 	 A nr..
Med arLo, •corvide aos infere • s:: 1	 a rte
Inscreverem na forneeim-nto de artianq
cenaamo habitual, de- inadaa ao - /meia,
livairne do ca./artel formacio sanla ri- ali-
bal ancla ve`e tilaria, rema-te de ca'cadi,
exoediente 11 .1 ezoeliente e livros
para a Parola Pealmerlal. artlana nata ato-
inovei, li-na r ea e corra/rira-3o do armam -ato
co fCrvztets do arretam t. te), dos movei s e
titeasilos, ira ",mental daà
viatere q, illaminação e concert s do
qt/ar^1.

1.1"i'lf•"' q. 0 .ha iibeat s in qc tr.r51 oara
lav aam	 roerra de ca-'* e ontr/s n

ta•ata-le-aa gera effeclma Art alediante
reoner'menta di-ir i In í ••
a o • P n anhadn	 ri-casea isa infn mia-s
ao begaa-a-an da ;lole13- d oronnaente,
indie2ean rena --arras e preços do forneci-
mentos o c a.-- -Mem.

Os remi . imentns de inseri-0a s.rão
Receiteis até 11 horas de 4 de agosaa proxime
Wn-ionro.

As drtnefs in'oent-ções" jnlgedas met-cria-
ria. aerão r• reseadas, fi aste renarfclo, aos
late, essados odos os dias ateis de 9 ás 11
horas.

Qua •tol 4 !..1	 flotenhy 21 de jr lho de 1023.
pvé orr../aeo dec Santos, P tenente inten-

dente, s.cretario do C. A.

Primeira fln WlItaa! •

'PRIMEI :A CIRCU Y SCRIPÇÃO eE RECRUP
TAMEN ro

ONU PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR
• DO 8° Dirriticro-LAO8A

Edital de convseepedo de sorkadc8
(Primeira chamada)
Classe de 1902

r 'pelphim de Barros, presidente da juntt
Permanente de Alistamento "litar do 8° Di-
aldeio tuba :

1141:41dsao
 sabe? que 

emmseiemebdrojdri9521;t:

2. 89. Abel, filho de Maria Artina.
6.	 17. Adatteto filho de Alf-edo Lonas

(iuirna-ães e Maria Erothildes
d.. Freitas.

7.4,. 75. Adelmiro. filho de Antonio José
Fernandes e Maria Rosa Fer-"f.4
nandes.

8. * 192. Adhemar dos cantos Porto, Fa-
c • •14 2 rte de Mgclicitia.

9. 35. Ad ki Gitimarãea de Mendonça,
Facaldade de Medicina.

14. II. Afio/l e o. filho de Augusto Freire
da Silva Ro'-ainho e Elisa de
Castilho Freire.

15. 70. Araenor Santea nna, rua Mentia
Barreto ti 108.

18. 54. Aguinallo, filh o de Pedro Ca-
vai • aatl de Alh• •auerq ..e Vau-
cancallnq e Olinda Pereira de
Vascon-elloa.

ç,
22. 93. Alhartn, filho de José Mai-anel

de Andrade e Eugenia da Silva
Marqu a de &adrede.

23. 207: Albelo R.b.irn da Vinha, Fa-
ra-Ulule de Med-cina.

23.. 20. Alcyr, fira) de Cle-nent ino Per-
na:les (Ittim/ráes • Anela de
Alaram/ 'a e clim Guimarães.

31. 170. Al fred Mervyn 'or e, rua var-
ri:tez ae S. V icente n. 372.

33. 92. Alfrr do, filho de Josepha de Aze-
vedo.

3). 228. Milico dal Santos, rua Volvi/-
talo da Patri2 o. 34.

40. 237. Alvaro, filho Cornelio Pereira
Nunes e Clotilde Braga Pereira
Nunca.

42. 130. Alvaro Mariaro Alves, Faculda-
de de Medicina.

48. 146. Anacleto, filho de Antonio Bit-
tencourt da Silva e J.solaa
Marta do Espi ito Sart t.

52.	 3. An P lhal, filho de Maria lsidora
• da Costa.

53. 121. Antenor, fi lho de Francis-o de
Sr•uza e Maria da Gloria.

54. 5o. Antenor, filho de Minei Fe , reira
Dessa e Francisca Fernandes.

57. 177. Antenor dos Santcs, rua S. Joao
Ilaotista n. 20.

58. 95. Antonio Freeer'co, filho de Ai-
bano aterefai Frederico e Ma-
ria Alves dos Santos.

60. 163. Antonio, filho de Antonio d r Oli-
veira Saeos e Graciada da
Silva Santos.

61. 22. Antono, filho de Antonio Do-
mingos Barbosa jualir e Fias..
cisca de Oliveira Leite.

Ca.	 4. Antoato, filho de Art	 Emento
da Andrade e Ano) Mala Bar-

c64.	 80. A • tçiloinio' , filho de Joaquim da
Si'va n Eva/a fina S-rna.

63. 83. Antunio, fi lho de Maanel da
C sta Uno e Maria Henriques
Co e :a Lato.

69. 131. Ant ni . , iiihn de M moei Lucas
do "/a Ca-v elbo e Leopol 'ina
G.;irti.r.ies Lu-as.

'13. 49. Arronia Ali nso do e Santos Mo.
vreeirrealro.rr. Dez nove de Fe-

74. 193 Antonio Alves Bi tencourt. rua
. • a Pasqqa-in n. 123.

75. 32. Ant •nia A'ves de Manos, rua
doe 2srr. V r,rtarlos da. tratria nu-m

76. 78. Anolin Ca rsasnla Torna, rua
So-nearia n. 199 csSI S.

80. 13. Antario Maria filio de Manoel
de Falas e Etisa do Carmo
L onardo.

83. 15 Apoaricio, filho de Mamele Ger-
man- d a Silva e Luza Maria
da Silva.

84. 23. Armo, filha de ictalina Maria
Leite.

87. 1r9. Aristid-s, filho de Vtctoria Rosa.
88. 21. Ar in to, filho de Antonio 1 ei-

xeira Caum q e Luctovina de
Oliveira Calmo..

89. 189. Adia i r% filho de CHI ,erme Pe-
ta ir/ da 1 unh e instala Atla-
nta do Nascimento

91. 220. Arliado Gome-,RIhn de Virgolino
Gomea e R-rnardina Gnmen.

100. 200. Armando, filho de. Luiz Carlos
Fran o F./mira e Zenohia Ra-
dia cues Cunha Ferreira.

102. 57. Ari/Aio Adão • amuo-, tua S.
. Clemente n. 147, casa 2R.

105. 33 Ai-alado Netto de Moraes, rua
Ateara Ramos ". 161

106. 7. Arnal-lo, fl ho de Atnal o Perei-
ra Rraaa e Canlida Sol de
fiairon Pereira Fraga.

107. 141. Arnaldo. filha de Jo.,é Rodrigues
M rinte'ro e Deiphina da Coa.
er'ção Cruz.

10. 8. 83. Artailda Ri ei o rua Assam-
...cio n. 40, cesa 12.

109. 36. Arolio 9odr guel C itvalbo. rua
R. João Raotisra	 49 casa 3.

110. rg . A•gtsto, filho de An ofikt
JOsti , im Celestino e Marc 111-
14 Ad..laide.

111. 43. Artaur os Santos Nazareth, rua
Pol xer a n. 45, casa 7

112. 171. Ar" hlho de Esther 1 nez da
Silva.

113. 212. Ary. filho de Manoel Ferreira
• Horta e Herell a Ca unos Ho ta.

114. 62. A . sade José, Faculdade de Me-
dicina.

116. 125. Attd o filho de Pela.zza Gentil°
e Augusta Intata.

117. 210. Augu to, filho de talhei Fausta
da Costa.

119. 63. Augusto Alvim da Silva, Facul-
dade de Medicina.

121. 87. Augusto Francisco de Souza, rua
Sor, caba n . 130.

126. 24. Belarmino, filho de Vicente dos
Santos .e Delphina Mendonça
dos Santos.

127. 241. Benedicto, filhe de Gabriel VI-
ctorino Dantas, rua Po1yzlçna
n. 124.

128. 81. Benedicto Francisco Aseved
rua S: João Baptista n. 70.

130. 34. Bernardmo Nunes de Souza, rO
Rodrigo de Britte n. 7.

131. 46. Bernhavd Hugo Cari, rua Bulo
de !Malha a.

139. 179.. Carlos Borges Queir6 a, rua dag
Passagem e. 107.

1 4 Circamscripção de Perruta-nento. Os ci-
dadãos coa/rentes da rein .:ao a aixo tran-
s r.rta, os cpaes f! eta, nivoca os 4i srvir
Ilev IS ti numa rine) r devera c-m n are •er,
até o d a 31 d 4'utii;lro do corre ite -uno,
na e tide -/ a 'ti ta á ora a de Ro ar r'r, nu-
mero '2? (Deleaaa , do R • ia/r o n Poli . 1 11,
afi o de rec liare os reseecleo: c, t '-
calos a sere ene -.... in e alos a pon o de
(crer/lir/rã , fic d e o--; coteo no z-ram
suj fio ás pena ., •st/ e12 1 'as no Rer h-
m to d S rviço Mil; ar e Cral go t enal do
Exer. ito.

E, para Que rue ue ao colth -cim' Co de
tod a, 1/vrl o pre ente e tal. ri 	 eart ),
manda d	 po ta ktinc p1 d'-
fiei" onde funcciona eãta junt e publia:
na imerensa.

Ria ri e jnneiro, 18 de ju s ho de 19 -3. -
Delphim de Barros crside te da junta.

Clas.ce de 1902

Numero de alistamento - Numero de sor-
teto - Nomes
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o. ir. Carlos, Will de Antonio Joa-
quim Fernandes e Média do
Carmo Fernaades.

141. 135. Carlos, filho de Armando Vinda
T vares e Bellarmina Marli-
niana de Jesus.

142. 145. Carlos, filho de Car los Mine-
ritseh e Anua Allineritsch.

147. 187. Carlos José da Silva, rua Asai
Buem) n. 10.

148. 209. Carlos Monteiro, rua Marciana
n 38.

149. 224. Carlos Moreira, lua Passagem
o. /16.

151. 84. Cegar Nogueira da Gama, Facul-
dade de Medicina.

158. 58. C °vis Maria, fil-io de E ufa Ma-
ria Beaurepaire Pinto Peixo o.

153. 174. Cyro avares ode Gouveia, rua
Passagem e. 230.

164, 16. Dar o, filho de Luiz Françs Costa
e .. ngelica Pereira Costa.

167. 139, Dom dano Carvalho Jesus, rui
Volum ios da Patr a n. 245.

1è8, 72. Domingos Antonio Bal as, rua
S. João B ptista n. 55, casa
n. 13.

169. 42. Domingos José Rodrigues, rua
Marciana n. 141.

176. 2: Eduardo, niho dt Francisco José
de Carvalho e Faustina Anth6-
ra d- Silveira.

179. 198. Emmanuel Sampaio Costa, Fa-
coldade d Medicina.

180. 29. &Destino Gomes de • liveira,
Fa uldad • de Medicina.

.181. 28. Erbesto, filhe de Ped -o Jacin-
tho Alves e Cecilia Maria do
Canso.

185. 194. Eur.co, filhe do Dr. João Dias
ce Freitas, rua Palmeiras nu-
mero SS.

187. 238. Burle. Sitva reautua, rua Dou.
de Dezembro a. 124.

188. 132. Eurico Pereira da Silva Pinto,
Faculda e de Medicina.

195. 222. Francisco, filho de Cecilia Mu-
nis.

197. 193. Pranchai, filho de Luiza Mathias
aga.

198. 202. Fraacisc•, alho de Januario Joa-
quim do Nascimento e Rosalia
uoaçaives.

199. 79. Francisco, fino de João Augusto
Parreira da Costa e Irene Na-
varro dá Cista.

200. 175. Francisca, filio de Manoel Peies
Carvaliii do e Phi:onieua Mar-
tiaea Ponce.

201. 155. Francisco, alho de Paulo Martins
Bicent e Maria Bank&

203. 208. Francisco Antinacto, filho de
Prandoco Antonacio e Co . iglia
Pantearapo.

284. 118. Fra cisca Antonio, filho de Ar-
'obvio Anioalo e Deolinda Ma-
ria da Silva.

205. 122. Francisco Bandeira Cavalcante,
”culdide de Melici ta.

2e3. 119. Fra .leim Lu z, fiiho de Mario
d., Maltas Ta ..pin e I.aura
netr . da Rocha Taupin.

210. 178. Francisco Soai :a de Souza, rua
Farani a. 45. casa n. 5.

211. 218.. Francisca Vasconceilos Pra :o,
Facuida e de Medicina.

214. . ;137. Lucio do Naschoeuto,
rua General Severiano n 46,
casa n. 7.

214/ 147. Gemino, filho de Horacio Fran,
cisco de Andrade e IfaCCula
Antunes Maiceilos.

25. 55. Genesi* 1/1 is cinda, rua da
Assumpção n. 159.

19. 92. Oisbefto Pratas Das, praia de
Boi foga n. 13

. 187. Olycerio Cruz, rua Ray Baroosa,
a. 52. casa 3.

102. Oodofredo C. Caldeira, rua Pas-
sagem n. 141.

VIL Ogacillano Ferreira, rua Bambina
n. 80.	 298.

188. Oust vo, filho de Francisco Ma-
cieira dos Santos e Saivina de
Eva (boçal y es.	 297.

225. 60. Hem teto Capirglione. Facul.iade
de Me •leina.

226. 33. Haraloo, filho de João "arbosa 300.
Rodrigues Jun or e Antonieta
Erne-tina Ro...ocanachi.

229. 66. Heitor, filho de Autoniu Macha- 301.
do Per ira e Aurora de Souza
Pereira.

230. 173. Heleno Agnes Thai!, filho de 302.
Otto Theil e Henriette Theil.

231. 188. Henoche, filho de José Marques
de Araujo e Amelia Pero de 303.
de Araujo

233. 150. Hen rique, filho de José Francisco
e Barbara Miri 1.

235. 242, Henrique Gonçalves Carvalho.
236. 227. Henrique Pereira dos Santos,

rua S. João Bandida, n. 51.
240. 120. Hermann, filho de Hermann Car-

los Palmeira e Carolina Pinto
Guimai aes Palmeira.

748, 84. Jen .ario Bruno, rua Delphirn,
n. 103.

250. 47. João, filho de Agestintin José de 311.
Mede rias e F rancisca de Jegus,

252. 133. João, filho de Alice da Silva.
253. 143. João, filho de Antonio José RI- 317.

beiro Guimarães e &ainda
CM (hdmaraes	 319.

254. 135. João. filho de Antonio Lopes e
Cyriaca ga Sika.	 323.

255. 100. João filho de Antonio Rodri-
gues Juni r e Maria da Coa- 327.
ce ção

256. 240. João Can ido P-re ira, rua S. 328.
Clemente n. 174.

258. 37. João, ^lho de Fran rise• Pinto 329,
de Asevado e Zinia Gonçalves
Dias, rua General Pelydoro 332.
a. 78.

260. 140. Pião, filhn de João Carvalho e 335.
Porei a de Ca ro& tio.

261. 229. Joe , filho de Joat.. joata lin de
Sant'Anna e Zulmira Januaria
Muniz.

258. 181. João Bao'ista, filho de Narciso
Pereira da Silva e Elvira Ma-
ria da Con.eição.

259. 173. João Cari s Nogueira Penldo,
Faculdade de Medicina.

275. 51. João Moreira da C.uz rua da
Pas agem n. 131.

276. 138. Jeito Tavares, rua Thereza Gui-
marees n. 12.

277. 40. /oito Vaien im Morta, Faculdade
de M aia a.

278. 162. John bindiax hentisck, filho de
Thomas Mure Ken Jack c Ma-
bel Kenrisck.

279. 45 Jorge, filho de Anton'o Albu-
querque V . sconceilos Olyrn-
pia de Alouquerque Vas...onj
cellos.

283. 152. Jorge Ertnelindo dos Santo'.
284. 74. Jorre Ferreira, rua Barroso nu-

m ro 103, casa 7.
285. 215. Jorge Luciano (ia Silva. • tta As.

almoça° ti. 85
287. 223. Joaquim, filho de Pião .•• n-

uca dus Santos e Mina Alves
dos Santos.

288. 37. Joiq imn, fi ho ‘14 Maleita JOSé
Ribeiro.

a). 90. joa.ndm da RQC11' r .a 7ratiti co
Octaviano n. 3J2.

291. 85. Joaquim de Cr. i n-•eo, rua Ma
racha. Niemeyc it. 23. c ..ua
n. 2

292. In. Joaq. tra E. Corrèa do 1.-403.,
ac Liado dr.

234. José, fi'ho de Alberto Duque
Estrada Barros e Maria Hen-
riquota Barro;.

119. José, filho de Antonio J .si
Fiu a e Paimyra Manuela de
Jesus.

244. José, filho oe Fernando josi
Mendes e palia Rodrig es Pi-
mente' Mend.es.

86. Jo,é, filmo ou Jonuim Januarie
e Vit•lina Cieraida da Con-
ceição.

71. José, filho de José Miranda Ou-
teiro, rua Ferraz n. 91, case
n. 6.

183. José, filho de José Franises
Martins, itia S. João Bapdsta
n. 74.

129. José, filho de José Oaudencio
Paes e Amelia rosa da Con-
ceição.

214. José, filho de José Joaquim de

filho

Araujo e Alice Tavares de
Araujo.

219. José. lho do Dr. José Thomaz
da C mha Vas:oucellos e Evan-
ge ina Valverde Vasc ncellos.

118. José, filho de Ma °et Fernandes
e Deolinda Rosa da C.n-
calção.

53. José, filho de Rosalino Antonio
Teira e Martha Maria i el.
:eira.

10. José Batalha da Silveira, Fit•
cuida e de Med cina.

732. José Candido . Banham, rua
Non n. 116.

186. José de Souza Duarte, rua Ruy
•	 Barbosa n. ZO, cai. 1.
63. José Gomes, rua Marciana nu-

mero 163.
161. José Otenealves, Faculdade de

Medicina.
III. José Moem, Meg, Faculdade dil

Medicina.
67. José Lopes Castro, rua Barroso

a. 2 2.
154. José Mazzeu, Faculdade de Me-

dicina. •
163. José Moreira Brandão, rua Mar-

ciana a. 102.
58 Lafayette. filho de Ursolino los*

da Silva e Mimem da Silva.
91. Leopoldo, filho de ignacio José

Borges Bitt -nc.vart e Rosa da
Costa Bitteneo rt.

23. Luciano, filho de Feliciano do
8 .niza Pereira e F•rentina Pe-
reira.

195. Luiz, filho de Casar do Paço
Mattoso Mala e Isaura bastos
Mattoso Mala.

9. Luiz, ilibo do Dr Francisco Pi-
nh 'iro Gailn4r6 oh e Maris Joa-
quim Oluini,rães

239. Luiz, filho de Luiz	 So.iza
Santos e Anda .,tta .e

27. Luiz filho de Manoi•i Na , da
Rocha e Caseurina rec : iie .1a
Costa.

160. Luiz, fil o d • Raohanl re•tia e
Pai lira Florgts.

2343. Muteeel, alho de Moina &una
de Uma.

115. Maao.r1, fi tio de Antonio José
Lesem e A bina da Silva.

213. Maaocl, filho oe Augusto Meti-
era in %Iva e G . :rtruires Mar-
es-ida ta Silva.

180. Mata irei. filio de Bento Oregorio
de Searas e Etelvina Maria ó
Solar..

1-7. Mano;!, filho ci ,. Christoa Lopsa.
Leite

225. Manoel, hino d.e j .aepint Coe...
dos.. ,, Fr. fiei* a Fernando.
Ca. rin,A

221.

222.

224.

1195.

305.

306,

308.

336.

344.

345.

349.

352.

353.

335.

356.

358.

362.

363.

306.

357.

369.

371.
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74. 211. Manoel. filho de Ma-oel Alcides
Mello e Maria Pita de fa1 llo.

379. 151. Manoel, filho de Miguel Pereira
da Silva e Maria Pe ela da
Silva.

385. 128. Manoel Fontoura, rua Mattoso
n. 24.

385. 18. Maleel José Gonçalves filho de
Manoel José Gcnçslves e
Maria Silveira Gonça ves.

387. 44. M.noel Martina Fortelle, rua 19
de Fev reiro n. 38.

388. 148. Manoel Medes Lobo, praia de
Botafogo n. 446.

389. 117. Manoel Nette da •uva, rua As-
sumpção n. 66 .'es• 4.

390. 235. Mano 1 Pereira da Silva, praia
e Botafogo n. 446.

394. 82. Marcilio Candido Séssa, r: a
Oliv ira Fau to n. 21, casa 3.

397. 108. Mano, filho de Domingos Fer-
reira Ramos e Maria na Con-
ceição erreira.

401. 172. Ma io, filh de Torquato José
do Amaral e Juventina do
Amaral.

402. 93. Mario de Alvarenea, rua Munia
Barreto n. 34.

407. 164. Miltun, nlho de José Freire Bi-
zerril Fontenelle e Maria Fe-
rrinhos Fontenete.

413. 159. Ne son dos Santos, rua Volun-
anos da Patria n. 110.

414. 112. Nelson Silva da Cunha, travessa
João AI! nsom. 12.

416. 205. Ney, filho de Eugenio Vida! .1
Maria do Carmo de Azevedo
Vidal.

417. 195. Newton, filho de Fructuoso da
12: cha Passos e Amei a de Al-
meida P a -ses .

419. 41. Noriv 1 Maximo de Almeida, rua
General .everiano numero t4,
casa 12.

420. 217. Normann John Hyac'n'h d'Arey,
filho de John D'Arcy e Kathe-
rt: e Russel D'Arcy.

422. 127. Octacilio, filho de Cerlos José
de Azevedo e Laurinda da
Silva

423. 201. 0:taclio, filho de Theolonio
Machado Pereira Netto e Pau-
line Dutra Netto.

427. 73. Gelam de Carvalho, rua Mar.
cana n. 47,easa 9.

429. 230. Olavo, filho de zaias da Cunha
e Amanda Mana da Con. el-
ção.

431. 104. Orlando, filho de Antonio Alves
Monteiro e Maria &leves
Monteiro

433. 142. Officio a Costa Guimarães, Fa-
culdade de Medicina.

437. 107. ()sumido, filho de Leocadit Tei-
xeira.

• 438. 124. Osvialch, filho de Joaquim José
de Moura e Mala Angelica da
Silva Moura.

439. 228. Oewaldo Abreu Fialho, Pacta-
(lede de Medicina.

443. 199. Paulo, filho de Antonio Pinto
Mendes Junior e Adella
midt Mendes.

444. 203. Paulo, filho de Noel de Almeida
Ba tista e Alcy de Ribeiro Ba-
ptista.

• 46. 216. Paulo Mim, Faculdade de Me-
dicina.

449. 19. Pedro, filho de João da Seva
Cardoso e Guilhermina de
HeSUS.

450. 165. Pedro, filho de Laura Gonçal-
ves.

451. 158. Pedro Augustu Melnberg, Facul-
dade de Medicina.

dea. m. Pedro Borges Sa paio, Facul-
dade de Medicina.

WARM OFFIGIAL 

Palinterelo, filho de Pra 'risco
Ernesto Borla J nior, rua elo
Clemente n. 18

Prec p.o. Olho de José Coelho
de Aeevedo e Silvina Oliveira
de Azev -do.

Ramon, filho de Ramon lima
Ro:n iro e Ma ia Vaild Gon-
çalves

Rayroundo, filhe de Carlos Mar-
celli ui da Si'va e Heleodora
Ferreira da Silva.

Rayniundo R. L. Lege, Facul-
dade de Medicina

Renato, 5tho de Deocleelo Tan-
credo Willington e Amelia Vi-
eira Willington.

Re Amido, filho de Joaquim da
Silva e (eluda Victelina T lies.

R ibe:to, filio de Alvaro de
Soeza C elho e Guiourar Mat-
tos de Souza C.ta tio

Robe:to, filho de Eduardo da
Sliva Alhernaz e Maria Ma>
miro da Silveira

Rab.as, filho de Cunha f errei-
ra Pinto.

Salomão, filho de Luiza Pra-
gad

Salvador, filho de Augusto Lopes
Alves e Ama Lo es Alves.

Sebesda : Peito. leioeiro, rua As-
sumia to n. 135.

Serapeini Antoei . filno de An-
toelo ose Mourão e Felizárda
de Jesus.

Severine, filho de Vietorino AI-
ve.s Ferreira e Marianna Per-
reina Alves.

Simeão Lepes Cast r iho, rua da
Passagem o. 178, casa n. 4.

Sukire Antur es Caraeiro, Peai/-
d .:de de M.-dicina.

Sylvio S ares de Araripe Sucu-
pira, Faculdade de Medielna.

'Fito Ra eel de Azevedo Couti-
nhe leith •rua Marciene .

Umberto Gania, rua Marciana
n. 61.

Valmii de Almeida Decanha, Fa-
c :idade de Medicin..

Wald -mar, filhe de Antraio Fe-
liz Cardoso e Laura Maria Ple
res Cardoso.

Waldeeiar filho de Antonio Jen-
uirn Mendes e Corina Rosa

Redr gires.
Waldemle, filho de oão Antonio

de A aluo e Silva e Louleuça
Moreira.

499. 208. Waldemar, filho de Luiz Maria
Geerra e Emillr Gomes Bas-
tos.

502. 149. Waldemar, alho de Severiano
Francisco de Azevedo e exula
de Oliveira Soeza.

503. d. Waldernar da Fonseca Ribeiro,
...a da Passagem n. 112.

504. 109. Waidemer de Olivei a, rua São
Clemente n. le3, casa n. 38.

507. 134. Waleenero, filho de José Rodri-
gues Lequito e Izabel Rodri-
gues 1 eqaito.

508. 14. Waldemiro, traio de Mano 1 Fer-
nandes e Deolinda Rosa da
Conce-ção.

Junta do 8' Disticto de Alistamento Mili-
tar (Lagba) em 18 de junho de 1923.-0 pre-
sidente, uelphan ae Barros.•

Departamento do Pessoal da
SEXTA rterisAo

De ordeftn do Sr. general chefe do Depar-
tamento do Pessoal da Guerra, deverão

cempareeer pessealmente ou por sena os
ceradmes a esta divisão (G 6), afite d4
preetare ti compromisso den ro do paze
legal e receberem suas patentes, os seguin-
tes ofáciaes da antiga . liar& Nadou,

Tenente-coronel Vertlaiano Parga Leite de
Melreiles.

Te tente-co onel Alvaro Brandão.
Teste ee-corenel Fernando 1-luto Correi:
Tenente-co onel Aeton o Ese eram°.
Major Raul P rciencula de Mones.
Major Jaào Xavier Pedes .
Maior Fraeci- :o (jarda Goulart.
Canitão Sebastião Nova s.
Carda.° Aladin Ana tac o Bstrb si.
Capi ào Joaquim Borges Diniz.
Cit e dao ecimenio Jose Fer an ,es.
Ca litro Cor o ano Pereira Ri te court.
Tenente Lourival Pi itero Ferreira.'
Ten otte lese Belho' dos Santos.
Ali . res Franc. s -o Sacard.
A feres ?er • ardino Nunes de Carvalho.
Alferes Octavio Geste° Barbosa.
Sexta Divisão do Deoadamento do Pes.

so-1 da Guerra, 25 de juleo de 1e23.-.
afamo cho de Araujo Lopes, tenente
COrvuel, chefe.

nnn11,

Asylo de Invalides da Patria
De ordem do Sr. major commandante,

previne *se aos intereesadoe (pr curador a),
rla, no pega i . ento a eff -ctua se ao tei de
agosei vied uru, deverãu apresentar ans
co nmendades das compatihies de praças
reformadas, de asvlados e ao Sr. 2 tenente
quartel mestre crefieadu de vida expe lido
ao pé d. rietiçào d ir ee sedo pela auto: is
crede poli :lel do distneto da residen: ia do
seu croma ado Pr vine-se nas que as *ma-
ças que. reiorreadae quer asviactes,que leio
possam se locumo, e- , não Poderá° mandar
receoer os seca veneenen os s lu preeeener
a ruesin, for• ealidade ecie a cit da cemo
prece tu. o art. 3 7 do Cndigo ae Cu tabi-
Marie da União, rei a. 4.5" de 28 e ja-
neiro de 19:e.

Quaoel na Ilha de Bom Jesue, 2t de Julho
ce 1923. - a. Garcia da S. Franco, 2 te-
nente secretario.

MINISTERIO 11A VIAÇÃt, E OBRAS
PUBLICAS

RepartIçÃo Geral dos Telegraphoi

CONCURSO PIRA A ADvISRÃO DACTN,L0-
GR 'PIKS NAS ESTAÇÕES DE SADIA E FOR..
TALEZA

De ordem do Sr. presi dente da cottimissao
e:can inadora, leen pun 11 o, p-ra C ai • ci-
mento -os int-r ssai a, que, na sexta feire,
dia 27 do corrent mez, ás 12 boiais, na
sal. aConunend.dor Luureeço Tavate , ., ao
eeifi ite do Lyc u de Ait- a e Olra s, á
ave ida Rio Rranco, se realisará a uive- de
d-cty ographia, deveudu comparecer os caa-
dieatos:

Antonio Pereira Pinto.
Eponina R dr.gues Pires Lima.
G;Ila rr ia d Arau o Lima.
Hebe Ca d ao d'Olivee a.
Herme- Fuma dez Figur iredoe
M. 1 110 Gençalves de Souza.
Officio Gousea Mapa.
Raymunao de Meter filho.
Weide i ar temerá-a Braga.
E' facultado ao cand dato levar miehl

de qualqu .r fru-imante.
Rio de Janeir. , 25 de jviho de 1923.-Br

Balthasar da &Ivan, secreta. io.	 s.

455. 157.

456. 81.

457. 113.

460. 98.

461. 197.

462. 243.

484.	 1.

455. 99.

456. 126.

472. 12.

474. 30.

476. 221.

477. 185.

478. 69.

480. 144.

485. 75.

485. 65.

488. 26.

489. 103.

491. 105.

492. 114.

495.	 5.

495. 101.

495.	 O.



linspeeteria Federal das Estradas

(Primeira divisão — Intendeu&

CONCURRENC A N. 8

aerA DO RErEBIMENTO DAS PROPOSTAS APRE•
$2WT1D,S P A RA O FOR N1V:1 •4ENTO DE DUAS
LOCOMOTIV AS 'TYPO eTEN-WIIEEL • DPSTI-
NADAS À ESTRADA DE FERRO PETROLINA•
THEREZINA.

Aos 2 ; dias do me: de julho de 1923, de
acetado com o edital de c ncerrencia ou-
b ice ditado de 21 de m • io do corrente
armo, pebbcado Digrio Officio de 23 de
Junho ultimo, para acquisição de duas loco-
nevas temo a T n-W ;eel • destiaadas á
Eittrada de Ferro Petroliai-There dna. reu-
nida, ás 14 horas, na sala da intendencia
da nspecteria Federal das Estradas, a com-
misse° encarregada ne proceder á concur-
remas, presidida pelo chefe ea l • divisão,
engen ,eiro Jose Luiz Baptista, e consteuida
pelos engenheiros Francisco de Abreu e
Ilidi lado intentente e José As ante Bur-
larnaqui, chefe da sec,11 d.. contatelidaue,
foram recebidas sris (e) propostas nitra o
fornecimento á Estrada de Perro Petrolina-
Tneruiaa de Aludido material, dos Srs.

d Siqueira & Cismo., Limitada, Société
Beige pour rEeportatioa taduorrielle,
M. te A. Petitjean, The Baidwin Loco no-
tam *ares, A. Victorio da Costa e James
?Menus & Coem.. que exhibirara prova- de
Idoneidade e demais forma idades exigid
pe o edital. As propo tas f ema lacradas
em tua envolucro e entregues ao Sr. presi-
dente, que reaolveu marcar o dia 27 do cor-
rente met, ás 14 horas, para aberturas
leitura das mesmas.

E, para te reter, eu, Oswaldo Slrodes
_Corrêa 2° esteipturario deita inspectoria,
&voei a presente *da que assi_no jua.a-
lieute com a commisslo.

Rio de laneas t, 23 de Seth) de 1923.—
esivaldo S moes Corria.— José Luis Baptista.
- Prasei.eo 41: •brea o Mota Junior.— José
.4. Barlamaqui.

Jaspeetoria Federal das rabiadas

(ls divisão latendencla)
CONCURRENCIA N. 9

411CTA DO RECEBIAIIINTO DAS PROPOSTAS AMIE-
SENT LO A S PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RI I l. RODANTE DES TINADO Á ESTRADA DS
PERRO PETROLDIA-THEREZINA

Aos 24 dias do mez de julho de 1923,
remida na sala da kitendencia desta inspe-
toria, á pr .ea Mauá n. 10, a tanta presidida
peio hefe da 1* divise e engenhe ro José
ladz Baptista, e constituila °elos eneenhel-
ros Franc eco de Abreu e Lima Junior, ia-
tepdente, e José escudo Buriamaqui, c 6e4e
da 3' susto da 2° divido, foram recebidss
para o ternetemento de material rodante á
Estrada de Perro Pe.:felina Therezina de
accesdie com o edital publicado no Diarto
Offatki de 23 de . junho e seguires, quatro
prepentas d s fisailas Soares de Sarapaio e
Companhia Lt44- 43., M. & A. isetitje.n, So-
cleté !tete neer L'Expertatien Industrielle e
TraLatee de !Azdeirae & Cernp., qae xnibi-
rant provas, de idoneidade e mais formate*
dadçe exijidas peto editai. Estas propostas
devi) dar.énte lacradas em um envolucro
rads efregu-s ao presidente da junta, que
• veu marcar o dia 30, ás 14 horas, para
a bertara das mesmas, afim de serem pu-
• a4ns e posto( ormente ei t alas E, eara

nstar, eu Leopoldo tlabiz de Faria -e1-
19 eseripturario, interino lesta laspee

Julho de 1923 2139ktringzip urefew

do assuar:eito do nome do proponente.
Esse deverá ser acompanhado de nas
outro. em sPporatio, coult , u4io isaaida of
documentos que possium peovat a

do proponente, eune 
do-si. entese Nice	 reciheaniglenduitestile
sriede en-

da nItima roliecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No noto da enerega das propostas. os
proponen'es deverão inchair o recitas
da remição de 1 :000$, previamente feita
no Theeouro Nacional para garantir a
assi enatura do centrado, caução que re-
verterá para os cofres da União, si o
proponente preferido ',enlear-se a asai-
miar o contracto respectivo dentro do
prazo do seis dias, contados da date da
entrega cio convite que para eme fim
for expedido.

O fo rnecedor, para garantia da exe-
cução do contracto. caucionará no The-
teme, Nacional a importancia corres-
pondente a 5 % do valor tetal do forne-
cimento a realizar, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeotivo
dfknOie le definitivamente approvado
ri-lo Ministerin da V iaclio e Obras Pu-
blicas e de registrado pelo Tribunal ds
Contas, não se respensahilizando o &-
verme por indemnizateão alguma, si
aquede instituto denegar o registro.

.5 questão da idoneidade dos proso-
medes será exarnalada e Julgada pes

-viareente, entes da abertura das p-o-

As nropeettas cujos autores não tive-
ram sido julgados idoneos elo serão
a

• ila i 1 ,1,/lIda a idonetdade doa
proponentes, serão roaecarios o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
"e • e. a .• es de qualquer deciereo,
serfto ovu. nblicada ns., 

poderão conter Bi-.
n o uma fórmula de com pleta submis-
são a todas as clausulas desde edital e
o preço conforme Já ficou estabelecido.

N o serão tomadas em consideraçrso
quaesoner offertas de vantagens riflo
prevista* neste ed i tnl. nem as oronostas
mie contiverem apenas o offrreeimento
de ema reducção sobre a proposta mais

1"N""taNo caso de absoluta igualdade entre as
propostas, terá preferencia a que mire-
s,- te pi eço maie vantajoso no desem-
pate.

A inspoctoria reserva-se o direito le
ackedrir iodo o mnte^ , a1. ou Noite as-
sim ,s enes de nItn e...Peitar nenhuma das
preetss ' a s. ou Renilliel
caso P.SAM convenha aos seus intaresseta

1 e:tumente do material será feito
enn"'P	 ,'"t/ re^ rh ' —ent o e Dor conta
• consignacão respectiva, n. V da ver-
ba fie art. 92 da vigente lei orcamen-

ri a.
Toda e quelnuer proposta que não es-

tiver inteiramente de acrõrrin com e-te
edital não será tomada em coneideraçao.

Rio do Janeiro, 19 de junho de 1923. —
Abreu e Lima Junior, intendente

Repartição de Aguas e 0:ra.
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

WAn teado ido cumoridas peitos nroprie-
tarios abaixo as 1 timaeiS a que lhes ex edil
es a repartição, renove de ordem o S . di-
recto geral interino as -e eridas intim ções
qu deverio ser obedecidas dentr, dO praz,
de 15 diaS a con ar da data a publicação
deste ediisl.

Rua Ura os n. 84, propriedade de Manoel
doa S atos. colocar bydrometro.

creria, lavrei .4-pre4e4de acta que assigro
juraameae com a colandaelo.

Rio de j vidro, 24 de alai	 t223.
p o tiab:zo (- e Farta Pereira —Irlsé Luiz
Baptista.—Francisco ',breu e Lana Jet ¡or.
—Jose A, Burlam -qui

Processo u. 48-Pt -23.
Inspertoria Federai das Estradas, 1' divf-

sio. Inten Confere Rio, 24 de edito
de 1923.—Osea1ito imies Corria, escriptu-
rade.

eiffie.wWee

Estrada de Ferro Thereropolis
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem de Sr. director desta estrada,
communico aos interessadas ceie, a partir
deet• data, está a sserta, nesta reparthão, a
inscrioeão dos negociantes que desejarem
fornecer os art;gos de coesume habitua , em
conformidade com os artigos 758, 759 e 760
do Codieo de °debilidade da União.

Aquedes que já estejam inscriptos devem
temes n apresentar, em duplicata, neva 1 ata
de preços, os quaes vigorara° durante o
prazo de quatro mezes, de accórdo com o
art. 761 do reter do Codigo d Contabili-
dade. Os que na° eetiverem inscrietos de-
verão ainda depositar na thesouraria desta
estrada a quaatnt de 3005, geando enten-
dido eue a- até o dia 6 de agosto amimo
futuro nenhuma inscripção tiver sido feita
ou apresentada nova lista de preços em hes
vias, cessará o vigor de-te editai, passando-
se a fazer concurrencia mediante convite
aos -te. negociantes, na fôrma do art. 7.7,
anda do mesmo Codigo.— !fardel Chrockatt
ae SÓ, almoxarife.

Estrada de Ferro S. Luiz
a Therezina

CONeliTtRENGIA N. to
*DITAL DE CONUUBRENC1k PUBLICA PARA O

FORNECl/42NT° Dl DUTBRIAES DIVERSOS

be urdem do Sr. Dr. insinci.oc e na
ferina das disposições em vigor, terno
publico que ás 44 horas de 10 de azosto
do corrente armo, sab a presidenr:s do
chefe da I* divido, na 11)4%1.14.11cm da
Inapootoria Federal das Estrada., e 9. a-
ça Meuá n. 10, serão reeebislas p.upos-
tas pare o fornecimento do suçuaia. ma-
terial 1estinado á Estrada da Feno Sãe
Luiz a Therezina:

Tree (3) serras de fita de 10 metros
de comprimento por 12 Pentium:roa de
Largura;

Duas (2) serras eimularee de 28 p01-
legadas de diametro;

Duas (2) serras circulares de 24 p01-
legadas de diareetro;

Duas (2) serrae circulares de 20 p01-
legadas de diametro;

Duas (2) urrais sem fim de 8 metros
por pollegada e meia;

Dez (te) Mos de metal patente.
A cenetierenda vergará apeeag sobre

o prego, em moeda naoional, aio deven-
do caie preço exceder de 10 1. o cor-
rente na praça do Itic de Janeiro, re-
amando a inspectoria as propostas que
excederem o preço assim composto.

O material deverá ser entregue doa-.
einbereado -em Eão Luiz do Moranhio,
fornemeado esta inspeotoria o transpor-
te medremo.

Caberá a preferenrda de direite ao
autor da proposta mais barata, por mi-
ntamo que soja a diferença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, em quatro vias, devida-
mente melada a 1 8 via, datadas e ~l-
anadas, men a indicação doa respectivas
res~clas. serio entregues em involu-
oroa notados. cem a indlcapão, por fõze,
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Rua Riachuelo ri 19 A, propriedade de
Avalize Paeneco Machado Bastos, coltor:ar
bydrometro.

Rua Primeiro de Março a. 153, proprie.
da 'e de S ladina de Souza Costa, collo.ar
bydro etro.

Rua R achite° n. 19, propriedade de Ave-
liso Pacheco Machado Bastos, collocar hy-
drometro.

Rua General Camara u 234, propried -de
de Boa.entura José de Carvaluo, coliocar
hydrometro.

Secçii de Expediente da Repertição de
Aguas e Ob as Publicas 3) de julho de
1923.—Francisco Pcreira ,Caidas, chefe de
secção.	 l•

Repartição de Agua Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDISNT11

Não teadu rad.) cumpri • as pelos proprie-
tad... abaixo as i afinações que lhes expe-
diu e:ta nmailçao, r ii,vo de urd. m do
Sr. directa geral, 1 terno, as referi :as
intimações que clorerao ser obedeciaas deu-
tio do pra.. de la di.9 a contar tia data
da publ•raçâo deste ecital, soo penas de
50v s mu tas regulamentarea.

R.a Rutin° de Almeida a. 50, prcprie-
dada de afionso M..nt aro Pinto, concer-
tar a torne re de bom do deposito de
agua.

Nua Conslheiro Paranitend n. 35, prot.
prieoade de t.L Ia int .o Cordeiro eu-
ceder as torneiras Je Orna do deporá, de
nua, os caixa autumatIca e do depesito
de agua.

Secçâo de Expediente da Repa r tido de
Agias e O ra- Publicas, em 19 de Julio de
Wa.—Fkancisco Pereira Caldas, chefe ds
nina°.	 e.

iiiçpartição de Aguas e Obras
Publicas

aecUo DE EXPEDIENTE

Não tende sido cumprida pelos proprie-
lados abaixo as 'Min:ações que lhes expediu
esta repartiçao, renovo, de ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, as referidas
Intimações, que deverão ser obedecidas
(teatro do prazo de 15 dias a contar de hoje,
sob pena de mulas regulamentares.

Rua Conselheiro Paranaguá n. 45, pro-
priedade da Santa Casa de Misericordia,
concertar o deposito de agua.

Boulevard,Vinte e Oito de Setembro nu-
mere 409, propriedade de Euzebio Gonçalves
Ide Freitas, collocar hydrometro.

Rua Conselheiro Autran o. 30, proprie-
dade do capitão Miranda Nunes, eollocar
.bydrometro.

Praça Sete de Março as. 27 e 33, proprie-
dsde de Leopoldo Bernardo dos Santos,
csailocar hydro itero.

Estrada da Penha n. $14, propriedade de
jase dos Santos Moura, collocar hydro-
metro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 17 de julho de
r923. — Francisco Pereira Caldas, chefe da
sucção.

Itepartição de Aguas e Obras
Publicas

CONCURRENC1A ADANSTRATIVA

De ordem do Sr. direc-or geral, interino,
public. que, de accet do cote o r . 1,
lostrneçõzs baixades com a por t•dia de

deidijJjno, do Ministerio dai Viação

e Obe n Publicas, e na fôrma do art. 757,
do Re-ulani dito o Codigo de Contabilidade
Publica, eatão abertas inseri ções até o dia
7 de ages o ,d) cotren e anno, si secção de
expediente deet- ri,part ção, para o or ie i-
nfere() dos -r igos constantes da relaçá., pu-
bit ada no fleti do presente, sob as seguia-
tes condições:

14

Os interessados deverão pedir sua inseri-
pção em requerimento encl.veç ,do ao dire-
ctor geral, interino, até o dia iuLna refe-
rido, no q ai, além de junta em as provas
de idon, ida e, in• nedive a de serem nego-
ciantes e as de (judiação dos ido stos fe-
der .es e municipaes, deverão declarar a sua
naciondltdade e a sede de seu estabeleci-
!unto.

2'
juntkimente com seu requerimmto entre-

g tio os ateres aios na secção de expe-
d ente dl suas prados as, em taplicata, den-
tro e invol cru fecha o e lacrddo, d vendo
estar a 1' via competentemente telt t. a e
todas datadas, assig a as e rubri.adas em
todas as pagieas, sem contereii edeneas,
rasur s, entrelinhas, ater sumos e usa vas,

m os re pectivn • preços indicados em al-
garismos e por extenso e ob,ig çâo da en-
treea (tos artigos no Almoxadtado oa Ed-
tr da Ferro Rio do Ouro, na Ponta do
Cdjil.

3°
Dentro de 10 dias, contados da data do

eie e reemito os iiisc ipção, flir-se-á o julga-
mento da Ido chinele dos droponentes, e
apôs isso será oreenaea, peto dire tor geai,
a inssripção daquelies que forem julgalos
idoneos e marcai° ts dia da abertu a das
prapost 9, sendo devddsidas fechadas a dos
que não forem connideltidos dloneos.

4.
Os proponen es insodpios e acceitos

eani bebi itadof, de eccôrdo çoni a normas
legtes sob e p efereddea, a serem os excl,
alvo fornecedores tios rtigos para qu se
tivere. inf.c.ipto durante o 20 semestre do
eorreitte

5.6
Os artides develão ser fornecidos pelos

negoetantes inscnpt_s dent o d quarent.. e
oito (48) horas, cantadas a p.rtir daeuella
em que reei berem a guia ti com pra, relvo
qua co se tr.tar de ci aterial que oependa
de preparo ou fabrico, sendo nede efdo
concedido maior prazo pata a co epetente
ea rega. A ig ai praz) ficara su•eita auo-
stitidção dos artigos que fo.em lecusades.

d.°
Os interessados que forem contemplados

com forneci rien'011 fl,:am otdagad s a dr o-
atter na Thesouraría desta repartiçao, uma
caução c fres °rue nte a 2 	 da qu n ia
tot 1 do forid.cimento dos arti,us que lhe
forem aaj .dic. dos.

7.•
No caso de 'não serem sati•feltes pelos

Interessados os torne imeatos d atro do
praz es ioelade na clausula 5° oca ao os
111Ps:nos s..jeltos á multa de 30 %, o rata
esta irnp sia pe o direcia ge , al, sobre pre •
p sia o chefe da Segunde Div são. Igual
pendlidade lhes serao t•ppli adas caso idto
enec uetn a subsIl uição nos a figos &uh°
do limite estipihado na clausàda 5°.

8.°
Si e interessado incid r, por Mis de uma

vez, as	 ia e esr atuida na cla ys ia 7-,
se • a 't1i. a ti- a ins ripa perde o;o a
reSpka.I1 acu • ã0 que reve.terá em f.tvor
doa cofres publicou sem que ao mesmo

—~e~umei

lumittaí direito a reclamação de qualquer es.
pede.

8.°
As prorostas n'o poderio e^o^r sinto

uma formula de com leta su-miss...k a todas
as co •idições do presente edital.

Secção do Expediente da Repar ição de
Aguas e Oh as Puhli as, 2(1 de j lho de
1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe de
stcção.

Relação dos materraes para a concurrencla
a. ennátrativa, D ra a aguada div.stto da
Estrada de Ferro R‘o rt, Ou

Quantidade—Especid naco—Unidade
Cinco rotulos dourados (iguaes á amostra),

EM.	 •
500 • mpressos modelo C. '6, um.
500 imnressos modelo C. 37, um.

blocks de bilhetes de passagens
(iguaes á amostra), um.

Cinco caixas de pennas Perry douradas
as 19 e 20, uma.

Uma bilheteria com 60 compartimentos
para bilhetes, uma.

Tres vidros de s.dfato de quinino (vidros
de 0,025), um.

Tre flemes para sangrar animal, um.
Seis ampolas de soco ant tetanico ema.
Seis ditas de soro antlephidico uma.
Um 4 se r inga Luer de 10 centInietros com

duas agulhas, uma.
12 sabonetes para apparelho economico,

um.
Seis pilardes completos para tender de

locomotivas, m.
Uma solda em de acetylene de um cylindro

da machina de ortar tub s, uma.
Uma soldagem de alumínio em um carter

do auto n. 3, uma.
Um magnete) de corrente continua, uma.
Uma bobina para menet° de corrente

continua dColls. ou equivaleate,• uma.
0'.50 cano flexivel kigual á amostra),

metro.
12 velas de explosão eTitana A. C.);

Uma.
15k,000 de Metal patente nickel XXXX,

kilo
Uma fenaração e substituição de peças

de abtornovel Dort n. 210 (constante da
relscão do Alaioxarifado da Estrada de
Ferro Rio do O. ro.

magneto Bc.xe para auto-caminhão
um.

Um carburador Zenith, um.
Quatro rubi netes, um.
U.n Joro de capas para automovel (igual

à amostra, um.
80 cadernos de papel de linho fo.mato

alma .so, caderno.
(»nitro peças de carvão transmissor para

tnagneto Boxe (igual á amostra), Uma.
Doue parafusos com pl4ina para ma.

gneto, um.
Quatro interruptores rotativos para Ires

secções, um.
Dous quadros de madeira 0°1,40x011,50,

um.
12 roldanas de porcellana com parafusos

para qurdros. uma.
Tref; s pportes de porcelana P. 1C. 41.

para haste de 5/8, tun.
Da s chives rnonophasicas, uma.
80 tubos de porcekna de 1"x3/13", ume
23 ditos de porcelana de 5"x1/2",‘ une.
Uma peça de fita de borracha, peça.
Se s baços completos n. 1 para tentr

cem anat.-pium e blocos, um.
Oito abatdours de purcelanes Meado ,

um.
Uma lata de pomada para soldar fi f

lata.
12 folhas de papel de côr para capa (iguail

sl amostra) folha.
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,ALIN1STER10 - DA AGRICULTURA, INDUSTRIA	 P.

E COMMERCIO
Directoria Gerei de Contabililade 	 to.

iCON.CURRENCIAS Puet.ir.As PARA O FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE
ESTADO, REPARTIOES E SERVIÇOS QUE SB ABASTECEREM NESTA
CAPITAL, DURANTE O 2' SEMESTRE DE 1923, DO MATERIAL CON-
STANTE DOS GRUPOS ABAIXO INDICADOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico, para conheci- 12.
mento dos interessados, a relação das coneurrencias pu-
blicas, desta directoria, para fornecimento á Secretaria de
Estado e ás Repartições ou Serviços do Ministerio, que se abas- 13.
tecerem nesta Nadal, darante o 2 semestre do corrente armo,
do material constante dos seguintes grupos, com a indicação
dos dias designados para a realização das mesmas:

Drogas e Medicamentos, ás 12 horas de 25 de junho; (D.
de 9 e 24 de junho). Adiada para as 12 horas de 28.
Realizada.

Armarinho, fazendas, vestuario e calçado: ás 13 horas de
19 de junho (D. O. de 2, 13 e 14 de junho). Reali-
zada.

Material cirurgico, vasilhame e utensilios de laborato-
rio, ás 12 horas de 26 de junho (D.O. de 10 de junho).
Realizada.

Trem de cozinha e refeitorio, ás 14 horas de 26 de junho
D. O de 10 de junho). Adiada para ás 12 horas de
4 de julho. Realizada.

Forragens: ás 13 horas de 14 de junho (D. O. de 29 de
maio, 2, 3, 5 e 13 de junho). Realizada. Propostas
publicadas, a 17 de junho. C.oncurrencia de desem-
pate, ás 12 horas de 22 de junho. Realizada.

ti.

1. Art.iao de exned i ente, desenho e maehinas do escrever e
calcular: mareada para às 12 horas de 13 de junho
(vide Diario Oficial de 29 de waio e 12 de Junho).
Adiada a abarfurb 'RS p-nnostae nara as 12 horas de

6 de julho. Realizada. Desempate dos preços iguaes,
ás 12 35 horas de 10 de Julho. Realizada.

2. Clener 1 alimenticios: mercada para as 12 horas de 14 de
• junho (D. O. de 29 de maio, 2, 3, 5 e 13 de junho).

Realizada. Propo stes publicadas. a 17 de junho. Con-
currencia de desempate, ás 12 horas de 22 de junho.

• Realizada.
3. Ferremo-tes, tintas e utenellios de asseio domestico: ás

12 horas, de 18 de junho (D. O. de 2, 15, 16 e 17 de
Junho , . Rea l izada. Dassermate dos preços i guaes, ‘.11
II horas de 4 de julho. Realizada.

1. Machinas e instrumentos agricolae: ás 12 horas de 30 de
junho (D. O. de 14 e 22 de junho); 2° edital: D. O.

de 14 e 19 de • ulho).Adiada: vide D. O. de 1 de
inlhn. para ás 12 horas de 30 de Julho.

5. Adubos. sementes e insecticidas: áe 12 horas de 3 de
julho (D. O. de 15 e 24 de junho). Adiada a aber-
hire das propostas para ás 13 horas de 9 de julho.

• Realizada.
6. Planta: ás 13 horas de 3 de julho (D. O. de 15 e 20 de

junho'. No houve cone rrent es.
7. jlobiliarin: ás 12 horas de 19 de junho (D. O. de 2, 13

e 14 de junho). Adiada a aherlura das propostas para
em 12 horas de 27 de Junho. Realizada. Desempata
dos /meros iguaes: ás 13 horas do dia 10 de julho.
Realizada.

g. apparelhos e ntensilios de engenharia, de
aulas e °Moinas: ás 12 horas de 23 de junho (D. O.
de 8: 2' relacão: 27 e 29 de junho; 3' relação: 21
de julho). Adiada para 13 de julho e, novamente,
para 7 de agosto, &a 12 horas.

14. CombustiVel, 'lubrificantes e asseio de machinas: ás 12
• horas de 20 de junho (D. O. de 3 e 17 novo edital:

23 de junho). Transferida para áe 12 horas de 9 de
Julho. Reanzada. Desempate dna preços iguaes: ás
12 horas de 16 de julho. Realizada.

15. tivros e outros arti gos escolares': ás 12 horas de 16 de
.Ttinho (D. O. de 31 de Min e 18. 14 e 15: r edital:
22 a 27 de junho); 3* edital: (D. O. de 14 e 19 de
julho). Não houve coneurrentes. Transferida para
ás 12 horas de 11 e, novamente, de 31 de julho.

(G. Apparallius e dia . .sil , us para plinioaraphia e phoiugra.
vura. As 1? boroe ria 5 de julho (D. O. de 20 e 23

de junho). Realizada.
17. Madeiras e mais material de con-trucção, ás 12 horas de

7 de Juni( ' (D. O. de 20 e P1 de Junho). Realizada.
Objectos de eleetrieidede, tie 14 hora do 5 de julho (D. O.

de 20 e 23 de junho). Realizada. Desem pate dos pre-
ços iguaes, ás 12 horas de 10 de julho.

19. satensilins P	 material para trearneloo e arreamento
de animace: ás 13 horas de 7 de julho (D. O. de

á 17 e 21 de junho). Adiada da 21 de junho. Não com-
pareceu o coneurrenle inerripto,

20. Artigos para aidomoveis: ás 13 bilres de 20 de junho:
(D. O. de 3 e 17 de Junho). Realizada.

21. Material t ypographico: ás In haras de 16 de junho (D. O.
dg. 31 de main. 13. 14 e 15 de junho). Adiada a aber-
tura Ano pronnstaR. para ás 13 horas de 27 de junho

-Reallra :a. Desempate dos' p-aços iguaes: ás 13 lia
horas de 10 de julho. Realizada.

22. Couros a (nitros artigos para sa pataria: ás 13 horas de
21 do junho (D. Or de 5 e 17 de Junho). Rea1,eiela.

Direeto ” : 1 e:ertil de cootnhil , d g oe ria Secretar i a de 5s-
fado da Agricultura, Industrie e Cnmmerrio, em 23 de julho
de 1923. — O director geral, interino, Mario Fonseca.

Directoria Gera' de Contabilidade

RelaçAo dos dias designados para" a
realização das eoncurreecias publicas
para o fornecimento á Seeretaria de Es-
tado, repartições e serviços, que se
abastecerem no Rio de Janeiro, durante
o 2' seniestre dê 1923, dos objectos con-
stantes dos grupos na mesma indicados:

13 de junho: grupo 1 — Artigos de
expediente. d esenhe e =dunas de es-
crever e celealer. ás 12 horas Foi adiada
a abertura cias propostas. para ás 12 ho-
ras de 6 de julho.

14 de junho. ás 12 horas: grupo 2 —.
Generns alin,eilticios. Realizada.

14 de junho. ás 13 horas: grupo 13 —
Forraeens. ileelizada.

15 cle„janim. ás 12 horas: grupo 15 —
Livres . e jaros artigos escolares. Mia-
da, por nen haver concurrentes inacri-
ploa. para lide julho.

16 de jhnho. ás 13 horas: grupo 21 —
Material typoeraphieo. Adiada a aber-
tura das propostas para 22 e 27 de ju-
nho.

18 de junho, ás 12 horas: grupo 3 --.
'errares, Real irada.

19 de junho, ás 12 horas: grupo 7 —
Mobilier io. Adiada a abertura das pro-
postas para 22 e 27 de junho.

19 de junho, ás 13 horas: grupo 10 —

••
, oado. Rea/frada.

trrrarinho. fazendas, vestuarios e cal-

20 de junho, ás 12 horas: grupo 14 —

/

Comb ustivel, lubrificantes e asseio de
alachtnae., Transferida para 9 de Julho.

20 de junho, ás 13 horas: grupo 20 —
Artigos para automoveis. Realizada.

21 de junho, ás 12 horas: grupo 19 —
Adiada para 7 de julho.

21 de junho, ás 13 horas: grupo 22 —
Couros e outros artigos para sapataria.
Real izada.

22 de junho, ás 12 horas: desempate
nos grupos 2 e 13. Realizada.

22 de junho. ás 13 horas: grupo 7 —
Adiada pa.n 27.

22 de junho, ás 13 horas: grupo 21 —
Idem.

23 de junho: grupo 8 — Adiada para
z3 de julho.

25 de junho, ás 12 horas: grupo 9 —
Drogas e medicamentos. Adiada para 28.

26 de junho, ás 12 horas: grupo 11 —
Material cirurgia*, vasilhame e utensi-

26 de junho, ás 14 horas: grupo 12 —
Trem de cozinha e de refeitorio. Adiada
para 4 de julho.

27 de junho, ás 1? horas: grupo 7 —•
Mobiliaria Realizada.

27 de junho. ás 13 horas : grupo 21
Material typoeraphico. Realizada.

242 de j-nho, ás 12 horas: empo 9
Drogas e medicamentos. Realizada.

ao de jimbo, ás 12 horas: grupo 4 —
Nacleinas e instrumentos agricolas. Adia-
diada; vede D. O.

' 
de 1 de junho.

8 de julho. ás 12 horas: grupo 5 —
Adubos, semente:, e insecticidas. Adiada
a abertura das propowtas.

3 de julho. ás 13 horas: grupo 6
Plantas; Não houve coneurrentes.
_4 de Julho, ás 12 bom; grupo 12 lon

Trem de cozinha e de refoitorio. Reali-
zade.

4 de julho, ás 14 horas: grupo 3 —
Ferragens, tintas e utensilins de aseeio
domestico; ciesenipate dos preçoa ignaes.
Reallaada.

5 de julho, ás 12 horas: grupo 16 —
Apnarelhns e tifea .-zilkis liara photogra-
phia e pliolora•avura.

5 lir Mito,	 1.1 horas: zrupo 18
da eleetrieda:ie. Realizada.

6 (ii n julho. ás 12 hora': grilo 1 —
Artiç ..s ilo expnd i anle e da da.sr,hn. ma-
china • de ez=e:ever e de mie:liar. Trans-
ferida de 13 de junho. Realizada.

7 de julho, ás 12 liaras: gAtur, $7
?ilit rl » ias f! mais material de construcção.
Realizada.

7 .P • u:hn. ás 13 horas: grupo 19 —
Utew- ilios e mais mataria' para trata-
mento P arrea-car,It •le &filmes. Ti'Rn-
aferida de 21 de	 Não
o coneurrente insrrip,o

9 de julho, á. 12 horas: 'riu-	 -
Cemhustivel, lubrificantes e es-
inachinas. Transferidu de 20 de ;;.;:.io.
Real izada.

9 de julho, ás 13 horas: grupe 5 —
Adubos, sementee e inserticidas; transfe-
ride de 3 de julho. Realizada.

10 de julho. ás 12 horas: grupo 18 —
Oh i eeins de 0:ectricidnda: domem:do doe
preços iguaes. Realizada.

lti de ifflho, ás 12 112 grupo 12
— %mirem* de exped i ente. etc., desem-
pate dos preços iguaes.
• 4.9 de Julho, ás 1) horas., grupo Z •
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Mobiliadio; desempato dos preços iguaes.
Realizada.

10 de julho, ás 13 % horas: grupo 21
— Material typographico; desempate dos
preços iguaes. Realizada.

11 do junho, ás 12 horas: grupo 15 —
Livros e outros artigos escolares. Trans-
ferido para as 12 horas de 31 de julho.

13 de julho, ás 12 horas: grupo 8 —
Instrumentos, apparelhos e utensilios do
engenharia, de aulas e ()Moinas. Trans-
ferido do 23 de junho. Transferido para
7 de agosto.

16 de julho, ás 12 horas: grupo 14 —
Combustivel, lubrificantee, etc.; desem-
pate dos preços iguaes; realizada.

30 de julho, ás 12 horas: grupo 4 —
Machinas e instrumentos agricolas.

31 de julho, ás 12 horas: grupo 15 —
Livros e outros artigos escolares.

7 de agosto, ás 12 horas: grupo 8 —
Instrumentos, apparellios e uten.silios do
aulas e °Moinas.

Directoria Geral de Contabilidade da
-lecretaria ile Estado da Agricultura. In-
Clustria e Commercio, 16 de julho de
1923. — O di vector geral interino, Marzu
Fonseca.	 •

Directoria Geral de Contabilidade
CONCIMENCIA PUBLMA PARA A REFORMA

DE 2 allUPOR DE MOBILIA E PORNECI-
ENTo E COLLOCAÇÃo DE SETE STORES,

NO CABINETE DO SR. MINISTRO.

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
..o que no dia 27 de julho corrente, ás
1 i horas,serão recebidas, nesta Directoria
eral, propostas para a execução de re-

forma de dous grupos de jacarandá, de
cinco peças cada um, fornecimento das
101.pectivas capas e fornecimento o col-
locação de sete atores no gabinete do Sr.
ministro, mediante as seguintes condi-
•0es:

As pessoas que desejarem concorrer
deverão solicitar ate a vespera da con-
currencia a esta Directoria Geral guia
para recolhimento no Thesouro Nacional
da quantia de 200E000. para garantia da
proposta que apresentarem.

A concurrencia será presidida pelo di-
rector-de secção desta Directoria Geral,
que fór designado pelo Sr. director ge-
ral, sendo feita a adjudicação pêlo Sr.
ministro.

nI
Os concorrentes deverão apresentar no

dia e hora designados á commissão do
concorrendo, em envolucro fechado o
lacrado, as propostas em duas vias, do-
yidamente sellada a primeira.

Em outro onvolucro apresentarão os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento de deposito da caução a qo.e se re-
fere a condição primeira.

IV
Constituem provas de idoneidade além

dos recibos de pagamento de impostos
federacs, inclusive o referente á ronda,
e municipaes, attestados de repartição
publica sobro a execução dada pelos pro-
ponentes a serviços equivalentes e de
ildentica natureza..

V
-As propostas serão feitas sem emendas,

'entrelinhas, rasuras ou resolvas, o farão
referencias sómento aos preços por que
e proponente se comprometto a executai'
'os trabalhos, escripto por extenso e em
hlgariamo, não sendo tomada ,em consi-
deração a que não estiver nestas pn•i-
sties. Deverão ser rubricadas ew Agdas

pAgip_oa pelos _proponente/h,	 -	 -

• VI
As propostas não poderão center si-

não uma formula do completa submissão
a todas as condições deste edital, não
sondo tomadas em consideração as que
dello se afastarem, ou offerecerem redu-
cção de preço sobre a proposta mais bo-
rato.

VII
Os documentos do Idoneidade serão

examinados antes da abertura das pra-
postas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas.

No caso de serem todos os pro-
ponentes considerados idoneos, serão as
propostas abertas immediatamente e bem
aasim, si houver algum que, embora in-
idoneo, não queira recorrer dessa de-
cisão.

No caso do concorrente julgado inido-
neo querer recorrer dessa decisão da
commissão para o ministro, poderá fa-
zel-o dentro de 24 horas solicitando por
escripto o adiamento da abertura das
propostas, afim do poder apresentar
suas razões. Se isso acontecer, deverão
todas as propostas recebidas ser encer-
radas em involucro lacrado o rubricado
por todos os concorrentes e pela c,ozninis-
são afim de aguardar a decisão do mi-
nistro. Decidida a duvida, serão, por edi-
tal do Diario Officio', determinados dia
e hora da abertura das propostas.

VIII
As propostas serão lidas em voz alta,

na presença do todos Os que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade o
serão publicadas na integra, antes -de
qualquer solução.

IX
A concorrendo versará sobre o preço

da reforma dos 2 grupos do jacarandá,
que serão forrados de seda adamascada
superior, fornecimento de 2 jogos de
capas para cada mo dos mesmos, feitos
em tecido branco de algodão de primeira
qualidade, e fornecimento e collocação
de sete atores iguttes aos existentes, tudo
do Gabinete do Ministro, sendo escolhi-
da a proposta que for mais barata a
‘Ixecução do todo o trabalho acima.

X
No caso de ser verificado pela conunis-

são que existo absoluta igualdade do
preço entre as propostas mais baratas,
será feita immediatamente uma concur-
rencia de desempate, por propostas do
abatimento, apresentadas pelos empo-
tantos.

No caso do novo empate a sorte deci-
dirá a quem cabo a preferencia.

XI
O concurrente preferido que dentro do

prazo de cinco dias uteis contacteis da
publicação do edital do chamada publi-
cado no Diario Officio', não vier assa-
gnar o respectivo contracto, perderá a
caução a que se refere a condição I, que
será definitivamente recolhida aos cofres
publicos.

XII
A caução para monção dos trabalhos

a que se refere este edital, será elevada
a 40 % do valor do contracto para ga-
rantia do sua boa execução o só será
restituida depois de findo todo o serviço
o accelto pelo ministerio.

XI ff
O prazo para a execução do serviço

será de 30 dias contados da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de
Contas. •

• XIV
Si esse prazo for excedido pelo can-

tractante, incorrerá ra multa de 5 %
pobre o .yalor dos serviços, ató .15 dias,

rescindindo-se o contracto findo essa
prazo, com perda, da caução e do valoq
dos eerviços já executados, não tendo o
contractante direito a qualquer indemni-,
zacão ou reclamação judicial ou extra- .

ludicial.
XV

O pagamento será feito de uma s6 vez,
depois de executados todos Os serviços
e acceitos pelo ministerio.

XV/
A concurrencia poderá ser annullads

pelo Governo, sem que assista aos con-
correntes direito a qualquer indemniza-
ção.

Directoria Geral de Contabilidade, em
10 de julho de 1923. — O director geral
interino, lyario Fonseca.,

Directoria Geral de Contabilidado
CONCURRENCIA PUBLICA PARA INSTALLAÇÃO

ELECTRICA PARA ILLUMINAÇ.À-0 DE DOUS
PAVIMENTOS NO EDIFIC.I0 DO MUSEU NA-
CIONAL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 do agosto proximo,
ds 14 horas, serão recebidas nesta dire-
ctoria geral, propostas para a execução
da installação eleetrica para ¡Ilumina-
ção de dous pavimentos no edifieio do
Museu Nacional, mediante as seguintes
condições:

As pessoap que desejarem concorrer
deverão solibitar até á vespera da con-
correndo a esta directoria geral, guia
para recolhimento no Thesouro Nacional
da quantia de 500$, para garantia da
proposta que apresentarem.
• (tI

A concurrencia será presidida pelo
director de secção desta directoria ge-
ral, que for designado pelo Sr. director
geral, sondo a adjudicação feita pelo Sr,
ministro.

Os concorrentes deverão apresentar
no dia e hora designados á commissão
do concorrendo, em envolucro fechado e
lacrado, as propostas em dttas vias, do-
vidamente asilada a primeira.

Em outro envolucro apresentarão os
documentos do idoneidade e o conheci-
mento de deposito da caução a que se
refere a condição primeira.

IV
Constituem provas de idoneidade além

dos recibos de pagamento de impostos
federace, inclusive o referente á renda.
e munioipaes, attestados do repartição
publica sobre a execução dada pelos pro-
ponentes a serviços aquivalentes o do
identica natureza.

V
As propostas serão feitas sem emen-

das, entrelinhas, rasuras ou resolvas, e
farão referencias aómente aos preços
por que o proponente ao comprometto a
executar os trabalhos, escripto por ex-
tenso o em algarismo, não sendo tomada
em consideração a que não estiver nes-
tas condições. Deverão ser rubricadas
em todas as paginas pelos proponentes.
• VI

As propostas não poderão conter • si-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as condições deste edital, não
sendo tomadas em consideração as mio
deite ao afastarem, ou offerecerem re4
dileção de preço sobro a proposta mai
barata.

,N II
Os documentos •Ale idoneidado serão

examinados . antes da abertura, das pus-
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poetas. As propostas dos que não ferem
considerados i oneos, não serão abortai.).

No caso de serem todos os proponen-
les considerados idonens, serão as pro-
postas abertas irnmediaiamente o bem
assim. si houver algum que, embora
julgado idoneo, não queira recorrer
dessa decisão.

No caso do conc-orrente julgado ido-
neo querer recorrer dessa decisão da
COMMiSMO para o ministro. poderá fa-
zel-o dentro de 24 horas. solici tando por
cacripto o adiamento da abertura das
propostas. afim de poder apresentar
suas razões. Si iRSO acontecer deverão
todas aS propostas recebidas ser encer-
radas em envolucro lacrado o rubricado
por todos os concorrentes o pela com-
missão. afim do aguardar a derisão do
ministro. Decidida a duvida serSn. por
edital do •iario Official. determinados
dia e liara da abertura das propostas.

VIII

As prop ostas serão lidas em voz alta,
na presença de todos os qua se apresen-
taram para assistir a essa formalidade,
o sarãn pabliccrlas na integra, antes de
qualquer solução.

DC
A r,oncurrencia versará sobre o preço

por que o conoorrento executa toda a
installação, de accórdo •arn as espacifi-
caçlks que a este acompanham. ssndo
escolhida a proposta que fôr mais barata
Vara a execução de todo o trabalho.

X

No caso de ser verificado pela rui,-
miseão oito existe absoluta igualdade de
preço entre as propostas mais baratas.
será feita iminediatamente uma concur-
rasteia de desempate, por propostas de
abatimento, apresentadas pelos empa-
tentes.

No caso de novo empate a sqpte deci-
dirá e quem cabe a preferencia.

XI

O concorrente preferido que, dentro
do prazo do oinco dias uteis contados da
publicação do edital de chamada publi-
cado no Mario Official, não vier assi-
gnar o rasoactivo contracto. perderá, a
caução a nue se refere a cond ; orto I, que
será definitivamente recolhida aos co-
fres publicos.

XII	 .
A cambo para execução dos trabalhos

8 que se refere esto edital, será elevada
a 10 ors do valor do contracto para aa-
rantia do sua boa exeruçito o só será
restitu i& drnois de findo todo o serviço
e .acceito pelo ministerio.

XIM

O prazo para a execução do serviço
latirá de 40 dias contados da data do re-
gist ro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

.	 XIV
.esse Prazo fôr excadido pelo enn-

traetants, Incorrerá na multa de 5 %
sobre o valor dos serviços, até 15 dias,
rescindindo-se o contrario findo esse
:prazo. com perda da canção e do valor
4ns serviças id executados. lião tendo o
Sliontran tante direito a qualqii;Nr • inde-
ynnl-raerin ou reclamação judicial ou et-

XV

XVI
A concurrencia poderá sor annullada

pelo Governo, sem que assista aos con-
currentes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de ContaDilidado da
Secretaria do Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Commercio, 2t1
de julho de 1923. — O director geral in-
terino, Mario Fonseca.

GABINETE DO ENGENHEIRO

Espocificaoõea destinadas á installação
electrica para illuminação do dous pavi-
mentos no edifício do Museu Nacional.

N andar será instanado um Iniadro
de madeira envernizado com uma chave
triphasica para 30 ampères e 6 mono-
phasicas que alimentarão 40 lampadas
distribuidas da seguinte fórma:

1' circuito:
Sala Hartt, 2 tampadas de 100 velas.

• Sala José Bonifacio, 3 lampadaa de
200 velas.

r circuito:
Sala Virchow, 1 tampada de 100 volails
Sala Broca, 1 larnpada de 100 velas.
Sala District° Federal, 1 tampada de

50 velas.
Escada, 1 tampada de 50 velas.
Sala Lyell, 2 lampadas de 100 velas.
Sala Esohwege, 3 lampadas de 100 ve-

las.
Sala Dnrby, 1 lampada de 100 velas.

3 circuito:
Sala Gabriel Soares, 2 tampadas de

200 valas.
Sala Baptista Caetano, 1 tampada de

100 velas.
Saia Pernão Cardim, 1 tampada de 100

velas.
Sala Simão Vasconcellos, 3 tampadas de

100 velas.
46 circuito:

Sala Varnhagen, 1 tampada de 100 ve-
las.

Sala Castelnau, 3 lampadaa do 200 ve-
las.

Sala Ferreira Penna, 3 tampadas de
200 velas.

5° circuito:
Sala Gonçalves Dias, 2 tampadas de

100 velas.
Sala Euclydes da Cunha, 3 tampadas de

100 velas.
6' circuito:

Sala Humboldt, 2 tampadas de 100 ve-
las.

tala ChampollIon, 4 tampadas de 100
velas.

A installação do andar acima referido
será feita por baixo do forro em fio dus
plex n. 12, revestido de chumbo e re-
ceptaculos metallicos presos; directamen-
te ao tacto, com abat-jours tolophanes
com 10" de diamotro.

No 2' andar serão installadas 55 laia-
padas, alimentadas pela ener gia distri-
bui& por dous quadros de maaiaira en-
vern,zacia, contendo um, !pirite° chaves
monophasicas a o outro seis. ambas com
chaves genes tripbaisicaa para a0 am-
pNres.

As quatra chaves intarrunforas de pri-
meiro quadro, manobrarão os circuitos
distribindos da seguinte forma:

i a circuito:
Saia Burmeister, 2 transadas	 200

velas.
Sala Schreiner, 2 tampadas de 200 ve-

las.
Sala Manaraw, 1 !amoeda de 54 velas.
Sala Walace, 1 tampada de 200 velas.
as aistaSin:
Sala Spix, 2 lampades do 200 velas.
Escada, 1 tampada, de 50 velas.

Sala Dodrigues Ferreira, 1 lampada de
200 velas.

Sala Corrêa Lacerda, 2 lampadas de
200 velas.

3' circuito:
Sala Cuvier. 2 limpadas de zu0 vetas.
Sala Latreille, 3 lanudas do 200 ve-

las.
4* circuito:
Sal Linneu, 2 lampadas de 200 velas.
Sala Frits Muller, 1 iampada de 50 ve-

Sas.
Sala Agazziz, 3 tampadas de 200 ve-

tas.
Os circuitos das chaves do 2' qradro

terão a seguinte distribuição:
1* circuito:
Sala Wied. 3 lam padas de 20 veia..
Sala Natterer, 3 tampadas do 200 ve-

las.
2* dum to :
Sala Blanevitle, 3 tampadas( de 200 vè-

las.
Sala Lamarek, 3 lampadas do 200 ve-

las.
3* e 4' circuitos:
Sala Aristoteles, 8 tampadas do 200

yelas.
5" circuito:
Sala Conceição Venoso, 2 lampadas de

200 velas.
Sala Freire Alemão, 2 tampadas de

200 velas.
circuito:

Sala Martins, 8 lamparlae de 100 velas.
A réde de fios para distribuição

r andar será sempre que poseivel esti-
rada em oleais no interior do forro, e
quando assim não Mis deverá ser feira
em fio duplei com rovestimentb de
(nimbo, pelo exterior.

Os roce.ptaculos terão a base de por-
celana, fixadas ao tecto, com blocos do
madeira envernizada, cantendo todos ci-
tes ahat-jours hrdophanes de 10" do dia-
metro.

Todas as tampadas a serem installbdas
tacto em um como em outro pavimento
serão na sua totalidade de % watto e
1e0 volts o os fios terão sua capacida-
de augmentada de 20 % sabre a moas-
saria.

O quadro de distribuição de 1' andar
assim como os deus do 2* serão alimen-
tados peta chave geral triphaeica pesca
75 ampéres collocada em outro quffro
do marmore que será installado na par-
laria, o por sua vez ligado ao que já se
acha funocionando. Os cabos de commu-
nioacão entre esses quadros serão con-
duzidos em tubo de aço.

Todo o material será de I' qualidade
e á juizo do engenheiro fiml que resol-
verá os casos de duvida suscitados du-
rant ea execução da obra.

goda a instalação obedecerá rigoro-
samente ás presentes especificações, adi
Cocrga das Installações Electricas da In-
spectoria Geral de 'Iluminação e á ori-
entação do engenheiro fiscal.

Prazo: 40 dias. — Waidentar Morena
de Alaeão, encarregado das Instalações
Electricas. Visto. — João Moreira Ma.,
ciel, engenheiro da ministerio.

Directoria Geral do Serviço
dn InduRtria Pasioril

CONCPI?S0 PARA PROVIMENTO DE CARDOS In
VETER1NARIOS DO CORPO DE VETERINAR103
Do SERVIÇO
Faço pabli so, de ordem do Sr. ministro,

para canisecimeSto dos interessados, que ticf
aberta por noventa dias, contados da data

; O paramento será feito de uma sd vez,
depois de executados tAdos os serviços
e beCeitU3 pelo ministcrio. •
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do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria geral, a inscripçáo pra e concurso
ao provimento de cargos de veterinaries do
Corno de Veterinanos.

Os candidatos deverão apresentar os re-
querbeentos escriptos e aseignados por si
ou por prccurador, diri gidos ao director ge-
ral do Serviço de Industria rasturil, acom-
p3nhe:1os dos documentos provaudo que Isão
b s:leites, em pleno goso de seus direi:os
civis, que teem Dom rrocedimento e boa
sauee e que satisfazem as exieencias d e ar-
tigo 124 do decreto to 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenham idaae in-
ferior a 30 annos.

Além desees documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que orevem se. viço
em 'qualquer ramo da administração publice,
titulos scientificos que possua.n, trabaleos
executados ou publicações que haeren feito
sobre assumptos referentes á veteriDaria.

Esses documentos, acompanhados de bre-
ve relaxo io sobre os mesmos, serão entre-
gues a mesa examinadora antes de iniciado
o concurso.

Terão preferencia em igualdade de condi-
ções, na forma do art. 127 do regulamento
anuexo ao decreto ti. 14.711, de 5 de março
de 1921, os caedidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industrie Faetrril,
em segundo togar, os diplomados pela Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinana e, finalmente, os diplomados nor
outras escolas de agronomia ou veteduaria
subvencionadas pela União ou pelos Es-
tados.	 .

Serão igualmente tomados em conside-
ração os trabalhos, tildas e publicações a
que se refere o presente edital.

Programma

1* prova (eliminatoria) — Demonstraçaies
praticas de anetemia descriptiva e medico-
cirurgica, cornai e pathologica dos equinos,
bovinos, ovinos e sumos.

2 prova—Prova escripta sobre physiolo-
gia, pathologia geral, niolestlas contagiosas
e intecte-contagiusas, hygieue.

3' prova— Prova pratica de clinica e zoo.
technia.

A prtmeit a prova constará de duas partes:
aj anatomia cromai e pathologica;
b) histologia normal e pathologica, e cada

parte comprehe.nderá demonstração pratica,
technica e arguições sobre um ponto sor-
teado no acto da chamada.

Esta prova durará de 30 a 40 minutos.
A prova escripta constará de unia disser-

tação sobre um ponto sorteado. O ponto
será unico para os candidatos examinados
no mesmo dia, devendo a prova durar
tres horas.

A prova pratica consistirá em demons-
traça° de technica e realização de dialy.os-
ticos e arguiçOes sobre zOotechnia e tra-
balhos de laboratorio, sendo o caedidet0
examinado por cada um dos membros da
commissão, durante uma hora no maxitno.

A com missão examinadora orgaeizará
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril, 23 de junho de 1923.--Dr. Armando
Alves da Rocha, director gerai, interina. (•

—
Directoria Geral do Serviço

de Industrio Pastoril
DELZOACIA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL;

Ooncurcencia publica para execuedo das
construcções destinadas ao Posto Ex-

. perimental de Veterinaria de Bagd, no
Jatado do Rio Grande do Sul.
De ordem do Sr. ministro foco pulei-

4 .0 que, no dia Sete de agosto proximo
nia ro. As $4 horas, atras reeebid34

na delegacia do Serviço de Industrio.
Pastioril, em Poeto Alogre. lasfedo
Rio Grande do Sul, propostas para a
exercei-e) dee obras deedeettae ao Posto
Expedir-onere de Yeterinaria de Baet'. a
se, i!!...'	 Pe/..n tiw CUL.; WitidOS ao
Governe Federal pela Associação Rural de
Ba, modituete as seguintes condiçõee:

As pesseas que desejarem concorrer
deve. ao eoiiciter naeuella de l egai:a do
Seeviço de Industrie Pastoril sita para
reroiltienento ao Theeeero Naetional (De.
legacia Fieca.l em Porto Alegre) de lm-
perlancla de 5:O00$ em moeda coereirfes
ou dedo da divida publica, ac portador,
para manda da proposta que apresen-
tarem.

A concurrencia será prosidida pelo de-
legado do eeiv.co, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. ministra

Os concorrentes
III

 deverão apresentar d
cernires-se° de coneurrencia, no dia e
hora desiernados, em envohicro fechado e
lacrado. aa. propostas em duas vias devi-
damente seriada a primeira.

Em outro envefecro apresentarão (.
documentos de idoneidade e o conheci-
m ento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira.

Conseitoem provas de idoneidade. aldm
dos recibos de pagamento do impostos
fecieraes, inclusive 3 refeeente á renda,
estadnaes e municipaes, atteelados do re-
particão publica sobre a execução dada
pelos proponentes a eerviço% equivalen-
tes e de identica natureza.

V	 -
As propostas serão feitas sem emen-

das. entrelinhas, iesuras ou remeteras, e
farão referencias sómente ao prece por
Que o proponente se aunpromette a ex-
ecutar o trabalho, por inidade de obra,
eecripto por extenso e em alrrarismos,
não sendo tomada em consideração a
que não estiver nessas cond.cõee. De-
verão ser rubricadas em todas as pagi-
nas pelos proponentes.

VI
As propostas não poderão conter Rindo

urna fórmula de coMnieta submissan a
todas as condições deste edital, no sen-
do tomadas em considerai:ao as que delia
se afastarem ou offerecerem red ,ccão
de preço sobre a propoeta mais barata.

VII
. Os trabalhos serão executados de con-
formidade coro as plantas que se acham
á disposição dos conctirrentes na série
daquo lla delegacia do Serviço de /ndus-
trio. Pastoril e de accerdo com as espe-
ciriceções que a este acompanham e'que
ficarão fazendo parte integrante do con-
tracto ene fôr celebrado.

VIII
Os documentem do idoneidade serão ex-

aminados antes da abertura das propos-
tas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas.

No caso de serem 10005 os proponentes
considerados idoneos, serão as propos-
tas abertas immediatamento e, bem as-
sim si houver aiseim que, embora Jul-
gado 4oldoneo, não queira recorrer des-
sa deeieão. deve fazer essa Jeolaração
por escriptoe

No caso do ccrncurrente idoneo que,
rer recorrer dessa decisão para o niinis-
tro. poderá ftizeldi dentro de vinte e
qteOro horas, solicitando por eecriptc o
ad iimenlo da abertura das propostas,
afim de poder apreseetar suas raeões.
S. isso acoelecer, deverão todas as pro-
poetas recebidas ser encerradas em en-
volecro lacrado e rubricado ror todos os
coneue ente e oe la corom i esào, afim de
aouarrinr a decisão do min istro. Decidi-
cia e. devida ei por edital do l'i;ario
Officio', determinado o dia e hora da
abertura das proposta*

IX
AS propostas serão lidas em voz alta

na presença de todos os que se apree
sentarem para Desistir a essa formalida-
de, e serão publicadas na integra antes
de qualquer decisão.

7

XIII

O prazo do eontractir será contado da
data do registro pelo Tribunal de Con-
tas.

A concurrencia versará sobre o pra
ço, separadamente, doe trabalhos a exe-
cutar. os quaes consistem em: 1°, umn
pavilhão para laberatorios e adnunie-
tração; 2°, um estabulo; 3*, um banhei-
ro carrapaticida; 4°, um reservatort o
d'agua; 5, um gazometro e 6°, um pa.
villiao sanitario para trabalhadores, in-
clusive as* installações cia,eua. esgotei,
luz e força &mirim. Não poderá exce-
der de 31 de dezembro do COITeL,e anno
o prazo para conclusão das obra. ben-
0 escolhido o que mais vantagem rir-
ferecer, por minima que seja a diffee
rença, podendo, porém, o Sr. eniniefre
adjudicar as obras no todo ou em parte.

Os concurrentes deverão apresentar
os orçamentres com Os precisos detalhes
e discriminações, orçamentos estes que,
posteriormente, servirão de base para,
a juizo da fiscalização, avaliar e etters •
mento das importancies que lhes com-
petirem em virtude de accrescimne

•modificacões determinadas por ardera
do Sr. ministro, no curso da constre-
cção.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ço, será feita nova .concorreneia de aba-
timento. que poderá sor inonediata. si
aee i rn concordarem os emnatantes, ecr
caso de novo empato. será esc-et-ido o
que executar o serviço em menor pra-
zo. 3 se ainda /ter igual, proceder-se-ha
e serre para escolher a quem cabe o
serviço.

XI
O proponente proferido que dentro do

prazo de cinco d ias uteis, runlados da
publicação do edital do chamada. nu-
Minado neste Dfario, não vier arielanar
O respectivo contracto. perdera a cau-
ção a que se refere a condirão primeira
que. será definitivamente recolhida aos
cofres publiros.

• Xrt
Si as obras contractadas não forem

executadas no prazo estipulado, fiea o
contractante sujeito á multa de 50 %
sobre o valor das obras eue faltarem
para conclusão dos serviços contracta-
dos, verificado pelas respectivas medi-
ções. e mala á perda da caução e das
importanolas mle forem retidas para
garantia da KteetnAn . do eontraoto, da
que trata a clausula
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Si o c.ontraetante não iniciar os ser-
viços dentro de 15 dias contados da data
do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, será o mesmo reacindido com
perda da caução que reverterá para os
cofres publieos, não tendo o contraotan-
te direito a qualquer indemnização ou
reclamação judicial ou extra-judiciai.

XVI
As obras serão pagas em prestações

mensaes de aocdrdo com os trabalhos
executados.

XVII
A coneurrencia poderá ser annullada

polo Governo, sem que assista aos con-
currerrtes direito a quahauer indemniza-

VITI
Nenhuma proposta será Receita desde

que exceda de 150:030$000.
Direetoria do Servivo de Industria

Pastoril, 23 de junho de 1923,

GABINETE DE ENGENHARIA.

ISOBTO IMPF,R(MENTAL DEI VRTERINARIA DE
,910Vat

Rspecificações para as construcções des-
tinadas ao Posto Experimental de Ve-
terinaria de Bagé, Estudo do Rio
Grande do Sul

A) Con,strucções — Serão construi-
dos :um pavilhão para laboratorios e
administração, um ostabulo, uni banhei-
• carrapatioida, uni reservatorio de
agua, um pequeno gazometro e uru pa-
vilhão sanitario para trabalhadores.

Et) Pavilhao para faboratorios e ad-
kninistraetlo:

1. Alicerces — Serão de alvenaria do
Pedra com argamassa de cimento o
areia com o traço de 1x4. As dinien-
6608 e profundidades serão as que o ter-
reno exigir, a juizo da fiscalização, de-
Vendo, porém, ter no minimo as dispo-
sições do projecto.

9, Boldranies — Serão de alvenaria
do pedra com argamassa de cal e areia
ix3. Toda a area cercada pelos baldra-

es será aterrada, sendo a terra pura e
bem comprimida.

8. Paredes — As paredes terão as-és-
passuras que lhes attribue o projecto e
Serão executadas em alvenaria do tijolo
e argamassa de cimento, cal e areia
IX.'2x0 com todas as regras de prumo
0 itravamento.

Os tijolos Serão immersos na agua
tee de assentados.
4. Emboço e reboco — Tanto interna

externamente, as paredes serão,

e oçadas com argamassa da cal o
a 'a 1x3 e rebocadas colo argamassa
d ,imento, cal e areia, com o traço do
1 ;1 X Es externamente o com argamassa
d cal o areia 1x1 internamenta. O re-
boco externo será alisado a patino.

5. Vergas — As vergas de todas as
janellas e portas serão feitas do concre-
to com a altura de 0,20 o largura das
paredes, armadas com vergalhões (3
ferros redondos de 3/1") ou trilhos
usados. Este concreto terá o traço do
IX3X5.

ri. Passeio — Ao redor de todo o edi-
fido correrá um passeio de concreto
t x3x6 com 1,00 íris. de largura e 0.12
de espessura sobre o 9610 bem apiloado,
levando uma camada de cimento puro
de 0.005 e terminando pela competente
valeta do concreto com as declividades
necessarias para o prompto escoamento
das aguas.

7. Portas e janellas — Todas as es-
quadrias serão do Madeira de lei de pri-
meira qualidade (cedro, louro, etc.). As
esquadrias serão executadas de accórdo
com o projecto e terão as seguintes es-
pessuras; as portas internas tres centi-
metros; as janellas 3,5 centimetros. a
porta externa dos fundos quatro centi-
metros o a porta externa principal 4,5
centirretros.

As portas internas serão almofadadas.
Os vidros das portas e janellas aerfier
opacos e terão 3,003 Uras millimetros)
do espessura.

As janellas serão em marcos simples.
tendo um caixilho interno de venezianas
abrindo para fera, e outro com vidros
abrindo para dentro e provido de P nsti-
gts. Os marcos terão 0,05, os Miura.
0.12x0.025 e os caixões das p.,rtaA t p-

rão aduelas do 0,03.

S. Ferrar/ens. das esquadritN- ', por-
ta de entrada lavará fechad a s Sadea
de metal amarello. As fecha.
demais serão de embutir com chlwo e
maçaneta de latão nickeladn. A4 dobra-
diças serão de ferro com pino solto, as
portas e janellas levarão 3 de 3" por
folha. Os crerrones para as janeltas se-
rão de ferro e nickelados. Os prisqgas
levarão targettes de mdla nickriladaa, a
porta do gabinete sanitaria levará tar-
gette nickalado com inseripcila.

9. Escadas exteriores — Ambas estas
escadas, do aceórdo com o projecto, se-
rão do alvenaria de tijolo com revesti-
mento de aresimassa de cimento e areia.

10. Ladrithirmento — Todos os com-
partimentos terão o pavimento revesti-
do de ladrilhos hydraulicos nacionael
de duas atires com os competentes roda-
pôs, assentos em argamassa de cimento,
cal e areia 1 xl x4.

T-4a a arca a ser ladrilhada será
aterrada em toda a altura dos baldra-
mes, sendo este aterro bem comprimido
e revestido com camada de 0,15 de con-
creto 1x4x8 (cimento, areia e pedra
britada).

11. Azulejos As tres salas de la-
boratorios e a do banheiro, latrina o
mictados, terão as paredes revestidas
de azulejos estrangeiros lisos, brancos,
até a altura de 1.R0 confinados com todo
o rigor e argamassa de eimantos, saibro
o areia 1XIX2. Os mitos, assim como
os peitoris o demais quinas vivas das
paredes, levarão azulains arredondados
e proprios para este fim. Os azulejos
serr.() rematadoa por frizoa de acaba-
mento. Os roda-pés seara) de ladrilho.

12. Pôrros — Todos os compartimen-
tos serão forrarias com taboaa da macho

e fanica em folhas d.o 5 em couçoeirat
C0111 bites ao centro, pragadas sobre bar.
rotas de 7x 11 espaçados de 0,80. Estio
forros tavão abas, cimalhas o tabeiras.

13. Pintura --- Todas as esquadrias,
assim como os forros e domais madeira-
menta á vista, sariia pintados com tinta
a (-deo a 3 dernãos, inclusivo a de appa..
relha, sendo a tinta preparada com fina
oiro do linhaça o alvaiado de primeira
qualida,do. As paredes internas serãe
caiadas a c611a. depois de conveniente-
mente preparadas. As paredes dos com-
nal imantos revestidas com azulejos,
bem conu os respectivos forros e esqua-
drais se .5.0 pintadas a tinta branca de
oleo de linhaça a 3 dornãoss depois de
convenientemente preparadas. Externa.
mente todo o edificio será caiado a cála.

Telhado e madeiramento — A co-
bertura será de telhas chatas nacionnes.
tapo do Marselha de primeira qualida-
de. O madeiramento será composto de
ririas de 0.02 x 0, 01 sobre caibros de
0,05 x 0,075 e terças. cumiei 'as e fre-
chaea de 0,075 x 0,15. As tesouras te-
rão as dimensões do projecto, conve-
nientemente contraventadas e amarradas
com a necaasaria ferragem, que deve.
rã ser perfeitamente ajustada e pintada
(senda a nrimaira mão de zarcão).

15. Canal e canos de queda — Para s
capta, ao das agaras do telhado serão cot-
locsidas calhas do °obro e 4 conducto-
rea da ferro fundido. As calhas serão do
fórrna redonda, supportadas por gram-
pos de ferre forjado e serão compostas
de chapas n. IA de 12" ponegadas. Le-
varão pintura a 01 'f) com tres demãos.

16. Banheiro e W. C. — O banheira
será provida de banheira de ferro esmal-
tado de 5 péa, onm aquecedor para agua
O atm-miro enmoteto; de vaso sanitario
completo, fie louça branca typo «Pesca-
dass MI tampa de madeira, caixa de
des,prr,a e rairp activn cano; do um mi-
ctado de /ouça branca e um lavatorio
oamoleta tamisem do louça branca coai
mulas do ferra e torneira niclielada.

17. Laboretorirs — As troa salas para
taboratortes serão providas de finesas de
parede eaxstruldee de cimento armado,
com a espessura de 3 cantimetans e c11111

as dimesiséas e no3 teracs marradas
planta. O conoteis) terá a doar:sai' de
1. x 3 x5 (cimento, areia e ca-alinho)
e a armadura de reforan será constituiria
de metal estirado (metal drploya
riagbsne, Ireylath, etc.) ersTuadradas
por verealhães de ferra variando de 1/1"
(Os diarzastra. O. RI/pprirtms nu mosóliss
riif, t'!n , Mos de 0.91) approximarlanten-
te serio de barras de farra chato do
1 1/a- x 1/1" oinbutidaa na parede o
reforçadas na parto superior por canto-
neiras do ferro do 1" x 1" x 3/16".
As FlIC:= PS, ennformo (lasanha annexo, se-
rão rovastidas carn arailajos brancos, li-
sas, de primeira validado, assentes com
argasnefaa de rom pam, cal e areia.

X 1 X 3, parfaitamante niveladas e
com as guinas arredondadas; terão pias
rectangulares em uma das extremidades
com 0,aõ de profundidade, executadas
igualmente em &manto armada e reves-
tidas de azulejas brancos. Mas mesas
terão declividade para regos ou canaes
constituidos de asstlejos de meia calina
junto ás paredes, desaguando nas pias.,
O laboratorio de 5,00 aS 3,85 será provi-
do de urna mosa de parede de 2,70 de
comprimento com pia na extremidade,
bem remo de uma masa central, provida

eatializac?Ses para agua, gaz e forca
electriea. Neste laboratorio será instai-
latouni lavatorio de louça branca com-
plato, de canto.

O laboratorio de 4,85.X 3,85 será pro-
vido do urna mesa de parede de 2,70 de

XV
Como garantia da bôa execução do

contracto a que se refere a clausula pri-
meira deste edital, ficam a caução e

- iriais 5 eir (cinco por cento) das irn-
portancias das facturas que forem Ban-
do apresentadas pelos trabalhos exe-
cutados, descontadas na oceasião de ser
requisitado o respectivo pagamento, re-
tidas até ires mezes apôs a terminação
e o recebimento das obras pelo Go-
vorno.
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comprimento com pia em uma das ex-
tremidades, com as dimensões da planta.
Este iaburaturio terá igualmente lava..
torio de canto. Sobre a mesa de paredt
deste laboratorio será colloeada uma ca-
pel.a de vidro com armação de ferro ba-
tido, conforme desenho annexo com to-
dos os acceesurios e dispositivos [Laces-
sarios para o seu completo e perfeito
fruccionamento.

O lai oratorio de 4,00 x 3,85 terá uma
mesa de parede de 28 de COMpriment0
com pia. Os dous laboratarios maiores
(5,00 x 3,85 e 4,65 x 3,85) levarão me-
sas de centro providas de installaeões
cragua, esgotem, gaz e electricidade, de-
vendo, pois, serem tomadas as disposi-
ções para no centro dos respectivos
compartimentos haver as necessarias ca-
nalizações que deverão ser ligadas á8
mesas.

IS. Itutailaçdo de exgottos — Os ex-
. Sonos do gabinete sanitario Serão liga-
dos á fesssa septica a ser construida no
local. O banheiro desaguará igualmente
na fdssa septica. Os laburatorioe serão
exgottados para uma teima perdida.

19. Installacdo /Piaria . — As canaliza-
ções serão todas de ferro galvanizado,
embutida* lia parede e terão os diame-
tios de 1" para o conducto principal e
de 3/4" para os rarnaes. Ao todo serão
installadas nove torneiras de 1/2" de
metal branao nas mesas de parede e nus
lava lei eva

20. hutallacdo de gaz — As torneiras
de toda a installação de gaz, cupis cana-
lizações serão igualmente de ferro gal-
vanizado, serão de 3/8" duplas e de me-
tal branco em numero de 12 (doze), sen-
do sobre as mesas de parede 5 e nas pa-
redes (a 0.50 do piso) 7. As tomadas de
gaz quando não estiverem sobre as me-
sas, deverão achar-se a 0,50 do piso. O
gaz neceisario para os laboratorios será
produzido no pequeno gazometro a ser
installado. Este gazometro será ligado á
canalização do edificio por meio de ca-
nalizações subterraneas de ferro galva-
nizado de 1 1/2".

2. Instalara° electrica — A ilumina-
cão electrica será feita por meio de pia-
foniers sobre o forro. Todos os commo-
dos terão Interruptores embutidos nas
paredes. Ao todo serão installadas sete
tampadas (Lres laboratorios 200 velas;
sala de expediente, banbeiro e VI. 'C.,
corredor (2i 100 velas) e tres tomadas
de corrente sobre mesas de parede.

Todas as canalizações serão embuti-
das nas paredes em tubo econduitea, de-
vendo os interruptores achar-se igual-
mente nas paredes.

22. Fossa zeptica — A !bossa septica a
ser construida terá capacidade para tra-
tar diariamente as aguas servidas, deje-
ctes, etc., de 12 pessoas e 26 animaes •
será construida de duas camaras, con-
forme planta de detalhe. A fossa septica
deverá receber os esgotos das latrinas,
mictorlos e urinas, eto., das baias e bo-
xes. Deverá ser previsto um dispositivo
que impeça a entrada de aguas e desin-
fectantes por ocasião das lavagens e des-
infecções dos estabulos.

c) &tabulo • deposito de forragem:"
.1. Alicerces — Como o pavilhão para

laboratorios.
2. Paredes — As paredes terão 0.30 de

espessura, tendo pilastras de reforço de
0,45x 0,45 de 3.60 em 3,40, sobre as
quaes se apoiarão as tazouras. Sera%
executadas com todo o rigor em alvena-
ria de tijolo e argamassa de cara areia
1i 3.

3. Emboco e reboco — Tanto Interna
Nina externamente as parede, ledo ro-

vestidas com emboco e reboco com ar-
gamassa de cal e areia 1 x 3 e 1 x2, re-
s)ostivarrionle. internamente, atil a al-
tura de 2,00 as paredes do estabulo, dos
boxes e da sala de autopsias serão re-
vestidas cum argamassa de cimento puro
bem alisado.

4. Vergas — As vergas das janellaa e
portas serão em concreto armado, com
a altura de 0.25 e largura da parede, ar-
madas com tres vergalhões de 7/8" ou
trilhos usados.

5. Piso — Toda a área coberta do es-
tabulo será revestida, sendo que o depo-
sito da forragem, a sala pana autopsias
e os dous quartos para tratadores serão
revestidos de uma camada de concreto
1 x 3x 5 (cimento e areia e pedra bri-
tada) com 0,15 de espessura sobre o
sedo fortemente apiloado, revestida su-
periormente por camada de 0.01 de es-
pessura de argamassa de cimento e areia

x 2, alisada a desempenadeira; a área
restante (balas, boxes e corredores de
serviço) será calçada a parallelipipedos
de granito (ou outra pedra boa de con-
strucção) sobre base de concreto magro
com 0,10 de espessura com as juntas to-
madas com pixe solidificado e a quente.
Estes pisos terão declividades marcadas
no projecto e as necessarias para sua
perfeita limpeza e escoamento das
aguas.

0. Forros — A sala de autopsias e os
dous quartos para tratadores terão for-
ros de saia e camisa pregados em cai-
broa de 0,075x 0,11 espaçados de 0,80,
com Labeira e cimalha.

7. Portas e janelas — Todas as es-
quadrias serão de madeira de lei de pri-
meira qualidade. As portas externas te-
rão a espessura de 0,045. sendo as dos
oitões do calhas de par, com tres dobra-
diças cada folha, e ferrolhos com cadea-
do, sendo toda esta ferragem reforçada;
as duas portas externas centraes (frente
e fundo) assim como as internas do de-
posito de forragem e sala de autopsias
(com Om.045 de espessura) serão Intel-
riças. de correr, suspensas em roldanas.
As demais portas internas (quartos para
tratadores) terão 0,08 de espessura e se-
rão' de uma se folha. As portas dos bo-
xes obedeeerão 4s disposições do proje-
cto e serão reforçadas. As janellas dos
quartos (C quartos) e da sala de auto-
psias terão postigos internos e venezia-
nas na metade inferior dos respectivos
caixilhos, com 0.035 de espessura. As
janellas dos aboxesa. estabulo e deposito
de forragem obedecerão os dispositivos
do detalhe do projecto, sendo providas
de venezianas, tela de arame metal ama-
rello contra moscas e caixilhos internos
com vidros girando em eixo horizontal.
Terão 0,035 de espessura-.

7. Sala de autopsias — No centro da
sala será construida uma mesa de alve-
naria de tijolos revestida de argarriasea
de cimento e areia i x 3 e alisada com
camada de cimento puro. Esta mesa
terá 2.20 de comprimento, 1,30 de lar-
gura e 0.60 de altura, com declividade
para uma 'das extremidades e duas ca-
naletas nos bordos lateraes, sendo pro-
vida de esgoto para a Masa perdida. Será
installada acima desta mesa uma talha
differencial, com dispositivos para cor-
rer transversalmente. suspensa a um
barrote que correrá junto á linha da te-
soura. Esta talha deverá poder suspen-
der facilmente a14 1.000 kilos.

8. Estabulo — O estabulo propria-
mente dito (parte central do edificio)
será provido do 34 baias com separa-
çõee, ManGedourat) e bebedouros com 94

dispositivos da planta e detalhes. Nos
corredores internes correrão duas linhais
de eDecauviltea de 0,50 de baeta com
deus Oradores li gando n Ilronsi to de
forragem e a sala de autopsias com o
estabulo. Haverá sargelas la.eraes de
0,23 de bocca e 0.10 de profundidade
com 0,5 % de declividade esgotando para
ralos que desaguarão nos collectores ge-
raes. O corredor central será abaulado,
havendo duas pequenas sargelas lateraes
esgotando para os referidos ralos. As
sargetas serão executadas em concreto e
terão as arestas arredondadas. O pavi-
mento das baias terá uma declividade
de 1.5 % na direcção das sargetas. Ar
portas externas communicarão com d
exterior por meio de planos inclinados
do mesmo material do piso do estabulo.
OS anchos serão construidos de cimento
armado sobre sécco de alvenaria de ti-
jolos e fundação de alvenaria de pedra,
de acoerdo com o detalhe do projecto.
As bordas internas dos anchos serão pro-
tegidas por ferros U voltados para baixo
e embutidos no concreto. O reforço me-
tallico será constituido de metal estira-
do (metal deployd).

Os bebedouros serão alimentados d'a-
gua corrente, cujas canalizações corre-
rão pelo bordo posterior dos cochos. ha-
vendo uma torneira para cada baia4
Cada baia será provida de uma argolla•
reforçada de 0,08 de diametro, de ferro
de 1/2", fixa aos cochos para amarrar
os animaes. As gradeei dos coches serão
compostas de peças horizontais(' de
030 x 0.07 inferior e superior e de um
tntermediaria de 0.07 x 0.07 respigadal
nos esteios verticaes de 0.10 x 0,10 'da.
separações e reforçadas por duas peça
intermediarias verticaes de 0,07 x
cruzadas a meia madeira. As separa
çõos das baias serão feitas de esteios
verticaes de 0,10 x 0,10 embutidos 0.75
no concreto e engradadas por peças de
0,10 x 0,07 na parte torperInr e inferior.
os paneis serão ennstitnidos de ta
boas de macho e temes de 0.025 de es-
pessiira. Todas as quinas serão arre-
dondadas.

9. Boxes — Os chores, serão provi -
dos de mangedouras. bebedouros e gra-
des. As mangednuras e bebedouros serão
de ferro esmaltado, reforçados e as gra-
des serão compostas de varas de ferro
afastado de 0,08. Os bebedouros serão
alimentados numa corrente. A grade
será collocada acima da mangednura a
1.30 do piso, tendo 0.70 de altura; a
mangedoura e bebedouro estar-Ao a 1.10
do adio. As i)ortas dos aboxeaa reforça-
das. terão grades na metade !moedor,
espaçadas de 0,10, conforme desenho.

10. Calhas e canos de quéda — Parti
a captação das aguas do telhado serão
collocadas calhas e canos de queda do
ferro galvanizado, supportados e segu-
ros ás paredes por grampos de ferro for-
jade.

II. Pintura — Todo o madeiramen-
mento do telhado, esquadrias, fdrros,
etc., será pintado a oleo com tres de-
mites. As paredes internas serão todas
caiadas a cal branca e externamente a
bola a tres demãos.

12. Telhado e madeiramento.,*--
cobertera será de telhas chatas nacio-
naes, typo de Marselha. o madeiramen-
to será composto de ripas de 0,02 0.04,
caibras de 0.05x0.075, terças cum iras
e frechaes de 0,075x0,15. As teso iras
serão do typo constante do projeto,
com talas e contravenitamento.. devi a-
mante amarradas com as cornpeten
ferragens.. O telhado *era provido
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leis trapeiras ou lucarrias (sendo treta de
cada lado) munidas na frente de vene-
zianas e dos lados de vidro com as dis-
posições constantes do projecto.

13. Esgotos - A sala de autopsias, o
estatmlo e os (boxes> serão providos de
esgotos; sendo conatruidas sete caixas de
loopecção com ralos, das quaes quatro
tio estabulo. Estes ralos do estabulo col-
lactarão as aguas e urinas por meio de
quatro eargetas junto aos corredores
latentes. As caixas de inspecção serão
reunidas por drenos subterraneos de
0,15 e ligadas com os reapectivos oolle-
dores externos por drenos de 0,20.

exg.nttamento do astabulo propria-
mente dito (dejecçõea dos animaes das
baias e dos boxes) será feito para a
fóssa septica, e a sala de autopsias será
enottada para o poço ou fõssa per-
dida.

14. Abastecimento de agua - Serio
installadas oito torneiras de 1/2" de me-
tal amartelo nos bebedouros, abaste-
cendo cada uma tres bebedouros. O en-
canamento virá do reservatorio com
diametro de 1 1/4", sub-dividindo-se em
deus ramaes de 1" sendo installadas nos
corredores lateraes, extremidades dos
estabulos e na sala de autopsias oito
registros de 3/4" com dispositivos para
adaptação de mangueiras. Os encana-
mentos obedecerão ao schema da instai-
indo da agua, com respectivos dia-
metros.
-1t5. Installacdo - A installação ge-

rira obedecerá rigorosamente aos dis-
isitivos do projecto de detalhes raspe-
ive, com interruptores nos pontos
arcados, etc. As tampadas serão de ti-
mento metallico de 50 velas para o
tenor e de 100 velas para as duas

trandellas externas. As tampadas serão,
'ando pnssivet. colocadas nas Milhas

-1115 tesouras. Haverá um quadro geral
no ponto indicado na planta.

16. Linha Decauvitle - Deverão ser
fernocidos dons vagonetes para a linha
aDecauvillea, sendo um de caçamba e o
nitro typo plataforma.

1)) banheiro carrapaticida:
1. Tanque - O fundo do tanque será

constituido por unia faixa uniforma de
concreto de 1,95 de largura e 0.20 de es-
pessura. O concreto terá o traço
1 >c 3 x4 de cimento, areia e pedra bri-
taria. Antes de assentar o cosiereto o sólo
será fortemente apitado. O funde terá
uma declividade de 2 efs para o centro
do tanque, afim de facilitar o trabalho
da bomba. As paredes serão de raivem.-
rita de pedra até o nivel do terreno, e
dahi para cima de alvenaria de tijolo',

r
poço o traço de 2 x 5, cal e areia. () em-

e reboco geral de todo o tanque
.coro argamassa de cimento e areia terá
a espessura de 0,02 oom o traço de 1X3
e t X1 respectivamente. A rampa de sa-
bida, de accórdo com o desenho, será
provida de saliencias de 0,03 o a super-
f ide respectiva sorá bem rugosa, azo-
citada a vassoura. O fundo e a rampa
de entrada serão executados a desernpe-
cadeira.

2. Brétes - Os brétaa de entrada e
india4a serão revestidos do concreto com
ortraço de 1 X 3 x 6 e espessura de 0,15
levando uma camada de argamassa de
cimento e areia 1 x 3, com a espessura
de O.)15, acabada a vassoura. O bréte de
entrada terá a declividade de 2 % para
fórat do tanque; o de sabida a mesma
deaividade para o interior do tanque.
gato bréto terá o respectivo piso com
arpa inclinação transversal de 2 %, ter-
minando em uma sargeta lateral de 0,12

bocca e 0,06 de profundidade. O ma-
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será devidamente piando. Todo o ma-
deiramento será pintado a tinta de oléo,

delramento das cerco semi de lei de

marcadas na planta. Todo o madeira-

a dous demãos. O breie de entrada será

primeira qualidade, com as dimensões

mento cravado no sólo ou no conoretoprovido de tres grades corrediças. A em concreto e préaoamente plxadoe naao alto (corn 0,10 de espessura) enibo-
çadas e rebocadas de ambos os lados e

rão executadas em alvenaria de tijulos

engradadas de madeira. As paredes ex-
ternamente apresentarão o tijullo appa-
rente.

parte immersa. As divisólas internas se-

sargeta.do piso de concreto do bréte de 2. Emboco e reboco - O emboco e o
sahida desaguará em um ralo que se reboco serão executados com argamassa
communicard com o poço de decanta- de cal e areia 1x3 e lx1 respectiva-
ção, executado em concreto por meio de mente. Até a altura de 1,80 o revesti-
dreno de 3". Este poço será executado mento interno das parados será do la-
de accórdo com o desenho, çoni cober-  drilhos hydraulicos.
tura de madeira ie,,,tam 34....1yeaniL a.1„..11kozta--J Toda a ares coberta levará

'barrela I i 4 x 8. de 0,10 de espessurapara os drenos do firth ro ei	 o eli	
t

gnttamento para f6ra, todos com 3" de revestida de ladrilhos hydraulicos na-
diametro interno. Os drenos do ralo e cionaes.
do banheiro serão de ferro galvanizado e	 4. Telhado - A cobertura será de te-
o do exgottiunento de manilhas de lhas planas nacinuaes typo de Marselha,
barro.	 sendo o madeiramento de lei do primeira

qualidade e pintado a oleo a tres de-3. Telhado - O telhado será exe- 
mãos.cutado com telhas planas nacionaes, typo 5. Beiradas do telhado - Serão for-de Marselha. sendo o madeiramento de radas com frizos de macho e femea,

lei de primeira qualidade e com as dis-
 sendo esta forro pintado a oloo a tresposições do projecto. Este madeira- 

demão*.mento será pintado a tinta a oloo, a 2	 6. Esquadrias - As portas externasdemios.	
o de ambos os compartimentos internos4. Cercas dos curraes - 

Os ourraee serão de uma s6 folha com duas almofa-
serão fechados com cerca de arame de das. A parte superior das paredes ex-ferro galvanizado n. 7 e páslos de ma-

 ternas será constitulda de caixilhos cora
deira de lei. Correrão 6 fios de arame. vidros opacos de 0.003 de espessura, fi-A cerca terá a altura média de lm,80. 	

cando entre estes caixilhos e o telhado5. Bomba -Será fornecida urna bom- uma faixa inteiramente aberta.ba (rotativa ou de diaphragana) para	
7. Latrina - Será fornecido um vasoexgotamento do banheiro, com a respe-

 eanitario completo de louça branca, comctiva tubulação. 	
tampo de madeira, caixa de descarga e6. Abastecimento de agua - Será respectivo cano.executada a canalização de agua &afie o 8. Banheiro -No oompartimento des-reaervatorio até o banheiro, com o dia- tinado ao banheiro será installado um

metro de 1" em uma extensão de appro-
 chuveiro completo para cano de 3/4%

ximadamente 150 metros, com torneira com os competentes dispositives. Ha.-de 1"_.	 verá neste onmpartimento um ralo paraE)Reservaterto de agua - O reserva- esgoto, ao centro.torto de agua terá a capacidade de 8.200 9. Mictaria - Neste compartimentolitros, será motallico e montado sobre será colocado um ~torto concha, detorro igualmente metallica de 10.00 me-
 louça branca, de parede, com torneira otros de altura, devidamente pintado a syphão e um 

pequeno lavatorio de ferrezarcão e oleo a ires demãos. Este re- esmaltado. Este compartimento seráservatorio, que poderá ser da qualquer Lambem provido ao centro da um ralofabricante reputado, poderá ser impor- para eigettamente.tado. correndo os direitos por conta da 10. 
Exgotto - O pavilhão &militariaministeria. Poderio igualmente ser con- terá todo o seu exgotamento ligado ásiderados outros proj actos (cimentado ar-

 idosa septica, por meie da competentemado, alvenaria de tijollos, etc.)devendo canalização de manilhas.
porém o proponente apresentar desenhos
completos .e demitia esclarecimentos. O 	 Cendiçães geraes:encanamento de adducção sant de 1 1/4",
sendo o de sahida de 2"; o reservatorio I. Materiaes - Todos os matariam a
será provido de ladrão, bofa, escala de empregar-se bem como a mão de obra
nível, camada externamente e visível sermo de primeira qualidade, de a.ccordo
do sólo, escada de access() e todoa os coai a melhor pratica corrente, a juiza
demais pertences nooeesarios para o seu do engenheiro fiscal.
perfeito e completo funccionamento.	 1. Cimento - Só será empregado ci-

F) Gasometro Deverá ser forne- mente Portiand de pega lente e de pri-
cido um gazometro pira a fabricação do meira qualidade, de mama conhecidas
gaz necessario para os laboratmlos e • já submetticias á prova a juizo do en-
aquecedor do banheiro. Este apparelhe genheiro fincai.
deverá ter a capacidade para produzir 2. Areia - Deverá ser limpa e isenta
nove metros oubioos de gaz por hora (o de argüia ou matarias emantam, grossa
que alimentará approximadameate 38 para os trabalhos de oonerete armado e
bicos Bunsen simultaneamente). A ca- argamassas de alvenaria e fina para os
=Unção principal deverá partir do rebocos • ~bom..
gazometro com o diametro interne de	 3. Pedra irritada - Deverá ser lima
1 1/2". O apparelho deverá ser instai- e britada de forma, a poder por um annel
lado em um pequeno pavilhão de alve-  de 4 cms. de diametro.
naria de tijoilos, coberto de telhas typo 4. Cal - Será extineta na obra em-
Marselha com piso de concreto e con-  pregando-se cal virgem completamento
struido proximo ao edificio do labora- queimada.
torto.	 5. Madeira - Todo o madeiramento a

empregar nas obras será de lei de pri-G) Pavilhão &afiaria para trabalha- meira qualidades secco e em perfeito.dores:	 estado de conservação, sem nós cais outro
qualquer defeito que lho possa diminuir1. Paredes - Serão oonstituidas por

quatro esteios ligados por cruzetas de a reaistencia.
madeira e enxaimel de alvenaria de ti- 	 e. Tijolos - Serão bern quetmadoli,
jollos (do frontal) com argamassa de cal sonoros e resistentes, de fórmaa rega-
e areia 1 x 3. Os esteios serão endint4dos lares e uniformes, Os tznfue ficarem an-

/
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pareptes deverão, outroeim, ter contei:-
ZUM uniforme, fina e compacta.

.; 11. Armaduras ia etallicas e ferragerii-
e— O reforço metallico das diversas peças
terá coastituido de vergalhes de aço
eatiefarendo ás condições mames. AP fer-
ragens eerão perfeitamente ajustadas a
bem acabadas.

8. Telhas — As telhas do todas as co-
berturas sergo atadas com arame de me-
tal amarelo, ao madeiramento.

XI. Alvenarias de pecfragede
As paredes, pilares. eté., dratarbtrag/a.

de tijolos serão executados com todas az
regras de prumo e travamento. Os ti-
jolos serão immersos em agua antes de
sua utilização. As juntas não deverão ter
espessura maior de 0.01. As argamassaa

deverão ser perfeitamente misturadas e,
quando não estiver especificado o con-
trario, terão a dosagem normal de 1 x 3
de cal e areia. Para a alvenaria de pedra
dos alicerces será empregada argamassa
de cimento e areia 1 x 4, devendo a pe-
dra ter o volume minimo de 0,030 m.3
(triuta decimares cubicas).

m. 077d386e8 — Onaesquer otnissees
nos projectos e eepenificacties ou duvi-
das que.porventura appareçam no correr
dos trabalhos. pargo resolvidos pelas re-
gras olassicas observadas em construa
cçfle.s congeneres.

IV. Exeruçdn dos trabalhos — Os tra-
balhos serão executados rigorosamente de
~Ardo com os projectos, em tratos os
seus detalhes, ás presentes esrecifina-
ções e ás determinarbes da fiscalização
para os casos não previstas e duvidas de
inlorpretaeão das Mai/se las acima.

V. O empreiteiro deverá apresentar
preço para cada uma das eonetrnecaes e
para o total das obras bem como para ma
unidades de obras que comp5am o orça-
mento.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1923.
a-- G. Olfato de Oliveira, engenheiro do
Serviço.

•nn•n•.n

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

iaço publico, para conhecimento dos ia-
teressados, que fica aberta por mais noventa
dias, a coutar da data do presente odiai,
na secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso ao provimento do cargo de leste
da 5^ cadeira—Botanica: morphologia e
physiologia vegetaes, da 6' secção desta
escola.

Nos termos do art. 30 do regulamento da
escola, poderão concorrer todos os chia-
Mios brasileiros, maiores de 21 annos,
pleno goso de capacidade civil, vaccinada,
de bea saude e que provarem conducta irra
prebensivel por meio de tolha corrida e que
possuam caderneta de reservista, caso sejam
menores de 30 asnos.

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira em coa-

curso, do qual sedo entregues ao secreta-
rio da escola, mediante recibo, 50 exempla-
ra impressos;

b) a arguição dos candidatos concurreu.
tia, durante 30 minutos, pelos lentes da
tom:Risse° examinadora;

c) uma prova pratica;
d)prelecção durante uma flora, sobre trai

dosanotos do programma organIsedo pela
liOMIBISSãO examinadora e approvado pela
Congregação tirado á sorte 24 horas antes.

No impedimento do candidato, a inscri-
pçlo 	 ser feita por pro - tuação.

O candidato que já exerce luocção pu-
blica ficará dispensado da apreseetação da
turba corrida.

..•n•n•n

Escola de Minas de Ouro Preto
CONOURRENCIA PUBLICA PARA A COM/TRU-

eçÁo DE um oesaavarromo A8'Rolgo-
Ta100

(Edital n. 3).
De ordem do Sr. Dr. director laçb

publico que até o dia trinta de julho
corrente, ás 14 horas, serão recebidas
nesta secretaria, propostas para a con-
strucção de um observatorm astrono-
mico, mediante as seguintes condições:

Ia — As pessoas que desejarem enn-
correr deverão solicitar da directoria da
escola, guia para o recolhimento aos co-
fres da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Belo Horizonte, da Impor-
tenda de um conto de réis (1:0008). em
moeda corrente ou em apolees ao por-
tador como garantia do proposta feita.

24 — Os concurrentes deverão apre-
sentar á oommissão Julgadora. noi dia e
tora designadas acima, em inVOlt3Crn
abado e lacrado, as nronostas em duas
vias, devidamente selada a primeira
via. Em outro invOlurro apresenla ,ão os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento do depoel ,o da caução a que se
refere a	 condicilo.

3' — Constituem provae de idone,dade.
além de recibos de pagamento de im-
postos federaes e municipties, attem elos
de repartições nuti l icas sobre a ~curti°
dada netos proponentes a serviços de
ldentica natureza.

4* — As propostas serão feitas sem
emendas. entrelinhas, resumis e ressivas,
trazendo por extenso e em al garismo o
preço pelo qual o concorrente se com-
prornette a executar a obra e o prazo
dentro do qual entregal-a-ha, não poden-
do este exceder de seis mer.es, e não
sendo acceitas as que não estiverem nes-
tas condições. As propostas deverão es-
tar rubricadas em todas as paginas pelos
proponentes.

54 — As propostas não poderão conter
senão uma formula de comp lete sub-
missão a todos as condições deste efhtal,
não sendo tomadas em considernção as
que dele se afastarem ou offerece-em
reduceão de preço sobre a proposta reale
barata.

6' — Os trabalhos serão executados
tendo em vista os desciiiins que se acham
á disoosieão dos conrurrentes na secre-
tario desta escola com material de F)ri-
TneiT11 nualidrde psnee ifieado conforma
podei-iio os con,iu:: .en:e: z.c :nruIuz' na
mesma secretaria.

7' — Os documentos de idoneidade se.
rio examinados antes da abertura dai
propostas. As propostas dos que aio fo-
rem considerados idoneos não ser
abertas. No *caso de serem considerado.
idoneos todos os proponentes, e hem as-
sim no caso de ser algum consideradO
inidoneo e declarar por escripto não de-
sejar recorrer do julgamento, serão as
propostas abertas immediatamente. SI
um c,oncurrente julgado inidoneo quitou
recorrer desta decisão para o ministroo

. poderá fazei-o dentro de 24 horas, soli
citando por eecripto o adiamento da
abertura das propostas. Neste caso to-
das as propostas sorgo encerradas AM
involucro lacrado e fechado, rubricado
por todos os conourrentes e pela com-
missão julgadora afim de aguardar a de-
cisão do ministro. Dada esta decisão se-
rão por edital do Diario Official deter-
minados dia e hora para abertura dag
propostas.

tia — As propostas serão lidas em vos
alta na presença de todos os que se
apresentarem para assietir a essa for-
maldade, e serão publicadas na integra
ao Mario Ornejai, antes de qualquer de-
cisão.

9' — A concurrenela versará primor-
dialmente sobre o preço, que não poderá
exceder de vinte e nove contos de Mia
No caso de igualdade de preços será
feita nova concurrencia de abatimento,
que poderá ser irornediata, se assim em1-

41omitirem os empaiantes. No caso -
novo empate terá preferencia o que exe-
cutar a obra em menor prazo, a s
houver ainda empate, far-se-ha a sorte
para escolher a quem cabe a preferentia

10' — O proponente preferido que
dentro de cinco dias uteis, contados da
publicação do edital de chamada no ()fe-
rio Offreial não vier &estriar o respecti-
vo contrata" perderá a caução a que g,
refere a condkão l', que será recolhida
aos cofres publicos, acontecendo o mes-
mo si. depois de assinado o contracto,
não iniciar a obra no prazo de um meto

II' — De cada dia que exceder do pra-
to estipulado para conclusão da obra,
pagará o prononente uma multa de vinte
mil réis (20$000N até trinta dias, re-
soindido-se o contracto findo este prazo
sem terminação da obra. e neste caso,
perde o proponente direito á caução se-
viereisnetied:a como média a condição se-

128 — O proponente preferido deverá
elevar a sua caução de 5 Te do valor,
de sua proposta para assienar o reage-
eivo contrario, ficando esta ORUOãO em
depneito na Delefaria Fi eral da Thesmt-
ro Nacional em Belo Horizont e até trem
meses depois de entrerue a obra, comet
garantia de sua boa execução.

13' — A concurrencia poderá ser an.
nullada pelo governo em despacho moti-
vado sem que assista direito aos emolir-
rentes de qualquer indemnizarão.

14* — As obras serão iniciadas dentro
do prazo maximo de quinze dias a partir
da data da assignatura do contracto.

Secretaria da Escola de Minas de Oura
Preto. 5 de Julho de 1923. — Como se-
cretario. Jayme de Armas Gesteira, ti
escripturario.

~N.O

Zuntti dos Corretores
(Bolsa de mercado ias)

A 'unta de Corretores de Mercadoriat`e
de Navios do District() Fe 4erat, em cmai.4
primento ás disposições do re ulamenko
approvado pelo decreto a. 9.2'34, de 28 dia
dezembro Ge 1911, %envida os interessadoej

A luscripq410 encerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 2. de agosto do corrente afino.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Mettletoy
de maio de 1523. — Dr. Pardo de Pr*ueirsda
Parreiras Horta. director.

Pirectoria do Serviço Geologico
e Mineralowleo do BraPil

ESTAÇÁO EXPERIMENTAL DE COMBUSTIvEIS
MINERIGS ANNEXA AO SERVIÇO ,OEPLGOICO E
MINERALOGICO DO BRASIL

-212 Sr..),0?.. director e de cota
--Tormidade conr rc".ausula IX do edital de

conc,.rrencia putlica, pul,licado a 4, e 18
de a ril produto passado, para forneci-
mento de hm grupo el. ctrico, convido Os
Srs. Oscar Taves & Cu , p. a comparecerem
a ata repartição dentro do ppm° de cinco
dias, para assignarem o respectivo termo de
contracto.

Estação Experimental de Combustfveis e
Minerios,25 de judio de 1923. — Domingos
Afarzantti, maarregado do material.	 (•
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cies, e, em caso contrario, certidão da ,preferencia Galo- ultimo, de accórdo com
Junta Coramercial em que se indique a :o,art-:JA2 do Regulamento Geral de Coa-
impertancia do capital que fazem gtrar ` tabilidade Publica.:
nas praças em que se apham estabele- 124 — o concursente escolhido deveráciclos, o conhecimento da theeouraria do dentro do prazo d5 quinze dias, a contar
Thesouro Nacional provando terem fel- da Publicação da escolha de sue propos-to o deposito de que trata a coudição ta no Diario Offie. iat, recolher ao The-que se segue.	 souro Nacional a quantia de 80:0004,

Cada proponente, depois de de- como garantia da execução das obras, e
vidamente con e $derado lidoneos, deposi- si dentre de tal prazo não comparecer,
terá ao Theeenro Nacionai., merhaute perderá a caução inicialmente feita para
guia expedida pela referida secção de apresentação da proposta, Sem direito a
Contabilidade, guia essa que só se paz- qualquer reclamação.
sará até ás 14 horas do dia 27 de agoSto	 ia. -- o pagamento das obras seráde 1923, a caução de 20:0005000.. 	 feito do seguinte modo: 20 %, quando o

._.. Darem-me guias para as eau-eepredio estiver coberto, assoalhado e for-
oiSes de garantia de apreeentaceo ne uro.. rado; 20 %. quando estiver terminado
postas sómente aos constructores
viamente julgados idoneos, e que exhi-
birem os unimos talões originaes dos
Impostos devidos, quer á Fazenda Muni-
cipal, quer á Federal.

ias transacções em que intervelu o cor-
etor de 'nerealoriasioão Stock erCoPnbra,

()Gemido, a oe listo, pdr perfaria le 13 do
or eme, a apreeentarem sua reclama õe
ior escripto, á sua secreta ia, á saia 19,
to ediacio da Ase cena° Commercial do
' 1,$ de janeiro, centre cl, nrazo legal de
eis •ezee, a contar desta data.
Secretaria da ju .ta do- Corretores, 25

le ;ta° de 192.s.— O evadiu, Jade &-
Paina aa Silva.

1111n11STERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCtOS 1NTE1R1OhES

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SFRVIÇOS SANTTARIJS TER.
RESTRES

De ordem do Sr. Ireeter, interino, faço
iaber q ke, de aeebrdo com o art. 774 e pa-
•ag-a hos do regulsmento em vigor, será
miei . ° a vis orla sanitaría no dia 31 do cor-
- .-e-„ á•4 13 ao as, o predio a. 524 'a

Atlantica, ficando pelo presente edi-
l() a compa ecer a elle, querendo, O
kri • co referido im i.ovel o, o seu
licante legal e demais interessados
stam
tarja da Directoria dos Serviços Sa-
Terre ;tua, 5 de julho de 1923. —
Pdanga, secretario.	 ('

lamento Nacional de Saude
Publica

MIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS Tua
ReSTRFS

rdem do Sr director, interino, faço
m er que, de accerdo com o art. no d

auto em visor, fica pelo presente edi-
tai citado o pron . ietario ou o responsavn
pelo oredio n. 32 da rua Coelho wodrig. es

aquetá), a, no prazo de cinco dias. conta-
es desta data, comparecerá 2 Delega-71a

de S ude, sita á rua dos 1 vesidos a. la3,
scs'eado, afim de ter conhecimento do termo
de intimaçáo n. 11.386, ex pedi to Para o ci-
lado preiie, sendo c neluer do intimada
ta ea vez de orrido o referido prado.

S creta. ia da Direct . -ria dos Serviços Sa-
ideados Ter estres. 25 de julho de 1923.—
tdenesio Pitanga, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

811CRETAMA MIRAI

O secretario geral do Departamento
Nacional ele Saude Publica, de ordem do
reepectivo director gorai, faz Relente a
qiiein interessar possa que, na secção
Contabilidade da Secretaria Geral, ee
acha aberta a inecripção de concurren-
tes para a t: n , irocção de um leprosario
em S.	 ea Estado do Maranhão, sob
as condições s..euintes:

1° — As prepostas, que deverão obe-
decer ás in,ir:cções e espicificacees
abaixo PUbilessiiiiS. SPéã0 apresentadas
em quatro vias, sendo UM* acne& sena-
da, devidamente datadas e ~danadas,
tendo especificadas, sem acerascimoe,
emendas, entrelinhas, rasuras ou re gal-
em,. em algarismos e por extenso, as ire-
porianciae que figurarem nu mesmas
propostas.

2' — Os proponentes pedindo ine- ei-
pção apreeentarão, para o Julgamento de
sua idoneidade. atol ás 15 be eae de dia
241 de agosto proximo, em original, seu
contraia° social, deado que lenhanl DO-

5' Aa propostas, que deverão ter
no eneolucro fechado o nome do concur-
rente e a indicação do que propõe, serão
recebidas, abertas e lidas na presença de
todos os coecurrentes, que as rubricarão,
ás 15 horas do dia 30 de agosto de 1923.
perdendo a totalidade da caução feita, a
favor da Fazenda Nacional, serr direito
a qualquer reclamação, o proponente
que, depois de inscripto, deixar de apre-
sentar a sua proposta.

8' — A concurrenoia versará sobre o
preço para a construocão do edificio.
installação electrica e . força, abastec i-
mento d'agua e serviço de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes ns
lnspectoria de Engenharia Sanitaria, de-
vendo os concurrentes apresentar os or-
çamentos, os precisas detalues e Ceceie
mina.Des, orçamentos •C338(.8 que, poete-
riormente, servirão de Inee para,. a JUI/0
da fiscalietaglo, avaliar o pagamento das
importancias que flue competirem em
virtude de acereacimos ou modi Reações,
ordenadas pela Inessestoria de Lingenea-
ria Sanitarta, de ordem do Sr. ministro
da Justiça e Neocesios Interiores, ao cur-
so da conatruaeálo.

— Nas propostas será indicado o,
prazo para a terminação das obras a
executar, prazo que não poderá ser su-
perior a dezoito mezes, bem empo a de-
claração de que se submettem a todo as
condições constantes do presente editar.

g• — Não serão tomadas em conside-
ração as propostas em que figurem van-
tagens ou ouus não previstos no edital,
na-tu as que offerecerem um abatimanto
snbre a proposta de preço menos ele-
vado.

94 — Abertos os envolucrea das pro-
postas, no dia e hora fitados, serão as
mesmas publicadas e depois de conve-
niente estudadas encaminhades ao Sr.
ministro da Justiça, para a escolha da
proposta mais vantajosa.

10* — Fica reservado ao Governo o
direito de annullar a ~cerrem:ia, si
assim entender, sere que caiba a qual-
eller dos proponentes indemnização al-
guma.
11' Em igualdade ode ennrif;;IleS en-

tre duas prepostas e os resptwfivos pro-
ponentes, poderá ser feita nova ceneur-
reunia entre ambos, que versará sebre
maior abatimento por cada um fedo so-
bre a offerta empatada. Si nenbutn
lee quizer fazer tal abatimento, proce-
der-st-ha a sorteio para deC iflir a 1:11191
dos proponentes caberá a iidjildiração.

• Si a igualdade se verificar entre um pro-
poneute estrangeiro e um usolonal, ter$

todo o revestimento interno e externo,
collocados os ladrilhos e azulejos, os
marcos e as esquadrias; 30 %, quando
estiver terminado todo o serviço de es-
gotos, de illtiminação e abastecimento de
agua, e os 30 % restantes pouco após o
recebimento da construi:4o inteiramen-
te de acedrdo com as especifioações e ca-
derno de encargos.

144 — Nenhuma proposta sere amoita
desde que exceda de 1.131:092e020.

— A despeza. lia importencia de
1.184 :0p2PIPu. correrá por conta do
(Fundo Especicds de mio tra ta o art. 4f3
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de
1922.

Cod'rrio de cocamos e especificações
para a construcção do Leprcsario do Ma-
ranhão.

Ilateriaes

Todos os materiaN deverão ser do
primeira accérde com as
haiguintes especifieueGes:

Composiçdo chitniee
O cimento não deve conter mais de

1,5 ck de anhydro sulphurico, 5 Te de
maniesia. 10	 de alliimina e 4
oxydo de ferro; nen: sulphuretos em pr.,-
ponão tionvel. 4..k herda ao fogo nen
deve exceder de 3 eas,

Gede de pUleerizr400
O cimento des erá deixar, e° maxirno,

30 % do seu p eso na 1$ eleita do 4.900
malhas e 10 % na de OCO.

Proa
A pega do tereerte brio deverá come-

Cai'entes dr: 30 lie:m ine ti „„_
nar catre 2 a 12 buem após o auousea-
mento.

Resistencia da pasto normal do eltnentto
A carga de ruptura po,' distensão de-

verá ser de 30 li f ele. toe minium. ao firo
ch sete (7) dias. e	 ;;;., kilas ki;)ri	 do
‘,:nte e &tO (2)4 ., rba3.	 p;tra ri eira et?in
enipregado em outra:, obras nee não a de
cinienio ermado. Pli sa os oh; os de ci-
mento armado estas cargas deverão t,er
de quamta (40' .. kdos, no minimn, a
(7) dias e de quarenta e cinco dias (15)
e vinte e oito (281 el'"

Deformarão a quente
O augmento de afastamento das agu-

lhas do appareitio melete° para esfe eh.
saiu não devsrá passar de 10 mim, de-
pois de mantida a temneratura da unia
onde se acha a barra .de prova a 100
gráos durante Ires horas consecutivas.

Nota — Todas as experienc:as devem
obedecer as regras da Commissão Fran-
ceza de Metheetee de Ensaios de Mate-
risas.
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Não serão permittidas pedras de votos.• Ca/
Toda a cal empregada deve ser de pe-

dra, cornpletanient e extracta no local das
obras e de tal r:iodo. que seja empregada
antes de sua Garbonatação.

Será reousada a cal mal ()Maneta ou a
gue a achar. carbonatada.

•
Areia

A areia deverá ser erpnrgadá. de ma-
rias estranhas e apreaentar constitui-
o granulometrica, que a torne pronris

para a construcção a juizo do /isca/ das
obras, sendo, sempre que fOr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não devo conter sties deliquescentes e
Os seus grãos devem ser angulosos., , •

Pedra

' A pedra para alvenaria não deverá
resenta	 mr-se em estado de decoporá-

Uo: deverá ter a resistencia necessaria.

agita

'A agua deverá acr doce e perfeitamen-
te limpa..

Ttjoloi	 •
'Os tijolos deverão ser bem moldados a

uniformemente queimados, apresentando
auperficies planas e arestas rectas •
seivas.

Quando percutidos cora o martelo de-
verão apresentar um som cheio e claro
• pela fractura, devem apresentar uma
'estrutura homoaenea.

Estas pedras artificiaes não devera
‘.absorver por inimarsão em agua durante
24 horas mais da 1115 do seu peso e de-
-vem apresea + ar resistencia, ao esmaga-
inato por compressão, nunca Inferior a
;SO kilos por em', para os tijolos porrura-
dm e a de 60 kiloa para os compactos. .

•
Madeiras

Tàe madeiras a empregar deveis) sag
desprovidas de branco, nós, fendas. ven-
tos, furos de brocas e outros quaesqnee
defeitos que prejudiquem a sua resiaten-
eia e apparenoia: e devem ser emprega-
das depois de estarem convetaientementa
iteoPass -

Pedra Irritada
it. 'A pedra britada para concreto deverá
'poder passar em um anual de 5 em. de
idiametro e apresentar a resistencia ne-
'atoaria e stmerficies asparas.

A pedra britada para cimento armado,
kobedecendo a outras especifreações, de-
Maré Poder,PAppr em anileis de 3 ga., da
dleaeekas

lirerrd
"j_ Todas as vinil empregadas serão de
larro laminado 1 apresentando uma car-
ita de ruptura por distensão nunca in-
gator a 40 kiloa por m' e o alongamento
lite 20 % serão revestidas com tinta soe-

o com duas demãos.
t Os vergalhões para 'cimento armado
Temerão offerecer uma resistencia eupe-
lrlor a 35 kilos por mim* e uni alonga-
mento de 12 To em uma barra de perfil
proporcional, confeccionada de acoOrdo
çO.F.A0 ladioacées anemia.,

w. Argamassas
, ^rÁs argamassas serão preparadas sobre
'bobaria enxuta e em taboleiros de ma-
deira.

A dosagem das argamassas será feita
tare volume, sendo adoptada para o ci-
gisanto ,g densidade aussia ente de 1.4.- .

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a secco e do modo mala
perfeito, sendo a quantidade d'agua a es-
triciamente necesasia para que a arga-
mescla fique com consistencia pastosa e
firam.

tk agua será addioionada, pouco a pou-
co. de modo aquella consistencia ser obti-
da pelo amassamento e não pelo enchar-
cam.erto doe componentes da argamassa.

serão preparadas em quantidade. de
arcado com as neaessidades diarias e de
modo a evitar que haja começo de endu-
recimento antes de serem empregadas.

Será rejeitada e inutilizada immedia-
tamente toda a argamassa que apresen-
tar signas de ter começado a endurecer,
sendo vedado rearuasaal-a após hurnede-
cimento.

Nas occasiões em que a temperatura -
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
los, as argamassas deverão ser constan-
temente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
ou cabida de alvenaria em execução, naq
poderá ser de novo empregada. •

Concreto
• As pedras a empregar na confeeção dos
concretos deverão ser expurgados de to-
dos es detrictos, matarias terrosas, ou
outros corpos estranhos, sendo para Isso
prévialsionte lavadas, si neaessario.

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, a densidade appa-
sente de 1.4.

O concreto serei perfeitamente mistu-
rado e revolvido do modo ás pedras fica-
rem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logo
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fõr empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 cm. mais ou menos, apiloadas for-
temente, emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a liga com a anterior,
para que oque, si esta estiver solidifi-
cada, será picada, varrida e humedecida e
coberta de uma camada do argamassa
para então receber a nova camada de
poncreto.

'As alvenarias que tiverem apoio sobre
concreto só podem ser feitas quando este
estiver solidificado, devendo a superficie
de concreto ser préviamente picada. var-
rida ft bem humedecida.:

4tvenatiga

ELIvenarias ordinariast
4. As alvenarias ordinarias serão feitas
com pedras, com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes, depois
de bem molhadas, com o leito PIO arga-
massa bastante, para que, comprimida,
esta reflua pelos lados, e calçadas com•
lascas de pedra dura, de tórma e dimen-
sões adequadas.

As pedras serão assente por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio de
pedras (tição), de comprimento, sempre
que far possivel, igual á espessura dal
pa..edes.	 •

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por argamassa, ficando as

•alvenarias massiças, sem vasto ou In-
•tersiticio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de
ah enaria serão collocados afisgotess ou

. ferros de amarrarão, sempre que fór se-
• conhecido necessario.

ma alfaiam a triet.i . centimetros cubico:lã
(0.'"030) nem !as redondas, nem ex.
creSs0 de pedras miadas denominaaas
*criação» ou <catais:isr.

Deve haver todo o cuidado em trazeu
as alvenarias perfeitamente humedecida'
e limpas, durante a sua confecção, sen.
do retiradas as argamassas em que te.
nharn cahido terras, lodo ou qualquer
meteria estranha.

.Em cada metro cubico empregar-se.
hao tr ints. e dona (32) centeshnos de asas
gamassa.

Alvenaria de tilvlo

Os tijolos, na occasião do seu empreaci,
deverão L..dr bem molhados em tulipa,
nunca inferior ao cinco minutos nem
maior de duas Imas.

As juntas, que não terão mais de uru
(1) centimetro de espessura, devem ser.
bem alinhadas e nivelada.s no sentido
horizontal, havendo o neceasario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de forma que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo
formados por anais concentricos, f
as juntas em desencontro na di
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico do alv
empregar-se-hão vinte (20) cent
de argamassa.

Nas occasiões de grande calor
tas ventos, as alvenarias, quer do
quer de pedra, que estiverem send
leccionadas, serão frequente o 1
mente regadas para obstar o ruis
seccamenio da argamassa.

Nessas condições, e nas do chuvas,
auperficies das alvenarias novas se.
abrigadas com pannos, taboas, esteirões,
Oto.

Quando sobre alvenaria já ser" se
tivor do applicar alvenaria nova, as su-
perficies da antiga, que tiverem de ti-
car em contacto com esta, sinto cuidado-
samente asseiadas, regadas o mesmo la-
vadas, caso seja =casario.

Em todas as espesses do obras o para-
mento, quando acabado, devera ficar
limpo de piastras e nodoas de argamassa.
assim COMO de poeira e outros corpos
estranhos.

Concreto e concreto armado

O concreto armado empregado nas pa-
redes e demais obras será feito com uma
parte do cimento (densidade apparento
5,4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
Ires cen,imetros).

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a sec,co. sondo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma .(1) hora
dopois de feita.

Nos trabalhos nas horas de calor, quer
O concreto, quer o metal, devem ser hu-
rnideeidos.

O metal deve ser limno da ferrugon,
que não estiver adhereute, bem COADO da
terra ou quaesquer substancias esta-
lias, gordurosasgordurosas ou outras.
Para firmeza das armaduras de ferra

durante a confecção das obras de es= .\
acento armado, citas poderão ser amarra-
doe em arame, devendo occupar as suas
pos,aoes reapectivas, sem que possant (

•fer 013810Ctdej 10111 o spilçaincatc..-
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' O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso cuidado para utio tirar cts
ferros de suas respectivas posições. nem
separei-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver.

O apiloamento dava ser mais forte nas
zonas ou partes, trabalhando á compres-
são, e mais fraco e cuidadoso tas que
trabalham á extensão, onde a mistura
1(concreto e argamassa) deverá ser mais
jaurnida.

As emendas ou ligações de obras de
,cimento armado, feitas em dias diria-
'rentes, ou quando já tiver havido esmaeço
de endurscimonto, serão feitas collo.
cando-se uma camada do cimento puro
ou misturado com parte igual de areia
sobro a superficie que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.
; Devo haver sempre uma camada não
Inferior a um (1) centímetro para piai-
Segar as armaduras.

As divisões do concreto armado de pe-
; gut:na importancia, a juizo do fiscal, po-
dem ser feitas com o metal americano

`Kban, com o metal sdeployés ou com
outro systerna de armadura, desde que
seja ameno pela fiscalização.

•
Pundaedes

As fundações aorão de alvenaria de
sdra com argamassa de cal e arem.
20 de 1,3, ficando a sua profundidsaae
criterio da fiscalização.

Camada impermeatiei
O sólo será impermeabilizado em toda

• a área edificada por unia camada de
Proncreto de 10 centímetros de espessura,
, traço de i :4 :8.

Paredes •
Serão de alvenaria do pedra as pare-

i. des mestras do pavimento terreo e de al-
venaria de tijolo as paredes mestras dos

i r e 3* pavimentos e as paredes diviao.-
.K1728.
• A argamassa a empregar na elevação
,das paredes será de cal e areia, traço
, de 1:3.

Oa vãos das aberturas serão cobertos
•pol. arcos do '11olos ou por Vergas do
concreto armado.

Revestimento das paredes

. 4 As paredos serão revestidas interna e
' cexterramente por um emhozo de cal e
orPia, L'aço do 1:2, e por um reboco Uma-
bem de cal e areia fina, traço de 1:1.

OS i't Cstirnentos serão conservados
humedecidos e protegidos durante certo

* tempo dita de evitar o fendilhamento.
Todos as revestimentos deverão ficar

perfeitamente desempenados, sem feu-
dos, manchas de humidade e outros.

Recesiimento a ladrilhos,

• Serão revestidos a ladrilhos hydrau-
Ecos:	 ,

d) o l'iso do pavimento terreo;
p redes até a altura 'de ira;50, da

da copa, da despensa e dos re-,
os;
pisos e paredes até a altura de

O dos compartimentos das instala-
sanitarisa nos trea (3) pavitnes-

e) piso e.-paredes até i altura da
1m503, da ludfinha, da °Copa do refeP-s
rio da créche.

-
Revestimento de amidos branca*

Terão as paredes revestidas a azules
jos brancos até a altura de 2m00 as sala,
de operações, de anesthesia e de Meeis
liaação.

Assoalhos
' Serão assoalhados todos os comparti.
mentos dos r e 3* pavimentos, exceptu-.
ados os das instalações sanitarias, as sa.
las de operações, de anesthesia e de es-
terilização, a cosinha, a eópa e 2 refeito-
rio da créche.
s. Os soalhos serão de macho p femeas

Forros	 .1
' Todos os compartimentos dos troa pa-
vimentos serão forrados.

Os forros serão de Paia 9 camisa na
abeiras e cimalhas.	 -st

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vista

:(menos os soalhos) serão pintadas a
ires mãos além do emmassamento,

Cataçdo
• Todas as paredes serão caiadas a ;rad
mãos.

Cobertura
A cobertura será constituída por telhas

romanas assentes sobre uma estructura
formada por tesouras, terças, calam a
ripas, com secções adequadas.

Portas e janellea

E Os marcos serão de peças de 3"X3*
as esquadrias serão: as internas de troe
eentimetros de espessura e as externas
de quatro centímetros.

As janellas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas; e terão bandei-
ras moveis.

A porta principal terá seis centimetrop
00 espessura.

As ferragens serão, além das dobradi-
ças americanas, eremones francezes pare
as janellas e portas interriores de duas
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de segurança.	 esti

Nos gabinetes sanitarios serão coloca-
dos fechos apropriados..

Escadas

' As escadas interiores serão de ma-
deira e deverão ser feitas de accórdo
com as indiaações das plantas e com os
detalhes, posteriormente fornecidos pela
fiscalização.

• A escada principal será feita de gra-
nito.

• 'Aguas is/toletes
' Serão assentos calhas e condutores
de ferro galvanizado, com declividades
tão uniformes quanto possivel e. com se-
cções adequadas, do módo a permittirem
perfeita derivação das aguas pluviaess

Calçada

• Será construido em torno do Minai°
em passeio cimentado de 60 em. de !se-
5/1'a. no ininimo, rematado par sargeta
de Ittodo a útil: ecoarng..aj,o ás aguas Din-..
yiaes.

•Roda-pés
Os roda-pés serão de ladrilhos'.

j Abastecimento de agua e esgotos
Será inatallada no edificio do lepra-

aario uma réde do distribuição de agua,
com todos os apparelhos necessarios, se-
gundo as indicações das plantas.
• Serão empregados tubos do chumbo ou
de ferro galvanizado • com os diametros
inecessarias, a juizo da fiscalização.

Para supprimento do leprosario será
construido no local indicado um reser-
vatorio de alvenaria com a capacidade
de 100m,3. O reservatorio será abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa
permittindo a elevação de 140 litros por
aninuto á altura de 60 metros.

• A. bomba será. convenientemente in-
abitada, no local indicado, com todos os
apparelhos neoesaarios ao seu funecio-
namento e será accionada por motor ele-
ctrien de corrente continua.

A linha de recalque será de ferro fun-
dido revestido de coaltar.

Serd feita uma installacão completa
para esgotamento das aguas reslduaes
do laprosario, de aecórdo com as dispo-
alcbea do regulamento do Departamento
Nacipnal de Saude Publica.

.Serão assentos os seguintes appare-
ãhos: 48 watter-olosets. 36 banhoiras
manadas,. 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarjas.16 pias de despe-
jos, 112 lavatorios. 4 pias de copa, 2
pias de cozinha, 6 bidets e 32 mictorios.

gle.elticidade,

Usina: '• -
Será instalada uma usina completa

para fornecimento. de luz e força ao le-
prosario, • coinprehendentio motor, gera-
gior e quadro do distribuição.

O motor será a vapor ou a oleo o terá
a potencia normal de 40 II. P.

O gerador será de corrente continua
com potencia de 25 kw e a tensão de
'115-116 volts.

O quadro de distribuição será do mar-
more, branco, para fixação na parede, e
comprebenderá os apparelhos, chaves e
seguranças necessarlas para o perfeito
tunocionamento da ueina, a juizo da fis-
calização.

/lera construido, para a instalação da
ensina, um edifieio de alvenaria de tijolo,
emboçado, rebocado e caiado interna e
externamente, tendo cobertura de telhas
romanas e o piso revestido de ladrilhos
hydrauhoos, no local indicado.

Linha de transinisido

• transmissão da energia eleotrloa
esina para o hospital será feita em li-
nha dupla, empregando-se fio de cobee
eleotrolitico e isoladores para baixaten-s	 ..
são, com hastes de aço.

• Installação electrka

.4 A instalação electrica deverá ser feita
de aceórdo com as regras da inspectorfa
de Iluminação do Rio do Janeiro.

Os fios conductorea colloeados em
data e descerão para os interruptores cal
Via dupla de chumbo.

Os interruptores sada rotativos, de
porcelana.

Em cada compartimento, segundo as
Indicações das plantas, serão eollocados
pendentes completas, comprehendendo:
roseta de poreellana, fio flexível, sockt.

•abat-juor da vidro branco lanado e on-
dulado e tampada de 25 a 50 velas.

• A sala 40muges	 .111uffligjtella_	 _
epeciale.

COSO)
feitor

O.	
C)

çõe
tos,

,.• d pisos das salas de °penai" 41,
,91,11,ss.thesia e de as(ertitiacão:
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Imputaria de Vehleulos do District° Federal

Pele presente edital ficara notiticados a camparecer nesta inspeetoria, dentro do prazo de 43 horas, para recender pot
Isfraições do regulamento do transito, na canfarmidade do art. § r, os proprietarios e coaductures das vehiculos abalsa
discriminados:

•	 . _

• 0

P.. Data da infracção

, VARO
o
E
=

Espade de
vehiculo Natureza da Infracção Observa:3as

Z Dia Mez	 I Anao
—.

,
1

Emilio OH Alvares 	 58 Automovel 22 julho 1923 contra mão.	 	 Motorista.
losé S. Bulcad 	 :- 5 a . a 9 Es •apa ne ....te livre 	 s
Manoel M. Mesquita 	  87 a D a a Excesso de vel ciaade.. f
Francisco J. S uza 	 455 a a » •	 \ R cusar	 ,as	 gel:o	 .... >
algendro B. Paula 	
Raul C. Queiroz 	

76
864

a
a

li
a

a
a

a
a

Desobecitencia ao signal.
á	 D	 a

Propriatatias,
a

J( aquim Monteiro 	 989 a D a a a	 a	 a •
Gurs Chiari 	  1.40; a * a a Escapamento livre .... . a
Rasberg S	 Pinto 	 .5 1 a a a 9 Dasobeateocia ao signa'. a
Amerim C. Santos 	 2.584 19 a a a 9	 9	 » Motorista.
Augusto Cama -go 	 2.59- • a a a a	 I,	 a a
João M. R. drigues 	 2.7 ui a D a a Escanamanto liaça 	 D
Lolombo Gamberint 	 2.840 a a 10 a Desooelieacia ao.signal. s
José a. •lajetaz 	 2 845 a a a

.
a a	 a	 I Proorietatios

Agenor E E	 Lins 	 •3.043 a a a a a	 a	 a Motort-:n.
Carlos Franco 	 3	 2 • • • • 'mura	 11411 •
Carlos Conteville ta Camp 	 3. $70 • a a • Desobedleacia ao signal. Pro.aivtarios
Juvenal Machado 	 3.á21 • .	 a a a a	 a	 a
Albino Mont esor 	 3 7 3 • a • a a	 a	 9 Motoristas
loto I. Sonz• 	 •. 4.210 a a a a Inte rrom ger oaruneito... •
Aamo Gonçalves 	 .Albino Rodrigues 	

4 49)
4.529

•
a

a
•

a
a

.a Desobechencia ao	 sinal
a	 a	 a

a
a

Alfredo P. Monteiro 	 4 o51 a a a a Excesso de velocidade a
I. áo Vaz da Silva 	 4.93 * • a a Desobealencia ao signa'. a
Francraco 1. Aldieida 	 5. 35 a a ln a Excesso de veto aua de. . a

Ferre ra 	 5.622 a • a a Desooediencia ao ta . dal. a

i

sé
o é Benning 	 5.771 a a a • Exeesso ue ve:oei Jade.. *
oaquim da Fonseca 	 6.2A a a a a Otsode-liencis	 • o sapal Proorietarioi

Aurelio Novaes 	 6.716 a a a a Escapant.nto livre. .... Motorista.
.,.

lnspectoria de Vehlculos, 25 de julho ee 1923. — Pelo Inspector, F F. de Orterndo Una.

Corpo de Bombeiro''
DIRECTORIA DO MATERIAL
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

ordem do Sr. tenente coronel comman-
dante interino deste corpo, communico aos
interessados que, a partir desta data, está
aberta, nesta repartição, insuipção dos .ne-
gociantes que desejarem fornecer os artigos
de consumo habitual, e n conformidade com
os arts. T8, 759 e 760 do Codigo de Conta-
bilidade Puha:a.

~enes que já estejam inscriptos devem
-Lambem apresentar, em duplicata, nova lista
dos preços (Merecidos, os gumes vigorarao

. durante o prazo de 4 mezes de acebada com
o art. 761 do referido Codigo de Contabi-
lidade.

Os que não estiverem inscriptos deverão
alada depositar Contadoria deste Corpo
a quantia de 300$000, ficaodo ent -adido que
se até o dia 6 dc agosto proximo fut ro
nenhuma inscripção tiver sido feita, ou apre-
sentada nova lista de preços, cessará o
vigor deste edital, passando-se a fazer coa-
currencia mediante convite aos Srs nego-
ciantes, na forma do art. 757 ainda do
'mesmo Codigo.

Directoria do material, em 19 de julho de
1923. —Emulo ar Mame, capturo director
Interino.	 •

Instituto Nacional de lifIldeti .

CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DE

li De ordem 
VIOLINO E viourrA
do Sr. director, laço publico

ue, de acc6rdo com as instrueções publl-

cadas no Díodo (Ocra! de 6 de agasto de
1930, ficará aberta na secretaria deste Insti-
tuto, pelo prazo de 120 dias, a cornar de 2
do aroximo mez de abril, a inscripção ao
concurso para o provimento ae um togar de
prefessor substitut-i de violino e violei.a.

Só poderão ser admittidos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus
direitos civis e politicos.

Para ser atimittido á inscrioção, deverá o
canaidato requerer ao directo:, juntando
folha corrida do seu .procedimento, 1121v0 si
Já exercer lunação paolica.

Anni da folha corrida, poderão os candi-
datas anoex :r ao req i:eri mento qdae.sq.ier
documentos que julgarem canvenieotes,
co oo titulo., de iãoneidade ou orova de
servicos nrestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato
issigkará o nome no livro destinado ás ins-
cdpções.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curação.

As provas do concurso serão theoricas e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
granima:

1— Realização de uni canto ou baixo, dado
a quatro partes ;

II — Exenollo de uma peça, indicada um
mez antes da realização do concurso, car-
reapondente á terceira série do respectivo
eu

Execução de uma ou mais peças es-
alo!h

colhidas pela co omissão julgadora, eu um
'rape:torto de quatro composições que o
candidato apreseutart no acto do concurso;

IV — Leitura, á jrimeira vista, de uma
peça (em mandsCript0) escripta especial-

mente cara o acto, pdo director ou por _
pes Ia o ,e	

.

	

..	 bac, e	 sentida ao
canaida:a 15 • inutas tes Q. oro, . ;

V — Uma prova clidaeaca a qual consis-
tira em uma lição daaa pelo candidato,
em condições, q..abto ao modo e tempo da
duração, que peadittain verificar a sua
apti ião pa.a o e aio.

Á prova do q;.e trata o ti. I, deverá versar
soo .e um atuo ou baixo, thcio a quat'o
partes, e tirado á sorte dentre tres, apre-
sentados pela co• omissão piigadora.

A peça aliudida em o n. 11, será escolhida
no prova tiara de ensino dp resaectivo
curso e ,ffix ida na pot tarja do lostitt.to. tua
mez antes do enee:ramento da Inscrioção.

Na prova i . stit. ida pelo n. V, o cn idato,
analysará as ph-ases, os motivos e rythmos,
indicarbdo a interpretação que se deve dar á
musi:a.

1 . ,stituto Nacional de Musica, 31 de março
de 1423.— O secretario, Aditar Tokntino ua
Costa.	 -)

SOCIEDADES ANO/11111AS
.CCIIPANIIIA NACIONAL DE REStiDAS, i

S. A.	 1
4111ACTA DA QUARTA ASSEMBLE'A O5,v i., 113D.

THAORDI N ARTA, DA i. .NI PANli IA .. AIL20.n
NAL DE RENDAS, IISALIxADA EM £6 Dl
JUNHO DY 1923.

vA's 12 horas do dia 24 de Julin d wo
anno de 1023, na sede saciai da Doi aPao•
II1116 Npoional de Relidas, á rua Ciar

au
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di n. 25, reunidos conforme lista de pre-
sença oito accionistas repri sentanda
40.000 acções ou seja a totalidade do ca-
pital social e por conseguinte numero
legal de acções para se realizar a assem-
blé geral eatramdinaria, u Sr. João Dais,
presidente da Companhia, abriu a ses-
são e disse que o fim especial da presen-
te asseri:filés se acha detarinivauo no
annunrio da convocação publicada noDiario Official de 22 do corrente roca, e
no Jornal do Commercio taiswein de 22do corrente aiez, que passa a ler e é do
teor seguinte:

Companhia Nacional de Rendas,. aa-
semblea geral extraordinaria, Ao coa.
cocados os Sra. accionistas desta compa-
nhia para se reunirem em assembléa ge-
mal extraordinaria no dia 20 do corrente
inez na séde sooial, á rua Garibaldi nu-
mero 25, ás 12 horas, para o fim espe-
cial de deliberarem sobre o augmento
do capital social e refornia dos estatutos
de acarado com a proposta da directoria
approvada pelo con selho fiscal. Sendo as
(loções todas ao portador, devem ser de-
positadas até ires dias antes da assem-
bléa geral. Rio de Janeiro, 21 de junho de
4923. — A directoria.

Terminada a leitura, o Sr. João Dale
assunau a presidencia da assembléa na
farma dos estatutos e COnviuou ()ara
.primeiro e segundo secretaries, respecti-
vamente, os Srs. W. Devereux ilickman
e Jose Candido d'Alemida, que occupa-
iram seus loaares. Em seguida convidou o
Sr. direebdr R. F. R. Mc Neill para ,peo-
ceder a leitura da proposta da directoria
que é do teor seguinte:

Proposta da Directoria da Companhia
Nacional de Rendas, á ser apresentada
e sujeita a approvaçao da assamblaa
ral extraordinaria de seus accioniatas a
realizar-se no dia 26 do corrente mio.
A directoria da Companhia Nacional de
Rendas propõe: Is, a elevação do capital
social de mil contos de réis (1.000:0001)
para dons mil contos de réis 2.000:00(1$),
realizado o augmento em diiheiro pela
suliscripção de novas aceries visto ser
insufficiente o capital subscripto para o
tithjecto da sociedade; r, a consequente
alteração do art. IV, dos 'estatutos da
companhia para que fique de accerdo
com o que f(sr deliberado a respeito des-
ta proposta pela assembiéa gorai. A di-
rectoria consultou o conselho fiscal que
se pronunciou no parecer annexo a esta
Informação. Rio de Janeiro, 21 de
'unho de 1923. — João Dele, director-
presidente. — R. F. R. McYeili, director-
gerente.

Pelo fiscal, Sr. Edgar M. Grindrod,
foi então lido o parecer do consfs:ho
fiscal, referente a proposta da directo-
ria. o qual é do tear seguinte:

Parecer do conselho fiscal da Compa-
nbia Nacional de Rendas, sobre a pro-
posta da directoria a ser apresentada e
aujeita a approvação da asafaribléa geral
extraordinaria de seus accionistas a rea-
lizar-se em 26 do corrente met. O con-
aelho fiscal da Companhia Nacional de
Rendas, representado pelos seus mem.

las abaixo assignados, tendo tomado ao-
nhenitnento da proposta da directoria

• Iara elevação do capital social de mil
contos de réis (1.000:000$), para deus
anil centos de réis (2.000:0001), e para
áttereollo do art. IV dos estatutos que
Vae ser arreatado, é de parecer que sa-
em approvados esses Reme visto ser de

justo o motivo constante da pro-
osta da directoria. Rio de Janeiro, 21

)tle junho de 1923.. — Edgar M. Grindrod,-

Ralph Blair. — C. A. Normais Ione"
Concluida a leitura desses doeunv.nt.oa,

o Sr. presidente submatteu á asaem-
bhéa a proposta da directoria e o parecer
do conselho fiscal e declarou estar em
discussão o primeiro item da proposta e
como ninguem pedisse a palavra sujei-
tou-o a approvaçãa da aasembléa que o
approvou por unanimidade, tendo se
abstido de votar os membros da directo-
ria e os do conselho fiscal, ficando assim
a directoria autorizada a effectuar a ele-
vação do capital social da maneira pro-
posta. O Sr. presidonte, declarou que,
em virtude da approvação do primeiro
Item da proposta da directoria, tornava-
se necessaria a alteração dó art. IV dos
estatutos afanam e propunha que ficasse
redigido pela seguinte fórrna: (Artigo
IV. O capital social é de dous mil contos
de réis (2.000:0001), dividido em 20 mil
acções integradas ao portador de cern
mil réis (100$), cada uma. Este capital
Ode ser augmentado por proposta da
directoria, (préviamente approvada pela
assembléa geral), o nue foi unanime-
mente approvado, abstendo-se a directo-
ria e o conselho fiscal de votar. O Sr..
pesidente declarou á asaembléa, que na
fdrma do art. V dos estatutos os Srs.
accionistas tinham preferencia na sub-
paliação das novas acç5es representativas
do ausmento do capital na proporção das
acçelea que possuissem; assim, consulta-
va-a a se manifestar a respeito.

Pediu a palavra, o Sr. R. F. R. Mc-
Nein, na qualidade de presidente da
Comparhia Nacional de Capital e Indus-
trias e declarou que, si os demais Srs..
accionistas abrissem mão da preferencia,
que lhes dá o art. V dos estatutos a Que
to Sr. presidente acaba de se referir a
companhia que elle representa, estava
prornpta a subscrever todo o aumento
do capital. Consultada a assembléa sobre
a declaracão supra, foi unanimemente
acceita. Então, o Sr. presidente, decla-
rou á assambléa que tendo de ser depo-
sitado a declina parte do auarnento do
capital ora subserinto, em dinheiro, con-
vidava os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa sraral extraordinarie, no
dia 28 do corrente mez, neste mesmo lo-
cal. paaa verificaram o cumprimento dag
formalidades ulteriores, relativas a
eubscripçáo do atormento de capital. in-
clusivo o respectivo depnslo da decima
part e na fdrma da lei. Nada mais ha-
vendo a tratar, pelo Sr. presidente, foi
dito que, estando satisfeitos todos os
fins da presente ~ião, mandava na
fórma da lei, lavrar cala acta em dunli-
cata. nara serem assinadas por todos os
presentes, afim de um doa exemplares
ser a »ehivado na Junta Cornmareial desta
anilai. Agradeceu a presença dos Srs.
*acionistas e levantou a sessen. Rio
Janeiro. 26 de junho de 1923. — Imo
Date. diractor-presidente. — W. D•s ee-
rens! Hickman. — José Candidc do Al-
meida, secretario,. — R. F. R.
director. — London atui Draw:lio/4 Bank,
Limited. — Por John .1, Wi l son. SrE.
H. Pullen, Edgar M. Grindrod, Dr.
Emilio Nina Ribeiro.	 (4.759)

ROTA DA QUINTA ARREMBLE'A GERAL ICC-
TRAORDINAR1A DA COMPANHIA NAcIO-
HAL DE RENDAR, REALIZADA EM 2a Da
JUNHO DE 1923.
A's t2 horas do dia 28 de junho do

anno de 1923, na séde social da Compa-
nhia Nacional de Rendas, á rua Garibal-
di n. 85, reunidos conforme lista de ore-
sença oito (8) accianiatar, representando
dez mil acções (10.000). ou seja a

lidada do capital social e por conseguia.
te, numera legal de acções, para se rea-
lizar a assemblén geral extraordinaria. o
Sr. João Dale, presidente da companhia.
abriu a sessão, e disse que o fim espe-
cial da presente miai, é verificarem os
Srs. accionistas o cumprimento das for-
malidades legrtee, relativas e subscrtodia
do aumento do capital social, de mil
contos de réis (1.000:000$), para dous
mil contos de réis (2.000:000E. e da
realidade do deposito da respectiva deci-
ma parte que se errei:tirou no London
and Brazilian Bank, Limited, pelo que
ia mandar ler a lista de subscripção do
augnento do capital que é do tear se-imintle 

Lista de subscripção do augmento de
capital da Companhia Nacional de Ren-
das, conforme assembléa geral extraor-
dataria de 26 de junho de 1923. —Pela
Companhia Nacional de Capital e Indus-
trias, S. A., R. F. R. MeNeill, director-
presidente, (10.000) dez mil seções, mil
contos de réis (1.000:0001000.).

Em seguida, mandou ler o conhecimen-
to do deposito que é do te& seguinte:
London and Brazilian Bank, Limited,
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1923. Re-
cebemos do Sr. João Dale. director-pre-
sidente da Companhia Nacional de Ren-
das, a quantia de 100:000$ (cem contos
de reis), correspondentes a 10 • do
augmento em dinheiro, do capital social,
da Companhia Nacional de Rendas, S. A.
Para clareza, firmamos o presente. Rio
de Janeiro, 27 de junho de 1923. — Pelo
Londoa and Brazilian Bank. Limited. A.

Haaden, contador.
Informando á assemblea que o augmen-

to do capital já se acha na caixa da COM.
panhia, accrescentou o Sr. presidente;
que estando assim cumpridas e satisfei-
tas; todas as formalidades lagaes do
augmento do capital da companhia e al-
tersol° dos seus estatutos, conforme re-
solvido ficou na assembléa geral anteae-
dente. conaultava os Srs. accionistas si
estavam de accardo e approvavarn todos
os actos praticados. Não havendo quem
pedisse a palavra, foram approvados
todos os actos relativos ao votado au-
«manto do capital social, unanimemente,
abstendo-se de votar a directoria e o
conselho fiscal. Nada mais haveado a tra-
tar. mil° Sr. presidente, foi dito que es-
tando satisfeitos todos os fins da presen-
te reunião, mandava, na fdsma da lei,
lavrar esta acta, em duplicata. 'nea se

-rem assigoadas por todos os presentes,
afim de um dos exemplares ser archiva-
do na Junta Commercial desta Canil-ai.
Agradeceu a presença dos Srs. accidnis-
tas e s evantou a sessão. Rio de Janeiro,
28 de junho de 1923. — João Dote, dure-
cfor-naeaidente. — W. Denerene. — loté
Canado secretarioe. — R. P.
R. MeNeill. director. — London and Bra-
zilian Bank, Limited, por John I. Vitt-
ton. — 17 Pullen. — Edoar M. Gríndrod.

Dr. Emiti° Nina Ribeiro.

COMPANHIA . MANUFAcTORA DE BIS-
COUTOS

;IMA DA ASSEMBLÉA GERAL ILETRAORDOLb'
RIA, REALIZADA EM 29 Da JUNHO Da
1923.

Aos vinte e nove dias do mei de Junto
do anno de mil novecentos e vinte e trai,
ás duas horas da tarde, reunidos na sala
do predio da rua Sete de Setembro, nu-
movo ranto e ta pas primeiro andar, ac-
cionistas represeniando • tres mil e qui-

sntas acções. o 'f P11" Darke Davi&
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Bhering de Oliveira Mattos, Presidente
da Companhia, assume a preeidencia da
assembléa e verificando pelo livro de
presença que se achavam reunidos ac-
cionistas representando mais de dou,
terços do capital social, e portanto, nu-
mero legai para constituição da presente
assemblea, á vista do objecto da sua con-
vocação, constante de publicação pela
imprensa, que exibe, declarou que os fins
da assembléa eram os de conhecer da
gestão da directoria nos ires ultimas se-
mestres findos em trinta e mude dezem-
bro de mil novecentos e vinte e dons pelo
que declarava aberta a sessão, convidan-
do os senhores Jnse Pereira da Fonseca
e José Antonio Ferreira de Araujo para
serrei arlos

Censtituida assim a mesa, mandou o
senhor presidente proceder á leitura da
acta da ultima assembléa geral, retinas-
da em trinta de maio do anno de mil no-
vecentas e vinte e dons, a qual posta a
votos, é unanimemente approvada.

Passando a ordem do dia manda o se-
nhnr presidente proceder á leiteira do re-
lenido e demais documentos que se
acham sobre a mesa.

O accionista Sr. José Pinheiro da
Fonseca propõe sela dispensada a lei-
tura dos referidos documentos excepto a
do Parecer do Conselho Fiscal, visto já
terem sido publicados na imprensa. Pos-
ta em discussão pelo Sr. presidente. a
proposta acima, foi unanimemente
aceita.

Pelo Sr. José Pereira da Fonseca são
lidos os pareceres do Conselho Fiscal re-
lativos aos referidos tres ultimes semes-
tres. e que são do tedr seguinte:

4.0 Conselho Fiscal da Companhia Ma-
nufactora de Biscoutoa, tendo procedido
a minucioso exame das contas e balanço
encerrado em 31 de janeiro de 1922 e
verifieado a sua exactidão, é de parecer
que sejam &aprovados.)

40 Conselho Fiscal da Companhia Ma-
nufactora de Biscoutos, tendo procedido
a minucioso exame das contas e balanço
encerrado em 30 de junho do 1922 e ve-
rificadu a sua exactidão, é de parecer
que sejam approvados.s

eO Conselho Fiscal da Companhia Ma-
aufactora de Biscoutes, tendo procedido
a minucioso exame das contas e balanço
encerrado em 30 de dezembro de 1922 e
verificado a sua exactidão, 6 de parecer
que sejam approvados.»

Terminada esta leitura, o Sr. presidente
põe em discusslo o reiatorio e os pare-
ceres do conselho fiscal.

Ningumn pedindo a palavra, são os
mesmos auhmettidos á votação, sendo
unanimemente approvados e tendo se
abstido de votar a directoria e o conse-
lho fiscal.

Passando ese em seguida á segunda
parte dos trabalhos, é feito o escrutinio
de accordo com as formalidades usuaea,
declarando o Sr. presidente eleitos para
servirem como membros do conselho fis-
cal, da data desta assembléa até á reu-
nião da assembléa geral ordinaria de
1924! os accionistas Srs. Alberto David
Pereira Braga, Dr. Luiz Maria de Mattos
Junior e José Pereira da Fontaeca, e para
supplentes os accionistas Srs. Armando
da Costa Pereira. José Antonio Ferreira
de Araujo e Jesé Pinheiro da Fonseca,
proclamando-os desde já empossados.

Esgotada a meteria da convocação •
alio havendo quem quisesse apresentar
qualquer proposta a ser suareettida
apreciação da assembléa, como lhes con-
vidava a fazer o Sr. presidente, declarou
enspensa por meia hora a sessão para
§er terminada e lavrada !a presente acta,
5 de novo reabeatie-atan" terno° a sess5

foi lida e posta em dia/missão e unanime-
mente approvade a presente acta que
vae miriade pela Mesa e accionistas
que o quiserem. E eu, José Pereira da
Fonseca, secretario, a subscrevo e mal-
ga°.

Darke David Bherin: de 01. Magos.01.
 José Pereira da Fonseca. - Irré An-

tonio Pereira de Araujo. - Ern":to Ma-
rimo Interino /Nau ?ira. -. lbsé Horta

.1.1,meida Corogem. - Por pracuração
de 1:: .ering & Comp. -	 Asneei.,
Ferreira de Araujo. -	 M• Luiz M. de at-
tas. - Dialnia Magos. - Alberto Da-
vid Pereira Brma. - Por procurkião
de João de Almeide Ca sseis. - David &
Cnmp. - José. Pinheiro da "inseto. -
Por procuração de Jacques Midler Me-
rian. - J. R. Merian. - Armando da
Costa Pereira.	 (4.743).

Companhia Territories,/ e
Conotructora

BALANÇO GERAL Do PRIMEMO seauts7RE DIt
1923

Activo

Accinnistas . 	
M veie e utensi los 	
Carta patente
Fronneda es gemes 	

Letras descontadas
Acções em caução * **G e ..

Títulos de renda
C nsh ucções.
Vaiares depositados 	
Hypothecas
Conta garantila 	
Contactos de vendas da

343:161813terras a ore tações 	
Filial m Nictheroy 	
	

5:7 35090
Fili 1 em Cantagallo 	
	

27:9451210
Caixa e bancos 	
	

68:5875989

5 837:851551-0

Passivo

Capital 	  5 000:000'000
Caução da diree orla
Contas corr-ntes a praz*

	 20 0005000

fixo	 209:204200
Contas correntes 4e movi:

21:1030125mento co furos 	
Conta caucionsda 	

	
70.000 000

Canto de diversos. 	
	

257 .C35195
Títulos a liquidar 	

	
140.000;000

Diversas contas em Cata-
gaito	 27:945'241

Gratticação á directoria . 	 16:3335391
OraillicAção ao conselho
tis 	
	

3:261$679
Funao de reserva 	
	

25:20 5055
Divid ndos em deposite 	

	
a:044$900

Dividendos a distnbu r d
42:8445000razão te 24 st. ao armo 	

Imposto sobre os (là dea-	
2:597015dos 	

5 837;85107i
•n•••••n•

Rio de janeiro. 30 de Junho de 1923. -
aresileute, tbelro Carvalho -
Contador, Fruncisco Augusto da Moita.

(4.750)
••n••n•11.

COMPANHIA MARCENARIA BRASILEIRA.
(em liquidacle)

Aura DA REUNIÃO DOS ~USADOS DA
IA ()UMA QÂ4 ) 1 0,MPAN R IA MARCENA-
RIA DRADILMILA.

Aos dezesete dias do mez de julho de
noveoeatos e Yfat4 O tres, reunido,

á rui da Constitnicile ri. II. ás 14 (qua-
torze horas). todos os interessados re-
presentando r.5(ie (duas mil e qui-
nhentas) acç5es, o Sr. Roberto Veiga da
Silva dec,lare que, tendo-se retirado
para a Europa o Sr. Amerioo Veiga da
Coste Vieira. como consta da acta dos li-
quidantes de 6 (seis) do mez de março

coriente amue convida os interessa-
das a nomear substituto e por sua vez
achando-se elle doente pede lambem
exeneraç‘o do cargo, sendo nomeados
pelos interesados os dons liquidantes.
Estes, sentindo a falta dos resignatarios,
que correctamente exerceram o cargo 8
conhecendo de suas contas e actos dão-
lhes pela presente plena e geral quita-
ção. Os interessados constituem liqui-
dantes os F.,rs. John A. Finiay e Dr.,
José tlastrangioli, que foram empossa-
dos, conferindo aos mesmos in solidam
todos os poderes necessarios em direito
pertnatidos, inclusive os de representar
a liquidação em juizo e féra delle por,
advogado do sua nomeação e mais OS
poderes para vender bens da liquidação
em todo ou parcelladamente, passar es-
criptures, receber, dar quitação e pra-
ticar todos os actos em garantia dos in-
teressados. Nada mais havendo a tratar
é levantada a sessão ás 15 (quinze) ho-
ras, lavrando-se a presente acta, que é
assignada por todos os interessados. -
John A. Fitildv. - Dr. José Mestras-

- Roberto Veiaa da Silva. - P.
Catem iro Alberto da Costa. - J. C. Reis
Costa.	 .(4.747)

10.1NeÁlln

Sioeledade .A.nonysna »45. Pro-
priedade»

BALANCETE EM 30 DE j UNHO DE 1923
Activo

Promiseorias descai:ledes.	 62:3331100
Emprestimos em conta cor-

rente 	
Valeres cau-

	775:7585972

cionedo- :
Caução da di-

rectoria-- 30:0001000
Cauçoes 	  153:2265280

	
188:2265280

Valores depos lados : De-
pooto 	
	

5155000
Titules e fu idos: Acatita de

12:6'85600bancos e companhias 	
Hynothecas 	
	

336:204996)
Caixa 	
	

33:3325772
Dinheiro em bancos 	
	

50:0642)9
Bens e propriedades 	 .. 7.381:744190
Contas correntes garanti- 	

153:1615170d a 	
Gastos da installaçáo. 	
	

3:4025100
12:0275600Moveis e utensilios 	

Instrumentos e ecessorios 	
	

1:2115900
27 :333$0h5Veadas a prestaçaes 	

Arrendamentos sob garantia 	
265:477at74hypothecar a... 	 	
671:R55450LliC1011 e perdas. 	

10.438:394.5-117

Passivo
Capital realizado. 	
Titulo, em caução e em de-

Contas corrente* 	
posito 	

 5.600:0005000

4.630:1575831
158:2265280

10.438:3945141

S. B. ou O. -Rio de T 19 de juittis
de 1923. -J. L. Moaesto Leal, director.,
presidente. - Aiberieo Dias ae Menu as-
recto; gerente. - Theodoro Oswaldo li
guarda-livros. 	 (4.739)•

4.651:300/000
21: ,45$100
3:117$ 00

102:1 41194
20:0005000

204.915$1 O
90 '$000

35:5 SS410
257:30354ai

2:200 DOO
70:0005000

r
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Companhia, 1/retsd1eir •n, do 11"ot1ctini43.
13 q,ANCETE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1923

ectivo
Acções em caução 	 	 30:000$000
Acções da C( mpanlea Mineira de Lacticinios 	 	 49:Rene(e
Machinisino e installações 	 	 152:60$700
Moveis e utensilios 	 	 3:55e$210
Edificios fabris 	 	 30-e216$270
Marcas, contiactos a privilegios 	 	 52:6975510
Caixa, dinh iro existente 	 	 15:517$e00
Teescadorias faeraes 	 	 646:0105440
Contas correntes, devedoras 	 	 529:996$850
Vazilhame 	 	 23:3l$ 00eee Semovemes 	 	 17:1441e)10
Lucros e perdas 	 	 579:269.5320

Pas1vo

Canital 	 	 903:000j.000
Caução da directoria 	 á 	 	 30:01(4030
Cihypotheca 	 •	 5e0:0003090
Contas c erentes, credoras 	  1 054:943..360
Obrigações a negar 	 	 414:6e:75690
Diversas contas 	 	 3:474200

S. E. ou O. Rie de Janeiro, 30 de junho de 1923.— Léon Morand, g arda-livros.—
Dr. Antonio T. de Sá Fortes, director-presidente.

Primei ro semestre de 1923

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debi o	 Credito
Saldo devedor de 1922 	 	 613:227$230
A despezas geraes 	 	 24:062e630
A ordena os 	 	 29 : 760e000
A juros 	 	 54:?63eifir
A diversas contas 	 	 6.6$670
De mercadorias geraes 	 	 —	 137:0278880
De diversas contas 	 	 —	 5:623$010
Saldo devedor para o 20 semestre 	 	 579:2693320

721: 2041010	 721:920e010

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1923.-- L.E.m Morand, guardedivroa.--i
Dr. Antonio T. ae Sá Fortes, director-presidente

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assigaados membros do conselho fiscal da Companhia Brasileira de La-
ctienios, tend . examinado as contas apresentaaas pela directoria da mesma, referentes ao
P semestre do corrente anuo de 1923, achamol-as certas e em ordem, pelo que somos de
parecer que as meanai devem se. approvadas.

Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1923.— R. Amsler.— José Tavares de Lacerda.—Carlos
de Andraae Martins Ferrara.	 (4.734)

Companhia Tijucal,
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1923

De eroducção 	
Saldo que passou do 2 semestre de 1922 	

281:3 n5$5 . O
92:059r46

De ev ntuaes 	
	

9:340$870
De r nd s de propr ; ed des 	

	
11:1318501

De Mei ença de cambio 	
	

le:952$540
De imposto 	 	 9:4661325
De seauros 	 	 l0:i9 300
De eominissões 	 	 51:45 e60
De honorarios d directoria 	 	 24 000ae00
De hon rrarios do conseth fiscal 	 	 1:800$003
De ordenados do escriptorio central 	 •	 3:800000
De alugueis 	 	 3:600$000
D deseczas geraes 	 	 1e:710;660
De juros e descontos 	 	 86:55e '340
De juros de ebentures 	

	
6:75a$0

De eus:et de automovel 	  64 1420
Da fundo de repa ações e augmentos 	 	 20:034$29J
A assisteacia epararia 	
A divelendo 27 a distribuir 	 	 61:000$0e0
A directo ia 	 	 6:000$000
A imposto -obre dividendo 	 •	 3:5501.000
Saldo que passa para o 7 semestre a C 	 ee••••	 99:655971

409:850$166

(4.754)

S. A. ESTIVADORA AMERICANA
ACTA DA ar.88:in n) DIREOToRIA E MEMBROS

Do CoNSFILim FISCAL DA S. A. ESTIVA-
DORA AAllatICANA, REALIn:It No DIA 3 Da
JULHO DE 10'23.

Aos tres dizer do mez de julho de mil
novecentos e vinte e 11 . es, ás onze trona
rermidos sessão na sede social, a'-'"11
GNI1 ah Camara, numero vinte, solai;
o senhor director presidente Doutor I-
riam) S. Leite Pinto e os membros
conselho Lacei da Saciedade Anme-
Estivail ea" :1erieella. senhores Naul
(t: Almeida Neves, Americo Pacheco
Nestor li.veNe n io, o senhor direci

a sessão e declara
co

•

 nvocada es membros do conselho f,
cal em faee do artigo 103 do decreto 11
mero 4 . 3 11 lie 4 de julho de 1891. afim
ser designado e ()envidado um acciontar
a exerrr u reandelo de director (tesou-
reiro da sociedade, provisorio, em vir-
tude de achar-se vago o referido cargo
com a demissão do respectivo director.
senhor Pl n lio W ellIleiSt.P0M, que deixou
de oecnipa r o caiem deeie o dia trinta do
nen. de junho proxime passado. cumprin-
do, assina o que havia (leClarado em car-
ta de VillIe e oito de mesmo mez de ju-
nho, dirigida ao senhor director preal-
dente nos seguintes termos: aAmigo se-
nhor director presidente. Gordiaes sau-
daç6es. Por motivo de saude velo-me
obriga.lo pôr o meu logar como di-
reetor thesoureire da S. A. Estivadora
Americana á sua disposição e por tanto
peco-lhe senhor presidente de providen-
ciar para nomear o meu substituto a
partir de trinta do mez corrente, quan-
do deixarei do ()empar o referido car-
go.> Isto posto, o, silenciando os estatu-
tos Meiaes sobro o preenchimento do
cargo de administrador, em caso de ve-
rtilear-se vaga. como ~cede, cumpre á
direc leria juntamente com o conselho
Meai a nomeação de una fAtbstituto pro-
visorio até a reunião da primeira assem-
bler) geral ene elegerá o effectivo. Dia-
sutida a indicação do accionista senhor
E. W. Wahlmuller, foi a meema una-
nimemente arreie). Em segeiela o se-
nhor Manoel de Almeida Neves declara

nehande-se na casa o senhor B.
W. Waldmuller, lembrava a CM Velliea.
eis de sor comrnunicada immediatamen-
te ao referido accionista a nomeação fei-
ta; sendo para esse fim si nas a sen.
sio. Reaberta a ses.sie com a presença
do senhor E. W. Waldrauller, foi polo
aneerne declarado que aceeitava a doai-
wenn() depois de agradecer a eonfia.nea
inspirada. Nada' mais havendo a tra-
tar, foi encerrada a es.3a45o, sendo lavrada
a presente acta pelo senhor director pre-
sidente, a qual, depois de lida e aohad&,
conforme, VV.(' oor fedes assieneda.
de Jaeeiro, 3 de julho de 1023. — Pio-
riano 5. Leite Pinto. — Manoel de Al-
meida Neves. — Americo Pacheco.
Nestor de Azevedo — E. W. 1Valdmul-

(4.7443)

' SOCIEDADE ANONYMA IMPRESSORA t
DO BRASIL

%CFA DA ASSEMBLÉA ExTRAORDINAEIA. RUM*
ZADA EM 16 Da JULHO DE 1623

Aos deeeeeis do mez de julho de mit
novecentos e vinte e troa, presentes na
sede soda! 08 &acionistas da Soolodado
Anonema Impressora do Brasil, repre
bando todo o capital social ltog'ralrnelp te
subscripto, o Sr. Guilherme de Alme
Brito, presidente, declara que, havven
numero legal, dá corno aberta a assernbl
e em seguida le o annunalo da OODVOD
9ão da pra,seate Q19981211,1814.

2.903:045$950

7903:045$950



Companhia Narional do Elo.
°ta, to idade

PAOXMENTO DE DIVIDENDO

No escript• rio da Compaihi .i. á rua da
Quita da n. 45, paga-se a partir de 1 de
eg .- et° proei no, aos -is. seca, latas o 1-
vide' .do relativo a- anno findo de a rca to
c m 4. balanço oublic-do, á razão de 1( %
ao aeno, ou sejam 20; sobre cada acção.

Rio de Janeiro 24 de j d . o de 1923. —
Dommgos Latuada, presidente.	 (4.742)

Companhia Cous truo tora,
Brael 1

ASSEMBLÉA GERAL 0RDINAR1A

Sito coüvidadoS OS Sra. acc:onis as a se
reu ire u em assem léa geral °rumaria, ás
14 horas cio dia lu de . ageofo proximo vin-
dodro a té.le conmatih a, á Aveniaa
Riu Ckancu n. 110-7 and-u-, para tomarem
cuuttecinteato tio relato:to da dlied -ria,

•pa ec:r do conselho fiscal e contas ate 3.)
(lu	 uldmo.

lo d Pinche, 25 de julho de 1923. — A
até cca Ji ia	 (4.758)

Co ti 	 ta. preventiva
do Xavier A.11usd.is Ar. Comp.

Os commissarl3s da concordata preven-
tiva de Xavier Alhadas & Comp. avisam
que Se acamem á di9J kão dos inteiessa-
do,, das 4 ás 5 hozas sia tarde, á rira .'ti-
me ;o de Março a. 29, 1° andar (sa a dos
fundos).

Rio de Janeiro, 23 de Julho de 1923.--
Joon Cruz Su1 !et .—Aftgael Baarq ée Pinto.
Guiaia irdes — Alfredo mac. .ado Gaiina,dm
F,	 (4.745)

Companhia Colonização No.
roestes de S. Paulo

São convidados os Sra. accionistas a se
reunirem em aseemblea geral ordmaria no
eia S1 oc corrente as 14 horas, no escri-
ptono cesta companhia, a rua dos Ourives
n. 119, loja, anm de tomarem conhecimento
do relatorio da directoria e parecer do con-
selho uscal, approvar o balanço fechado em
30 de j cflhø de 143 e proceder a eleição
dos meicoros da directoria e do conselho.

•
Rio i'e laneiro, 15 de Julho de 1923.—

A directora.	 (4.514)

Banco Ilespanhol do Rio
da Prata

Afim de dar cumprimento ao disposto no
primeiro paragrapho do artigo 68 dos esta-
tutos da sociedade, de accardo com o esta-
belecido nos artigos 30 e 31 dos Mesmos
estatutos, e em virtude de ter attingido o
fundo de reserva o limite fixado co ar-
tigo +17, de importanda igual á metade do
capital social, a directoria convoca aos Srs.
accioristas á decima assembléa geral extra-
ondearia, que deverá celebrar-se quarta-
feira, 1 de agosto proximo vindouro, na séde
do Banco. roa Reconqiiista n. 20'), Beenos
Aires (Repuolica Argeutina), ás 15 horas e
30 minutos, sendo a ordem do dia a se-
guinte:

i° — Resolver sobre o destino futuro dos
4 *4 dos lucros que se destinarem ao fundo
de reserva, de acceirdo com § 1° do art. 68
dos estatutos, que diz: clima vez qae o
fundo de reserva tenha. attingido á metade
do canibal social, a assentblés geral que se
convocará a ta! fim resolverá, para o Maio
e definitivamente, si os 4 dos lucros
fixados na artigo anterior para a formação
daquelle fundo hão de ser destinados, em sua
totalidade, ao fundo de previsão os a ser
repartido entre os accionistas, a titulo de
dividendo, ou em partes a uni outro ob-
jecto.;

2° — Designar doas dos SrS, accionistas
para, em repre . entacão da assemblea, ap-
provarem e subscreverem a acta da mesma.

Recorda aos Srs acconistas que, de
accerdo com o prescripto no art. 26 dos es
tatufos da sociedade, para poderem asektir á
as embièa, deverão depositar as suas ac-
çõe- nas Caixas do Banco, pelo meros ires
dia- antes do fixado para a celebração da
mesma.'

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1923.
(4.445)

Banco dos Via c oci ona rios
Pu too*

Rua do Mercado ri. 22

AUCIateNTO DE CAPITAL
Tendo eido approvada pela asacneelki

geral de accionistas realizada em 2*.. de
currente a etevago do. capital a 10.000.
contos, fica ateria na sede do banco sob-.
sc loção para 40.000 ações, sendo que até
o dia 31 do corrente será respeitada a pre-
fele: cia aos actuaes aceloalstas para- sub-
screverem as ncvas anões.

As a .ções serão do valor de 50$000
entradas do capital deverão ser te
50 si,. a é. o dia 15 de agosto e 50 ya-_ de
15 de o tubro do corrente anno.
A directoria.
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cCo nipa.n h ia. Usinas
Nackbel.t OSP

O senhor presidente declara que. se-
galeto a feitura da eonvocação, Sif inette

á deliberação da aesembléa a seguinte
nuelideação nos Estatutos:

Lreenda addiliva ao art. 2.°;
Paraerrepho unico.ee Para melhormt

ilzaeão dos fine sociaes e a Liti g o n e , :3—
pawincla, a sociedade poderá estielpeece,r
treoruesos e di4ritaiii premies. median-

te sorteios, ficando a directo ein aittoriza-
da a organizar os p!ancie neeesesaries. as-
eini como modificai-os. desde que para
imo obt enha do Ministerio da Fazenda a
neccesaria antorização.

Em seguida suhmetten o presidente a
votas essa alteração dos Feta l utos, que
foi app rovada por unanimidade.

O senhor Batel Estel l a de V.:semeei/os
pede então a palavra 3 pmp5e que sela
modjficrido nos seguintes termos o arti-
go n. 22 dos e-itatedris

'
 já alterado pela

assembléa geral extraordMarie de 2 de
84t os tu do anno proximo passado.

Art. 22. A aseemhiéa poderá ser . ardi-
naria ou extraordinaria: a p ermelra reu-
nir-se-ha eia 20 de agoato de cada anno,
para o l'im especial da eleição da directo-
ria e do conselho fiscal e ein 7 de eet ene
bro rara leitura do parecer do ermeho
fiscal sobre as contas da directoria que
findou o seu. mandato e posse da n ova di-
rectoria e conselho fiscal; a segunda rea-
lizar-se-ha sempre que houver conve-
niencia. A aseembléa approvou unani-
memente essa modificação e redacção.

Po '31'14 a pa l eora n Sr. Alfredo Pinto
Guimarães, dizendo que, diante da appro-
veva( da redacção que foi dada AO arti-e
go 22, considerava impliritarnente oro-
rOgade o mandato da actual directoria

11. a eleição e posse da nova, de riecbr-
o com e nova disipasiçáo estaf.utaria.

i m Veio CASO pedia ia ao oredento que
enn A oltaeso a aaaernblén autue n assumpto.
Consultada a assembléa sobre o asaien-
pto. foi aporovada a interpretarão dada
pelo Se. Alfredo Pinto Guimarães.

O Sr. presielente justifica 3 propfie
ainda a alterarão da redacção do art. 6,
de m edo qiu, de aceArdo com alei das So-
cidades anonymas, as eautelas sehm
aesignaelas por deus directores. A assem-.
bléa apnrovou unanimemente men pro-
posta, ficando o art. 6 assina recli;idn:.

eAs acções serãe nominativas ou ao
portador e teansferivels per todos os mo-
dos permittidos em direito, s conatarão
de cautelas asesignadas por deus directo-

Nade mais havendo a tratar. o Sr. pre-
sidenta suspendeu por meia hora a ses-
são para ser lavrda a presente acta.

Reaperta a ses são foi lida e unau:ter:-
men:é eeproveda a preserte ara, mie vae
por , mim. Mario Silva. secretario. suki-
scrinta e por todos os senhores accionistaa
aaileneda.
(Rio do Janeiro, 16 de julho de 19D2. —

p
uilherme de Almeida Brito. — A:borto

Alvares de A ..reredo Castra. —* Mario Sil-
va. — Raul Estella de Vaseancrltoç.
Romém Moia de A. nriln. — Oscar Vailiat.
— I.!tI snlin./o rrança Amara — Alfredo
Pinto,;.5simardPs. — Arthur Bastos.
(.+•

.,.

.An.111 alo oe 
I I
.A.matisra n..0 Co nt.

n tad. loondon
Annuh o pagamento do d videndo de
ehill ngs por 9000 por aCça0 ou seja

) to re o capital e relativo ao sano de
1922.
Rio e Melro, 24 de julho de 1923.

(4.235).

ANNUECIOS •

DECIMO DIVIDENDO

A partir de 1 de aeosto proximo vindoura
e anta. á Na

Co .o . ie: Feito Alves n 314, das Inr13-
h07ns, o divi ando, de de,. .4 1 réis
por accSa. ao ire as gila: sete mil e qui-
nhentas dias, e co.reseoeddue : . o erirneire
se eestre do corrente trino de 1923.*

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1923.—
A directora.	 (3.735)

tico Precita 1 do Et 'do
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL EXTRIORDINARIA

• idxdomia Srs *ceies I -itas para
se eted r.. tu em asseTTiSITi-T.-",;t.r:
nar a n( dia 31-do corrente nin, árc 1
sei horas,horas, ao dihc o d 'anca, afim do
dere e, a 11111 di	 se e .eterie, ruo aigo
st cha v go, co .: o faleci -ente o man-
teado e sau , ceo di acene o mai: r Carlos Au-
gust ce Figueiredo.

Nicther y, 24 . ! e julho de 1923. -.-
Leond Magalhães, presidente.

(4.757)
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banco PA-adiai do -*afitado do
itio de Janeiro

S° DIVIDENDO
Na thesourarla deste banco. rua Visem-

ahIatte—O 9' 
dé do Uregeey n. 503, pagar se-à dieria-

cprenle e re!ativo ao 10 semcetre de 1923,

inter aliseda e e$600 por acção com 55 %
4, taa.Z.0 de 12 % an amo ou 12$ por acção

de tntra das .
atichheroy. 19 de julho de 1923.— Leone

Magalhães, presidente. 	 ('

•Conapeathirt Nacional de In-
dustria Chinelou, em liquida-

ção
CONVOCAÇÃO

Pelo presente, convoco os Srs. accionis-
tas da C •mpanhia Nacional industrie Chi-
mica, em liquidaeão, para se reunirea, , em
atas mbléa geral extrao-dinaria, na sede so-
dal, á rua Primeiro de Março n. 352 1° an-
dar, no dia 'O do torrente, ás lo horas,
Mim de, exaeestas as condições actuaes da
liquidação, resolverem e cerca de uma pro-
posta referente á sessão do activo.

O liquidante, Althur Ambrozetti.

juizo de Direito da 2' Vara
Civel

Fallencia de Abel da Cruz

O iquidatario des'a fallencia, communica
aos credores e demais interessados que se
acha á cdsposi,ão dos n tsmos para dar e
eticeber to as as infonrações, .á ria do
Lavra io n. 49, sobrado,, .odos os dias
ut is, das 11 ás 12 e eas 16 ás 17 horas.

RI", 8 de Julho de 1923. — Mario Anta-
nlo Ferreira, it.j uidatario.	 (4.630)
••n1,

A.' PRAÇA
Declaramos a emta praça e

a quem mais possa Intel-ousar
que, • ontorme distracto ves-
MI4W1190 t o nesta data, reti-
icon-me de nossa firma, o Si-.
A.nge•elo de Souza l-littencourt
livre e de .-embaraçado do
qualquer responsa ltd 1 idade,
ficando o Activo e Passivo a
cartzeie doa demais soolos.

rno de Janeiro, eZO de julho
de 11.0SZa1.— O. 51 unia CArsmp.

(4.680)

A.' Praça
;. Vieira Rodrigues & Comp., participam

a esta praça, as ao exterior, que por te,-
minaeão do seu contrado social, eia 3i de
de dezembro do proximo passado, devi-
dam.nte arch vaca na Junta Commercial
sob o n. 39.775, e distracto em ;rilho na
melhor hanroula retira-se da sociedade o
medo comina , d:tario Dr. Fera rido Espia-
doia de Mello, com o seu capital e lucros;
ficando com toda a responsabilidade do
4ctiv e passivo da casa do rocio José Vieira
Rodrigues.

Rio de Janeiro, à janeiro de 1923. —
J. • Vit ira Rodrigues.

••••nn•••

Reconheço a firma J. Vieira Rodrigues.
Rio de Janeiro, 25 de julho •d 1923. Em
testemunho da veldade. Escrivão, Fon.)eca
Hermes.

(4.764)

PIARIO OFFICIAL

banco Fa.mpalloi dei 1lo do
Ca Plata

RECONQUISTA 200
De conformidade com os artigos 30' e 31*

dos Eslatotos da Sociedee s a_ dje4e1,4F
,.a aos sei—ih-o-ies acionistas pera a

aninquagasiina quarta asseerbYán or-
dinaria. que se celebrará no lo:.•al do gana),
Calle Reconquista 200, na quart=-feira, 1°
de anosto proximo vindouro, logo q. 'e ter-
mittir a decima assembléa caeral extraordi-
naria convocada para egual data. Os fins
desta assembiéa geral °Minaria são os se-
guintes:

1. 0 Leitara e consideração da memoria e
balanço correspondente ao 54° exercido. •

2°. Acordar o dividendo que deverá ser
distribuido.

3". Eleger cinco directores por dons an-
nos em substituição dos senhores Doa Mi-
gue? Monserrat, doutor Doa Celedonio Vi-
cente riareda, Dou José Bayona, Dom Ma-
nuel B. Gole e D3n Jorre A. Santamerinn,
que saem por ter terminado o seu mandato.
—Corresponde á assembléa confirmar ou
substit n ir por um anno ao senhor Dou Ma-
rinno Ustariz, a quem a directoria designou
para substituir provisoriamente ao Seehor
Don Fernando Garcia, que renunciou e crio
mandato acabava em 33 de junho de InA,
designando para occupar o cargo de syn-
dico, que desempenhava o Senhor Ustariz,
ao Senhor Doa Cristobal Orcoyen.—Deve
proceder-se egualme.nte á eleição de dons
syncticos em substiteição dos senhores Don
Balaomero Lopez e Doa Cristobal Orcoyen,
e de dona stioplentes de syndico.

4'. D:signar dous senhores accionista*
para que, em representaçãq da assembléa
approvetn e firmem a acta da mesma.

Lembra-se aos 'senhores accionistas que,
de acordo com o prescrioto no adiem 23,
dos estatutos da sociedade, para poderem
assistir á assembléa deverão depositar as
Bras acções nas caixas do Banco pelo reenos
tres dias antes do fixado para a celebração
da mesma.	 •

Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1923.

13ancn Commercial e 1-Typo
thecario de Campos •

Na thesourarla destebanco
'
 paga-se o

100° divideneo á razão de 1514 ao anuo
sobre o capital realizado, ou sejam 15$ por
acção.

Campos, 1 5 de julho de 1923. —Froneisce
dos Prazeres Junior. director-secretario.

(4.575)

Rio de Janeiro, 23 de juiho de 1923.-
Renato da kocha Miranda, gerente.

(4.697)
•

Companh i Induatrial Sul
Mineiras

27* DIVIDENDO
No escriptorio de Companhia, resta cl-

da e, pagar se-á, do dia 1 de agosto proa&
mo tutu -o em deante, o 27° di ide do á ra-
zão de 24$ por, acção, corusponiente ao
1 erriestre do cor ente atino.

itajubá, 21 de Jelho de 1923. — A ot-e-
cturin.	 (4 743)

..T.elhó de	 4.93

Companhia. Manutactora
Inuminr.n‘::(3

Rua da Candelaria n. 88
Do dia 23 a 26 ao corrente e desse dia'

-qui4i;-feiras, pagar se-ha
no escrietorio da Companhia do meio dia
as e aoras da tarde, o 4a* 'endo cor-
re .pendente ai semestre findo em NI de
junao proximo passeio na rasão de 12 %
ae anno ou 12$000 por acção de 200$000
cada Lt114.

Fie en &momi ces as trend renc'as de ac•
ções de hoje até aquelb data.

Rio :te la-ei o 19 de julho de 1923.—
Carlos Inflo 0.411ez, presidente.	 (4.599

Na Thesouraria da Imprensa Na-'
cional encontram-se á venda as sed
guintes obras:

•
TARIFA PRATICA DAS ALFAINd

DEGAS — Por Alfredo Seabra
Um volume, acompanhado de d*
versos regulamentos, preço: 30

50

, LEIS DE 1922	 .

Quatro volumes, preço: 30$000.
n ffif

• REGULAMENTO DO SELLO
Com as alterações das leis poste-
riores até 1922.. Nova edição, preço:
4000,

~ má

REGULAMENTO DO SELLO PRO-
PORCIONAL SOBRE VENDAS
MERCANTIS — Preço: $500,

REGULAMENTO DO IMPOSTO
SOBRE MIAS. OBRAS DE 01.1tI s

-VES E OBJECTOS DE ADORNO --à
Preço: $500.,

leimmeung

weeemeemen

ANNUARIO DE LEGISLAÇ40 DE
FAZENDA PARA 1921 — Por Af-
fonso Duarte Ribeiro. Preço: 1.0$000..

eimmenI

CONTAS ASSIGNADAS — omd
mentario ao regulamento anexo
ao decreto n. 16.041, de 22 de raio
de 1923, pelo Dr. Lindolpho a-,
mara, preço: 0000.,

(4.715)

Rocha, Miranda VIllkos
Comp. 7....imitacla

Do dia 27 deste mez em deante das 13 as
15. horas se pagará no escriptorio dest so-
ciedade á rua da Alfandega n. 28, o divi- •
deado relativo ao semestre findo em junho 	 UNIFORMES DO E X ER CITO
á razão de 8 % ao armo ou 400$ por quota. (Modificações) — Preço: $500.,

Companhla, The-mico do •
A.rm nzenm Ca•era

Na séde desta com panhia, á avenida Rio '
Branco n. 79 acham-se á disposição dos
Ss. accionistas os documentos de que trata
o art. 147, da lei n. 434, de 4 de julho de
1891. — A directoria.	 (4.685)	 --""


